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M O D I F I C A C I O N D E L A L E Y E L E C T O R A L 
batiendo la L e y que supr ime nucioso examen h i e t ó r l c o del Go 
.a comisan del Servicio C i v i l cu-Comí 
dad a p r o b ó la C á m a r a en 
p a c i ó n de' 45 votos contra 17 
, cpñor G e r m á n L ó p e z p r o n u n c i ó 
Htecurso sensacional: u n a pieza 
Unfírla que, habida cuenta de l a 
or!Lnrnmetida s i t u a c i ó n p o l í t i c a que 
T P C atraviesa, produjo efectos 
eUaordinari08 entre los l eg Í6 lado -
res. , 
v i representante conservador, que 
«nía Impidiendo mediante una la-
Z s i s temát ica la a p r o b a c i ó n de l a 
D , ida Lev, as í en el seno del Co-
L6.?/ Parlamentario de su partido 
romo ^ ^ ^ ^ ^ ^ i o ^ d e ^ a 
hizo ayertarneVg11.aCnSe6S que "sus £!ct_ores j l e J m p u e s t o s 3 
biterno, procurando resaltar las i rre -
gularidades que se producen en to-
dos los Departamentos de l a Admi-
n i s t r a c i ó n ; y dijo (¡ue a s í el E j e c u -
tivo como los Secretarios de Despa-
cho, se h a b í a n dedicado con inusi-
tado i n t e r é s a procurar la s u p r e s i ó n 
del Servicio C i v i l , h a c i é n d o l e creer 
a l E n v i a d o E s p a c i a l del Gobierno 
de Washington, que la ú n i c a , la ex-
c lus iva forma de moral izar las ofi-
c inas administrat ivas , era, l a de de-
c l a r a r puestos de confianza, todos 
los destinos p ú b l i c o s , c u a n d o — s i g u i ó 
diciendo el s e ñ o r L ó p e z — " Y o co-
nozco casos de c e s a n t í a s decretadas 
contra Jefes Loca les de Sanidad. Ins-
J e f e s ~ d e 
a espalda de la C o m i s i ó n del Ser-
vicio C iv i l . 
D e s p u é s , el s e ñ o r L ó p e z hizo re-
ferencia a la incapacidad de muchos 
funcionarios encasi l lados reciente-
mente, aludiendo a los Directores 
de Comunicaciones y de la R e n t a de 
L o t e r í a , al Adminis trador de l a 
A d u a n a de la H a b a n a y a Pagado-
res de Departamentos. H a b l ó de que 
hasta la prensa norteamericana es-
taba al cabo de los negocios i l í c i t o s 
que ae real izaban en Cuba. 
No podemos seguir relatando el 
discurso del s e ñ o r G e r m á n L ó p e z , 
porque contiene tal n ú m e r o de de-
nuncias y de acusaciones directas 
contra funcionarios p ú b l i c o s , que se 
r ía m á s que prolijo, comprometido 
enumerarlas , a quien no goza de 
inmunidad. 
ra, 
importancia tan ^ " u e • ^"f, ^ 1 Zonas F i sca les , á quienes se ha sus-
T u s ¿ " u n a s fe escachaban con tituido con indultados de presidlb, 
verdadera a t e n c i ó n y m a r c a d í s i m o 
interés. 
Repitió una vez m á s el s e ñ o r L ó -
oez que la s u p r e s i ó n de la L e y del 
Servicio Civ i l , era precisamente lo 
aue necesitaba el E jecut ivo para sus 
fines electorales, toda vez que la 
ocasión resultaba propicia a sus p ía-
nes de desalojar a los empleados 
cumplidores y no cumplidores, co-
locando en los destinos, elementos 
del Partido Popular con quienes po-
día iniciarse una c a m p a ñ a p o l í t i c a 
de indudable éx i to . " Y é s t o — agre-
gó Germán L ó p e z — no solo redun-
da en perjuicio d? los conservado-
res, si no hasta en de los propios 
liberales". 
Calificó el proyeoto como un aten-
tado inicuo al derecho c o m ú n y ma-
jilfestó que no se explicaba la acti-
tud de aquellos legisladores que se 
prestaban a secundar los p r o p ó s i t o s 
obscuros del Ejecut ivo , el c u a l — 
agregó— no obrará rectamente a l 
aplicar esta Ley Jrnsor ia que pone-
mos en sus manos, sino conf la tor-
tuosidad que le permita beneficiar a 
tu inmensa, a su inacabable pa-
rentela". 
"Yo vengo a q u í — d i j o — a cum-
plir con mis deberes de mandatario 
del pueblo defendiendo el derecho 
y la Justitia. Yo vengo a q u í a de-
fender a los empleados que contan-
do con las garant ías de la C o m i s i ó n 
del Servicio Civi l , v i v í a n tranqui la-
mente sin preocuparse del porvenir, 
que ahora se ofrece inseguro y mis-
terioso. Yo vengo aquí a protestar 
de esa Ailquidad Yo vengo a q u í en 
suma, a decir que lechazo de plano, 
en mí doble condic ión de legisla-
dor y de cubano, efa ley que es e l 
producto de la ingerencia e x t r a ñ a 
y no de la libre d e t e r m i n a c i ó n de 
mis compañeros dp la C á m a r a . " 
Hizo despuéss el orador ,un mi-
t i t u d a g r e s i v a p o r 
p a r t e d e I n g l a t e r r a 
o r i g i n e r e p r e s a l i a s . -
A u d a z m a n i o b r a d e l 
E j é r c i t o . 
p a r l a m e n t o , e n G u a -
m o y C i e n f u e g o s , f u e -
r o n d e t e n i d o s p o r e s -
t a r a c u s a d o s d e d e s -
f a l c o y r o b o . 
L O N D R E S . Agosto 9. 
Bajo las condiciones actuales los 
americanos van a encontrar que el 
cablegrafiar es un lujo algo costo-
so, y a que cada palabra vale 25 cen-
tavos, o sea cuatro veces la tar i fa 
normal , mientras dure la dif icultad 
c a b l e g r á r i c a que ha venido a crear 
l a ruptura de nueve a doce cables, 
por los rebeldes irlandeses. 
Se supo hoy que ni la Western 
Union ni la Comercial Cables Co. h a - , . 
b í a n presentado quejas al Gobierno1 dez Q u e q u e , se a u s e n t ó de Guarno 
' en el trei 
L a D i r e c c i ó n General de Comuni -
caciones, teniendo noticias de que el 
Jefe local de Correos de Guamo, 
Oriente, nombrado Ricardo H e r n á n -
dez Paneque, se b a h í a alzado de la 
oficina en l a noche del d ía 7 del co-
rriente mes, dispuso que por el Cuer -
po de inspectores, se procediera a 
hacer las investigaciones del caso. 
E l Sr . Ignacio Gio l . Jefe del Ser-
vicio de Inspectores, en informo a la 
D i r e c c i ó n le comunica que H e r n á n -
r a n t a n d i f í c i l e s , q u e 
L l o y d G e o r g e s e h a 
v i s t o o b l i g a d o a c o n -
v o c a r p a r a h o y a s u 
M i n i s t e r i o . 
C O M P L E T O D E S A C U E R D O 
E X I S T E E N T R E T O D O S 
L O S D E L E G A D O S 
( P o r Tl ie Associated Press . ) 
L O N D R E S , Agosto 9. 
Los premieres aliados no se re-
C h i n a d e H o n g K o n g 
p i d e q u e s e a c u d a e n 
a u x i l i o d e S w a t o n , 
d o n d e p e r e c i e r o n 
2 8 . 0 0 0 p e r s o n a s . 
H O N G K O N G . A g ü i t o 9. 
L o s chinos residentes en el ex-
tranjero han recibido vehementes sú-
pl icas de la C á m a r a de Comercio 
china, de esta c iudad, para que ayu-
den a sus afligidos paisanos de Swa-
t o n . p o b l a c i ó n s l turda a 2 ñ 0 mll lns 
de aqu í , y que ha quedado casi com. 
pletamente destruida por un t i f ó n 
hace una semana, con p é r d i d a de 
C^.000 vidas. 
L a C á m a r a General de Comercio 
q u e e s c a p ó m i l a g r o -
s a m e n t e d e l a m u e r t e , 
r e c o n o c i ó e n K e y 
W e s t a l o s a s e s i n o s 
d e l o s l a n c h e r o s . 
i n g l é s para recuperar sus c a b ^ J . t n n ú m e r o 2 de pasajeros en u n i r á n m a ñ a n a para di8cutir I» | ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ " l ^ L Í ? 1 ^ 
c r e y é n d o s e que las l í n e a s s e r á n i n - | l a s Pr imeras horas del día S con r u e g t i ó n de reparaciones. I S ^ j K S í S ! para laS v í c t i m M de 
d e m n í z a d a s mediante negociaciones; rumbo desconocido, 
p a c í f i c a s directas con los repúb l i ca -1 XJue el inspector de la zona de B a -
ñ o s irlandeses. ; yarao. s e ñ o r Betancourl lo o o m u n i c ó 
Se teme que cua lquiera actitud 
L A S E S I O N 
Abierta la s e s i ó n y leidas las ac-
tas correspondientes, se l e y ó la L e y 
de Intel igencia Obrera , que f u é 
aprobada. 
D e s p u é s el proyecto que modifica 
l a L e y E l e c t o r a l y por v irtud de la 
que en adelante, l a v o t a c i ó n se h a r á 
en una sola boleta y no en dos co-
mo se estaba haciendo. 
Y por ú l t i m o la L e y que suprime 
la C o m i s i ó n del Servicio C i v i l . 
L a s e s i ó n t e r m i n ó a las nueve de 
l a noche. 
V o l v e r á n a encontrarse el viernes, 
pero no se sabe si tan solo con el 
la c a t á s t r o f e 
L a C o m i s i ó n del hospital chino de 
agres iva por parte de Ing la terra , po-
d r í a provocar la venganza de los re-
beldes, destruyendo las estaciones. 
L O S R E B E L D E S I R L A N D E S E S D O -
M I N A N A I N TiA Z O N A 
C A B L E G R A F M A 
D U B L I N , agosto 9. 
inmediatamente a la Oficina C o t r a l , clones y arreg lar otra conferencia 
y cumpliendo instrucciones del D i - I para m á s adelante, o si s e r á para 
rector de Comunicaciones, c i r c u l ó a considerar - un plan completamente 
todos los Inspectores para que vlgi- , nuevo que permi ta arreg lar la s l tua-
l a r a n y reg i s traran Jos trenes con c l ó n f inanciera en Alemania , 
tan buen resultado que el Jefe a l - ; E s t o depende de lo que se decida 
zado, no teniendo por donde esca - | en la r e u n i ó n de m a ñ a n a del G a b i -
par, r e g r e s ó a Guamo, en la m a d r u - 1 pete i n g l é s y de las nuevas suges-
g á d a de ayer m i é r c o l e s , donde fué tienes que pueda ofrecer F r a n c i a 
r o p ó s i t o de suspender las negocia- T n g w a h ha consignado un c r é d i t o de 
$10.000 con este objeto. L a B r l t -
t ish Amer ican Tobacco Company ha 
Í P o r C a b í e . ) 
K E Y W E S T . F L O Agosto 9. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana-
L o s detenidos confiesan l lamar-
se, el m á s alto Ernes to Rosembaun 
conocido por R a y . y el m á s p e q u e ñ o 
Haro ld -H. Hav^n. 
No pueden just i f i car su proceden-
cia , el primero difce ser de LOUBVI. 
l ie y el segundo de B ú f f a l o . 
CORRESPONSAL. 
donado $1.000 para el fondo de íf>-
corroe y embarcados arroz para Swa-
tow. E l Gobierno de la s e c c i ó n In-
g vEa de Honr. K'< ig . ha embarcado 
otras cien toneladas de arroz . 
Luego del s e ñ o ; L ó p e z h a b l ó el 
s e ñ o r F e r n a n d o O-tiz . que e x p l i c ó 
su voto en contra á t U L e y , de una 
i iuineia magisti i l , prrnunciando u.i 
elocuente discurso que m e r e c i ó los 
uplauf.os de sus c o m p a ñ e r o s . 
E x p l i c a r o n sus i c i o s en con'ra y 
en favor d.btintos representantes. E n -
trtí el:08 los s e ñ o r e s F e r n á n d e z . He-
rí era Sotolongo, Vir ia to G u t i é r r e z . 
Sa l i i /^r , E s p i n o s a y Mulkay . 
M E J O R A 
L A S I T U A C I O N 
E N I T A L I A 
ROMA. Agosto 9. 
(Por The A á ^ l a t e d P r e s O 
inertes patrullas de c a b a l l e r í a y 
:;W liifantoría ocuparon la plaza y 
- « talhs q i u d i ! , acceso a ta C¡*-
^fa de los Diputados, al abrirse 
ij«ev8niente i 'ar'amento esta tar-
Las medidje fueron en precau-
fon de un intento de asalto. 
El calor en ¡a C á m a r a era soft -
"'"t y los s tut imientos entre los 
^Prepentante.? de Irs partidos o p " e ¿ -
108 también estaban al rojo vivo. 
• Mi notician de provincias indi'-
E f f.ue el o r í n ba sido resUb^o-
D E L A H U E L G A 
F E R R O V I A R I A 
A M E R I C A N A 
W A S H I N G T O N . Agosto 9. 
(Por T h e Associated Prese . ) 
L o s Jefes de las uniones ferrovla 
r ias en huelga dieron hoy largas al 
tiempo, en espera de la l legada de 
los directores de otras organizacio-
nes ferroviarias , que han sido i'nvi. 
tados para as is t ir a la conferencia 
general del viernes, en la cual se 
e s t u d i a r á l a respuesta de los obre 
ros de talleres a la ú l t i m a proposi-
c i ó n de arreglo del Presidente H a r -
ding. 
E n t r e tanto los jefes p o l í t i c o s del 
Congreso estudiaban la posibil idad, 
de que el Presidente H a r d i n g busca-
se un remedio legislativo para la se-
r i a c o n d i c i ó n del pa í s , en el caso de 
que fracasara su esfuerzo hac ia un 
arreglo. 
E l P r e s i e n t e H a r d i n g se ente-
r ó de los acontecimientos ú l t i m a m e n -
te ocurridos en la entrevista que 
tuvo con tres jefes de hermandades 
obreras. 
T a m b i é n c o n o c i ó el punto de vis-
ta que han adoptado los empleados 
ferroviarios que no huelgan, al re 
L o s irregulares Irlandeses conti-
n ú a n contro'.endo el á r e a de South j dientes 
K e r r y , donde se encuentran situadas 
las estaciones c a b l e g r á f i c a s . 
E l gobierno provisional no ha he-
cho ninguna d e c l a r a c i ó n referente a 
l a r e s t i t u c i ó n de los cahles a sus 
d u e ñ o s . 
L a s tropas del Gobierno han lim-
piado North K e r r y 3̂  una parte de 
W e s t K e r r y de rebeldes y se encuen-
tran operando hacia el á r e a (Tonde 
e s t á n situadas dichas estaciones ca-
b l e g r á f i c a s . 
detenido por los inspectores B e t a n l 
court y F e r n á n d e z , e n t r e g á n d o l o a 
las autoridades judiciales correspon-
D E L A R E V U E L T A I R L A N D E S A 
D U B L I N , agosto 9. 
L a s fuerzas necionales han conse-
guido desembarcar en Yougha l , un 
puerto cercano a Cork , a b r i é n d o s e 
paso hasta West Union H a l l . 
L o s rebeldes que ocupaban estos 
lugares se dispersaron d e s p u é s de 
un breve tiroteo. 
M A N I O B R A A U D A Z D E L E J E R C I T O 
I R L A N D E S 
L O N D R E S , agosto 9. 
L a s tropas del Gobierno I r l a n d é s , 
l levaron a cabo una maniobra muy 
expuesta, a l enviar cuatro vapores, 
l levando 1.500 hombres y a r t i l l e r í a 
desde D u b ' í n a C o r k , logrando des-
embarcar s i m u l t á n e a m e n t e , con éxi-
to, en C o r k Youga l y Bantry . 
L a noticia f u é publ icada esta no-
che por T h e T imes . 
T a n solo en B a n t r y encontraron 
las tropas d̂ el Gobierno fuerte resis-
tencia. 
E l golpe es considerado como el 
m á s audaz llevedo a cabo durante la 
c a m p a ñ a . 
L o desfalcado se supone, asciende 
a m á s de 600 pesos. 
E L G I R O D E C R U C E S 
Otro buen servicio es el haber lo-
L o s directores de la munic ipal idad 
de Sawtow ha escrito al C ó n s u l in-
E l plan del Premier M. P o i n c a r é I g i é8 en Hong K o n g expresando su 
Ija sido rechazado por los M i n i s t r o » : a p r e c i a c i ó n de la generosidad de sus i a8aitado el bote por dos hombrea, 
de Hac ienda , e x c e p c i ó n hecha del de | paisanos. Vapores Ingleses y japo- iiace algunos d í a s , cerca de la H a 
K E Y W E S T , Agosto 9. 
( Pro T h e Associated Press . ) 
E s t a noche fueron identificados 
los dos hombres que fueron r e c o g í 
dos en una lancha y que dijeron 
l lamarse James R . B u r n s j F r e d 
Smlth , como perteneciendo a la lan 
cha cubana "Mugardos". L o s Iden 
t i f i có un periodista que vino esta 
noche de la Habana . 
E l p a t r ó n y maquinista de la 
"Mugardos" fueron muertos al ser 
F r a n c i a 
L o s expertos de Hac ienda se opu-
sieron a las proposiciones francesas 
por una m a y o r í a de cuatro a uno. 
L o s belgas sin embargo aproba-
ron el plan f r a n c é s referente al con-
trol aliado sobre las minas del E s -
cal lzado al empleado de correos de | ta(J° a l e m á n en la r e g i ó n del R u h r 
Cienfuego, l lamado Pomares , como , Todos los Delegados, menos el 
autor de la s u s t r a c c i ó n del certifl- I f r a n c é s , opinaban que, de tomarse 
cado conteniendo 2 mil 722 pesos I K f r a n t í a s de la natura leza que pe-
60 centavos que r e m i t í a l a Zona F i s -
ca l de Cruces a la S e c r e t a r í a de H a -
cienda. 
L o s inspectores que han rea l iza-
do este servicio s e ñ o r e s R a m í r e z y 
L ó p e z , e s t á n tratando de recuperar 
la cant idad s u s t r a í d a por ese emplea-
do que se encuentra detenido y a 
d i s p o s i c i ó n de las autoridades de 
jus t i c ia . 
d í a F r a n c i a , s e r í a m á s sencil lo el 
incautarse de las actuales aduanas 
en las fronteras de A l e m a n i a , divi -
neees e s t á n transportando gratis las 
provisiones. 
Universa l s i m p a t í a ha despertado 
la magnitud de esta c a t á s t r o f e . 
T R I S T E P R E S A G I O S O B R E E L 
C A N D I A 
(Por T h e Associated P r e s s ) 
A M O Y , C h i n a , agosto 9. 
E l vapor i n g l é s "Gondia" . que 
b a ñ a . 
B u r n s y Smlht , han quedado de-
tenidos a p e t i c i ó n de las autorida-
des cubanas . 
A Y E R D E B I O L L E G A R A C A V O 
H U E S O M A N U E L R I O S , P A R A 
I D E N T I F I C A R A L O S C R I M I N A L E S 
D E L A " M U O A R D O ? " 
K E Y W E S T , Agosto 9. 
Í P o r T h e Associated Press.^ 
L a s autoridades federales de a q u í 
han recibido hoy la n o t i f i c a c i ó n de 
que Manuel R í o s , joven cubano que 
se ha l laba a bordo de la lancha m-
R A T I F I C A C I O N C H I L E N A 
D E L P R O T O C O L O S O B R E 
T A C N A Y A R I C A 
K;N E L P A R L A M E N T O I T A L O 
(por The Associated P r e s s ) 
110X1 A. agosto 9. 
El Jefe del Gobierno. Slg. F a c t a . 
"unció hoy en la C á m a r a de los 
'Putados su o p i n i ó n de que las re-
eJr1,0065 >' las deudas interal iadas 
r;*» inseparables v e x p r e s ó tam- c ibir en la C a s a B l a n c a a una dele 
• •B nn» i v . — __wxi__ g a c i ó n de obreros de la C o m p a ñ í a 
Pennsylvanfa. 
M. B . J e w e l l . iefe de las siete 
uniones en huelga, predijo que la 
ú l t i m a oferta presidencial p o d r í a ser 
que no fuese contestada hasta el 
lunes o martes-
I n Que iba a seguir una p o l í t i c a 
traets^,cta^aplicación de la L e y con-
todo8 los que la v io laran, pres-
lendo de partidos. 
luego 'oto H '~"'6U ovacionado al pedir un 
Podp ^ coufianza a la C á m a r a para 
teBím- arro l ,ar 8U Po l í t i ca de man-
•11 o ento imparcial do la L e y y de; 
_6n en cuanto a reparaciones! g Q L E T I N D E 
^udas interal iadas. 
Los 
Üniero 8ocialista8 y lo9 facist is no se íido J ? a los aP1ausos al ser pedl-
" el voto de confianza. 
Al 
izado referirse Sig. F a c t a a lo rea 
*»ra 1 P0r e' e3érc i to y l a m a r i n a 
«UerniT res ta i i rac ión del orden, los 
íftn denarmados dp la n 8 c i ó n fue 
todnc , ranteniente ovacionados poi 
W A L L S T R E E T 
D E T A L L E S D E L D E S E M B A R C O 
I R L A N D E S 
D U B L I N . Agosto 9. t 
( P o r T h e Associated P r e s s . ) 
L a s tropas nac.onales lograron 
desembarcar con éx?to en el mismo 
puesto de Cork, a d e m á s de haberlo 
hecho en Y o u g h a l y Union H a l l . 
E l desembarco en el puerto de 
C o r k , f u é llevado a cabo en la par-
te del puerto l lamado Passage West 
que es donde atracan los barcos de 
gran tonelaje. 
E L P R O B L E M A D E 
L O S S I N T R A B A J O 
S A N T I A G O D E C H I L E , agosto 9. 
L a r a t i f i c a c i ó n por perte del Con 
greso 
dlendo a este p a í s por nuevas ba- se d i r i g í a de Singapore a Shangai , 
r r e r a s aduaneras . ¡ge perdido en el t i f ón que cas-
L a Idea de adjudicarse el 60 0 | 0 , t l g ó la c - . s t a S - . r dr C h i . i / en l a . 
de los intereses de las f á b r i c a s tam- . J í n a n * pasada, 1 ues T.O se hAn vuei- bana M u « a r d o « cua,ldo ^ 
b i é n f u é rechazada, ya que esto 1 to a tener noticias del mismo, 
s ó l o l l e v a r í a a que el gobierno a l e - I E1 . . G 6 n d u . . nevaba pocos pasa-
m á n t í m e s e que hacerse cargo d e | j e r o g a bordo , 
las f á b r i c a s , obligando al mismo a 1, 
emit ir para este objeto m á s moneda 
G U E R R A C O M E R C I A L E N T R E 
papel agravando en mayor e x t e n s i ó n ¡ S E C O N J U R A U N A 
l a s i t u a c i ó n monetaria de A lema-
nia . 
E u el tercer d í a de sn existencia 
l a Conferencia p a r e c í a haber dado 1 F Q P A A A V N n R I T F T A 
contra las rocas, prevaleciendo la , , 1 ^ V i l V U C U A 
o p i n i ó n , de que s e r í a di f íc i l de que 
pasara de esta semana. 
L a s proposiciones son aparente-
mente irreconci l iables , especlalmen-
( 
j N E W Y O R K , Agosto 9. 
S e g ú n noticias que se han recibi-
del protocolo de A n c ó n , que ¡J las hechas por F r a n c i a , y nadie do hoy de C h n s t i a n í a se ha conju 
de extrema gravedad. 
L o s hechos se consideran tan di-
f u é f irmado hace poco en W a s h i n g - ' ! ¡ l e? l fJ i f_ha__8_urg ldo una s i t u a c i ó n 
ton por los delegatTos chilenos y 
peruanos, e s t á p r á c t i c a m e n t e asegu-
r a d a , s e g ú n manifestaciones de va-
rios representantes chilenos. | 
Se asegura que el n ú m e r o de di 
rado la posibil idad de una guerra 
comercial entre EóDaña y Noruega, 
como consecuencia de la p o l í t i c a 
f í c l l e s . que Mr. L l o y d George se ha ; prohibicionista Je esta ú l t i m a na-
visto obligado a convocar para ma- I c í ó n . 
ñ a ñ a por la tarde a su Ministerio, 
p u t a d o r q u e ' e s t á ñ a favor 'de Ta r a - ' a Pesar de ^ molestias que impl i -
t l f i c a c i ó n excede por diez a los ffó« que las vacaciones par lamen-
tercios de m a y o r í a exigidos. | tarfas han hecho, que los Ministros 
T a m b i é n se ha sabido que seis o se hayan trasladado a diferentes lu-
siete senadores que no son part ida- 1 ^ " f 8 - , ^ , 
rios de la ratificación, e s t a r í a n dis- ; » • P o i n c a r é tampoco c e s ó de tra-
puestos a votar a favor de la mis- • bajar , consultando por t e l é f o n o y te-
ma si viesen el menor p e ü g r o para l é g r a f o con sus Ministros en P a r í s 
su a p r o b a c i ó n en el Senado. \y con el Presidente Mi l lerand. 
, NI en Iqu trabajos de la Confe- l nicolas. 
| renc ia misma, ni en las conversa- T â p r o p o s i c i ó n dol Gobierno no-
_ _ _ _ _ , A . r -v c r - r A riones Part icu lares entre los princi- i niego sanciona la i m p o r t a c i ó n d«» 
S O B R t L A L t I o L L A pales delegados, ha podido aprec iar- 500.000 litros al a ñ o de l icores y 
¡ se la m á s leve s e ñ a l de acuerdo. 1 vinos fuertes. 
W A S H I N G T O N . Agosto 9^ ¡ L o s belgas han estado incansables 
y maquinis ta de ¡a misma fueron 
muertos a t iros recientemente cerca 
de la H a b a n a por dos Individuos que 
escaparon en la misma e m b a r c a c i ó n 
'ha salido de la H a b a n a hoy por la 
m a ñ a n a y debe l legar a q u í hoy tam-
b i é n a una hora avanzada con el pro-
p ó s i t o de identif icar a F r e d Smi th 
y James R . B u r n s , los autores del 
cr imen. 
Smlth y B u r n s fueron recogidos 
en el mar el d í a 3 de Agosto, por 
un barco pescador y desembarcados 
en el faro del Cabo Rebeca, cerca 
de a q u í . E s t a b a n a l garete en una 
lancha inut i l izada. 
E l c a p i t á n de la e m b a r c a c i ó n pes-
cadora que los r e c o g i ó , a l regresar 
a la H a b a n a , d i ó parte de l a ocu-
rrenc ia , y l a p o l i t í a de l a capital de 
C u b a s u p l i c ó a la L e g a c i ó n america-
na de esa ciudad que efectuase el 
arresto de los cr iminales n á u f r a g o s . 
E l Marsha l F e d e r a l L ó p e z pe d i r i g i ó 
ayer al F a r o de Rebeca, arresto 
a los dos hombres y los a l o j ó en la 
P A R S I M O N A B R I T A N I C A 
Dicen ««tas noticias que el S*.or 
thing. por 103 voto? contra 47 ha 
autorizado a l Gobi^.-no noruego g\-
ra celebrar un iratsdo :cmerc la l con 
el Gobierno c.«paMol. fomo s o l u c i ó n , c á r c e l del Condado de Monroe. si-
provlslonal d.-l proMpma de la Im tuada en esta c iudad, 
v o r t a c i ó n •'a vinos L a s autoridades cubanas han esta-
do buscando a los dos hombres co-
nocidos en la H a b a n a por D u k e 
Stenvenson y R o y Rosenhaum. 
L o s detenidos ae han negado has-
ta a q u í a hablar con los agentes de 
la autoridad o con los periodistas; 
1 pero otros presos recluidos en l a 
I m i s m a cárce l d i jeron hoy que Smlth 
E l Storthing ha auto^'zado ace-
u a s al Gobierno para 'yie c o n t i n ú a 
sus negociaciones con I05 p a í s e s vi-
- i j B u r n s h a b í a n insinuado que E s ' o , sin embargo, no sera ó b i c j i ' . . ^ —,"Z»Z.^w«u. „_ 
tratando de reconci l iar i o s puntos ' para que Noruega mantenga su pe- ?,staban comprometidos en un 
E l doble asesinato d e s p e r t ó vivo 
l ío en 
E l Gobierno I n g l é s ha notificado de vista f r a n c é s e I n g l é s en cuanto 1 l í t i c a prohibicionista y las cantlda 
el Departamento de E s t a d o • que a l principio del control que debe ¡ dee aludidas no se p o n d r á n a la « « ¿ l i T ^ ^ . " » ^ ^ v " ^ 0 » 
tplaza dar una respuesta a U nota apl icarse a la Hacienda a lemana. | bre venta, sfno que 3e u s a r á n ^A^^SJ^^^^X íoSSi 
de que v e n í a n varios periodistas a 
i K e y Weet a c o m p a ñ a n d o a Manuel 
reunido las opiniones de las c o l ó - no Pj"" deja de' opinar T u V T a ¡ D I N A M A R C A E S T A 1 ^ M a ñ a n a se c e l e b r a r á una Inves t í -
n í a s inglesas, que se v e n a n a iec- s u s p e n s i ó n de pagos en su p a í s para l ^ , , « 7 ^ „ 
api 
anioi j' n un 
negocios de los traficantes en be t á lejos de ins is t ir en una mora- t é c n i c o s , 
bidas a l c o h ó l i c a s hasta que h a y a tor ia Incondicional para A l e m a n i a . 
tadas por la medida. 
U n a de las principales cuestiones 
que atraen la a t e n c i ó n de la Ofic ina 
8 0 0 M A R I N E R O S 
I N G L E S E S , S A L V A D O S 
pagos en su p a í s para 
obligar a A l e m a n i a a que pague 
e l la , no viene a satisfacer la f ina-
l idad inglesa de una morator ia . 
Q U E J O S A D E S U E C A 
(POT T h e Associated Press") 
S T . J O H N S ( N . F . ) , agosto 9. internacional del T r a b a j o de la So- ' 
ciedad de las Naciones es el aspee- Toda la t r ipUiac ión de 
to internacional del problema del ;lngigS "pale igh". que e m b a r c ó hoy 
paro forzoso. L a Oficina no perdona ; en poit Amour i «.„ el estrecho Bel le 
esfuerzo para recoger y coordinar 1 pudo desembarcar sin novedad 
toda clase de informaciones sobre 
este asunto, y fin de que toda na 
N E W Y O R K . Agosto 9. 
Í P o r T h e Associated Pres s . ) 
P r e v a l e c í a m á s opt im^mo en el 
r mercado por la tard> y los precios 
partidos, menos por los so- adquirieron sustancial rigidez. 
L o s cortos manifestaron gran in-
quietud cuando e m p e z ó la compra 
de cantidades de acciones de la Me-
xlcan Petroleum, Studebaker. Bald-
w i n g Lomomove y Chfcago y Nort-
hwestern. 
E s t a b l e c i é r o n s e t a m b i é n precios 
altos por Adams Express . A m e r i c a n 
Steel y F o u n d r y y Cal i fornia P a c 
king. 
Mexican Petroleum a l c a n z ó ü a a l -
za de 3 tres cuartos; A d a m s E x -
press de 3; R o y a l Dutch de 2; Pe-
troleum. Genera l Asphalt , B a l d w i n g 
y Amer ican Locomotivo, Studebaker 
K e l l y Springfield T ires . United Sta-
tes Rubber, F a m o u s P layers . Ame-
rican Steel F o u n d r y y National E n a 
mellng, ganaron de 1 a 1 y medio 
puntos. 
agosto 9. 
C R I S I S P A R C I A L 
E N E L G O B I E R N O 
D E ^ C H I L E 
SA:v:TlAGO D E C H I L E . 
C l a r í n * 0 BJírros J a r P a , Ministro de 
^mislrtn E^teriores , p r e s e n t ó su 
All«8anQ>iayer nOChe a l P r e s i d e n t « 
»l íva.Cree que le dim>sión es defl-
* r á ' rHeSÍdente Al lesandri no deci 
^nadn Hxen el asunto hasta , que el 
T'«r8ia H ? V U voto Sobre l a contro-8,a de T a c n a y A r i c a . 
c l ó n pueda aprovechar la experien-
c ia , conseguida por las d e m á s . 
U n folleto recientemente publica-
do por la Oficina acerca de la ma-
teria , y bajo el t í t u l o de " E s t a d í s -
ticas" del paro forzoso en diversos 
paises. 1910-1922". contiene intere-
santes informes cuyo valor p o d r á n 
aprec iar los especial istas que se de-
dican al estudio de estos asuntos 
de una manera c i e n t í f i c a . E l pre-
facio de esta p u b l i c a c i ó n advierte 
a l lector que los cuadros e s t a d í s -
ticos comprendidos en la m i s m a no 
permiten una c o m p a r a c i ó n demasia-
do detallada. H a s t a el presente no 
ha sido adoptada una d e f i n i c i ó n 
universa! del paro forzoso, por m á s 
que exista entre los diferentes pai-
ses un acuerdo t á c i t o respecto al 
significado de dicho t é r m i n o . S e g ú n 
el folleto en c u e s t i ó n , "se puede es-
tablecer c ierta c o m p a r a o i ó n entre 
las cifras de aumento y d isminu-
c i ó n del paro forzoso en los dife-
rentes paises." T a l e s comparacio-
nes son no solamente ú t i l e s sino 
t a m b i é n necesarias para el estudio 
de las causas fundamentales del pa-
segun noticias recibidas a q u í esta 
noche, desde el lugar donde ocu-
rrió el accidente. 
L o s 800 hombre8 se encuentran a 
salvo en una costa deshahitada y se-
rán trasladados a Hal i fax . 
ro forzoso, y de los efectos produci-
dos por las diversas medidas adop-
tadas para reducirlo o evitarlo. 
A t e n c i ó n part icular merecen los 
datos acerca del paro forzoso sumi -
nistrados por las organizaciones 
obreras , datos que constituye las 
e s t a d í s t i c a s m á s importantes de ese 
g é n e r o que pueden conseguirse. E n -
tre ellas, deben considerarse como 
las m á s exactas las formadas por 
los sindicatos que otorgan a sus 
miembros subsidios por motivo de 
paro forzoso. 
L a of icina internacional del T r a -
bajo p r e s e n t a r á a la C u a r t a Con-
ferencia internacional del T r a b a j o , 
que t e n d r á efecto e ñ Ginebra du-
rante el p r ó x i m o octubre, un Infor-
me sobre la s i t u a c i ó n mundia l en 
lo referente a l paro. r 
L O N D R E S . Agosto 9. 
L o s Jefes de los Gobiernos I n g l é s 
y f r a n c é s e s t á n cmopletamente 
opuestos en principio y en sus con-
1 vicciones en cuanto a la fuerza eco-
crucero j n ó m i c a de Alemania . 
Mr. L l o y d George. e s t á convenci-
do, de que Alemania no puede pa-
gar, que e s t á a r r u i n a d a , y que todo 
esfuerzo por quererlo a r r a n c a r fuer-
tes cantidades s e r í a crear le nuevas 
dif icultades, sin provecho alguno 
por parte de los aliados, y que ade-
m á s se r e t r a s a r í a de esta forma l a 
r e c o n s t r u c c i ó n e c o n ó m i c a de E u r o p a . 
Su o p i n i ó n es "que hay que per-
mi t i r a A l e m a n i a que se tome cierto 
tiempo de s u s p e n s i ó n en sus pagos, 
s in Imponerle condiciones de c a r á c -
ter excesivamente duro." 
F r a n c i a , en cambio, cree que Ale-
mania c o n t i n ú a siendo una potencia 
e c o n ó m i c a y que puede pagar una 
buena parte de lo que se le exige, y 
que asume un papel de debil idad 
que realmente no padece. 
Mr. L l o y d Gecrge propuso, en un 
principio, una moratoria hasta fines 
de 1923. modificando luego su pen-
samiento acortando la moratoria 
has ta fines de 1922. 
M. P o i n c a r é , a su vez. sostiene, 
que b a s t a r í a una moratoria hasta f i -
nes de Septiembre. 
P O I N C A R F Y L L O Y D G E O R G E E N 
D E S A C U E R D O 
L O N D l T E ñ . Agosto 9. 
E l P r i m e r Ministro P o i n c a r é de 
F r a n c i a y el Prfmer Ministro L l o y d 
( P o r T h e Associated P r e s s ) 
L a v is i ta de b a r c ó s de guerra sue-
cos a F l e sburgh que ha sido e! cen-
tro del antagonismo germano dina-
m a r q u é s , desde el plebiscito de Sch-
leswig, es duramente cr i t icada en 
la prensa danesa. 
g a c i ó n pre l iminar del caso de B u r n s 
y Smith . 
F U E A P R O B A D O E L 
V I A J E D E L P R E S I D E N T E 
D E P O R T U G A I 
L I S B O A , egosto 9. 
E l Par lamento ha aprobado el via-
je del Presidente D . Almeida al B r a -
Se interpreta la v i s i ta como un s i l , v o t a n d ó 25,000 contos para los 
acto poco amistoso, hacia D i n a m a r c a , | gastos de la jornada, 
s o s t e n i é n d o s e que fué una toltá de; E l Presidente será , a c o m p a ñ a d o 
tacto por parte de Suecia. el elegir 1 por dos generales, 
el puerto de F l o n s b u r g . p a r a demos-
t r a r su eterna amistad y lealtad ha-
c ia A l e m a n w . 
M O R G A N . . . Y S I N D I N E R O 
R O M A , Agosto 9. 
Í P o r T h e Associated Press . ) 
L o s p e r i ó d a o ñ itnlianos pubucan 
George. e s t á n hoy al parecer m á s i hoy un te legrama de Bolsano. en 
distanciados que nunca de lo q u e ' l a f iontera de A a á t i o - i t a l i a n a , a n u ü -
debe hacerse con Alemania y es pro ' ciando que al passi dicha frontera 
bable que l a conferencia de los es- i J . P. Morgan. í u e invitado por los 
tadlstas al iados se disuelva quedan-1 aduaneros ital ianos a que deposita-
do las relaciones anglo-francesas en r a el equivalente de los derechos de 
peor estado que antes, s in l legar a aduana en I ta l ia , -obre su a u t o m ó -
d i s c u s i ó n n inguna importante sobre 
l a c u e s t i ó n de las reparaciones, 
R U M O R D E S M E N T I D O 
( P o r T h e . Associated P r e s s ) 
B U E N O S A I R E S , agosto 9. 
v i l . 
L o s aduaneros le explicaron que 
l a cant idad le s er ía devuelta al sa-
l i r de I ta l ia . 
Dice el te legrama que Mr. Mor-
gan no l levaba dinero. 
O f r e c i ó un cheque sobre eu ban-
co, pero no le fué admitido y no le 
q u e d ó m á s remedio que volver a 
L a s noticias de que los barcos ' I n n s h r u c k , Para procurarse e l d i ñ e 
a lemanes h a b í a n recibido ó r d e n e s de I ro necesario, 
no atracar en puertos franceses por • — i 
temor a una I n c a u t a c i ó n por parte de ¡ T D U T i ü c n n c r i D A n i Ai ir> i 
F r a n c i a , fué negada hoy por los agen- i l l v l U n i r U U t L A r A D L A l N C A 
tes en esta plaza de la L í n e a H a m -
bursraesa A m e r i c a n a . * V é a f e U p á g i n a d e S p o r t 
P A G I N A D O S D Í A R I O D E L A M A R I N A A g o s t o 1 0 d e l s Z 2 A Ñ O X C 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
P R E C I O S 
CONO» DEL. Rivera AO MINISTRA DO»-
JOAQUÍN PINA 
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H a b a n a 
T H E A S S O C I A T E D 
E L A C T U A L G R A V E 
P R O B L E M A E L E C T O R A L 
Aróstegui de 
la Provincial 
E n estos momentos preocupa a las 
Juntas Provinciales Electorales, el 
cumplimiento del art ículo 102 del C ó -
digo Electoral , que las obliga a in-
vestigar si la proporc ión entre electo-
res inscriptos para la presente elec-
c i ó n , ( l o , de noviembre de 1922) 
^egún los R e s ú m e n e s Estadís t i cos , y 
el n ú m e r o de habitantes, ^eegún el 
Censo Decenal, excede en m á s del uno1 clones. 
por ciento. S i excede en un tres porj doctor Arós tegu! , que siempre ha 
ciento, las Provinciales d i spondrán j demostrado serenidad en todos sus jui-
que las elecciones se celebren con l a j c ¡ o s y decisiones, resolverá tan grave | 
inscripción que sirvió de base para | c u e s t ¡ ó n , como lo es sin duda la de; 
la anterior—1920—declarar^do nulo y i d e c l 
les de lá Provincia de l.a H a b a n a , y 
esos modestos pero laboriosos funcio-
narios han e s c u d r i ñ a d o los Registros 
Provisionales, rindiendo tan interesan-
tes informes, que el doctor Mart ín 
Castillo, Presidente de 
ha ordenado a las M u -
Provincial mcipales que traigan a 
¡os libros Reesistror de nuevas inscnp-
I A C A S A , 
L A M E L A , D I A Z Y C a . 
M U X E U A 
G r a n surt ido en r e l o j e r í a de las m á s a c r e d i t a d a s 
m a r c a s . 
P r e c i o s n u n c a v i s tos . 
c D e s e a u s t e d r e f o r m a r sus j o y a s ? 
V i s i t e nues tros ta l l eres y q u e d a r á c o m p l a c i d o . 
Neptuno 13 - T e l f . A - 0 3 0 9 
R E U N I O N D E L C O M I T E D E 
E M P L E A D O S 
A s o c i a c i ó n N a c i o n a l d e 
V e t e r a n o s P e n s i o n a d o s 
C I T A C I O N 
Con motivo de los importantes 
trabajos efectuados ú l t i m a m e n t e , y 
con el objeto de, dar cuenta de ellos, 
se c i ta con c a r á c t e r de urgencia a 
los s e ñ o r e s miembros de la Direc t i -
va para la s e s i ó n que se efectn'ará en 
el local de l a b e n e m é r i t a A s o c i a c i ó n 
de ' E m i g r a d o s Revolucionarios el 
p r ó x i m o viernes a las 7 p. m. (Nep-
tuno 176 (a l to s ) , rogando l<av m á s 
puntual as i s tenc ia . 
Cdtc . R a m i r o R . Cuesta . 
Secretario. 
ún valor ni efecto el Registro d^ 
cualquier barrio que tenga un exceso 
de más del tres por ciento. 
Grave es el asunto, pues, a nuestras 
noticias ha llegado que en casi todos 
los barrios de la R e p ú b l i c a hay ese 
exceso 
E l art ículo 102 del C ó d i g o , viene a 
desenvolver las bases 8a. y 9a, de 
las de la reforma electoral que el 
general Crowder presentó al general 
Menocal en 1919 y que el Presidente i 
env ió e n Mensaje de 13 de junio del i 
mismo a ñ o al Congreso. Sobre ellas se j 
redactó el Cód igo . 
Muy terminante es el repetido ar- j 
t ículo 102, tan terminante, que la Jim-1 
ta C e n v a l . al pedirle la Provincial ! 
iarar nulas las nuevas inscripciones 
verificadas hasta el cinco de jul o, con-
forme al derecho electoral. 
Pero lo triste de este asunto, es. 
I que los inspectores en su inves t igac ión , 
j han encontrado algunas inscripciones 
fraudulentas. E n la Habana , s e g ú n in-
formes que tenemos, los inspeciores, 
comprobaron que algunos individuos 
al pedir su inscr ipción daban domici-
j lios que, al ser inspeccionados no los 
j c o n o c í a n ni los h a b í a n visto nunca. 
A a'gunos t é r m i n o s municipales han 
retornado individuos que no estaban 
en los momentos de hacerse el Censo 
Decenal de 1919, los cuales han acre-
centado la p o b l a c i ó n de aquellos Tér-
minos y si t en ían capacidad electoral', 
i se han inscripto y aumentado los clec-
S I G A L A T R A D I C I O N 
Siguiendo la p r á c t i c a establecida, ! 
en la tarde de ayer c e l e b r ó s e s i ó n , 
en la casa Campanar io 5, el citado 
C o m i t é , p r e s i d i é n d o l a el V i c e - P r e s i ^ 
dente-doctor Antonio J . Cadenas , por 
cuento el Pres idente doctor F r a n c i s - ' 
co Domenech, si bien estaba presen-
te, se encontraba real izando una la-
bor inte lectual beneficiosa a los in-
tereses comunes. 
D e s p u é s de l e í d a y aprobada el j 
acta de la s e s i ó n anterior , el s e ñ o r 
J . M. G u e r r a N ú ñ e z hizo la presen-
t a c i ó n del Delegado de l a Asoc ia - i 
c i ó n C í v i c a Veterani s ta , s e ñ o r E l i - j 
zardo Maceo Rizo . 
H a s t a el presente, los miembros ' 
del C o m i t é E j e c u t i v o se han entre- i 
vistado con 21 representantes , que 
son: S e ñ o r e s J u a n E s p i n o s a , D i r e c - , 
tor P o l í t i c o de " E l T r i u n f o " ; E m i - 1 
lio S a r d i ñ a s , G e r m á n L ó p e z , Doctor 
Vi to M. C a n d í a , doctor E n r i q u e M a -
zas, doctor Oscar Soto, doctor W o l t e r ! 
del R í o , doctor E n r i q u e Casuso, Co-
doctor San-
lyaguerue'a. 
doctor Gui l l en Morales , doctor J o s é 
R . del Cueto, d o c t o r - R a m ó n L e c u o n a , 
J o s é M a r í a de la Cues ta , E u g e n i o 
Leopoldo Azpiazo, Manue l F e r n á n -
dez Hermo, Coronel I b r a h i m Consue-
gra, G e n e r a l Car los Guas , F a u s t i n o 
( ¡Pino) G u e r r a y Alberto A l b e r n i . 
De estos 21 legisladores solo dos 
los s e ñ o r e s P ino G u e r r a y A l b e r n i 
est iman que no se deben pagar las 
gratif icaciones. 
Se tomaron otros acuerdos, entre 
ellos algunos relat ivos a' l a manifes-
t a c i ó n y a acordada y expresar un vo-
j to de gracias para el doctor R a m ó n 
Zaydin , por las manifestaciones que 
publicamos ayer respecto a l p^go de 
sueldos, jornales y gratif icaciones. 
D E S D E A L E M A N I A 
B A J O L O S T I L O S 
*0T 
de^6 ^ 
lador ni de c o m e n t a r i s t a . aCí,í» 
Se trata de una ceremonia 
m ó n i e a . ¿E.s un r e . ^ r g i m i e m J * 
pregunto. L a a c t i v i d a d mormjj* 
dio m u e s t r a s el otro d í a 1 




A un agradable y fortuito en- otra de c a r á c t e r r e l i g i o s o 
cuentro debo el h o n o r de escr ibir \ dar ia s irv iendo solo e n OO*JU' I 
p a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A , j do hi lo t rasmisor y no 
R e l a t o del cuento: desde muchos 
a ñ o s a t r á s t e n í a l a cos tumbre de 
p a s a r mis vacac iones en E s p a ñ a , a 
l a que t e » g o m u c h a s s i m p a t í a s , y 
genera lmente en los P i r i n e o s en a l -
gú*n p e q u e ñ o pueblo a i s lado para 
s e p a r a r m e por completo , aunque 
por breve t iempo de l a brega dia-
r i a de todo viejo per iod i s ta lucha-
dor, costumbre que i n t e r r u m p í citan-
do l a gran g u e r r a y r e a n u d é solo 
el pasado a ñ o de 1 9 2 1 . E n este de 
1922 y a c o n c l u í a l a temporada \ de remos a la confluenciaU|iDOtt, 
cuando he a q u í que u n d í a me 0 
cuentro , 
parte , a un ant iguo amigo , casi del | do el r i t u a l prescr ip to , s íend 
colegio, que entre o tras cosas que I tigo del e s p e c t á c u l o u n a — f 
] vert idos a esa secta , lo cua 
¡ es l ó g i c o ha l l a m a d o podern'J* 
l te la a t e n c i ó n , sobre todo 
i norte de A l e m a n i a . 
Me contaron que los nuevo, 
i vert idos fueron l l e v a d o s en V**" 
en- j r í o s E i d e r y T r e e n e donde SP 
con g r a n s o r p r e s a por mi | b r ó l a ceremonia baai t i smal r ^ 
. mandante Miguel Coyu la , 
tiago V e r d e j a , Benito ] 
me 
i m e 
callo y que no v i e n e n al caso, chedumbre cur iosa gran 
A ñ a d i ó mí c o m u n i c a n t e a b 
t ic ia del brote m o r m ó n i c o otr ^ 
R I Ñ A en esta mi P a t r i a a l emana , i c a r á c t e r policiaco que en defi • 
pues é l , siendo representante de ese tuvo un sabor bas tante n*~.:. nitlí» 
propuso que f u e r a yo el Co-
rresponsa l del D I A R I O D E L A M A -
Electoral de Matanzas, que aclarase i 
el concepk), contentó que el art ículo es >tores' 
suficiente cxpl íc ' to y que se atuviesen | De todos modos es un grave proble-
a su texto. . j ma electoral que puede producir hon-
L a Provincial de la Habana, desde [das contrariedades y obl gar al gene-
hace d ías , d e s i g n ó inspectores electo-1 ral Crowder, que tantas pruebas da de 
tales pgira que se constituyesen en l a í j s e r un maestro, i: « d e n t e y amable a 
25 Juntas Municipales Electora-1 djrigir otro m e m o r á n d u m . 
V í s t a s e de D r i l b l a n c o , q u e es e legante , f r e s c o 
y d is t inguido , 
V e a nues t ro i n m e n s o surt ido de t ra je s de D r i l 
b l a n c o , de h i lo p u r o , d e u n i ó n y de a l g o d ó n . 
M o d e l o s exc lus ivos de l a c a s a y p r e c i o s e c o n ó -
m i c o s . 
N I Ñ A I N T O X I C A D A 
1 L a n i ñ a J u a n a R i v e r o F e r n á n d e z , 
de seis meses de edad y vec ina de 
'Zapata 1, f u é asist ida en el Hosp i ta l 
| Munic ipa l de una gravo Intoxica-
\ c i ó n producida por l a i n g e s t i ó n de 
I u n a medic ina para los o í d o s que to-
I m ó . en. vez de unas cucharadas para 
la tos. 
C o n t i n u a r á n c o n l a s v i d r i e r a s 
a p a g a d a s 
L A A S í K I A r i O X N A C I O N A L D E 
D E T A L L I S T A S D E P E L E T E R I A 
R A T I F I C A S U A C U E R D O E N 
KSÍl S E N T I D O 
Habana , agosto 9 de 1922. 
S e ñ o r Director del 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
Prado 103 .—Ciudad . 
Muy s e ñ o r m í o : 
Considerando de ut i l idad general , 
la p u b l i c a c i ó n de los acuerdos toma-
dos por esta A s o c i a c i ó n en J u n t a 
Genera l antes de ayer celebrada y en 
cumplimiento de uno de ellos tengo 
el honor de enviarle adjunto nota de 
los mismos, y rogarle su p u b l i c a c i ó n 
en el p e r i ó d i c o que usted dirige. 
Mil gracias por su a t e n c i ó n , y apro-
vecho esta oportunidad para reite-
rar le nuevamente la seguridad de mi 
c o n s i d e r a c i ó n m á s distinguida. 
Atentamente, 
T o m á s G u t i é r r e z Alea , 
Secretario. 
E n la J u n t a Genera l extraordina-
r ia que e! d ía 7 del corriente cele-
b r ó esta A s o c i a c i ó n en los salones 
de la C á m a r a de Comercio, Indus tr ia 
y N a v e g a c i ó n , bajo la presidencia 
(Vel . s e ñ o r J o s é L o u r e i r o y actuando 
de Secretario el s e ñ o r T o m á s G u t i é -
rrez A l e a , fueron tomados los si-
guientes atuerdos: 
P r i m e r o : — L e c t u r a y a p r o b a c i ó n 
del acta de la s e s i ó n anterior. 
S e g u n d o . — E n v i a r un mensaje de 
condolencia a la s e ñ o r a v iuda de 
Adolfo Mercadal (Q. E . P." D . ) por 
la muerte de é s t e , cuya d e s a p a r i c i ó n 
ha causado, en esta Sociedad, pro-
fundo dolor por las c ircunstancias 
tan e s p e c í a l e s en que ha ocurrido y 
por tratarse de uno de los fundado-
res de esta A s o c i a c i ó n , para l a cual 
t r a b a j ó con verdadero entusiasmo y 
c a r i ñ o ; l a asamblea, a l tener cono-
cimiento de la muerte del infortuna-
do Adolfo, se puso en pie en s e ñ a l 
de duelo, h a c i é n d o s e eco de esta ma-
n i f e s t a c i ó n su hermano R a f a e l quien 
emocionado por la solemnidad del 
momento d i ó en sentidas frases, las 
m á s expresivas gracias. 
Tercero .—Teniendo conocimiento 
la asamblea de que Manuel F e r n á n -
dez A l v a r e z gerente de la r a z ó n so-
cia l M. F e r n á n d e z and Co. S. en C . 
h a b í a hecho gestiones personales 
cerca de la H a v a n a E l e c t r i c R a i l -
w a y L i g h t and Power Co. para ob-
tener en su beneficio un descuento 
especial, faltando con ello a loa m á s 
elementales deberes de c o m p a ñ e r i s -
mo y dando t a m b i é n la espalda a dos 
acuerdos previamente aceptados 
no encender sus v idrieras , í n t e r i n \ 
no se ,acordare en J u n t a Oeneral haj | 
cerlo o que ki H a v a n a Elf ictric R a i l - i 
•vvay L l g h t and Power Co., moderan- ! 
do un poco la e x p l o t a c i ó n de su ju-1 
goso negocio concediera a todos por I 
igual los d e s c u é n t o s que esta Aso-
c i a c i ó n le ha pedido, se" a c o r d ó , por 
unanimidad, a propuesta de la J u n -
ta Direc t iva e l que fuera expulsado 
de la Sociedad y se le notifique di-
cho acuerdo. 
C u a r t o . — R a t i f i c a r por segunda 
vez el acuerdo tomado el d í a 2 6 de 
enero del corriente a ñ o , «de seguir 
con las v idr ieras apagadas hasta que 
la H a v a n a E l e c t r i c conceda los des-
cuentos que esta A s o c i a c i ó n le h a 
pedido, y que todos los asociadlos que 
anuncien en los p e r i ó d i c o s , hagan sa-
ber a i p ú b l i c o , en todos los anun-
cios, que pongan, que las v idr ieras 
d e b e r á n verse d e ' d í a , porque de no-
che s e g u i r á n apagadas por el alto 
costo de l a luz. 
Q u i n t o . — Q u e estos acuerdos sean 
dados a la prensa para su publici-
dad y se i m p r i m a a d e m á s en una 
c ircu lar que d e b e r á repart irse entre 
todos los fabricantes, almacenistas , 
comisionistas y detall istas de ca l -
zado. 
L a s e s i ó n ,dió comie/zo a las nue-
ve de la noche y t e r m i n ó a las once 
y cuarto. v 
T o m á s G u t i é r r e z A l e a , 
Secretario. 
M o d í lelos d e D r i l No. 1 0 0 l e g í t i m o a $ 3 0 y e n 
i m i t a c i ó n de d r i l No . 1 0 0 a $ 2 0 . 
POTUNCIA, n m s x s A S 
B E l I l I T A I . E S , B S T E B I E I -
»A3) . V E N E R E O , 'J 
T H E B N I A S O QXnSKAVV- o 
S A B , CONSTJIsTAS » B 1 A 4 4 
M O N S E R R A T E 4 1 . | 
E S P E C I A L P m L O S P O B R E S í 
D E 3 r M E D I A A 4 
i g r a n p e r i ó d i c o , p o d í a des ignar a a l -
' guno capaz de ello y a ñ a d í a bonda-
dosamente: " t ú con el conocimien-
' to que tienes (nos tu teamos en se-
i ñ a l de v i e j a a m i s t a d ) del idioma 
; e s p a ñ o l p o d r á s e s c r i b i r ,tu acento 
¡ germano no se te c o n o c e r á en las 
| c u a r t i l l a s . 
1 C o n v e n c i ó m e m í a m i g o con otras 
| m i l razones y de re torno ya en A l e -
m a n i a comienzo la t a r e a con mi sa-
ludo para e l j o v e n D i r e c t o r y para 
el p ú b l i c o que lea y a los que rue -
go piensen s i empre que escribo en 
u n idioma que no es el m í o . que 
no es el que oigo constantemente 
cuando me paseo b a j o los t i los, s í , 
b a j o los t i los , U n t e r den L i n d e n . 
Seguro estoy de que muchos entre 
ustedes" c o n o c e r á n este bello trozo 
de la capi ta l a l e m a n a que comienza 
en los muros m i s m o s del antiguo 
P a l a c i o y t e r m i n a en l a famosa 
P u e r t a de B r a n d e b u r g o d e s p u é s de 
l a P a r i s e r P l a t z . 
B a j o los T i l o s es p a r a nosotros 
algo a s í como la C a l l e de A l c a l á 
o la C a r r e r a de S a n J e r ó n i m o pa-
r a los m a d r i l e ñ o s o como la calle 
de l P r a d o p a r a los habaneros . H a -
go esta ú l t i m a c o m p a r a c i ó n solo por 
f o t o g r a f í a pues desgrac iadamente 
p a r a mí , t o d a v í a no h e hecho el des-
cubr imiento de A m é r i c a . C o n t i n ú a 
i n é d i t a p a r a m i s i n embargo de 
m i s deseos que no acabo de ver 
cumpl idos . 
P e r o . . . qu ieren que sea de todas 
m a n e r a s descubridor . Acepto y h a r é 
e l descubrimiento de A l e m a n i a pa-
r a los que no la conozcan en esa 
be l la P e r l a A n t i l l a n a . 
S i n sa l ir de la s o m b r a de los T i -
los me h a n hecho conocer ahora 
m i s m o var ias not i c ias que comuni-
c a r é ' e n s e g u i d a : la p r i m e r a que es 
t r i s te la d i r é en o t r a oportunidad, 
en mi p r ó x i m a correspondenc ia ; l a 
los que prac t i caban 
l l a m a b a l a d r o n e s . . 




S a n R a f a e l e I n d u s t r i a 
H O L A N D A S DE C O L O R E S 
M A R C A 
" S A I N T C O F A B R I C S " 
S A N T A T E R E S A 
S A N T A C L A R A 
S A N T A B A R B A R A 
S A N T A L U C I A 
L a s telas m á s propias para el 
hogar, e l recreo y el trabajo . 
De venta en todas partes . 
Unicos Distr ibuidores Direetos 
para C u b a : 
ETCBEYERRLA COMPANY INC. 
Apar tado 2051 . L a m p a r i l l a 64. 
H A B A N A . / 
C 6047 alt l l d - 1 
L A S A L M O R R A N A S S E C U R A N E N 
6 A 14 D I A S . U N G Ü E N T O P A Z O fas 
c u r a , y a sean « i m p l e s , sangrantes, ex-
ternas o con p i c a z ó n . L a primera apli-
c a c i ó n da a l iv io . 
tuvo un sabor b a s t a n t e cómico 
el p ú b l i c o que c o m e n t a , por el 
me chasco que se l l e v a r o n unos"0'" 
daces "expropiadores de lo •< 
s in el permiso prev io de sn. 
ñ o s . " " a^ 
H a c e y a diez a ñ o s , — t a n t o 
po que uno no se a c u e r d a bien 
ese oficio 
• a h o r a , 
P u e s bien » 
par de estos audaces e l otro día 
la m u y c o n c u r r i d a y conn»^ 
F r i e d r i c h s t r a s s e desco lgaron d¡ ií 
puer ta de una z a p a t e r í a una W 
cant idad de m e r c a n c í a que lograr 
l l evarse muy lejos , pero vieron t i 
casado comple tamente e l hurto 
les h a b í a costado y a por lo nier' 
una m a ñ a n a c o m p l e t a en la ^ 
r ía de la o p o r t u n i d a d para eouh 
terlo pues se e n c o n t r a r o n al ha» 
el reparto con 270 z a p a t o s . . . ^ 
mi smo pie! 
No t e r m i n ó a q u í ; e l poco énu 
: de l a empresa les h izo tener, hajti 
c ierto punto, u n r a s g o de ingeni 
Devo lv i eron el ca l zado con una M. 
quela a l d u e ñ o del establecimieiit» 
a s í c o n c e b i d a » 
M u y querido c o l e g a : 
D a m o s a us ted l a s m á s expresj. 
vas grac ias por l a s muestras den 
m e r c a n c í a que c o n t a n t a bondai 
puso ayer en nues trag manos y pj. 
r a nuestro uso, m u e s t r a s que hoj 
devolvemos con l a m á s fina grati-
tud, h a c i é n d o l e presen te que |i 
n u e s t r a fami l ia no existe ningnc?" 
a for tunadamente , a q u i e n falte n 
pie. Todos corremos admirablemen-
te, pero esperamos que usted noi 
d é l a o c a s i ó n p r ó x i m a de obsequiar-
nos con pares de zapatos , complt. 
tos. E t c . 
Sobr^p los c o m e n t a r l o s ; pero \ 
nadie e s c a p a r á el f ino ' título qm 
conceden los l a d r o n e s a l dueño ii 
es tablec imiento . 
K a r l SCHUIZE, 
4 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
D r . A . C . P o r l o c a r m 
O C U L I S T A 
Garganta, naris y oidor 
Consultas de 12 a 4. 
P a r a pobres de 12 a 2, 92.Oí il n« 
San N i c o l á s 62. Teléfono Á-tm. 
0 ' «onq^ds*» a 
«I » p uppoiqod jopnbfttna Q 
CJ na pajsn «a^aonona o í v » í Q 
o - I U V K v i s a o i H ^ i a i a o 
L a R e g u l a d o r a 
De orden del s e ñ o r Pres idente cito por este medio p. los sefiorei 
accionistas p a r a que c o n c u r r a n a la J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a que « 
c e l e b r a r á el p r ó x i m o Domingo , d í a 13 d e l corriente mes . a l a 1 o. 
en los altos de l C e n t r o Gal lego . ' 
H a b a n a , Agosto 7 de 1922 . 
E l Secre tar lo -Contador . 
H I L A R I O G O N Z A L E Z . 
A L J E F E D E L A P O L I C I A 
N A C I O N A L 
Otra vez tenemes que l l amar la 
a t e n c i ó n del s e ñ o r Jefe de la P o l i c í a 
Nacional acerca de un caso igual a 
los muchos que le hemos hecho sa-
ben 
L o de s iempre: mozalvetea proca-
ces, insultos y pedradas a los veci-
nos y t r a n s e ú n t e s , frases obscenas 
etc . . . 
No hace fa l ta detallar. 
L o que si hace falta es una sorpre-
sa a los mozalvetes que pulu len , en 
el cerro, por las calles E s p e r a n z a , 
Parque , B e l l a v s i t a y A r m o n í a . 
Respetables damas nos trasmiten 
le queja que deseamos sea tomada 
en c o n s i d e r a c i ó n , y a l efecto la tras-
ladamos a l celoso jefe de la P o l i c í a 
Nacional . 
T E L E G R A M A S D I F E R I D O S 
P A R A E S P A Ñ A 
L a d i r e c c i ó n de la "Western Union 
Te legraph Company" en Ne-w Y o r k 
nos comunica que pueden aceptarse 
de J cablegramas diferidos para E s p a ñ a . 
C h e q u e s I n t e r v e n i d o s 
Compramos en todas cantidades, de todos los B a ñ o ? , pagando hoy 
a los siguientes j r e c i o s : 
B A N C O N A C I O N A L 
B A N C O E S P A Ñ O L 
H . U P M A N N 
D I G O N H E R M A N O S 











T a m b i é n vendemos en cualquier cantidad, antes de cerra eus ope-
raciones c o n s ú l t e n o s . 
C A r ' H E T R O Y H X O . 
Obispo y A g u í a r . 
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Hemos llegado a lo d e p l o r a b a : 
F ! C ^ n S e s o y el E j e c u t i v o h a n o í d o 
oficialmente estas graves P ^ r a s : 
- f -^No r e c o n o c e r é los Proyectos del 
senado sobre l a e m i s i ó n de bonos y 
oagarés de t e s o r e r í a " . 
Palabras de Mr. Crowdcr . Dichas 
. vanos aparatos oratorios, en l a 
^ o H e c i e n t e de Palacio . E l Con-
v el Ejecut ivo inc l inaron te-
^''írosos « cabeza. Horas d e s p u é s , 
Publicaban ios p e r i ó d i c o s de la tarde 
esta noticia esperada: 
E m p r é s t i t o exterior s e r á 
aprobado inmediatamente por los 
dos Cuerpos Legis ladores de l a R e -
pública. ' • 
Hemos llegado a lo deplorable, 
i n p u e b l o — e s l a b ó n en l a larga ca-
dena de las naciones—no puede mo-
verse aisladamente. 
Pero tiene el deber de v iv ir con 
H ^ i d a d . Tiene la obUgadOn de pre-
sentarse en el mundo bien vestido. 
Y ahora estamos en cueros . . . 
IO-Í Estados Cnidos gobiernan l a 
tierra. L a G r a n B r e t a ñ a hace lo 
nropio F r a n c i a e I ta l ia aspiran a 
realizar lo mismo. E l J a p ó n a c t ú a 
solapadamente, con diplomacia y con 
acierto. Tiene puestos m u y lejos sus 
^ de "Samuray". 
Son las grandes Potencias. E s t o s 
poderosos estados, mandan. L o s pue-
blos déb i l e s , obedecen. 
Pero ¡es proriso siempre saber 
guardar i&s formas! 
Cuando una N a c i ó n temible, co-
mo Alemania, quiere hol lar esta eti-
queta de l a democracia, surge un 
Rev Alberto; y un p u ñ a d o de hom-
bres, los belgas, reviven en el siglo 
XX las gloriosas p á g i n a s de los vie-
jos pueblos inmortales. Y cuando u n a 
isla p e q u e ñ i t a — S a n t o Domingo— 
quiere ser ;>orzada a presentarse a l 
mundo sin e decoroso h á b i t o de la 
moderna c i v i l i z a c i ó n , un poeta de 
estos tiempos, Vil iaespesa, h a l l a en 
el h e r o í s m o silencioso de estos es-
toicos do habla e s p a ñ o ' a ia ra í z de 
nuestra E - p a ñ a libre, que supo, mu-
chas veces probar en la horca, con 
los ronumeros, que hay eñ la noble 
Iberia un aliento irrefrenable de l i -
bertad. Y las prensas gimen y can-
tan triunfalmente mientras van sien-
— S o l u c i ó n de nuestros problemas. 
— L a s f ó r m u l a s expuestas.-
— L a s normas universales . 
do impresas las p á g i n a s vibrantes de 
" L a Isila Cruc i f i cada" . . . 
X o censuramos la a c t u a c i ó n dej 
M r . Crmvder. ¡ F u e r a de injustos y 
de locos 1 E s imposible proceder con 
m á s d i s c r e c i ó n , con mejor tacto y 
con un anhelo tan preciado de rea-
l izar, para bien de Cuba, u n a obra 
depurativa, fteeunda y longeva. 
L o s extremos vergonzosos que Mr. 
Crowder s e ñ a l a , ¡ s o n ciertos! R e a l -
mente fuera injusto i m p u t á r s e l o s con 
c a r á c t e r de exclusivo, a l infortuna-
do doctor Zayas, que r e c i b i ó , en he-
rencia y potencia, todos estos m a es 
que nos torturan, enferman y ma-
tan. Pero las dolencias no se com-
baten con una d e p u r a c i ó n estricta 
de sus o r í g e n e s . H a y que aplicarles, 
las drogag proscriptas por l a farma-
copea. H a y que recurr i r , en casos ex-
tremos, a l a i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a . 
H e a q u í nuestras necesidades pre-
sentes. 
Pero, ¿ q u é necesidades nos h a 
obligado a sufr ir , en p ú b l i c o , y ofi-
cialmente, l a afrenta d e m o c r á t i c a de 
unas palabras, que son una bofeta-
da a nuestra S o b e r a n í a ? ¡ P o r q u e el 
Congreso l a e n c a m a ! 
X o censuramos a Mr. Crowder. Su 
a c t u a c i ó n h a sido siempre d e l i c a d í -
s ima. Pero ¡ q u é falta de tacto, en 
nosotros! 
Y tail vez, q u é fa l ta do e n e r g í a ! 
E n esta comunidad social ¡ t o d o s 
los pueblos tóenen que marchar uni-
formemente, a l son de l a m ú s i c a ! 
L a m ú s i c a del siglo X X ! E s l a h u -
manidad como un gran e j é r c i t o . Unos 
pueblos avanzan en las pr imeras f i-
las. L o s otros les siguen. P e r o ¡ h a y 
que marcar e l c o m p á s ! Y en esta 
eterna propulsrión hac ia el progreso, 
que no cesa nunca, las impedimen-
tas, a)] fin, son siempre sacrifica-
das . . . 
H a y unas normas de conducta 
universales: es preciso amoldarnos 
a ellas. E s necetsario proceder a l te-
nor de sus mandatos. 
P r a c t i c á n d o l a s y o b e d e r i é n d o l o s 
tendremos siempre el respeto de to-
dos. Y cuando—por r a r a o c a s i ó n . — 
quieran fa l tamos a l respeto, ¡ t e n -
d r á n nuestra conciencia y nuestro 
c o r a z ó n el vigor necesario p a r a pro-
testar entonces con e n e r g í a . 
L . P R A U M A R S A L . 
T o d a p e r s o n a q u e c u i d a d e s u a 
i n t e r e s e s , c o m p r a s u s a l h a j a s y 
r e l o j e s e n e l 
T R U S T J O Y E R O 
p o r q u e s a b e q u e s u d i n e r o e s t á 
b i e n i n v e r t i d o . 
T R U S T J O Y E R O 
d e b e e l c r é d i t o y l a f a m a d e q u e 
g o z a e n C u b a , a q u e s u s c l i e n t e s 
e n c u e n t r a n s i e m p r e e n e l 
T R U S T J O Y E R O 
El mejor surtido Los rjiás artísticos modelos Los mejores precios 
y p o r q u e t a m b i é n S a b e n q u e s i 
c o m p r a n e n e l 
T R U S T J O Y E R O 
a l g u n a j o y a , s i e m p r e t i e n e n s u 
v a l o r y s i c o m p r a n u n r e l o j , e s t á n 
s e g u r o s d e s u b u e n a m a r c h a . 
P o r e s o n o h a y c o m p e t e n c i a p o -
s i b l e , c o n e l 
T R U S T J O Y E R O 
E n t r e I n d u s t r i a y A m i s t a d 
S A N R A F A E L IV* 
E S T A A N U N C I A D A i 
U N A O L A F R I A 
; S e g ú n nota del Observatorio Me-
t e o r o l ó g i c o se anuncia nnn ola fr ía 
dentro de muy breves d ía s . Es tos fe-
n ó m e n o s , que suelen ocurr ir muy de 
tarde en tarde, son debidos a los 
desprendimientos de grandes t é m p a -
nos de hielo del Polo Norte, los que 
arrastrados por las corrientes sue-
i len producir una gran baja en lae 
' temperaturas . Se recomienda que se 
tomen precauciones y se provean de 
: vegueros baire de los de ahora, que 
I tan bien fuman. 
i 6057 - I n d . 1 av. 
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Impuestos .> . . 
Obras puertos. 
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Rentas . . . . 







M O Z O A L O S 5 0 
No es paradoja, se puede ser mozo 
a los 50, cuando se sabe tener en edad 
perfecta fuerzas v energías, vigor y re-
sistencia como en la mocedad. Pildoras 
Vitalinas renuevan la juventud, multi-
plican las energías de los viejos, ha-
oiéndolos jóvenes vigorosos, en perfec-
ta salud.- Pildoras Vitalinas, fortale-
cen al agotado por excesos o edad. Se 
venden en todas las boticas y en su 
depósito E l Crisol, Neptuno esquina a 
Manrique. « 
alt 10 ag 
N O T I C I A S D E L M U N I C I P I O 
L A S E S I O N D E A Y E R . — E L P E R I O D O D E L I B E R A T I V O D E L A < JA-
M A R A , M U N I C I P A L C O N S T A R A D E V E I N T E Y C I N C O DIAS. — 
J U R O Y T O M O P O S E S I O N E L S E Ñ O R G U A L D A D O . — E L D E S -
A Y U N O E S C O L A R . — S E P A G O E L C O N T I N G E N T E S A N I T A R I O . — 
C O M P R A D E U N A A M B U L A N C I A . — O T R A S N O T I C I A S . 
Ayer a b r i ó <al p ú b l i c o el nuevo lo-
' ca l que la Exce l s ior Music Co. ha 
, habil itado en '.a calle Obispo 89. 
L a C o m p a ñ í a "Musical Exce l s ior , 
: S. A . " expone pianos, m ú s i c a e ins-
1 trumentos. de acreditadas marcas y 
i f irmas. 
Agradecemos la I n v i t a c i ó n que nos 
j r e m i t i ó nuestro querido amigo don 
i J o s é G o n z á l e z , Presidente de la C o m -
p a ñ í a , para asist ir a l acto de la aper-
tura , y deseamos a aquel la mucho 
I é x i t o en los negocios. 
i r i s tas ni le prestan el servicio gra-
tuito. 
Por cuanto: Dentro de esta c i r -
j cunstancla es ineludible el deber que 
1 tienen las expresadas E m p r e s a s de 
¡ contribuir por l a industr ia de trans-
1 porte y I q c o m o c i ó n que ejercen y 
; explotan, el Concejal que suscribe, 
propone: se acuerde que por el E j e -
i cutivo Munic ipal no se permita la 
1 e x p l o t a c i ó n de dicha industr ia , que 
j e s t é n matriculados como tales y t r l -
i buten con arreglo a lo que les co-
i rresponda por la T a r i f a de L i b r e 
' R e g u l a c i ó n , debiendo precederse in-
j mediatamente a l a i n v e s t i g a c i ó n y 
¡ c o m p r o b a c i ó n necesaria para que as í 
resulte; c u m p l i é n d o s e este acuerdo 
I s in aguardar los diez d í a s de L e y . 
S a l ó n de Sesiones de la C á m a r a 
Munic ipal , a 7 de agosto de 1922. 
Manue l M a r t í n e z P e ñ a l v e r . 
E n A m é r i c a , es Cuba , n a c i ó n cuya 
estabil idad p o l í t i c a y e c o n ó m i c a de-' 
p e n d e r á siempre de ' a conducta que 
observen sus gobiernoe en sus re- j 
lac.tmes internacionales . 
C u b a es el pr imer pa í s productor 
de a z ú c a r del mundo. 
E s decir, de un producto de v i ta l 
necesidad aquende y allende el océa -
no. 
Como lo es el c a r b ó n , el trigo, l a i 
lana, los aceites, el a l g o d ó n . 
G e o g r á f i c a m e n t e somos el 
" teatro nuevo 
"que Dios destina al drama del fu-
(turo". 
S.íi embargo, nuestras relaciones 
Internacionales preocupan muy poco 
a la o p i n i ó n i lus trada del pa í s y a 
sus clases directoras. 
Viv imos vida de caracol . E n r o s c a -
dos en nuestra propia concha y sin 
conocer nuestro propio valor. 
O I G A , J O V E N . . . 
si u s t e d a s p i r a a ser u n a e s p o s a 
mode lo , no d e b e i g n o r a r que las 
pastas c a t a l a n a s p a r a sopa 
L A F L O R D E L D I A 
son las m á s p u r a s y nutr i t i vas , 
pues e s t á n e l a b o r a d a s c o n h a r i n a s 
de tr igo de c a l i d a d e x t r a . 
F i d e o s , M a c a r r o n e s , T a l l a r i n e s , 
S u r t i d a s y C o r t a d a s . 
E s p e c i a l i d a d e n S E M O L A S Y 
T A P I O C A S -
D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 
2d 9 
Por falta de "quorum" no pudo 
celebrarse la s e s i ó n munic ipal convo-
cada para ayer tarde. 
Se ha citado nuevamente para ma-
ñ a n a con objeto de conocer del Men-
saje general del Alcalde y acordar 
las sesiones de que c o n s t a r á el p e r í o -
do deliberativo y los d ía s en que se 
c e l e b r a r á n . 
T a m b i é n en la s e s i ó n de m a ñ a n a 
se d a r á p o s e s i ó n al s e ñ o r Salvador 
Gualdado del cargo de concejal va-
cante por fallecimiento de V í c t o r 
M u ñ o z . 
E l Presidente del Ayuntamiento 
ha sido citado igualmente a los se-
ñ o r e s concejales para un cambio de 
impresiones que se c e l e b r a r á m a ñ a -
na, a las tres de la tarde, a fin de 
ponerse de acuerdo previamente so-
bre l a f o r m a c i ó n del presupuesto 
extraordinario. 
S E M I L L A S D E 
H O R T A L I Z A S 
S e m i l l a s de H o r t a l i z a s y d e F l o r e s de todas c l a -
ses, e spec ia l e s p a r a el c l i m a d e C u b a . 
E s p e c i a l i d a d e n C e b o l l i n o d e C a n a r i a s , C o l de 
T a m b o r , T o m a t e y B e r e n g e n a d e e m b a r q u e , L e -
c h u g a d e r e p o l l o . P i m i e n t o s , R a b a n i t o s , e tc . 
P i d a n u e s t r a l i s ta de prec ios 
J a r d í n " E l C l a v e l " . — A r m a n d y H n o . 
G e n e r a l L e e y S a n J u l i o . — M a r i a n a o . 
T e l é f o n o s : 1-1 8 5 8 , F - 7 0 2 9 , 1 - 7 3 7 6 , 
F - 3 5 8 7 . 
C 6276 a l t I n d . 10 A g . 
E l Alcalde h a dictado el decre-
to siguiente: 
" P o r cuanto: E n el Presupuesto 
Municipal correspondiente al e jerc i -
cio E c o n ó m i c o de 1921 a 1922, v i -
gente en el actual de 1922, a 1923, 
se c o n s i g n ó un c r é d i t o de $25,000, 
con destino a los gastos que ocasio-
ne el suministro del "Desayuno E s -
colar"x a los n i ñ o s necesitados que 
concurran a las Escue la s P ú b l i c a s 
durante el Curso E s c o l a r entrante. 
P o r cuanto: L a s atenciones que 
demanda este servicio requieren el 
mayor celo y dil igencia a fin de que 
el mismo responda a la f inalidad de 
BU i n s t a u r a c i ó n . 
Por cuanto: L a C o m i s i ó n del Des-
ayuno E s c o l a r que f u é designada 
por esta A l c a l d í a por decreto ds 
agosto 19 de 1921 y la cual estuvo 
Integrada por personas expertas en 
cuestiones educacionales y adminis-
trat ivas , tuvo a su cargo durante el 
pasado ejercicio la o r g a n i z a c i ó n y 
a d m i n i s t r a c i ó n del mencionado Des-
ayuno E s c o l a r , habiendo llenado su 
cometido a entera s a t i s f a c c i ó n de es-
te E j e c u t i v o Municipal y haciendo 
el mejor uso de las atribuciones que 
a é s t e concede la L e y y que tuvo 
a bien delegar en los miembros de 
dicha c o m i s i ó n por lo que procede 
re i t erar a é s t a la Indicada delega-
c i ó n y el antedicho encargo. 
E n uso de las facultades de que 
me hallo Investido. 
Resue lvo: Rat i f i car la d e s i g n a c i ó n 
hecha en 19 de Agosto de 1921 de 
los s e ñ o r e s Dr . Santiago F e r n á n d e z 
Sa lazar , Voca l de la J u n t a de E d u -
c a c i ó n de la H a b a n a , Ju l io M a r t í n 
L a m y , y Alfonso A m e n á z a r emplea-
dos de esta A d m i n i s t r a c i ó n Munic i -
pal para que integren la C o m i s i ó n 
del Desayuno E s c o l a r . 
Segundo: Delegar en esta C o m i -
s i ó n del Desayuno E s c o l a r las a t r i -
buciones que son propias de este 
Ejecut ivo , para la o r g a n i z a c i ó n y 
a d m i n i s t r a c i ó n de dicho servicio d á n -
dome cuenta oportunamente de las 
resoluciones que adopta, a s í como 
sometiendo a mi a p r o b a c i ó n las in -
versiones y pagos que sean necesa-
rios real izar . 
Tercero : P a r a l a mejor p r e s t a c i ó n 
de este servicio por los distintos De-
partamentos y Dependencias de la 
> A d m i n i s t r a c i ó n Munic ipal se presta-
rá a la citada C o m i s i ó n del Desayu-
no E s c o l a r la c o o p e r a c i ó n que h u -
j blese menester para el mejor des-
e m p e ñ o de su cometido. 
1 C u a r t o : E s t a r e s o l u c i ó n c a u s a r á 
( efecto desde esta fecha. 
i D é s e cuenta con el presente De-
creto del s e ñ o r Secretarlo de la A d -
• m l n l s t r a c i ó n Municipal y p u b l í q u e -
¡ se en el B o l e t í n Munic ipal para ge-
! neral conocimiento. 
H a b a n a , agosto 8 de 1922. 
(f . ) M . Vi l l egas , 
Alca lde Municipal . 
No podremos nunca sustraernos a 
esta c o n d i c i ó n fatal de nuestro des-
j tJno como n a c i ó n . 
E n la é p o c a colonial vivimos a s í ; 
envueltos en el oleaje úe la inf luen- , 
cia, internacional , de tal modo, que 
I siendo una is la de p e q u e ñ a y estre- ; 
I cha d i m e n s i ó n , concertamos trata-
dos e c o n ó m i c o s con los Es tados Uní- i 
.dos y p e s á b a m o s en todas las c a n - ¡ 
i c i l l e r í a s como s í Cuba existiera co-1 
] mo n a c i ó n . 
L a s grandes posesiones coloniales i 
; de Ing la terra , como Aus tra l i a , como! 
el mismo C a n a d á , no interesaron tan- j 
j to a los gobiernos del orbe, como C u -
ba, p e q u e ñ a colonia e s p a ñ o l a s i tuada 
; en el mar de las Ant i l las , casi siem-
pre revolucionada contra el dom/nlo 
de la m e t r ó p o l i . 
E l grande error de E s p a ñ a f u é no 
comprender bien esa c o n d i c i ó n cons- j 
1 t i tucional del m á s i:co f l o r ó n de Cas- ¡ 
. t i l la en A m é r i c a . 
| Se nos g o b e r n ó siempre como a una j 
•aldea interior, como si Cuba hub.te-¡ 
ra estado s i tuada en el c o r a z ó n de 
E s p a ñ a y no en el crucero de dos 
; continentes y al borde de la civil i-
, z a c i ó n anglosajona en A m é r i c a . 
No otra ha s?do t a m b i é n la act i -
tud de Ing laterra . F r a n c i a , I ta l ia 
potencias que en E u r o p a no hace mu-
cho tiempo t o d a v í a , aplaudieron o 
aceptaren no sin pruebas de hondas 
s i m p a t í a s , la d e s i g n a c i ó n de Busta -
mante, de un cubano, en la magis-
tratura m á s alta de la hermandad 
Internacional . 
E s t e cambio de actitud, o esta ita-
pasibi l idad, ante la posibilidad de un 
finis Cuboe cuando se conmemora to-
d a v í a la r e s u r r e c c i ó n de Polonia, no 
puede obedecer a otras causas que 
a l a d e s p r e o c u p a c i ó n en que ha vlvv-
do en r e l a c i ó n con nuestra vida in-
ternacional , la c a n c i l l e r í a cubana. 
L o s mismos efectos estamos su-
friendo como n a c i ó n en nuestras re-
laciones e c o n ó m i c a s . 
Cuba es el gran mercado produc-
tor de una m e r c a n c í a que en ter-
cer l u g a r — e l a z ú c a r — constituye 
prlncJpal elemento de comercio en 
la v ida internacional . 
E l a z ú c a r constituye hoy la actua-
l idad e c o n ó m i c a mundial . 
Como la c o n s t i t u y ó en 1890, cuan-
do Me K i n l e y , siendo senador de la 
U n i ó n norteamericana, p r e s e n t ó al 
Congreso de su p a í s un proyecto de 
l e y — u n b i l í — s imi lar en su contexto 
y en su contenido y con el mismo 
fin que se discute hoy el B i l l F o r d -
ney. 
Entonces era Cuba una simple co-
lonia. 
Sin embargo, la a c t u a c i ó n de las 
c a n c i l l e r í a s , m o t i v ó a que al fin se 
concertara un Tratado de Reciproc i -
dad entre la p e q u e ñ a colonia y loa 
mismos Es tados Unidos—tratado si-
mi lar , t a m b i é n , en su contexto y en 
su contenido—al actual tratado en 
vigor entre Cuba n a c i ó n y los E s t a -
dos Unidos desde 1903. 
L a p o l i c í a ha denunciado, por ca-
recer de l icencia los establecimien-
tos siguientes: 
Garage y T d a . de F e r r e t e r í a , de 
J u a n Díaz , Ca lzada de Palat ino n ú -
mero 7. 
B a r b e r í a , de J o s é M. Agulrre , S a l -
vador No. 67. 
Puesto de F r u t a s , de F e r n a n d o 
Corra les , Cerro 537. 
F o n d a , de Feder ico S á n c h e z , I n -
terior de la casa S i m ó n B o l í v a r n ú -
mero 97-99. 
B a r b e r í a , de Fe l ipe D o m í n g u e z , 
C h u r r u c a No. 18. 
C a r p i n t e r í a , de Ja ime Ra imes , 
P i ñ e r a letra B , esq. a Sta. C a t a -
l ina. 
T a l e r L a p i d a r l o Marmol i s ta , de 
Si lvio Ginch ic l , M á x i m o G ó m e z y 
C h u r r u c a . 
T a l a b a r t e r í a , de J o a q u í n Amador , 
Calzada de Palat ino No. 23. 
Puesto de F r u t a s , de Alfonso L e y , 
Pr imel l e s y Pezuela . 
Por la T e s o r e r í a Munic ipa l le h a 
! sido satisfecha ayer al Es tado l a 
| cantidad de 57 mil 931 pesos 69 cen-
tavos Importe de 10 0|0 del oontln-
1 gente sanitario correspondiente a l 
i mes jul io pasado, primero del co-
! rrlente ejercicio e c o n ó m i c o . 
E l Alcalde h a dictado otro decre-
to disponiendo que todos los emplea-
dos en comisiones especiales cesen 
en el d e s e m p e ñ o de la mi sma y pa-
sen a ocupar sus destinos de plan-
t i l la en los Departamentos y Nego-
ciados respectivos de la A d m i n i s t r a -
c i ó n Munic ipal . 
, E s t a e r r ó n e a t r a d i c i ó n colonial , 
I perdura hoy t o d a v í a y as í hemos vis-
| to a la c a n c . l l e r í a de la R e p ú b l i c a 
. actuando en los asuntos exteriores 
de Cuba, como mera dependencia de 
la c a n c i l l e r í a norteamericana, o sin 
, actuar, como si la personalidad h l s t ó -
| r ica cubana se hubiera Ido debllitan-
¡ do, con la Independencia, como una 
i sombra q u e - v a desapareciendo de 
i espejo en espejo. 
Hoy mismo e s t á ocurriendo el he-
! cho i n s ó l i t o de que el B r a s i l — l a na-
| c i ó n hispanoamericana m á s estrecha-
i mente unida en la diplomacia a la 
¡ p a t r i a de Washington—no tenga en 
I Cuba r e p r e s e n t a c i ó n activa y la Ar-
j gentlna y C h i l e — e l t r i á n g u l o del A. 
i B . C . — n o den s e ñ a l e s de v ida en 
| las relaciones d i p l o m á t i c a s con nues-
[ tro país . 
E l gobierno cubano—no l a Inde-
; pendencia c u b a n a — h a estado a pun-
¡ to de desaparecer s u m i é n d o s e en el 
I abismo de un gobierno provisional 
I norteamericano. 
L a s naciones del sur—nues tras 
i hermanas de raza en el continente 
a m e r i c a n o — han permanecido, en 
¡ c a m b i o . Impasibles o neutrales , y esa 
I actitud de indiferencia no la han 
i adoptado nunca, como lo han demos-
j trado, por ejemplo, en el caso de 
H a i t í y Santo Domingo. 
H a sido presentada a la conslde-
, r a c i ó n del Ayuntamiento la m o c i ó n 
j siguiente: 
"Por cuanto: L a s leyes nacionales 
' a lcanzan y obligan a todos los que 
residan en el territorio, ya sean n a -
cionales, nacionalizados o extranje-
! ros. 
Por cuanto: E s precepto general 
de l a ley de Impuestos Municipales , 
vigente en toda la n a c i ó n , que cuan-
, tos e jerzan una Industr ia , p r o f e s i ó n , 
i comercio, arte u oficio, e s t é sujetos 
! a el la, a los efectos de la tr lbuta-
| c l ó n , s in otras excepciones que las 
j que en la misma establece. 
P o r cuanto: L a s E m p r e s a s que 
, explotan ó m n i b u s para los tonrls-
¡ tas, no e s t á n exceptuadas y por lo 
• tanto caen de lleno dentro de la obll-
j g a c l ó n de tr ibutar con arreg la a lo 
i que les corresponda en l a T a r i f a de 
j L i b r e R e g u l a c i ó n . 
i P o r cuanto: E n este T é r m i n o M u -
I nlcipal , dentro del l í m i t e de la C l u -
1 dad y en sus barrios apartados o 
i rurales , c i rcu lan ó m n i b u s con tou-
' ristas a quienes se cobra una c a n -
i tldad determinada por estos paseos 
y por lo tanto ello constituye u n a 
[ empresa que explota dichos ó m n l -
• bus, que no son propiedad de los tou-
L a p o l i c í a h a denunciado al se-
ñor Alca lde que en la calle de L u c o 
entre Herrero y Compromiso se es-
t á n ejecutando obras de construc-
c i ó n s in l icencia del Municipio y 
s in pagar el arbitrio correspondiente. 
Don Marcel ino ha ordenado la 
p a r a l i z a c i ó n de dichas obras. 
No constituyen estas l í n e a s cr í t i -
ca impensada; son meras ."mllcaclo. 
nes al actual Secretarlo de Es tado , 
d i p l o m á t i c o de pura cepa y que ha 
residido en Washington nueve a ñ o s 
representando a la n a c i ó n cubana en 
sus d í a s m á s aciagos. 
Pero a la vez,en los d ía s gloriosos 
en que las p o e n c í a s suramerlcanas 
del A . B . C . dejaron sentir au In-
f luen:.h en el caso de tentativa de 
i n t e r v e n c i ó n norteamericana en M é -
xico; en los de la m o v i l i z a c i ó n por-
tentosa de la industria y el comercio 
de los Es tados Unidos como conse-
cuencia de la guerra ; en los de la 
Conferencia del Desarme; en el de 
las resoluciones definitivas de los 
conflictos Internacionales del mar 
P a c í f i c o ; en el de los prel iminares 
para poner fin a los disturbios de 
Chi le y P e r ú en la c u e s t i ó n de T a c n a 
y A r i c a . 
T o d a l a g lor ia do la r e g e n e r a c W » 
p o l í t i c a Internacional cubana pesa 
hoy sobre los hombros del hijo del 
gran rebelde de, la Demajagua. 
L a s p e q u e ñ a s r e p ú b l i c a s perduran 
por l a audacia de sus grandes hom-
bres, s e g ú n el apotegma de Rooee-
v e l t 
E s o es lo que falta a nuestra di-
plomacia: grandes hombres capaces 
de la audacia construct iva de aquel 
que se a l z ó el 10 do octubre de 1868 
en la Demajagua , para af ianzar ante 
el mundo la R e p ú b l i c a cubana. 
De los que dotaron a la R e p ú b l i c a 
en armas, de la gloriosa c o n s t i t u c i ó n 
de G u á l m a r o . 
M A E S T R O S Q U E N O C O B R A N 
( P O R T E L E G R A F O ) 
Santa C l a r a , agosto 9. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana . 
Con esta fecha se ha enviado al 
I s e ñ o r Secretarlo de I n s t r u c c i ó n P ú -
í bllca el siguiente te legrama: 
E l Alcalde ha adquirido una nue-
v a ambulanc ia para el Servicio de 
Sanidad Munic ipal . 
E s moderna y de c o n s t r u c c i ó n 
apropiada para la c o n d u c c i ó n de he-
ridos y enfermos. 
H a costado cinco mi l pesos. 
Por decreto f irmado ayer ha va-
riado el A lca lde las horas para re-
cibir al p ú b l i c o . 
No r e c i b i r á en lo sucesivo todos 
los d í a s , sino ú n i c a m e n t e los mar-
tes y jueves de 11 a 12 de la ma-
ñ a n a . 
D r G o n z a l o P e d r o s o 
I f̂TRTJAXO D E I i H O S P T T A i D E \J Kmergeuo.ÍRt s del Hospital Nú-
mero Uno. 
E8FECZAXISTJL E H V I A i TTBIWA-rías y enfermedades venéreas. Cla-
¡ tescoria T cateterismo de los uréteres . 
y a n r E C C i o N E S S E insosAJCVAJUiAS. 
Co m r o x T A S : E E IO A ia T E E OCÍ 3 a 6 p. m . en la es l í e de Tuba. W 
" S e ñ o r Secretarlo de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a . L o s maestrog dol distrito 
de Santa C l a r a r u é g a n l a gestione 
el pago del mes de ju l io , al Igual 
qne se h a efectuado con Lodos los 
d e m á s empleados." 
L o s maestros suplican al D I A R I O 
les preste su valioso concuaso. 
M A R T I N R U I Z Z . 
D r . T A B 0 A D E L A 
C O N S U L T A S D B S A 4 
C A M P A N A R I O 8 1 
H I P E R T E N S I O N A R T E R I A L 
T R A T A M I E N T O P O R 
C O R R I E N T E S D B 
A L T A F R E C U E N C I A 
P O L I C L I N I C A R A M O S - L E Z A 
San L A m r o esq. a Pervoranclo . 
A l Alcalde h a comunicado al Juez 
de I n s t r u c c i ó n de la S e c c i ó n Terce-
r a que los guardias jurados tienen 
que prestar juramento en la A l c a l -
d í a p a r a poder d e s e m p e ñ a r el car-
go y que A l e j a n d r o Febles j u r ó ese 
puesto el d í a 16 de Septiembre de 
1921, recibiendo las credenciales y 
chapa correspondiente. 
E l citado Juez s o l i c i t ó esos Infor-
mes con motivo de una causa c r l m l -
: nal que Instruye. 
r a z o n e s p o r t a s q u e 
L a s L i g a s P A R I S 
y elepanr.es de todo el mundo: 
í -_Hechaa para adaptarse bien a la pierna, 
son siempre sesrura» y cómodas en absoluto. 
2—Sus broches con cojín de soma, caracte 
rfetlca exclusiva de las Ligas Par ís , sostienen 
el ca lcet ín entre goma y groma de una ma-
nera segura y sin desgarrar el ca lcet ín de 
seda m á s flno. 
3 Lag partes m e t á l i c a s son inoxidables, 
positivamente no se oxidan con el sudor ni la 
humedad. ... , , , 
4 E n su fabricación solo se usa la mejor 
calidad de e lást ico resistente, de excelencia 
uniforme, el cual se somete a pruebas r íg idas 
para probar su larga duración. 
6—Las Ligas París se fabrican, en cada 
detalle, para merecer y retener su reputación 
de supremacía en calidad, comodidad y servicio. 
De venta en las tiendas de ropa y cami-
serías . No acepte substitutos. 
Insista en obtener las legitima* París . 
A S T E I N & C O M P / J N Y 
Pabrlcantes-Chlcagro, E . U. A. 
A y e r se p a g ó a los empleados de 
l a S e c r e t a r í a de la C á m a r a Muni -
c ipal sus haberes correspondientes 
I a l mes de Jun io ú l t i m o . 
A h o r a s ó l o fa l tan por cobrar sus 
sueldos de Jun io el personal F a c u l -
tativo y Adminis trat ivo del Hospi-
ta l Munic ipal y de las casas de So-
corro. 
A U T O M O V I I I S T A S • 
Los agentes en Santander, Lasto de Ja V e g a fe Catteflanot, ofrecen 
libre de todo gasto y en completo orden de marcha lo» automóv i l e s 
que representan a los siguientes preciost 
H U D S O N , 5 y 7 pasajeros en pesetai 1 8 3 0 0 
E S S E X , 5 pasajeros, en Pesetas 1 2 2 5 0 
Cable : A S O C A S T E L L A N O S 
S A N T T N D E R 
E l s e ñ o r Antonio Alberto ha so-
licitado a u t o r i z a c i ó n de la A l c a l d í a 
para establecer una l í n e a de ó m n i -
bus a u t o m ó v i l e s desde el Mercado 
Unico a l Matadero Indus tr ia l . 
'TRATAMIENTO m e d / c o I 
M A G N E S I A E F E R V E S C E N T E E S P A Ñ O L A 
m e j o r d e l M u n d o D E L D R . T R I G O P u r g a n t e - L a x a n t e 
Aprobada por la R e a l A c a d e m i a do M e d i c i n a y C i r u g í a de V a l e n c i a 
De venta en D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s - R e p r e s e n t a n t e s , J . R A F E O A S y O a . H a b a n a . 
K o m r e m e d o p a r a e l h í g a d o . C o n 
todos los d e s ó r d e n e s de l h í g a d o 
y de l e s t ó m a g o . 
E l Remedio de Leonardi es Bfl nueve 
, descubrimiento vegetal que limpia el higa-
do y estómago de todas las materias vene-
nosas- y hace que estos órganos vitales 
trabajen propiamente. E l Remedio de 
Leonardi para ti Migado no contiene calo-
mel, ni deja a la persona estreñida. S i 
sufre Ud. de dcsórclenes del hígado, el es-
tómago o intestinos, tome inmediatamente 
el Remedio de Leonardi, un agradable me-
dicamento que segura e inofensivamente 
fortalecerá y permanentemente vigorizará 
su hígado y estómago Biüosidad, dolores 
de cabeza, estómago agrio, indigestión, 
eructos, aliento fétido, estreñimiento y 
palpitaciones son pruebas de que tiene Ud. 
el hígado y estómago descompuestos y de-
mandan el uso inmediato del Remedio de 
Leonardi. De venta en todas las drogue-
rías. 
S. B. LEONARDI & CO. 
Febríeaatc* 
N E W R O C H E L L E 
N E W Y O R K 
d e l Cáncer, Lupus, Herpes, 
Eczemas y totia clase d e 
Ulceras y Tumores, 
L 
UONSERRATE No. 4 1 . CONSULTAS DE í A 4 Especial pan los pobres de 5 y media a 4. 
6245 a l t 7 d l T 
M U E B L E S A P L A Z O S 
S I N P I A D O R 
A TODAS PARTES DE LA ISLA. GRANDES FACILIDADES. 
J U E G O S D E C U A R T O , J U E G O S D E S A L A , L A M P A R A S 
J U E G O S D E C O M E D O R , C A M A S D E H I E R R O . S I L L A S 
S I L L O N E S Y A P A R A D O R E S 
M U E B L E S D E T O D A S C L A S E S 
" L A C A S A A M E R I C A N A " 
N E P T U N O 107. T E L E F O N O S : A.7717 Y M.2224 
P A G I N A C U A T R O D I A R I O P E L A M A R m A A g t w t © 1 0 a e 1 9 2 2 A N O X C 
C O R R E S P O N D E N C I A S E I N F O R M A C I O N E S G E N E R A L E S D E E S P A Ñ A 
S P A Ñ A E N M A R R U E C O S j ™ ™ " ™ 
.1 L a s inic iat ivas de Grandmcvitagne. 
Nuestro i lustre colaborador don 
( I N F O R M A C I O N D I A R I A D E L A R E D A C C I O N - S U C U R S A L D E L D I A - ¡ F r a n c i s c o Graudmontagne que tan 
R I O D E L A M A R I N A E N M A D R I D ) j hondamente ha conmovido el a lma 
E n todo el t e x t o r i o r e i n a t ranqnlU dad - I ) I v e r S a s noticias de M e l i L l a . - | ^ r̂ cit* T r a í s o ^ e " 
r a r t e OJic ia i . ] E s p a ñ a , y a la E x p o s i c i ó n Hispano-
. T i m a r d i n , l legando hasta l a d e s e m - : A m e r i c a n a Q116 se ha de celebrar en 
¡ bocadura del K e r t , y regresaron por Sev ina , e s t á recibiendo m ú l t i p l e s y 
1 SIdl Mesaud y S id i -Easen a l cam-i eiltusiastas adhesiones. 
^e, pamento de sa l ida sin novedad. 
V a r i a s noticias de Mel l l la 
Mol i l la , 12 
Cercando l a cantera l l amada 
la E s p o n j a las fuerzas de protec 
c i ó n han encontrado restos huma- i 
nos, que parecen pertenecer a sol-' 
Otro paseo mi l i tar 
A p r i m e r a hora de la m a ñ a n a 
dados de i n f a n t e r í a ; cerca de los ' sa i i5 de Monte A r r u i t una p e q u e ñ a 
restos se e n c o n t r ó una carta f irma-i coiumiia- se d i r i g i ó a Casas Ren-
da por Nat iv idad Fuentes . 'chelal , y r e g r e s ó a Monte A r r u i t s in 
—Procedente de 1̂  C a r r a c a ha | contratempo. 
fondeado el c a ñ o n e r o " L a y a " , quej 
viene a recoger toda l a gasolina! i l n tercer paseo mi l i tar , 
existente en el muelle. T a m b i é n a pr imera hora de la 
E l Ayuntamiento de Santiago, 
por acuerdo u n á n i m e del Consejo, 
e n v i ó a Madrid una C o m i s i ó n para 
que sa ludara a l s e ñ o r Grandmonta-
gne y' le entregara un mensaje. L a 
C o m i s i ó n la c o m p a n í a n los conceja-
les Abelardo Nieto, D. R a m ó n S á n -
chez Andrade y don Angel V i l l a r 
Pe l l i t ; pero no pudieron real izar el 
mandato de la C o r p o r a c i ó n , porque 
nuestro amigo se ha l laba en San 
— H a regresado el vapor "Ferro-1 m a ñ a n a , del campamente de K a m - S e b a s t i á n , 
l a ñ o " d e s p u é s de haber llevado un dussi, una p e q u e ñ a columna, com-j H e a q u í el mensaje: 
convoy al P e ñ ó n de V é l e z ; durante puesta de un b a t a l l ó n de A l m a n s a . j " E l eco vibrante de la voz ele-
el v iaje f u é hostilizado por los re-; un grupo montado de Ar'-.úlería yj vada por usted en defensa de los 
belde-s con fuego de f u s i l e r í a . A | u n a c o m p a ñ í a do ametral ladoras . , intereses de l a r e g i ó n gallega, y 
bordo del " F e r r o l a n o " vienen el m é - i E s t a co lumna e f e c t u ó una marcha! s ingularmente de la h i s t ó r i c a c iu-
dico s e ñ o r Vancourt , el c a p i t á n de t á c t i c a hasta l a t o s i c i ó n A n v a l oc-
ingenieTos s e ñ o r G ó m e z Retana , e l ^ i d e n t a l en el ¿octor de B e n i - S a i d . 
de I n t e r v e n c i ó n s e ñ o r P u j o l , y el te- A l medio día r e g r e s ó a l punto de 
niente de Intendencia s e ñ o r Santa 
m a r í a . 
— D e madrugada variof- aparatos 
de caza efectuaron algunos e j erc í - i 
part ida sin novedad. 
E n dos posiciones 
E n l a p o s i c i ó n de A n v a r , peq.ue-
cicios de ametral ladora en Mar c h i - j ñ o s grupos rebeldes la hosti l izaron 
ca; uno de los aparatos *que pilo-1 l igeramente. 
tea el c a p i t á n s e ñ o r B a r b e r á n co-| L a a r t i l l e r í a de la p o s i c i ó n dis-
dad de Compostela, ha revivido el 
sentimiento de gratitud que anida 
en el c o r a z ó n de todos los sant ia-
gueses, e x p r e s á n d o l o en forma u n á -
nime ante la C o r p o r a c i ó n munic i -
pal de mi presidente, en la s e s i ó n 
celebrada en el d ía de hoy. 
H o r a es ya de que la irredenta 
Gal ic ia haga un esfuerzo supremo 
para combatir el olvido en que la 
m u n i c ó por t e l é f o n o sin hilos de que p e r s ó a los r i f e ñ o s . que no lograron tieiieil l0s podere3 públ icoa( peSe a l 
va provisto con la e s t a c i ó n del ae-j causar bajas, 
r ó d r o m o de Nador. 
— E l general Vives h a inspeccio-. U n a Con'.lereneia, 
nado todos los servicios en el ae- | Ceuta, 12. 
r ó d r o m o de Nador. A l l í s-i desp id ió1 E n el Casino Africano, ante se-
de todos los aviadores, y d e s p u é s lecta concurrenc ia , d ió una confe-
o m b a r c ó en el vapor " A n d a l u c í a " rencia acerca del tema " L a a c c i ó n 
valimento de sus condiciones natu-
rales y de su s i t u a c i ó n t o p o g r á f i c a ; 
y bien puede emprender esta labor, 
que antes er^ de titanes y que ha 
de traducirse • ahora en p e q u e ñ o es-
fuerzo, si cuenta con un valedor de 
tan al ta est ima y nombradla como 
l a personal idad de usted. 
Responde a este sentimiento hi-
¡ ¡ S U E S P O S O N O 
T I E N E L A C U L P A ! ! 
U s t e d e s l a ú n i c a c u l p a b l e p o r h a b e r l e d e j a d o t o m a r a l n i ñ o o t r a a g u a d i s t i n t a a l a n u e s t r a . 
L a s p r e o c u p a c i o n e s c o m e r c i a l e s d e s u e s p o s o , y l a i n o c e n c i a c a n d o r o s a d e s u h i j o , l a h a c e n a us -
t e d t o t a l m e n t e r e s p o n s a b l e . 
L l a m e a l T e l é f o n o 1 - 2 7 3 6 y p i d a u n b o t e l l ó n d e a g u a m i n e r a l l a c o t o r r a . 
con ruffibo a Ceuta. 'Desde este pun- de E s p a ñ a en Marruecos", el aboga-; 
to se d i r i g i r á a Cartagena a pose- do del Colegio de Madrid Sr . Mar- i 
alonarse de su nuevo destino. 1 tlnez P a j a r e s . C o n d e n ó , poi antipa-l 
. .Las famil ias de los pi is ioneros t r i ó t i c a , la t e o r í a del abandono de; dalSo el Ayuntamiento de mi pre-
h a n recibido cartas de los mismos, esta zona; p r e c o n i z ó la convenien- s idencia. y. como e x p r e s i ó n de gra-
fechadas en 22 de Junio y t r a í d a s cia de una a c c i ó n cul tural por to-! t ltud. Presenta a usted sus respetos 
por el m a r q u é s de C a b r a . do el territorio del Norte de A f r i c a , ' d e afecto y c o n s i d e r a c i ó n , por una 
Se dice que A b d - e l - K r i m ha y expuso otros argumentos, para , C0^1.135011 de concejales de su seno 
marchado a zoco el A r b á a de Beni- deducir, que E s p a ñ a no p o d í a apar-
U r r i a g u e l con 800 hombres, dos ca- tarse de estas t ierras , s in que peli-
fiones y var ias ametral ladoras . T a m - grase el porvenir de la raza . 
b i é n se sabe que algunos contingen-I 
tes de Zemaya se han separado de, E N T O L E D O 
los baniurriagueles y se niegan a; 
combatir. F u n e r a l e s . 
Dignes^ usted recibir esta nues-
tra d e m o s t r a c i ó n , y tenga por cierto 
que en el a lma de cada uno de los 
santiagueses rebulle hoy el m á s í n -
timo sentimiento de grati tud para 
quien ha escrito los admirados a r -
I f í e n l o s "Gal i c ia , p a r a í s o de E s p a -
nio de 1922 .— Vicente Goyanes Ce-
d r ó n . " 
Don Angel Braceras , de Buenos 
Aires , nos e n v í a una carta abierta 
— A y e r se personaron en el des-l Toledo, 11 j fi3--" 
pacho del auditor general Muñoz1 E n la Ig les ia m u z á r a b e de Sani Con este motivo me es grato ofre-
Repiro todos los jueces especiales Marcos se han verificado solemnes: cer a usted mi mas a l ta considera-
venidos para d e p u r a r - l a s r e s p ó n s a - funerales en sufragio de las v í c t i - J c i ó n personal. 
bilidades. ', mas de Marruecos, organizados por ] Dios guarde a usted muchos a ñ o s . 
— L a s damas de la C r u z R o j a la C o n g r e g a c i ó n de María Inmacu- j Santiago de Compostela, 7 de j u -
han visitado a la s e ñ o r a del general lada. 
Ardanaz , para ofrecerle la presi-; E l templo estaba adornado con 
dencia de dicha i n s t i t u c i ó n . Apaños negros, que ostentaban en le-
— E n una acequia de Monte tras doradas, los nombrea de los si-
A r r u i t han aparecido restos, a l pa- tios donde resist ieron los e s p a ñ o l e s 
recer. de soldados e s p a ñ o l e s . en la jornada de Jul io . 
— H a quedado reconstruido el E l t ú m u l o se alzaba en el crucero P f ^ J 3 6 . 1 1 0 1 ^ Graudmontagne, que 
• pob]ado de la Com Colonizadora en del templo, y estaba cubierto c o n - l a i ^ ^ ^ P ^ 1 0 1 1 ^ ; ' 1 ^ del entusiasmo 
. M o n t e A r r u i t . E n el nvsmo sitio bandera e s p a ñ o l a ; c o r o n á b a n l e un I ̂ u e , e ^ e s p a ñ o l a produ-
han quedado terminados los barraco- yelmo a u t é n t i c o italiano y espadas! JO a p a c i ó n del embajador espi-
ne-, de intendencia y t ropa . toledanas del siglo X V I . \ F * ^ 1 ^ EsPaf ía en f u e l l a R e p u -
— S i g u e n los paseos m L i t a r e s pa- Pres id ieron la ceremonia el vica- , u £,d-
ra consolidar el dominio del territo- rio capitular, los gobernadores c iv i l ! ^ n ^ e s a c a m o s de ella los s iguien-
rlo ocupado. E n los campamentos y mi l i tar y el alcalde. | tes parraros . 
no ocurrQ novedad. Asis t ieron los' generales E i m a r . j "Usted, mí estimado amigo, no 
— L o s c a ñ o n e s enemigos situados S á n c h e z M a n j ó n , Merino: el con-1 pierde o c a s i ó n de contribuir a l pro-
en la co-ta de S id i -Dris , en la ba- tramaestre de la A r m a d a s e ñ o r greso de nuestra querida E s p a ñ a 
h í a de A-lhucemas, host i l izan fre- Ponce de L e ó n ; los coroneles de la 7 acercar é s t e al de los e s p a ñ o l e s en 
c u e n í e m e n t e a los barcos de gusrra Academia , de Intendencia, de la zo- A m é r i c a ; y as í , al pasar por Sevi -
que e f e c t ú a n cruceros por aquellas na y de la F á b r i c a de A i m a s , del Ha, a su regreso de Buenos Aires , 
a^uas. ¡ C o l e g i o de H u é r f a n o s de la G u a r d i a admirado por la gran obra rea l i za -
i c ivi l y comisiones mil i tares , civiles da por la E x p o s i c i ó n Hlspano-Ame-
E n K n n d u s s i . j y . e c l e s i á s t i c a s y la mayor parte d e . r l c a n a , e n v í a usted por cable m á s 
Mal i l la , 12 , los cadetes de l a Academia. de diez mi l palabras al gran diario 
Procedente de Batel l l e g ó a Km:-¡ L a o r a c i ó n f ú enebruesttaoaoaoa1 " L a Prensa" , a fin de hacer cono-
6ti9¿i una c o m p a ñ í a de Telcgr-afus; L a o r a c i ó n f ú n e b r e estuvo a car- ¡ cer a l l á el esfuerzo admirable de lt»s 
con ob'eto de tender una Hüfia te íe^. go del padre j e s u í t a T o r r e s . sevil lanos, dignos de todas las a l a -
lonica dfsde el ú l t i m o cah ipsment» / ) 1 banzas por haber sido los primeros 
ilí i ' W - Q u e b d a n í . C O M U N I C A D O O F I C I A L 
S in novedad. 
X»u'=eo Mi l i tar I Anoche fac i l i taron, en G u e r r a 
U n a columna, integrada por los's iguiente parte: 
batallones de Isabel I I , Pr incesa y i " E l general e n c a r g a d o - d e l Des-
exploradores de todo ei continente 
americano y haber realizado, a cos-
ta de los mayores esfuerzos y t ra -
bajos, l a obra de c o l o n i z a c i ó n y ci-
v i l i z a c i ó n m á s grande que la H u m a -
nidad p o d í a esperar p a r a la sa lva-
c i ó n y prosperidad del mundo; y 
por esto con mucha r a z ó n dice us-
ted, que "al lado de ellos son alfe-
ñ i q u e s todos los h é r o e s de la I l í a -
da ." 
E l residente e s p a ñ o l en A m é r i c a , 
como muy bien dice usted, no h a s i -
do solo el vendedor de todos los 
a r t í c u l o s procedentes de p a í s e s ex-
tranjeros , sino que a d e m á s f u é el 
organizador, algo as í como el " a l -
ma mater" de toda casa de comer-
cio importadora. 
Como los m é t o d o s que ha de exa-
minar l a Conferencia por usted pro-
puesta pueden ser tan vastos, y ade-
m á s han de surgir los naturales obs-
t á c u l o s en toda lucha de intereses 
creados y rut inas tradicionales , por 
muy felices que sean las conclusio-
nes que se adopten, yo, mi querido 
Graudmontagne, en mi c a r á c t e r de 
miembro de la C á m a r a Ofic ia l de 
Comerc io E s p a ñ o l a de Buenos A i -
i res, c r e í h a l l a r s o l u c i ó n a l exponer, 
en v a r i a s conferencias que he dado, 
: l a neces idad de ce lebrar en E s p a ñ a 
I u n Congreso de todas las C á m a r a s 
de Comerc io del exterior y del i n -
; ter ior de l a P e n í n s u l a , con el f in 
a d e m á s de c r e a r u n T r i b u n a l S u -
: perior de estos organismos, que en 
muchos casos no son atendidos de-
(b idamente por los minister ios del 
' ramo, y porque con frecuencia v i -
ven en un estado precario que no 
les permite desarro l lar su cometido. 
No se me oculta, por tanto, lo ne-
cesario que s e r í a un capital copio-
so, y como recurso p a r a arb i t rar l e 
I d e é , y expuse en v a r i a s conferen-
cias y escritos, l a c o n t r i b u c i ó n de 
una peseta mensual en forma de u n 
sello que d e b e r í a n pagar todos lo, 
e s p a ñ o l e s asociados a cualquier en-
t idad, como timbre m ó v i l sobre Uj 
cuotas que satisfagan. 
U n solo dato expl icar ía elocnec-
temente el fundamento de mi idea' 
E n Buenos Aires solamente hay m 
m i l l ó n de e s p a ñ o l e s , todos aflliadoi 
a diversas sociedades." 
De " E l Sol" de Madrid. 
G R A T I S 
. ¡.OS OTJE S U F R E N D E 
H E R N I A 
L a maravilla, de la fipoca—lo usan 
dctualmente miles de pacientes. Lioa 
S T U A R T S A D H E S 1 F PLAPAO-PAi>3 
(Parches adhesivos de Stuart) obtuvie-
ren la medalla do oro en Rorna y Grand '• 
Prlic, en París. Póngase en condiciones ! 
de desechar su antigua tortura. Cese de | 
empobrecer su salud con esas bandas de i 
acero y goma. Los P L A P A O - P A D S D E 
S T U A R T , son tan suaves como el ter-
ciopelo, fác i les de ponerse, y cuestan 
poco. No tienen trabillas, hebillas o 
muelles. Creemos en el antiguo adagio 
"nunca tema poner sus art ícu los s 
prueba," por tanto, no envíe d i n e r o -
simplemente su nombre y dirección— 
a la P L A P A O Co., 2258 Stuart Bldg., 
St. Louls. Mo. Estados Unidos de Amé-
rica. 
el 
Ordenes Mil itares, mandada por el; pacho del e j é r c i t o de A f r i c a comu-
f.enieate coronel jefe de este ú l t i m o nica a este ministerio que no ocurre 
b a t a l l ó n , e f e c t u ó un pareo militar;1 novedad en los territorios de la zo-
cruzaron los barrancos do Bofua y na". 
L a s c o n d i c i o n e s d e 
A b d - e l - K r i m 
Londres , 12 de Ju l io 
Dos delegados de las tribus del 
R i f acaban de llegar a I n g l a t e r r a . 
Son portadores de cartag del candi-1 
•lio A b d - e l - K r i m , el famoso jefe del 
las tribus que tanto han dado quej 
hacer a ios e s p a ñ o l e s . E s t a s cartas i 
e s t á n dirigidas a los Gobiernos de 
la G r a n B r e t a ñ a , de F r a n c i a , de 
A m é r i c a , a l P a p a y a l a L i g a i s l á -
mica . 
A b d - e l - K r i m pide en , el las el re-
conocimiento de la independencia 
del R i f , el cual t o m a r í a la forma de 
una R e p ú b l i c a federativa de tribus. 
L o mismo A b d - e l - K r i m que los 
otros jefes r i f e ñ o s e s t á n dispuestos 
a concertar la paz sobre las bases 
siguientes: 
E v a c u a c i ó n del R i f por los espa-
ñ o l e s , con e x c e p c i ó n do Mel i l la y A l -
hucemas, cuya p o s e s i ó n c o n s e r v a r í a 
E s p a ñ a . 
Canje de prisioneros. Pago por 
E s p a ñ a de cuatro millones de pese-
tas por el rescate de oficiales y sol-
dados e s p a ñ o l e s . 
A cambio de esto los r i f e ñ o s e s t á n 
dispuestos a abrir su p a í s al co-
mercio y a la industr ia de todas las 
naciones, y g a r a n t i z a r á n la igualdad 
de trato a todas las naciones y re-
ligiones, manteniendo 'os Tratados 
comerciales existentes. 
L o s r i f e ñ o s no a c e p t a r á n en mo-
do alguno n i n g ú n protectorado es-
p a ñ o l . 
L a l legada de esta " d e l e g a c i ó n " a 
L o n d r e s excede de lo c ó m i c o , y no 
m e r e c e r í a m á s que un comentario 
regocijado si en esta c u e s t i ó n del 
Rlf f se pudiera emplear esc tono. 
Se trata , de una p r o l o n g a c i ó n de 
las farsas, cuya i n s p i r a c i ó n nace en 
T á n g e r mismo. 
Como e s p e c t á c u l o curioso para 
distraer unos dias a los t r a n s e ú n -
tes de Ia3 calles londinenses, no eq-
L o s e x - a l u m n o s d e l a 
E s c u e l a d e G u e r r a 
E L T R I B U N A L S U P R E M O P A L L A 
Madrid , 12 de julio. 
F a l l a m o s que, desestimando co-
mo desestimamos la e x c e p c i ó n de in-
competencia reproducida por el mi-
nisterio f iscal en su c o n t e s t a c i ó n a 
la demanda, debemos declarar y de-
c laramos nulo el T r i b u n a l de honor 
constituido con s u j e c i ó n a l a R e a l 
orden de 3 de diciembre de 1919 
para juzgar a D . . . ( a q u í los nom-
b r e s ) , y nulos, por consiguiente, el 
fallo de s e p a r a c i ó n que p r o n u n c ó y 
la R e a l orden de 5 del mismo mes 
y a ñ o , expedida por el ministerio de 
la G u e r r a , para cumplir lo , y que pro-
cede re integrar el recurrente en su 
empleo mi l i tar , r e t r o t r a y é n d o s e los 
efectos de esta d e c l a r a c i ó n a la fe-
cha de 2 de diciembre de 1919. 
A s í , por esta nuestra sentencia, 
que se p u b l i c a r á en l a "Gaceta de 
M a d r i d " e i n s e r t a r á en la " C o l e c c i ó n 
Leg i s la t iva" , lo pronunciamos, man-
damos y f i rmamos .—Antonio M a r í n 
de la B á r c e n a , Alfredo de Z a v a l a , 
Car los Gro izard , J o s é Bel lver , R a m ó n 
de las C a g í g a s , Angel D í a z Benito , 
Manuel i \ G o l f í n . 
P u b l i c a c i ó n . — L e í d a y publ icada 
f u é la anterior sentencia por el E x -
c e l e n t í s i m o Sr . D. Manuel F e r n á n d e z 
G o l f í n , magistrado del^ T r i b u n a l S u -
premo, celebrando audiencia púb l i -
ca en el d ía de hoy su Sa la tercera, 
en la que, como secretarlo de l a 
misma, cert i f i co .—Madrid , 11 de Ju -
lio de 1 9 2 2 . — J u l i o del V i l l a r . " 
1̂ , • 
E l P r o t e c t o r U n i v e r s a l 
L o s m i l l a r e s d e d u e ñ o s d e n e v e r a s W H 1 T E F R O S T e n 
C u b a c o n s t i t u y e l a p r u e b a m á s e v i d e n t e d e q u e 
l a W H I T E F R O S T r e ú n e t o d o s l o s r e q u i s i t o s 
d e s e a d o s e n u n a n e v e r a d e a l t a c a l i d a d . 
C u i d e d e s u s a l u d . E l i m i n e l a s v i s i t a s d e l d o c t o r a d q u i -
r i e n d o h o v m i s m o u n a n e v e r a W H I T E F R O S T . 
HABANA 
H A Y D E P O S I T O S D E C R I S T A L D E R E P U E S T O 
t a r á mal el Ir y venir de esos ple-
nipotenciarios de A b d - e l - K r i m . 
máfi, el cabeci l la r l f e ñ o 
es el primero en saber de antema-
no el é x i t o que su "embajada" h a 
trasponer los umbrales de un s ó l o 
de tener. Puramente cal lejero, por-
que—ni hay que decirlo—no han de: 
edificio oficial . i 
H O T E L " L A U N I O N * ' 
R e s t a u r a n t y C a f é 
E n s u p r o p i o ed i f i c io : C u b a , 5 5 , e s q u i n a 
1 5 0 h a b i t a c i o n e s , todas c o n b a ñ o y te lefonj) 
a A m a r g u r L 
F R A N C I S C O S U A R E Z Y C a . , P r o p i e t a r i w , 
T e l Á f o a o s : A - 2 9 3 8 . A - 7 2 8 1 . A - 8 8 5 7 . 
N O T A B L E I N V E N T O 
A h o r r o g a r a n t i z a d o d e g a s o l i n a . T a b l e t a s " G A S T I N E " . 
el 
P o r f in se h a encontrado l a f ó r m u l a q u í m i c a que permite r e d u c i r , mediante un costo ^ ^¿AS-
gasto de gasol ina, de un 30 a un cuarenta per ciento, de manera c ó m o d a y fác i l . L a s tab.e . ón> Ba-
T I N E " poseen es aef icacia, y, a d e m á s , aumentan la eficiencia de los motores, disuelven el ca 
pr imiendo los residuos y coservan l impios los c i l indros . un» 
Se devuelve el dinero si no d ieran esos resultados, que se obt ienen positivamente ec 
table ta de " G A S T I N E " por cada g a l ó n de gasolina o de alcohol. . . ,a en U 
N a d a de aceites, n i l í q u i d o s caros y de engorrosa a p l i c a c i ó n . E l chauffeur lleva la ca] 
m á q u i n a s in n inguna molestia. entavo 
L a c a j a de 100 tabletas " G A S T I N E " cuesta $1 solamente, pocr l o que el costo es de 
por g a l ó n de combustible, o b t e n i é n d o s e una considerable e c o n o m í a en el consumo. soliaa, ^ 
P a r a toda clase de a u t o m ó v i l e s , camiones, m á q u i n a s , etc., etc., que trabajen con ga 
p e t r ó l e o o con alcohol . ¡ P r u é b e s e s in demora! 
D e p ó s i t o : " C O M P A Ñ I A N A C l O N A i . D E R E P R E S E N T A C I O N E S C O M E R C I A L E S S. A . " en 
m a c i ó n ) A g u i l a No. 5 9, bajos. 
for-
C E M E N T O 
C U B A N O 
E L M E J O R D E T O D O S 
L A C O M P A Ñ I A C U B A N A D E C E M E N T O P O R T I A N D 
T e l f . M - 6 9 8 1 . M a n z a n a d e G ó m e z 3 3 4 . 
H a b a n a - ( 
A Í Í O X C 
s 
y 
D I A R I O D E i A M A R I N A A g o s t o 1 0 ¿e 1 9 2 2 
P A G I N A C I N C O 
C O R R E S P O N D E N C I A D E E S P A Ñ A 
( P a r a , el D I A R I O D E L A MARINA) 
« « P C T - P U E S T O S AVANZAN.—SE E S P E R A QUE E N OCTU 
j ^ g P R ^ ; j j \YA U X ( AMBIO E S E N C I A L D E P O L I T I C A . — 
B R E 
E L E -
C A N O V A S — Q U 
ALFONSO X U I 
Madrid. l . d e Jul io de 1922. 
varez y "oíros elementos de menor 
c a t e g o r í a . F u e r a de ese conjunto es-; de su'o'ratoriaT hubiera c i d c T e l 
c a t ó l i c a no e s t á representada por 
n i n g ú n partido e s p a ñ o l . Los mauris-
tas y ios conservadores simpatizan 
con el catolicismo. L o s l ioerales le 
respetan. F u e r a de los que son ge-
nuinamente revolucionarios, no hay 
a q u í quien ose atentar a la majes-
tad de la Igles ia . 
Pero ¿ d ó n d e e s t á la s í n t e s i s de la 
o p i n i ó n c a t ó l i c a ? ¿ D ó n d e e s t á n los 
hombres que representan Qhz doctri-
na? . . P o l í t i c a m e n t e no existen. 
E l e e ñ o r V á z q u e z Mella , con su 
| talento y con el p o d e r í o Indiscutible 
je-
L P actuales d ía s en un p e r í o d o posible prescindir de él . Alguien le i e s p í r i t u independiente': n ó l o h ¡ di" 
i n n f u s i ü n . V a n d i s c u t i é n d o s e los ha atribuido esta frase: _ > ! cho, pero se adivina, que harto h a r á 
L a po l í t i ca e s p a ñ o l a 86 f 1 1 ^ ^ * J T ' , ? 0 ^ . ^ ^ 0 ^ 1 1 ^ 1 1 6 ! - , N ? s e r á ¡ f e : pero él no quiere serio. E s o 
cn los actual 
Íe f n m i e s S s ' e n T m b a s C á m a r a s : es — " S i n m í no h a b r á Gobierno IT-Iél con g'obeT¿arse~"a I F ^ m ^ m o 
r ^ r L r aue a lo meno3 se consiga beral . Conmigo tal vez lo haya. ¿Có- L e sobra a V á z q u e z Mella talento 
fa aprobac ión de la ley e c o n ó m i c a , m o ^ p o d r í a constituirse u n á s i t u a c i ó n , le falta voluntad. L o s elementos t r a -
No será 
c ircunstancias^ 
tara r í m a r a s se declaren incapaces do colocarse Romanones en un pues-i en su pensamiento, pero hoy no se 
o b l i g a c i ó n principal , que es to inexpugnable. No s e r á é l capaz ¡ h a l l a n capacitados para ninguna es-
f6 ñe examinar y ^ p r o b a r los gas- de largas c a m p a ñ a s , pero es el quelpecie de campana. H a sido una des-
Ia a , _ . aana acierra siempre con las situaciones! dicha. E n los antiguos tiempos de 
4 0 E S T I L O S D E 
C A M I S A S D E S E D A 
N O D E J E D E V E R L A E X H I B I C I O N 
C L E V E U A N D 
P R A D O 1 1 3 
la a P r o . b a ^ a ¡ e g ú n corre-^-onde a d e m o c r á t i c a que me tuviese a m í en dicionalistas, que h a n " c a í d o " e n t 
astancias; pero se nos evi- las oposiciones?" i rro ta por los errores lamentables de 
1 sonrojo de que nuevamente Cierto es. U n a vez m á s ha sabi-; Don Ja ime de B o r b ó n , se mantienen 
:POhiemente y esa Imposibil idad n a - l u c i ó n será Inút i l . ¿ P a r a q u é esfor- |bajo la Regencia, t e n í a n por l a Tz-
i n solo del incremento inevitable zar el ingenio Intentando f á b u l a s o; q u i e r d á ^ R u i z Z o r r i l l a y a los ele-
t06vn lo8 q ^ e ^ t a ñ e a los gastos, im- , ú t i l e s . I m i mocedad, los partidos gobernan-
sido reducirlos conside-j Cuanto se anticipe_ sobre esta so-1 tes bajo el R e y Alfonso X I I y aun 
r- por 
mí 1 
—ás que 'montos revolucionarios orear 
¿i la srobernación púb l i ca , sino de esperar, pidiendo a Dios que 
i d i s m i n u c i ó n del valor de la mo- momento de la crisis el Rey y l a t j p i 
1* Q - eminente esta- n i ó n c o n ^ u e r d é n y se llegue a una 
nuevas obligaciones intelares p r o f e c í a s ? . A q u í no hay m ¡ e e  ganizados 
en el p a r a la lucha, capaces do intentar 
golpes de mano. duefiog de Inmenso 
n ú m e r o de votos en las elecciones. 
E l l o s venclreon en los comicios de 
Madrid , Barce lona, Vaier-cla, Sevi-
l l a y Zaragoza muchas veces. Y por 
la derecha estaba Don Carlos con la 
amenaza de una nueva guerra c iv i l 
o por lo menos con un p r e p ó s i t o i n -Se viene hablando ahora de l a 
S f t a a l e m á n ^ u ' e ha muerto bajo el f ó r m u l a ú t i l para la paz de los es 
n omo de ios asesinos, h a b í a pro- p a ñ o l e s , 
ímne iado una fmse c a t e g ó r i c a no , 
ha mucho: "Con lo que anteg, se pa- . 
L b a n los disoendios de una guerra} 
¿orno la de Federico el Grande y dej 
Xanoleón el Magno, no hay ni para c o n s t i t u c i ó n de un partido c a t ó l i c o , tangible de no permit ir el paso a las 
t nder a las obligaciones de un de- E l s e ñ o r M a u r a ha dado i la estam-1 Ideas suoversivas centrarais a la 
artamento minis ter ia l ." E s a frase pa una carta dirigida a cierto corre- r e l i g i ó n de Cristo. As í , C á n o v a s pu- ¡ 
i cocfciene todo. L a v ida es cara , ; l igionario suyo de Sevll ia en que do decir a un representante de Ita-j 
i s emp1eados han de atender a las expone su t e o r í a sobre los partidos, l ia que le consultaba sobre los de-
hlleaciones d o m é s t i c a s , no se l e s - Y a conocemos esa t e o r í a . Cree Don Troteros de su p o l í t i c a : "Ved, sejño-r, 
Oodrá pedir celo ni honorabil idad si Antonio M a u r a que no se deben i n - que esos derroteros e s t á n marcados | 
se les abona lo que les correspon-i tentar fundaciones capricnosas y a r - por la s i t u a c i ó n espiritual de mi P a -
ie De suerte que los que contribu-j bitrarias . L a real idad lo dará todo t r i a " . . . Y C á n o v a s e x p o n í a lo que 
'en al s o s t é n del p ú b l i c o gravamen, | de sí . S in éHTá real idad de poco h a n acabo de decir: No es posible ofen-| 
¿abrán de contener sus quejas y h a - de valer lag astucias de los propa- der demasiado a los radicales , no 
brán de l imitar sus protestas. E l l o s g a n d i s t á s . Cierto es, c e r t í s i m o . j eg posible ofender tampoco a los 
el partido Hberal-conservator n a c i ó . r> ' l « ' l» 
hecho, s in que nadie pudiese modifi- ¿ i O F Q U E O a C e i l I O S D i e d l C O S 
car l a forma de su c o n s t i t u c i ó n . E r a 
necesario no ser tan libera" como los „ _ _ _ , | . - _ J _ l *__ 
l iberales, ni ser tan reaccionario H D C S O iZñ 6 X 1 6 0 5 0 (161 Y U l O 
como los reaccionarios. V é a s e q u é : 
f ó r m u l a m á s bella, m á s expresiva, i T f i l l i l í p l ? 
m á s c a t e g ó r i c a de la manera de go-j l u m n c i » 
bernar a E s p a ñ a , y a esa f ó r m u l a sej Porque conocen s u j efectos curatl-
d e b i ó aquel largo p e r í o a o de p a z , ¡ v o s y vigorizantes, conocen sus r«aul-
que f u é Interrumpido por ei c r imen , tados benéf icos en la conyalecencia de 
de Angiol i l lo . | los enfermos, conocen su a c c i ó n t ó -
A h o r a tenemos una ventaja: l a ' nica para el sistema nervioso y el or-
agi l idad espiritual del Rey , su falta ganismo en general. E s por eso que 
de pasiones p o l í t i c a s . Don Alfonso se puede l lamar «1 vino T o n i t e l una 
X I I I no prefiere estos a los otros; \ necesidad nadonHl para preservar 
e s t á resuelto a que todos dispongan | completa salud y r í i l ^ t e n c l a nerviosa 
de la confianza de la Corona cuando I 
llegue el caso. Se ha producido esa! 
personal idad h i s t ó r i c a sin maestros i 
y sin e n s e ñ a n z a s . Alfonso X I I I es un 
ejemplo definitivo en las contiendas 
y en la d e s o r i e n t a c i ó n prespnte. 
J . O R T E G A MUNILLA. 
tampoco en la o r d e n a c i ó n de sus 
peculiares e í n t i m o s presupuestos, 
se ven Ubres del d a ñ o que a todos 
j nos aqueja. V i v i r era siempre caro, 
boy es c a r í s i m o . 
/ P e r o fuera de esta o b l i g a c i ó n ine-j 
T i tab l / que v a realizando discreta-
mente el Gobierno que preside el1 
señor S á n c h e z G u e r r a , e s t á el secre-j 
to de lo futuro. H a y quien asegura | 
que la relativa facilidad con que 103| 
partidos po l í t i cos se avienen a l pa-j 
so de los presupuestos se funda en! 
que entre todos e s t á convenido que' 
en Octubre c a m b i a r á la s i t u a c i ó n , i 
caerán los conservadores y s e r á n l la -
mados a los Consejos reales los 11-, 
berales. ¿ E n qué forma? Se ignora. 
¿Con qué jefatura? Se ignora tam-
bién. De eso h a b l a r é a c o n t i n u a c i ó n . 
Ello es que aquella^ violencias de 
estilo que antes se observaban en 
los debates de las C á m a r a s , han per-
dido su virulencia. Y a nadie alboro-
ta, fuera de alguno de los que tie-
nen el temperamento de alborotado-
res o de tal cual representante de 
las e x t r e m í s i m a s izquierdas, que se 
hallan cada día m á s desacreditadas. 
De suerte que el verano de 19 22 
parece anunciarse como un paso 
hacia nuevas soluciones. E s a s solu-
ciones, como ya he dicho, s e r á n el 
advenimiento de las Izquierdas. 
Pero obsérvese que se ha verif i -
cado tflra concentrac ión de que for-
man parte el M a r q u é s de Alhuce-
mas, Santiago Alba. M e l q u í a d e s A l -
Pero t a m b i é n lo es que la o p i n i ó n tradicionalistas. Y en esta discordia. 
C O C H E C I T O S 
a $ 9 . 9 9 
m 
C O M P R E TTNO P A B A S U NXSO^ 
Pasear los niños en brazos, per-
judica su palurl. Nada más có-
modo y piáct ico que un coche-
cito. 
T E N E M O S U N G R A N S U R T I D O 
De los Ultlmos modelos, bian 
construidos. Resistentes. 
"LOS R E Y E S MAGOS" 
L a Juguetería más grande del 




D E L A F A C U L T A D D E P A R I » 
Espec ia l i s ta en la c u r a c i ó n fadícn 
I ¿ las b e m o r r ó i d e s . sin o p e r a c i ó n . 
Consul tas: de 1 a 3 p. m.. d iar la* 
Corre» , esquina a Han indAlecto 
D R . R A F A E L B I A D A 
M E D I C O C I R U J A N O 
Ayudante de la Facultad da Medicina 
Especialista en v í a s urinarias. Con-
Bultas de 4 a 7 p m 
Animas esquina a Aguila, (altos) 
Teléfono M-9143 
C 6210 alt 12 d 6 
D R . E R N E S T O R . D E A R A G O N 
Director de la "Clínica Aragón", C i -
rujano del Hospital Municipal. Ginecó-
logo del Dispensario Tamayo. Cirugía 
ibdominal. Enfermedades de señoras . 
Oficina de consultas: Reina. 68, Teléfo-
no A-9121. 
C 6172 15 d 6 
Playas 
C a d a v e z e s m a y o r e l e n t u s i a s m o p o r l o s p a -
s e o s v e r a n i e g o s , e n P l a y a s y B a l n e a r i o s . 
L a v e r d a d e r a E l e g a n c i a 
e s t r i b a e n l a p r o p i e d a d y s e n c i l l e z c o n q n e s e 
l l e v a n l a s p r e n d a s d e v e s t i r . 
H e m o s r e d u c i d o a l c o s t o 
l o s z a p a t o s d e ú l t i m a m o d a , p r o p i o s p a r a 
l a E s t a c i ó n 
L u j o s o s m o d e l o s y p r e c i o s a s 
c o m b i n a c i o n e s d e p i e l e s e x q u i s i t a s p a r a 
S e ñ o r a s , S e ñ o r i t a s y n i ñ a s . 
C6126 5d-4 
E L I X I R E S T O M A C A L 
C M O S 
( S T O M A L I X ) 
Es recetado por los m é d i c o s de las cinco partes del mundo porque 
tonifica, Sfgertio,!^ y abre el apetito, curando las molestias del 
E S T O M A G O e I H E S T I I O S 
D i s e n t e r í a 
F l a t u l e n c i a s 
C ó l i c o s 
I n d i g e s t i o n e s 
D e s a r r o l i o d e g a s e s 
N e u r a s t e n i a g á s t r i c a 
A n e m i a y C l o r o s i s 
con dispepsia, etc., etc. 
D o l o r d e e s t ó m a g o 
D i s p e p s i a 
A c e d í a s y Y ó m l t o i 
i n a p e t e n c i a 
D i a r r e a s e n n i ñ o s 
y adultos que, a veces, alternan een 
E s t r e ñ i m i e n t o 
D i l a t a c i ó n y Ú l c e r a 
del estómago 
OBRA COMO ANTISÉPTICO D E L APARATO DIGESTIVO curando 
las diarreas de los niños Incluso en la época del destete y dentición. 
E n s á y e s e u n a b o t e l l a y s e n o t a r á p r o n t o q u e 
e l e n f e r m o c o m e m á s , d i g i e r e m e j o r y s e 
n u t r e , c u r á n d o s e d e s e g u i r c o n s u u s o . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • B S S I S B S S 
SAIZDE CARLOS. Cura estreñimiento pudiendo 
conseguirse con su uso una deposición diaria, 
Losenfermos biliosos^ la plenitud gástrica, vahídos indigestión y atonía 
IntestinaUe curan con la PURQATINAque es tónico laxante, suave y eficaz. 
P I M I N A . 
D E VENTA: F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 
Y S E R R A N O , 3 0 , M A D R I D ( E S P A Ñ A ) 
J . R A F E C A S T C / L , T e n i e n t e R e y , 2 S . H a b e i u h 
U n i c o s R e p r e s e n t a n t e * J D e p o f i t a r i e » p e a C e b e . 
m 
T a l x > a u i i m e a 
Cr d e Q>xAJucior 
x x t ^ r r u e n t o u e l p l o u o e c d e l b o u a a 
l ¿ u p e c f f e e t o u eicúyoccxcXórx p e e m i t e c ^ u e e l 
d e ^ c j e u r t e j ' e a ivrá£ovmc, c o r u r e r v o u a o k r 
houstct e i finout r n a ^ x v l U o u r a p e c £ u m c 
E N T O D A S L A S D U E Ñ A S S E D E R I A S 
R C P f E X C V ? P U J O I , Q U M 1 Y C A A C 0 5 T A A C 
/^s £t> > ^ r-ví ^ 
I h ft iti É ifrrt i f trf l lM^ rfl ifl. l l A A. X h A 1>i É • rt É É <i É t i J 
L A B O R A T O R I O S L E O 
D R E S D E N Y B E R L I N . A L E M A N I A 
¿ H A P R O B A D O V D . 
L A MANTEQU1LU 6 E 
L A P A S T O M ? 
E S L A M E J O R . 
E S M U Y A G R A D A B L E . 
S E P O N E R A N C I A . 
O S I T O P R I N C I P A I . I 
E S P E R A N Z A . 5 . 
A - 2 5 5 0 . H A B A N A 
UN INVENTO DE LA CIENCIA ALEMANA, 
AL SERVICIO DEL PÚBLICO 
C H L O R O D O N T 
P a s t a d e n h F r i c a b l a n q u í s i m a 
••<• •'• '//>- W, Wi '//,. 'Mi. V/ -///. /,-// ///, ///, -t//, y// •/// 
A G E N T E S E X C L U S I V O S : F R I T Z S C H E « & L O P E Z 
A P A R T A D O 9 2 4 . H A B A N A , 
SISSi 
Z a p a t o s d e t o d a s " c l a s e s p a r a 
C a b a l l e r o s . 
G r a n P e l e t e r í a y A l m a c é n d e E q u i p a j e s , 
BROADWAY 
L a M a y o r d e l M u n d o . U n a c u a d r a d e l a r g o . 
B e l a s c o a í o , Z a n j a y S a n J o s é 
T e l é f o n o s M - 6 5 1 4 y M - 5 8 7 4 . y 
O 6 1 » 6 
F A G I N A S E I S D I A R I O D E U M A R I N A A g o s t o 1 0 d e 1 9 2 2 A Ñ O X C 
H A B A N E R A S 
L O D E L D I A 
D i » de moda. 
E s hoy en F a u s t o y en Olympic. 
Y en Campoamor. 
E s t a m b i é n el d ía favorito del 
Sevil la, que se v e r á tan animado y 
tan concurrido como siempre, i n -
variablemente, en todos los jueves 
de la temporada. 
Campoamor anuncia el estreno de[ 
S in defensa, c inta emocionante,, in-f 
t e r e s a n t í s i m a , que interpretan a ma-
rav i l l a W i l l i a m Duncan y E d i t h : 
Johnson. i 
V a tarde y noche. 
E n los turnos preferentes. 
F a u s t o ofrece dos cint?.g nuevas' 
en obsequio del p ú b l i c o elegante de¡ 
los jueves. 
V a primero A m i a s a l hombro, por 
Char les Chapl in , y d e s p u é s . l j a E g o í s -
ta , por Wal lace R e i d , c u b r i é n d o s e 
con ambas exhibicioneg las tandas 
ú l t i m a s de la tarde y de la noche. 
Olympic. 
V a E l C a l a v e r a hoy. 
V a t a m b i é n la p e l í c u l a de las re 
gatas del domingo en la bahía de 
Cienfuegos. 
Capitolio d a r á 'festa tarde y esta 
noche, a ruegos de espectadores nu-
merosos, la cinta de L o s Cuatro j i -
netes del Apocalipsis , cinta gran-
diosa, de un m é r i t o excepcional. 
Ul t ima e x h i b i c i ó n . 
Definitivamente. 
M a ñ a n a s e r á el debut de la no-
table cancionista valenciana Adel ina 
I r i s en el coliseo de Santos y Art i -
gaa. 
T r i a n ó n dará hoy en 3ua tandas 
elegantes la p e l í c u l a t i tulada L o que i 
le p a s ó a Juani to , seguida de la exhi-
b ic ión de la cinta de las regatas con 
el baile del Cienfuegos Y a c h t Club, 
tan e s p l é n d i d o . 
¿Qué m á s ? 
E l Habana P a r k . 
Y las funciones de la noche en 
Payret y en el Pr inc ipa l ó e la Co-
media. 
Temas de l a otra plana. 
D E P A L A C I O 
C O M B I N A C I O N C O N S U L A R 
E l Secretario de Es tado , doctor 
C é s p e d e s , s p m e t i ó ayer a la aproba-
c i ó n del Jefe del Es tado la nueva 
c o m b i n a c i ó n d i p l o m á t i c o - c o n s u l a r . 
L A L E Y D E L S E R V I C I O C I V I L ' 
E n p a l a c i o hay la i m p r e s i ó n de 
que, no obstante la o b s t r u c c i ó n de 
los conservadores, el Jefe del E s t a -
do l o g r a r á hacer pasar en la C á m a -
r a la s u s p e n s i ó n de la L e y del Ser-
vicio C i v i l . 
E L 1 P O R 10 0 S O B R E L A V E N T A 
L a misma i m p r e s i ó n existe con 
respecto a la a p r o b a c i ó n del impues-
to del 1 por 100 sobre la venta 
bruta . 
Q U E J A S D E L O S C A R T E R O S 
E l Secretario de G o b e r n a c i ó n es-
tuvo ayer en Palacio para tratar de 
distintos asuntos con el s e ñ o r Pre-
sidente, a l que dió cuenta de que 
una c o m i s i ó n de carteros le h a b í a 
visitado para quejarse de que se les 
utilice en otros trabajos ajenos por 
completo al reparto de la corres-
pondencia. 
E L P R O B L E M A E C O N O M I C O 
L o s Secretarios de Es tado y de 
Hac ienda , conferenciaron ayer con 
el doctor Zayas sobre la s o l u c i ó n del 
problema e c o n ó m i c o . 
L A S B O M B A S D E P A L A T I N O 
E l s e ñ o r Presidente s a n c i o n ó ayer 
el contrato celebrado por la Secre-
tar ía de Obras P ú b l i c a s con la Ha-
vana E l e c t r i c para el suministro de 
fluido a la planta de bombeo de Pa-
latino. 
U N R U M O S 
E l Subsecretario de Estado desmin-
t ió ayer el rumor circulante s e g ú n el 
cual en la aludida S e c r e t a r í a se ha-
b í a n recibido instrucciones en el 
sentido de no expedir pasaportes de 
embarque ~a personag que hubieran 
ocupado determinados altos cargos 
de la A d m i n i s t r a c i ó n , recientemente. 
S U B A S T A D E A U T O S 
E l p r ó x i m o día once t e n d r á efec-
to en la S e c r e t a r í a de Gobernac ión 
la subasta para la venta de cinco 
a u t o m ó v i l e s . , 
L A T E R C E R A R E U N I O N 
Hoy, a las diez de la m a ñ a n a , 
t e n d r á efecto la tercera r e u n i ó n de 
la C o m i s i ó n Interpar lamentar ia con 
los s e ñ o r e s Crowder , Despalgne y el 
Jefe del Es tado . 
D r . E N R I Q U E L U I R I A 
Especialista en er.fermedadeB 
crina 
de la 
Creador con el doctor Albaarln a<rt 
oiaterlsmo permanente de los uréteres, 
sistema comunicado a la Sociedad bio-
lógica de aPrls en 1891. 
Consultas de 3 a 6. Limes, miércoles 
y viernes. ObrapI». H -
E . L . C R A B B 
P y o r r h e a A l v e o l a r y E n f e r m e d a d e s d e l a s e n c í a s , e x c l u s i v a m e n t e 
T e l e f o n o A - 2 3 2 8 . C o n s u l t a s g r a t i s . C o m p o s t e l a , 3 2 , altos. 
31032 16 ag. 
Use cuanto usted guste o la recomienden pero no olvide que 
los e spec í f i cos de M I S S A R D E N para el cutis no son como muchos, 
ya conocidos. y 
Cuando usted fracase con esos, use los de Miss. Arden, que se 
venden en " E l Encanto", " L a C a s a de Hierro", " L a Modernista" y 
pe luquer ía "Costa". 
C6130 i6 d 4 
R A D I U M . R A D I O T E R A P I A Y R A Y O S X 
Director G U S T A V O D E L O S R E T E S 
Neptnno 72 
D i a g n ó s t i c o de las afecciones internas Tratamiento de los tumo-
res malignos. R a d i o g r a f í a en los domicilios de los pacientes a cual-
quiera hora. 
ina. lo. 
' Y O G U E , " E D I C I O N P A R A L A R E P U B L I C A 
D E C U B A 
D E A G O S T O 1 9 2 2 
E s t a elegante Rev i s ta de Modas, Arte , Deportes, L i t e 
r a t u r a la e n c o n t r a r á el p ú b l i c o en los puntos de venta ai 
guientes: 
S o l í s y E n f r i a l g o " E l E n -
canto" 
J o s é L ó p e z 
V a l e n t í n Garc ía 
Diamond News Co 
L a Bohemia . , ~ 
S a n t c « A l varado, ( L a C a s a 
W i l s o n ) 
P . C a r b ó n , ( L a Casa R o m a ) , 
H . B . Swan 
Cas imiro Garc ía 
Ange l V a l d é s 
Hote l " P l a z a " . . . . . . 
Hote l "Sevi l la" . . . . \ . . . 
L a Burga lesa 
Hote l " R i t z " ( J . M. Moreno) 
Adolfo F e r n á n d e z 
Daisy R o d r í g u e z 
F r a n k Robius Co. 
Antonio R . V i l e la 
R i c a r d o Veloso, "Cervantes" . 
J)íaz, L i z a m a y Cía . ( L a F i l o -
s o f í a ) _ , 
Al fredo V a l d é s . . . . T . 
Hote l Biscuit 
G u t i é r r e z & Cía 
Angones y Hno. , " L a C a s a 
G r a n d e " 
J o s é A l e l a 
I . V i l l a r r e a l 
S e b a s t i á n V a l d é s 
S r a . V i u d a de G o n z á l e z . L a ' 
G a r c í a y Sisto " F i n ie Siglo" 
Gal iano y San R a f a e l . 
" L a Moderna P o e s í a " 
"Minerva", Obispo. 
Arco del Pasa je . 
Neptuno n ú m e r o 2, A . 
Obispo n ú m e r o 62. 
O'Rei l ly y Habana . 
Obispo n ú m e r o 5 5. 
Cuba n ú m e r o 37. 
O'Rei l ly n ú m e r o 36, 
Zulueta y Neptuno. 
Trocadero n ú m e r o 1. 
Monte n ú m e r o 23, 
Neptuno y Perseveranc ia 
Neptuno n ú m e r o 93. 
I n d u s t r i a , n ú m e r o 16. 
Obispo y H a b a n a . 
Monte n ú m e r o 119. 
Gal iano n ú m e r o 62. 
Neptuno n ú m e r o 7 3 . ' 
Gal iano n ú m e r o 116. 
Prado n ú m e r o 3. 
Monte n ú m e r o 87. 
Gal iano y San R a f a e l . 
B e l a s c o a í n y San R a f a e L 
Habana n ú m e r o 122. 
O'Rei l ly n ú m e r o 23. 
A c a d é m i c a " Arcos de P a y r e t 
Agu i la y San Rafae l . 
M A N A G E R D E C I R C U L A C I O N P A R A T O D A L A I S L A 
T H E A M E R I C A N N E W C O M P A N Y . S O L . S l 
Of ic ina de S u s c r i p c i ó n P a l a r i o del D I A R I O D E L A M A R I N A 
P R A D O 103. A P A R T A D O 810 T e l é f o n o M-6844 
F A J A S ¥ C O R S E S 
13.00 
959 de e l á s t i c o , toda 
de seda. color 
f lesh, tal le corto; 
ta l las del 24 a l 
P A J A S K A B O 
mm 
' I D E A L " 
855 f a j a especial , de 
b-atista color fleah $ 1.75 
353 faja especial, de 
goma combinada 
con seda brocada, 
color flesn . . . 2.25 
219 de batista color 
flesh, con e l á s t i c o 
en la c intura , pro-
pia para persone-» 
delgadas, t a l ias 
del 22 al 28 . . . 
1859 de batista y goma, 
enteriza por de-
t r á s , abrochada a l 
frente, cuchil lo de 
gome; para perso-
nas delgadas; ta-
l las del 24 a l 30 . 
1829 de batista color 
? flesh, e l á s t i c o en 
la cadera, cadera 
muy corta; ta l las 
del 22 a l 30 . . . 
89 dé batista color 
flesh, e l á s t i c o en 
la c in tura; ta l las 
del 23 al 28 . . . 
459 de cut í brocado, 
color flesh, e lá?t i 
co en la c i n t e r a 
tal las del 24 al 30 
1919 toda de goma, c u t í 
brocado a l frente, 
muy c ó m o d a : ta-
l las del 24 a l 30 
$4.25 y del 32 al 
46 . 
699 de c u t í brocado, 
color flesh, e l á s t i -
co en la c intura , 
cadera corta; pro-
pia para personas 
delgadas; ta l las 








889 de seda brocada, 
con cuchil lo de go-
ma, e l á s t i c o en la 
c intura , c o lo r 
f lesh; tallas del 24 
a l 30 , 4.50 
599 de seda brocada, 
color fle?h, e l á s t i -
co en l a c intura , 
talle corto; ta l las 
del 23 a l 28 . . 
2209 toda de e l á s t i c o , 
parte brochado, 
color flesh; tal las 
del 24 a l 30 . 
649 de seda brocada, 
color flesh, e l á s t i -
co a le c i n t u r a ; 




3276 faj-a abdominal , 
do punto, color 
f lesh; ta l las del 
34 a l 48 . . . . 
3031 de batista, color 
f lesh, con e l á s t i c o 
a l a c i n t u r a ; ta-
l las del 24 a l 30 . 
4118 de batistr,, borda-
de, color flesh, con 
cuchi l lo de e l á s -
tico en l a c i n t u r a ; 
ta l la s del 24 a l 29 
1290 de- seda brochada, 
con e l á s t i c o en la 
c i n t u r a ; tallas del 
24 a l 28 
4000 de bat ista color 
f lesh, l i sa , con 
e l á s t i c o en la c in-
t u r a ; tal las del 24 
a i 36 4.00 
7102 de seda brochada, 
color flesh, con 
e l á s t i c o en le cin-
t u r a ; tal las del 23 
a l 32 „ 4.50 
9 407 corse-faja de ba-
t i s ta color f lesh, 
con cuchil lo y e l á s -
tico en la c i n t u r a ; 
ta l las del 23 a l 
82 ;, 6.50 
C O R S E S K A B O 
50 65 de c u t í blanco, 
busto bajo, con 
e l á s t i c o a la cade-
r a ; tal las del 22 
a l SO % 2 . Í 0 
5081 de c u t í blanco, 
busto mediano; 
taifas del 24 a l 
34 , 3.25 
7099 de c u t í , en los co-
lores: blanco o 
f lesh; tal las del 27 
a l 3 6 3.50 
7110 de batista broca-
da, color f lesh, 
modelo muy có-
modo; ta l las del 
24 a l 32 4.00 
9088 de batista broca-
da, color f lesh, 
modelo' especial 
- p a r a p e r s o na s 
gruesas; ta l las del 
28 a l 32 . . . . 5.75 
6.50 
8024 de seda brocada, 
color ' f lesh, busto 
ba jo ; ta l las del 24 
a l 28 
C O R S E S S M A R T 
H-314 de c u t í blanco 
brocado en seda 
color f lesh, busto 
mediano y corto 
de cadera, p e r a 
personas de me-" 
d iana es ta tura; 
ta l las del 2 Í a l 28 % 8.50 
H-75 3 de batista de h i -
lo, colores blanco 
y flesh, busto bajo 
y alto de espalda; 
ta l las del 24 a l 33 „ 8.75 
I G Ü O 
F I N 
D E L O 
D R . H A L E 
P 4 R A 
E P I L E P S I A 
A t a q u e s , B a i l e d e S a n V i t o C o n -
v u l s i o n e s y E n f e r m e d a d e s q u e 
a f e c t a n e l S i s t e m a N e r v i o s o 
R E M E D I O D E L D R . H A L E 
es la formula ¿al mejor Espeeúlísta de loa 
Nerrioe en Nueva York, y se vende con nna 
G a r a n t í a o se D e v u e l v e d ¡ D i n e r o 
A D M I R A B L E S R E S U L T A D O S 
S E O B T I E N E N P R O N T A M E N T E 
LO VENDEN EN TODAS LAS BOTICAS 
CN F R A S C O S GRANDES DE 16 ONZAS 
J o i a x x s o n , X a t r a o c l x o l » 
M e s t r e y E s p i n o s a » e t c . 
M e d i a s p a r a s e ñ o r a 
Ofrecemos ol mejor surtido de medias i 
de todas clases para señora, a precios 
incomparables. I 
De algodón, finas, a 30 y 40 cts. • 
De muselina transparente a 50 y 60 , 
centavos. 
De hilo muy finas a 90 y 1.00. 
De seda (garantizadas), a $1.00 y ! 
$1.60. 
También tenemos surtido completo en ¡ 
calcetines para n i ñ o . 
L A Z A R Z U E L A 
NEPTTJITO Y C A M P A N A R I O 
A d m i r e los preciosos e legan-
tes, m o d e r n í s i m o s modelos de 
B a t a s y Vest idos a b a j í s i m o s 
precios, casi regalados , recibi-
dos por Jeanne 
L ' E l e p c e P a m e 
S a n R a f a e l 3 4 
No deje de verlos. 
C 6278 Sd-lO 
H O T E L 
^ T A ^ - S T R A N D 
esquina K l n g s i e y St . 
P L A Y A S D E A S B U R Y P A R K 
N . J . 
G r a n Hote l para famil ias lat inas . 
E s p l é n d i d a m e n t e situado en la 
parte m á s c é n t r i c a de Asbury , a 
una corta cuadra de las playas. 
N a t a r i u m y grupo de casetas de 
B a ñ o s m á s c o n c u r r i d o . E x c e l e n -
te chef, trato esmerado, excep-
cional serr ic lo . C l a r a s y amplias 
habitaciones. 
RABEL»L y V A L D E S , P R O P S . 
O C U L T E L A S C A N A S 
Un especifico Inmejorable para 
devolver al cabello, progresiva-
mente, su color natural, es " I D E A -
L I N A , " agua de tocador, que se 
aplica con las manos a l peinarse, 
y no mancha la piel ni ensucia 
la ropa, no es grasicnto ni es pe-
gajoso: no contiene ingredientes 
nocivos a la salud, " I D E A L I N A " 
so usa con la mayor comodidad: 
un solo liquido; un solo frasco. 
Distribuidores: Droguer ía 
Johnson y Barrera. 
Sarrá, 
C2525 ld-16. 
Nuevas Creaciones Reuter 
Dentífíjco Reuter..... 0-30 
Talco Reuter Rosas, <n loflfcn » 0.30 
Talco Reuter Oriental, pomo crfual « 0.65 
Polvos Reuter para la Cara ...j 1.35 
De ptrfumt Itodncdor « íntaüob!» 
En todas las buenas Sederías o direc» 
lamente al recibo de su importe. 
BARCLAY & Co. 
Manzana de Qómez 509..- Habana. 
R O S & C o . , 
F a b r i c a n t e s . S o l , 7 0 . T e l . A - 5 1 7 1 . 
H A B A N A . 
No M pinto 
las canas , 
use W U N -
D E R , l o c i ó n 
a lemana que 
devuelve a l 
cabello canoso s u cokA* primit ivo . I n o -
fensivo p s r a la sa lud. No contiene n i -
trato de p lata n i grasas . Se g a r a n t í » » 
s u é x i t o . 
Representante exclusivo. 
J u a n Perdices . P a u l a No. 61. 
T e l é f o n o M - S T S l - H a b a n a . 
Se s irve a Demic l l lo . 
0 8 1 2 4 a l t ind. I I my, 
Á L O S A F I L I A D O S 
D E L A 
A . B . G . 
N O D E S A P R O V E C H E 
E S T O : 
V E S T I D O S 
D e S e d a y L a v a b l e s 
U n surt ido extraordinario de 
precios notables p a r a l iquidar-
vestidos para pleno verano, a 
precios notables para l iqu idar -
los en nuestro departamento 
E c o n ó m i c o . . 
$ 1 9 
n V E S T I D O S d e Georgette, C r e p é 
C a n t ó n , C r e r " de 
C h i n a y Crepe-
c h i f f ó n a . . . ., 
E n esta venta y a estos precios, 
se encuentran uno de los m á s 
bonitos surtidos de Vestidos de 
seda l igera y materia les lavables 
de moda, que hemos ofrecido es-
ta temporada. 
$ 1 4 
9 8 
V E S T I D O S d e 
Organdie , Vojlle 
y W a r a n d o l de hi-
lo puro, a . . . . 
Hermosos Vest idos de seda bor-
dados y adornados con cuentas 
de colores y seda f loja , Vesti-
dos vaporosos de telas transpa-
rentes y l iv ianas y Vestidos fres-
cos para l a p laya , excursiones 
campestres y t rabajo . 
T O D O S L O S C O L O R E S Y T O D O S 
L O S T A M A Ñ O S E N E L S U R T I D O 
S i c i t á r a m o s los precios anteriores de estas prendas , usted no loa 
c r e e r í a pues las reducciones efectuadas son realmente extraordinarias. 
Queremos l iquidarlos antea de sur;tirno3 para e l o t o ñ o , por lo tanto 
debe apresurarse a rea l i zar s u s e l e c c i ó n pues no nos d u r a r á n mucho 
t iempo en existencia. 
D E P A R T A M E N T O S Q U E T A M B I E N B R I N D A N 
G R A N D E S A H O R R O S D U R A N T E L A V E N T A 
D E A G O S T O 
C o r s e t s , M e d i a s , R o p a I n t e r i o r , T r a j e s d e B a ñ o 
y a r t í c u l o s e n g e n e r a l p a r a n i ñ a s . 
T H E F A I R 
S a n R a f a e l I I y 1 3 
1 L E P R I N T E M P S 
Una pieza de 15 varas de Crea inglesa 
fina No. 5000, de yarda de ancho, por tres 
pesos, sólo se consigue aquí, porque las 
telas blancas son nuestra especialidad, 
C E S P / V C H A M O S P E D I D A S P O R C O R R E O 
O b i s p o e s q . a C o m p o s t e l a 
î /$faz¿a ¿fe 
Corsets e n t i s ú , e l á s t i c o s y t e l a s b r t -
c h a d a s . 
Modelos at isolutamente n n e v o s de a d -
mirab le efecto e a corsets de n o v i a s , r icos 
adsrnos de a l t a f a n t a s í a . 
O'RelUy No. 3 9 T e l é f o n o A - 4 5 3 3 
P O L V O S P A R A A G U A D E 
L 0 5 M E J O R E S P A I 2 A O B T E N E R . 
U N A D E I M D A A G R A D A B L E Y E C O N O M I C A . 
L A M A R C A E 5 U N A G A R A N T I A ^ 
AMERICA ADVEfWí*iNS. A' 36 5*-
F . L V E S T I D O R O S A 
P a r a i n s c r i b i r l a c a n d i d a t u r a se 
n e c e s i t a q u e c a d a e l e c t o r a f i l i a d o 
a l a A . B . G . f i r m e , c o n e l n ú m e -
I ro d e s u c é d u l a l a p r o p u e s t a a l a j 
> J u n t a M u n i c i p a l E l e c t o r a l . 
S e h a a b i e r t o u n reg i s tro a l e f e c -
to e n e l C í r c u l o P o l í t i c o — S a n N i -
c o l á s , 3 6 — , y c a d a a f i l i a d o o s i m -
p a t i z a d o r p u e d e p a s a r p o r é l d e 9 
i n d . l ju l io , ' | a . m . : a 1 1 p . m . 
i c 6231 3d-S 
C O R B A T A S , de última moda y al precio mas 
BARATO, únicamente las consigue Vd. en 
VESTIDO R O S A " Murala y Compostela. 
S A N A T O R I O D E L D r . P E R E Z - V E f í I D 
-gutal** 
P a r a s e ñ o r a s e x c i a s i v a m e n l e . E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s 7 3 i 
í u a n a b a c o a . c a l l e B á r r e l o , N o , 6 2 , I n f o r m e s y c o n s u l t a s : B e r c * - 4 * 
A Ñ O X C 
31 
D I A R I O D E L A M A R I N A A g o s t o 
H A B A N E R A S 
P A H Í N I S T V T F 
S A N L O R E N Z O 
Mi P ^ r i X a f e l i c i t a c i ó n , 
t ẐTnn amigo excelente y 
s e a ü ^ n el doctor Lorenzo E r -
4«erl un v talentoso abogado que 
Pft CU cargo la c á t e d r a de L ó -
tieae n el Instituto Provinc ia l . 
ica en f 1 ' dadf por su c o r r e c c i ó n , 
por A z u l a r e s , m é r i t o s , c u e n t á i les. 
or sus ^ a Id ione8 y s Im. 
^ en t o d L Partes el doctor E r -
^ P a s a r á BUS dias felizmente. 
Muy festejado. 
'I Mhra hoy su santo, y me com-
Celeben saludarlo, el distinguido 
p l S l e r o Lorenzo Oliva, pertenecien-
0315 nnestra colonia i ta l iana, en la 
te a P A - ^ o de alta e s t i m a c i ó n . 
L a r i f a a f a v o r d e l a s S i e r v a s d e M a r í a 
T E N D R A E F E C T O E L P R O X I M O D I A 2 0 
Lorenzo Quesada, conocido caba-
llero, de alta r e p r e s e n t a c i ó n comer-
c ia l , que en el A m e r i c a n C l u b y en el 
Jockey Club f igura e^tre sus prin-
cipales elementos. 
Lorenzo Angulo , Lorenzo Castro y 
Lorenzo S a l m ó n , muy relacionados i 
los tres en nuestros c í r c u l o s socia-1 r r e o p a p e l e t a s p a r a la r i f a de u n 
Lorenzo Astorga, Lorenzo M é n d e z . L U t 0 r Ó V Í l L™0118"16 C a d i l l a c , a 
Lorenzo Alvarez de la (Simpa, L o - j benef i c io d e las S i e r v a s d e M a r í a , 
c o -
i í 
C o m o a d i a r i o r e c i b i m o s m u -
c h a s c a r t a s d e a m a b l e s y b o n d a -
d o s a s p e r s o n a s d e l in ter ior p r e -
g u n t á n d o n o s si m a n d a m o s p o r c o -
renzo Betancourt, Lorenzo Muguer- ni ,p tmAri « f o ^ f ^ 1̂ Ofi J i 
za, Lorenzo P ó r t e l a , Lorenzo P é r e z q" lenÚTa- " e c t o e l 2 0 d e l 
F igueredo y Lorenzo Bravo S e r r a 
L o s de la P r e n s a . 
Uno de casa. 
C o m p a ñ e r o de p luma amena y b r i 
r . tán de d ías los doctores L o -
' T u a b a u , Lorenzo_Bango y L o -
renzo 
renzo 
ponce y Malpica, m é d i c o el 
S m o del Hospital de Emergen-1 
CiaTres abogados, que son el doctor 
.0 D BecI, presidente de la 
LOrnernp.a de E l Comercio, y los doc-
X Lorenzo Ar ias y Lorenzo Nle . 
to. 
Tno más. 
Lorenzo del Porti l lo 
nomandante muy s i m p á t i c o que 
pertenece al cuerpo j u r í d i c o mi l i tar . 
B O D A E L E G A N T E 
m e n t e m e s , c o n e l sor teo d e l a 
L o t e r í a N a c i o n a l , t e n e m o s el gus -
to de i n f p r m a r q u e s í , q u e c o n 
l iante el doctor Lorenzo F r a u "Mar- i v e r d a d e r a s a t i s f a c c i ó n e n v i a r e m o s 
sal , redactor de esa s e c c i ó n mat inal I _<rtr. _ . • £ • i . 
I # Actua l idad que buscan todos los • p o r c o r r e o » c e r t i f i c a d a s , c u a n t a s 
d í a s , en la tercera plana, lectores I p a p e l e t a s se nos p i d a n , 
incontables. r i • _ k j i i . i 
Otro c o m p a ñ e r o , el s e ñ o r L o r e n - ! c n R 16 P a p e ^ t a es d e 
zo Blanco Doval , segundo redactor I $ 0 . 5 0 . Y p a r a e l c e r t i f i c a d o d e -
c a t ó l i c o de este p e r i ó d i c o y sub-re-1 k^n aña«KMÁ 
presentante de los perfumes MeFoa, ¡ b e , Í 1 ai:nadirSe c e n a v o s . 
tan afamados. - t i t n c a n t o h a v e n d i d o u n a g r a n 
E l joven y distinguido director del c a n t i d a d d e p a p e l e t a s q u e nos t r a -
HeraJdo Comerc ia l , s e ñ o r Lorenzo * £• i j - t- • i 
Alfredo Santiago, entre los del pe- ) 0 cPn ese t l n l a d i s t i n g u i d a seno-
riodlemo habanero. 
Y el s e ñ o r Lorenzo T u r . 
¡ F e l i c i d a d e s ! 
l a o b r a d e t e r m i n a r l a f a b r i c a c i ó n ; 
d e s u c a s a e I g l e s i a e n e l V e d a -
do . 
H e m o s p e d i d o u n a n u e v a y e r e - ' 
c i d a c a n t i d a d de p a p e l e t a s , y es -
t a m o s seguros d e que t a m b i é n se 
a g o t a r á n . 
L a rifa, c o m o y a d i j i m o s , se c e - I 
l e b r a e l p r ó x i m o d í a 2 0 . 
¡ Egtá próxima una boda, 
jjuy elegante. 
v , la de la s e ñ o r i t a R o s a A n g é -
üca Moeller y de la Coya tan bella 
orno distinguida y el joven Ge-
rardo Coyula y Qiralt. 
Hiio el novfo del popular congre-
Lhte orador elocuente y caballero 
« v'cortés y muy cumplido, Miguel muy corté 
Coyula. 
Hechas e s tán las invitaciones pa-
ra la Iglesia Parroquia l del Vedado. 
Se celebrará el s á b a d o . 
A las nueve y media de la noche. 
Han sido designados para padri-
nos de la boda la dist inguida dama 
Asunción Giralt de Coyula . madre 
E N L A C O M E D I A 
r a L o l ó L a r r e a de S a r r á — q u i e n 
d o n ó e l m a g n í f i c o a u t o m ó v i l — , y 
o t r a c a n t i d a d , no m e n o r , q u e r e -
c i b i m o s d e m a n o s de dos H e r m a -
ni tas , las c u a l e s nos r o g a r o n — 
c o n e m o c i ó n que t e m b l a b a e n s u 
v o z y se a s o m a b a a sus o j o s d u l -
del novio, y el padre de la despo-
sada, s e ñ o r Adolfo Moeller. 
Testigos. 
L o s de la s e ñ o r i t a Moeller. 
E l l icenciado Carlos Y . P á r r a g a ; 
y los s e ñ o r e s Gui l l ermo Bonnet. R a - ees y b u e n o s — q u e d i e r a m o s , e n 
móT?1 S u Í i é r r e ^ 7 / e l n p e L "y- i n o m b r e d e todas , las m á s r e n d i -
E l Gobernador de Camaguey, co-! . . * 
mandante Arturo Pr lmel les , a c t ú a - d a s g r a c i a s a las p e r s o n a s d e n o -
rá como testigo por parte del novio. h\e c o r a z ó n que h a n q u e r i d o a y u -
S e r á n testigos t a m b i é n del joven i i i i 
d a r l a s , c o m p r a n d o p a p e l e t a s , e n Coyu la los doctores Miguel Angel Abalo , Antonio M. V a l d é s Dapena 
y L u í s M. Cowley. 
Acuso recibo de l a I n v i t a c i ó n que 
se han servido hacerme los padres 
de los novios. 
C o r t e s í a que agradezco. 
A g u a d e L a C o t o r r a . 
P a r a s a t i s f a c c i ó n d e los s e ñ o r e s 
d u e ñ o s de los m a n a n t i a l e s de e s t a 
f a m o s a a g u a — u n a de las a g u a s 
de m e j o r c a l i d a d q u e e x i s t e n e n 
e l m u n d o , s e g ú n nos a s e g u r ó u n 
q u í m i c o e m i n e n t e — t e n e m o s e l 
gusto d e m a n i f e s t a r , p o r este m e -
d i o , q u e l a s s e ñ o r a s a s i d u a s a E l 
E n c a n t o t o m a n e l a g u a de L a C o -
t o r r a d e s d e q u e h e m o s i n s t a l a d o 
u n b o t e l l ó n e n c a d a s a l ó n d e los 
p isos a l tos , y nos d i c e n que no s ó -
l o es u n a g u a d e l i c i o s a , s ino que 
"les s i e n t a d i v i n a m e n t e " . 
" E l E n c a n t o - — d i j o u n a e s t i m a -
b l e d a m a — h a h e c h o m u y b i e n e n 
t r a e r e l a g u a L a C o t o r r a p a r a q u e 
su c l i e n t e l a p u e d a t o m a r l a a d i s -
c r e c i ó n . " 
C a m i s a s , b a t a s , k i m o n a s , c o r s é s . . . 
Muy favorecidas. 
En animación creciente. 
Van d e s e n v o l v i é n d o s e de esa suer-
te las veladas ^del Pr inc ipa l de l a 
Comedia. 
Adquiere la temporada mayor au-
ge a medida que arraiga en el áni -
mo del público la c o n v i c c i ó n de los 
méritos del brillante conjunto ar-
tístico que libra una labor e s c é n i c a 
admirable bajo la Inteligente direc-
ción del actor L u í s Echa ide . 
De ese conjHnto es gala y es or-
gullo Amparo Alvarez Segura. 
Actriz notable. 
Dotada de talento y gracia . 
So hará admirar de nuevo 
H e m o s p u b l i c a d o , e n a n u n c i o s 
a n t e r i o r e s , a lgunos p r e c i o s d e d i -
f erentes d e p a r t a m e n t o s p a r a d a r 
a us t edes u n a i d e a d e l a r e b a j a 
q u e h i c i m o s c o n m o t i v o d e l a r e a -
esta 
P E P I T O E C H A N I Z 
noche en una de sus creaciones, L a 
ch ica ded gato, obra muy chistosa y 
muy divertida. 
P a r a la f u n c i ó n del viernes se ha 
elegido L a flor del camino, comedi'a ¡ H z a c i ó n d e todo lo d e v e r a n o , 
d r a m á t i c a de autores locales, t a n ' 
ventajosamente conocidos como J u -
l i á n Sanz y como nuestro Subdirec-
tor q u e r i d í s i m o , L e ó n Ichaso. 
Pertenece L a flor del camino al 
repertorio de la Sociedad Teatro Cu-
bano. | 
Se r e c o r d a r á su estreno. 
F u é un gran é x i t o en Mart í . 
V o l v e r á a l cartel l a preciosa co-
media en la f u n c i ó n de la tarde del 
s á b a d o . 
T a n concurrida s iempre. 
E n perspectiva. 
Un recital de piano. 
Viene organizándolo el joven y 
brillante concertista cubano Pepito 
Echániz. 
Fijado está el teatro y l a fecha en 
que ha de celebrarse esta fiesta ar-
tística. 
Será en el Nacional. 
% E l sábado 9 de Septiembre. 
Diré de antemano, como detalle 
de un interés almgular, que todas 
piezas del programa las ejecu-laa 
ta por vez pr imera ante nuestro pú-
blico Pepito E c h á n i z . 
U n a de ellas, l a Sonata t r á g i c a , de 
Mac Dowell , que tantos aplausos le 
v a l i ó en su ú l t i m a t o u r n é e por los i b o r d a d o s a 
Estados Unidos. 
De todo lo que se relacione con 
las localidades para este recital in-
f o r m a r á el s e ñ o r Gui l l ermo de Cár-
denas, el joven y s i m p á t i c o cronis-
ta de E l Tr iunfo , bastando al objeto 
con l lamarlo a l t e l é f o n o M.-9572. 
Y a , a estas horas , tiene recibidas 
a lgunas solicitudes de palcos. 
Y t a m b i é n de lunetas. 
H O Y E N P A Y R E T 
Noche da gran entrada. 
'La de hoy en Payret. 
Anuncian los carteles del rojo co 
liseo el estreno de Vilches, L i h o r i o 
y Martí, ú l t ima obra de Gustavo R o - ' 
breño. 
E> propio autor toma parte en la 
representación, imitando a E r n e s t o 
Vilches en-Wu-Ll -Chang, en E l a m i -
go Tcddy y en otras de las creacio-
nes del genial actor que anda a ú n 
con su hueste por t ierra de M é j i c o . 
A d e m á s la escena de W u - L l - C h a n g 
resul ta una deliciosa cr í t i ca en la 
que juega papel importante el ch i -
no m a n d a r í n . 
E s c e n a muy graciosa. 
L l e n a de chistes. 
U n a nueva r e p r e s e n t a c i ó n de L a 
his tor ia de A l h a m b r a a c o m p a ñ a r á es-
ta n o c h e ' e l estreno de l a obra de ¡ 
Robrefio. 
¿ A qué m á s atract ivos? 
H o y v a m o s a p u b l i c a r a lgunos 
de u n a s e c c i ó n i n t e r e s a n t í s i m a : l a 
de r o p a in ter ior de s e ñ o r a . 
A ba&e d e u n sur t ido i n m e n s o , 
p u e d e n ustedes e n c o n t r a r , en e l 
p r i m e r p i so d e G a l i a n o y S a n M i -
gue l , c a m i s a s de d í a , d é l i n ó n , 
f r a n c e s a s , c o n f e c c i o a d a s y b o r d a -
d a s a m a n o , d e s d e el m u y e c o n ó -
m i c o p r e c i o de $ 1 . 9 5 . Y d e h o -
l á n d e h i l o , c o n b o r d a d o s , desde 
$ 3 . 0 0 . 
C a m i s a s d e n o c h e , d e l i n ó n , c o n 
m a n o , d e s d e $ 4 . 5 0 . 
Y de h o l á n c l a r í n o b a t i s t a , c o n 
e n c a j e s o b o r d a d o s , d e s d e $ 6 . 0 0 . 
P a n t a l o n e s d e h o l á n d e h i lo , 
d e s d e $ 2 . 2 5 . Y d e l i n ó n , d e s d e 
$ 1 . 0 0 . 
B a t a s f r a n c e s a s , c o n e n c a j e s y 
b o r d a d o s , d e s d e $ 1 0 . 0 0 . 
M a t i n e e s f r a n c e s e s , c o n b o r d a -
dos o e n c a j e s , d e s d e $ 1 . 8 0 . 
¿ Y los c o r s é s ? 
P u e d e u s t e d c o m p r a r u n m a g -
n í f i c o c o r s é B o n T o n d e $ 1 0 . 0 0 
e n $ 3 . 5 0 . 
H a g a e l f a v o r d e v i s i t a r — a u n -
q u e n o neces i te n a d a a h o r a — e s t e 
p r i m e r p i so d e G a l i a n o y S a n M i -
gue l , d o n d e t a m b i é n e s t á la r o p a 
de b a ñ o . 
L e i n t e r e s a c o n o c e r nues tro s u r -
t ido d e r o p a in ter ior d e s e ñ o r a y 
los p r e c i o s — p r e c i o s i n c r e í b l e s — 
a que E l E n c a n t o r e a l i z a todo lo 
d e v e r a n o . 
L A C A S A G R A N D E 
A v e n i d a d e I t a l i a , 8 0 ? y S a o R a f a e l , 3 8 y 4 0 
D E N U E S T R A M O N S T R U O S A L I Q U I D A C I O N 
E n l a i m p o s i b i l i d a d d e h a c e r l o de u n a so la v e z , i r e m o s p u b l i c a n d o d i a r i a m e n t e e n este 
m i s m o s i t io , l i s tas c o n los n u e v o s p r e c i o s que h e m o s f i j a d o a los a r t í c u l o s de n u e s t r a s e n -
s a c i o n a l l i q u i d a c i ó n d e f i n d e t e m p o r a d a . L e a todos los d í a s nues tro a n u n c i o y v i s í t e n o s 
c u a n t o ante s . C o n v i e n e a sus i n t e r e s e s 
A M A . . . 
M R . S X A R E 
De viaje. 
Mr. Prederick Snare. 
E l presidente del Country C l u b , 
caballero muy amable, c a r r e c t í s i -
Oo. tiene hechos sus preparativos 
Para embarcar el p r ó x i m o s á b a d o . 
dirige a los Estados Unidos 
posa reunir3e con su dist inguida es-
"En el hotel SevUla f u é obsequia-
do anteanoche con una comida Mr. 
onare. 
L a o f r e c i ó el doctor F e r r a r a . 
P a r a su despedida. 
Con el a n f i t r i ó n y su elegante es-
posa, la s e ñ o r a Mar ía L u i s a S á n c h e z 
de F e r r a r a , r e u n í a s e en la mesa un 
grupo de matrimonios def gran mun-
do. 
E n el Country O u b s e r á s iempre 
advertida la ausencia de su querido 
e insustituiTale presidente. 
V o l v e r á en el invierno. 
¡ F e l i z v iaje! 
D E P A R T A M E N T O D E C O N F E C C I O N E S 
Camls i tas y roponcitos de l i-
n ó n bordados a mano, pa-
ra b e b é s . L o s de $1.25, a 9 0 . 4 8 
Vestidltos de o r g a n d í borda-
dos a mano, para n i ñ a s . 
L o s de $8 00, a . . . . 2 . 7 5 
Uniformes de a l g o d ó n para 
criadas, a 
Uniformes de alpaca p a r a 
criadas, a 
Un lote de blusas de seda ne-
gras, blancas y en colores. 
De $18.00 y $20 00, a . . 
2 . 2 0 
4 . C 0 
8 . 5 0 
Vestidos de gingham. colorea 
fJrmes. Uno $2.75. Dos, en 
Vestidos franceses de voile 
hechos a mano. De $18.00 
5 , 0 0 
9 . 0 0 
Vestidos franceses de voile 
bordados a mano. De 
$24.00, a ' . 1 2 . 0 0 
Vestidos franceses de voile 
bordados a mano. De 
$30.00, a 1 8 . 0 0 
Batas de l i n ó n con encajes de 
$10.00 y $12.00, a . . . 5 . O 0 
Batas de h o l á n de hilo con 
encajes y cintas. De 
$1^.00, a 7 . 0 0 
Batas francesas de /tul f in í -
s imas, con encajes l eg í t i -
mos y bordadas a mano. 
L a s de $50.00, a . . . . 2 2 . 0 0 
Guardapolvos de g a b a r d i ^ 
y seda china. De $30.00, a 1 6 . 0 0 
Capas de agua inglesas para 
s e ñ o r a . De $21.00, a . . . 1 0 . 0 0 
Falde l l ines de ll'nón muy fi-
no, con encajes y borda-
dos a mano. L o s de $16.00 
a 7 . 5 0 
K i m o n a s de c r e p é estampa-
do. G r a n var iedad de esti-
los y colores, a . . . . 
K i m o n a s ife c r e p é estnm-
pado de superior cal idad, 
a 
K i m o n a s japonesas de cre-
p é bordado en colores, a 
Camisones de l i n ó n muy fi-
nos bordados a mano, a . 
L o s mispaos o í i m i s o n e s , l le-
vando media docena, en . 
Camisones de hilo f i n í s i m o s 
con encajes y bordados a 
mano, a 
D e s h a b i r . é e s de georget-
te y* c r e p é de ch ina en va-
rios colores. Modelos se-









^or todo el verano. 
nf«» ra la finca A m é r i c a , en lo m á s 
^nioreeco del Calabazar, ha salido 
* senora Viuda de) general J o s é 
^'Kuel Gómez. 
toa v la resPetab!e y d i g n í s i m a da-
Dara ''do 8U distinguida fami l ia 
L •Pasar en aquellas posesiones 
3 rigores de la e s t a c i ó n , 
lid! rán d e s P u é s a su s e ñ o r i a l re-
uencla de Prado v Trocadero. 
fel icidades! 
pumbo al Norte. 
^ a gentil Cata l ina Polo. 
Embarcó en el E b r o con el pro-
trtnnu if permanecer en la gran me-
, w n hasta la sal ida del vapor que 
vr> l e v a r l a a E u r o p a . 
parl.a ^ u n i r s e con su hermana Ana-
ta 1?' i0ven Viuda de J o r r i n , que 
^ c u e n t r a en P a r í s . 
'ienga un viaje feliz! 
En vía. 
E l doc 
E n B e l é n . , 
Solemnes honras. 
H a n sido dispuestas para el día 
18 del corriente, a l a s ' u e v e de la 
m a ñ a n a , en sufragio de la que en 
vida f u é la infortunada Conchi ta 
F e r n á n d e z de C a s i : o . 
C ú m p l e s e en esta fecha el tercer 
anivereario de su muerte. 
P é r d i d a sensible. 
E t e r n o dolor de un hogar. 
— Y o q u i e r o ir a " L A M O D A " 
e n b u s c a de mis z a p a t i t o s , p o r q u e 
e s t a P e l e t e r í a r e c i b e las m á s be l las 
f a n t a s í a s en m o d a s p a r a n i ñ a s . 
L a s c a u s a s p o r l a s d e n u n c i a s 
d e l r e p r e s e n t a n t e S r . S a g a r ó 
E l Juez especial licenciado Sala-
, ii * drigas y el secretario s e ñ o r Reyes , 
-b ien , h i j i t a m í a ; te l l e v a r e , estuvieron ayfcr en la D i r e c c i ó n Ge-
neral de l a R e n t a de L o t e r í a s , incau- , 
y a l p r o p i o t i empo c o m p r a r e p a - tánd(>ge de todog uw cheques expedi-
•. dos el pasado a ñ o f inal 1921-1922. 
r a m i z a p a t o s que neces i to y q u e , T a m b i é n estuvo el l icenciado S a - | 
ladrigas en la S e c r e t a r í a de Obras! 
P ú b l i c a s , conferenciando largo rato 
con el Secretarlo s e ñ o r Cast i l lo Po-
korny. • 
C o n s e r v a t o r i o O R B O N 
A V E N I D A D E L A R E P U B U C A ( A n t e s S a n L á z a r o ) , 2 0 3 - A , 
( A l t o s ) 
D I R I G I D O P O R B E N J A M I N O R B O N 
L a s n u e v a s c la s*^ c o m e n z a r á n el d í a l o . d e S e p t i e m b r e . 
T r 5 . 9 
a l l í e s t á n r e b a j a d o s . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A R I N A 
P E L E T E R I A -
rea 
s de restablecimiento, 
^ r L u í s R o d r í g u e z Cáce-
cabie F.asKado díafi de al ta e impla-
ta e] uebre, en p o s t r a c i ó n absolu-
Hósnif , 5n e inteligente m é d i c o del 
j^' ta i Municipal. 
««meraH asistenc:<a. Que ha sido tan 
earifo i como eflcaz. estuvo hecho 
« o TJ1 doctor Mario S á n c h e z R e -
Volvle*de Sanidad Vegetal . 
,eaiona? , n breve al ejercicio pro. 
á c e r e s doctor L u í s R o d r í g u e z 
C u á n t o s a celebrarlol 
L a boda de esta aoche. 
E n el Vedado. 
A las nueve y modia, y ante el a l -
tar mayor de aquella parroquia, uni-
r á n su suerte Sar i ta L i m a R e v i r a , 
s e ñ o r i t a muy graciosa, y e l joven 
J o s é M. Hered;Ta N ú ñ e z , teniente del 
E j é r c i t o . 
Boda s i m p á t i c a . 
E n r i q u e F O N T A X I L L S . 
L A M O D A 
S A N R A F A E L Y G A L I A N O 
" L a C a s a d e H i e r r o " 
L á m p a r a s d e b r o n c e y c r i s t a l 
p a r a sa la , b i b l i o t e c a , c o m e d o r y 
h a b i t a c i o n e s . 
T e n e m o s u n ex tenso surt ido d e 
los estilos m á s n u e v o s , a p r e c i o s 
s u m a m e n t e b a j o s . 
H i e r r o y C o m p a ñ í a , S . e n C . 
O b i s p o , 6 8 . O ' R e i l l y , 5 1 . 
N O T A S P E R S O N A L E S 
A C E R T A D O ^ Ñ o M B R A M I E N T O 
H a sido nombrado Jefe L o c a l de 
* M d ^ 
ta?io de Sanidad y Beneficencia, 
doctor A r í s t i d e s A g r á m e n t e . 
L a s innegables dotes de capaci-
dad c i e n t í f i c a , h o m b r í a de bien y 
seriedad profesional del doctor He-I rrert h a í de const i tuir a no du-
i darlo una eflcaz g a r a n t í a para la 
I sanidad cubana, que, de este modo 
h a sabido elegir el hombre para el 
'puesto y no v iceversa como gene-
1 r a í m e n t e h a venido h a c i é n d o s e . 
1 Fe l ic i tamos efusivamente al doc-
I tor Manuel H e r r e r a por l a desig-
n a c i ó n de referencia, a u g u r á n d o l e 
s e ñ a l a d o s triunfos en el d e s e m p e ñ o 
de sus funciones. 
C A S A A l M i R A L L 
SAOTTA U L O S A N D E 
NOS P L A C E A V I S A R A 
N U E S T R O S C L I E N T E S . 
Q U E ACABAMOS D E R E -
C I B I R UN E X T E N S O S U R -
T I D O E N OROANDIS S U I -
ZOS T BORDADOS. 
A L M I R A L L Y S U A R E Z 
A P A S T A D O 157 
SAGÚ A xa . O K A i m a 
C6526 'Bd I I J l 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n c i e í e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
S E H A C E 
B U E N C A F E , C U A N D O E S T E E S D E 
' ' U F L O R D E T I B E S " B O I I V A R . 3 7 . T e t f s . ™ 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A R I N A 
No olvide a s u s ancianos Papas. Les debe todo lo que es. Adorne su casa con sus retratos y si quiere obtener buenas ampliaciones, busque una fotografía de reputación. En la de 
M . P I Ñ E I R O 
S a n R a f a e l 3 2 
s e hacen admirables ampliaciones a precios baratos 
H E M O S R E C I B I D a , P O R TTS, L A S C A M A S Y C U N A S Q U E T A N -
T O E S P E R A B A M O S . C N A F R A G A T A . 
T E N E M O S I N F I N I D A D D E M O D E L O S D I V E R S O S ; M U C H A S S O N 
L A S Q U E E S T A N P E D I D A S Y T E M E M O S S E A G O T E N E N S E G U I -
D A , L O S D I B U J O S D E M A S G U S T O . 
E N C A M I T A S C O L O R C A O B A Y M A R F I L , P O S E E M O S P R E C I O -
S I D A D E S , S E L O A D V E R T I M O S A L A S F U T U R A S M A D R E S . 
G U A S C H & R I B E R A 
F A B R I C A N T E S 
E x p o s i c i ó n y V e n t a 
L a Casa L i f e 
Consulado y San R a f a e l 
T e l é f o n o M-7068 
Of ic ina y V e n t a , 
Teniente R e y 7 H a b a n a 
T e l é f o n o A - « 7 a 4 
nzm O C H O J I A R I O D E U M A R I N A 
E S P E C T A C U L O S 
P R I N C I P A L D E I . A C O M E D I A 
E s t a noche, en el Principal de la Co-
media se pondrá nuevamente en escena 
la famosa comedia de Carlos Arniches, 
L a Chica del Gato, obra en la que Am-
paro Alvarez Segura, notable actriz có-
mica hace una creación deliciosa del 
papei de la protagonista. 
L,a Chica del Gato ha sido el mayor 
éxito de la temporada, contándose por 
triunfos las representaciones. 
Mañana, viernes, estreno de la pre-
ciosa comedia dramática de León Icha-
BO y Jul ián Sanz. L a Flor del Camino, 
obra que es tá considerada'como una de 
las mejores producciones del Teatro 
Cubano. , , , , , 
E l sábado por la tarde habrá fun-
ción elegante a las cinco, como es cos-
tumbre en el Principal. 
Los Intereses Creados se anuncian 
para la función nocturna del sábado. 
Para el domingo pur la noche, por úl-
tima vez, la graciosa comedia E l Ver-
dugo de Sevil la. . 
E n la entrante semana se estrenaran 
Primerose, comedia que es un encanto 
por lo fina y delicada, y >No te ofendas, 
Beatriz, que obuvo un gran éxito en 
Madrid y en Barcelona. 
Los precios en el Principal no va-
rían: un peso luneta y sesenta centavos 
butaca. • * • 
WLIMI A G U O D I A V QBASSO V I E N E N 
A DA H A B A N A 
E l conocido empresario de teatros 
Miguel Gutiérrez, actualmente en Mé-
jico, ha enviado a nuestro particular 
amigo y compañero, Paco Sierra, el 
cable siguiente: 
"Aguglia y Grasso contratados. E s -
tarán en la Habana para fines de sep-
tiembre o principios de octubre. E l 
triunfo de ellos en esta ciudad es in-
comparable. Son Inmensos. — Gutié-
rrez ." 
L a noticia copiada confirma cuanto 
hemos dichd acerca de estos dos gran-
des intérpretes de la tragedia contem-
poránea. MimI Aguglia y Grasso, uni-
dos en la escena, constituyen la más 
Rita representación del arte dramático . 
V la Habana, muy pronto, como Méjico 
ahora, como New York y . Londres an-
tes, sent irá la conmoción transmitida 
por estas dos grandes figuras del tea-
tro . 
Conjuntamente con el cable a que alu- . 
dimos, han llegado ejemplares de los | 
periódicos Excelsior, E l Universal y 
Heraldo de México, en los cuales apa-
recen crónicas dedicadas a la interpre-
tación de L a Figl ia D'Iorio. 
Para que los lectores puedan juzgar i 
la labor de Mimi Aguglia y Giovanni ; 
Grasso, terminaremos esta nota co- j 
paindo un párrafo de Heraldo de Méxi- 1 
eo qu^ dice asi: 
"Cuando el telón cayó al final de | 
este segundo acto, el público, como un j 
solo espectador, se levantó de las bu- i 
tacas y ovación estruendosa atronó el \ 
coliseo de San Felipe de.Neri. Ocho ve- j 
ees se levantó la cortina escénica y no 
eran ya aplausos, sino gritos, burras, 
bravos, de un público electrizado que ! 
rendía su homenaje a los soberbios ar- 1 
tlstas que, fatigados por la inmensa la- | 
bor, emocionados y agradecidos se in- . 
d i ñ a b a n ante las tempestuosas ovacio-
nes y lanzaban besos de gratitod a on 
público que bien los comprendía y es-
timaba." , 
* 
P A Y R E T 
acusado y sentenciado injustamente .a 
muerte, de la que lo salva de' manera 
extraordinaria una bella joven, a quien 
en recompensa hace su amada esposa. 
También se estrena el episodio quin-
to de* la sensacional serie Sonando el 
cuero,'que er elegante y formidable pu-
gilista Reginald Denny interpreta de 
modo irreprochable. 
E l quinto round que se estrena hoy 
es el más hermoso de todos. 
También se exhiben las Novedades 
internacionales número 11 y el episodio 
14 de Robinson Crusoe. 
—Robinson Cxusoe, episodio 14, es- ' 
treno en los tandas continuas. 1 
Para las tandas continuas de once a | 
cinco y de seis y media a ocho y media, j 
se ha dispuesto el siguiente programa: 
E l drama L a frontera de la muerte. I 
por la bella actriz Beatriz Michelena; ' 
estreno del episodio 14 de la sensacio-
nal serie de las Aventuras de Robinson 
Crusoe y las comedias Periquete se ríe 
y Aventura ferroviaria. 
0 
—Cuánto vale su honra, por Corinne • 
Griffith, en la tanda popular. 
Corinne Griffith, la hermosa artista , 
que siente y hace sentir las emociones 
de su arte incomparable, se presenta en 
la tanda oular de las ocho y media, en 
el ersonaje principal del drama Cuán-
to vale su honra. 
Mañana, en las mismas tandas. Sin 
defensa y el quinto round de la serie 
Sonando el cuero. 
E l sábado, estreno de L a Joven pe-
ligrosa, interesante melodrama por la 
bella actriz del Cinema, Marie Pre-
vost. 
A D E D I N A I B I S 
U R A N G A 
Y E D M A E S T R O 
Puede asegurarse que el más grande 
de los éxi tos marcará la presentación 
en el Capitolio de la notabi l ís ima can-
cionista española Adelina Iris, hoy por 
hoy una de las más brillantes perso-
nalidades femeninas del arte de la can-
ción y del couplet, y del célebre maes-
tro compositor y eminente concertista 
Lauro ü r a n g a . 
E s extraordinaria la demanda de lo-
calidades qus, para la presentación de 
los famosos artistas, el día 11, en el , 
Teatro Capitolio, viene haciéndose a las producción en cinco actos L a Egoís ta , 
oficinas del expresado teatro. ' por el notable actor Wallace Reíd y la 
Los positivos méri tos de Adelina I r i s | s impática actriz Cleo Rldgley 
L u l ú . — T o n i t o , ¿ q u é han visto ayer tus o j o s ? . . . 
T o n i t o . — ¿ M e das un peso s i te gusta la re spues ta? . 
L u l ú . — S í , pero tienes que decirme algo Interesante! 
Toni to .—Pues he visto los carteles de E l Capitolio que declan: 
"Jueves , p a s a r á n por la pantal la " L o s Cuatro Jinetes del Apo-
cal ips is" y L a s Regatas de Cienfuegos". . y a ves s i la pan-
ta l la tiene que ser resistente. . . 
L u l ú . — N o seas g u a s ó n . . D ime algo en serio. 
Ton i to .—Pues oye: Santos y Art igas me invi taron a ver la prueba de 
una p e l í c u l a vienesa, t i tulada : : L a Corte de los Venenos". 
C h i c a , ¡qué p e l í c u l a m á s estupenda! . . . ¡ q u é lu jo ! ¡ Q u é r i -
queza y ¡ q u é a r t i s t a s ! . . . T e n la seguridad que esa p e l í c u l a 
v a a hacer s e n s a c i ó n en la H a b a n a . . . 
L u l ú . — ¿ Y el a r g u m e n t o ' 
Tonito. — I n t e r e s a n t í s i m o . . U n a aventura de amor con escenas que no 
se olvidan nunca. Mujeres l i n d í s i m a s y una suntuosidad impon-
derable. T e aseguro que es una m a r a v i l l a de arte en todos 
sentidos y en las p e l í c u l a s de V i e n a , s e r á n como sus ope-
retas, las preferidas. 
L u l ú . — B u e n o , luego me d a r á s m á s detalles si vas a la tanda de 
las cinco y cuarto. Y o i r é porque quiero ver otra vez a V a -
lentino en los Cuatro Jinetes. 
Toni to-—Si uo te veo hoy nos veremos m a ñ a n a en el debut de Ade-
l ina I r i s y el Maestro Uranga. E s t e debut v a a ser un acon-
tecimiento porque las localidades e s t á n y a separadas por las 
principales fami l ias . 
L u l ú . — ¿ C r e e s que los art istas t e n d r á s é x i t o ? . . . 
T o n i t o . — P o r decontado; se trata de dos art is tas de renombre. E l l a 
es u n a de las pr imeras figuras entre las tiples c ó m i c a s y 
él es un concertista notable. E n las tandas en que ellos 
a c t ú e n se exh ib i rá E l Marinero, l a p e l í c u l a famosa de H a -
ro ld L l o y d . 
j c 6277 
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Signor Clalet ta , el "hombre s in h u e s o s " , que d e b u t a r á , el lunes prón». 
— ~1 "Habana P a r k . " Sensacional y e s p l é n d i d o e s p e c t á c u l o . 
H-li. 
,en 
C 6 2 9 1 
Se estrenará además la 
que en la actualidad está considerada I E n la tanda de las siete y media, l a 
como una de las más Ilustres canelo- i graciosa cinta de Mack Sennet. en dos 
nlstas españolas y la fogosa Inspira- ¡ actos. Yo quiero casarme, 
clón y fecundla del maestro Uranga, E n la tanda de las ocho y media, 
justifican plenamente el Interés que ha i Vázquez y asasúús presentan la gran 
despertado el solo anuncio de su pre- producción en siete actos Hogar sin 
sentaclón en el Capitolio. hijos. Interpretada por un grupo de 
L a temporada de los dos notables, estrellas, 
artistas en el teatro de Santos y Art l - E n breve se estrenará la ú l t ima pro-
gas, será solo de tres días Inaugurán- ducclón de Cecll B . de Mllle, Algo en 
dose el 11 y terminando el'13. qué pensar, por Gloria Swanson, EUIot 
Actuarán en las tandas elegantes de Dester, Theodore Roberts, Monte Blue 
las cinco y cuarto y de las nueve y y Teodoro Kosloff. 
media. ^. 
L a s localidades están ya a Ja venta i V E B D U N 
en la contaduría del Capitolio, te léfono 
magn í f i ca | nueve y tres cuartos: estreno de la no-
table cinta interpretada por el célebre 
actor Harold Llayd, E l Marinero. 
E n las demás tandas. Un paso en 
falso, por la s impálca actriz Pearl W h l -
te, y E l romance de un guapo, por G . 
Walsh. 
Sá bado 12 y domingo 13: E n pos de 
la luna, estreno en Cuba, por el gran 
actor Tom Mlx. 
M-5500, 
ACTTJADIDADES * * * 
Los triunfos del Cine Verdún son 
diarlos, debidos principalmente a los 
interesantes programas que prepara la 
Empresa. 
E n la tanda de las siete se pasarán 
cintas cómicas . 
A las ocho, la décimatercera aventu-
titu-
—Vilches. Diborio y Martí . 
Para esta noche anuncian los carte-
les del Teatro Payret el estreno de 
Vilches, Llborio y Martí, ú l t ima obra 
de Gustavo Robreño y que, como todas 
las suyas, es una suces ión Ininterrum-
pida de buen humor y de Ingenio. 
E n Vilches, Liborlo y Martí encon-
trará el público motivos para reír fran-
camente y destellos del sutil espíritu 
de observación que posee su autor. 
Con esta obra que para ser-7 estrena-" 
da en Payret "le ha escrito Robreño ex-
presamente un papel a Regino López,va 
a escena hoy L a historia de Alhambra. 
Ambas producciones del género cuba-
no tienen atractivos suficientes para 
llenar la hermosa sala del gran teatro 
Payret . 
E n Vilches, Liborlo y Martí, el pro-
pio Gustavo Robreño Imita a Ernesto 
Vilches en Wu-Ll-yChang, E l Amigo 
TTeddy y otros personajes que consti-
tuyeron el mayor éxito del notable ac-
tor español . 
Además, la escena de Wu-Ll-Chang 
resulta una deliciosa crít ica en la que 
juega papel importante el̂  chino man-
darín . 
Hay gran venta de localidades para 
la función de esta noche. 
• • • 
M A B T I 
E l Amor de los Amores; Los picaros 
celos y Enseñanza Libre . 
• • • 
C A P I T O L I O 
Vuelve a exhibirse hoy en Capitolio, 
y ahora positivamente por últ ima vez, i 
la müs sonsacional y grandiosa de to- ; 
tías las, pe l ículas de la época: Los Cua- | 
tro .lincees del Apocalipsis. 
Es ta exhibición será en los turnos ' 
elegantes, junto con la pel ícula de ac- j 
tuaiidad titulada L a s regatas en Cien- I 
fuegos. - j 
Mcuiana, vlerjies, y en las mismas 
tanüas en que actúúen Adelina Ir is y el i 
maestro Uranga, se exhibirá la cinta de ! 
Harold Lloycl E l Marinero, una de las I 
tn.us celebradas del popular actor có-
mico . 
E n otros turnos se exhiben Pecado de | 
Amar. Campos de oportunidad y H a - 1 
rold Lloyd en el Oeste. 
L a pel ícula Dignidad de mujer, por , 
Susana Grandals, se exhibirá el pró-
ximo lunes. 
—Tanagra. 
¿Qué es Tanagra? E s la pregunta que 
se hace el público y nos hacemos nos-
otros . 
Santos y Artigas só lo han dicho 
ts un espectáculo original. 
Tanagra ya está en la Habana y de- I 
bulará en breve en Prado y San J o s é . 1 
Mañana se publicarán detalles com- i 
pletus. 
—XTna pel ícula regia. 
L a Corte de los V enenos se titula la ' 
pel ícula que l levará al primer puesto 
la fama de las pel ículas vienesas. L a ' 
Corte de los Venenos ha sido adquirida 
por Santos y Artigas, que aseguran que i 
es la obra mas ,suntuosa, bella e Inte- | 
resante de la c inematograf ía . 
Los directores de esta film, puede 
decirse que tienen todavía algo 'que en- 1 
señar a los más renombrados directo-
res norteamericanos, cuya grandiosi-
dad en la presentación de pel ículas se 
dudaba que pudiera ser superada. 
— E l Alcalde de Zalamea. 
Está siendo el comentario de todos 
los centros c inematográf icos en Espa-
ña, las exhibiciones de esta pel ícula 
que fué estrenada en el Teatro de la 
Comedia en exhibición privada para la 
Corte. 
E n la primera tanda sencilla de la 
función de esta noche, se representará 
L ^ s mulatas del día . 
E n segunda, doble. E l Negro Miguel I ra de la serle Robinson Crusoe, 
, y Locura repentina, que ha obtenido un I lada L a s espadas valerosas, 
i ^ x í 1 fXIto. ! A. las nueve. Un novio sospechoso, 
1 * M,anana. viernes, estreno de la opere- | magníf ica obra del s impático actor W i -
ta de Armando Bronca, con música del , lllam Desmond. 
maestro Monteagudo. E l Canto de la ¡ A las diez, la joya c inematográf ica 
con la que debutará el aplaudí- , titulada Los Frivolos de la que es pro-^Slrena, 
do tenor cubano Mariano Meléñdez. 
E n la próxima semana, estreno de la 
interesante revista Actualidades Park, 
original de Mario Sorondo. 
A D H A M E B A ¥• * ^ 
Compañía de zarzuela cubana dirigi-
da por Agust ín Rodríguez . 
E n primera tanda: E l baile de la 
Vieja . i 
E n segunda: estreno del saínete de 
Agust ín Rodríguez y el maestro Anc-
kermann. E n la P laya . 
E n tercera: la revista en un acto y 
tres cuadros, Vista Alegre. 
A l final de cada tanda, números de 
canto y baile. 
EATTSTO * ¥ 
E n las tandas aristocráticas de la» 
cinco y cuarto y de las nueve y tres 
cuartos, la Carlbbean Fi lm Co. . anun-
cia una nueva exhibición de la cinta de 
Charlas Chaplin, titulada Armas al 
hombro, que obtuvo un gran éxito en 
.su estrtno y que es la mejor produc-
ción del popular comediante. 
tagonista la gran actriz Edlth tRoberts 
Mañana: Soldados del Azar, Un cora-
zón fiel y Cuando el león despertó . 
E l lunes próximo, Rosas de Fango, 
por Priscl l la Dean. • 
• • • 
N E P T U N O 
Muy Interesante es el programa do 
esta noche en el elegante Cine Nep-
tuno. 
L a tanda aristocrática empezará con 
la deliciosa comedia en dos actos titu-
lada Gordlto cocinero, estrenándose des 
pués la magnifica producción dramáti-
ca en siete actos, por Elsle Ferguson, 
L a desterrada social. 
Para la tanda "de las ocho y media, 
la Carlbbean Fi lm Co. presenta la grn 
producción en nueve ctos. E l despertar 
deu na madre, por James Klrkwood y 
Alan Dawn. 
Se exhibirá también el Interesante 
Vodevll número 34. 
Mañana: Hombre, mujer y matrimo-
nio. * • * 
BZADTO 
Tandas de las cinco y cuarto y de las 
XMPEBXO 
L a Empresa del Teatro Imperio con-
t inúa presentando interesantes progra-
mas . 
Para la función de hoy se anuncia el 
siguiente: 
Cintas cómicas en la tanda de las 
siete y media. 
Ladrón de su triunfo, por Albert 
Ray. en las tandas de las dos y media 
y de las ocho y cuarto. 
Los jinetes de la Justicia, por Roy 
Stewart. en los turnos de las tres y 
media y de las nueve y cuarto. 
E n las tandas de las cuatro y media 
y de las diez. L a perfidia de la mujer, 
por Wi l l Rogers. 
Cómplice inocente, por Viola Dana, 
mañana . 
E l sábado, Por las nubes, por el gran 
actor Tom Mlx. 
* * * 
M A X I M 
el Conservatorio Granados, situado en 
Amistad 61, altos. 
Audición que el señor Wilson dedica 
a la prensa de esta capital. 
Agradecemos la atenta invitación y 
prometemos nuestra asistencia. 
• • • 
D E D H A B A N A P A R K 
Día tras .día,—sin interrupción algu-
na,—vése an imadís imo este parque; un 
día tras otro, rebosa de público, pro-
bando que es el espectáculo que, de 
poco tiempo a esta parte, ha logrado 
congregar en su Interior mayor número 
de personas. Todo. esto po»que el H a -
bana Park, ha convencido, de la ver-
dad de 'cuanto ha anunciado y anuncia, 
a l público que lo frecuenta. Porque el 
I Habana Park llena, perfectamente, l a 
I gran necesidad que sent ía el pueblo ca-
• Itallno de tener un lugar donde poder 
reunirse, para su expansión y recreo. 
Y el Habana Park, amplio, alegre, cén-
. trico y fresco, satisface esa necesidad 
de nuestro públ ico . De aquí su éxi to 
asombroso. 
Mañana, viernes, día de moda, es tará 
v i s t o s í s i m o este parque con la presen-
cia, en él, de distinguidas y elegantes 
1 damas. 
• • • 
C O N C I E E T O 
noy en \ el con-
dlspuesto el sl-
Para la función de 
currldo Maxim se ha 
guíente programa: 
Tanda de las siete y media: Ladrón 
de su triunfo, por el notable actor A l -
bert R a y . 
Tanda do las ocho y media: Los jine-
tes de la Justicia, por Roy Stewart. 
Tanda de las nueve y media: L a per-
fidia de una mujer, por "Will Rogers. 
• • • 
THIANON 
L a pel ícula oficial del match Demp-
sey-arpentler y la pel ícula de las rega-
tas de Clenfuegos se exhiben en las 
tandas de las cinco y cuarto y de las 
nueve y cuarto, con la comedia L o que 
le pasó a Jalmito. por Bryant Wash-
burn. 
A las ocho: Eu^ene O'Brlen, en F lor 
tardía. 
Fasc inación, por Mae 
ñaña. 
E l Pequeño 
bado. 
E n la noche del pasado martes se ce-
lebró un concierto en la academia de 
lanto que dirige el profesor señor Juan 
| González, situada en la calle de Rayo 
número 66. 
¡ Se Interpretó el siguiente Interesante 
, programa: 
• Elegle de Massenet, Torna di Denza. 
II Libro Santo. Ciro PInsutI, con vlo-
' Un ob l ígate . 
I Por el violinista señor Lincoln Del-
gado. 
Dúúo del Trovador, por la contralto 
j señorita Planas y el tenor señor F r a n -
1 eos. 
Dúo de Alda, por la señori ta Planas 
| y la soprano María González . 
Dúo de Favorita, por la señori ta 
I Planas y el barítono Juan González . 
Murray, ma-
Lord Fauntleroy, el s á -
que 
T e a t r o 
P r a d o y C o l ó n . 
4 4 
F A U S T O ' ' 
T e l f . A - 4 3 2 1 
CAMPOAMOB 
• • • 
—Sin. defensa, Interesante drama por 
"WllUam Duncan y Edlth Johnson. 
Se anuncia en el elegante Teatro 
Campoamor para hoy, jueves aristocrá-
tico, en sus tandas de moda de las cin-
co y cuarto y de las nueve y media 
el estreno del Interesante drama cine-
matográf ico titulado Sin defensa, ma-
glstralmente Interpretado por las es-
trellas del Cinema Will lam Duncan y 
Edlth Johnson. 
Sin defensa es una historia de dolor. 
Un espetáceulo de acc ión. Intenso dra-
ma de escenas emocionantes donde se 
ven mezclados en forma original, el 
amor, las Intrépidas hazañas, la com-
pleta desventura y el triunfo, la felici-
dad. E s el relato de los sufrimientos 
de un hombre que se ve villanamente 
C I N E L I R A 
I N D U S T R I A Y S A N J O S E 
P R O G R A M A P A R A H O Y J U E -
V E S 10 D E 1922. D I A D E 
M O D A 
F U N C I O N E S P O R T A N D A S 
M A T I N E E Y N O C H E 
De 3 á 4 y de 8 á 9 p. m.: 
"Su pobre marido", por Madge 
Kennedy . 
De 4 á 5 y de 9 á 10 p. m. : 
" C a s i Inf ie l" , por F r a n c e s l l a 
Be l l ington. 
De 5 á 6 y de 10 a 11 p. m.: 
"Puesta de Sol". E s t r e n o en 
C u b a por F r a n c e s c a Ber t ln i . 
H o y J U E V E S D E M O D A H o y 
M a ñ a n a V I E R N E S í l M a ñ a n a 
E S T R E N O 5 y 9.45 T A N D A S E L E G A N T E S 5 y 9.45 E S T R E N O 
W a l l a c e 
R e í d 
E l apuesto y admirable actor 
que tantas s i m p a t í a s cuenta 
entre nuestras bellas favorece-
doras, en s u ú l t i m a p r o d u c c i ó n 
t i tu lada: 
L a E g o í s t a 
( T h e Selfish Wooman) 
Fotodrama de interesantes es-
cenas de gran arte 
R e e s t r e n o H O Y R e e s t r e n o 
de la chistosa comedia del m á s 
popular actor de la pantal la . 
C h a r l e s C h a p l i n 
t i tulada: 
vALLACE 
RAMOUNT̂ PIC 
A r m a s a l 
H o m b r o 
(Shoulders A r m ) 
L a coKiedla en dos actos en que 
m á s abundan las g r a c i o s í s i m a s 
escenas que tan admirablemen-
te interpreta el Rey de la r i s a 
L U N E T A S $0.40 
G R A N O R Q U E S T A 
P R E F E R E N C I A S $0.60 
Repertor io de la C A R I B B E A N 
F I L M C O M P A N Y . — A n i m a s 18. 
O L I M P I O 3f ^ J 
D E L A S E C C I O N 
D E E X P E R T O S 
CAMPOA 
H O Y J U E V E S E L E G A N T E 
M a ñ a n a V I E R N E S 11 
T A N D A S D E M O D A 
R E G I O E S T R E N O E N C U B A 
HOY 
Mañana 
W U L L I A M D U N C A N 
Función de moda. 
Tandas te las lineo y luasto y las 
nueve y media: estseno de la Interesan-
te rreaclón de Bebe anlels, tltolada E l 
Calavera, y la revista de actoalldad, 
tomada en las regatas de Clenfuegos, 
que ganó ell Vedado Tennis Club. 
E n esta c inta la m á s completa que 
^se ha hecho de dicha fiesta n á u t i c a se 
ven todos los aspectos de la misma, 
insluso el baile del Yatch Club d« Clen-
fuegos. 
A las ocho: E l derecho al amor, por 
1 María Jacoblnl. 
E n la tanda de las siete y media: 
cintas c ó m i c a s . 1 
Fasc inac ión , por Mae Murray, ma- ! 
fiana. 
• • • 
I N G L A T E R R A 
Magníf ico es el programa de la fun-
ción de hoy. 
E n las tandas de las dos, de las cin-
co y cuarto y de las nueve, reprlse de 
E Ihogar de una muñeca, por A l i a Na-
zlmova. 
E n las tandas de las tres y cuarto, 
de las siete y tres cuartos y de las diez 
y cuarto, reprise de la magn í f i ca cinta 
Por lasmubes. Interpretada por el gran 
actor Tom Mlx. 
Tanda de las seis y tres cuartos: A 
toda velocidad, or George W a l s h . 
L a dama de las Camellas, estreno, el 
sábado 12. 
• • • 
WZL8ÓV 
E l programa de la función de hoy es 
muy variado. 
E n la mat lnée corrida de tres a seis 
y en la función corrida de ocho a once, 
reprlse de L a Ladrona por la bella ac-
; trlz Pearl White, la cinta cómica en 
dos actos Casamiento interesado y re-
j prlse de Por las nubes, por Tom Mlx. 
L a dama de las Camellas, estreno, el 
sábado 12. 
^ * ^ 
L I B A 
Como de costumbre, el Cine L i r a es-
| tuvo ayer muy concurrido. 
PaPra hoy. Jueves, día de moda en 
I la úl t ima tanda de las cinco y de las 
diez, estreno en Cuba de la cinta t itu-
lada Puesta de Sol, por la genial ac-
triz Francesca Bert ln i . 
• • • 
E L T E N O R R A F A E L J . WXLSON 
E l joven y aplaudido tenor Rafael J . 
H U R T O 
E n la S e c c i ó n de Exper tos , de-
n u n c i ó e l s e ñ o r Manuel V a l l e Ma-
quilon, periodista y vecino de A g u i -
la 13, que a l q u i l ó al s e ñ o r J a i m e 
H e r n á n d e z el departamento n ú m . 6 
que é s t e ocupaba en C u b a 8 6. L a 
arrendatar ia de dicha casa, s e ñ o r a 
Lorenzo G i r o , s in su autor iza ia ión 
extrajo de l a h a b i t a c i ó n 34 latas 
de mostaza, t r a s p a s á n d o l a s a otro i 
l u g a r de la casa, y al hacer un re-; 
gistro n o t ó que de una de las la tas; 
le h a b í a n s u s t r a í d o 65 pesos, que i 
a l l í guardaba, s in sospechar q u i é n 
eea el autor del hurto. 
D R . R A F A E L B I A D A 
Wilson, nos participa atentamente que ; ej producto 
las nueve de la no- * 
M E D I C O C I R U J A N O 
Ayudante de la Eacultad de Medicina 
Subdirector del Dispensarlo Médico de 
la Cri|z R o j a . V í a s urinarias. Consul-
tas 4 a 7. Animas y Aguila, altos. 
M-9143. 
C u r a c i ó n n o t a b l e 
D r . A r t u r o C . Bosque. 
E s t i m a d o doctor: 
U n deber de grat i tud me Impulsa 
a dir ig ir le estos renglones para dar . 1 
le a conocer los resultados obtenidos 
con su m a g n í f i c o preparado el "Nu- i 
tr lgenol" y al segundo frasco co-1 
m e n e é a notar que recobraba día por 
d ía las fuerzas perdidas. C o n t i n u é 
su uso y hoy me encuentro restable-,' 
c ida del todo. L e autorizo para l a I 
p u b l i c a c i ó n de estas l í n e a s . 
S u atta. s. s. 
Mercedes T a v e l r a . 
Te jad i l l o n ú m e r o 37. H a b a n a . 
E l "Nutrlgenol" c u r a l a a n e m i a , ' 
clorosis, debil idad general , neuraste- i 
n í a , agotamiento, debil idad sexual , 
etc-, etc. Se vende en todas las far-
macias de l a I s l a . 
N O T A : 
Cuidado con las imitaciones, exí-
jase el nombre Bosque que garant iza 
J O S H N S O N 
E n la hermosa c inta d r a m á t i -
c a de a c c i ó n y de fuertes emo-
ciones, en que un hombre es 
acusado v i l lanamente y conde-
nado a muerte de la que lo sal-
v a una m u j e r , a quien convier-
te en su amada esposa. 
T i t u l a d a : 
S i n D e f e n s a 
(No B é f e n s e ) 
Dis tr ibuidores : B L A N C O Y M A R T I N E Z , 
S O N A N D O 
E L C U E R O 
( L e a t h e r P u s h e r s ) 
E s t r e n o del Quinto R o u n d 
De l a m á s hermosa y sensa-
c ional serie, con interesantqs 
escenas de boxeo ' profesional 
que tanto gustan a los f a n á t i c o s 
del v i r i l deporte, magis tra lmen-
te interpretadas por el e legan-
te actor y formidable pugil is-
ta , 
R E G I N A L D D E N N T 
P A L C O S : $3.00 M ú s i c a Selecta 
P r o d u c c i ó n de T H E U N I V E R S A L F I L M M F G . 
L U N E T A S : JO-' 
S a n J o s é No. 3-
S u s c r i b e a l D I A R I O D E L A M A R Í 
ene, ceieorara una auaicion ae canto en f***** 
el 16 del actual. 
H O Y < < l n g l a t e r r a , , y « w n s o r t 
E L 
T O M M I X 
e l a r r i e s g a d o a c t o r , e n s u ú l t i m a p r o d u c c i ó n 
P O R L A S N U B 
V e a c u a n d o T O M M I X se d e t i e n e p r e c i s a m e n t e e n e l b o r d e d e l p r e c i p i c i o q u e se a b r e y b a j o e l se v i s l u m b r a u n ^ ^ 
f u n d i d a d de 2 , 0 0 0 p ie s c u y a s f a u c e s a b i e r t a s p a r e c e n e s p e r a r a c a d a m i n u t o u n a p r e s a . . . Y a u n a s c u a n t a s p u g 1 ^ 
t r á s de é l , v i e n e n sus p e r s e g u i d o r e s . E l m e n o r d e s c u i d o o l a m e n o r v a c i l a c i ó n h u b i e r a s i d o s u f i c i e n t e a h a c e r c a e r e n e 
a n u e s t r o h é r o e . 
L I B E R T Y F I L M C O M P A N Y . A g u i l a y T r o c a d e r o . H a b a n a . 
P r o n t o : P I S A D A S , o E L T E S T I M O N I O D E 
U N C I ^ O -
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P A G I N A N U E V E 
HOY 
lana 
T E A T R O S Y A R T I S T A 
E L 
A N O C H E E N 
í r i t o muy notable f u é estre-
fX 0n el Teatro Campoamor 
ada ay5n c i n e m a t o g r á f i c a del en 
Con 
- ^ T r Romance ' de Temyson. 
terneceaoi 
"haáy. Gpnda compuesta por el gran 
L a l e l £ S Hene muchas dif icnl-
poeta ingles a en acc ló por 
taieJ V ¡ e \ Cinema; ,7 a d e m á s es 
jnedio doelpl epiSodio en que la des-
escabroso f ePnfortunada doncella 
^ ' s a c r i f i c ó su pudor por la sa lva-
ban de su pueblo.- ^ la 
A f 0 w S m a r r a ^ Corp edi-
caSa ^ 'f̂ L ha real izado la em-
tora dein reatar ninguna belleza ni 
S i e n t o * emotivos a l poema de T e -
^ " i l n s t r e actriz Bdda Vernon y 
L a o r t L t a Wi l l i ams Winters te in . 
e i n n c a r n a ^ personajes de ̂  
que. í o d i í a y Leofrico, han r e n d í - i 
Lady ? labor superba, embellecien-
^ • r o b r a ^ c o n los m á s admirables | 
5 JMP de i n t e r p r e t a c i ó n . 
detEs énica y f o t o g r á f i c a m e n t e , es 
u„a gran pe l í cu la la estrenada ayer 
„„ "rampoamor . 
Las tandas del estreno se vieron 
»°¿wCOvueírveaai lienzo la c i tada 
obra. ^ _ 
IIT . E G O I S T A " S E R A E S T R E N A D A 
H O Y E X " F A U S T O " 
para las tandas elegantes de hoy, 
en el concurrido Teatro F a u s t o es-
tá señalado el estreno de 1 
resantísima pe l í cu la " L a > 
unr de las ú l t i m a s obras 
por el notable actor Wal lace R e í d . 
En esta secc ión se ha dicho ya a l -
eo sobre esa cinta que, sin duda 
sorá favorablemente acogida por el 
distinguido públ ico que es habitual 
concurrente al citado teatro. 
' " L a e g o í s t a " tiene para los ad-
miradores del arte de Wal lace Reid 
una singular s i g n i f i c a c i ó n . E n casi 
todas las p e l í c u l a s que a q u í en la 
Habana conocemos del celebrado ar-
tista, predomina la nota finamente 
humoríst ica, la frivolidad y la ele-
gancia mundana que impone a l ac-
tor sólo la p r e o c u p a c i ó n de apare-
cer como tipo gallardo y d e s d e ñ o s o 
de !a mujer y capaz de vestir en for-
ma airada. Si a la vez sabe mostrar-
se con gracejo, mejor: pero no hace 
falta más que un continente A g r a -
dable y nada de meterse en profun-
didades de i n t e r p r e t a c i ó n ni de 
gesto. 
Los asuntos escogidos para casi 
toda la producc ión del citado gran 
actor, han sido sup-erficiales, s im-
ples, sin grandes efectos: pero agra-
dables y brillantes. 
E n " L a e g o í s t a " , es otro ol g é -
nero cuya in terpre tac ión ha sido 
confiada a Wallace Reid . E n esa 
obra que se e s t r e n a r á hoy en " F a u s -
to", L;e le ha exigido al celebradfsimo 
y gentil Artista que se revele como 
actor dramát i co de fuerza. E n el 
asunto de la pe l í cu la se han acumu-
lado las situaciones emocionantes. 
la inte-
e g o í s t a " , 
f i lmadas 
las c ircunstancias d r a m á t i c a s de las 
que es eje el ingeniero T o m á s Mur- I 
ley (Wal lace R e i d ) . 
Y esa fase del arte de é s t e es la 
nota de sumo i n t e r é s en " L a e g o í s -
ta", ya que. Wal lace Re id ha sabido 
l lenar b r i l l a n t í s i m a m e n t e el cometi-
do que se le impuso, y hasta demos-
trar que, si en el g é n e r o c ó m i c o su -
po l levar al espectador con su labor 
placenteras emociones i m p r e s i o n á n -
dole agradablemente en todas las 
ocasiones, en lo d r a m á t i c o sabe lle-
gar a la e x p r e s i ó n de loa m á s for-
midables estados del a lma tan elo-
cuentemente, tan relevantemente, 
que surgiere al p ú b l i c o los mismos 
efectos que interpreta. 
E s notable ver como Wal lace Re id 
actor de tan hermoso y elegante t i -
po, que parece destinado a v iv ir la 
vida placentera y fác i l , entre los h a -
lagos de las mujeres bonitas y las 
bril lanteces de los salones a r i s t o c r á -
ticos' atormentarse en el sufr imien-
to de la s o l u c i ó n de graves proble-
mas sociales y conyugales, a lcanzan-
j do en. sus gestos y acciones la gran-
i deza de e x p r e s i ó n de los grandes 
I t r á g i c o s . 
L a escena en que duda de su m u -
; jer , Al ic ia Ha le (B lanche Sweet) y 
i aquellas en que se enfrenta a la s l -
i t u a c i ó n creada por los intereses con-
i trarios de su padre y a las exigen-
1 cias injustas y acciones criminosas 
! de los obreros del F e r r o c a r r i l de C a -
¡ l i fornia, son de una fuerza emotiva 
| estupenda, de una magnificencia ex-
i traordinar ia y s irven de o c a s i ó n al 
, artista genial para revelarse un ac-
j tor d r a m á t i c o Inmenso. 
Tenemos la seguridad de que el 
! p ú b l i c o ha de concurrir en gran n ú -
1 mero a conocer a Wal lace Re id en 
; su fase d r a m á t i c a , tan bella y emo-
cionantemente f i jada en las escenas 
' primorosas de " L a e g o í s t a " . 
1 
" E L A L C A L D E D E Z A L A M E A " E N 
P E L I C U L A 
E d i t a d a por una casa alemana de 
p e l í c u l a s ha sido l levada a l a pan-
tal la una de las m á s bellas y c lá-
sicas obras d r a m á t i c a s del Teatro 
E s p a ñ o l . 
L a s escenas, fuertes y bellas de 
" E l alcalde de Za lamea" han sido 
puestas en a c c i ó n y f i jadas en el 
celuloide para gloria de l a l i teratu-
r a castellana y de la c i n e m a t o g r a f í a 
alemana. 
L o s actores que han tenido a su 
cargo la i n t e r p r e t a c i ó n del inmor-
tal drama, son todos g e r m á n o s ; pe-
ro la p e l í c u l a ha sido tomada en E s -
paña , en los mismos lugares en que 
se d e s a r r o l l ó el episodio, 
i E l respeto y el amor puesto al ier-
, vicio de la v e r s i ó n del Inmorta l dra-
ma, que, contrariamente a lo que 
acontece en esta clase de Interpre-
taciones de lo que es, eminentemen-• 
te castizo, que tanto l a prensa ale-
! mana como la e s p a ñ o l a han tenido 
para editores y artistas de " E l a l -
calde de Z a l a m e a " las m á s c á l i d a s 
alabanzas. » i 
i L o que m á s han admirado p ú b l i - • 
co y cr í t i ca e s p a ñ o l e s , ha sido la 
' n o b i l í s i m a I n t e n c i ó n que campea en i 
todos los detalles de la p e l í c u l a de ¡ 
acertar en la pintura de los recios i 
personajes del drama y en la vero- ; 
s imilud del ambiente. 
Dentro de pocas semanas, " A l { 
alcalde de Z a l a m e a " s e r á exhibido ' 
en uno de los principales teatros i 
de la Haban.a 
E n lo que se refiere a la t é c n i c a , I 
" E l alcalde de Za lamea" es de una 
portentosa belleza f o t o g r á f i c a y de i 
un b e l l í s i m o sentido de composj- i 
E s t u d i o F o t o g r á f i c o d e 
O b i s p o S 7 . O e U f o n o ^ - 8 0 2 3 . ^ t a b a n a 
U n c o m e r c i a n t e q u e n o s d á l a s g r a c i a s p o r h a b e r l e i n s t a l a d o C u a t r o C a j a s 
R e g i s t r a d o r a s " N A T I O N A L " E l s e ñ o r J o s é T e j ó n , d u e ñ o d e l E s t a b l e c i m i e n -
l o d e V í v e r e s " E L A L M A C E N , " d e L í n e a y C , V e d a d o , n o s e s c r i b e l a s i g u i e n -
t e c a r t a : 
" T h e N a t i o n a l C a s h R e g i s t e r C o . , 
O ' R e i l l y . 5 8 , H a b a n a . 
" M u y S r e s . m í o s : 1 
" D e s d e e l m e s de J u n i o e s t o y u s a n d o e n m i e s t a b l e c i m i e n t o de v í v e r e s , l i - v 
c o r e s , c a r n i c e r í a y f rutos m e n o r e s , C U A T R O c a j a s r e g i s t r a d o r a s " N A T I O N A L " 
y e l r e su l tado obten ido h a s u p e r a d o en m u c h o a lo que y o e s p e r a b a . 
" D e s d e que uso las r e g i s t r a d o r a s t engo u n v e r d a d e r o c o n t r o l d e todas leu 
o p e r a c i o n e s de m i c a s a , m a n t e n g o u n a f i s c a l i z a c i ó n c o m p l e t a d e l negoc io y las 
v e n t a s h a n a u m e n t a d o . 
" Y o e s toy c o n v e n c i d o d e q u e el c o m e r c i a n t e que no u s a u n a c a j a r e g i s t r a -
d o r a " N A T I O N A L " es p o r q u e n i n g ú n agente h a s a b i d o e x p l i c á r s e l a . 
" L e s a u t o r i z o p a r a q u e h a g a n c o n la presen te c a r t a e l uso q u e m e j o r deseen 
" Q u e d o d e us tedes a t e n t a m e n t e , 
( F i r m a d o ) J o s é T e j ó n . " 
L O S D I A S l O , 1 1 y 1 2 d e A G O S T O 
V E N T A E S P E C I A L 
D e A r t í c u l o s d e T o c a d o r d e l a C a s a L i g h t f o o t S c h u l t z C o . e n e l g r a n e s t a b l e 
c i m i e n t o d e v í v e r e s 
E L A L M A C E N 
L I N E A Y C , V E D A D O 
A C A R G O D E 
N A T I O N A X f 
C A . S H R E G I S T E R C O . 
L A P R E N S A 
E L . M I ' N D O por medio de m e m o r á n d u m s Tejanri-
Dei editorial que este colega pu- ; nosos. • 
b.ica en su pr imera plan-a, reprodu- ! P iénséCo as í e l Congreso y aban-
cimos estos p á r r a f o s , que expresan' done la t á c t i c a obstruccionista, co-
la forma en que pudiera conseguir- operando a l favorable desenlace de 
se, a ju ic io del citado p e r i ó d i c o , una la cr is is . H a y que tener el valor de 
m o r a l i z a c i ó n r á p i d a de la -administra- las propias convicciones y de los pro-
c i ó n p ú b l i c a : i pios actos. 
" L o hemos sostenido muchas ve- ; E s t a b l e c i d a s las hases , en conver-
ces: p a r a mora l i zar l a adminis tra- «ac ión e x p l í c i t a , lo ú n i c o p r á c t i c o , lo 
c i ó n p ú b l i c a cubana no se necesitan ú n i c o decoroso y conveniente es cum-
m á s que algunos pocos y saludables p l i r las ." 
o'emplos, y esos no se consiguen sim-
plemente cambiando unos empleados 
por otros, cuando los que salen si-
guen insu l tando a la o p i n i ó n con 
"•as exhibiciones del fraude tranqui la -
mente real izado e impune y como in-
vitando a los que le suceden a con 
L A D I S ^ T S I O T Í 
Dedica ayer este colega lugar pre-
ferente de su pr imera pl^na, a demos-
trar , con pruebas documentales qua 
desde hace un mes viene advirtien-
do a :os Pod'eres P ú b l i c o s el peligro 
t inuar l a p r á c t i c a de sus m é t o d o s bo- Que nos ha e n s e ñ a d o los dintes en 
chornosos. i estos d í a s . 
A c t ú e n los jueces e n é r g i c a y rA-1 No reproducimos esos documentos, 
pldamente; condenen lo» tr ibunales porque si el s e ñ o r Maza y Arto la nos 
a todos aquellos de quienes tenga Pide entonces que hagamos lo mismo 
conciencia c ier ta de haber mcrado en sus discursos p r o f é t i c o s de cua-
con los intereses de ! a comunidad, tro a ñ o s , nos v e r í a m o s precisados a 
aunque las pruebas no sean palma- editar varios n ú m e r o s extraordina-
r i a s ; basta con que los indicios sean r í o s . 
racionales, graves y concluventes. E n su editorial "el diario cubano 
L a s pruebas se necesitan para for- Para el pueblo cubano", tratando de 
m a r l a conciencia colectiva de*! tr i -
1 bnn((l y a q u í vivimos tan en fami l ia 
que no hay tr ibuna l que no sepa a 
estas horas a q u é atenerse respecto 
de la conducta y del proceder de aras de l a P a t r i a 
muchos funcionarios, desde las m á s 
elevadas c a t e g o r í a s has ta las m á s 
humildes . 
L o s tr ibunales franceses no nece-
sitaron de que se suspendiera ningu-
n a L e y p a r a encarce lar tú Ministro 
Cai l l eux y a l gran Lesseps de univer-
sa l r e p u t a c i ó n y fama. Imitemos 
a F r a n c i a , s i queremos ser tan gran-
des romo é l l a " . 
Como se ve " E l Mundo" difiere de 
la o p i n i ó n general . Todo el m u n d o — 
menos " E l Mundo"—cree que se ne-
cesitan muchos escarmientos para 
que las cosas se encaucen. E l colega 
opina que b a s t a r í a sacrif icar -a unos 
pocos, a guis ade v í c t i m a s proplcia-
terias. 
la proyectada s u s p e n s i ó n de la L e y 
del Servicio C i v i l , aconseja a los con-
servadores que acepten l a reforma, 
sacrif icando el I n t e r é s del Part ido ea 
E L T R T i r V F O 
L A N O C H E 
" L a Noche" que en estos d í a s tro-
i naba contra la C á m a r a y el S e ñ a d » 
en general, c ierra ayer contra los 
congresistas conservadores en part i -
cular , p o n i é n d o l o s como no digan 
d u e ñ a s . 
DacTa la rudeza del ataque, de-
jamos la pa'abra a l colega, y desda 
' luego la responsabil idad. V é a s e c ó m o 
vino ayer " L a Noche". 
" L o que viene ocurriendo en el 
Congreso, y s ingularmente en l a Cá-
m a r a de Representantes , es intolera-
¡ ble. 
L a C á m a r a y a no es l a represon-
< t a c l ó n popula^; h a sido c o n v e r t i d » 
' en u n C o m i t é , manejado por uno* 
I cuantos s e ñ o r e s , que de lo ú n i c o 
( D E D A Y T O T V . O H I O . ) 
S T J C X J J R S A L X . JDJD C U B A . 0 » K . e i X l 3 r 5 8 
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c i ó n . q u e ' h o n r a n a l arte y a la I n -
dustr ia alemanes. 
I " L A L O C A D E L C A S T I L L O " S E -
I R A E S T R E N A D A E L D I A 17 
' L a b e l l í s i m a y emocionante p e l í c u -
' l a " L a loca del cast i l lo" cuya ex-
I c l u s í v i d a d de p r o y e c c i ó n r-ertenoce a 
i la afamada casa de p e l í c u l a " C u b a n 
1 Medal Company", s e r á estrenada el 
i d í a 17 en el Teatro Capitol io. 
E l mismo d ía , l a citada casa es-
¡ t r e n a r á en el Teatro Campoamor 
I otra de sus p e l í c u l a s que han de 
l l a m a r la a t e n c i ó n . 
1 Se t i tula esa obra "No hay gente 
• m a l a " y la pr inc ipa l . I n t é r p r e t e de 
e l la es la famosa actriz Vio la Dana. 
"No hay gente m a l a " pertenece al 
g é n e r o policiaco al que es tan dado 
nuestro p ú b l i c o y versa el asunto so-
bre el descubrimiento de un activo e 
ingenioso vendedor de drogas heroi-
cas. 
V i o l a Dana , hace de d e t é c t i v e y 
llega a las m á s altas cimas en la 
i n t e r p r e t a c i ó n del tipo confiado a 
el la. 
E n esa p e l í c u l a , la admirada ac-
triz hace gala de su fino humorismo 
y de su talento extraordinario . 
V i o l a D a n a c i m e n t ó su fama de 
pr imera figura del C i n e m a con la 
i n t e r p r e t a c i ó n que d iera a los per-
Opina " E l Tr iunfo" , d e s p u é s de 1 que se procupan es de asignarse hue-
echarle una ojeada a los resultados nos sueldos, de repart irse las "bo-
de la conferencia de Palac io , que el tollas", que f iguran en l a p lant l l . a . 
Congreso se ha rendido Incondicio- de asegurarse l a r e e l e c c i ó n , y de de-
nalmente a Mr. Crowder , pero que el fender, en todo, intereses part . cu .a -
Poder Legis lat ivo no parece prestar- res, que cas i s iempre son contrarios 
se gustoso a cumpl ir las bases de , a l i n t e r é s general de l a n a c i ó n , 
l a c a p i t u l a c i ó n . " E l T r i u n f o " entlen- ' Nosotros no nos explfcamos r o m » 
de, que lo decoroso en el que se r in- lo«? representantes l iberales y los po-
d'e, es cumpl ir las bases que le ha pulares , que suponemos sumen u n 
Impuesto el vencedor. I n ú m e r o suficiente, se dejen imponer 
"HaWando en t é r m i n o s b é l i c o s — de u n a m i n o r í a , que h a tomado por 
dice el c o l e g a — p o d r í a m o s decir que asalto los puestos m á s importantes 
los congresistas h a b í a n arr iado l a de l a C á m a r a , p a r a explotarlos en ex-
bandera r i n d i é n d o s e poco menos que elusivo provecho personal . 
incondiciomVlmefcte ni asaltante, y a Se invocan, p a r a Just i f icar u n a 
que no es e l enemigo. , o b s t r u c c i ó n como l a Inic iada ayer . 
Establec idos los t é r m i n o s de l a ca- los intereses del partido conservador, 
p i t u l a c i ó n , aunque no seamos part i - j V nosotros pregnntamos; ¿ d ó n d e es-
darios , por las razones que ayer in- t á e l partido conservador y q u i é n e s 
dicamos, de l a s u s p e n s i ó n do los pre- j lo componen? 
ceptos de l a ley del Servicio c iv i l , j ¿ A c a s o son el partido conservador 
que no h a sido e l verdadero va l la - esas Asambleas de auto-candidatos, 
dar opuesto has ta a q u í a ¡a depura- ¡ que h a n persist ido contra l a volnn-
c i ó n deseable del personal p a r a que | tad de los electores y de los a f i lm-
sea dirigido por los m á s eficientes, I; dos, por l a L e y do i a "no rcorgani -
capaces y honrados, n i de? e m p r é s t l - 1 z a c i ó n " de los part idos? 
to exterior cuyos peligros no se nos | No . E s o no puede ser el partido 
ocultan, pero a l lado de los cuales los I conservador. E s / e no puede h a l l a r s e 
que estams arrostrando se nos auto-1 constituido por unos cuantos repre-
j a n iguales cuando no mayores, y I sentantes sin pudor; por unos cuan» 
sobre todo m á s Inmediatos, creemos \ tos "sinecuristas", que comparten 
que lo í n e j o r es atenerse, a io con- con ciertos legisladores los frutos 
venido y tomar una r u t a para sa l ir I de s u r a p i ñ a . " 
de l a Incert idumbre en que nos deba- i E s t o s desventurados, <qne quieror. 
t imos y que se levante éü c r é d i t o y 1 cavar ;i toda costa l a sepul tara do 
vue lva a l a t i r esperanzado el cora-1 l a R e p ú b ' l c a , no son conservadores, 
z ó n de la pa tr ia sin temor a que so- \ Usurpan un nombre y un título» que 
brevenga un cataeTIsmo y el hambre I s ignif ican en n u e s t r a %)o'ftIea algo 
se extienda y l a miser ia nos azote, m á s elevado y trascendental . 
C o m p i e n d é r í a m o s que se hubiese ' Nosotros esperamos que l a mayo-
tenido un gesto arrogante y que a l | r ía de ios representantes sepa unir -
p lan de Crowder se hubiese opuesto, i se, p a r a lanzar de sus reductos estos 
apoyado en buenas razones, un plan 1 enmontes espurios que han conver-
cubano, viable y factible bajo l a tldo la C á m a r a en u n a industr ia , pa -
misma é g i d a de r o r t i f i r a c i ó n indis - ' r a provecho propio, y que pronta-
pensable, pero decir a todo a m é n y 1 mente, sin dilaciones peligrosas, se 
di f icul tar i a a p l i c a c i ó n de lo pacta- , l leve a cabo ' a labor que p a í s es-
do por medio de las dilaciones y el | pera, salvando as í de l a m i n a o c a í -
obstruccionismo es contraproducente da que las amenazan, a nuestras ins-
y peligroso, pudlendo acarrearnos , tituc'.ones republieanas. 
instantes tan crueles como los que E l momento e » de s u m a grave-
nos hicieron cal i f icar de semana trá - i dad y a nuestros cuerpos legislativos 
glea de Cuba la que estamos atrave- , corresponde, en este dif íc i l p e r í o d o 
sando bajo la ava lancha de los me- i de nues tra historia p o l í t i c a nacional^ 
Tiioraiuliiins. \ una suma considerable de respnnsa-
Secretarlos , legis'adores, emplea- ; bil ldades, porqne de sus bnenos acuer 
dos 'y subalternos, todos los que des- dos y raplde 
sonajes principales de las memora-
bles p e l í c u l a s "Hilos del Destfho" y 
" L a ley divina", y d e m o s t r ó en esas 
obras aer art i s ta de las que ateso-
ran las facultades s ingulares de ex-
p r e s i ó n , talento y belleza que se ne-
cesitan para aduefiarse del p ú b l i c o 
y conducir su e s p í r i t u a l goce de las 
m á s t iernas emociones. 
E n "No hay gente mala" , Vio la 
Dana se supera a s í mi sma rea l i -
zando una labor a r t í s t i c a Insupera- e m p e ñ a n funciones p ú b l i c a s no de- | pende el que nuestros problemas qae-
ble do la que han de sa l ir encan- hieran tener m á s que un Ideal : pro-1 den solucionados, dentro del m á s 
tados los muchos admiradores de la ceder de mnnern que no h u b i r a ne- | breve t é r m i n o posirric, conforme exi-
art ista genial , que, seguramente, eesldad de d e « p e r t a r nuestras ener- j gen los Intereses de la R e p ú b l i c a y 
a s l s t i r á b a las proyecciones de tan ^ íns para ol bien y nuestra vitali- ' la fuerza incontrastable de l a s c ir -
bella p r o d u c c i ó n . ' dad y nues tra conciencia p a t r i ó t i c a cunstancias . 
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rant¿ tn,Íeve espesa h a b í a c a í d o du 
da v r p ^ , 6 1 i113 COn tanta constan 
v t ¿ ^ S u i a r i d a d que todas las cor 
^ u b i e r t n ; 109 tejaJos estaban **̂ ¡¿ vTi una1caPa ^ a n c a . i n -
df» sucedí . . * a la Vista- A aciuel 
taba a una noche Que presen. 
ra. todn« 1 U n a í o b s c U r , d a d P ^ i p a t u -
^ í a l e v ? ^ " i ei Vient0- I " 6 86 ha-
dp n ev*no 0 , . a r r o l l a b a copos 
fn-o- „ azorad03. huyendo ante su 
. como una bandada de palo-
mas persfeguidas por un ave de ra-
piña. 
A pesar de que el tiempo era tan 
desagradable q,ue un b u r g u é s sen-
sible no hubiera querido exponer a 
i su perro, y mucho menos a ú n a su 
preciosa persona, a la intemperie de 
l a - v i d a p ú b l i c a , no se notaba nin-
: guna d i s m i n u c i ó i ^ e n el movimiento 
de t r a n s e ú n t e s que c irculaban entre 
seíg y siete de la noche a t r a v é s de 
las calles de la gran v i l l a de B . . . 
L a s llamas del gas s u s t i t u í a n a laa 
claridades del cielo; en los puntos 
de r e u n i ó n de las principales c r t e r i a s 
de la v i l la , los carruajes se c r u z a -
ban con una rapidez muy peligrosa 
para los peatones; los cuales conse-
g u í a n preservar su existencia o sus 
miembros apelando a prodigios de 
velocidad. Y cuando, Por un salto 
brusco, h a b í a n llegado a l refugio 
providencial , p e r c i b í a n , conducidos 
por briosos caballos, en primer lu -
gar cocheros cuidadosamente empa-
¡ q u e t a d o a en sus abrigos de piel ma-
jestuosos, y d e t r á s , a t r a v é s de los 
'cristales h e r m é t i c a m e n t e cerrados, 
; s e ñ o r a s elegantes que mostraban sus 
i cabezas coroas-d^s de flores por en-
cima de ¡as ondas prodigiosas que 
: formaban los cuellos de sus vesti-
¡ dos de gasa. Busto de cera con ca-
bezas bien rizadas, que p a r e c í a n 
formar* parte del bot ín de gloria de 
un jefe sa lvaje que hubiera tenido 
¡a fortuna de decapitar a un gran 
numero de enemigos; relojeros silen- po la extremidad de un gran velo 
ciosos pacientemente dedicados a su negro. Bajo este velo pardo, que de-
trabajo; dependientes con caras r i - nunciaba t a m b i é n una vetuatez que 
s u e ñ a s que drapeaban las piezas de y a no p o d í a d is imular m á s , s o n r e í a 
seda y demostraban a cada parro- una dulce mirada de muchacha en 
quiana que aquel la tela se h a b í a todo el esplendor de su fresca j u -
fabricado especialmente para hacer Vr=ntud. E s t a mirada se d e t e n í a con 
resal tar su bel leza; flores art i f ic ia- a l e g r í a en los capullos de rosas y 
les dispuestas en guirnaldas y r a - en los obscuros ramitos de violetas 
mos naturales que h a b í a n servido esparcidos por d e t r á s de los escapa-
de modelo para crear las . . . todo rates de las f loristas; y se ocultaba 
esto se mostraba, v iv ía , t rabajaba , bajo grandes p á r p a d o s ú n i c a m e n t e 
se agitaba d e t r á s de los grandes es- en el momento en que la tempestad, 
caparates de las tiendas que p o n í a n redoblando su furia, levantaba y 
con sus cristales una barrera in- arras t raba con los copos de nieve a l -
franqueabie entre la atmosfera de gunos p e q u e ñ o s c a r á m b a n o s endure-
fuera y la c á l i d a temperatura del cidos y puntiagudos, 
interior. Aquel que haya escuchado c ó m o 
L a s numerosas luces de las tien- manos infantiles, o c ó m o manos que 
das e s p a r c í a n sus c laridades sobre pertenecen a grandes cuerpos con 
las aceras y h a c í a n resaltar las na- una inteligencia Poco dasarrol lada. 
rices e n r o j e c i d a s o azuladas por el comienzan con seguridad en el te-
fr ío los ojos g u i ñ a d o s por causa del clado de un iano m o i o d í a muy 
viento los movimientos r á p i d o s , la conocida, d e s p u é s rompen inmedia-
e x p r e s i ó n generalmente malhumora- tamente el hilo m u s i c a r con nUna d i . 
da de los t r a n s e ú n t e s de todas las sonancia imprevista, m o n s t r u o s a . . . . 
edades. d e s p u é s -ponen un equivocado meca-
¡ E s decir, no. Todos no t e n í a n nismo a l eervicio de todos ios tonos 
esa e x p r e s i ó n . Por una ca l l e jue la excepto de aquel qua se debe uti l i-
cercana se d e s t a c ó una a p a r i c i ó n - f e - zar, en tanto que el profesor des-
menina con paso e l á s t i c o y ligero, pistado, suspende Indefinidamente o 
E l abrigo e s t r e c h » y demasiado cor- deja caer en la duda la mano que 
to que le envolTÍa dibujaba miem- l levaba el c o m p á s . . . . d e s p u é s con-
bros delgados; el viejo manguito, t í n u a la m e l o d í a estropeada que 
atacad^ de calvicie, ocultaba sus s i - procura penosamente rehacerse re-
tios despojados a p r e t á n d o s e contra conquistar su centro de gravedad pa-
el pecho y sujetando al mismo tiem- r a ser de nuevo auditivos han su-
frido este suplidlo, omitido en la 
c o l e c c i ó n de los tormentos que cons-
t i t u í a n la tortura ordinaria y ex-
traordinar ia ; aquel ú n i c a m e n t e com-
p r e n d e r á por q u é la muchacha de 
quien nos ocupamos en este momen-
to a c o g i ó con placer el viento gla-
cial que azotaba sus mej i l las infla-
madas; c o m p r e n d e r á pgr q u é los 
rugidos de la tempestad desencade-
nando su furor le p a r e c í a » a ella 
los sonidos de un ó r g a n o o los de 
un ^rpa e ó l i c a : la muchacha acaba-
ba de dar dos lecciones de m ú s i c a 
en una p e n s i ó n durante dos horas. 
Marchaba la muchacha, pues, l i -
geramente, despreocupada del hura-
c á n como del tropel humano que 
ella atravesaba, y no dudo por un 
solo instante que sobre las losas de 
la acera, expuestas a la intemperie, 
se hubiera corfducido de igual modo 
que s i bajo sus pies se hal lase el 
elegante entarimado de un s a l ó n ; es 
decir, que l a muchacha hubiese sa-
ludado con una radiante sonrisa y 
una graciosa i n c l i n a c i ó n a l lector a 
quien yo la presentara indicando su 
nombre: la s e ñ o r i t a Isabel Ferber . 
para engalanar a los hombres tanto 
P o r desgracia, esta p r e s e n t a c i ó n es 
totalmente Imaginar ia , y esto me 
c o n t r a r í a un poco, porque t e n í a pre-
cisamente el deseo de referir a mi 
lector el pasado de la muchacha so-
bre cuya existencia acabo de l lamar 
su a t e n c i ó n . 
E l s e ñ o r Wol f de Gnadewitz era 
el ú l t i m o descendiente de una fami-
lia c é l e b r e por su opulencia, y cuyo 
origet í se remontaba hasta los tiem-
pos fabulosos que van p e r d i é n d o s e 
en una bruma compacta, aquellos tiem 
pos en que el negocio se r e d u c í a a 
la venta ambulante, en que el nego-
ciante transportaba de castillo en 
castil lo los brocados de seda que 
s e r v í a n para vestir a las castel lanas, 
las telas destinadas a formar los 
pendones Que flotaban en medio de 
los torneos-, las a lhajas fabricadas 
como a las m u j e r e s . . . ¡ A f o r t u n a -
dos los vendedores cuando no se les 
obligaba a entregar sus m e r c a n c í a s , 
y a d e m á s el producto de sus ventas, 
recibiendo en cambio por ú n i c o pa-
go unos cuantos estacazos, hacha-
zos o p u ñ a l a d a s ! De aquel la edad 
de oro databa la i n t r o d u c c i ó n j e Una 
rueda en el escudo de los Gnadwitz . 
Uno de los miembros de esta fami-
l ia , que se d i s t i n g u i ó part icularmen-
te en el robo a mano armada , se 
v i ó forzado a expiar—en la rueda 
las p i l l e r í a » y asesinatos que habla 
cometido. F u é aquello una gran in-
jus t i c ia , que s u b l e v ó a toda la no-
bleza jUÜ pa í s , porque, a} fin, la 
rueda no era un s u p l i ó l e noble, y 
porque, d e s p u é s de todo, el cpndena-
do g ó l o h a b í a hecho verter sangre 
de traf icante, sangre innoble, que 
no t e n í a mayor valor que el agua 
Por lo tanto, el h é r o e bandido no de-
jó ninguna mancha en su á r b o l ge-
n e a l ó g i c o , y s u famil ia , por una es-
pecie de bravata, que fué est imada 
de buen gusto y de gran é n f a s i s , pu-
so en gu b l a s ó n la rueda que un 
Gnadewitz h a b í a ennoblecido. 
E l s e ñ o r de Gnadewitz, ú l t i m o 
v á s t a g o de s u famil ia , era chambe-
lán en Ja corte del soberano del prin-
cipado de X . . . ; estaba revestido de 
un g r a a u i ú m e r o de cordones de to-
dos los matices, de placas de todas 
las dimensiones y de todas las for-
mas, y , « d e m á s de todas estas pro-
piedades, p o s e í a a ú n la d i s t i n c i ó n , 
patrimonio inalienable, s e g ú n é l , de 
todo hombre bien nacido, A decir 
verdad, esta variedad de Ift distin-
c i ó n no era otra cosa que una es-
pecie de piedad d e s d e ñ o s a y de In-
diferencia despreciativa para todas 
las cuestiones de moral y todos los' 
casos de concienfcia. Desde este pun-
to de vista, en efecto, esta especie 
da d i s t i n c i ó n no puede j a m á s per-
t e » c e r a los descendientes de aque-
tUtij que han sufrido el abuso de la 
fuerza, que han luchado, que han 
dado su vida para ver, aj fin, la au-
rora del día en que la equidad pa-
ra todos d e b í a sust i tuir a los privi-
legios de algunos. 
E l s e ñ o r W o l f de Gnadewitz era 
tan fastuoso como su abuelo, el cual 
h a b í a abandonado el viejo castillo 
de Gnadewitz, situado en ias monta, 
ñ a s de la T u r i n g i a , y cuna de su fa-
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TJn cable publicado ayer por el emancipadora, n i los fuertes buraca-
M E R C A D O D E V A L O R E S 
D I A R I O , nos trajo la not ic ia de que 
e l Senado Americano b a b í a desecha-
do el aumento en los derecbos adua-
nales p a r a e l a z ú c a r a ba*je de dos 
centavos y medio, por una v o t a c i ó n 
de 87 por 35. Pero en cambio b a b í a 
acordado aumentar los actuales de-
recbos provisionales de l a L e y F o r d -
ney a dos centavos y tres d é c i m o s 
por l i b r a en lugar de los dos centa-
vos que se estaban cobrando. 
E s necesario conocer de cerca l a 
gran n a c i ó n Amer icana , p a r a com-
prender l a importancia que tiene es-
ta L e y que grava notablemente los 
intereses de los consumidores amo 
ricanos. 
L o s derecbos arancelarios en v i -
gor s ignif ican u n a p r o t e c c i ó n mayor 
de lo que aspiraban en un principio 
los cosecberos de roinolacba, quienes 
basaron su p e t i c i ó n al Gobierno an-
te e l temor de que Cuba , que el a ñ o 
pasado le q u e d ó un sobrante de u n 
m i l l ó n doscientas mi l toneladas y 
que pasaba por una crists f inanciera 
s in precedente, l a n z a r a a los merca-
dos el fruto a l precio de un centavo 
l a l ibra , obligando como es l ó g i c o 
pensar, a casi regalar l a p r o d u c c i ó n 
rcmolacbera . 
Pasado ese p e r í o d o de temores, 
¿ q u é mayor p r o t e c c i ó n puede aspi-
r a r u n a industr ia , en que el precio 
de l a m e r c a n c í a no l lega a cuatro 
centavos, que dos centavos de dere-
cbos? 
L a opin'Ión del pueblo consciente 
americano ba de condenar acerba, 
mente esta nueva L e y que e s t á a l a 
s a n c i ó n do! Presidente, porque es 
atentatoria a sus bolsillos, s in reci-
b ir otra venía . ja que permltr a unos 
pocos industr ia les aumentar sus ga-
nancias anuales . 
L o que es de a d m i r a r es l a influen-
cia grande que tienen esos buenos 
s e ñ o r e s en las esferas oficiales. E l l o s 
ban inarchaf ío unido.s y ban logrado 
su fin. E ! poder de l a u n i ó n es in 
nes que en distintas é p o c a s azotaron 
nuestros campos, . nunca, repetimos, 
bubo una s i t u a c i ó n tan precaria para 
nuestro p a í s ; s in embargo, nada be-
mos podido adelantar desde bace dos 
a ñ o s que sentimos el peso abruma-
dor de l a c a r e s t í a de numerario cir-
culante. Se ban propuesto diversos 
planes; ninguno se ba acometido por-
que se piensa que no d a r á n resulta-
dos. L a s Corporaciones E c o n ó m i c a s 
ban indicado a nuestro Gobierno sen-
deros para mejorar la cr is is ; nada 
tampoco se b a puesto en vigor. Nos 
cruzamos de brazos esperando que 
algo sobrenatural venga en nuestra 
ayuda, un milagro, pedimos a l Cie-
lo, pero no nos l lega el M a n á Divino. 
T r a b a j a r s e ñ o r e s , t r a b a j a r . . . E s a 
debe ser nues tra div isa . Nuestras 
principales industr ias c e r r a r á n den-
tro de poco sus puertas a miles de 
obreros que boy l ibran su subsisten-
c ia en ellas. C e r r a r á n esas f á b r i c a s 
porque nuestra idiotez prefiere los 
a r t í c u l o s extranjeros a los de nuestro 
patio, porque basta media vez que 
u n a cosa sea cubana para que pier . 
da e l m é r i t o que tiene. Nos gustan 
los manjares e x ó t i c o s , t e n i é n d o l o s en 
casa tan buenos y suculentos y nos i 
dejamos l l evar por l a corriente. M a - ; 
lo s e r á que cuando despertemos a l a 
real idad nos encontremos que 
babremos dejado m x y lejos l a ribe 
ra y que el í m p e t u b i d r á u l i c o nos 
lanaa fuera de nuestra t ierra . 
Tenemos abandonados todos l o s 
J . B . F O R G A D E 
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T E L E F O N O S : A - 4 9 8 3 , M - 2 9 2 4 . 
B O L S A D E L A H A B A N A M E R C A D O D E C A M B I O S 
M E R C A D O D E V A X O R E S 
E l mercado local de valores r ig ió 
ver encalmado y a la espectativa, del 
que atraviesa el pala. 
Carecieron de importancia las opera- Francos belgas, a la vista" 
clones realizadas ayer en valores de Ha-[ Francos suizos, a la vista 
Vvana Electric. Internacional de Teléfo-1 Florines, a la vista . . ; 
nos. Licorera Cubana ex-preferldas y; Florines, cable •"' 
Ferrocarriles Unidos, asi como en pe- • Liras , a la vista •• • • • 
queños lotes de bonos de la Repúbl ica y Liras , cable 
obligaciones del Ayuntamiento. 
Jimio. . . 
N E W Y O R K , Agosto 9. 
E n la ses ión poco animada de hoy, 
reinó verdadera confuns lón en. cuanto 
al movimiento te precios, pero el fon- -
ido se mantuvo firme y los cambios se j sesgo ^quejom^ la ̂ actual s i tuac ión por 
j limitaron a pequeñas extensiones. Los 
valores d& azúcares cubanos perdieron 
I terreno, de resultas de haber fijado el 
I Senado uná tarifa de 1.85 centavos por 
I libra, pero el azúcar de remolacha nor-
i teamericano que benefic iará de este 
¡aumento de tarifa, subió de 2.114 plin-
tos. Los motores y las navieras volvie-
. ron a sufrir bastante presión, perdiendo 
; Chandler y Studebaker casi un _punto. 
L a s ventas totales fueron de 575.000 
1 acciones. 
I Los pr4»tamos a la vista abrieron al 
3.1|2.0|0, «ubiendo«hasta el 4.010 y l ie-I 
garon a 4.1|2.0!0 al pedir los bancos: 
j cantidadee en p r é s t a m o s . 
Algunos pequeños lc*es de dinero a 
la vista llegaron a darse al 5.010. 
E l dinero a plazos tuvo poco movi-
miento y apenas si cambió el tipo de 
in teré s . 
Muy poco se operó en cambios ex-
tranjeros, debido a la congest ión cable-
gráf ica creada, por haber cortado loa 
, insurrectos irlandeses de nuevo a doce 
cables ^ 
L a libra esterlina mantudo su fir-
] meza pero los francos fraJIO«ses y bel-
gas bajaron de 10 puntos. 
1 mercado alemán taiafclén estuvo 
' débil y los demás cambios continenta-
i les se mostraron Irregulares. 
I 
N E W Y O R K , agosto 9. 
C I E R R E : precios, f i r n , ^ 
Esterl inas. 60 dias bancos * 
Esterl inas, a la vista 
Esterl inas, cable . . . 
Pesetas . . . ' " * ' » ' * 




Cerró el mercado quieto 
£ L a d e p r e c i a c i ó n m o n e t a r i a , t o c a a s u f i n ? 
B O L S A D E N U E V A Y O R K 
C O T I Z A C I O N E S D E V A L O R E S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L -
AGOSTO 9 
OBXÍIOACIOKES 







L a Comisión de Reparaciones se en-
teró de la respuesta dada por el Can-
ciller de Alemania con fecha 28 de 
cultivos, dedicamos a l a c a ñ a un po- Mayo y en vista de ella acordó—hay 
rn rlP, í«;fi ifr7o I n otro lo hace n ú e s - reconocer que muy razonablemen-
co tle esluerzo, lo o u o io nace n ú e s te_extendei. a todo el año la morato-
t r a potencsal t i erra , donde los siglos i r ia concedida en 21 de Marzo, 
y los siglos se ocuparon de a c u m u l a r i E s t a conces ión va, como es sabido, 
rfons níina* vecetales one nosotros no acompañada de ciertas condiciones en-
n c a s capas \egetaies, que nosotros no ^ ^ cuaies hay que señalar como la 
sabemos aprovechar. Sembramos c a n a más importante la inspección de los 
porque nada puede rendirnos con gastos e ingresos de Alemania llevada 
buenos precios tanta ut i l idad con tan i a cabo por el Comité de Gartintlas. E s -
umriiut, i/itryi^s i* " , tag con(iicioneSi cuyos términos preci-
poco trabajo. L o s otros cultivos • • • • [ sos no son todavía conocidos han des-
que los , s iembren otros, por eso nece- pertado una gran inquietud. No es po-
sitamos v iv i r s iempre a s í ; pendiente sible todavía darse cuenta, como ha 
i i * * i J . «̂ .<WÍ ^Í„O ocurrido muy a menudo, al tratarse de 
de l a oterta y l a demanda, unos d í a s exigencias y demandas, si se trata úni-
17% dicho, eleminadas las bruscas oscila- j .—«- t -o CV,Í« ITIA clones y la continua deprec iac ión sería American í5mp „ , , 







Í̂OS. : American Smelting. 
Cuando esto ocurra s e r á posible tam- ; . ^ a „ „ , „ -D̂* 
hién equilibrar la a d m i n i s t r a c i ó n del American faugar K e r . 
i Estado y especialmente de los servicios American Sumatra. 
81 
de comunicaciones que se encuentran I 
ahora financieramente desorganizados a * 
causa del aumento incesante de los sa-
larios y del encarecimiento sin l ími tes i 
de los materiales. E l promedio de los , 
precios se es tabi l i zará t a m b i é n y se i 
equiparará al promedio del mercado | 
mundial, con la consecuencia de que | Bethlhem Steel 
las entregas en m e r c a n c í a s podrá ha- i Canadian Pacific 140 
cerlas Alemania sin que el precio de rfintrai T.pather 39 
estas sea sensiblemente inferior a los I Central •L'eatne^ • • • • • . ^ 
precios mundiales De ello resu l tará ! Chesapeake C 
American Woolen 91% 
Anaconda Coper 54 
Atlantic Gulf and West . 30 
Baldwin Locomotivo. . . . 123V4 
Baltlmore and Ohlo. . . . 57% 
. 78 
KĴ Jíííivjit j. i UIL^̂ DM, v «i ŵ . w*. ^ i- — \ ' ~ -.*ww mmmmmmv 
. „ „ „ „ „ , i „ to de exigir sif cumplimiento. E n todo ; nes y el pago de estos en marcos papel 
luntades. ii/Sto debiamas aprenderlo ¡ hasta l a u l t i m a peseta, cuando no caS0ii tanto la Comisión de Reparado 1 
c o n t r a s t a r e , todo se vence, a ú n las I con mucho, otros s in nada. L a v i d a camente de dar una' sa t i s facc ión a la ^ que el total de las demandas vendrá a ¡ C h . , Milw. St . Paul pref. 48% 
cosas m á s d i f í c i l e s si se unen !a« vo-1 del Bohemio, que cuando tiene gasta opinión f rancesa .^oj^se^rata en efec- | ser Coca Cola ^ 69% 
Corn Products 111 
Cruclble Steel of Amer. . 91 
Cuban American Sugar New 26% 
Cuban Cañe Sugar Corp. 15% 
Cuban Cañe Sugar pref. . 38% 
de ellos. Desgraciada ente en C u b a 
no se nota ese e s p í r i t u , a q u í cada 
c u a l c r e y é n d o s e un sabio opina de 
m a n e r a dist inta, por e so mucho tra-
bajo nos ha <¡e costar sa l ir del atolla-
dero donde nos encontramos, todo lo 
c o n f a m o s a la Div ina Providenc ia , 
y é s t a , a veres se siente misericor-
diosa con los pobres de e s p í r i t u y 
nos ayuda, o t r a ; ; . . . no nos quiere 
hacer caso y nos t ra ta como a inca-
pacitados. 
Es tamos pasando la é p o c a m á s di-
ffcjtl desde que Cuba f u é conquistada. 
Nunca hubo é p o c a s como l a presente, 
n i las guerras intestinas en Jucha 
Sé conforman con v iv ir de recortes I nes como la Conferencia de Embaja-
de sandwich. i dores, abruman constantemente a la 
c j ' _ _ _ iQ ¡ opinión alemana con notas y m á s no-
Sacudamos de una vez la inerc ia , ^ sin dejar tiempo nl lugar a que se 
pongamos a c o n t r i b u c i ó n todos n ú e s , i restablezca la tranquilidad. 
tros esfuerzos por ver nuestra p a t r i a E l punto más importante para Ale-
IÍHVÍ» viVorosa fuerte Tratemos a mania y Para la reconstrucción econó-Mbie, Mgoiosa, inerte , x iatemos a mica del mundo entero, es sin embargo 
costa de sacrificios producir todo lo ei p0der conseguir, por medio del con-
que necesitamos, que en esta é p o c a ; venio para suspender las nuevas emi-
de evoluciones cada pueblo t ra ta de siones. de deuda f lotante, que cese la 
r , , , .. . r , . . depreciación monetaria y con ello de-
extender l a ó r b i t a de su dominio por terminar en el curso de las monedas 
medio del comercio. Seamos n a c i ó n » - extranjeras una baja y una fijeza que años. Un gran e m p r é s t i t o destinado a | General Clgar 
será m á s barato, lo que s ignif ica t m-
bién un aligeramiento del presupuesto. 
E l déf ic i t que t o d a v í a resulte podrá 
entonces ser cubierto por medio de un 
emprést i to interior que de ser emitido 
en condiciones atractivas h a b r í a de en-
el^úMico!5111"^61116- bUena aCOglda en ¡ Columbia Graph 4 
Todo lo" antedicho depende, claro es-I Davldson Chenlcal 4" 
tá del llamado pequeño e m p r é s t i t o In- General Asphalt. 6 
AeInfCi0n^ne3 ^ C l r de*un emprés t i to General Motors, 
de 4 a 5000 millones de marcos, con i i *v. 
cuyo producto puedan cubrirse los pa-! Great Northern. . 
sos de reparaciones de los próx imos | Guantanamo Sugar. 
l istas y d e s p u é s que nuestras necesi-
dades e s t é n a cubierto, entonces bue-
nos s e r á n los p u ñ a d o s de oro que nos 
e n v í e n der extranjero por nuestro 
a z ú c a r y nuestro tabaco. 
l í I M i R E V I S T A D E C A F E 
Htjvy Y U R K , -Agosto y. 
Al cerrar ayer noche el mercado de 
azucurch cruaos purecia volver a rei-
nar cierta tjndeii^ia favorable a los 
iyóadeiíores. í íoy , tan emuargo, el mer-
cauo mus olea anojú y apenas si estaba 
t'^uié a lu hura üel cierre. 
A pesar que ios cabUs desde E u -
ropa uidicabao condiciones firmes y 
Vbatas bastante Importantes, el merca-
do álhérica'ño perato sigo de terreno. 
Cables ue primara hora dieron a co-
nocer ia venid de úos cargamentos por 
11.U0C toneladas ub Cuüa, embarque 
pura Europa a 19 chelines, tí peniques, 
C l . F . o sea o.Obi fob Cuba. 
Veptas posteriorJS incluyeron 4.500 
sacos de Cuua, embarque Agosto, a 19 
chelines, tí peniques a C*I.'Jb'. Marsella, 
Ó.0UU sacos ue Cuoa, complemento de 
un lote o.:'>lí C . l . F . a un refinador y 
L.UUU toneladas d¿ Cuba, de almacén, 
a ó.iJtí contfa entrega a otro refinador. 
A ia hora dê  cierre podían obtenerse 
tí.zue.ires cubanos, emuurque segunda 
liiitad dj Agosto, a 3.o|4 centavos 
(_ . i . f . Los piecius fueron los siguien-
le-s: 
Cubanos, derechos pagados, 5.36 cen-
tavos. Puerto Rico 5.36 ceiuavos. F i l i -
pinos y azúcares, derechos completos, 
Piecios nominales. 
l ü T t í S O S S>S AZUCAR CRUDO 
E l mercado /de azúcar crudo reflejó 
en general menos estabilidad en cuanto 
a ofertas de costo y flete y los opera-i 
N E W Y O R K , Agosto 9. 
L a s negociaciones fueron pocas en 
el mercado de futuros de café de hoy 
y los precios mostraban cierta tenden 
hicieran posible el equilibrio del pre 
supuesto a lemán por una parte y por 
otra el señalar un limite a l aumento 
de los precios. 
Según el u l t imátum de Londres los 
compromisos anuales de Alemania re-
sultantes del Tratado de Paz a razón 
de 45 marcos papel por marco oro, as-
cienden a 188.000 millones marcos de 
papel. Con la proporción de 70 marcos 
papel por marco oro. la suma se eleva 
a 280.000 millones. A consecuencia de 
haber sido reducidos los pagos a la 
cifra de 720 millones de marcos oro, 
las obligaciones quedan reducidas en 
la actualidad a unos 210—220 millones 
de marcos papel, cifra que de todos 
modos resulta superior a la demanda 
inicial. E s de todo punto imposible el 
cía hacia a oaja. E l mercado abrió con poder satisfacer una suma semejante 
una pérdida de dos puntos y s iguió ba- sin aumentar la deuda flotante y pro-
jando de 4 a U puntos durante el resto vocar en consecuencia una nueva baja 
del día . Septiembre se cotizaba a 9.42 del cambio. Y para reparar la s i tuación 
y Marzo a 9.33. cerrando el mercado no bastan los nuevos impuestos, nl los 
con una, pérdida neta de 7 a 11 puntos. ! emprést i tos obligatorios ni los emprés-
L a s ventas se calcularon en 28.000 | titos libres en el mercado interior 
sacos. 
Cotizaciones al cierre: 
Unicamente en el caso de que 
resolver definitivamente el problema de • , 
las reparaciones como por ejemplo ei ! Interboro Consl 
emprést i to de 45000 millones del pro - ¡ Interboro preferidas. . . . 
yecto de Slr Robert Horne no resuelve internatl . Mer. Mar. pref. 
problema del aligeramiento de la / - u t o tv 














Diciembre •, 9.35 
O . . 9-34 
Marzo 9.33 
Mayo y Julio 9.31 
en oro de los próximos años sean con-
vertidos en un emprést i to internacio-
nal y puedan asi pagarse con nuevas 
obligaciones una parte de los intere-
ses, cambiarán las cosas. Los pagos 
en oro que tiene que hacer Alemania 
1 en el curso de 1922 se elevan a unos 
Los cafés , entrega inmediata, estu- 1240 millones de marcos oro (720 mi-
vieron quietos, Río siete, 10 a 10.118. Hones por reparaciones, 450 millones 
Santos cuatro 14.1|4 a 14. 3|4. L a s por saldo de la cuenta de compensa-
ofertas de C . l . F . fueron irregulares, ción, y 70 millones por obligaciones di-
incluslve Santos tres y cinco, parte versas). A razón de 70 marcos papel por 
Lourbons a 13.75 hasta 14.00 para em- ^areft oro esta suma equivaldría a 
barque próximo y a 13.20 hasta 13.40. 87 000 millones de marcos papel, y de 
para embarque Septiembre y Diciembre. esta cifra Quedaría aligerado el pre-
Río siete, se cotizaron a 9.65 hasta 
9.70, embarque Septiembre y Octubre. 
M E R C A D O D E B O N O S 
Balanza de pagos porque la sobllga 
clones anuales que supone, aun cuando ' Ke l ly Sprlngfleld T i r e . . 
el tipo del Interés s e r á tan solo de 5 i Lacfcawanan Steel. . . . 
por ciento y se destine el 1 por ciento a ! T TrQl1ttTr 
amort ización, ascienden a cas i 3000 mi- & vaney 
llones. Unicamente s irve para el fin • Manatí comunes 
que se persigue, un e m p r é s t i t o conso-| Mexlcan Petroleum. . . 
lldado que 6ubra l a totalidad de las Mlasourl pacific Rai iwaT 
obligaciones en ero de los ú l t i m o s años. ! Jvuasourl ^ e m e itauway 
mejore la balanza de pagos, refuerce e l | N . Y . Central H . Rlver . 98 
curso del marco y aligere el presupueff-| P a n . A m . Pet l . T r a n . Co. 72% 
to. Si esta opera-ción—como ahora p a - ¡ p . ™ , - - 0aa 911/ 
rece ser—no se l leva a cabo resu l tará | 0 p l e S L z a 3 9 % 
imposible a pesar de la d i s m i n u c i ó n de Plerce Arrow Motor. . . 11% 
los pagos el no aumentar l a deuda fio-: Punta Alegre Sugar. . . 51% 
tante y los precios por consiguiente con- ! R^rtin^- 7B 
tlnuarán subiendo. L o s arreglos lleva- ^ ' " " f V " ' J ' ~n 
dos a cabo por la C o m i s i ó n de Repara- ! Republic Iron and Steel . 72 
clones constituyen una pr imera ten ta-I S t . Louls St. Francisco. 29% 
Uva para detener la deprec iac ión de la , rPrii1a suar 
moneda y las consecuencias que de : Santa Cec la feuar. . . . 
ella resultan. E n el supuesto de que el 1 Slnclalr 011 Corp. . . 
cumpla lo que el gobierno alemán daba I , n Perseguido se consiga no cabe du- ' Southern Pacif ic . . . , 
por supuesto, es decir que los pagos "ar ^ " ^ ^ ^ ^ ^ l ^ 6 , ? <iue h.al?Iá ' Southern Ral lway . . . 
que vencer en el per íodo de trans ic ión „ . , , , ~ 
serán enormes. L a industria alemana 1 stude"aker CorP- • • • 
se ha habituado a creer, por virtud de . Superior Olí 
ireclo1"^ S o ^ ^ moneda' el | Texa3 Gulf Sulphur Co 
precio cíe costo de las m e r c a n c í a s que 
produce, ha de ser siempre inferior al 
de la concurrencia. Cuando el movi-
miento de los precios l legaba a com-
pensar transitoriamente los efectos de 
la depreciación de l a moneda y desa-
parecería la prima a la e x p o r t a c i ó n que 
esta depreciación representa no se tra-
taba de compensar la ventaja perdida 
por medio de e n é r g i c a s medidas adecua-
das a la s i tuación. Se ha esperado sen-
cillamente a que esta fuese salvada por 
una nueva baja del marco. L o s indus-
triales previsores se han dado ya desde 
hace tiempo cuenta de que estos bene-
ficios diferenciales ponen en peligro 


































Emprést i to República de 
Cuba (Speyer) 
Empréstito República de Cu-
ba (deuda Interior). . . 
Emprést i to República de 
Cuba (4% por 100 deuda 
Interior 
República de Cuba. 1914, 
Morgan 
República de Cuba, 191?. 
5 por 100 deuda interior. 
República de Cuba, 1917, 
5 por 100, deuda Interior, 
ampllalón Nominal 
Obligaciones l a Hlp. Ayun-
tamiento Habana. . . . 
Obligaciones 2a. Hlp. Ayun-
tamiento Habana. . . . 
Obligaciones gles. (perpe-
tuas) consolidadas de los 
F . C . U . de la Habana. 
Banco Territorial (Serle A ) 
Banco Territorial (Serle B ) 
$2.000.000 en circula-
c ión) Nominal 
Bonos de la Compaftia de 
Gas y Electricidad de la 
Habana 
Havana Electric . . . 
Bonos H. E . R y Co. Hlpt. 
G . (6.000.000 en circula-
ción 81 
Electric Stgo. de Cuba. . 67 
Bonos l a . Hipoteca Matade-
ro Industrial Nominal 
Bonos de la Compañía Cu-
bana de Telé fonos . . . 
Bonos Ciego de Avila, Com-
pañía Azucarera 
j o ñ o s Hipotecarlos. Cerve-
cera Internacional. . . . 
Obligaciones de la Compañía 
Manufacturera Nacional . 
Marcos, a la vista 





Dinamarca, d e s c u e n t o ' . ' ^ 7 . 2 2 
Brasi l 
Polonia 
Argentina . „ . 






P l a t a e n b a r r a s 
Extranjeros 
Pesos mejicanos 
O f e r t 
•3 
52», 
as «Je dinero 
F I P M E S 
n 
L a mas al ta i j 
Prom ed lo ..*."."" 5 H 
L a mas baja .'.'.*.',' 
Ultimo p r é s t a m o [][ 
Cierre \ \ \ 
Ofrecido 
Giros comerciales 
Aceptaciones de los bancos"' 
P r é s t a m o s a 60 días ] 
P r é s t a m o s a 90 dias . j ] 
P r é s t a m o s a seis meses. 4 a" 










B O N O S D E L A L I B E R T A D 
N E W Y O R K , agosto 9. 
Bonos del 3% x 100 a 100.98 
Primero del 4 x 100 sin cotizar 
Segundo del 4 x 100 sin cotizar' 
Primero del 4% x 100 a 101.24 ' 
Segundo del 4% x 109 a 100.52' 
Tercero del 4Vi x 100 a 100 50* 
Cuarto del 4% x 100 a 101.20 ' 
Victor ia del 4% x 100 a 100.88 
B O L S A D E M A D R I D 
M A E R I D , agosto 9. 
Ester l inas 
Francos . . 
B A R C E L O N A , agosto 9, 
B O L L A R 6.45 
B O L S A D E P A R I S 
80 
Nominal 
P A R I S , agosto 9. 
Rentas francesas feos. 59.10. 
Cambio sobre Londres feos. 55.ST. 
E m p r é s t i t o británico del 5 por 100, 
Feos. 75.65. 
E l dollar a Feos . 12.41. 
fi9 
28 34 
supuesto en el caso de realizarse el 
1 emprést i to . Quedan todavía en el pre-
supuesto de reparaciones unos 120000 
'; millones que en parte pueden ser cu-
I biertos con el excedente del presupues-



















Union Pacific 144 145% 
United Retall Stres. . . . 63% 62% 
U S Food Products. . . . 71^ 7% 
U S Industrial Alcohol, . 62% 62% 
U . S . Rubber 55% 56 
U . S . Steel 100% 101% 
Vanadiun Corp of America. 48% 
A C C I O N E S 
B O L S A D E L O N D R E S 
L O N D R E S , agosto 9. 
Consolidados, por efectivo. 58>i 







C O T I Z A C I O N D E C H E Q U E S 
N E W Y O R K . Agosto 9. . • tonces el excedente del presupuesto no 
L a Irregularidad de precios no dejó basta. Sin tomar en consideración los 
i.ures no velan nada que pudiese influir de prevalecer en el mercado de bonos. posibles superávi t s en la recaudación 
en un alza de los í i u u r o s . de hoy. Los bonos extranjeros perdie-i de Impuestos existentes queda todavía 
Eos precios ue aper^ira estuvieron ,on terreno, reflejando los cambios po-; el producto del emprést i to obligatorio 
sin variar hasta dos puiuos de pérdida, co favorables del extranjero, pero las! eventualmente el producto de un em-
y continuaron bajando debido a la pre- emisiones domést icas en su mayoría se | prést i to libre en el Interior Pero es 
bíón de liquidaciones de Wal l Street mantuvieron firmes. ¡ ev idente que si el emprést i to obllgato-
y da especuladores del Oeste, que liare- L a emisión francesa 7.1|2.0l0 y a l - rio precede al emprést i to libre, el éxl-
Cian ser de opinión de que se había ¡junas municipales retrocedieron junto i to de este últ imo queda comprometl-
liogado al punto culminante en el nao- con Praga 7.1|2.0|0 y las emisiones do. E l emprést i to obligatorio, por otra 
vnmento alcista. Brasi leñas , pero algunos valores de los , parte no es más que una mezcla de di-
i-.l mercado cerró de cinco a diez países escandinavos mejoraron su tono. ' letantismo y doctrlnarlsmo. 
puntos mas bajo, est imándose las ven- K l Pennsylvanla General 5.0|0 ganó un i Puede sin embargo darse por desceñ-
ías del día en 25.000 toneladas. punto y también el 6.1|2.0|0, y en gene-1 tado el éx i to de un emprést i to libre en 
millones marcos oro en mercancías en- ' alernana y la Incapacitan para concurrir 
en el mercado mundial. Pero en reali-
dad se trata de debilidades de carácter 
Los cheques de los bancos afectados 
por la crisis se cotizaron ayer como s i -
gue: 
Valor 
vlteglo del í a m M o n n 6 ^ 1 ' 6 5 5 ^ el P/1'' Banco Nacional. . . 
solo oue la tan Banco Nacional. . . 
todavía con n u m e r o ¿ ? ^ í n ^ n a Cuenía ' B ^ c ° Internacional. 






















r a f hubo' bastante" fuerza ' en' eY'grupo i el Interior? Hasta cierto punto oí pú- t1™ ^o^e3lfad de . ^ f lo hagan esfuer 
* !„_<_ T 1-„i \.i_i I HUPO niAmán nn no Vio mnc^xo/i» -„„„<„ l zos para conseguir la e s t a b i l i t a c l ó n 1 
f ? ! 0 ^ ! . i0_s J 0 0 0 ^ 6 1 1 ^ " ^ no están en los tipos. 
Abre Alto Bajo Vta. Crre. 1 ferroviario. L a s especulaciones hicieron I bllco a lemán o se ha mostrado reacio 
perder terreno a las emisiones de la i a los llamamientos que en este sentido 
3-60 Seaboard Air Llne y de la Atchison. : ^ han hecho. Los 130000 millones 
0 4 0|0. \ á e deuda flotante, suscritos fuera del 
Los azúcares cubanos se resintieron Relcllsbank'Jr!pr1esentan en realidad un 
de la nueva tarifa impuesta por el se . < emprést i to interior Y claro está que 
nado'«;obre dicho producto. ? n emprést i to consolidado a largo plazo 
Él total de ventas fué de $13.896.000 ^ ® 5 f3 P0?1.1516 cuando las oscila-
ciones del cambio queden reducidas a 
un punto en que los suscrlptores pue-
3.76 3.76 3.69 3.69 3.68 
3.75 3.75 3.75 3.75 3.73 
3.81 3.81 3.80 3.80 3.79 
3.89 3.89 3.83 3.83 3.83 
3.5S 3.58 3.53 3.53 3.53 
3.69 3.69 3.55 3.66 3Í64 
A Z U C A R R E F I N A D O 
E l mercado para azúcares refinados 
no varió en cuenta a los precios en la 
lista de refinadores, pero la demanda 
fué muy débil . 
Han podido obtenerse durante varios 
días a z ú c i r e s granulados a precios In-
feriores a los de la l ista. 
Hoy corrían rumores de que un re-1 Veinte 
finador estaba revendiendo al comercio inrinoti-iaio-
domést ico azúcares originalmente ad- lnuui"-ria'ea 
qulrldos para la exportación y que to-
paba con cierta dificultad en encontrar 
compradores a 6.80 centavos. 
Actualmente se están moviendo tan-
tas cantidades de azúcares que no pue-
de ser absorbido tan pronto. 
Los precios fueron los siguientes: 
N E W Y O R K , Agosto 9. 
Claring house . . . 





Se sostienen los cheques del Banco 
E s p a ñ o l . Hay compradores quizás dis-
puestos a pagar precios más altos que 
los que se cotizan actualmente. 
N O T A S D E W A L L S T R E E T 




Semana pasada: 96.51, 88.46 
duros y blandos; Federal 7.10 centavos 
Mss. L a u r a Weis de Cleveland, ha I descarga la balanza de pagos de 2500 
puesto un pleito a la compañía de neu- I millones. E l aligeramiento de las car-
American v National 7 00 opntavnB 'mátIccs V gomas Goodrich en su nom-, gas que esto significa es siempre im-
y TÍi°"tÍ, ^ 1rt C^n^.0_SJ bre y en nombre de otros accionistas. Portante, aún cuando tengan que lle-
atacando las operaciones financieras de varse a cabo los 1450 millones de entre-
- en mercancías . Durante el año 
ómlco de 1921 (1 de Mayo de 1921 
- "e Mayo de 1822 los pagos en oro 
PTTTn-ao«i -n-p A^irrA». •uT-vrun-nn 'efectos de las huelgas combinadas del rea mente efectuados importaron 2000 
A Z U C A R R E r i N A D O carb6n y ferroviarias, en las ganancias ""i1?™33- ^e llevarse a cabo el em-
"irga desaparecería del 
1922 y disminuirla en 
a demanda de divisas 
Company que fueron dadas a conocer I extranjeras necesarias para hacer fren 
c X d e Indoneld^ n„<iue la capa- i Banco H . - U p m a n n . . 
nuan sllnHo In A?6 la 14nd'ístrla ^ontl- C a j a Centro Asturiano 
antea ^ «1 .Q^lem^nla 1^uales Que Nuevamente vuelve 
bal» '^hUo L i ^S n de PrPduclrse la mercado de cheques. 
baja súbi ta del dollar, e s t á claro que 
las consecuencias s e r í a IntrnntjX-nHni 
mente de una extrema gravedad y la ex^ « Se sostienen firmes los cheques del 
perlencla del mes de diciembre ú l t imo Banco Na.clonal de C"153- notándose a l -
nos demuestra oue Pilo A n ^ ^ K i » * &ún retraimiento en los vendedores de-
ln necesidad de q ^ ^ , bido a las facilidades que en dicho bañ-
os nara consee-ulr IB c a f o i í m ? , 1 ¿ 1 co se están dando para las compensa-
ntoSces l o r i c ^ v e n l ^ s ' n o 0 1 ^ ' - - I clones; con eSta m0tiv0 e8péraSe alza 
compensados por ninguna ventaja 
L a crisis de venta que pueda pro-
ducirse dependerá en ú l t i m o término 
m á s que del costo de p r o d u c c i ó n de la 
Industria alemana, de l a s i t u a c i ó n ge-
neral del mercado. E s preciso familia-
rizarse con la Idea de que el tránsito 
hacia mejores condiciones, aun cuando i Inactivos los cheques de las casas de 
dan'tener la sensaclón^de^ue"no^hacen i no se Ileve a cabo con s ú b i t a rapidez, D lgón Hermanos, Penabad, H . Upmann 
correr a su capital el riesgo de nuevas acarreará una reducc ión en los benefl- X las libretas de la Caja de Ahorros del 
depreciaciones de la moneda. ¡ , 5 ,>^4.sefúl\_??a,} la3 circunstancias, I Centro Asturiano. 
L a mala situación 
por causas la emisión 
tes y el estado paslv _ 
de pagos. Entre ambas causas existe qu6 Produzcan no p o d r á n comparar-
se al desconcierto que hoy provoca ca-
da nueva alza de los precios L a prole-
tarlzaclón de un n ú m e r o cada día mavor 
de capas sociales h a llegado a tal ex-
tremo, que no es posible Ir m á s lejos 
por este camino sin poner en peligro la 
seguridad Interior. L a r e d u c c i ó n de los 
precios es hoy una necesidad social mu-
cho m á s importante que el tratar de 
evitar una crisis transi tor ia de falta de 
trabajo, porque d e t r á s de esta aparece-
ría el estado saho del cuerpo social, 
mientras que cada nueva cr i s i s de Infla-
ción agrava los males sociales E n 
un pa í s como Alemania, cuyas Iniporta-
ciones tienen un valor oro mucho ma-
yor a sus exportaciones, el encarecí-
an del marco time ! }'na 1faI¿a de trabajo. No desaparecerán ! — ~ ~ ~ — " " Z — . „ . _ 
^ r r u 1 ^ 1 a . ^ ó s c S f s 0 T e ' r a „ ' f a S ' ' ° p , ; r ? u r ? - f 0 t i , t ; C O T I Z A C I O N E S D E A Z U C A K 
una relación de dependencia. Según el 
plan de pagos de Londres se impuso 
primitivamente a Alemania por el con-
junto de las obligaciones resultantes 
del Tratado de Paz una carga apenas 
Inferior a 4000 millones de marcos oro 
ferroviarias L a reducción de los pagos en numera-
— ^ rio p&ra 1922 a 720 millones significa 
89.46 ' un aligeramiento en la balanza de pa-
89.43 | gos de 1130 millones SI se consigue 
convertir el resto de las obligaciones 
(1240 millones) en un emprést i to 
R E C I B I D A S P O R 
M E N D O Z A Y C A . 
A Z U C A R C R U D O 






2.400 sacos. Septiembre se vendió 
7.30 y Octubre al mismo precio. 
Mes 
ayer y qqe demostraban un descenso i r>a e a; , • ! la d isminución de los sa larios . Pero 
'en las ganancias de $8.240.825. en com-' ,,ro nl aun..asI podría llegar a con-' ^ causa del abaratamiento de las sub- I 
paración con el mes de Julio del año 1 ^ f i l ^ t en ,act l \a . la balanza de pagos sistencias aumenta l a capacidad del 
Julio. . 
- , Agosto , 
miento de las primeras representa para Stbre. . 
la comunidad una carga mucho mavor Octubre 
que la d i sminución de l a productividad Nvbre . 
de, las exportaciones que pueda resultar Dcbre. 
de una mejora en el cambio del marco Enero . 
Hoy por hoy, a d e m á s del pan y ciertas Fbrero 
primeras materias, l legamos a impor- ; Marzo . 
tar hasta carbón. E s posible Imaginar A b r i l . . 
que se produzcan rudas luchas para i Mayo. . 















F . C . Unidos. . . . . . . 56% 58 
The Cuban Rallroad Co. 
preferidas Nominal 
8% Hav. Electric Ral lway 
Llght Power Co. , pref. 
Havana Electric Ral lway 
Llght Power Co. , com . 
Nueva Fabrica de Hielo. . 
Cevecera Int . , pref. . . . 
Cervecera Int., c o m . . . . 
Compañía Curtidora Cubana, 
(en circulación $400.000) 
preferidas Nominal 
Compañía Curtidora Cubana, 
en circulación $400.000, 
comunes , 
Cuban Telephone Co., pref 
feridas. , 
Cuban Telephone Co. , com-
munes 64 90 
fnternational Telephone and 
Telegraph Corp 52% 54% 
1% Empresa Naviera de Cu-
ba, preferidas 12 
Empresa Naviera de Cuba, 
comunes 6% 
7% Compaftia Cubana de 
Pesca, preferidas, en cir-
culación $600000. . . . 40 
Compañía Cubana de Pesca 
y Navegación, en circula-
ción $1.000.000 10 
Union Hispano Americana 
de Seguros 84 
Unión Hispano Americana 
de Seguros benef. . . . 
Cuban Tire and Rubber Co. , 
preferidas 
Cuban Tire and Rubber Co. 
comunes. ' 
Ca. Manufacturera Nacional 
preferidas 
Ca. Manufacturera Nacional 
comunes 1 4 
Compañía Licorera Cubana, 
preferidas 14% 15 
Compaftia Licorera Cubana: 
comunes 8 5 
'%?{) Ca. Naclonald e Per-
fumería, en circulación 
$1.000.000 8 24 
7% Ca. Nacional de Per-
merla $1.300.000 en cir-
culación Nominal 
7% Ca. de Jarcia de Matan-
zas, preferidas. . . 
7% Ca. de Jarcia de Matan-
zas, pref. sinds 58% 
Ca. de Jarcia de Matanzas. 
zas, comunes .7% 
Ca. de Jarcia de Matanzas, 
zas, com. slnds 
8% L a Unión Nacional. 
Compañía General de Se-
guros y fldnzas pref. . . Nominal 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S 
V antas Clim 
96% 97% Cuban Amer . Sugar. 
¡ A m e r i c a n Sugar. 
1 Cuba Cañe Sugar. . 
I Cuba Cañe S . pref. . 











M E R C A D O D E N E W YORK 
Cuba Exter ior .5 x 100 
Cuba Exter ior 4% s. de 1949. . 
Cuba Exter ior 5s. 1949 ofedo. 
Ferrocarr i l de Cuba 








N O A R R I E S G U E 
S U S P O Ü Z A Í D E SEGURO, 
J O Y A S Y V A L O R E S 
R e s g u á r d e l o s c o n t r a peli l lo 
d e i n c e n d i o , r o b o , roedores 
y o t r o s * e l e m e n t o s destruc-
t o r e s , e n u n a C a j a d e Segu-
r i d a d e n 
1 « m i s í t 
T E N I E N T E R E Y No. T I 
PLkZA DEL CRISTO 
p o r l a p e q u e ñ a s u m a <te 
1 O p e s o s A n u a l e s . 
i " C o m p a m a M a n u f a c t o -
r e r a N a c i o n a l " 





• a r m i ñ a d a l a I m p r e s i ó n de 1° ^ 
nos Hipotecar ios e m l t i d ° % ¿ a l09 te-
L o m p a ñ í a , se convoca a t c a ° s créd: 
nedores de oblignciones y aeen ]t¡ 
tos l iqu idados su rf nge do3 lo? 
of ic inas In fanta n ú m e r o 6 / - ' " s ni-
dias laborables durante las no» 
Piles . 





P R O N O S T I C O D E L T I E M P O 
P A R A H O Y 
M E R C A D O L O C A L D E A Z U C A R 
Completamente quietó rige el merca-
do local de azúcar cot izándose a pre-
cios nominales de 3 5|8 centavo por el 
crudo y 5 por el refino. 
.—reses de rior- Y 81 los obreros consiguen coñser- I 
de la compañía en efectivo/que' es 'ex-I Í ? ^ o m e 7 o S ^1°^ mJenos- se des- yar sus sarrio"? . nominales, a l propio E l día 8 se exportaron por los puer-
el eran nrt 1 ^ construcción de un fondo tiempo que disminuye el costo de la ! tos que se mencionan a continuación 
utlllzable para la reconstrucción f ¡ - vida, ello significa un ensanchamiento 1 las siguientes cantidades de azúcar: 
uamlo 
Anrosto rara Sopbre . 
Octubre posición rs nvbre. 
Dicbre 7.20 traordinarlamente fuerte y 
mero de nuevas órdenes que ha recibido del mercado interior y conslgulentemen-
de cot ización del dollar mantener 
C a s a B lanca , agosto 9. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Ciudad. 
E s t a d o del tiempo el m i é r c o l e s 
que sus pérdidas par.a el primer pemes 
i ré . 
Lo 
llamand 
ñas0 y & S S í n l t i ^ f ^ ^ I extranjeras P " * a l i z a r sus compras ñas y ae n e u m á t i c o s . i y es hasta posible que regresara una Los valores en general se mantlmen . parte del capital emigrado o que por 
lo menos salieran a la superficie los 
de M é j i c o y A t l á n t i c o al Norte de 
Ant i l l a s , buen tiempo, b a r ó m e t r o ca-
ei normal . 
P r o n ó s t i c o del tiempo para l a I s -
l a : buen tiempo esta noche y el 
jueves temperaturas normales , te-
r r a l e s y brisas , turbonadas. 
Observatorio Nacional , 
™ * S ^ X & Í « i J ^ l ^ ^ ^ una posibilidad de a u m e n t a r ' i o s ' ^ 
puestos. E n todo caso es preciso hacer-
se cargo de que un d ía u otro ha de 
llegar la crisis de s a n e a m l e n t ó s y si 
esta se produce- con el dollar a 300 
habrá de resultar m á s soportable que 
si el hecho ocurre cuando el dollar ha-
ya subido a 500 . 
Exis te siempre un pellgrro. Por to-
das partes empieza hoy a hacerse no-
tar la falta de capital. L a recaudación 
del emprést i to forzoso y el é x i t o de un 
emprés t i to Interior c o n t r i b u i r í a n sin du-
da a disminuir la s u m a de capitales de 
que pueden disponer l a industria y el 
comercio. Entonces p o d r í a fác i lmente 
ocurrir que los bancos se vieran obliga-
dos a hacer descontar su cartera por el 
Banco Xaclonal. E s t o s ign i f i ca la acep-
tación por parte del Banco Nacional de 
130000 millones de efectos que le obli-
gan a poner en c i r c u l a c i ó n billetes por 
bien y las pérdidas que han sufrido se 
l imitarán a ser fracc iónales . 
E l Stutz Motor, volvió a ganar te-
ai rreno, subiendo de 18.1|2 a 22, que es 
intereses del capital alemán actual-
mente mantenido en estado de dlsimu-
i lación. L a utilidad de estos Intereses 
las siete a . * m . : Mar Car ibe , Golfo! lacotizac;l6n m á s alta que han alean-, para el mejorste.^to de la balanza de 
j . « Í ^ - . _ HA~H - i -KTI-I- j » l z a d o desde que las acciones fueron pagos es superior al provecho que pu-
diera sacarse de su imposición. L a re-
de la Consolidated latlva estabilidad deí marco serla de-
decldieron en una más bejieficiosa para el comercio y l a 
los cuales seríaposible 
 
puestas a subasta hace una semana. 
Los accionistas 
Clgar Corporation, 
reunión especial, ofrecer 41.400 acclo- Industrla nes comunes a $25.00 por acción a cam- aprovechar en mayor escala que" hasta 
blo de dos acciones por cada cinco de aquí los créditos que del exterior les 
las ^ e actualmente están en poder de fueran ofrecidos hecno de capital im-
los accionistas. portancla en' estos momentos en que 
Así se l legará al total 
150.000 acciones. 
. ^aLus inUIIIUIItua en que 
autorizado de , se Inicia una grave escasez de capital. 
' Por este procedimiento, como ya se ha 
M A T A N Z A S 
Con destino a New York. 1.317.778 
kilos valorados en $89.909.85 cts. 
N U E V I T A S 
Con destino a New Orleans, 3.477.77S 
libras, valoradas en $60.750.02 centavos 
T R I N I D A D , G U A N T A N A M O , J U C A R O 
Y T U N A S D E Z A Z A 
Sin exportaciones. 
UoneS de marcos en billetes que hoy 
circulan vengan a añadirse otros 130000 
millones. Aumentar ían por este proce-
dimiento los medios de compra y da-
das las circunstancias aumentarían 
también los precios, aunque también es 
cierto que disminuir ía la escasez de 
dinero y se fac i l i tar ía el aumento de la 
N . G E L A T S & C o . a 
f e t f e M C H E Q U E S d e V I A J E R O S W * » 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d e 
T 
C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R Á 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
^ S e c c i ó n d e C a í a d e A h o r r o » * 
R e d b l m o » d e p ó s * o « e n M t s t S e c c i ó n » 
— £¿¿flr«n(?* I n t e ^ a s e * « 1 3 % a n u a l — 
rodas e s t u opemdoaes puedtr « f e c t u a n n tarabita por 
producción. Pero para llegar a este pun-
to es mucho el camino que queda por 
igual valor. E n otras palabras esto alg- , andar. 
m£ica el peligro de que a los 150000 mi- l (De L a Reconstru<í«l(>n, de Berlín . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A R I N A 
MBIOS 
D I A R I O D E L A M A R I N A A g o s t o 10 de 1 9 2 2 P A G I N A O N C E 
H A C I E N D A , C O M E R C I O I N D U S T R I A , A G R I C U L T U R A Y N A V E G A C I O N 
• <-43t 
:: í l 




• • 21 .-0 
•• u ü 
• • 2 . « . 
HHicAiioffreANjERo i e r q d o M E J I C A N O i « i " ™ * M A N I F I E S T O S 
ARTTCITLOS D E CONSUMO A R R I B O S D E M E R C A N C I A S 
¿. H-AGO aposto ^ el 
• « ^ n ^ e h o y ' - a nueva baja de . 
^1 114. „ «i trieo rojo número 2 
* i « 9 PLOB r - S para ^ trigo 
« ¿ f n i m e ' r o dos fueron d 
E l mercado d^ 
Por los vapores americanos i tontércy 
y ^rjzaba^íie ísíe%V,\0rk%H._ir. Flagler, 
es-
^«.«•lomSrp! pronunciado, i í 0 ^futuros fueron para ^P1 ' Los jabón 
Lo» fuíuí;fi i|4 más alto 1.0b L * mas. t.mlento de 
-ti-ra. 1.06 
SPfn 1.04 3 4 cierre 1.05 1.06 318; 
1.0o 
rcado re- No ha ofrecido >»fjorí» el mercado d o n a d o la baja en el mercado de frijol 
a c e u ' ea sin duda la coniradicción que de ma- , „ „ w - t „ p,, . 
„ . " ra tan importante ha tenido la deman-> tle] Ke> ^ est, > cuba, de Tanipa j 
ofrecido quieto y flojo, '{̂ ô t̂ .f ¡ ^ o i i ^ d e ^ r ! o ^ a v o T ^ r Í T o 6 , 5 
S l o n l i d í l í ^ ^ ^ f e ' ^ /a? w/oles ' preferentes b l o f yS l ^ t i ^ s ; 
H l ^ * ? - ^ ! ^ ? 1 * un tono de bojedad muy de 7 a 6 centavos para los frijoles ne-; 
gros liquidados y sin liquidar. 
L a s cotizaciones de los granos de : 
colores no sufrieron alteración de nin-i 
puna especie, anotándose los precios , 
t-ipuientes: 
Trijol oayo gordo. . *<* ft" 
2 rijol negro. . " . 
V.-ijol Layo menudo. . . . 0.08 
Fríjol colores 0.07 
M A N I F I E S T O 249 
Vapor americano Heredla, capitán 
Thompson, procedente de Colón y esca-
las, consignado a W . M . Daniel . 
eros respondieron al sen-
Cara d¡-^ V1?^1110. ae flojedad dei mercado de 
m á s alto, 1 Jabón, ^ han contraído HUS demandas,, 
y cierre. r¿ apertura, i ' 
19. más baJ0- rjiñíra' 1 11 I K : ; ^ 8 Q"6 no revisten mtcn MZ4 para Mayo, anef tura, i . u . ulmacenista 0 productor ¿ 
''uo i 11 1.2; ba30, 1-1 * j en cuest ión . 
1.10 118. ¡ A c e i t e de ajonjolí sin . 
anunciándose solamente aquelaa ven-
















































m de lo» 
.os por e^ 
tedos los J 
v de cré^ 
-ange en £ 
62. todos^ 







50.09 Í0 .08 
0.07 Ti. 06 
0.07 
0.0G 
A J O N J O I . I 
MAIZ 
.„ maiz se ha presentado; 
%a1.i^do tenido una b i j a , 
?.U1 1 4 a l'3 4 neto núm<.ro ¡ Semillas de ajonjolí, kl-
j k j ^ ^ / 1 1 4 " ^ aTna-! P - ú • de 'ajonjol í; tone: 
^os^f"uros'fue^o^' P^ra Septler 
Los iu l l i í .u . s. más alto. r)9 ¡|8. 
0.63 G A R B A N Z A 
ín .26 $ 0.24 
¡ .arbanzo. . . . 





í n . 1 0 
0.2'"» 
0 . Í3 
l mbre: lada. 
apertura, 
líajo. o» 1 * 
clím 
mAs I C S R H O 
Para di- j 
m á s ai o. 
75.00 72.00 
EJCOJO E D M E R C A D O D E 
AXCOHOX. 
áS l | 
c lerm '*a.^l*' 
apertura: 55 S ! » : ^ ! ^ - ^ " . j ; ^ : j E n ningfln artículo se ha ofrecido 
más bajo, y* ^-r-o 119. a\to,:mÍLf: flojo el mercado que en el de 
Mayo, apertura^ o" 57 3,5 i alcoholes, pues los tipos de $21.0P, 
4- más bajo, o< i , - ^ • ¡ n o se mentaron en las operacinoes 
iTr-cvA \ á e l día, anotándose el tipo de $20.00 
9 ' por ca^a (ie 34 litros de alcohol pre-
feprlSo^ de los alcoholes que-
, « d o s se cotiza d« ^f. 1 34 1 ¡4 i daron al cierre del día de ayer con > - - — r . tres de 31 ¿1* a .?t. ̂ i . , +(— de 19 00 nesos ja caja en c la . 
M E J O R A R O N X.OS P R E C I O S D E I .AS 
K A R I Ñ A S 
Los precios que han tenido las hn- i 
r iñas en plaza, podemos decir que no i 
lian tenido variación de ninguna sepe-! 
ele, si consideramos que los tipos a l - ; 
canzados el día de ayer en el mercado j 
respondieron a la contradicción ante-1 
rior sufrida en plaza. 
Los tipos de las harinas preferentes 
fiuedaron al cierre con el precio de $9.00 
y $0.25 cents, por bulto de 46 ki-
los. 
cierre, 
A V F . X A : 3.4 22 sacos. 
' " A X E L A : 1 fardo. 
M A X T K Q C I L L A : ion cajas 
L K X T E J A K : 20 sacos. 
P R O V I S I O N E S : 161 bultos 
MANI: 150 sacos. 
• J A B O N : 1.000 cajas. 
C H I C H A R O S : SO sacos. 
P E S C A D O : 560 cajas. 
C H O C O L A T E : 132 cajas . 
Q U E S O S : 867 cajas . 
A C E I T E : 63 cajas, 
j L E V A D U R A : S3 cajas. 
C O N S E R V A S : 32 cajas. 
E N C U R T I D O S : 38 cuñetes . 
C A R N E : 230 atados. 
S A L C H I C H A S : 1.000 cajas . 
T O C I N O : 25 cajas. 
T O C I N O : 34.096 kilos. 
H I E L O : 18.144 kilos. 
1 " i R U E L A S : 1.000 huacales 
P U E R C O : 7.000 kilos. 
IM K R C O : 164 cajas. 
A L P I S T E : 300 sacos. 
S A L : 900 sacos. 
H A R I N A : 2.150 sacos. 
G A R B A N Z O S : 575 sacos. 
L E C H E : 1.125 cajas. 
TvlAlZ: 25 sacos. 
P A P A S : 2.706 barriles. 
F R Í J O L E S : 2.553 sacos. 
M A N T E O : 929 tercerolas. 
M A N T E C : 672 cajas. 
M E L O N E S : 13.820 kilos. 
C E B O L L A S : 500 cestos. 
< ES: íl i L L A S : 300 sacos . 
1'EHOL.L.AS: 540 huacales. 
M A C A R R O N : 150 cajas. 
Con 45.000 
New Orleans. 
racimos plátanos , para 
C . González Co. 13 atados cubos. 
Babatés Co. 25 tambores grasa. 
Viera Hno. 338 atados papel. 
J . Aguilera Co . 2 cajas empaqueta-
duras. / 
M E R C A D O P E C U A R I O 
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MANIFIESTO 250 
Vapor americano Gov. Cohb capitán 
! Phelan. procedente de Key "West, con-
i signado a R . L . Brannen. 
( Vapor 
Glenn, p 
10 Pastores, capitán I A. 
de Puerto Limón y 
1 a "W. M . Daniel, 
t ráns i to . 
AGOSTO 9 
L a v e n t a e n p ie 
E l mercado cotiza los siguientes pre-
cios: 
Vacuno: el de las Villas. Camapüey y 
Oriente, de 4 3 4 a 5 y 5 1,4 centavos. 
Cerda, de 5 1 2 a 9 centavos el de 
Vuelta Abajo, a 9 L4 el de Camagüey 
y de 12 a 13 el americano. 
Lanar de 6 a 7 centavos. 
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V I V E R E S 
A . 
A . 
L . Ferrer, 
Ríos . 7 id. 
S cajas pescado, 
id. 
M I S C E L A N E A S 
más bajo 
PRODUCTOS D E P U E R C O 
10.60; cierre bajo. 
envase nuevo $20.00 $19.00 
¡ Alcohol secundario con ^ 
envase usado. . . . $19.00 $18.00 
Harina americana 12.00 11.' 
B A J A R O N D E P R E C I O DAS M A N T E -
CAS 
de 
A L M I D O N 
marca prefe-
^ - V nam Octubre: apertura, 10.75:, 
1 •.; ¿ 1 ^ 1 0 . 9 0 : más bajo. 10.75; y c ie - ¡ N 
n« 10 87 y para Enero, apertura. 9.15; | 
rrf. i" 22: más bajo, 9.15 y cierre. E n 
de marc 
darlo. . . a . asecun-
$8.25 $8.00 
$7.50 $7.00' 
O HAI i D E M A N D A D E A R R O Z 
la visita que hacemos diaria-
I M P R E S I O N E S 
Siguen todos los art ículos sostenidos. 
L a s cotizaciones no han variado en na-
da absolutamente. Por escasez tienen 
tendencia a subir el arroz y el tasajo. 
L a manteca sigue el curso trazado en 
ÜNA 
^ás alto, 9.22; ás baj 
, ?n' «.natillas se cotizaron para entre-¡ plaza, observamos que el mercado de 
I>as co ' - 10 '0 • I arroz, no ha presentado 'ariaciunes 
fa en septlemore a I U . - . j de importancia( en ]o flUe tüCa a pre. 
A Z U C A R 
C O T I Z A C I O N E S 
^ n í e S o ^ a z ^ c a r sigue quieto, 
noro firme. No se han reportado ven-
S í 0 E l Tréc io sigue Igual a 5.36 por 
ÍTcentrífuga. E l refino no ^ha cambiado 
wntinuan ofreciéndolo de 7.00 a I .IO. 
MANTEQUIDDA Y H U E V O S 
SF.v: Y O R K , agosto 9. 
FI mercado de mantequilla permane-
ce quieto. Cotizan la calidad de prime-
rl ^ 25 v la de segunda a 24 Los hue-
vo* varían de precio según calidad y ta-
mafio de 33 a 45 centavos a docena. 
A V E S 
NEW TORTC, agosto 9 
Ki mercado de aves vivas, firme. L a s 
calidades propias para asar de 28 a .ui 
v las de express de 27 a 33. Los gallos 
i Ifi E l mercado de aves muertas y 
arreciadas ropias para refrigerador, si-
guen firmes, no habiendo vanado los 
precios. 
AIiG-ODON 
KEW O R L E A N S , agosto 9 
Ha cerrado el mercado de algodón a 
los precios siguientes: Para octubre, 
19 81: para Diciembre. 19.76: para Ene-
ro. 19.22; para Marzo, 19.67 y para 
Mayo, 19.65. 
IlEW YORK, agosto 9. 
E l mercado de algodón cerró a lis Si-
guientes precios: para octubre. 20 18; 
para diciembre, 20.18; para enero, 20.08 
para marzo, 20.12 y para mayo, 20.10. 
OTROS A R T I C U L O S 
T,os slmiientes nos llegan por nuestro 
hilo directo. 
XKW YORK, agosto 9 
Trigo número dos rojo Invierno, 1 22 314 
Trigo número 2 duro Invierno. 125 114 
Maíz argentino, c . i . f . Habana, Nml. 
Avena, entrega Inmediata, blianca, re-
cortada, 44 1|2 a 53 1|2, 
Centeno número dos, entrega Inmedia-
ta, 90 114. 
Harina patene de primavera, 7.00 a 
T.60. 
Heno número dos, de 25 a 27. 
Tocino refinado, 12.75. 
Olio de primera, 9 314. 
Grasa amarilla, 5 3;8 a 5 518. 
Aceite pepita de algodón amarillo ve-
rano. 9.70. 
Patata. 1¡75 a 2.75. 
Frijoles, S.75 a 8.90. 
Cebollas, 1.00 a 2.25. 
Arroz Fancy Head. 7 114 a 7 3|4. 
Bacalao. 11 a 11 112. 
L a s cotizaciones de las mantecas 
americanas no sufrieron una reducción 
muy importante, pues solamente fué 
de 3 punteas en las clases preferentes 
y de 2 en las secundarias, pero de to-
das maneras las precios se ofrecieron 
en condiciones inferiores a las de los 
días anteriores. 
Los compradores de plaza, fueron me-
a los prlnolpaíes almacenes de , ™ r e s . pero ofrecieron siempre un mer-j . . . . . . 
cado más activo que en los últ imos días AlmldCn sunllme, molido 
de la semana pasada. ! Ajos C . 28 ms 
Los precios que se anotaron hasta el 
cierre del mercado fueron los siguien-
tes: 
Manteca americana. . . . $0.75 $0.74 
Manteca país pura refi-
nada. . . . 1 . . . . 0.92 0.R7 
de primera 
por el Jipo de 
cios, pues los granos 
ofrecieron en Jojutlas 
29 y 30 centavos, precio que nan lo-
grado mantener pop espacio de una 
semana entera. 
L a s cotizaciones de los arroces se-1 E n t e c a país , sancocho. . . 0.87 O.Sa 
cudarlos quedaron sin madif icación I manteniéndose los precios de los 
Chletlas por el tipo de 27 y Í6 cen-
tavos kilo, en. partidas mayores de 
carro entero. 
Los precios de cierre del día de 
aver, fueron los siguientes: 
Arroz Jojutla. . . . . . $0.28 $0.27 
Arroz V i l l a . . , 0.20 0.27 
Arroz Chletla 0.31 
Arroz Uruapan 0.30 
Arroz Michoacán y Pue-
bla 0.28 
Arroz primera 0.26 
Arroz quebrado 0.25 
Arroz cabezuela 0.23 
C E R R O PDOJÍO E L M E R C A D O 
MAIZ 
D E 
Ajos C , 32 b. s 
Azúcar refino 
Azúcar turbinada 
Azúcar centrifuga l a . nueva. 
Afrecho, Bailar 
Avena blanca 
Arroz Valencia espaflol. , . 
Arroz canilla viejo 
Arroz semilla 









M Cousino 4 cajas medias. 
G . N . Coravob, 3 id . Id . 
Pnffill Hno. 1 id . ró tu los . 
T . Abelaiman 4 cajas medias. 
G.< Fetriccione. 1 Id . accesorios auto. 
A m . R . Express 18 bultos expresos. 
M A N I F I E S T O 251 
Vapor americano Estrada K a l m ^ ca-
pitán Phelan. procedente de Key \N est, 
consignado a R . L . Brannen , 
V I V E R E S 
Cudahv Pack. 120 tercerolas manteca-
50 huacales jamón; 15 cajas tocino, 3 . | 
atados menudos. 
F García. Co. 200 barriles papas. 
AÍvarlfto López. 200 Id . id . 
F . Bowman Co. ROO cajas huevos. 
Dlesro Abascal. 400 id. Id. 
Suift Co. 400 id . id. 490 tercerolas 
manteca. 
"Wllson v Co. 200 Id. Id . 
Morris Co. 200 Id. id. 
K, Ríos , 27.216 kilos hielo. 
A . Arland e hijo. 417 barriles papas. 
C Pascual, 100 tercerolas manteca. 
Armour Co. 15.876 kilos puerco. 
T.vkes Bros. 160 cerdos. 
F". Wolfe 169 Id. Id. 
T.vkes Bros. 160 cerdos. 
F . Wotf«, 169 Id. Id. 
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Vapor americana Esperanza, capitán 
Sf>astrrm. procedente de Tampicr. y es-
calas, consignado a "W. H . Smlth. 
Goleta americano Ruth A . "Welles. ca-
á ; p i t á n Rodante, procedente de Tampa. 
consignado a J . Costa. 
Con pescado. 
Manifiesto 256.—Vapor cubano "Pa-
l loma", capitán Hallum. procedente de 
Caibarlén y escala, consignado a Mun-
I son S. Llne, con carga en t ráns i to . 
M a t a d e r o de L u y a n o 
L a s reses beneficiadas en este mata-
dero se cotizan a los siguientes precios: 
Vacuno, de 16 a 18. 20 y 22 centavos 
Cerda, de 34 a 45 centavos. 
Reses sacrificadas en este matadero: 
Vacuno, 81. 
E X P O R T A C I O N 
NeTr York, vapor noruego "Crlstlan-
hen Michel8enT. 
14.712 sacos azúcar . 
New York, vapor americano "Espe-
ranza" . 
230 huacales aguacates. 
.— 2 cajas naranjas. 
71 Idem extractos de pifias. 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l 
L a s reses beneficiadas en este Mata 
dero se cotizan los siguientes precios 
Vacuno, de 16 a 18. 20 y 22 centavo 
Cerda, de 34 a 45 centavos. 
Lanar, de 40 a 45 y 50 centavos. 
Reses sariflcadas en este matadero: 
Vacuno. 240. 
Cerda. 150. 
Lanar, 46. » 
New Orleans, vapor americano "He-
redla" . • 
325 huacales pifias. 
155 Idem mangos. 
5 Idem limones. 
709 idem aguacates. 
Filadelfla, ovapor noruego "Aagot". 
10.000 sacos azúcar . 
AÑIL LIBERTAD 
E N T R A D A S D E GANADO 
De Martí Camagüey llegaron 17 
para Godofredo Perdomo, ganado 
remitido por Felipe Espinosa. 
C L E A R I N G H O U S E 
H a b a 
S U B I E R O N DOS GANUDADOS 
L a s cotizaciones del mercado de 
•^alz fueron Inferiores, a las del día 
de ayer, pero las operaciones fuferon 
1 > .lu. ,(,ati, no es t imándose que estas ' Arroz Siam garden nuevo. 
rrfnaTcronea puedan durar por mucho 1 Aceite Oliva, 23 libras. . 
0.29 tiempo, ya que las existencias de P l - H Bacalao, aleta negra. . . 
0.29 za se consideran muy reducidas y la 
demanda m á s que normal. 
0.261 L a s importaciones de granos ame-
0.24 rlcanos han sido muy reducidas, es-
0 .241 tando por el momento sujeto el merca-
do a las operaciones con existencias 
de granos del p a í s . 
Los tipos de los granos de tierra f r i a j C a f é p R Yauc0 SUperior. 
0 .2í 
Bacalao, aleta blanca. 
Bacalao noruego. . . . 
Café P . R . -Camcol l l lo . . 
Café P . R . Tauco selecto. 
Café P . R . Yauco extra. 
l ias cotizaciones de los granulados 
quedaron al cierre con el tipo de 28 
centavos, con mayor número re inte-; 
se ofpecleron ayer por el precio 
$i:;.no contra $12.50, a que se han co-
Incado los granos de los contornos: 
Maíz tierra fr ía . . . . $ 13.00 $ 12.75 
13.50 13.25 
12.00 12.00 
50 12.00 Maíz americano. . . . 1 
P I L O N C I L L O 
kilo 
Sierra de P.ue-
resados, pero esto es la consecuencia 1 Maíz tierra callente. 
•r\e la escasez del dulce en plaza, pues Maíz contornos, 
las entradas han disminuidos de ma-
nera importante en los úl t imos días 
y las solicitudes han mejorado de ma-
nera considerable. 
L a s existencias que se estimaban Pahnatlftn 
mayores en plaza, han quedado redu-1 I lloncillo 
cidas a su mín ima expresión, ano- ^,^Ma•.,,• 
;ándose tipos entre 27 y 28 centavos Piloncillo Centro 
para los granulados de segunda cla-! ca 
se: • 
Azocar Potrero, cubica- I i—M^MBHBI 
da $0.85 $0.38 I ^ 1 
Azúcar Teplc y Slnalca. . 0.32 0.30 
Azúcar granulada fina. . . 0.29 0.28 
Azi i*ir marqueta 0.28 0.2G 
Azúccar p i lón . 0.>e 0.27 
Mascabados. . « . . . . 0,24 0.23 
S E ANIMO U N POCO E L M E R C A D O D E 
CACAO 
No podemos decir que el mercado , 
de cacao haya presentado condicio-
nes mejores que • los anteriores, pero 
tampoco podemos decir que el merca-
do esté quieto, pues las transacciones 
' de plaza se estima ahora como el 
principio de una mejoría que se ave-
cina, dado que las existencias de palaza 
son cada día más reducidas. 








M O V I M I E N T O D E T R A V E S I A 
S E E S P E R A N 
A G O S T O 
—Fredes ln : E . Unidos. 
— H . K . Woage: E . Unidos. 
10—West I r a : J a p ó n . 
10—Colombia: Cal i fornia . 
10—Cobelo: E u r o p a . 
10—Pastorea: Cr i s tóba l . 
15—Calimeris: E u r o p a . 
20—Venezuela: Cal i fornia , 
—Hanover: J a p ó n . 
•—Dalia: Hamburgo. 
—Galisteo: New Orleans» 
• — J . Christensen: New Orleans. 
— L . P. Beachan: Mobila (go-
leta.) 
Mina Naden: H a l l fax. 
—Sterand: Norfolk. 
^ S a v o i a : E u r o p a . , 
—Shea F l e l d : Es tados Unidos. 
^-Vancouver: F o r t Said. 
—Lafcomo: New Orleans. 
-~-Silversand: N e w Y o r k . 
— F r e y : Newport. 
— E l l z a b e t h : Norfolk. 
;—Lake F e r n a n d o : F i l a d e l f i a . 
— M a s i l l a : New Orleans . 
Calabasa: Ba l t imore . 
"—Holdge: New Y o r k . 
— K r o n d f o n : F o r t E a s t . 
— L a k e F a i r l i e : Es tados 
dos. 
U n i -
guiente lista, son 
el día de ayer al 
Cacao Tabasco. H-
Cacao Caylán. „ D 
Cacao Java . . » m 








. S A L D R A N 
í " — P a s t o r e s : New Y o r k 
A I — T o l o a : C r i s t ó b a l . 
^ — O r i z a b a : New 
l^—Exce l s ior 
Y o r k . 
New Orleans. 
S U B I E R O N D E P R E C I O S L O S G R A - 1 
NOS P R E F E R E N T E S D E C A P E 
L a s cotizaciones de los caracolillos | 
peferentes subieron nuevamente de p.re-
cio, quedando al cierre de ayer con el 
tipo de 95 centavos por kilo, pero en, 
realizaciones de más de carro entero. 
Los precios de los granos corrientes 
de Córdoba, se ofrecieron en las condi-
ciones anteriores, pero siempre con mer-
cado más firme que en los úl t imos días 
de la semana pasada. 
Los tipos que damos en la siguiente 
lista son los que dominaron hasta el 
cierre: 
raracoll l lo. $0.95 $0.90 
Planchuela 0.8o 0.78 
Corriente de Córdoba. . . 0.4 8 0.4» 
Café manchado 0.45 0.43 
S U B I E R O N D E P R E C I O S L A S P I E L E S 
L a s cotizaciones de las pieles frescas 
de vaca y novillo, quedaron al cierre 
con los precios de 38 centavos, como ti-; 
po mínimo y de 45 como tl^o máx imo; 
anotándose varias operaciones por este 
últ imo precio, aunque en general domt-: 
nó el tipo de 42 centavos para las pie- j 
les frascas de novillo. 
L a s pieles de cabra frescas, así como 
las pieles lanadas o zaleas, no han teni-; 
do alteración visible de precios, mante-' 
niéndose ai cierre con la cotización si-
guiente: 
Pieles de vaca y novillo 
kilo > • $0,38 $0.45 
Pieles lanadas o zaleas, 
pieza 1.40 1.30 
Pieles frescas de cabra, 
pieza. ,«. u>i . . . • • 1.65 1.55 
C H I L E 
Chile ancho primera, kilo. $0.80 $0.75 
i Chile ancho segunda. . . 0.65 0.60 
Chile pasilla primera. . . . 0.70 0.65 
Chile segunda 0.48 0.45 
Chile cascabel 0.55 0.50 
Chile chipotle primera. . . 2.00 1.90 
NO H A T D E M A N D A D E P R I J J O L 
L a causa principal que ha determl-
í i V O P A G U E 
A L M E S le d a m o s 
la p r o p i e d a d de 
u n a c a s a , que ustec^ 
e s c o g e r á a su gusto . 
D A M O S P R U E B A S 
R e m i t i m o s p r u e b a s 
. de m á s de 5 0 0 c a -
sas e n t r e g a d a s p o r 
E s c r i t u r a s P ú b l i c a s 
e n t o d a la R e p ú b l i -
c a . 
C r é d i t o s y C o n s t r u c c i o n e s 
d a n R a f a e l , No . 4 9 

























r ía . 
A 
D E V E R A C R U Z 
Pascual 200 huacales naranjas. 
Alvarez. 3 sacos frijoles, 
de la Torriente, 2 icMas maquina-
Iris 1 caja efectos de teatros. / 
F . 1 id . Jabón. \ 
Fernández Pal íe lo 1 Id . e s t a ñ e . 
M A N I F I E S T O 253 
Vapor Inglés Toloa, capitán Grant, 
procedente de Ney York, consignad 
W . M . Daniel . 
V I V E R E S 
E s el compendio de la perfecc ión , ¡ eondier.m a $2 
es producto que se recomienda poi 
ai solo BU cal idad es Inmojorabl^ 
su p r e s e n t a c i ó n sugestiTa. lo cua] 
hace que se renda sin competencia. ; 
U n a r ea usado no se pide otro, : 
produce en la ropa una blancura 
Ideal h a c i é n d o l a aparecer n u e r a 11 
fragante. Fac i l i tamos muestran. 
n a 
L a s compensaciones efectuadns a 
' por el Clearing Hrmse de la Habana 
""2.159.75. 
C O M P A Ñ I A M A N U F A C T U R E -
R A D E C E R A M I C A 
" L A M A Y O L I C A " 
Jamones pierna 
Caí* Guantanamo Corriente. . 
CeK-ilas americanas, huacal . . 
Café Guantanamo lomas 1» . . 
Cebollas is leñas , huacal 
Cebollas americanas, en sacos 
Chícharos 
Cherna , « 
Frijoles colorados largos. . . 
Frijoles blancos mediano», C * . 
Ufemia 
Frijoles negros del pal» . . . 
Frijoles colorados California. 
Maicena Monte blancos, enteras 
Frijoles rosados 
Fideos, cajas de 10 libra». . . 
Garbanzos monstruos 
Garbanzos cosecha nueva . . M 
Jamones pierna 
Jamones paleta 
Mantequilla danesa. . . . w ^ 
Mantequilla asturiana. . . . . 
Maicena, en % « 
' Merudos de puerco, c. B0 ibs. 
¡Manteca primera, en tercerolas. 
Maíz argentino colorado nuevo. 
I Mai^ americano, sp 
Papas sacos de 180 l ibras. . 
Papas Virginia, nueva cosecha, 
i Puré de tomate éspaftol, 100|4. . 
¡Robalo en cajas « 10.50 
Sal molida, sacos 200 llbraa*. 
j Sardinas, lata ovalada. . . . 
| Tasajo puntas • 
I Tasajo pato surtido verano. . 
! Tasajo pato despuntado, Id . 
I Tasajo pierna. Idem 
(Tomate natural. C . 10014 pais 
; Tocino barriga, 14 x 16. . . . 




























E S R . J O S E R O M A N 
\ Xues fro distinguido amigo el s? -
! ñor J o s é R o m á n , exmarino de nues-
tra f r m a d a que deo-ie hace tiempo 
figura en la A d m i a K . t r a c i ó n la 
A d u a n a de la Habana , ha pasado .i 
prestar sus servicio-i en la oficina 
del Ksquife . 
Muy ú t i l e s e e r á n p a r a la A d m i -
nistrar, ón de Aduana la labor ds l 
'sefior P c m á n en ese Departamento. 
' Mufilz Co. 101 sacos frijoles. 
M. Barroso. 3 cajas confituras. 
Provedora Cubana 20 Id. dulces. 
M. Estefano, 135 cajas macarrones, 
1 tina quesos. 
Bonet C6 . 500 sacón harina. ) 
A m . Mllk 1.000 cajas leche. 
S. Vilarello Co. 500 barriles papas. 
Piñán Co. 500 sacos harina. i 
I s la G . Co. 150 Id. id . 
Viñas Díaz, 100 cajas conservas. 
Swift Co. 28 atados quesos; 200 ca-
jas puerco. 
Martínez Lav ín Co. 250 sacos ha-
rina. 
Llobera Co. 100 Id. Id . 
P . A . Alien, 13 bultos conservas, 
Llbbv M . Llbby. 8.000 cajas leche. 
Obregóri G . 300 sacos harina. 
• Lozano Acosta Co. 2 atados quesos. 
Cruz Salaya, 5 cajas Id . 
A . Montaña Co. 205 sacos harina. 
.1. M . Angel, 5 alados pescado; 10 Id . 
pulnav . , . ' 
Montané Hno. 200 cajas leche 
M> Sánchez Co. 100 Id. ^ d . 50 id . 
ch ícharos . 
.1. N . Alien. 200 barriles papas. 
R Suárez Co. 1.00 sacos harina.. 
Ramos L . Co. 100 Id. frijoles. 
F . Pardo Co. 25 atados conservas., 
\ Calafat, 200 barriles papa-s. 
González Suárez. 12 barriles jamón. 
F Exquerro. 400 sacos harina. 
Gray Vlllapol, 200 cajas leche; 1 Id . 
etiouetas. 
Kaolin T Co. 400 barriles papas. 
López Co. 300 Id. Id . 
Aguilera M . Co. 50 sacos garbanzos. 
P . Inclán Co. 50 Id . Id. 
K . Cotsonl 74 bultos bultos frutas. 
A . Redondo. 147 Id. Id. 
García Campa U S Id. Id. 
J . Gallarreta Co. 132 Id . Id.. 
M I S C E L A N E A S 
A . Rlvelra 4 cnjns Jabón. 
Díaz Alvarez, 2 Id. cuero. 
.1. Barqulna •"'o. 1 Id. cenilins. 
Machín W . 10 cuketcs clavos. 
Sánchez Tino. 3 cajas accesorios. 
Diez G . Co. 2 Id . hule. 
F . Va ldés Co. 5 Id. calzado. 
Serrano Co. 19 Id. papel. 
I Parga C 1 caja efectos. 
. r . Ribera. 8 fardos alfombras. 
L . P.. Ross. 9 cajas accesorios. 
F . Fernández. 13 cajas perfumería . 
A . BerYioll , 7 Id . Id. 
F . Bowman Co. 10 barriles cola. 
Ortega F . 20 id . Id. 
J Pascual B 2> cajas m á q u i n a s . 
V . G . Mendoza Co. 10 bultos man-
gueras. . „ . 
Bango G . Co . 10 cajas tejidos. 
Revl l la y Co. 4 Id. id. 
Garín G, 10 Id. ferreter ía . 
W . A . Seymour. 1 caja efectos. 
L a Ambrosía , 1 eje. 
Z Martínez Co. íi cajas municiones. 
F * G . de los Ríos , 45 cajas tuercas, 
f íral . M . Trading 61 huacales acceso-
rios. 
S. Benejam 1 caja tacones. 
M u r a l l a , 2 y 4 . 
T e l f . M - 6 9 8 5 . 
H a b a n a . 
De o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e , 
c i to p o r este m e d i o a los s e ñ o r e s 
acc ion i s ta s de e s t a C o m p a ñ í a p a -
r a que se s i r v a n c o n c u r r i r el d í a 
18 d e l c o r r i e n t e , a la J u n t a G e n e -
r a l E x t r a o r d i n a r i a que se c e l e b r a -
¡ rá en la c a l l e de D r a g o n e s e s q u i n a 
N e W Y o r k é i a f*1"3^0 ( C e n t r o C a s t e l l a n o ) p a r a 
í d a r c u e n t a d e l e s tado de l a C o m -
S a n H a O A i P a " i a y t o m a r los a c u e r d o s p r o c e -
® [ dentes . 
, r i i H a b a n a , A g o s t o 9 de 1 9 2 2 . 
ü e lUDh] E l S e c r e t a r i o . J o s é S á n c b - z . 
34782 alt. 17 Ag . 
T e j a s p l a n a s d e b a r r o 
A z u l e j o s b l a n c o s d e 1 5 X 1 5 y 2 0 X 2 0 c m . M a d e r a s d e t o d a s c l a s e s . 
R U F I N O C R E S P O Y C a . S . e n C . V i v e s , 1 4 7 , c e r c a d e C u a t r o C a m i n o s . T e l é f o n o A - 3 4 3 5 . 
S T E I N E R 
Mo'inos e léct . - icos do ca tó y caruc 
T H O M S O N 
Maquinaria dp P a n a d e m y batí 
rtnrps de d u l c c í a 
Tostadores de Café ron quemado 
res de Gas y Gasolina 
M O N A R C H i 
ejores 
Y/ r ERflAMDEZ PAMONVI IPARiLlA F A - 6 1 9 2 
ABANA 
m z z D 
B 2 6 2 4d-10 
1257 1 d-10 
• A U N I C A L E G I T I M A 
I m p o r t a d o r e s E x c l u s i v o s 
- - e n l a R e p ú b l i c a - -
P R 4 S S E & C O , 
T c i A : I é 9 4 . - 0 í ) f a p í a , I 8 . - H a b a n a 
Intercontinental Teleptione l Telegraph Co., Inc. 
O f i c i n a P r i n c i p a l : 8 0 M a l d c n L a n c , N e w Y o r k C i t y 
C O W P A S l A D E S E G U R O S " C O B A " 
A c c i d e n t e s d e l T r a b a j o , V i d a , I n c e n d i o s 
T e l é f o n o s : M - 6 9 0 1 , M - 6 9 0 2 . M - 6 9 0 3 . 
O B I S P O Y C U B A . H A B A N A . 
P o s e e d o r a E X C L U S I V A d e l d e r e c h o 
d e u s o d e l a P a t e n t e M U S S Q p a r a 
t e l e f o n í a y p a r a t e l e g r a f í a r á p i d a 
s u b m a r i n a a g r a n d e s d i s t a n c i a s 
A G E N T E G E N E R A L P A R A L A I S L A D E C U B A 
P A S C U A L P I E T R O P A O L O 
M a n z a n a d e G ó m e z , D e p a r t i m e n t o s 3 0 7 a ! 3 1 1 . A p a r t a d o 1 7 0 7 . H a b a n a 
alt. Ind. 2 j l , 
The Royal Bank of Ganada 
M O N T R E A J . C A N A D A F O T D A D O E X 1469 
720 S U C U R S A L E S D E E L L A S E-V O C B A 54 
CABXfX D r R E C T O T VAKTXCtr i .AX H M T X E X.A H A B A N A T NBW T O B X 
3 * 
A C T I V O E X N O V I E M B R E 1921 . . . . . . . . . $500.619,429 
C A P I T A I i P A G A D O Y R E S E R V A S . 41.705,045 
P R E S T A M O S F U E R A D E L C A V A D A 114.087,259 
E X P I D E C A R T A S D E C R E D I T O E.V D O L L A R S . L I B R A S E S T E R L I -
NAS. F R A N C O S Y P E S E T A S . V A L I D A S S I N D E S C U E N T O Y E N T O -
DAS P A R T E S . 
E L D E P A R T A M E N T O D E A H O R R O S A D M I T E D E P O S I -
T O S A I N T E R E S D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E . 
O F I C I N A P R I N C I P A L : 
E N L O N D R E S : 
E N N E W Y O R K : 
P A R I S : 
B A R C E L O N A : 
HABANA: 
M O N T R E r . L . CANADA. 
: B A N K B L D O . P R I ^ C B S T R E E T . 
• « W I L L I A M R T R E E T . 
28 R C E Q U A T R E S E P T E M B E H . 
6 P L A Z A D E C A T A L U R A . 6. 
75 A G U I A R E S Q U I N A O B R A R I A . 
A g o s t o 1 0 d e 1 9 2 2 . D I A R I O D E L A M A R I N A P r e c i o : 5 c e n t a v o s 
C A S O S ¥ C O S A S 
P O R E L H I L O D I R E C T O 
"Madrid a nueve de Agosto. 
E n la casa de Correo 
hay seis millones de cartas 
que aun no se repartieron, 
porque se encuentran en liuelga 
ha tres d í a s , los carteros". 
A q u í , sin huelga ni nada, 
estamos casi 'o mesmo. 
"Santander, Agosto nueve. 
D e s p u é s de un fuerte chubasco 
aparecen en b a h í a 
dos c a d á v e r e s , flotando". 
¡ C a r a c o l e s , caracoles! 
¿ S e r á n los de la "Mugardos"? 
que deben en estos d í a s , 
con motivo de las huelgas, 
estar, en ses ión continua". 
Y o quisiera ver a Harding 
haciendo igual en C u b i t a . 
"Washington nueve de Agosto, 
M r . Harding comunica 
a l Congreso y i.! Senado, 
"Los Angeles, d ía nueve. 
Nuevamente se preparan 
Wil lard y el famoso Dempsey 
para darse de trompadas". 
S i esta vez l i gana Wil lard 
tendremos razón sobrada 
para decir, desde luego, 
que todo ha sido una p a l a ; 
pero, si por el contrario, 
es Dempsey el que la gana, 
podremos decir e n t o n c e s . . . 
igualmente, |que caramba! 
Sergio A C E B A L . 
establecidos por ü i e b a tínudad recu 
rrente contra resoluciones del refe-
rido Alca lde , de 11 y 14 de marzo 
de 1922, que dispuso el ingreso de 
$194,701.20 m. o. po rconc^pto de re-
c a u d a c i ó n del agua, con apercibi-
miento de japremio. 
C ü T T T . A O T R A R E S O L U C I O N 
P R E S I D E N C I A L 
T a m b i é n se ha presentado ante 
la Sa la de lo C i v i l , recurso conten-
cioso, por E d u a r d o Garc ía F a u n d e , 
contra decreto del s e ñ o r Presidente 
de la R e p ú b l i c a , n ú m e r o 393 de pri-
mero de marzo de 1922, publicado 
en la Gaceta O f i c i a l - d e l « í a 23 de 
marzo de dicho año#^por el que se 
a n u l ó en to^as sus j i | r t e s las oposi-
ciones a Icargo de jt'roi'osor auxi -
l iar , J . del Laborator io de la E s c u e -
la de F a r m a c i a de la Univers idad 
de la H a b a n a y dispuso la constitu-
c i ó n del nuevo T r i b u n a l para la ce-
l e b r a c i ó n de nuevas opobicionea. 
T R I B U N A L E S 
E N L A A U D I E N C I A 
D E N U N C I A A L F I S C A L C O N T R A 
E L D I R E C T O R D E L A R E N T A 
E l s e ñ o r J o s é Polanco P a n t a l e ó n , 
candidato a Conceja l por e! partido 
conservador, ha dirigido un escrito 
a l F i s c a l de esta Audienc ia denun-
ciando que, a su juic io , el director 
de l a R e n t a de la L o t e r í a Nacional , 
s e ñ o r Diego S. F r a n c h i , ha cometi-
do el delito de i n f r a c c i ó n del Códi - j 
go E l e c t o r a l , en s u art iculo 329,1 
toda vez que no obstante encontrar-! 
nos actualmente en p e r í o d o electoral! 
se h a permitido decretar su cesan-! 
t í a en el cargo que d e s e m p e ñ a b a de; 
Oficial «clase quinta, de plant i l la , en1 
el referido Departamento. 
A U M E N T O E N P E S O Y D I C E Q U E N O P U E D E 
D E S E A R J J E J O R S A L U D 
U n j o v e n c i u d a d a n o de l a H a b a n a , | y ̂ ot̂ o. que me p a r e c í a ^ ^ 
j * T I t í J - 1 ca iba a r e c n b - i r la salud. Bu sueno 
« i c e que l a n l a c hlZO d e s a p a - era tan interrumpido e intranquilo 
r e c e r p o r c o m p l e t o l a r e b e l d e que nunca 
ipido 
p o d í a disfrutar de re-
N U E V O P R E S I D E N T E D E L A S A L A 
T E R C E R A 
H a sido recibida con s ingular agra-
do, en nuestros c í r c u l o judic ia les , la 
notic ia de haber sido designado por 
el s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a 
para d e s e m p e ñ a r en propiedad l a 
Pres idenc ia de la Sa la T e r c e r a de 
lo C r i m i n a l de esta Audiencia , va-
cante por pase al T r i b u n a l Supremo 
del doctor J o s é Clemente Vivanco 
que la s e r v í a , al competente y anti-
guo miembro de l a carrera jud ic ia l 
Marcelo de C a t u r l a , quien 
w l o y a Vicente Penichet , de robo 
Condenando a R i c a r d o M u ñ o z a 
19 a ñ o s , un mes, once d í a s de re 
c l u s i ó n temporal , por homicidio. 
Condenando a J o s é H e r m i d a . a 3' doctor 
a ñ o s , seis meses, 21 d í a s de presidio! ha venido d e s e m p e ñ a n d o desde h a -
correccional, por hurto. | ce muchos añog un cargo d é Magis 
Absolviendo a I saac G r i j a l b a , de 
hurto. 
S E N T E N C I A S D E L O C R I M I N A L 
Se han dictado las siguientes sen-{ 
ten c í a s : i 
Absolviendo a Miguel H e r r e r a A r - | 
S U K U S H 
P r o d i g i o s o p a r a c i e r t a 
E n f e r m e d a d S e c r e t a 
I n f a l i b l e c o n 
u n solo f r a « c « 
"Sukush" es distinto a todo 
lo conocido hasta ahora. 
Cuando nada haya dado resul-
tado, pruébese este maravilloso 
medicamento, en la absoluta 
seguridad de recibir una grata 
sorpresa. E l mal, por rebelde 
que sea, comenzará a desapare-
cer como por encanto, acaban-
do po/ efectuarse en pocos día? 
una curación radical. 
"Sukush" es aderaás.compie-
(amente inofensivo; al extremo 
de que podría aplicarse hasta en 
parte tan delicada como son los 
ojosf sin causar en ellos el me-
nor daño . 
"Sukush'* no ensucia, pues 
es incoloro y tan cristalino co-
mo el agua más pura. 
D E VENTA 
• a el Depóiito Principal, 
Animas 19, esq. a Industria' 
Y ea SARRA y JOHNSON 
C O N T R A R E S O L U C I O N D E L J E F E 
D E L E S T A D O 
Ante l a S a l a de lo C i v i l y de lo 
Contencioso-administratlvo de la A u -
diencia , se ha presentado, por Ale jo 
Gardoqui L á ñ a l e , recurso contencio-
so contra R e s o l u c i ó n del s e ñ o r Pre-
sidente de la R e p ú b l i c a de 26 de 
mayo del corriente a ñ o , que d e c l a r ó 
s in lugar la a lzada intarpuesta por 
el recurrente contra R « i o l u c i ó n del 
Secretario de H a c i e n d a de 17 de 
agosto de 1921, que d e c l a r ó decur-
e a d » el t é r m i n o para establecer la 
a lzada interpuesta por el recurrente 
contra l a R e s o l u c i ó n del C a p i t á n del 
Puerto de la H a b a n a , declarando res-
ponsable a l mencionado recurrente 
de las a v e r í a s sufr idas por la barca 
"Nomega" y el vapor " E d u a r d o Sa-
las". 
R E C U R S O D E L B A N C O E S P A Ñ O L 
D E L A I S L A D E C U B A 
Se h a .presentado ante la Sala 
de lo C i v i l y de lo contencioso-admi-
nistrat lvo de la Audienc ia , recurso, 
por el Banco E s p a ñ o l de 'a I s l a de 
C u b a , contra r e s o l u c i ó n dei Alca^lds 
Munic ipa l de la H a b a n a , que decla-
ró s in lugar log recursos d( reforma 
trado adscripto a la Sa la Segunda 
de lo C r i m i n a l de esta Audiencia . 
E l s e ñ o r C a t u r l a ha d e s e m p e ñ a d o , 
a d e m á s , los cargos de Juez de T r i -
n idad y Remedios , la Pres idenc ia de 
l a Audienc ia de Santa C l a r a y otros. 
Ayer , ante el T r i b u n a l en pleno 
de esta Audienc ia , j u r ó y t o m ó po-
s e s i ó n el nuevo funcionario. 
N O T I F I C A C I O N E S 
R e l a c i ó n de las personas que tie-
nen notificaciones en el d ía de hoy, 
en la Audiencia , S e c r e t a r í a de lo C i -
v i l y de lo Contencio-administrativo. 
L e t r a d o s : 
Oscar E d r e i r a , E m i l i o N ú ñ e z Por-
tuondo. A . L . Bofl l l , J o s é R_. V i l l a -
verde, Claudio J . P a d r ó n , - R a f a e l 
A n d r e u , E v e l i o Tabio , Gustavo A , 
M e j í a s , Miguel Saaverio, J o s é E -
G o r r í n . E m i l i o Vi l laverde , F r a n c i s c o 
F . L e d ó n , A . Ovies, Margar i ta L ó -
pez, J o s é R . Cano, R . A r a n a , R . R o -
delgo, Car los A . Zenea. 
Procuradores : 
S p í n o l a , R e n d ó n , A . de la L u z , 
Granados , Sterl ing, M e n é n d e z , L l a -
ma, Montalvo, Alvarez R a m í r e z , Re -
guera, Laredo , Radi l lo , Hurtado , 
R i n c ó n , Pere lra , J . A . R o d r í g u e z , 
e n f í » n n A J a J - i ^ i poso en la noche, y a la m a ñ a n a si-
e n r e r m e d a d de l e s t o m a g o d e : guiente tenla t o d a v í a la s e n s a c i ó n 
que S u f r í a . S u a p e t i t o OS t a n : de cansancio, agotamiento y falta 
b u e n o a h o r a que p u e d e c o m e r i de. .aI¡ient0 , . , . hahlar d . 
d . i • • Pero s u c e d i ó que oí haoiar 
e t0<">. | T a n l a c y cre í que era conveniente 
probarlo y esto ha sido una de la¿ 
mejores cosas que he hecho j a m á c . 
H e aumentado tres kilos en peso y 
L a ciencia ha descubierto que ¡ 
muchas de las enfermedades que 
afligen a la humanidad son debidas 
a las alteraciones del e s t ó m a g o y 
los intestinos. SI usted sufre de en -
fermedades del e s t ó m a g o y los n u -
merosos s í n t o m a * desagradables 
que de el la resul tan, le impres io -
n a r a n bastante los test imonios de 
sus ciudadanos que han usado T a n -
las, la celebrada medic ina que aho-
r a se discute tanto y se d i s t r ibuye 
en toda Cuba. 
U n testimonio t í p i c o e i n t e r e s a n -
te, y que comprueba lo exper imen-
tado por miles y miles de personas 
que han sufrido de manera s e m e j a n -
te es el del s e ñ o r E d u a r d o R o m á n , 
con domicilio en la cal le de S u á r e s 
123, en la Habana . E l s e ñ o r R o -
m á n es un jove- e lectric ista qwe tie-
ne un taller en la c iudad. R e f i r i ó 
su caso y el beneficio que obtuvo 
de tomar Tan lac en las s iguientes 
palabras, hace unos d í a s que se pre -
s e n t ó a la F a r m a c i a I n t e r n a c i o n a l : 
"Hace unos siete meses c o m e n c é 
a sufr ir del e s t ó m a g o y de la d iges-
t ión, y desde entonces hasta que 
c o m e n c é a tomar T a n l a c , empeoro 
cada vez m á s , hasta el grado de te-
tengo un apetito tan devorador, que 
me parece que no tomo suficiente 
al imento. A d e m á s no hay alimento 
que me haga d a ñ o y ya no padezco 
de los gases y dolores que antes su-
fr ía . Y a no me molesta m á s el es-
t r e ñ i m i e n t o , mis .nervios se han ca l -
mado y son tan f irmes como una 
roca , disfruto de todo el s u e ñ o tran-
quilo que necesito en la n o e ñ e y me 
despierto en la m a ñ a n a rebosante 
de e n e r g í a . 
" T a n l a c me ha puesto en condi-
ciones tan excelentes que no pue-
do pedir sentirme mejor de lo que 
ahora me siento, y no vacilo en lo 
m á s m í n i m o en ofrecerla mi reco-
m e n d a c i ó n elogiosa. T a n l a c es sen-
c i l lamente la mejor medicina que 
existe." 
Cientos de testimonios semejan-
tes se reciben ahora a diarlo en las 
oficinas de T a n l a c , y es satisfacto-
r i o ver que tantas personas e s t á n 
usando la medicina, con resultados 
tan e s p l é n d i d o s . L a fama de T a n -
lac se ha extendido por W)da Cuba. 
Miles de personas de todas partes 
reciben el beneficio. No cabe duda 
P O R L O S J U Z G A D O S D E I N S T R U C C I O N 
D e c l a r ó el 
se vendiendo 
herido que h .. 
.wxJ  p e r i ó d i c o s en c ^ 
entre 15 y 17, un mestizo a,,» ^ 
d í a t a m b i é n p e r i ó d i c o s se le Vei1-
y le dijo "que a l l í n o ' v e n d í a 
m á s que é l " , al tratar de renl•na<li, 
Arsen io , el mestizo le dió co * 
p iedra en la cara , d e s p u é . i^f11* 
un disparo con un rev61v¿» J 
m á m e n t e le p i n c h ó en el^«6!i-*I,t 
dice derecho con una 
dose a la fuga, d e s p u é s de heriríJJ*' 
Q U E R E L L A P O R E S T A P * 
C é s a r V í c t o r Maza, vecfno d» ». 
t é v e z 28, p r e s e n t ó en e» j»» 
de I n s t r u c c i ó n de la Secc ión C u * 
ner un aspecto m a l í s i m o . P e r d í to- i ^« „„ rio P1 anomrt „ . ._ * 0'"1"- r ° I u l LO de que n inguna medicina de paten-
me atemorizaba la idea de comer , 
sabiendo que h a b r í a de s u f r i r des-
p u é s . E l alimento se me a g r i a h a en 
el e s t ó m a g o casi en el acto, se m e 
formaban gases y t e n í a dolores que 
casi me doblaban y me h a c í a n s u -
fr ir durante horas in terminables se-
g ú n me. parec ía . 
" S u f r í mucho de e n t r e ñ l m i e n u 
c r ó n i c o y estaba tan d é b i l , nerv ioso g u e r í a s y far 
iportanclt 
inmediata y extensa popularidad. 
T a n l a c es, a no dudarlo, la medici-
na que tiene una a c e p t a c i ó n mas 
ampl ia en el mundo actualmente y 
quienes la usan una vez la compran 
con seguridad una y otra vez, y lue-
go ref ieren a sus amigos los e s p l é n -
didos resultados que han derivado 
de su uso. 
T a n l a c se vende en todas las dro-
L A I N M A C U L A D A 
Ooletfo dirigido por las " H i j a s de l a Oar ldad" 
A n c h a del Norte ( S a n L á z a r o ) 259 
E s el plantel de e d u c a c i ó n femenina que por espacio de medio 
elglo ha sido preferidb por las í a m i l i a s de la H a b a n a y del inte-
rior. 
A d e m á s de los seis grados de e n s e ñ a n z a elemental se dan clases 
de bachil lerato, de comercio, m e c a n o g r a f í a , t a q u i g r a f í a , solfeo, piar 
no j mandol ina . 
E s t á dotado tamb/4n de una E s c u e l a - J a r d í n para n i ñ o s de am-
bos sexos. 
P í d a s e el prospecto. 
30d-4 Myo. 
Y a n i z , Seijas , F e r r a r , C á r d e n a s . I l l a , 
Rouco, Castro , C a l a h o r r a , R u b i d o , 
Roca , C o r r e n , M a z ó n . < 
Mandatarios y partos: 
Oswalod Cardona , S a l v a d o r R o -
d r í g u e z , J o a q u í n G . Saenz, M. G a l i n e -
na, L u i s M á r q u e z , R i c a r d o D á v i l a , 
J . S. V i l l a l b a , J o s é Pieto. A n t o n i o 
G . L ó p e z , Manuel V i l l a l ó n , R a m ó n 
I l l a , F r a n c i s c o G . Q u i r ó s , A . O r m a -
za, E . L . Canteras , L u i s D í a z , J o s é 
Antol iano F e r r e r , Augusto G . O l i v a , 
A . Royo, Octavio Betancourt , E . L ó -
pez, F . Garc ía A lvarez . 
N o p a g a l o s a n u n c i o s 
R O B O D E A C U M l L A D O R E 9 
E l s e ñ o r Oscar B . S u á r e z y Quin-
tana , sub -gerente de la casa F r a n c k 
R o b í n , d e n u n c i ó a la p o l i c í a que del 
d e p ó s i t o que la re fer ida casa comer-
c ie l t i eae -en L u z u r i a g a y San Nico-
lás , han sido ^ « b a d o s cuatro acu-
muladores p a r a j j A u t o m ó v i l e s , valo-
rados en 120 pesos. 
I g n o r a el denunciante q u i é n pue-
da ser autor de esta s u s t r a c c i ó n . 
Acaso tenga r e l a c i ó n con esta de-
n u n c i a ei s iguiente hecho: 
A pa p o l i c í a p a r t i c i p ó el Sereno 
J o s é M a r í a Priego, de E s p e r a n z a 
101. que s o r p r e n d i ó a un individuo 
de la r a z a de color que l levaba un 
a c u m u l a d o r en \a mano, y a l estarle una quere l la por estafa contrU&rt' 
preguntando de d ó n d e lo t r a í a , se ¡ r a f í n B o l í v a r R í o s , vecino de**!8*" 
d i ó a l a fuga, desapareciendo por l a ta C a t a l i n a 8, en el Cerro *' 
ca l le de Alambique y P u e r t a C e r r a - j E l querel lante expone nu. 
da. sentencia del Juzgado MuticiiMii 
E s t e ratero d e j ó en l<a huida el , Vedado, B o l í v a r t e n í a que dev i 
a c u m u l a d o r . i le varios muebles de su pronied 
¡ c u y o a lqui ler no h a b í a pagadoVV*' 
S E C A Y O E N E L " O R I Z A B A " a pesar de haberle requerido rV 
M a n u e l Antonio R a m o s y G a r c í a . , das veces no los devuelve ^ 
que carece de domicil io, v i s i t ó ayer 
el vapor " O r i z a b a " con el p r o p ó s i t o 
de a l m o r z a r a l l í , en v is ta de que es-
t á a travesando una p é s i m a s i t u a c i ó n . ¡ F r a n c i s c o Carguero Gómez 
y esperabaL verse atendido. Pero ape-j dedor ia f á b r i c a de tabacos 
dito" y vecino de Tulipán i? 
d e n u n c i ó a la P o l i c í a que del (k 
p ó s i t o de tabacos sito en Cepero 
y violentando la puerta del carm • 
T A B A C O S R O B A D O S 
ñ a s puso R a m o s el pie en l a cubier- C r é d i t o ' 
ta , r e s b a l ó , c a u s á n d o s e en la cairta 
l a f r a c t u r a de l<a p ierna izquierda. 
A L T R A S L A D A R E L A U X I L I A R 
E n e! Centro de Socorros de R e -
gla as ist ieron de lesiones graves en 
dis t intas partes del cuerpo, a J o s é , 
J á u r R g u i y B o r g o r i a , vecino de BP-
ñ i t o Anifo 14. Se l e s i o n ó este ciuda-
dano ai caerle enc ima un " a u x i l i a r " 
quo t m s a l a d a b a de un lugar a otro 
en su domici l io . 
F A L T A E L D E P E N D I E N T E 
L o s propietarios del establecimien-
to " L a Nacional" , sito en M á x i m o 
G ó m e z 481. h a n part ic ipado a la po-
l i c í a que desde el domingo ú l t i m o 
fa!ta de la casa el dependiente A n -
tonio M a r t í n e z , y P é r e z , na tura l de 
E s p a ñ a , de 19 a ñ o s de edad, igno-
rando su actual paradero. 
A C U S A N A " P A N T E R A " 
L a P o l i c í a de Reg la p r a c t i c ó ayer 
han s u s t r a í d o 2,200 brevas y 2501 
londres de " E l C r é d i t o " que ¿JJ 
c í a en 300 pesos. 
P R O C E S A D O 
F u é procesado por lesiones, coi 
300 pesos de f ianza, José Nazábal 
Paterson . 
C H A U F F E U R L E S I O N A D O 
E n el Hospital Mercedes fué asb. 
tido L u i s ' V a l d é s I b á ñ e z . vecino ds 
Neptuno 255, de la fractura del an 
tebrazo derecho, sufr ida al darl« 
cranque a un c a m i ó n en la fábrici 
de cervezas " L a Polar", 
P R I N C I P I O D E INCENDIO 
E n la accesoria de Consejero Aran, 
go letra F , se d e c l a r ó un principio 
de incendio, q u e m á n d o s e lac basuni 
dist intas di l igencias para saber q u i é n de) s ó t a n o ^ la acCeSoria. Zoila C» 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
G A S O L I N A S B E L O T 
( N O T I E N E N S U S T I T U T O — N O A C E P T A N S U S T I T U T O ) 
IVZ B R I L L A N T E , L U Z C U B A N A Y P E T R O L E O R E F I N A D O , E S T U -
F I N A , F U E L Y G A S O I L S 
( P r o d u c t o s p a r a a l u m b r a r , c a l e n t a r , c o c i n a r 7 f u e r z a m o t r i z ) 
. H U G O j T H E S UNE" 
P o e r t o s A L E M A N E S , H A B A N A , M E J I C A N O S y e l G O L F O 
V a p o r " E L S I E H U G O S T I N N E S " l l e g a r á a l a H a b a n a sobre 
e l 2 0 de A g o s t o , d e H a m b u r g o . 
V a p o r " E R N E S T H U G O S T I N N E S " s a l d r á de H a m b u r g o p a ™ 
l a H a b a n a s o b r e e l 2 5 d e A g o s t o . 
P a r a f letes y p a s a j e s d i r í j a n s e a 
L Y K E S B r o s . , I n c . T e l é f o n o M - 6 9 5 5 . L o n j a , 4 0 4 - 4 0 8 . 
índ 15 Jn c 4721 alt 
S E M I L L A S 
D E H O R T A L I Z A 
Y A H E M O S R E C I B I D O Y T E N E M O S A L A 
V E N T A E L S U R T I D O C O M P L E T O I N C L U S O E L 
C E B O L U N O D E C A N A R I A S 
Y P I M I E N T O D E M A H O N 
S e e n v í a c a t á l o g o f r a t u . 
Alber to R . L a n g w í t h y Co. 
O b i s p o , N o . 6 6 . T e l é f o n o A . 3 2 4 0 
TODOS estos P R O D U C T O S •©« M A N U F A C T U R A D O S y V E N D I D O S eb 
C U B A por C U B A N O S ; son U N I F O R M E S y L I M P I O S , prácticamente S I N O L O R 
y de L A M E J O R C A L I D A D — N O S O N C O R R O S I V O S . 
E L USO de las G A S O L I N A S B E L O T asegura S E G U R I D A D y C O N F I A N Z A 
r E L M A X I M U M M I L L E A G E A L M E N'OR COSTO a M O T O R I S T A S y a 
A V I A D O R E S y a L A N C H A S — N O P E R J U D I C A N E L MOTOIt. 
E L USO en el hogar de la L U Z B R I L L A N T E , LUZ CUBANA S P E T R O -
L E O R E F I N A D O aserura H E R M O S A L U Z y el de la E S T U F I N A el COMBUS-
T I B L E MAS ECONOMICO para C O C I N A R y para C A L E N T A R , teniendo a la 
•enta aparatos para quemar propiamente estos productos en Compostela B3. 
Habana. Teléfono A - 8 4 « 8 ' y también en las ferreter ías . 
E L USO de estos F U E L y GAS Olla p reprados c ient í f icamente aseguran el 
T R A B A J O C O N T I N U O y E C O N O M I C O d» M A Q U I N A S D E C O M B U S T I O N 
I N T E R N A . 
L O S M E J O R E S G A R A G E S R E C O M I E N D A N T V E N D E N L A S O A S O L I -
ÑAS B E L O T . > 
L A S M E J O R E S B O D E G A S R E C O M I E N D A N Y - VENDEN L U Z B R I * 
L L A N T E , L U Z C U B A N A . P E T R O L E O R E F I N A D O T E S T U F I N A . 
L a s entregas locales de todos estíos p reductos se hacen rápidamente jíor medio 
ie camiones a los tanques Instalados ñor leu consumidores as í como tam-
Ílén en tambores, barriles y cajas. L e s embarques se hacen también pronta-mente a los lugares distantes por ferrocarr i l o por vapor. 
fuera el autor de l a s u s t r a c c i ó n de 
tres rol los de correa nara trasmisio-
nes, de l a r e f i n e r í a L a Nacional , PS-
tablecida en la c « l l e de E m b i l , de 
D e n u n c i ó el doctor Mario Soto; esa local idad, obteniendb la certeza 
ces ionario de los c r é d i t o s del s e ñ o r ' q u e sea el autor J u l i á n F e t n á n d e z , 
E m i l i o V i l l averde . director de " C u - j ( a ) P a n t e r a . 
ba I l u s t r a d a " , a c u s ó a la sociedad! D e c l a r ó el sereno de L a Nac iona l . 
G a r c í a y Vega , de Mercado de T a - j Antonio A r i z y L ó p e z , que v i ó sacar 
c ó n 38, deudora de $371.50 a la c i - i0g rol los a cuatro individuos, no 
t a d a revis ta , en concepto de anun- j sospechando se los l l evaran r e b á n -
elos, de haber vendido el e s t a b l e c í - i dolos. 
miento y jurado no tener deudas. E I dependiente de la f e r r e t e r í a F l 
L l a v í n , de M a r t í 184, Manue l L ó p e z 
y Acebedo, dice que los rol los los de-
jó en ese establecimiento P a n t e r a , 
íprnorando su procedencia y con q u é 
objeto. 
P a n t e r a no h a sido detenido, pues 
parece que sabedor de estas di l igen-
cias , d e s a p a r e c i ó de Reg la . 
^ P R O C E S A D O 
E l J u e z de I n s t r u c c i ó n de la Rec 
c i ó n Segunda o r o c e s ó <jyer a J o s é 
F e r n á n d e z y V á z q u e z , en causa por 
estafa, p o n i é n d o l e , trescientos pesos 
de f ianza. 
E"V E L M E R C A D O F N T C O 
F e r n a n d o Canales y G o n z á l e z , ve-
cino de L a b r a 132. d e n u n c i ó a la po-
l i c í a que de la cas i l la n ú m e r o cua-
tro del Mercado Unico le robaron 
ayer ochenta nesos que guardaba en 
la c a j a contadora. j 
H I J O D E S A P A R E C I D O 
T r o a d o Cuevas y R o d u í g u e z . con 
res idencia en Avenida de la R e p á - 1 
b l l ca 223. d i ó cuenta a la p o l i c í a ! 
que su hijo Rolando , de 14 afios de 
edad, h a desaparecido de su domici-
l io , temiendo le haya ocurrido algu-
na desgracia . 
brera Creus , d u e ñ a de la casa, «ti 
m ó el hecho casual . 
A c u d i ó el mater ia l de incendlot 
U S f U N B U E N P I A N O 
Zeltter, W i n k e l m a n n , Brans-
wick , A lemania . 
E l mejor piano y antopls-
no del mundo a precios nun-
ca vistos. 
Muebles y art ícu log de ar-
te para todos los gustot y • 
bajos precios. 
J O Y E R I A D E A R T O 
L o m á s exquisito. 
L A C A S A f A R I N 
Angeles 10. 
C6071 
T e l . A-1810. 
alt. 6d-Í. 
T H E W E S T I N D I A O I L R E F I N I N G C O M P A N Y O F C U B A 
( I N C O R P O R A D A E M C O B A ) 
' K e . 8. 
TeMfcmo» Hos. 7997, 7298 y 7399. 
C 7»S6 
V E N D E D O R D E P E R I O D I C O S 
A G R E D I D O 
2m l a C a s a de Socorros del Veda-
do, f u é asistido el menor Arsenio 
Delgado F e r n á n d e z , vendedor de pe-
r i ó d i c o s y r e c i ñ o de S a l u d 213, que 
presentaba una c o n t u s i ó n de segun-
do grado con hematoma en la meji-
l l a derecha y u n a her ida incisa en 
el dedo í n d i c e de la mano derecha, 
ambas leves con necesidad de asis-
tencia m é d i c a . 
KJLBAZTA 
N O S E A D E L G A D O 
A u m e n t e d e 3 a 8 K i l o s 
I t o m a n d o 
P a s t i l l a s C A R N O L 
D E V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U B t Í A S 
D r . J e s ú s M a r i a n o P e n i c h e t 
E s p e c i a l i s t a e n l a s e n f e r m e d a d e s d e 
l o s o j o s , o í d o s » n a r i z y g a r g a n t a . 
H o r a s d e c o n s u l t a : 
d e 1 1 á 1 2 , a . m . y d e 2 á 5 , p . m . 
C A M P A N A R I O 5 7 , a l t o s . E s q . s C O N C O R D I A 
•351' '•• T E L E F O N O S A - 7 7 5 6 . — F - 1 0 1 2 
N u e v o R e m e d i o P a r a 
C u r a r l a s E n f e r m e -
d a d e s d e l a P i e l 
Desdcque la antigua teoría decorar 
la Ezema a través de la sangre fué 
desechada debido a rus nulos resulta-
dos, los médicos buscaron una fórmula 
segura que les llevase con éxito a com-
batir las enfermedades de la piel. Laa 
pomadas jamás dieron resultado 
alguno debido a que cierran los poro» 
permitiendo la mayor acumulación 
de los gérmenes. 
Esta cualidad de penetración tan 
buscada, parcialmente explica el gran 
éxito alcanzado por la Prescripción 
D. D. D. 
Ella está reconocida como el remedio 
más efleáx, debido a que lavando 1» 
parte afectada se experimenta Inme-
diata y agradable mejoría, dejando 1» 
piel tan suave como la de un nifio. 
Desaloja y mata los gérmenes al 
mismo tiempo que cicatriza la piel. 
Este gran antiséptico es el que mejor 
se presta para la cura de esta clase d« 
enfermedades en cualquiera torma qua 
ellas se presenten, asi sean: Ulceras, 
Granos, Picazón, Ronchas, Costras, 
etc., etc. 
Una sola botella adquirida boy mis-
mo le probará que la única manara de 
curar sus males es usar la Prescripción 
D . D . D . 
D R O G U E R I A 
S A R R 4 
81 Edif ic ios . L a Mayor. 
Surte a todas las farma-
cias. Abierta los días la-
borables hasta las 7 de la 
noche y los festivos hast* 
las diez y media la ma-
fiapa. ^ « 
D e s p a c h a T O D A L k NO-
C H E L O S M A R T E S 7 to-
do el día el domingo 13 de 
Agosto de 1922. 
F A R M A C I A S Q U E E S T A R A N 
A B I E R T A S H O Y J ü E V E S 
Santa Cata l ina y Cortina. 
C o n c e p c i ó n y Porvenir . 
J e s ú s del Monte n ú m e r o 
L u y a n ó n ú m e r o 130. 
Concha n ú m e r o 4. 
J e s ú s del Monte n ú m e r o 
J e s ú s del Monte n ú m e r o 
F l o r e s y Zapotes. 
Cerro n ú m e r o 5 i 8 . /«-«¿«IÉV 




« 3 , entre 2 y 4 (Vedado.) 
B e l a s c o a í n y Neptuno. 
Sa lud n ú m e r o 173. 
S a n R a f a e l y Campanario. 
L e a l t a d y A n i m a s . 
Sitios n ú m e r o 92. • 
Monte 347. 
Monte n ú m e r o 181. 
I n f a n t a n ú m e r o 6. 
E g i d o n ú m e r o 8. 
Someruelos n ú m e r o 29, 
S a n N i c o l á s y Glor ia . 
Ga l iano y Vir tudes . 
A n i m a s e Indus tr ia . 
C o l ó n n ú m e r o 40. 
C u b a y Acosta. 
A m a r g u r a n ú m e r o 44. 
Concordia n ú m e r o zoo. 
San Rafae l y Hospita-. 
10 de Octubre n ú m e r o 
10 de Octubre n ú m e r o 1 intif 
San Salvador y ^71 
R o m a y 55 A . 
L a prensa Asociada es la ú n i c a 
ue posee el derecho de ut i l i zar . 
ara reproducirlas , las noticias ca-
J legráf icae que en este D I A R I O se 
publiquen, as í como la i n f o r m a c i ó n 
local que en el mismo se inserte. DIARIO DE LA MARINA 
S E G U N D A S E C C I O N 
P a r a cualquiter r e c l a m a c i ó n en el 
eervicio del p e r i ó d i c o en el Vedado, 
l l á m e s e al A-6201 
Agencia en el Cerro y J e s ú s del Monte 
T e l é f o n o 1-1994 
A T R A V E S D E L A V I D A 
S P I C I H A L 
i «eñoras y algunos caballeros in-
g e n t e s , d^ben. también , enterarse 
TI ^ l lama: "la pohtica ex-
0X" y meditar acerca de lo que 
' ^ e a otros pa í ses , porque de ello 
e puede sacar una e n s e ñ a n z a que 
liempre es 5aluddbic 
De s€guro que muchlsimas Personfs 
. ic'do el título grueso, pero sin 
más adelante, del luminoso infor-
L de nuestro distinguido c o m p a ñ e r o 
^ n Tiburcio C a s t a ñ e d a . Me refiero 
]o que decía del Egipto, que esta a 
«unto de perder su reciente indepen-
dencia. Como es un pa í s que se en-
cuentra algo lejos de nosotros y con 
e| que no tenemos más relaciones que 
^ que nos proporcionan Aida . R a -
damés y lo* otros estimables artistas 
¡nt^vienen en aquella tragedia, no 
creemos que vale la pena, siquiera, el 
enterarse si tienen o no independen-
cia. Hay pueblos que no se asimilan 
con los demás habitantes de la tie-
rra'y abí tienen ustedes que habien-
do hecho tratos con servios, turcos y 
chinos y japoneses, que es tán más "Je-
jos, no tenemos concomitancia con un 
tolo egipcio, porque los arriba citados 
jon de ocasión y no pueden tomarse 
más que como cosa de m ú s i c a . 
Pues ha de saberse que el Egipto, 
del que todos los cristianos tienen 
muchos informes, v i v i ó sobre cuatro 
siglos, de muy mala manera, y que en 
«os cuatrocientos años , (porque no 
jabemos c ó m o iría en los anteriores, 
ie administró, poco más o menos co-
mo en América y d ió lugar a que 
viniera el amigable componedor 
Durante cuarenta años que duró la 
protección de la vieja Inglaterra (lo 
de vieja es una frase hecha) se hi-
cieron muchas cosas buenas y hasta se 
pudo ir en tranvía a las P irámides . A l 
fin, "la pérfida j i b i ó n " (otra frase 
de catálogo) les dió su independencia 
a los egipcios y los d e j ó que se go-
bernaran a su antojo. Claro está que 
un pueblo que ha sido cé lebre por sus 
Faraones no iba a declararse en R e p ú -
blica, y nombró su rey, que se titula 
Fuad y que ahora, por su culpa, es tá 
en la "fuácata", como dice un ilus-
trado periodista. 
Y esta situación son los mismos 
egipcios, como he dicho, los que se la 
han buscado. F'gúrense ustedes, se-
M C O M E D I A F E M E M i m 
ñoras mías , que apenas se vieron libres 
•"del tirano" empezaron a hacer ho-1 
I rrores. So pretexto que era urgente \ 
¡hacer la operac ión de "las cataratas" 
hicieron aparecer como que habiendo 
sido necesario curar hasta la cuarta , 
se tuvieron que gastar sumas enor-
mes, no obstante de que h a b í a n queda-
do ciegas las infelices hijas del Nilo. 
D e s p u é s , entre Ministros y dignatarios, 
se repartieron las P i r á m i d e s ' "para 
componer las carreteras de la N a c i ó n " 
y las momias, que eran insttuciones 
famosas y respetables del pa í s , las ven-
oieron a como quiera, sin considera-
c ión a que p o d í a n ser miembros ilus-
tres de la familia de los propios ven-
dedores . . . ! 
| E r a una verdadera d e s v e r g ü e n z a 
jque no podían ver. impasibles, ni los 
propios ingleses! F u é en vano que el 
Mariscal Allemby, que es una especie 
de Mr. Crowder, que se h a b í a queda-
do en el Cairo, les hiciera juiciosas 
advertencias y hasta airadas protestas 
en nombre de la justicia y el derecho, 
cuando los "fellahs" que son allí los 
guajiros que cosechan el a l g o d ó n , fue-
ron a quejarse al ing lés , que sus pai-
sanos los estaban esquilmando. No le 
hicieren caso al buen Allemby, que 
es muy s impát ico de figura según apa-
rec ía en una pe l ícu la que lo represen-
taba al frente de sus tropas entran-
do en Jerusaiem. E l Mariscal no se hu-
biera efenddo por ello porque por 
algo se es inglés y se sabe gobernar a 
los d e m á s ; pero el F u a r d y el Primer 
Ministro Sarwat Bajá y el Consejo de 
Egipcios notables y patriotas, tuvieron 
la peregrina idea de adueñarse del c a -
nal de Suez y pretender que fuese una 
vaca de leche inagotable, aumentan-
do desconsideradamente el peaje que 
buques y pasajeros a b o n á n para pasar 
e! canal , 
Al llegar ahí , $e rebosó el vaso y 
el inglés se dijo que bueno era el cu-
lantro si era entro egipcios, pero no 
tanto si perjudicaba a su familia, de 
é l ; y ha planteado el problema de 
"to be or not to be" que es c lás i co y 
muy conocido en Inglaterra. 
He ahí . aprec¡al | les damas, la situa-
c ión del Egipto, que está a punto de 
perder güiro , calabaza y miel, como se 
dice en nuestro pa í s . 
y * * * 
L A V H D A 
No hay abono de ópera , ni func ión 
teatral de moda, ni baile, ni fiesta 
del "smart" ( ¿ c ó m o se dirá esto en 
:ng lé s? ) a donde no asista Lauri ta 
Junco, 
S in embargo. Laur i ta no ha tenido 
nunca novio oficial. Se ha divertido 
con los amigos; se ha re ído de los pre-
tendientes y no ha habido n ingún te-
norio de sa lón ni de cine que haya po-
dido contar entre sus conquistas la de 
la linda y coquetona Laur i ta . 
Pero hace dos d ía s que tiene no-
vio. A s í se lo dice a su ínt ima amiga 
C a n i c a que la oye atenta y asom-
brada. 
— ¿ H a b l a s en serio? ¿ J u a n i t o e« 
novio tuyo? 
- S í . 
—Aún no lo creo. Júram e lo , 
— T e lo juro, 
— ¿ Y eres tú la misma? ¿Eres tú 
'a que hace apenas una semana d e c í a 
que detestaba los noviazgos, que pen-
caba seguir libre e independiente? 
¿Eres tú la que se cansaba de llamar* 
mentecato ajuani to? 
— S o y la misma pero soy novia de 
Juanito 
— ¿ Q u é ? ¿ T e has convencido de 
que es un joven, formal, honrado, bue-
note. , . y de que está loco por t í ? 
— D e todo eso estaba convenc'da 
hace tiempo, 
—Entonces , ¿ q u é es lo que te ha 
movido a darle el s í ? 
— U n a causa poderos í s ima . V e r á s , 
Anteanoche, e s t á b a m o s en el cine 
" R o s a . Juanito. como siempre, bus-
c ó el modo de acercarse a mí. E n el 
'ntermedio de la s primera a la segun-
da tanda, cuando se hizo la luz, me 
miró fijamente y me dijo: 
— i Q u é ojos m á s sugestivos tiene 
usted! ¡ Y qué bien sabe usted vol-
tearlos! 
•—¿De veras?—le conte s t é . 
— T a n de veras, que merece usted 
el premio en este concurso de ojos 
que aquí se celebra. 
— ¿ A que no es usted capaz de con-
s e g u í r m e l o ? 
— S e lo juro, con una c o n d i c i ó n . 
— ¿ C u á l ? 
— Q u e me d é usted el anhelado «f. 
— ¿ Y se lo d i s t e ? — i n t e r r u m p i ó C a -
nica. 
— S e lo di. T ú no sabes lo que vale 
un premio en un c o n c u r s é de ojos. 
L e ó n 1 C H A S 0 . 
C A R T A S D E B U E N O S A I R E S 
L © I 
A S I Tr? c » v A TÍ n. y T ^ V F ^ A \ • " e o s que quieren e n g a ñ a r con esas 
U c b i r ^ i L / ^ o M ^ . S V ' alu<leza de ,a idea' tcnemos ahora i congruencias estéri les , propias del b 
y*>¿*vA*l' <.} slgTo de los simplistas, o sea de esos | Co de escuela, entre un cuento de b 
(A B E A T P w I Z ) 
T a l como si en la plena aridez del desierto, 
donde todo e s t á triste, donde todo e s t á verto. 
surg iera de improviso la gloria de un rosa l , 
as í del a lma m í a - s u r g i s t e en el e r i a l . . . . 
Y f u é ritmo, y aurora , v f u é gol y f u é bri«a, 
tu sonriea, m á s bella que la de Monna L i s a . . . 
Como un susurro vago de máglfcos vlollnes, 
•usplro de s irenas, salmo de querubines, 
o de e ó l i c a a arpas la tenue v i b r a c i ó n , 
¡as í son tus palabras para mi c o r a z ó n ! . . . 
O h . tus dulces p a l a b r a s ! . . . son como las ondlnai 
que acaric ian y besan y se van. peregrinas! . , . 
o como los efluvios de las rosas tempranas 
que prodigan esencias que se esfuman l i v i a n a s . , . 
Oh, tus dulces palabras! . . . quien felice pudiera 
del concento armonioso oir una s iqu iera 
que. subiendo sumisa del c o r a z ó n al labio, 
no fuera reproche, n i de dolor, ni agravio, 
- o j a como el enojo o d u r a como el rencor, 
una sola palabra t ierna como el a m o r . , . 
y que ser ía , en el cal is de tu boca de grana , 
para mi sed, el agua de la S a m a r i t a n a . . . % 
Oh, tus dulces pa labras ! . . . son como las ondinas 
que acaric ian y besan y se van, p e r e g r i n a s . . . 
E s p í r i t u de rosas! . . . errabundas estrel las 
que cruzan tit i lantes, m i r í f i c a s y bellas 
y dejan un reguero de luz por la e x t e n s i ó n . . . 
¡as í son tus palabras para mi c o r a z ó n ! . . . 
Que tus dulces palabras no me dejen sedieiito! 
no me niegues la honda ternura de tu acento! . . . 
d é j a m e que yo escuche tu caracol , s i r e n a ! . . . 
no impidas a mí a lma que siga siendo buena . . . 
pues del influjo m á g i c o de tu palabra en pos, 
s u s p é n d e s e mí e s p í r i t u . ¡Y m á s se acerca a D i o s ! , . , 
Ju l io 1922. M. F R A N C O V A R O N A . 
(Espec ia l para el D LA R I O D E L A M A R I N A ) 
As í como hemo* tenido un siglo de propia suerte y la de sus semejantes? 
oro. siglo del buen decir, del pensar ¿ S i m p l i s t a s ? Bufones de malos c i r -
alto, siglo de la donosura del lengua- COs qUe quieren e n g a ñ a r con esas in-
an-
bru-
espintus difusos que quieren aparecer ¡ j a s y un colmo. 
a n i ñ a d o s en la e x p r e s i ó n , aunque ínt i - l ^ 
r ' * j i \ ¡vjue en nuestra é p o c a quieran pa-
mamente una r n a senectud les estru- , ._ . i i • 
je el c o r a z ó n | sar ^or nmos semejantes hombres! 
, ¿ C ó m o puede+iaber simplistas en estos 
Donde m á s ha prendido esta m a n í a i tsempos en que ia sangre derramada 
de ser s i m p l e s — t e n í a que ser—es e n . e n Europa ahoga a la humanidad y 
los poetas, que se satisfacen aparecien-
do con ingenuidad exaltadas de in-
fantilismo. D í a s pasados d e c í a fino 
en un diario: 
"Pasa una niña 
pasa otra. 
Pasa una familia. 
As í es la v ida ." 
las plumas se han enardecido y tem-
plado al rojo v ivo? Estos seres desor-
bitados, ingenuos cuando escriben, son 
capaces de injuriar a esa misma poe-
sía no p o e s í a . . . . 
Es tán fermentando esta descompo-
sic ión intelectual y los simplones se 
dan a la tarea de llenar de deliquios 
amatorios el c o r a z ó n de las niñas in-
genuamente c i n e m a t o g r á f i c a s . 
c Anda descarriada la p o e s í a . Anda el 
basta con esto para darse cuenta , i i * i i 
d_ i _ i . K i desconso ado Apo o tocando y cantan-e como andamos en la poes ía . Apar- , . ^ .. f-n 
. i _ * .-i _ j do a ingenuas doncel as. bl'as no 
te de ser eso una tutileza, sandez es-1 , , o 
. i . i i abren la puerta, be contentan con que 
tuita. o locura, que en manera algu-1 , . 1 1 1 A I .. « 
1 "i j 1 1 ^ | el—el dulce Apolo—se distrace de 
na debe de estar produciendo en este i , , . , . , 
j 1 - j 1 bobo y de en su carcajada un grito yunque de acero que es la vida, nos 
de torpe decadencia. . . 
Hoy tiene el pobre dios que decir 
algo alto y hondo para que a r m o n -
ce en esta locura del mundo, j Pobre 
Apolo! 
Manuel G a r d a H e r n á n d e z . 
Junio. 1922, 
da la s e n s a c i ó n de que estos simplis 
tas son seres d é b i ' e s . criaturas defor-
mes, que piensan como niños y comen 
como hombres. ¿ C ó m o es posible que 
d e s p u é s de esa guerra que vivimos 
l icúen los cerebros de los hombres en 
extravagancias pueriles, cuando cada 
hombre debe pensar con hondura su 
Cuanto m á s l ibre sea el amblen-
te donde la m u j e r pueda evolucio-
n a r y desarrol lar sus cual idades , 
cuando el medio ambiente oprimien-
do y deformando su verdadero mo-
do de ser, no falsee su e v o l u c i ó n , 
l a m u j e r s e r á naturalmente lo que 
debe ser, y r e s u l t a r á m á s femenina 
aun que la mujer actu í i l . 
F e d e r a c i ó n Nacional de Asocia-
ciones Femeninas . 
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* , O r e Pol icarpo, t ú que eres instruido, ¿ c u á n d o h a l levado acen-
^ 1» Palabra ea lor? 
'¿CaJor? ¡ N n n c a : . . 
^ , ~~~¡Que Semines tan g u a s ó n , pues no me d e c í a ayer que el calor 
^ e l t o a acentuar! 
( C a r i c a t u r a de C a r l o s ) . 
THf CTTBWTO 
L A 
t o s ^ L cl*arí"as saltaban en los se-
¿ ¿ L T J l t a n d o eu c a n c i ó n , amable 
Sa 08 corazones provenzales. 
d« ra a(io en l a puerta de su casa 
eoino P0' Vicente Sbl l iane miraba 
toaióT»0!01".^ por la c a " e t e r a el au-
™°Tíl del doctor. 
fio « . ^ l é d l c o en casa de un a ldea . 
<m pr6 muy mala 8eñal- Ha-V 
Para H .J153117 enfermo en el campo 
«o- a e o í d l r s e a l l amar a un médi -
Parer. ffiene8ter eentir algo que nos 
í e 2" v í2Ue intere3a a l gran resorte 
llane m . a - | U n a m a ñ a n a . Vicente C h i -
fina íniTi Incl inarse para c inchar a 
1 ' 6511110 ua dolor repentino 
raao que le atravesaba los r l ñ o -
cenado en t ierra, andando como 
los animales, pudo llegar a rastras 
hasta su casa, que era l a casa eu 
que h a b í a nacido y que le v i ó siem-
pre joven y fuerte. L e a c o s U r o n y 
vino el m é d i c o . E r a un buen m é d i c o , 
e n é r g i c o y competeute, que no t a r d ó 
en poner bueno a Vicente. No le ocul-
tó la verdad. L a m e j o r í a actual no 
era m á s que una especie de remiendo 
provisional; si Vicente q u e r í a curar-
se no t e n í a m á s remedio que i r a 
unas aguas que estaban muy lejos. 
Chi l iane h a b í a hecho la cuenta de 
.gastos con el m é d i c o : Ir a aquellas 
1 aguas costaba un oillete de mi l fran-
cos, ¡Mil francos, cuando acababa 
I de m o r í r s e l e una vaca, cuando habla 
[tenido que retejar toda l a casa, 
cuando los f r íos de abr i l h a b í a n he-
lado casi todos los á r b o l e s frutales 
y cuando Nlnette, la ú l t i m a de las 
chicas , no se h a b í a casado t o d a v í a ! 
¡ Q u é cosas se le o c u r r í a n a l doctor! 
No. T e n í a que resignarse, dejar que 
l l egaran las cris is de la enfermedad 
y trabajar doble mientras l legaba. 
' Y r e s o l v i ó comenzar enseguida a 
rea l i zar su programa. 
— M a d r e — e x c l a m ó en provenza l— 
d é m e usted la chaqueta-
Y en cuanto le dieron la chaqueta, 
c o g i ó del cobertizo un a z a d ó n y una 
pa la y se f u é . Hoy se s e n t í a mejor, 
y q u e r í a cavar en el j a r d í n el empla-
zamiento de un alj ibe. 
E l fondo del j a r d í n daba al cam-
po, a los campos, protegidos contra 
el terrible viento del R ó d a n o por los 
muros negros de los clpreses y los 
muros amari l los de los c a ñ a v e r a l e s ; 
a esos campos, en ios que se a b a t í a n 
las ruinas r o m á n i c a s que los extran-
jeros v e n í a n a a d m i r a r desde el 
extremo de la t ierra . Vicente contem-
plaba con c a r i ñ o estas "ant igual las" 
como las l lamaban en el pa ís . E l l a s 
formaban parte del paisaje que él 
amaba tanto. D e s p u é s se puso a tra-
bajar . 
L a t i erra , ro j i za y seca, se mane-
j a b a f á c i l m e n t e . C a v ó cerca de un 
metro, y .cuando ¡ba a detenerse y 
comenzaba a sent ir u n a gran fatiga, 
e l a z a d ó n t r o p e z ó con una cosa dura . 
— ¡ C a l l a ! — d i j o Vicente. 
D e s p u é s , dejando a un lado el aza- j 
d ó n , c o g i ó la pala y c o m e n z ó a se-( 
parar la t ierra. E n s e g u i d a p e n s ó que i 
a l l í h a b í a alguna cosa escondida, y l 
que esta cosa p o d í a muy bien ser un I 
tesoro. ¡ U n tesoro! Su c o r a z ó n co 1 
m e n z ó a lat ir apresuradamente. Ti-1 
r ó t a m b i é n la pala y e m p e z ó a qui - ' 
tar la t ierra con las manos. 
— ¡ Q u e buena i d o a — p e n s a b a ^ — q u é 
buena idea he tenido de elegir este 
sit io para el a l j ibe! 
Mientras , bajo sus manos iba apa- j 
reciendo un objeto blanco. P a r e c í a 
de m á r m o l . A l principio no se d i ó l 
cuenta. Tuvo una gran d e s A u s i ó n . | 
D e s p u é s s i g u i ó a r a ñ a n d o la t i erra , 
para seguir descubriendo aquel obje- : 
to. y sus dedos tropearon con unos 
dedos f r í o s . Poco a poco fueron apa- • 
reciendo un brazo, u n codo, un hom- j 
b r o . . . Y por ú l t i m o , t o d a v í a m a n -
chadas por la a c c i ó n de la t i erra des- j 
compuesta, pero de l í n e a s puras y • 
bellas, una cabeza de mujer corona 
da de espinas. 
Bruscamente conmovido por la ale 
gr ía , se detuvo en s u trabajo- E3ta 
tuas mucho menos bonitas que aque 
Ha h a b í a visto en Valsen . S a b í a tam 
bién que los propietarios de las tle 
rras en que h a b í a n s ido encontradas | 
se h a b í a n hecho ricos. Chi l iane s o ñ ó ' 
en poder rea l izar el v iaje , en la sa-
lud recuperada, en todas las precu-
paciones echadas a un lado. ¡ D i n e -
ro! Aquel la estatua representaba 
mucho dinero. Y en los contornos de-
bía de haber otras- Su presencia in-
dicaba tal vez la existencia de un 
templo, de una cüudad. E l hecho co 
nocido p e r m i t í a hacerse muchas ilu-
siones. Vicente s a l i ó de su agujero 
muy pensativo. L o mejor era dar 
cuenta al alcalde oue s a b r í a c ó m o 
p o d í a n venderse aquellas cosas. 
— V o y — m u r m u r ó C h i l i a n e — pero 
voy enseguida. 
Por s ingular a s o c i a c i ó n de ideas 
E . P . D . 
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¿ E n q u é h a quedado todo aquel 
entusiasmo por levantar r á p i d a m e n -
te el s tadlum de nuestra universi-
dad ú n i c a , de l a universidad" nacio-
nal cubana? 
¿ D ó n d e fueron a dar a q u é l l o s no-
bles giros del pensamiento, aquellos 
impulsos generosos del c o r a z ó n , que 
v i levantarse c ierta vez en un almuer-
zo del R o t a r y Club , como doradas 
espirales que se elevaban a lo alto? 
Todo parece marchi tarse , o dor-
mirse , entre nosotros, d e s p u é s de los 
arranques Iniciales de entusiasmo. 
Somos muy ardorosos, muy vehemen-
tes, d e s p u é s . . . d e s p u é s la a p a t í a va 
cavando la fosa al olvido, que se 
acondiciona e l l í donde no debiera de 
haber fosa, donde debiera de levan-
tarse sereno y majestuoso el tempJo 
del é x i t o . Y si me mflestro pesimis-
ta, amargo, a l t ra tar de esto, es por 
que i o veo l a posibil idad, por a h o m , 
que aquellos nobles entusiasmos de 
un momento se conviertan en hermo-
sa real idad. 
Don Car los de la Torre , que para 
m í es un sabio, y que d e s p u é s de ser 
sabio es un santo, o que es ambes 
cosas a l a vez, me l l e n ó de optimis-
mo en a q u é l , su hermoso discurso 
pronunciado en el R o t a r y Club , don-
de nos hizo asomar las l á g r i m a s a los 
ojos, al emocionarnos con su verbo 
c á l i d o , su pa labra persuasiva, sus 
afirmaciones rotundas de l legar al 
fin de la jornada propuesta en tér-
minos r á p i d o s y seguros. 
" . . . l a c iudad univers i tar ia con 
todo su confort, donde se ha de 
construir un hermoso y seguro a l -
bergue para los j ó v e n e s de cada una 
dé las provincias, seis palacios con 
sus dormitorios, bibliotecas y salones 
de estudio, departamentos de b a ñ o y 
gimnasios, ropa bien blanca en las 
camas, a l imento bien sano en las 
mesas, disc ipl ina muy aorrecta y muy 
moral para admin i s trar y d ir ig ir to-
do é s t o , una ampl ia a u t o n o m í a en 
todos nuestros asuntos, para que la 
univers idad tenga fondos propios y 
no se vea obstruida en su desenvol-
vimiento por intereses bastardos, . . 
y luego el stadium, el hermoso y am-
plio campo de sports donde los mu-
chachos adquieran la v i ta l idad en los 
ejercicios , donde la robustez del 
cuerpo sea terreno abonado para 
asiento del mejor e s p í r i t u ; todo es-
to lo hemos de conseguir porque en 
el a lma de cada graduado late el re-
cuerdo, e s t á vivo el calor por su uni-
versidad nacional , por el templo en 
cuyo a l t a r éa luz perenne l a idea, el 
saber, la a l ta y d e m o c r á t i c a e n s e ñ a n -
ea que cuadra a un pueblo l ibre . . . " 
Todo esto, y mucho m á s , dijo don 
Car los de la T o r r e en un m í t i n - a l -
muerzo del Rotary Club, y lo dijo 
convencido de su é x i t o , sintiendo 
profundamente todo aquello que de-
c í a y esperando la ayuda de todos. 
Líos s e ñ o r e s rotarlos aplaudieron a l 
sabio rector de la univers idad nacio-
nal , lo aplaudieron rebosantes de jus-
to entusiasmo, p r o m e t i é n d o l e en sen-
dos discursos la c o o p e r a c i ó n y ayu-
da m á s eficaz a sus proyectos altruis-
tas. 
Se o r g a n i z ó , con tal m o ü v n , den-
tro del seno del R o t a r y Club , una 
c o m i s i ó n para entender de los asun-
tos de propaganda P r o - ñ t a d i u m , se 
hizo a l g ú n ruido alrededor de é s t o , 
has ta c u l m i n a r en el pr imer festival 
estudiant i l celebrado en el teatro 
Nacional , fest ival en el que los es-
tudiantes a lcanzaron un é x i t o loco 
con el estreno de su ó p e r a caribe, 
L O S J U V E N I L E S D A R A N U N ! B . B . E N L O S A R A B O S 
ese juguete c ó m i c o de extremos tan 
descabellados y tan repleto de gracia. 
Y vino d e s p u é s el field day sn Orien-
tal P a r k , t a m b i é n dirigido por la 
c o m i s i ó n r o t a r í a del s tadium, tenien-
do en ambos e s p e c t á c u l o s , e l del 
Nacional y el del h i p ó d r o m o , un fran-
co é x i t o e c o n ó m i c o . . . Donde e s t á lo 
recaudado en esas f iestas? 
No hay quien dude, yo soy el pr i -
mero en af irmarlo , de la honorabi-
l idad de las personas que tomaron 
p a r t i c i p a c i ó n por el R o t a r y Club en 
estos asuntos, son caballeros é e sol-
vencia moral y e c o n ó m i c a a toda 
prueba. Pero ¿por q u é no se han 
aclarado esos extremos? estas cosas 
no deben dejarse en la penumbra, y 
m á s cuando se dicen cooperadores 
de buena fé a una gran obra de ca-
r á c t e r nacional . 
D e s p u é s supe que los rotarios ha -
b í a n tenido el acuerdo de dirigirse 
a todos los graduados de la Uni-
i vers idad, a todos los que h u -
; bieran pasado por sus aulas, para 
I que cada uno contr ibuyera con una 
j cantidad m í n i m a de 50 pesos, ha -
' hiendo, s e g ú n ellos. ofrecimientos 
de graduados que l legaban a diez 
mil p e s o s . . . y m á s tarde s ó l o me 
\ e n t e r é de que se h a b í a enredado el 
i hi lo de este asunto, hasta convertir-
i se en un embrollo. » 
No era l ó g i c o que los rotarios fue-
r a n a hurgar en el campo universi-
tario para al legar recursos, é s t o de 
sobra estaba indicado que lo hicie-
r a n los elementos de la univers idad. 
E r a un v iaje para el cual don Car-
¡ los n i los c a t e d r á t i c o s necesitaban 
! de las a l forjas r o t a r í a s , era p r e c í s a -
i mente el surco donde ellos espera-
j han cult ivar , con derecho ú n i c o , los 
I mejores frutos. A los rotarios les es-
j taba trazado el camino de la recolec-
c i ó n entre el campo del comercio, de 
¡ las industrias , y de otras a c t i v í d a -
\ des donde son leaders, s e ñ o r e s predo-
minantes y absolutos, 
i ¿ T u no crees que esto ser ía "ga-
! nar indulgencia con rosario ajeno", 
i o "sa ludar con sombrero de o tro?" 
1 E l caso ea que todo se e n r e d ó , a 
, pesar del entusiasmo con que f u é 
! acogida la idea del rector. Recuerdo 
¡ que en mi v iaje o e x c u r s i ó n , a la 
I r e g i ó n de C u b a n a c á n , f u é un regue-
ro de p ó l v o r a lo que inf lamaba a su 
paso el b u e n í s i m o de don Carlos . E ñ 
¡ Santa C l a r a , en Cienfuegos. en to-
i das partes, e n c o n t r é a los mejores 
' elementos del p a í s dispuestos a se-
j cundarlo en su grande y p a t r i ó t i c a 
i empresa. Pero , y a te . digo, esto pa-
, rece haberse convertido en humo, en 
algo as i como en " E l Parto de los 
Montes", una f á b u l a que tu conoces, 
donde las m o n t a ñ a s trepidaron, pro-
| d u c í e n d o ruidos escalofriantes, para 
; l anzar ante la luz del FOI un p e q u e ñ o 
ratonci l lo . Es to , como c o m p r e n d e r á s , 
es doloroso para los cubanos que nos 
ocupamos algo del presente y futuro 
de esta t i erra , tan digna de mejor 
suerte. F i g ú r a t e que en lo que f u é 
cabal ler iza del hospital n ú m e r o uno, 
como en los edificios ruinosos, a me-
dio construir , qno existen on el ra-
dio de la univers idad, aun se alh^r 
gan infelices muchachos de provin-
cias, muy pobres, pero muy heroicos, 
que no pueden lograr alojamiento 
de otra m a n e r a ; y de c ó m o logran 
sus alimentos, no te ocupes de ave-
r iguar , si es que no quieres pasar .un 
m a l rato, es todo un poema de mise-
r i a y de dolor. 
Guil 'orino P í 
C H A R L A F U T B O L I S T I C A 
ble, pero bas ta que lo digamos nos-
otros p a r a que en seguida sa lgan a 
la pa les tra los doctores en foot ba l l , 
y nos q u i e r a n convencer que esta-
mos errados ( h a b r á a lgunos que lo 
ponga con H ) porque ent ienden que 
B o r r a z á s t iene u n juego m u y sucio, 
que B e r n a r d i n o e s t á a la par con 
B o r r a z á s porque se defiende con los 
codos y que H e r m o , a d e m á s de es-
tar "ad hoc" e n ese t r i u n v i r a t o , es 
un abusador porque es bombero, y 
é s t o s , cuando v a n p a r a u n incendA) 
arro l l an cuanto e n c u e n t r a n a su pa-
so. Y el rub io H e r m o s e g ú n dijo 
en una o c a s i ó n que c e l e b r a r a u n a 
interview con N i c o l á s P a s e i r o , cuan-
do é s t e e r a A d m i n i s t r a d o r del pe-
r i ó d i c o f u t b o l í s t i c o ' l E l B a l ó n " , é l , 
s iempre que e s t a b a jugando a l foot 
bal l se h a c í a c u s n t a que fba p a r a 
un incendio. 
Campltos , R i e r a . C a s a s , N a v a r r o , 
A u r e l i o , " E l N o y " , Migue l i to , I s -
mael y T o r r e s ( P e t i t ) es un buen 
grupo del que se puede sacar .una lí-
nea de de lanteros capaz de a r r o l l a r 
a un equipo compuesto n a d a m á s 
que de bomberos a u n q u e todos fue-
sen rubios y pensasen como H e r m o . 
Pero seguimos ins i s t i endo en l a im-
posibi l idad de i n d i c a r a los mejores . 
No vaya a h a c e r s u y a , " U n I m p a r -
c i a l " n u e s t r a s p a l a b r a s s i no quiere 
pasar sus malos ratos . 
Sí quiere p a s a r nuestro comuni-
cante por u n "experto", sea "gua-
bina" (como nos di jo u n a vez Co-
rnelias) y a l a b e todo lo m á s que 
pueda, p o n i é n d o l e "por las nubes" 
si es pof>:ble a los equip iers del c lub 
en que se e n c u e n t r e usted presen-
te. 
E N V I B O R A P A R K S E J U -
G A R A L A S E R I E U N I V E R -
S I D A D - V E D A D O 
Se h a decidido qne el r a m -
pooimto do la L i g a Inter -Olubs 
que se encuentra empatado en-
tre los teams U n i v e r s i d a d y 
Vedado , se someta a m í a prno-
ba do tres juegos, s i no bastan 
dos, p a r a saber M C I de los dos 
c lubs t iene derecho a procla-
marse cl ianipion y c a r g a r con l a 
g lor ia y e l trapo de 1923. 
P o r lo tanto, el s á b a d o 1 2 — 
el p r ó x i m o s á b a d o — t e n d r á 
efecto el p r i m e r encuentro de 
esa serle, r e p i t i é n d o s e a l d í a 
siguiente, domingo, e l encuen-
tro, y s i c o n t i n ú a n empatados 
por haberse repart ido los hono-
res en ambos d í a s , entonces se 
d e c i d i r á def ini t ivamente e l do-
mingo 20. 
Fil Campeonato Socia l comen-
zará tan pronto como termine 
el I n t e r - C l u b s en V í b o r a P a r k . 
No es necesario decir el enor-
me i n t e r é s que' e n t r a ñ a esta 
serie do U n i v e r s i d a d Vedado, 
de l a que ha de s a l i r el c lub que 
d i scuta d e s p u é s l a serle C o . 
C r i o l l a con el t r iunfador de l a 
L i g a Nac iona l de A m a t e u r s en 
A l m e n d a r e s P a r k ' 
U n lector del D I A R I O D E L A 
M A R I N A que se oculta con el pseu-
d ó n i m o de " U n Irnparc ia l" nos pi-
de que ' nos tomemos la molest ia" 
da publ icar en el D I A R I O los m . . i -
bres de los equipiers de foot bal l 
y a! club que jM-ríenecen, por su 
numere de c a t e g o r í a . 
Si realmente fuera una molestia 
( p a r a nosotros nunca es molest ia 
sat is facer deseos de nuestros lecto-
r e s ) como dice "Un I m p a r c i a l " , ha-
ce d í a s que ya lo h u b i é r a m o s com-
placido. Pero es lo cierto que lo que 
él nos pide es tan d i f í c i l como descu-
brir el movimiento continuo o la 
cuadratura del c í r c u l o . 
¿ C r e e " U n I m p a r c i a l " que se pue-
den enumerar por su c a t e g o r í a a 
los footbolistas? Nosotros creemos 
que n ó . ¡ S o n tan pocos los que tie-
nen t í t u l o de eficiencia que nos de-
cidimos por decir que es imposible, 
o mejor dicho, muy d i f í c i l hacer 
esa e n u m e r a c i ó n ! A d e m á s de esto 
que decimos nos encontramos con la 
dif icultad de que a q u í en C u b a ca-
da club cree tener "lo mejor". Y 
una s e l e c c i ó n hecha por nosotros, 
qufe dicho sea entre p a r é n t e s i s , no 
presumimos de expertos porque no 
lo somos en nada, p a s a r í a inadver-
tida, s e r í a motivo de pitorreo de la 
m a y o r í a de los amantes de ese v i r i l 
sport. 
A lgu ien dijo que el Pres idente de 
la F e d e r a c i ó n era un gran goalkee-
per, se le c a t a l o g ó en pr imera lí-
nea, y d e s p u é s hemos visto que otros 
lo h á n hecho m ^ o r que é l . Campl-
tos, el del "Hispano" tiene fama 
t a m b i é n de ser el mejor "ektremo" 
que hay en Cuba , pf:ro vayamos con 
ese "disco" a las d e m á s sociedades 
para que vean el efecto que causa; 
nos contradicen tanto, nos hacen con 
lujo de detalles mi l deducciones, nos 
hacen cada comparaciones que opta-
mos por cambiar el d?sco y conve-
n i r con ellos en que tienen r a z ó n . 
Bonito l í o nos b u s c á b a m o s nos 
otros sí f u é r a m o s ahora por la so-
ciedad "Ol impia Sport C l u b " y di jé-
semos que' la mejor "defensa" de 
Cuba era la del "Hispano", la que 
forma la formidable pare ja del va-
liente Macho y del inmenso Muñ7z. 
L o s amigos de R o l a n d s e r í a n los 
primeros en combatir nuestras pa-
labras , y sí por casual idad se encon-
t r a r a presente a l g ú n admirador de 
"Muerto esta V i v o " a s e g u r a r í a m o s 
que la conver í :ac ióu t e n í a su ep í lo -
go o. bien en Mazorra o bien en 
E m e r g e n c i a s . Sí, porque no f a l t a r í a 
a l g ú n g u a s ó n , que pntre los clubs 
abundan, que nos sa l iera con que la 
mejor defensa era Perico H e r r e r a 
Sotolcngo. Y estos ch.'stes malos se 
le pueden perdonar a " F r a y Modes-
to" Í" a "Don Torcuato" , pero a 
otros no. 
B o r r a z á s . Bernard ino y H e r m o s é -
ría una l í n e a de medios, insupera-
N O T A S B E I S B O L E R A S 
U N I O N A T L E T I C A 
D E A M A T E U R S 
Algo m á s d i f í c i l que todo eso que 
s e ñ a l a m o s ' nos pide " U n I m p a r c i a l " 
que digamos. Nos pide que: a l pu-
bl icar los n o m b r e s de los jugadores 
digamos a l c l u b quo pertenecen . 
Nuestro c o m u n i c a n t e parece que 
vive "encantado de la v i d a " y no se 
da c u e n t a de l a r e a l i d a d de las co-
sas. Y si se d i e r a cuenta no h u b i e r a 
pedido n u n c a p e r a s a l o lmo. 
Dec ir a q u é c lub pertenecen los 
jugadores. V a y a u n a o c u r r e n c i a . 
Unicamente d e s p u é s que se h a y a 
jugado el prl'mer juego de u n C a m -
peonato. A h o r a , en "tiempo muer-
to" nadie s e r í a capaz de a f i r m a r 
que F u l a n o d é T a l pertenece a l equi-
po X . H a r í a el r i d í c u l o porque a q u í 
on C u b a los footbol is tas , l a m a y o r í a , 
| y s iempre se j u z g a por é s t a , son co-
I mo las m a r i p o s a s : se posan en una 
"flor" y a l l í e s t á n " l ibando" has ta 
que se a c a b a e l jugo. D e s p u é s v a n 
a otra, y a s í de "f lor" en "f lor" se 
pasan la v i d a . 
Más fác l í s e r í a decir q u i é n e s son 
los que no " m u d a n el ca tre" . Po-
d í a m o s escrib.V los nombres de P a -
cucho, Macho y B a r d ó n del "Huspa-
no"; I s m a e l y B a r r o s í t o del " F o r -
tuna"; y t a m b i é n uno, dos o cuando 
Por este medio se cita a todos los 
delegados de los clubs inscriptos en 
l a U n i ó n A t l é t i c a de A m a t e u r s pa-
r a que concurran el v iernes p r ó x i -
mo a Obispo 89 (a l tos ) donde se 
ha de t ra tar asuntos del mayor in-
t e r é s a la colect ividad. 
L A D E S E S P E R A C I O N D E M C G R A W . — E L A V A N C E D E L 
E l tremendo s lump de los Gigantes del Boston. Scott que es ] 
ha producido la peligrosa aproxima- peranza del P e q u e ñ o Cabo ^ 
c i ó n de los Cardenales , que sin ga-! en su pr imera sal ida sobre ' 
nar, ú n i c a m e n t e conservando su pa- ' go. Cedido por el Boston ^ ei-
so acostumbrado, han visto venir ha- i nna t i a cambio de Marquard í " 
c í a ellos la m o n t a ñ a . L o s P i r a t a s j Scott r e s u l t ó i n ú t i l para 1-
son en la actual idad los que m á s ve- pues p e r d i ó por completo 
locidad traen en todos los c lubs en j p i d i é n d o l e a P a t Moran 
1 ara ^ i S ? inlet . 8tt «JJj 
la v i e ja L i g a Nac ional , just i f icando ' su r e l é a s e incondicional^na le ^ 
"'ib-! d ir ig irse hacia su hogar na!a ^«f 
son al renunc iar la d i r e c c i ó n d ' i ; a l l í do recuperar el usó dpi rat; 
con creces las declaraciones de Gíb-
team, es decir, que sus jugadores no | aparato do pasar strlkes pa 
estaban jugando para ganar b^.jo é l . , herlo consesruido coniplptam 06 kt 
M c K e C h n í e , que h e r e d ó el b a s t ó n ; cua l no es un milagro ni mu^16, 15 
de mando a i de jar lo G í b s o n , parece . nos. üo tt». 
haber logrado lo que no pudo hacer | Ĵ Q e x t r a ñ o es que Scott n 
a q u é l . A h o r a los P i r a t a s , olvidando , al C í n c í n n a t í cuando su bra* ^ 
ant iguas renci l las , e s t á n poniendo ? n ! p e r ó su ant igua elasticidad p re*1 
p r á c t i c a el famoso principio de teum ; alfro M c G r a w es Mono \maVÍ ,H 
play pr imeramente enunciado por ' ]a r a j a del X e w Y o r k Nacionlr* ? 
Athos , Porthos , A r a m í s y A r t a g n a n T.Q^i^t« ^ c « i „ ^ o i o « „ . aí 
mediante su famoso Uno para todos 
y todos para uno." 
L a presencia de W a l t e r Schmidt 
con el team, puede haber influencia-
do a los lanzadores—que estaban ac-
tuando desas trosamente—para que 
tornaran a la senda del orden v do-
minio de la e s f é r i d e , lo que no conse-
g u í a Gooch, que siendo un fuerte 
batfador, le falta la experiencia de 
Schmidt , aunque promete convert ir-
so eu lino de los mejores receptores 
do la L i g a . 
,idad. Pero,,. 
lo, 
repleta de saludables greenback.*^ 
Como di je antes; no es un mi,a 
quo Scott haya recuperado oí 
efectivo del brazo, lo sería ei ^ 
I contrar io , pues s e g ú n nuestra mJ?* 
i ta a p r e c i a c i ó n , la dolencia de ^ 
' f u é solamente una invención ní! 
para dar lugar a su salida del f S 
c i n n a t í e i n g r e s ó en el NeT v i S 
T e n í a m o s que desconocer la histn 
de M c G r a w para creer otra coga ^ 
, m á s tres, de cada club, pero a ú n de 
¡ lo parco que somos en esta "dis-
t i n c i ó n " , no s e r í a y i o s capaces de 
a f i r m a r nada, porque y a otras veces 
nos hemos equivocado y no q u i s i é -
ramos que nos vo lv iera a suceder. 
L o a futbolistas son m á s amantes 
del sport que de la bandera spor-
t.'va al club que pertenecen, y cuan-
do no t ienen cabida en el "once" 
de l a sociedad a que pertenecen bus-
can un huequito -m otro equipo y 
a l l í hacen por j u g a r lo mejor que 
pueden, s i n impo/ tar le nada si el 
contrario es el equipo a que antes 
p e r t e n e c í a , y por el que hizo cuan-
to pudb por dar le , tr iunfos . Y a s í 
se pasar, la v ida, conquistando t r i u n -
fos para una bandera que m á s tar-
de ha de ser para .ellos algo a s í co-
mo la CrUz a l diablo-
L o repetimos: Son m á s amantes 
del sport que de la bandera. 
P E T U i U 
E l " P e q u e ñ o Cabo" John M c G r a w 
se e n f e r m ó en C i n c i n n a t i debido a 
haber tomado, demasiado a pecho los 
desastres de su m a g n í f i c o team, por 
cuyo motivo H u g h J e n n í n g s se ha-
l l a dirigiendo «n estos momentos a 
los Gigantes y a r r a n c á n d o s e los po-
cos pelos que le quedan cada vez 
que explota un miembro del -afamado 
cuerpo de lanzadores , que tan f á c i l -
mente a n u l ó a los Y a n k e e s en la 
ú l t i m a Serie M u n d i a l . 
Todas , estas maquinacioneg ni 
dirigidas—naturalmente—contra l 
? a n L u i s . Puede decirse de los fo, 
denales que teniendo una serie i ' 
t e r m í n a b l e do notables bateadOi»S 
f ie lders aceptables y j p i t e h e r s - ! » • 
su m a y o r í a — m e d i o c r e s , lea faltTk 
cua l idades que han distinguido,:? 
grandes teams rampeonables del T 
sado. E s t e club so congrega y X 
a lrededor de Hornsby . 
U n dato curioso tengo de este tr» 
mendo slugger y bateador de hon. 
runs . De los 27 que lleva dados, 
le h m sido conectados a lanzador» 
derechos y el resto de 5 a zurdoi 
H o r n s b y es un bateador derecho, 
lo tanto, resul ta e x t r a ñ a su débii 
dad ante los zurdos—en -cuanto i 
y viceTerst 
P o r cierto, que se conoce y a l a 
suma que ha de rec ib ir E d d i e R o u s h 
por part ic ipar en los juegos ^el res-
to de la temporada en el outf ie ld del ¡ borne r u n s se re f iere 
Cinc innat i . Diez mi l pesos, contan | 
tes y sonantes, p e r c i b i r á l a rebelde i y p a r a t erminar . ¿No se h-ibri 
es tre l la de los R o j o s ( a quien G a r r y pquiVorac í0 T y Cobb al dar a Bok 
H e r m a n n , Pres idente del C inc innat i , [ pot l i erg l l l en parte de pago por ei 
le n e g ó $ 1 1 0 0 0 antes de in ic iarse | gran corredor Maurice Archdeam 
y l a sensacional segunda base Cllfl 
B r a d y ? F o t h e r g l l l e s t á bateando mü 
el Campeonato. E n su caso existe el 
problema siguiente: ¿ A q u i é n h a de 
reemplazar cuando se ponga en con- ^ cuatrocientos , siendo el leader« 
dlciones para j u g a r , pues tanto B u r n s , ei batt ing average de la Liga Intr. 
como Duncan como el novato H a r p e r | nac iona l . Archdeacon , con toda n 
a : 
B E N E F I C I O 
Club A t l é t i c o de Pefialver, L o m a , 
Club A t l é t i c o del Cerro , C á r d e n a s 
Stars . estos cuatro clubs de calibre 
juven i l c e l e b r a r á n la tarde del do-
mingo 20 un gran doble header, lia-
r a recaudar fouáosi para la compra 
de la cjíea a l a viuda de V i c . Muñoz . 
C á r d e n a s Stars , del cual * 1 d.̂ s-
apnrej ido V í c t o r era su presiden'e 
de honor, l a n z ó la idea de s e c u n d i r 
t a m b i é n a la obra y contribuir coa 
su grano de arena, que esta sea 
una hermosa real idad, hizo un l l a -
mamiento a los clubs juveni les o 
semi juveni les , y han correspondido 
a la i n v v i t a c i ó n los clubs L o m a , A t l é -
tico del Cerro y A t l é t i c o de Pefial-
ver. 
Por tal motivo, hemos de sentir-
nos satisfecho los Cardenenses , al 
ver en parte coronada por e l é x i t o 
nuestra inic iat iva. A h o r a solo espe-
ramos que los fans, no dejen de 
prestar eu c o o p e r a c i ó n , que no ha-
r á n nada de m á s al no ser cumplir 
.ron un deber, as í lo esperamos, eu 
FU oportunidad, anunciaremos los 
l á ñ e n o s donde h a b r á n de l levarse a 
cabo é s t e double header. 
P O S T N O T A 
Se cita por este medio a los sl-
ruitentea managers: 
Por el " L o m a " , a A r t u r o Castel ls . 
P o r el club " A t l é t i c o de P e ñ a l v e r " , 
i Pablo D í a z . 
P o r el club " A t l é t i c o del Cerro" , 
a Antonio Caso . 
P o r el " C á r d e n a » Stars" , a Ge-
rardo C a l d e r ó n . 
E l lunes 14 a las cinco p. m. en 
C á r d c n e s ^ 4 , por G l o r i a . 
Secretario del C á r d e n a s S. 
P a r a el Club y Direct iva el A l a -
va. Recomendamos a los vecinos y 
amigos del citado lugar, vean que 
cuando se trata de Novenas como 
la de Cal imete , que no entienden 
de bravas y que juegan pelota ver-
dad se les da lo que merecen, ganan-
do en buena l id, vean el Score. 
E s t r e l l a s de Arabos 
V C H O A E 
C . U r r u t i a rylf . 4 0 e 0 0 0 
R . C a b r e r a ss 4. 0 0 1 3 0 
A . S e m a n a l 2b 4 0 0 3 2 0 
F . A i se cf. . . . 4 0 1 2 0 0 
B . Rose l l p 4 0 2 0 1 0 
M. V á z q u e z c . . 0 0 1 13 0 0 
J . Delgado I f . . 2 0 0 0 0 0 
D . Delgado l a . 0 0 0 8 0 0 
A . Rosse l 3a.v . 3 0 3 0 2 0 
J . S e m a n a l r f . 2 1 1 0 0 0 
Tota l 34 1 8 27 8 0 
í A M M K T E 
B O X E O I N F A N T I L 
E l domingo 20 del actual a las 2 
y media de l a tarde en el Stadium 
de Galathea , en o p c i ó n al Campeo-
nato de " L a Noche", s u b i r á n al r i n g 
Mar io Blanco , el agresivo chiquito 
de " L a P r e n s a " , y Ambros io l igar -
te, su fuerte opositor, Manollto A l -
faga y K í d Chocolate ( c h a m p i o n ) , 
K í d T a r í n y Pablo Blanco (chara-
p i ó n . ) 
De usted atto. y ss. y grac ia por 
l a p u b l i c a c i ó n , 
Gerardo C a l d e r ó n . 
C . -Mederos If. 4 0 0 0. 0 ' 0 
P . Alderete c . . 4 0 0 9 0 (I 
M. del Monte 2. 4 0 0 1 0 0 
S. Mi lera 3b. . 3 0 2 1 2 1 
Vas l to rf. . . . 3 0 0 0 1 0 
M . F u e n t e s ss. 3 0 0 0 3 1 
P. Duquesne l a . 3 0 0 10 0 0 
G u z m a n p. . . . 3 0 0 0 2 0 
C . P e ñ a l v e r rf . 3 0 0 3 0 'o 
T o t a l . , , 30 2 24 8 
A N O T A C I O N P O R E N T R A D A S 
E s t r e l l a s de Arabos 0t)0 000 001-1 
Cal imete 000 000 000-0 
T w o bases hi ts Mi lera . Sacrif ico 
hits B . Rose l l , A . Rose l l . 
S t r u c k out por B . Rose l l 13 por 
G u z m á n 7. 
Quedados en Bases de la E s t r e l l a 
8, del Cal imete 2. 
Pases balls, V á z q u e z 1. A ldere -
te 2. 
W l l l picher C u z m á n . Dead bal l 
Rose l l , A . Alderete , 
Tiempo una hora 4.'» minutos. 
Umpires . M a r t í n e a ( h o m e ¡ ) . 
Score. MoraJes. 
Arabos a 6 de agosto de 1922. 
J S E D O N A L 
' E Í f ^ í e j o r J R e m e d i o p a r a l a v M u j e r 
Cura su» Enfermedades 
Domina sus Dolores 
Rejuvenece su Organismo 
Vigorizo su Sistema 
Fortalece sus Orejanos 
Regulariza sus Funciones 
Millares de enfermas se han cu.ado. SIN NECE 
SIDAD DE OPERACIONES, con este moraw 
j iloft remedio, oue es una Bendición del Cie-
lo, pora los mujeres que sufrgft t • 
Leyendo el Prosoecto que acompasa ol ^ t j ^ & i / 
frasco, encontrardn tanto las jóvenes co- ^ M j Q ™ 
'mo las señoras la explicación de sus males y Ta 
_ v manera 'de recobrar su salud- • 
S E D O X A L te Vende en F a r m a r i a s y Droguer ías 
81 A i * 
d e G o m a 
P o r q u e s o n e l e g a n t e s , l i m p i o s y d e b o n i t o a s p e c t o . S u m a m e n t e c ó m o 
d o s , e v i t a n e l c a n s a n c i o a l o s p i e s . S o n m u y e l á s t i c o s y d e l a r g a d u r a -
c i ó n . D u r a n m á s e n r e a l i d a d q u e c u a l q u i e r o t r o t a c ó n d e g o m a o d e c u e r o . 
E x i j a Tacones do Goma Goodyear. No 
admitiendo otros, obtendrá, mejor cal i -
dad pjjr el misma precio. 
T a c o n e s d e g o m a 
ra: 
e s t á n actuando e s p l é n d i d a m e n t e ? 
L o s R o j o s no necesitaban y a de é l 
p a r a ganar. S in embargo, no se pue-
de tener un elemento tan valioso en 
el banco. Q u i z á s , mediante las i n -
f luencias de M c G r a w , se logre su 
tras lado a lo.s Gigantes. 
E s t o s son los l lamados aciertos 
de los c é l e b r e s magnates. 
A h o r a , como secuela del cambio 
entre el New Y o r k y el Boston Na-
cional , ha surgido para este ú l t k n o 
club un c o n f l l « t o . McQui l l an y a vis-
te el uni forme de s u nuevo team 
y ha actuado en el box, mientras que 
el veterano lanzador F r e d Toney , 
manifestando que t e n í a ahorrados 
50,000 pesos y que de n inguna ma-
n e r a f i g u r a r í a en el l ine-up del guar-
d i á n del s ó t a n o , se h a dirigido a su 
j u g a r de Nashvl l l e , Tennessee. E l 
cambio, en cuonto afecta a los intere-
ses del Boston, no puede haber re -
f a m a , e s t á bateando 80 puntos mi-
nos que é l . Muchos críticos creen i 
F o t h n r g i l l superior a Archdearon.pe-
ro el argumento de Cobb pudien 
ser el s iguiente: "Los Tigres mien-
tras cuenten con Heilmann, Vea(A, 
B l u e y conmigo, no les faltará fuer-
za de bate, mientras que necesitamo* 
urgentemente la velocidad suprerai 
de A r c h d e a c o n y la magnífica ejt-
cu tor ia en segunda de Cliff Bready", 
HALVAT0R 
E N C A N D E L A R I A P A R K 
E l domingo seis celebrase un r»-
ñ i d enocuentro entre Jas norenM 
" J a b ó n Candado" , de la Habana, y 
" L o s T i g r e s " , de la Localidad. 
H a c í a tiempo no se apreciaba um 
labor digna de elogio y ayer tuvi-
mos la suerte de ver jugar base bilí 
mbos contend profes ional , pues a... 
sultado menos bnHante , pues SJJ^uen- teSf s o s t e n í a n con tenacidad su for-
taleza. A l fin vino lo que tenía qB« to de los c í e n mi l pesos en efectivo 
adicionales por M c Q u i l l a n , no h a 
convencido a nadie. . ni aun a los 
mismos f a n á t i c o s de Boston, que tie 
suceder para inc l inar la balanza ha-
cia el tr iunfo de uno dtí los conten-
este f u é un "Three bar 
B A S E B A L L E N 
G Ü I R A D E M E L E N A 
que hizo anotar a los Tigres tr« 
c a r r e a s . No rpnr eíío dsemaya'^ 
los Candados pues a pesar de T«rW 
" l lave" que se avecinaba acometí»» 
con m á s br ío , y m á s resistenel» » 
c í a n , pero el t igre viejo de B J 
quie l R a m o s " s a c ó las uñas T 
p e r m i t i ó que se parase mas 
mismus i.ttiiiii.i^un UVOVCTMÍ I dientes* y 
nen tanta esperanza en la r e n o v a c i ó n ¡ h i t „ 1)áteado ^ o r i>edroBo, cuandí 
de los Br ave s , para lo cual t e n d r í a ]ag ba¡;eg estaban 0CUpad»i 
tan bien ese dinero. 
P o r otra parte, McGta^v t r a t a de 
re forzar su cuerpo de pitchers , que 
es el t a l ó n (Te Aqui lea del team. Com-
p á r e s e con el P i t t sburg , que cuenta 
con veteranos como Adams . CoCoper , 
H a m i l t o n y C a r l s o n , novatos como 
G l a s n e r , Morrison y Ye l lowborse . B a r 
nes, s e n s a c i ó n de l a ú l t i m a Serie 
M u n d i a l no es ni la sombra de lo que 
f u é , habiendo perdido toda su b r i -
l lantez; Nehf tiene que descansar 
cinco d í a s , pues su natura leza no d á 
para m á s ; Douglas es n e u r a s t é n i c o , 
malcr iado y aficionado a las bebi-
das, aunque es un m a g n í f i c o lanzador 
cuando quiere; V i r g i l Barnes , her-
mano menor de Jess , le falta control , 
por cuyo motivo .siempre e s t á en di-
f icultades con los bateadores; R y a n 
y J o n n a r d aun no cuentan con l a ex-
periencia suficiente p a r a ser conside-
rados «orno pitchers regulares . 
M c Q u i l l a n puede resul tar una 
gran ayuda p a r a M c G r a w , pues era , 
sin duda a lguna , el mejor lanzador 
E l domingo 6 y en loe terrenos de 
"Güi'ra P a r k " e f e c t u ó s e un d e s a f í o 
de base ha l l entre la» afamadas nove-
nas " B e j u c a l S t a r " f " G ü i r a " de es-
ta local idad. Quedando el d e s a f í o de 
la s iguiente m a n e r a : 
B E J U C A L S T A R 
en el borne con l a carabina, que 84 
lo a r a ñ a s e . 
E s d igna de aplauso la labor rer 
l izada por ambos umpires, psí coi» 
la m a n e r a cabal lerosa con que^ 
portai-on en todos momentos los 
s i tantes; haciendo ese compo 
miento decente u n a aureola de as" 
do a l extremo de pedir los » « J 
eos que se celebre otro encuen^ 
con dicho team, por lo que el 
mingo 13 se e n f r e n t a r á n nuevamej 
te prometiendo ambos contendien^ 
hacer tal res is tencia que coio 
sueo-te s e r á la l l amada a decían-
L a a n o t a c i ó n por entrada nje-
" J a b ó n Candado 000 000 H1'-
C. H- \ 
L o a T igres 010 004 OOx 6 — ^ 
R o d r f g » * ! 
V . C. H . O- A. E . 
J . Mar ía , 3b. . 
San Pedro, es-
C h i c h i , p. . . . 
E m i l i a n o , c. . 
Periquito , I b . 
Wilfredo, cf. . 
R a m ó n , lf. . . 
( D a r n a , 2b. . . 
! R o m e u , rf. . . 
I Enseb io , rf. . 










Totales . . 42 5 11 24 12 8 
G Ü I R A B . B . O. 
V . C. H . O- A. E . 
I — u 
Jav ie l . lo , 2b. . 5 2 3 4 2 0 
E e t e b í t a , r f . . 5 1 0 1 1 0 
Amado, ss , 2b 5 1 0 1 1 0 
C a m p í t o , cf. . . 4 1 4 4 1 0 
Ireneo. 3b. . . 4 1 1 2 2 0 
M a r t í n e z , c. . . 4 0 1 8 -2 2 
E s t e b a n , lf. . . 3 0 0 1 1 1 
Armando , I b . . . 4 0 0 6 1 1 
Bacal lao , p. . . 2 0 0 0 0 0 
Teodoro, 2b. . . 2 0 1 0 0 0 
Fernando , rf. . . 2 0 1 0 0 0 
L > 0 
Totales 40 7 12 27 1! 
A n o t a c i ó n por enlradas 
C 6273 ld -10 i 
B e j u c a l Star 
G ü i r a B . B . C . 
. 110 000 120— 
. 001 030 30x— 
Anatol io G a r r í a . 
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[8ÍA NOCHE EN EL"COLON ARENA" LALO DOMINGUEZ VS CORRÍ 
a E M O C I O N A N T E P R O G R A M A D E E S T A N O C H E 






~ TIOMINGUEZ CONTRA "WLLLIE C U R R Y 
L ^ ^ ^ ^ C O S P R E L I M I N A R E S A TODA MECHA. 
V e r frente a frente a dos hombres i 
^ de las condiciones de é s t o s , que v a n ! 
dispuestos a dar cuanto tienen de 
fuerz^, de agi l idad, de ciencia, tra-1 
t á n d o s e como se trata de verdaderos! 
maestros, no es oportunidad que se i 
presente todos los d ías , ni es cosa 
de desaprovecharla. 
Por eso es que los amantes del 
boxeo, sin e x c e p c i ó n , se disponen a 
invadir esta nochíí la Arena C o l ó n 
donde se e f e c t u a r á el sensacional en-1 
cuentro. 
- s N U E V O T R I U N F O D E L ^ J o s é R a ú l C a p a b l a n c a 
P ^ ™ 0 ; d e r r o t a a l a j e d r e c i s t a 
i n g l e s Y a t e 
( P o r T h e Associated P r e s s ) 
C L E R M O N T F E R R A X D , agosto 9. 
E l piloto norteamericano E d m u n d 
Al ien , v o l v i ó a l levarse la palma en L O N D R E S , Agesto 9. 
1.os vuelos de hoy sobre los d e m á s 
contendientes J e l congreso experi- j J o s é R a ú l Capablanca, el gran 
mental internacional de aeroplanos i maestro ajedrecista cubano, c a m p e ó n 
sin motor. del mundo, d e r r o t ó hoy a R . C . Y a -
Al'.en hizo tres vuelos desde la i tes, de Ing la terra , en e l Torneo I n -
P a r a L a l o D o m í n g u e z como n a r a ' CUmbre de Mont CombeErasse- j ternacional de Ajedrez , a la cabeza 
W i l l i e C u r r y es una cue'st:ón funda C a d a Uno de ellos d u r ó m á s de un ' del cual se encuentra el distingu?-
mental obtener una r á p i d a y decis ^ minut0, siendo el m á s lareo de 72 do cubano con una a n o t a c i ó n de 6 
va victoria, pues ella les s e r v i r á pa-; seeundos-
r a enfrentarse con otros l ight weights —" 
r e S T o U * •1,ega<ia del , e n c e d o r i , E N A T A R E S P A R K 
Cuatro grandes peleas integran el l 
programa. „ . E l domingo 6 de Agosto verifico 
Um la pr imera 
y medio puntos, al terminar la s é p -
I tima s e s i ó n . 
L A C A R R E R A D E G L O B O S 
C O R D O N - B E N N E T 
P E E A I I FUE E L ASOMBRO JUGANDO A LA P f t O T l 
QUINTANA Y CANTABRIA QUEDARON EN 28 TANTOS 
E n e s t e p a r t i d o s e d i o l o p a r a d ó j i c o ; e l d i n e r o s a l i ó f r a n c a m e n t e f r a n c o a z u l y e l p a r t i d o 
f u é b l a n c o - E n e l d e r e m o n t e , h a s t a e l t a n t o 1 5 p e l o t e a r o n b i e n . D e s p u é s , O c h o t o r e n a , 
h a c i e n d o b u e n a l a f r a s e d e ' e s t o a c a b a r á c o n t o d o " , a c a b ó d a n d o b o c h o r n o s o p a r a -
g u a z o s . S e q u e d ó e n 2 2 . 
Sal ieron de remonte a disputar los desarrollado por Cantabr ia en l a no-, que un Cid c a d á v e r , e n t r ó , p e g ó , pa-
primeros treinta tantos de la p r i - ; che anterior, juego que darla entra- só , c r u z ó , p e l o t e ó y todo lo hizo gran-
mera tanda. i da fác i l a Quintana , que aunque de, hermoso y d i e s t r í s i m o . Nos hizo 
De blanco: Mora y E r r e z a b a l . | ma l que anda de juego y de brazo, romper las manos tocando las j u s -
De a z u l : Ochotorena y L a r r a ñ a g a . ! cua^ anda un poco n e u r a s t é n i c o , tas palmae. A Qui tnana , le puso 
Peloteando bien los b'.ancos y bien • ê d a r í a a lo fác i l y lo h a r í a difi- a caminar como los buzos y a C a n -
cultoso para los hermanl .os . Y a s í tabria lo trajo a l gtire;^ hasta que 
los azules g a n a r í a n con asvo y pron- le descompuso toda la lotal .dad de 
titud como los peluqueros p e l u q u é -
los azules subieron le cuesta (Te la 
p r i m e é quincena, d á n d o s e serios co-
cotazos en una, cuatro, cinco, siete. 
Pablo Canales y : se el cuarto juego de la serie que I 
J o s é Iglesias van en busca de fama ¡ t e n í a n concertada los aguerridos i 
y renombre que ?ülo pueden con- teams semi juveniles L i b e r t y B . B 
quistar a pmazo limpio. E n la se-1C. y Club A t l é t i c o de Teneri fe , ven-
gunda se enfrentaran dos mucha- i ciendo esta ú l t i m a con a n o t a c . ó n de (Por T h e Associated Press ) 
J Í Lqr? ^ ah0ra SOn l0-S e a l l o s i 8 Por cero, pues los boys de Vene- G I V E B R ^ aeosto 9 
en su clase y que, como BS é s t o fue-1 ro estaban intransitables pr inc ipa l . ! G I N E B R A ' a^osto 9-
r a poco se juegan hasta el ú l t i m o I mente Peraza , que p i t c h e ó como él i Hasta ahora continua el piloto 
ki lo , cada uno de eilos a su punch, sabe hacerlo al cual solamente d íe no^eamericano C a p i t á n Honeywel l , | namient0 «e l nuevo, lo p e r d i ó dándo-< vo n e u r a s t é n i c o , que mal que anda 
E l semi f inal e s t á a cargo de B a - ron dos hits! 'ocupando el primer puesto entre losj le a la pelota cuarenta y tres mi l • de don Angelito Quintani ta . 
by Quintero y de Angel P e ñ a l v e r , • Del L i b e r t y se distinguieron Per-I '1"0 tomaron parte en la «arrera de ¡ ParaSuazos de .esos que hacen l lorar . ¡ L a pelea s ó l o f u é mediana desde 
d é l a d i v i s i ó n l ight weight y que son j domo y F lores , que fueron los ú n i - . g I o b o s por la copa Gordon Bennet t . 'T 
reconocidos como dos boxers val len- i eos que pudieron conectarle a Pe- ; Insp ira cierta ansiedad el no ha-
«mií OTirry. el famoso boxer ameri-
cano ane se enfrentará, con Lalo . 
esta noche. 
En el ring del C o l ó n A r e n a se h a 
fc desarrollar esta noche una ver-
dadera fiesta de p u ñ o s , un star bout 
y tres preliminares es el programa. 
Bl etar bout lo compone el america-
no Willie Curry , un boxer que j a -
más ha sido rtoqueado', y el criollo 
Lalo Domínguez , el tigre del r ing , 
el pugilista que salta y pega de ma-
nera feroz y que nunca se r inde a l 
cansancio, por algo es nuestro cam-
peón de peso ligero. 
pertos. se encuentran por W i l l i e C u 
rry, debido a su gran experiencia 
y a su historial de ring, es una ver-
dadera pantera, no hay m á s que ver-
le la cara en la f o t o g r a f í a que mos-
tramos en esta i n f o r m a c i ó n , hombre 
musculoso y de grandes a r r e í t o s , de 
enorme ligereza y de un punch pro-
digioso. • 
ocho, diez, doce y quince, que es la ricos de al ta c a t e g o r í a . Pero como 
n i ñ a bonita y se a c a b ó el mundo. ! la pelota es perversa y vive emocio-
Ochotorena, para seguir haciendo I nada de la incert idumbre del azar, 
bueno que esto, lo de', remonte acá- ¡ pues n i n g ú n de eso, de a r r a s a r C a n -
bará con aquellos, que es el fundo- . tabria , completando su obra el bra-
su a l ta c a t e g o r í a . 
L o s azules l legaron en 28, porque 
Perea 3o., que es modesto, estuvo 
bastante modesto, cuando no pi-
fiante. 
tes, elegantes y de mucha pimienta. 
E l gran día ha Megado. Veremos 
ahora como resultan cuentos e his-
torias las afirmaciones que cada uno 
de los boxers ha hecho respecto a 
s u adversario. 
U N I O N A T L E T I C A D E 
A M A T E U R S D E C U B A 
raza. De l Teneri fe se distinguieron 
P e ñ a l v e r , que d e j ó asombrada a la 
concurrencia con ti -os f e n ó m e n o s a l 
borne desde el cerner field. S o c a r r á s , 
F e r n á n d e z , L ó p e z * y R i v e r ó n , que 
Pues estando los azules en 20 x 2 1 | e l tanto uno hasta el 16, hora en 
los blancos. Ochotorena e: gran Ocho- j qUe sobrevino la b i f u r c a c i ó n y con 
berse tenido noticias del g'obo "Bé l - torena se q u e d ó en 22. ! ei ia ei triunfo de la parejo de her-
gica" que iba piloteado por De- L o s dos bloncos bien. Natura lmen- manos. Antes pasaron iguales por 
muiter. : te. L a r r a ñ a g a , teniendo en cuenta dos, siete y nueve. D e s p u é s un avan-
Algunofi expertos e s t á n ep la creen- su c a t e g o r í a y su j ü e g o . estuvo s u - i c e azul y d e s p u é s una atajada brio-
cia de que el " B é l g i c a " puede babor perior. | sa de los blancos, que nos p r o p i n ó 
jugaron bien sus respectivas posi- is ido empujado hacia el Xorte , a tra- Debo hacer constar que en aquello la propina de la igualada en 16, en 
clones. Ivesando el B á l t i c o y cayendo en los de 20 x 21. el dinero se d i ó de 20 lá mesma metad de la b ó v e d a era-
He atjuí la anulac.on por entra-j P a í s e s escandinavos. a 10, contra los azules, y en cuan-1 neana. : 
das: De ser as í , h a b r í a derrotado ron to se d ió . nos d ió Ochotorena el j Nadie contaba con la I m é a p e d s , ] 
L a pr imera quiniela se la z u m e t i ó 
el hombre de la nariz superlat iva, 
Zumeta . L ' o r a b a L e s a c a , porque sien-
do el que mejor y con m á s bravura 
la d i s p u t ó , se la quitaron de las ma-
nos cuando t e n í a cinco y probabil i -
d'aífes de hacer seis. 
¡ Q u é abuso! 
E l o r r i o , t a m b i é n c a y ó en 
garidad de repetir en esto 
palos serios para l levar 
seriedad la de la paia palai)t( 
. . Un sirio en serio. 
dar 
toda 
Se avisa por este medio a todos los 
L i b e r t B . B . C . 000 000 000—0 
A . de Tenerife SOO 00 310—8 
B a t e r í a s : por L i b e r t y : F l o r e s c. 
Teo. P. Por Teneri fe: L u c i a n o c. Pe-
raza , P. 
Es te domingo ol club A t l é t i c o de 
mucho a los d e m á s concursantes. disgusto p a p á 
clubs inscriptos en el Campeonato de ^ enenfe comienza una s e n e de cm-
Koxeo-Amateur putronizado por esta 
Unión, para que en caso de verse en 
la necesidad de retirar algún boxeador 
Las probabilidades, s e g ú n los eXridel campeonato por causas justificadas, 
'deberán enviar una comunicación al 
io juegos contra el C á r d e n a s Stars . 
Serie que piensa ganar inv.'cto. 
O E l D I A R T O D E L A M A R I - D 
D NA lo encuentra usted en O 
C» cualquier p o b l a c i ó n de la O 
O R e i f ú b l i c a . O 
O O D C Í O O O O O D O O O D O O 
" H e r a l d o d e A l q u í z a r " t r i u n -
f ó a y e r r u i d o s a m e n t e d e -
r r o t a n d o a l f u e r t e 
c l u b " A r t e m i s a " 
Cunagiia, el gran pitcher del "He-
raldo" dejó en 4 hits a los vecinos. 
Y el Heraldo sigue invencible. 
Ayer derrotó de manera apabul lan-
te al Artemisa que dirige el s e ñ o r 
Núñez. 
Había mucho embullo por pre-
íenciar este match dado el cal ibre 
ie los clubs por lo cua l , concurrie-
fon centenares de f a n á t i c o s a l te-
rreno, saliendo altamente jsatisfe-
ehos y contentos porque los mucha-
chos del "Heraldo" se portaron a 
la altura de su fama, bateando y f i l -
íeando a las mi l maravi l las . 
Juan Guerra la tercerita "oportu-
M" fué el h é r o e de la tarde, pues 
wn dos en bases dió una tremenda 
línea entre center y r f, que resu l -
tó de three bases hits anotando con 
Jilo las doa primeras carreras el 
Heraldo. 
Wlfredo R o d r í g u e z , t a m b i é n se 
iht lnguió; igualmente los d e m á s 
•wnponentes del team, por lo cual 
l« tributa una ca lurosa felicita-
tlón. 
Para el d ía 20, a las diez de l a 
Oafiana se hal la anunciado el 
Club At lé t i co de la P o l i c í a Nacio-
lal." 
Será sensacional este match. 
Ahora v é a s e el scorer: 
efecto'a la Secretaría de la Unión, antes 
de las de la tarde d£l Viernes l l del 
corriente, entendiéndefee que si a lgún 
boxeador no fuese i otirado antes de esa 
í echa será consi J rado como conten-
diente en dichos matches. 
Los ii'lividuos que no puedan compe-
tir en los matches por enfermedad, se 
servirán enviar uiri comunicación a 
esta Secretarla con 48 horas de antici-
pación a la celebración de los mismos, 
acompañando a la misma algún docu-
mento justificativo. 
Todo boxeador que al pesarse antea 
de la pelea tenga un peso superior a 
la división en que está inscripto, per-
derá la pelea, y siendo las competencias 
por el iminación no podrá competir en 
este campeonato a menos que tengo 
hecha su inscripción en la divis ión in-
mediata superior en cuyo caso podrá 
segur peleando en esta d iv i s ión . 
Se nombrará un suplente por cada 
peleador, que deberá estar listo en el 
lugar donde se celebren las falcas para 
tomar parte activa en las mismas en 
caso de ausepcla de los hoxeadores ofi-
cialmente señalados para competir en 
las mismas. 
, que no era Iraéspoda sino h u é s p e d 
Y a r z a pi l i l i o Arzamendi , que pa- , y f e n ó m e n o que e n t r ó h a c i é n d o s e el i 
¡ r a ei caso es lo mismo. ¡ h u m i l d e y a c a b ó con los azules, coh[ 
I los chalecos y con toda la bola te-' 
Sal ieron los de la p a l i . ¡ r r á q u e a . Perea Segundo. cansado : 
A entenderse con los 35 tantos de'de ser segundo y de segunda, pues | 
j la tanda segunda. j pagó de la segunda a la primera, pa-1 
Blancos : Perea I I y Pf rea I I I . i ra dejarnos tontos jugando a la pe 
I Azu le s : Quintana y Cantabr ia . ¡ i o t a en delantero form/dable. Se pa-
E l dinero sale francamente fran- ra en los cuadros de los bonitos y 
ico por los azules, teniendo en cuen- de los valientes, y m á s bonito que 
ta la enorme cantidad de jutgo uñ gran torero bonito y m á s guapo 
DON FERNANDO 
N U E V O F R O N T O N 
P R O G R A M A 
Estos acuerdos fueror tomados hoy, 
por la Comisión de B f eo. Delegados 
y Promotor. 
E l a d i o H e r r e r a n o q u e ó 
e n e l n o v e n o r o u n d a 
B a r t o l o M a r t í n e z 
A R T E M I S A 
V C H O A E 
*ollo if. 
¿nsusto 2 b 
Belisario ss 
Gómez Ib . . 
Bolín 3b. 
S ^ . c í . P. 
•arsans 
«acho. v 
l i le P . . ' ' 
Jaceo rf.*. 













L a pelea oficial de la fiesta pugl-
l í s t i ca popular que dieron anoche en I 
su "r ing" los promotores cubanos ! 
Cubrllas y San M a r t í n , fué excelen- | 
te. Pero antes de hablar de é s t a di- j 
remos los resultados de los dos pre- : 
l iminares y del semi-flnal. 
Adolfo G a r c í a de 106 l ibras y K i d ; 
F e r r e r , de 102 abrieron la fiesta, ¡ 
peleando escasamente un round, 
pues el K i d le t o c ó de mala manera ! 
la ca ja del pan a sus contrincante y 
ie o b l i g ó a caer en las tablas para ¡ 
que L a l o D o m í n g u e z , le contase los 
dies segundos de Reglamento. 
D e s p u é s subieron al r ing Ju l io | 
F e r n á n d e z y F r a n k Paule a pelear j 
en o p c i ó n al Campeonato " E l A g u í - | 
la" . E s t a pelea f u é t a m b i é n rap ld í - j 
s ima. Pau le c o m e n z ó atacando bas- i 
tante, pero apenas su contrario le se- 1 
ñ a l ó donde t e n í a el ombligo, c a y ó al | 
suelo y no hizo esfuerzo alguno por i 
levantarse. 
E l semi-final d u r ó cinco "rounds" 
y f u é entre el ferretero J e s ú s Costa 
y Alvaro G á l v e z . E n los cinco epl- j 
sodios J e s ú s l l e v ó la mejor parte, 
aunque dicho sea en honor a la ver-
1 | dad, no creemos que tenga el mismo 
0 ! peso (120 l ibras ) que Alvaro . E s t e . 
2 l a pesar de lo poco, amigable que lo 
0 i trataba su r iva l , se sostuvo hasta el 
quinto, en el cual d e s p u é s de dos 
knock-downs recibido c a y ó , por ú l t i -
mo para no levantarse m á s . . . has-
Tota l . . 2 9 1 4 24 11 4 i ta que el Referee acabase de contar 
! los consabidos segundos. 
D e s p u é s t o c ó en turno a E l a d i o 
i H e r r e r a y a Bartolo M a r t í n e z , los 
E . dos, s e g ú n anuncio oficial, de 148 
' ' l ibras . 
L a pelea d u r ó nueve rounds, era 
a doce, y de los nueve l l e v ó la me-
jor parte Bartolo que e m p l e ó con 
gran efectividad su derecha, sobre 
todo en los rounds cuarto y quin-
to. L o s golpes de Bartolo en cual 
H E R A L D O D E A L Q U I Z A R 
V C H O A 
L o s N u e v o s C u e l l o s 
S E M I - F L O J O S 
L a ú l t i m a c r e a c i ó n d e l o s f a b r i -
c a n t e s d e f a m a u n i v e r s a l m a r c a 
A R R O W 
C l u e t t , P e a b o J y & C o . I n c . , F a b r i c a n t e s 
A los q u e h a s t a a h o r a h a n r e c h a z a d o los c u e l l o s 
f l o p s p u e d e n v e s t i r s e h o y c o n los n u e v o ? c u e -
l los de l a f á b r i c a m a r c a A R R O W q u e s o n de 
u n a s t e l a s e spec ia le s q u e r e ú n e n u n c o n f o r t y 
e l e g a n c i a m u y g r a n d e . S u s c u a l i d a d e s son q u e 
N o s e e n c o j e n 
N o s e a r r u g a n 
N o s e a b l a n d a n 
E l d o b l e z e s s u a v . . 
P r e s e r v a l a c a m i s a 
N o d e t e r i o r a l a c o r b a t a 
P O R L O S H I P O D R O M O S A M E R I C A N O S 
R E S U L T A D O D E L A S C A R R E R A S D E A Y E R 
Caballo 
HIPODROMO D S S A R A T O G A 
Jockey Dlviacnflo 
New Orleans Joseah . . . . 
Northcliff . . Roblnson . . . 
Halu Fator . . . 
Bo Me Millan Smith 
Doughoregan L<an{? . . . . 
Runilise Robinson . . 
HIPODROMO DP. D E L O R I M I E R 
C&baUo Jockey 
Ras Eames . . . 
Avión Boyle . . . 
Miss Flora Eames . . . . 
Navajo Whlte . . . . 
Redland Bovle . . . . 
Lady Heart Doyle 
Doyle Atktnson . . . 
HIPODROMO D E r O R T E R I E 
Caballo Jockey 
J U E V E S , 10 D E AGOSTO D E 1923 -
A las 8 \ Z y. in. 
Mora y Zumetn, blancos 
con*ra 
Salsamendi y frtMMfc, azules 
A sacar los primores del cuadro 10 112 
y los sefunaos ¿al 11 1 con 
6 pelotas finas 
Primera Quiniela a Remonte a G Tantos 
Arambura, Errezábal, Ochotorena 
Zumeta, Larrlnacra, "L-saca 
A sacnr del OlUUteO 10 1 2 
Scg'undo Partido 
Znbeldia 




Zranrg-ui y Bagoñt-; I , -rzu'.^s 
sacar ambos decantaros de'', SOMU-V 















Segunda Quiniela a Pa7a 
Chistu 
a 6 Tmto.; 
Znbeldia. Eog'ofiés I I , Porea I I , 
Quintana, ArrarVi 
A sacar del cuadro 10 112 




The Nephew . . . . 
Helio Padner . . 
Beverly Belle . . . 
Parisian Diamond 












l . t l 
6.80 
2.60 
Pr ime? P n r l i d o 
B L A N C O S $ 3 , 5 0 
4.40 3.40 
J ^ o García ss 
*• guerra 3b.. 
J - García i b . . 
% ^ r b ó n í f . * ; 










Total 33 8 8 27 
A C O T A C I O N P O R E N T R A D A S 
R e m i s a . He raido • . . 100 000 000 Alqu izar 004 100 30x 
0 i quier otro cuerpo que no fuera el 
J ' de E l a d i o , hubieran bastado para j 
0 i tumbar a un hombre, pero E l a d i o I 
" i parece ser algo m á s que esto; si su- • 
0 ' piera boxear s e r í a una "estrel la". I 
I E n el octavo se a g o t ó Barto lo y i 
E l a d i o se c r e c i ó en el ataque. E n el 
S o n l o s C u e l l o s 
q u e h a n t r a í d o m a -
y o r d e m a n d a p o r 
s e r l o s m á s p e r -
f e c c i o n a d o s q u e s e 
h a n v i s t o h a s t a l a 
f e c h a . 
S o n l o s C u e l l o s 
q u e ' s i e m p r e m a n -
t i e n e n s u f o r m a p r i -
m i t i v a y p u e d e n l a -
v a r s e e n c a s a , s i s e 
q u i e r e , s i n u s a r a l -
m i d ó n . , 
^ u m a r i o : Three base hits: J . Gue-
Twn K o d r í g u e z ' Bel i sar io . *.wo base 
Stoh h i t s : J . G u e r r a 
tne2 V ^ a s e s Chano 3. w . R o d r í -
i ; *• Cunagua 1, p 
« a l d o m e r o i B a r b ó n 1, 
le , Tata01! ^ POr Cunagua 2' L i -
D e a r f V Í 1 1 ' T a t a 4' Cunagua 5. 
Sarri*, 11 C u n a e u a a Bel i sar io , 
bón. 6 hits: Be l i sar io . E . B a r -
Vina0,xble p l a ^ Wifredo ""'a lón a G ó m e z . 
Lmpires 
•ases. V . Marquett i , 
g ¡ "c l inch" se d ió gusto p e g á n d o l e y 
cuando s o n ó la campana, casi es-
taba "groggy". 
Y en el noveno fué su Waterloo. 
Hizo Bartolo cuanto pudo, pero ya 
sus golpes estaban carentes de 
"unch". Otra vez en el "c l inch" fué 
donde lo e s t r o p e ó E l a d i o a su an-
tojo hasta que por fin r u b r i c ó el 
bout con un golpe a la quijada que 
lo d e r r i b ó c u á n largo es en el ta-
blado. L a l o D o m í n g u e z c o n t ó los se-
gundos de r i t u a l , l e v a n t ó la diestra 
del bóxpr de é b a n o , y los "secpnds" 
de Bartolo se e n t r e t e n í a n en pasarle 
a é s t e l a esponja h ú m e d a por los 
F e r r á n ¡ l u g a r e s donde m á s le d o l í a . . . 
i P E T E R . 
a Garc ía , 
E n c a s o d e a p u r o c u a n d o s e e n -
c u e n t r e f a l t o d e u n c u e l l o l i m p i o , 
no hay que recurrir * i tren de laxtdo, pues uno mismo puede 
iavarío. Estando aún húmedo, estírelo sohre un espejo, vidno, 
*-~rmol o losa hasta que se seque, quedando listo bara »*" 
inmediato, tan bonito como si fuera planchado. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s c a m i s e r í a s d e 
l a H a b a n a e i n t e r i o r d e l a R e p ú b l i c a . 
Unicos Agentes p a r a la Islarr 
S C H E C H T E R & Z O L L E R . M u r a l l a 58-60. H a b a n a . 
Z A R K A G A . 
, T H E 
S H O E 
H O R M A 
C L U B 
E l calzado llamado "barato" pierde su aspecto 
en corto tiempo. Su d u r a c i ó n no e s t á en propor-
c i ó n con el dinero invertido. E l T H O M P S O N 
conserva s u elegante p r e s e n t a c i ó n hasta lo últ i-
mo. Es to , y su d u r a c i ó n lo hace f inalmente eco-
n ó m i c o . 
R . R i b a s & C o . 
L o n j a 5 4 1 A p a r t a d o 1 3 1 6 H a b a n a 
MORA V 
boletos. 
Los azules c 
nnpa. que se 
Llevaban 78 \ 
}>agado a $3.9 
/ 
P r i m e r a Q'.wr 
Z U M E T A 
Z U M E T A 
Anunbura 
Ochotorens 





Ttos. Btos. Pvrto. 
a J 1 
183 
Segundo P n r l i d í 
B L A N C O S $ 3 . 4 5 
H E R M A N O S P E R E A . Llevaban 
boletos. 
Los azules eran Quintana y C 
bria, qye se quedaron en 28 tí 
Llevaban 107 boletos, que se bul 
pagado a $3.98. 
Scpundc":. cniiniela 
E L O R R I O $ 2 . 9 9 
Ttos. Btos Dvdo. 
Bepoñés I I . 
Arrarté . . 
Zubeldia . 
Chistu I . 
Iraurgui . 












E Q U I P O A M E R I C A N O 





N E W Y O R K , agosto 
L a defensa de A m é r i c a por la co-
pa Davis , que es el emblema en el 
mundo de la superioridad en ten-
í a i s , s e r á encomendada al c a m p e ó n 
nacional actual , a dos de sus ante-
cesores y a un jugador, nuevo en 
competencias internacionales. 
L o s partidos t e n d r á n lugar en 
' F o r e s t H i l l s , L o n g Is land, el 1, 2 
y 4 de septiembre. 
C o m p o n d r á n el equipo W i l l i a m T . 
T i lden , de Phi ladelphia , c a m p e ó n 
actual de los Es tados Unidos; W i -
l l iam M. Johnston. de San F r a n c i s c o , 
y R . Norris W i l l i a m , de Boston, ex-
campeones, y Vincent R i c h a r d s de 
Y o n k e r s , jugador sensacional que 
se ha revelado ú l t i m a m e n t e . 
O T R O S E Q U I P O S P A R A L A C O P A 
D A V I S 
( P o r The Associated Press ) 
B O S T O N , agosto 9. 
L o s equipos de F r a n c i a y A u s t r a -
lia que han de disputarse el round 
semif inal para la copa Davis , se en-
c o n t r a r á n m a ñ a n a en las pistas de 
L o n k w o o d Cr icket , Club de Chest-
nut H11L 
L o s primeros que sa ldrán a la pis-
ta s e r á n el austral iano Fatterson y 
el veterano f r a n c é s Gobert. 
Inmediatamente d e s p u é s de su 
match se e n f r e n t a r á n Anderson, de 
A u s t r a l i a , y Cochet, de F r a n c i a . 
U Í A K I Ü llJC Urt. iVlKlsU*** A g o s t o i ü oe í v ¿ ¿ A « Ü X C 
A l l I O S ClASffKADOS DE ÜLT1MA HORAr 
M Q Ü I L E R E S 
C A S A S Y P I S O S 
H A B A N A 
H A B I T A Q O N E S 
I S f = > « r a i > I l i D O Ho. 31, SS A I . Q O I 
mu rreecas y ventiladas habitaciones 
1? í . I*8 solos. . También hay sala;, 
con balcón a la calle, propias para ma-
Urlmonto sin hijos. 
S E O F R E C E N 
C R I A D O D E MAKO D E S S A CODOCAR-
se en casa particular, con buenas refe-
salas rcncias. Informe al Teléfono A-9287. 
34934 12 ag. 
17 agr. 
C O C I N E R A S H a b i t a c i ó n grande con luz e léctr ica en 
altos, se alquila a hombres solos o 1 "' ' m m ^ m m K ^ m ^ m T ! ^ ^ ^ T ^ T 
— - a - . , . . . . . S E D E S E A C O L O C A R D N A MUCHA-
man-imomo de moralidad, Sin ninOS, cha española para cocinar y limpiar en 
B a l U O • • S ^ > » W ^ ^ | « . i C < | ? particular. Prec io : $14. C ¿ ^ l ^ K l ^ 
I V e T A W e í ' S r á m ^ l O S , altos, casi esquina a Aguila ^ « S S T n ^ o ^ - ^ 
^ L a g _ ' 4al1 l2 aS- | 34872 
\ J p ^ S O S D E P / ) p ^ 
F A R A A G U A 
Ag. 
do Zanja, 8 
ficie^l^a Uav 
5 ? r n t ^ S ? ^ f c n \ C r ? f ^ p | o ¡ R ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ I S S : C O ^ O C A . p M C O C I ^ I l ^ 
L a llave en la b o d « a . O* J^ua y &an confortable te lé fono. No i una señora peninsular. Lleva tiempo en 
Kamón. Informan: Monte, óav, aiio&. í i iay q^im moleste.. Precio- $22 00 con : el PaIs- Cocina a la criolla y española 
Teléfono 3d-1365 
34884 
C R O N I C A C A T O L I C A 
ACUIJA- I 
I I Atr ¡reducción si come en la casa. San M I - | y entiende algo da reposter ía . Informan 
iá Ag . |eueI jffi altos. len Vives No. 15. 
12 ag. 349(;i ag. M A L E CON, 356, S E A L Q U I L A E L S E - _ 
gundo piso ^mPufft0HndQer^foZsa• crueaCrI :BTTEIT B A R R I O . 8 3 A L Q U I L A H A E I -
Uidor, sala. ^ £ c * o ^ ^ amuo^nd. 
de gas y servicio de criados. L a llave 
34916 
' ~ „ ( f i r n m p d o r cocina t iü ia y uieu a ueoiaaa, en casa to de paño, n ^ u ^ w ^ j ^ - — V o — r ~ - particular, confortable, de persona sola. 
Precio $23.00 con reducción si come en i 
C O C I N E R O S 





Teniente Rey, 8, altqs. 
12 ag. 
Precios muy baratos. 
Paji l las de refrescos, servllletaa ¡ 
esencias. 
C E S A R E O G O N Z A L E Z í C » . 
P a u l a » 4 4 . — T e l é f o n o A - 7 S 8 2 . 
H A B A N A 
L A M A D R E D E J E S U S I S H l 
D A O N O ? 
B a j o este t í t u l o ha publicado e1. 
tfocto carmel i ta R . P- F r a y Euseb io 
del N i ñ o J e s ú s , del Convento de P a -
dres Carmel i tas Descalzos de Cama" 1 ^ V u n 
guey, un o p ú s c u l o de sesenta pág i -
nas , en octavo, el cual nos supl ican 
distinguidos c a t ó l i c o s de l a c iudad 
c a m a g ü e y a n a su r e p r o d u c i ó n en la 
C r ó n i c a C a t ó l i c a del Diar io , a los 
í efectos de la e n s e ñ a n z a rel igiosa en 
I el pueblo. Como tiene la a p r o b a c i ó n 
de la Orden y del Ordinario , y su 
autor es de los f irmantes, no hal la-
mos inconveniente alguno en ello, 
dado que su lectura s e r á provechosa 
pa»a el c o m ú n de los fieles. Y s in 
m á s p r e á m b u l o pasemos a su conte-
nido. 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O de 
tía H . Cerro 
dueño no lo puede atender. Informan. 
Teléfono A-8532. 
34870 13 Ag-
S E A L Q U I L A E L BAJO D E V I R T U -
des 128. Informan: F-4496. Línea y M. 
altos. , . 
34904 M ag. 
tencia. Trato esmerado, comida exce-
lente, atendido directamente por los 
interesados. Precio sumamente bajos. 
San José 137, moderno, altos. Teléfo-
no. Casa de Huéspedes especial para 
familias y caballeros. 
3<914 13 ag. 
N E P T U N O 4, A L T O S , A L L A D O D E 
^lalto, se alquilan habitaciones íamue-
12Ag. 
'enga a ver 
naleí^. San José entre Industria y Amis-
tad. Teléfono M-2806. 
34922 15 ag. 
U N D O G M A D E P I O I X 
L a Madre de J e s ú s I n m a c u l a d a o 
no- Con este t í t u l o tan atractivo y 
capcioso acaba de l legar a nuestras 
manos un opusculito, p e q u e ñ o , no 
tiene m á s que ocho p á g i n a s y con 
espacioso margen, engendro abortivo 
de un s e ñ o r "Pastor" protestante de 
nuestros amigos del Norte. 
Por el tono que preside sus pr ime-
ras l í n e a s , parece redactado por l a 
S E A L O U I L A L A CASA N E P T U N O 65 , 
? n u ^ 3 S n o y San N t e S E propia S referencias10'00 y J20-00- ^ Cam establecimiento. L a llave en el; "'an^reierenclas. para . 
alto de la misma. Informan: Línea y 
M . , altos. TeléfODO F-4496. 
34903 14 ag. 
C O M P O S T E L A 154. S E A L Q U I L A N ! 
los altos de esta casa, amplios y fres-
cos, acera de la sombra. L a llave en 
la bodega de enfrente. Informan: Mon-
te 6, bajos. 
34913 13 ag^ 
S E A L Q U I L A U N L O C A L P R O P I O P A -
ra industria o a lmacén . Tiene 700 me-
tros cuadrados con un sótapo además 
de 112 rmiros. Todo de azotea. Se pue-
34S96 13_ag. 
S E N E C E S I T A N 
C H A U P P E U R M E C A N I C O , S E O P R E -
ce al comercio. Tiene Inmejorables re-
ferencias comerciales. Teléfono A-4799 
34915 12 ag. 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
1 C O M E R C I A N T E S , A T E N C I O N ! E X C E 
LcntfobonftSa^canti,naTcn Luyai?^- ^ A 0 / ! m a n ó del que J o ha mucho tiempo se 
en $¿ .200 . Caserío Luyanó 18. Acade-! 
mía "Amador", Informan. 
34924 12 ag. 
D I N E R O E H I P O T E C A S 
C r i a d a s d e m a n o 
y m a n e i a d o r a s 
S E N E C E S I T A U N A C R I A D A D E MA-
de dividir. Tiene dos frentes, une a l a ; no, peninsular, solamente. Buen sueldo, 
calle Estre l la y otro a Subirana con 17 esquina a D, altos de la Ferreter ía , 
doble servicio, a una c^r tra de Carlos ! 34928 12 ag. 
I I I . Para tratar: carpiiit«ría Nove. Pe- ' ^ ••- -
ñalver entre Arbol Seco y Subirana. 
32G28 30 ag. 
T E N E D O R D E L I B R O S Y M E CANO-
grafo. español de mediana edad, con 
buena letra y superiores referencias. 
Dirigirse a Teófi lo Pérez . Amargura, 
58. Almacén de forraje. 
34876 19 A g . 
V A R I O S 
C O C I N E R A S 
S E A L Q U I L A E L P R I M E R P I S O D E 
San Lázaro 362. Sala, comedor y cuatro 
cwcS 't, acubado de fabricar y precio 
reajusicdo. Informan Teléfono M-5ol4 
o M-6931. 
34919 12 ag. 
S E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E -
ra en Animas, 24, bajos, de mediana 
edad, que triga referencias, se prefiere 
española y tiene que dormir en la colo-
cación, no se repara en sueldo depende 
de su trabajo. 
34887 1 Ag. L O S M O D E L O S A L T O S D E S A L A , | comedor, saleta, .f.atro cuartos, de Je-1 
sús María 73, entre compórtela y H a - i gu S O L I C I T A U N A M U C H A C H A P E -
tana . Informes Jesús María 113. nlnsular para cocinar y ayudar a otros 
34930 12 ag^ .quehaceres en casa de un matrimonio. 
Tiene que dormir en la colocación. 
Monte No. 45, Joyer ía . 
34927 
S E A L Q U I L A N L O S P R E C I O S O S Y 
ventilados altos de la casa Escobar 47, | 
compuestos de sala, comedor, ocho am-
pilas habitaciones, saleta de comer, ga-1 
lería, cielos rasos, decorados, pisos de . 
mármol, dos espléndidos baños de fa - , 
milla. Instalación eléctrica Interior y I 
del teléfono, cuarto y servicios de cr ia- , 
dos. Informan en la misma, días há-
biles. 
343Ó5 I3 ag. 
S E A L Q U I L A S O L A M E N T E P A R A I 
consultas, seja médico o abogado, l a ' 
mitad ule una espléndida sala y recibí- _ 
c'.or en Oquendo No. 5, altos, lugar cén- oportunidad 
ag. 
V A R I O S 
trico, donde falta un gabinete 
34938 W ag 
IBII lililí I — 
V E D A D O 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E C A L -
zada entre 1 y J . propios para familia 
acomodada. Informan en 17 y NT Telé-
foiío F- iy56. a llave en los bajos. 
34894 12 Ag . 
L O M A D E L V E D A D O . S E A L Q U I L A 
bonita casa calle Dos, entre 23 y 25. 
Llave e Informes. 23, esquina a Dos. 
Señora Viuda de López . 
34877 \ 
PROPÍÉTARIOS D E L V E D A D O , S E 
desea alquilar una planta alta o baja, 
en el Vedado, que esté situada entre las 
calles 23 y Calzada; G y M, o en sus 
proximidades, y que tenga sobre seis 
habitaciones de familia, dos baños, ga-
rage, cuartos y servicio de criados. Aví -
sese al teléfono F-5391. 
84858 ^ 19 Ag. 
J e s ú s d e i M o n t e , 
V í b o r a y L u y a n ó 
dad de completo orden, en altos moder-
nos de dos departamentos con luz eléc-
trica, a 16 pesos. Se da llave. Je sús del 
Monte, 156. al fondo del cine Boston. 
Puente Agua Dulce. Informa el encar-
gado. 
34883 13 A g . 
S O L I C I T O U N P R I M E R O P I C I A L car-
plntero en Blanco para varios trabajos 
en la casa en construcción. O'Rellly. 
72. Informan en los altos. 
_34853 13 A g . 
CASA I M P O R T A D O R A A M E R I C A N A , 
necesita un experto vendedor. Buena 
Dirí jase por escrito a E . 
U. Apartado, 1935. 
34892 13 A g . 
E N S O L 21, S E G U N D O , S E N E C E S I T A 
una muchacha española para lavar y 
w w w 1 
SEÑORA Q U E C O S E Y Z U R C E 
bien 
na 
M U Y 
S E O P R E C E U N M A T R I M O N I O E S P A -
ñol para encargado de una casa de ve-
cindad dentro de la Habana. Informan 
eh Figuras 6. Teléfono M-9489. 
34925 ta mr; 
' """"" —• "Ü ^ - - i l l i 
C o m p r a y V e n t a d e F i n c a s y 
E s í a b l e c k i e n í o s 
C O M P R A S " 
C A S A C O M P R O 
presentaba en una de las poblaciones 
del Sur de los Es tados Unidos con 
m á s b r í o s que el Cabal lero de l a 
Tr i s t e F i g u r a , 7 retando con gritos 
m á s descomunales que Don Quijote , 
a, todos los sabios que en l a gran 
DOY P A R A L A H A B A N A S O B R E P I N - R e p ú b l i c a tuviera lat Ig les ia Cató l i -
ca urbana, $7.000 en primera hipoteca, ca, seguro de que el m á s déb i l e Ig-
Sin intervención de corredores. Infor- norante de los partorcil los luteranos 
In 34778 San José' ' prlmer p[so{2 ag h a b í a de dar con ellos en t i erra y h a -
— . . ( cer que confesaran la derrota de la 
TOMO E N H I P O T E C A , CON A B S O L U - i doctrina romana . 
ta garant ía en el centro de la Habana. "TTáb'ntip m n r b n " emnieza dl-
partldos, una de 60,000 pesos, otra del H á D . a s e mueno , empieza ui 
40,(^0 y otra de 15.000 pesos y pago el | ciendo el Pastor que a l presente nos 
8 por ciento de Interés anual, no corre- o c u p a — " h á b l a s e mucho entre los 
d03rf8'82CUbk' 115- Teléfono M-9i323Ag ' " c a t ó l i c o s de L a I n m a c u l a d a Con-
J I "cepellón, y aparte (Te que ni l a f r a -
D I N E R O E N H I P O T E C A E N O R A N - "se corresponde al concepto, l a m a -
yor parte de las buenas ovejas del 
Papado, ignoran lo que s ignif ica 
1 " I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n y el origen 
"dp su tan cacaVeado dogma". 
TOMO 920.000 A L 7 co, 4 ASOS OA- « p , . - i„ a v u ñ n de Dios voy a de-
rantía. $50.000 y tomo $35.000 al 8 0|0 ! „ t ™ la ? u „ 0 °*,> 
por 4 años sobro 4.900 en Carlos I I I . o í r s e l o en r á p i d a s l í n e a s ^ 
.Tullo G i l . Roina 157. Y vendo 6.000 j y ;creen mis lectores que en el 
indusTri l" 61 Cerro' pr0pl0S Para u n a i r e s t o del opusculito se detiene a 
34861 14 ag. ! cumpl ir su pa labra y explicar el con-
„ n n m „ „ . „ ~ cepto de I n m a c u l a d a ? Sin duda le 
H I P O T E C A D E 92.000 E N G A N G A . S E ^ { A el ^ . ^ n ^ AP Di0q con el OUO 
cede por $1.500. queda un año al uno MN6 el auxilio de UlOS. c 
aislado de su b e n d i t í s i m a Madre? 
A d e m á s , ¿ q u i é n le ha dicho a l dis 
c í p u l o de L u l e r o que las E s c r i t u r a s ¡ 
son la ú n i c a pauta h i s t ó r i c a de lo^j 
creyentes verdaderos? ¿ S e olvida el 1 
Doctor luterano que el A p ó s t o l d e j ó 
a los tesalonicenses: " A s í j 
que hermanos , estad firmes, y rete-! 
ned la doctr ina que h a b é i s aprendido, | 
sea por pa labra , o por carta nues tra" 
y que a Timoteo le confiaba el de-
pófilto de las doctrinas que se le ha-
b í a n e n s e ñ a d o y no por escrito, a fin ! 
de que le s i r v i e r a n de fundamento a 
sus creefleias y de a r m e con la que 
pudiera debelar las falsas doctrinas 
de los Innovadores? No recuerda que 
el A p ó s t o l en la segunda e p í s t o l a a 
su d i s c í p u l o predilecto le dice: ¿ R e -
ten le forma de las sanas palabras 
que de m í o í s t e ? Y lo que has o í d o de 
m í entre muchos testigos, esto encar-
ga a los hombres fieles que s e r á n idó-
neos p a r a e n s e ñ a r t a m b i é n a otros. 
Pero , ¿ c ó m o no h a b í a de repetir la 
cant ine la ten en boga en la escuela 
protestante? Cant ine la r id icu la , ton 
ta y a b s u r d a . Pred ican el l ibre exa-
men y a r e n g l ó n seguido se procla-
m a n doctores de la L e y . — F r a y Eu>-
sebio del N i ñ o J e s ú s . 
S E R V I C I O F U N E B R F 
J A I T A S I N F A N Z O f i 
S E R V I C I O S F U N E B R E T 
" L A N A C I 0 N a " U 
, ^ p á s ^ i c i e n t e y a c r e * 
de l a K e p u b h c a . 
E x p o s i c i ó n y J E s c r i t o r i o : Sanl^. 
gue l . No . 8 2 . T e l é f o n o Á - S O Q ^ 
E . P . D . 
E L S E Í 5 J O R 
E r i c h W u l k o w 
F A L L E C I O 
Y dispuesto su entierro para 
jueves, a las 8 a. m los que su,. 
cr iben, s u hermano en nombr« 1 
P A R R O Q U I A L D E S A N i * , fami l iares ausentes y amigos 
gan a 
I G L E S I A 
N I C O L A S D E B A R I 
de Dependientes haeta el C e m e n l í 
de C o l ó n , favor que agr 
eternamente. 
radeceri, 
sus amistades se sirvan acoa. 
L a B . Y . A r c h i c o f r a d í a del Sant í - p a ñ a r en el sepelio desde la 
l s imo Sacramento de la Ig les ia P a r r o -
" qui-al de S a n N i c o l á s de Barí , ha ce-
lebrado el domingo anterior sus cul-
tos mensuales , conforme a l siguien-
te p r o g r a m a : A las siete y media, 
se e f e c t u ó l a Misa de C o m u n i ó n ge-
nera l . R e c i b i e r o n los cofrades y otros 
fieles. 
A las ocho y m e d í a , expuesto el 
S a n t í s i m o Sacramento , tuvo lugar la 
Misa solemne, oficiando de Preste , 
el P á r r o c o R . P . J u a n J o s é Lobato , 
asistido del P a d r e E s c o b a r y del D i á -
cano. R v d o . J u a n Lobato . 
E l ce lebrante p r o n u n c i ó e l ser-
m ó n . L a parte mus ica l f u é interpre-
a. desea ocupar tres ftas a la sema- des y pequefias cantidadeg, desde $1.000 . 
en este trabajo. Teléfono F-1384. a 25 0 50 000 M García. R0níay i , | > 
4888 13 Ag . ialt03 de 7 a 9 a . m. y de 12 a 2. 1 
34837 
cer negocio. Informan: Neptuno G4, al 
tos de 9 a 11 y de 2 a 5. A . González. 
34898 14 ag. 
C A R R U A J E S 
Compro una casa en la Habana, antl- S E V E N D E N S I E T E C A R R O S CON ca-
gua o moderna, ron sala, comedor o. torce muías, sumamente baratos, pues 
saleta y dos o tres cuartos, que no sea se necesita el local. Cerrada de Atarés. 
un lugar apartado. SI me gusta se hace! número 5. esquina Vigía, los carros es-
la operación rápida. Aguila 148. Mar- marcados y con sus encerados. 
celino González. 
34S96 12 ag. 
U R B A N A S 
S U D I N E R O G U A R D A D O 
j ^ i A ^ r o ^ ^ ^ i ^ y ' ^ m ^ ^ M no Produce y corre peligro Vis í t enos 
pequeña. Para tratar de 12 mP en ade-i fcn nuesM^ °f lcina y i e b r i n d > ? ^ ^ 
lante. 
34902 12 ag. 
oportunidad de ganar dinero. Negocio 
sólido y reajustado. Tenemos 123 casas 
que puede saleccionar desde $3.500 en 
la Habana. Cerro. J . del Monte, L u -N E C E S I T A M O S DOS P R O F E S O R E S 
Internos para un Colegio. Provincia 1 >'an6' *ien situadas y próximo al tran-
Habana. de primera enseñanza, que ten- lvIa- Nosotros nos sentimos orgullosos 
ga nociones de segunda enseñanza. In 
por ciento, bien garantizado. Urge ha- contaba para saJir airoso, o emparen-
tado con el pastor de T e j a s , d e s p u é s 
de haber retado a la m á s descomu-
nal batal la, tuvo la p r e c a u c i ó n de no 
presentarse en l a palestra cuando su 
adversarlo a c u d i ó al campo, o, lo 
que parece m á s v e r o s í m i l , le sucede-
r á a nuestro escritor de E l Evange -
lio, lo que «al otro protestante de 
quien nos dice el P . R a ú l l c a que m a l 
h u m o r ^ i o con los c a t ó l i c o s , porque 
cuando de la Inmacu lada hablaban, 
predicaban un absurdo, por no poder 
corresponder l a frase al concepto, 
i hubo de confesar luego que, toda la 
I a n t i l o g í a por é l supuesta no t e n í a 
i otro fundamente m á s que l a igno-
j ranci-a de su caletre, y que los ca-
j t ó l i c o s s a b í a n muy bien lo que se 
j d e c í a n . 
) F u e r e lo que quisiere, miedo, pru-
\ dencia o ignorayeia, el buen Pastor , 
tiene gran cuidado de no hablar u n a I 
34875 13 Ag. 
I N S T R U M E N T O S D E M U S I C A 
S E V E N D E M A G N I F I C O P I A N O P L S -
yel,.nuevo. J e s ú s del Monte. 547, altos 
34886 12 Ag. 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
J U E G O S D E ^ C Ó M E D O R " ' -
H a b a n a , 10 de Agosto de isjj 
E R N E S T W U L K O W . 
M u l l e r T r a d i n g Company, g. i 
34910—10 Ag. 
G R A N E S T A B L O D E "LUZ" 
( A N T I G U O D E I N C L A . \ ) 
teda por el coro parroquia l , bajo la C o ^ e ? para entlerros en la 
d i r e c c i ó n del organista del templo se-
ñ o r Pedro Pardo . 
C o n c l u i d a la Misa , se v e r i f i c ó la 
H a b a n a , 
Vis -a -v i s de duelo. . . . 
y i s - a - v i s blancos para no-
vias , 
* 3.Oí 
12 •; p r o c e s i ó n del S a n t í s i m o Sacramento. LUZ 33 ' T e i k f ' * V - . ; , ; i 7 J , , 
d e s p u é s de el'.a se r e s e r v ó , d á n d o s e A V ^ K ^ 
por terminados los cultos e u c a r í s t i - : A ' 3 ñ ¿ b y A 4 1 5 4 . — L . Sustaeu 
eos, los cuales se v ieron sumamente 
concurridos . 
L O R E N Z O B L A N C O 
C e l e b r a hoy sus d í a s dbn L o r e n z o ' 
B l a n c o Dova l , estimado pedagogo, y í 
querido c o m p a ñ e r o de r e d a c c i ó n . 
L l e g u e hasta él nuestra c o r d i a l í 
s i m a f e l i c i t a c i ó n . 
V . O . T E R C E R A D E L C A R M E N D E L 
T E M P L O D E S A N F E L I P E 
E l p r ó x i m o domingo, c e l e b r a r á su 
fiesta a n u e l a la V i r g e n del C a r m e n . 
Se I n t e r p r e t a r á el siguiente pro-
g r a m a : 
D I A 12 
P o r l a tarde a las 7 . -Rosar lo , L e -
t a n í a s cantadas y Solemne Salve. 
D I A 13 
forman: Vlllaverde y Co. O'Reilly 13. 
Agencia Serla. 
34929 13 ag. 
A las 7 y m e d í a a. m. Misa de Co-
m u n i ó n general . 
A las 9 a. m. Misa solemne con 
oquesta. 
s o l é ' p a l a b r a .acerca del sentido nue j ^1 p a n e g í r i c o e ^ « cargo del 
enc ierra la frkse I n m a c u l a d a Concep- ^ I "stre S e ñ o r Provisor de esta 
1 D i ó c e s i s , D r . Manue l Arteaga . 
P o r l a tarde a las 5, Santo Rosa-
rio, P l á c i d a por el R . P . Director de 
S E S O L I C I T A U N A M E C A N O G R A F A 
práctica con reterencias. Sueldo: $30.00 
Cuba No. 90. 
34933 12 ag. 
y cuarto vendo varios con marquetería i enc ierra 
de que nuestros clientes triunfen en sus i y también los hago de encargo a gusto c l ó n y se concreta a bara jar unos 
negocios y nos ponemos a sus ócdenes;*\el marchante, solo a particulares. C a - ' aTltoc? textos h i s t ó r i c o s y a desfo-
para lograr sus aspiraciones mediante He Dureje entre Enamorados y San cuaIU0S ^ r f J L \̂ tí„,/a 1rn contra r i * c 
una modesta comis ión. Díaz y Hernán- Leonardo, Carpintería. Reparto Santos g<ir su no bien contenida i ra contra y Q T T ptnnf^s *a +^,r^ T 
dez. Oficina: Reina 153. T e l . M-3556. ; Suárez | laa Ordenes mendicastes, el Papado 1 ia y- ^ 1 - ' ^ e t a n í a s de toaos los 
34926 14 ag. 34937 13 ag. 1 v l a {gfesla C a t ó l i c a . Insensato, le d i - I Santos ^ P r o c e s i ó n del g . S . S a c r a -
V E N D O U N A E S Q U I N A CON S E I S CA- ] S E V E N D E U N J U E G O D E C U A R T O remos con sus mismas palabras , a lo ine¿1t0¿íCa0™70 de corriente61 a 0 ! » ? ! ? ^ 
sitas, frente al tranvía, buena renta y de marquetería mqderno, seis sillas, dos ; que le conduce su inconsciencia! 
barata, su dueño en San Julio y San ] ?iIJi°5esj_ul¡,a ^ne^a de comer y un apa 
S E A L Q U I L A U N A CASA E N L A L O -
raa del Mazo, calle de O'Farrl l l y Revo-
lución, esquina de fraile, compuesta de 
portal, sala, antesala, hall, cinco cuar-
tos comedor, cocina de gas, cuarto de 
baño, garage y cuartos para criados. 
Precio 140 pesos. Informan en O'Farrl l l . 
15. Teléfono 1-1257. 
34901 14 Ag . 
A L Q U I L O U N A E S Q U I N A E N PAZ Y 
Zapote, frente al tranvía con armatos-
tes. Informes en San Julio y San Ber-
nardlno. Santos Suárez . 
34856 12 Ag 
A U N A C U A D R A D E L T R A N V I A , L A 
casa Teresa Blanco, 41, Luyanó, con sa-
la, saleta, dos cuartos y servicios sani-
tarios. Precio 45 pesos. Informa Grove. 
Mercaderes, 4, de 10 a 11 a . m. 
34864 15 Ag . 
A L O S C A R P I N T E R O S , S I L L E T E R O S 
y ebanistas, se alquilan locales con ma-
quinarla movida con motor leéctrlco 
precios de situación. Informa: Torre 
Pérez y M. Pruna. L u y a n ó . 
34866 12 A g . 
S E A L Q U I L A E L P I S O A L T O D E L A 
casa Correa 44, muy fresco. Bala, sale-
ta, tres dormitorios, comedor, al fondo 
y servicios completos. Informan abajo 
34921 15 ag. 
G u a n a b a c o a , R e g l a 
y C a s a B l a n c a 
Oportunidad. Se alquilan juntas o «e-
parac^ , , varias nares en Regla , con 
chucho propio y m a g n í f i c o roueÚe de 
concreto coa calado para barcos chi-
cos, lanchones, o goletas. T a m b i é n 
tienen buenas calles para camiones. 
Alquiler razonable. L o mismo sirven 
para d e p ó s i t o que para establecer in-
dustrias. Informes: Mercaderes 27 , 
Ju l ián Aguilera y C o . 
' n ag. 
S O L I C I T O U N A P E R S O N A Q U E T E N -
ga capital para hacer sociedad con una 
fotograf ía en general que tiene apara-
tos para hacar retratos de todos tama-
ños y precios y otras novedades para 
ganar más de $20.00 diarlos, pero que 
le falta dlnaro porque los bancos se lo 
robaron. Quiero ampliar el negocio. 
Cuba 44. SI no es persona activa y de-
cente y con dinero no venga; 
34942 12 ag. 
Bernardinó. 
34857 12 A g . 
rador, se desea tratar con particulares i "Háll-ase sigue diciendo el dlscí-
Cárdenas. 3, prlmer piso. ' ! pulo de L u t e r o , en ^1 Toldos j u d í o 
34828 14 Ag. la pr imera referencia h i s t ó r i c a de i 
que los crist ianos iban a orar al se-
pulcro de l a madre de J e s ú s , y que 
BObre él levantaron un monumento", j 
Admit ido que en el Toldos j u d í o 
86 haga referencia h i s t ó r i c a de la I 
madre, as í , con m i n ú s c u l a , de J e s ú s . 
Pero , ¿ q u i é n le h a dicho ai S e ñ o r 
Reina 157, G A B I N E T E D E N T A L , SILLÓN C O L U M - p a s t o r que sea "la pr imera referen-
¡bla, escdpldcra de fuente, máquina e l é c - ' c í a h i s t ó r i c a . (Admit imos sin discu 
S E V E N D E CASA M O D E R N A E N L A 
Habana y parcela de esquinaren el Ve- GANGA V E R D A D . E N E S C O B A R 211, 
dado, todo precio proporcionado. Infor-I se venden varios mueblas como nuevos, 
mes: San Ignacio y Tejadillo. Teléfono ! medio juego da sala, ccr<r caramelo, s l -
A-2372. Has y sillones sueltos, una cómoda, una 
34878 15 A g . | cama moderna, tres juegos de mampa-
ras, una cocina de • estufIna y varios 
media. Misa cantade de R é q u i e m 
Ipor los T e r c í a n o s difuntos. 
U n C a t ó l i c o . 
D I A 10 D E AGOSTO 
Es te mea es tá consagrado a la Asun-
C O R O N A S D E B I S C I H 
L D ? , 9 3 y G a l i a n o , 126 . 
A L F R E D O F E R N A N D E Z 
S a n M i g u e l , 6 3 . T e l . A - 4 3 f t 
ción de Nuestra Señora. 
Jubileo Circular .—Su Divina Majo, 
tad e s t á de manifiesto en la IfflesU ü 
San Fel ipe. 
Santos Lorenzo, diácono 
D)osdado. confesor; santas 
Paula, v írgenes y márt ires . 
y mártir; 
Arteria y 
San Lorenzo, diácono en Roma: «1 
cual en la persecución de Valeriano, 
después de haber padecido muchos tor-
mentos, cárcel, diversos azotes, varas 
y cordeles emplomados, planchas d« 
hierro hítejia ascuas, por Ultimo, fué 
asado vivo en unas parrillas, dord« 
ccnsuiíló el martirio, el día 10 de agos-
to del año 258. 
Hízose célebre su sepulcro por el ni-
mero de mUagros que obró Dios en kl 
para glorificar a San Lorenzo; por lo 
que exclama San Agust ín: ¿Quién Jamás 
pidió cosa alguna delante de su sepulcro 
que n-t la hubiese conseguido'? Y M 
León el Magno es de parecer que d 
martirio de San Lorenzo no fué menos 
glorio | a la Iglesia de Roma o.u« el 
de San Esteban a la de .Terusalén. A 
la verdad, tanta multitud de templos r 
de otros magníf icos monumentos en ho-
tior de San Lorenzo como se encuentran 
esparcidos por todo el universo! son «• 
tént lcos tentimonios de su elevada glo-
ria y los Innumerables favores que dis-
pensa el cielo en todas partes per n 
poderosa Intercesión, fomentan la gnt-
ral veneración que todos los fieles pro-
fesan a este gran Santo. 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
rrrr* 
16 ag. 
A DOS C U A D R A S D E B E L A S C O A I N , muebles más, casi regalados, 
vendo la casa Benjumeda 44. E s t á deso-1 34923 
cupada con sala, saleta, tres cuartos en 
$5.200. Informa: Julio Gil 
vidriera. 
348C1 14 ag. 1 trica •'Rltter", brazo sanitario gablnet, t i r la autorid-ad del T a l m u d , aunque 
reflector etc. en $185.00. E s -
C r i a d a s d e m a s o 
y m a s e j a d o r a s 
D E S E A C O L O C A R S E U N A MUCHAcha 
para criada de mano que entiende de co-
ser, de limpiar cuartso, es muy formal 
y trabajadora. Tiene quien la reco-
miende en la casa donde ha estado. Co-
rrales. 129, entre Indio y Angeles. 
_ 348¿2 12 A g . 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N E s -
pañola para criada de mano o maneja-
dora, es cariñosa con los niños, entiende 
algo de costura y tiene quien la reco-
miende. Informan en Amargura, núme-
ro 16. 
34895 12 A g . 
S E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N pe-
ninsular de criada de mano, tiene bue-
nas referencias de las casas donde ha 
estado. Informa: Teléfono 1-2458. 
34869 12 A g . 
SEÑORA D E M E D I A N A E D A D , S E 
ofrece para manejadora. cocinera o 
criada de mano. Tiene recomendaciones 
es española y lleva tiempo en el país! 
Su paradero: Vista Alegre, número 15. 
34874 12 A g . 
M U C H A C H A S E O F R E C E P A R A MA-
nejadora o criada de mano, su paradero: 
Vis ta Alegre, número 15. 
34873 12 A g . 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
peninsulares, para criadas de mano. 
Preferirían Ir Juntas. No tienen Incon-
veniente en salir de la Habana. Infor-
man: Aguila 114. Teléfono A-7048, 
3494.4 12 ag. 
34891 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
C A R D E N A S , 3. S E G U N D O PISO, E S -
qulna Corrales, se alquilan habitacio-
nes frescas, ventiladas y con vista a 
la calle en módico precio para hom-
bres solos. 
3^867 19 Ag . 
E N P U N T O C E N T R I O . C E R C A D E T O -
dos los parques y paseos, se alquila una 
habitación con muebles y sin ellos se 
dá comida si lo desean, que sean perso-
nas serlas. Informan: Teléfono A-3365. 
34871 12 Ag . 
S E AX-QUILAN F R E S C A S Y B A R A T A S 
habitaciones sin muebles. Galiano 54, 
altos de "Josefina"., 
34!J06 15 a g . 
C r i a d a s p a r a l i m p i a r 
h a b i t a c i o n e s y c o s e r 
V E N D O H E R M O S A CASA D E DOS 
plantas, calle de Aguila casi esquina a 
Monte, construcción moderna. Café Ce-
lada. Reina y Be lascoa ín . Arroyo. 
34940 12 ag . 
dental, 
:obar 74, bajos. 
34931 12 ag. 
S O L A R E S Y E R M O S 
, S E V E N D E UNA CAMA N U E V A D E 
¡cedro, con marquetería $48.00, una co-
queta de la misma clase de tres lunas, 
mesa de cristal $42.00. un escritorio 
$8.00. u n ^ mesa corrediza $4.00. Rayo 
No. 112, frente a Indio. 
34936 12 ag. 
T E R R E N O E N L A H A B A N A 
Vendo 534 varas da terreno a dos cua- ' 
dras de Belascoaín a precio de s i túa-1 
clón doce pesos y medio vara, $2.500 
al contado y el resto se puede dejar en 
hipoteca por dos años sin Interés . Agui-
la 148. Teléfono M-9468. Marcelino 
González , 
34896 12 ag . 
V E N D O E N B U E N A V I S T A , C E R C A del 
paradero de los tranvías. 1,500 metros 
cuadrados de terreno de 37.50 por 40, 
a razón de $1.80 el metro Martínez. F -
5401. A-1740. 
34881 12 A g . 
R E S T A U R A N T S Y F O N D A S 
O R A N CASA D EOOMIDAS B I E N OON-
dimentada y esmerada limpieza, /se ad-
miten abonados y se sirven a domici-
lio a precios económicos . Sol, número 
20. bajos. 
34889 17 A g . 
D E A N I M A L E S 
T E R R E N O S E V E N D E E N G A N G A E N 
Santa Rosa entre Infanta y San Joa-
quín, se vende un hermoso cuadro de 
terrer») de 16 varas frente por 25 fon-
do. Se da a $18.50 vara . 400 varas . 
Para tratar con M. García . Romay 1, 
altos. 
34837 13 ag. 
S E V E N D E U N A P A R E J A D E F E R R O S 
Pomerlana, blancos. J e s ú s del Monte 
547. altos. 
34886 12 A g . 
Se desea comprar una e m b a r c a c i ó n de 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S ^ d ' . 1 0 0 ' « " ^ aproximada-
^mmmmmilHmmmi^ammam^amammam ' men.1ti6' "sta Para navegar. Ofertas por 
S E V E N D E P O R E L V A L O R D B L O S ' ̂ N * 0 indicando condiciones, orecio 
M . enseres y a la p.-lmera proposición por y lugar para verla. Dirie írse a A tenerse que embarca su dueño, una c 1 * Co 5 a 
gran casa de comidas en el mejor ba- Joaquia 5o. 
rrlo comercial. Informan en la misma. 
Muralla 111. altos. 
34907 15 ag. 
3489; 12 ag. 
mucho deja que desear; pues es de 
advert ir con Roche l l que "1^ insen-
satez y el insaciable orgullo han al-
zado su trono en el T a l m u d , ú l t i m o 
hi jo de B e b e l ) " 
SI su c i ta es la del T a l m u d ba-
b i l ó n i c o , nada nos dice, se equivoca 
miserablemente, pues antes que el 
T a l m u d , e x i s t í a la respuesta de Juve-
n a l . Obispo de "Jerusa lén; y sí es 
del T a l m u d jerosol imitano, podemos 
decir, s in temor e que nos desmienta 
el Pastor, que t a m b i é n f u é precedida 
por el testimonio de quienes atesti-
guaron que desde muy antiguo se 
h a b í a erigido una iglesia a la V i r g e n 
en elh lugar probable de BU dormi-
c i ó n . 
"Nade de eso, a ñ a d e con a ire de 
"triunfador, dicen las E s c r i t u r a s , n i 
"los Evange l ios , ni las Actas de los 
" A p ó s t o l e s , ni las E p í s t o l a s , que son 
"la ú n i c a pauta h i s t ó r i c a de loa cre-
c e n t e s verdaderos". E x c l u i d a s las 
E s c r i t u r a s d i d á c t i c a s de la pauta 
h i s t ó r i c a , ¿ c ó m o , s e ñ o r Pastor pro-
testante, n i el Evangel io de S. Ma-
teo, n i el de S. Marcos, ni el de S. 
L u c a s , ni las Actas de los A p ó s t o l e s 
h-an de hacer m e n c i ó n de la deposi-
c i ó n de la V i r g e n , si cuando fueron 
escritos, l a Madre del Salvador a ú n 
estaba muy vivita sobre l a t i e r r a ? Y 
aun admitiendo -alguna probabil idad 
a la sentencia negativa, siendo su 
ú n i c o fin his tor iar senci l lamente l a 
vida y muerte de Jesucristo , ¿ p o r 
q u é h a b r í a n de íntercal-ar un hecho 
L O QUE D E B E S A B E R 
todo enfermo para curar pronto y radicalmente sus 
males. 
E l Director del Instituto E l e c t r o - T é c n i c o , Rambla 
del Centro, 12, Pr inc ipa l , Barce lona , E s p a ñ a , man-
d a r á gratuitamente el l ibro G U I A D E L A SALUD 
a los pacientes que le den a conocer la enfermedad 
que sufren. 
alt 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , S . A . 
« S. P E D R O , O. 'Direccjón T e l e g r á f i c a s : " E m p r e n a v e , , . - A P A W T A D O IM1 
T E L E F O N O S : 
A - 5 3 1 5 . — I n f o r m a c i ó n General 
A-4730 .—Opto , da T r á f i c o y Flete»-
A - 6 2 3 6 . — C o n t a d u r í a y Pasajes. 
A-3966.—Dto. de Compras y AlroacW' 
C O S T A N O R T E 
S E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
cha española para criada de cuartos, sa-
be coser a máquina y a mano. Infor-
man en Sol, 28, altos. 
34900 12 Ag. 
S E O F R E C E U N A J O V E N P E N I N S U -
lar para criada de habitaciones y coser, 
si es matrimonio solo también cocina. 
Calle Acosta. 82. bajos. 
34863 12 A g . 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
cuarto o manejadora una joven penin-
sular. Dirección: Zapata y A. Bodega. 
Se dan buenas referencias si las desean 
34899 12 ag. 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R , F O R M A L , 
desea colocarse en casa de moralidad. 
Sabe coser y cortar. Lo mismo le da 
para coser nada más como para coser 
y ayudar a otros quehaceres. Informes 
Amargura 94, altos. Tiene buenas re-
ferencias. 
84840 12 ag. 
C R I A D O S D E M A N O 
S E O F R E C E C R I A D O ESPAÑOL, CON 
magnificas referencias, sin pretensio-
nes, igual para Dte. de Restaurants, 
sabe trabajar de ayuda de cámara. Di-
rección: Teléfono A-0577. 
34862 12 A g . 
V E N D O G R A N EÚDECrA E N E L C £ -
rro, sola, en esquina, seis años contra-
to, poco alquiler, en $6.500 con- $3.000 
al contado. E s negocio, pues se garan-
tiza la venta diaria de 70 pesos. Marín. 
Café Belascoaín y San iliguel. de 8 a 
11 y de 1 a 4. Teléfono A-0094. 
34920 12 ag. 
B O D E G A C A N T I N E R A E N C A L Z A D A 
cerca de Cuatro Caminos, vendo en 10 
mil pesos, con $6.000 úl contado. Se 
garantiza su venta diaria de $90.00. 
Buen contrato, $10.00 de alquiler. Ma-
rín. Café Belascoaín y San Miguel de 
S a 11 y de 1 a 4. Teléfono A-0094. 
34920 12 ag. 
B U E N A B O D E G A E N I N F A N T A V E N -
do en $6.000 sin alquiler, muy cantine-
ra, coii $3.000 al contado y se da a 
prueba para que se vea que es un buen 
negocio. Marín. Café Belascoaín y San 
Miguel. Teléfono A-0094 de 8 a 11 y de 
1 a 4. 
34920 12 ag. 
V E N D O UNA B O D E G A B U E N A . L A 
doy a prueba. Vende 80 pesos, 6 años 
de - t í í - r a t o . Alquiler $30.00. Ultimo 
p-reclo: $4.500. í ío fia ni un centavo a 
nadie. Café Celada. Reina y Belas-
coaín . Arroyo. 
34941 12 ag. 
V E N D O U N G R A N C A F E E N E L C E N -
tro de la Habana, 12 años de contrato. 
Paga $100.00. de renta y cobra a su 
favor $250.00. Rrende de cantina m á s 
de $100.00 al día . Informan: Arrojio. 
Café Celada. Reina y Belascoaín . 
34039 12 a*. * 
OUHARD U N E 
A n u n c i a m o s t r e s g r a n d e s E x c u r s i o n e s : 
¿ L i E D E D O t t D E L Wm 
Í L i V E D I T E S H O t G 
E L M A U R E T A N í a 
A L M E D I T E R R A N E O 
por el L A C O N T A (21.000 Tonela-
das) que s a l d r á de la H a b a n a el 
d í a 25 de noviembre, 1922. 
por el S C Y T H I A (21,000 tonela-
das) saliendo de Nueva Y o r k , el 
día 30 de enero, 1923. 
saliendo de Nueva Y o r k , el d í a 10 
de febrero, 1928. 
P a r a todos los detalles, dirigirse a 
L I T T L E & B A C A R I S S B & C O M P A Ñ I A , (S . en C . ) Agentes Gen©-
rales en Cuba para T h e Cunard-Anchor Linee , L a m p a r i l l a 1 (á l -
t o s ) . — T e l é f o n o A - 3 5 4 9 . — H a v a n a . 
C 5806 " alt. md ¿ 0 J L ~ 
Los vapores " L A F E " y " C A R I D A D P A D I L L A " saldrán de ee 
todos los sábados, alternativamente, para los de TSrafa, Nuevitas. 
Puerto Padre, Chaparra y Gibara (Holguln. , i03 pe-
Estos buques recibirán carga a flete corrido en combinación con 
rrocarriles del Norte de Cuba (v ía Puerto Tarafa) , para las s*»11'01"*"-
clones: Morón Edén. Delia, Georgina, Violeta. Velasco Cunagua, c'af,"^",refi0' 
meralda, Woodln. Donato, JiquI, Jaronú Lomblllo, Sola. Senado. IJUB-»» 
Ciego de Avila. Santo Tomás. L a Redonda, Ceballos. Pina. Carolina, o»4 
Júcaro L a Quinta.. Patria, Fa l la y Jagiieyal. 
Ambos buques atracarán a l muelle en Puerto Padre. 
Vapor " C A R I D A D P A D I L L A " saldrá de este puerto sobre el di» ^ 
actual, para los puertos arriba indicados. 
L a carga se recibe en el segundo Espigón de Paula. . ¿,1 »c-
Vapor " J U L L \ N A L O N S O " saldrá de este puerto el viernes día TJ AJÍES-
tual, para los de T A R A F A , N U E V I T A S . G I B A R A . (Holguln). V I \ ^ ' ,ín BA' 
N I P E (Mayar í ) . Anti l la y Presten), SAGUA D E TANAMO (Cayo MamDw. 
R A C O A , G U A N T A N A M O , (Boquerón) y S A N T I A G O D E C L B A . ,v,a puer 
Recibe carga en combinación con los F . C . del Norte de Cuoa i. 
io T a r a f a ) . _ , ' J . 
Atracará en Anti l la al muelle de la Terminal ( F . C . de <-'u^a, v. 0i&6n ^ 
L a carga se recibe hasta el día mencionado, en el faegunao z">v 
Pau la . 
C O S T A S U R los d. 
Salidas de este puerto los dias 5, 15 y 20 de cada mes 5.aJnZ 
C I E N F U E G O S . C A S I L D A , T U N A S D E ZAZA, J U C A R O , S A N T A y ĝ -V 
SUR, G U A Y A B A L . M A N Z A N I L L O NIQüERO. E N S E N A D A D E MUnA 
T I A G O D E CUBA. 
Vapor " R E I N A D E L O S A N G E L E S " saldrá de este puerto el <M» 
actual, para los puertos arriba Indicados. , FsplgóD 0 
L a carga se recibe hasta el día mencionado en el segunao * ' % 
Paula . . 
L I N E A D E V U E L T A A B A J O 
V A P O R " A N T O L I N D E L C O L L A D O " , % V- % 
Saldrá de este puerto los dlp.s 10. 20 y JO de c a d a J I ^ . ^ n a pU-E^V 
para los de B A H I A HONDA. R I O BLANCO. N I A G A R A . BEBRACU&- ^ e ) . 
E S P E R A N Z A . M A L A S A G U A S . K A N T A L U C I A . MINAS, (de J^at»" 
Río del Medio, Dlmas, Arroyos de Mantua y L a Fe. 
Recibiendo carga hasta las 3 p. m. del día de la salida. 
L I N E A D E C A I B A R I E N 
V A P O R " C A M P E C H E " recibí^?/" 
Saldrá todos los sábados de este puerto directo para Calbarrf "gde al 10 
carga a flete corrido para Punta de San Juan y Punta Alegre, ae»" 
colea basta laa 9 a . m . del día de sal'da. « 
L í n e a d e C u b a , H a i t í , S a n t o D o m i n g o y P u e r t o R i c o -
( V I A J E S D I R E C T O S A írUANTANAMO Y SANTIAGO D E 
dlah E l vapor "GUANTANAMO" laldrá de este puerto cada 2*TT?viíT S ^ S S i 
1 los puertos de_G U A N T A N AMO. J3 A NT I AG O D E .CUBA^ ^ H A Y ^ ^ Q Ü J » 
D . ) , SAN 
para 
DOMINGO. S A N P E D R O D E M A C O R I S ( R 
A G U A D I L L A y P O N C E ( P . R . ) 
Dicho buque recibe en el 2o. Espigón de Paula . 
Vapor "GUANTANAMO" saldrá de este puerto el sábado dia 19 g ^ T l A ^ 
¿"las 1 a . m. . directo para los de GUANTANAMO (^aimanS,rJ^r>n DK ^ni 
D E C U B A . A U X C A Y E S ( H a i t í ) . SANTO DOMINGO. SAN P E D K ' ' R . . ^ 
C O R I S (P . R . S A N J U A N , M A Y A G U B Z , A G U A D I L L A y PONCt. ^ 
Cí.ntiaíro de Cuba al sábado día 26 a laaS a . m . 
A Ñ O X C D I A R I O D E L A M A R I N A A g o s t o 1 0 d e 1 9 2 ^ P A G I N A D I F C I S f f i l l 
E S T A C I O N T E R M I N A L L A D I O S A Viene de la página T R E C E 
TTIAÍTENTO D E V I A J E R O S Y 
M O ^ f l ^ ^ s NOTICIAS 
V I A J A B A N S I N P A G A R 
Jovel lanos: S e b a s t i á n I n g l é s . 
A n d i d o s , expuestos a cualquier I co l l era y s e ñ o r a ; Ricardo Sireven. 
^Inte los muchachos Domingo j Armando L ó p e z , Ju l io Capo; Miguel vertir que una sonrisa burlona pasa . E L 
aCC,f0ín de Santiago de Cuba J o s é A Bonera; Santiago Marrero, J u a n ba por la cara de m á r m o l . S é p a s ó J L A * " * " " ^ ju 
Valdesio Q« y y E m i l l a i l 0 A b r e u 
Sala de de c u b a , v ia jaron des-
p e n s ó que a l mismo tiempo, y apro-
v e c h á n d o s e de la o c a s i ó n , le p e d i r í a 
matanzas: J o s é R a m ó n Benavl - al alcalde unos cuantos p u ñ a d o s de 
oes, m s e ñ o r a del s e ñ o r Isidoro Be- cierta semil la de m e l ó n , c é l e b r e en 
^ n ? l S , _ e-^0_UrqIÍi .za y. Bea' J o s é todo el pa í s . 
E n aquel momento le p a r e c i ó ad- L A E D A D P E L I G R O S A PARA 
H O M B R E . E l o b s t á c u ^ 
Pol í t ica de Franc ia . Un to-
mo, en pasta. . . , 
E N F E R M E D A D E S D E LA* VÍV 
; L U N T A D .por T h . Ribot Un 
tomo, en pasta. . . . 
L A E D A D P E L I G R O S A P A R A 
L A M U J E R . L a aventura que 
acecha en el recode de la vi 
da, por C . BlaBchard. Un to-
mo en rús t i ca . . . . 
gar 
. l a E s t a c i ó n T e r m i n a l 
' da los F e r r o c a r i l e s los 
' í n f o a a C u a r t l E s t a c i ó n de Po-
C0? Nacional . E l aspecto de esos 
g í muctachos denotaban que pa-
dec ían hambre y miser ia . 
T R E N A G U A N E 
este tren fueron ayer tarde 
A l q u í z a r Abelardo T a r a f a . 
p S a r del R í o . Cuervo , doctor 
Carlos Montoro, J u a n E l í s e o L ó p e z , 
fa s e ñ o r a S i c a P é r e z de Baster y l a 
i e ñ o r i t a E l v i r a P é r e z . 
Artemisa doctor Oscar Moreno. 
T R E N A S A N T I A G O D E C U B A 
Por este tren fueron a: 
jovel lanos la s e ñ o r a M a r í a Sabu-
rín de la Hoya , su h i j a y su nieto 
ííflúl las s e ñ o r i t a s E m m a de la H o -
va y S i lv ia Poo, M a r t í n H e r n á n -
dez, gus fami l iares , doctor Ignacio 
Mena y s e ñ o r a . 
Varadero , A . L ó p e z . 
Matanzas, A l e j a n d r o E s q u e r r o y 
«ns h i jas Graz i e l l a , Margot y A y d a . 
doctor E m i l i o M o r á n , doctor J o s é 
Cabarroca, J r . , su hermosa dama y 
su hijo, Bernardo R o d r í g u e z , B e r -
nardo Sotelo, J . M. V i v ó y fami l ia -
res. 
G u a n t á n a m o J o s é I r í g o y e n su se-
ñora L u i s a S i lva y sus hijos M a r í a 
Pepa, N o e m í y E d m u n d o , H e r o n y 
Lui s Rolando. 
C a m a g ü e y el Joven doctor S a n -
tos F e r n á n d e z C a b r e r a , J o s é Corte-
guera y s e ñ o r a . 
Campo F lor ido la s e ñ o r a Chía y 
la s e ñ o r i t a Del la Z a r z a y R u i z , doc-
tor Garc ía Paredes. 
C á r d e n a s Adolfo Castro y su h i j a 
Pilar, Ingeniero Humberto Monte-
agudo, L u i s M u ñ o z . 
C h a p a r r a : ingeniero Carlos M a r -
tínez. 
Santiago de C u b a : Manuel R o d r í -
guez Fuente J r . 
E s p e r a n z a : S r a . J u a n a D í a z v iuda 
de R o d r í g u e z y s e ñ o r i t a M a r í a R o -
dríguez . 
Sagua l a G r a n d e : Car los G u t i é -
rrez. 
Santa C l a r a : Antonio Caso y se-
ñora. 
Central C a r m e n : Antonio Pedro 
F e r n á n d e z de Castro, doctor. 
Nuevltas: Franc i sco Guijo y se-
ñora. 
Jaruco: J . P. Mahony, 
Manat í : Manuel Pedroso y fami-
liares. 
S. S p í r í t u s : J o a q u í n P é r e z . 
Pedro Betancourt: J . G. Alvarez . 
Miret, J u a n Garc ía Alvarez. l a mano por los ojos. ¡ P e n s a r en la 
L a g u n l l l a : Diego H e r r e r a y s e ñ o - semil la de m e l ó n ! Decididamente era 
ra* j u n majadero. ¿ D ó n d e iba a sembrar-
Santa C r u z del Norte: E l o í n a 1 ias- Porque una vez que fuese saca-
; da de a l l í l a bella diosa blanca, los R u i z , muy agradable. 
Jaruco: Paul ino G ó m e z . 
Centra l C a r m e n : B e r n a b é D í a z 
Carabal lo : J o s é Díaz . 
Aguacate: s e ñ o r Cantarrana . 
entud. conviértese, para la 
edad madura, en un temible 
escollo, por O. Blanchard Un 
tomo, en rúst ica . 
G U I A D I R E C T O R I O D E L A 
R E P U B L I C A D E CUBA, para 






P R O F E S I O N A L E S 
D r . J . A . H e r n á n d e z I b á ñ c z 
E S P E C I A L I S T A D E V I A S U R I N A -
R I A S . D E L A A S O C I A C I O N D E 
D E P E N D I E N T E S 
A P L I C A C I O N E S D E N E O S A L V A R S A N 
was urinarias. Enfermedades venérea». 
Consultas de S a 5 y úe 11 a 1. Virtu-
des, 144-B. Teléfono M-2461. Domici-
lio: C . Monte. 374. Teléfono A-SS4&. 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G U ! 
Médico de la Casa de Beneficencia y 
Maternidad. Especialista en las enfer-
medades de los n iños . Médicas j Qui-
rúrgicas . C o n s u l t a : De 12 a 2. Linea, 
entre F y G . Vedado. T e l . F-4233. i 
i P R O F E S I O N A L E S 
D R . J O S E L U I S F E R R E R 
CZXVJAHO 
Y médico de r i s i ta de la Asociación de 
Dependientes. Afecciones venéreas. Vías 
urinarias y Enfermedades de seftoraa. 
Martes, Jueves y Sábados de 3 a i 
Obrar-a 51 altos. Teléfono A-4364. 
P R O F E S I O N A L E S 
ría. Propiedad, Profesiones y 
Elemento Oficial militar y 
Ctrl*, publicada por Bal l l l -
Ballyere-Riera. Un gran to-
mo encuadernado. 
s e ñ o r e s de los Museos v e n d r í a n a 
buscar otras y otrao, pues eran unos 
hombres -insaciables. Y é l , ¿ p o d r í a 
enriquecerse tan f á c i l m e n t e como lo 
h a b í a pensado? 
T R E N D E P I N A R D E L R I O Entonces el j a r d í n , este j a r d í n con 
Por este tren l leearon d*»- 8US alamedas, por lac que sus piece-. E L A R T E D E C R I A R G A L L I -
P i n a r del R í o s e ñ o r a C l a r a Caste- 2 * 2 de h a b í a n corrido, es- ^ v a T d l c I S ^ n ^ T c K s 
llanos de S á n c h e z , doctor V a l d é s ' acostumbrados, a los que su grabados, dedicada a los prin-
Brl to v famliiaroo Tr.c¿ c o r a z ó n amaba tanto y c o n t e n í a n mi-1 clplantes en avicultura. Un 
« m o y famil iares , J o s é Mar ía C a s - i les de c u e r d o s amables todo s e r í a ] « > ™ en rfist,ca. . . * . . 
Los Palac ios : Augusto Muxo F r a n VUelíto d,e arrÍba aJabaj0- Su casa to- ' MI L I R A (Fíat L u x ) Nuevo 
cisco A lb izu AUBUS,:o « r a n m a r í a el aspecto de un cementerio, Métcdo para tocar la Guita-
y si no se le obligaba a venderlo to-: Por Pe(Jro Rabasa. . . 
do, le e c h a r í a n de a l l L U n gran pe- 1 R A T A D O D E E L E C T R I C T 
sar i n v a d i ó el c o r a z ó n de Vicente. '•. D A D . Campo magnét ico val 
Güira de Melena A n d r é s Caste l la 
nos. 
T R E N A P I N A R D E L R I O 
Por este tren fueron a: 
s . 0 » 
1.25 
l.oo 
D r . N . G O M E Z D E R O S A S 
Cirugía y partos. Tumores «bdomma-) 
les ^estfimago. hígado, rlñón. etc.) en-
fermedades de señoras . Inyecciones en i 
serie del 914 para la s í f i l i s . De 2 a 4. i 
D r . F . H . B U S Q U E T 
Consultas y tratamientos de Vías Uri-
narias y Electricidad Médica. Rayos X. 
alta frecuencia y corrientes. Manrique, 
56. De 12 a 4. Teléfono A-4474 
8.00 
. H a c e r s e rico a ese precio? ¿ R e c o - ' rlable, por O. D . Chwolson 
' b r a r la salud para eso? No. ¡ E r a ' Un tomo er- tcla- • / • • • • 
¡ p r e f e r i b l e morir cien veces! No que- l i b r e r í a C S B V A K T E S de B i ^ A n n o 
V E I O S a Oaliano 62, esquina a 
D R . A N T O N I O P I T A 
De regreso de su viaje, está, de nuevo 
al frente de su Instituto Médico. Secre-
siones internas. Fisioterapia. San Lá-
zaro. 45. Teléfono A-5965. No visita. 
Consulta, |5.00. , 
C2582 Ind 2 ab 
P i n a r del R í o J . Navas, Angel G . i r ía volver a ver aquel la estatua m a l -
uuv ieua y su hijo, Franc i sco V á z - dita, aquella estatua tentadora-
qUr'Z" A i i I Con verdadero furor Chi l lane vol-
L a n d e l a r í a s e ñ o r a del doctor A l - v l ó a coger el a z a d ó n y l a pala y rá-
fonso Rivero a c o m p a ñ a d a de sus pidamente c o m e n z ó a volver a l lenar i 
famil iares. de t í e r f a el agujero. E l bello cuerpo | 
L a F r a n c i a , S á n c h e z G o v í n y J . J . 'de m á r m o l p a r e c í a gemir a cada pa- i 
W a r r e n . letada que Vicente echaba encima. I 
Puer ta de Golpe: J o s é Besu Po- ' A s í e n t e r r ó el buen aldeano su ú n i c a 
ü61*- 1 esperanza de riqueza. 
L O S H E R M A N O S V A L M A Ñ A S ¡ L a s c igarras saltaban en los se-
Ayer m a ñ a n a fué a A m a r i l l a s l a tos> cantando s u c a n c i ó n , amable pa-
Neptnno, Apartado. 1115 
Telf . A-4958 Habana 
L A O R Q U E S T A D E B A R B A 
L a orquesta de Rogelio B a r b a f u é 
ayer tarde ¿ Varadero. 
I N S P E C T O R E S D E B U Q U E S 
Ayer fueron a Niievltas los Inspec-
tores de buques Manuel Moreira y 
Francisco Calzadil la. 
T R E N C E N T R A L 
Este tren que debió Hogar a la E s -
tación Terminal a las 6 y 12 de la 
muy s i m p á t i c a s e ñ o r i t a Car idad V a l -
m a ñ a s y por la tarde f u é a B a t a -
b a n ó el s e ñ o r Rogelio V a l m a ñ a s . 
T R E N D E C A I B A R I E N 
Por este tren l legaron de: 
Jovel lanos Vicente E s t r a d a . 
Clenfuegos J . J . Carbonel l . 
T r i n i d a d Danie l H e r n á n d e z . 
Aguada de Pasajeros: s e ñ o r a Sar-
dinas de Alfonso, Sra . Sabina A l -
fonsb. 
Jaruco : J u l i á n Alcoz. 
Matanzas Antonio Recasen y su 
hijo que sigue a los Es tados Unidos 
el Dr . M á x i m o R o d r í g u e z . 
r a los corazones provenzales. 
I . B R U N O - R U B Y . 
E S C A N D A L O E N 
U N J U Z G A D O 
E n el Juzgado de P r i m e r a Ins-
tancia del Norte, que funciona en el 
ultimo piso de la casa Paseo de Mar-
tí n ú m e r o 15, tuvo lugar en l a ma-
ñ a n a de ayer un fuerte e s c á n d a l o a E L E M E N T S D ' O B S T E T R I Q U E , 
f o T ^ o c S ti^^f^ e n t r e ¡ t r r m r e l e é d ^ o n V - r e í o a i r e ' S £ 
ios doctores L u í s Virg i l io Je DIago 180 figures dans lo texte. Un 
y Ortíz Casanova, C a p i t á n de l a Ma- tomo. en tela 
r i ñ a Nacional . 
L I B R O S N U E V O S 
OBRAS S E M E D I C U T A 
M A N U A L D E P A T O L O G I A G E -
N E R A L , por el Profesor doc-
tor R . Novoa Santos. Se-
gunda edición, revisada y am-
pliada. Dos grandes tomos, 
ilustrados con grabados en 
negro y color, en rúst ica . . 
EN1 . R M E D A D E S D E L O S I N -
T E S T I N O S , por el doctor L u i s 
Urrutla. Un tomo en tela. . . 
L A P U N C I O N L U M B A R . Téc-
nica. Semiotécnica del liqui-
do célalorraquldeo. Aplica-
ciones terapéuticas, por el 
doctor K a r l Eskuchen. Un 
tomo rúst ica 
L ' A N E S T H E S I E R E G I O N A L B 
por los doctores Pauchea, 
tíourdat et Labat . Trois iéme 
édition refondue. avec 308 fi-
gures dans le texte. Un to-
tomo eciiadernado 
115.00 
D I R E C T O R I O 
P R O F E S I O N A L 
P O L I C L I N I C A D E L D R . L E O N 
Curación de las enfermedades de la 
piel en todas sus formas y manifesta-
ciones. Tis is pulmonar en todos los 
peí Iodos tratamiento eficaz, rápido. 
Hemorroides, pronto alivio y curación 
sin operar. Enfermedades crónicas de 
es tómago e intestinos, por procedi-
miento especial. Enfermedades de la 
médula espinal. Mialitis ataxia. Calle 
Manrique, número 124. 
3GfS0 3 • 
D R . L A G E 
Medicina general. Especialidad estóma-
go. Debilidad sexual. Afecciones de se-
ñoras, de la sangre y venéreas . De S 
a 4 7 a horas especiales. Teléfono 
A-3751. Monte. 125. Entrada por An-
geles. 
CS67» Ind-23 d 
D R , H E R N A N D O S E G U I 
Catedrático de la Un¡vers«dad. Gargan-
ta, nariz y o ídos . Prado. 38. Da 12 a 3. 
D O C T O R J . A . T R E M O L S 
Médico de Tuberculosos y de Enfer-
mos del pecho. Médico de nlfios. Elec-
ción de nodrizas. Consultas: de 1 a 3. 
Consulado, 128. entre Virtudes y Ani-
mas. 
C6978 31d-lo 
D R . A D O L F O R E Y E S 
D R . A N T O N I O C A S T E L L 
Médlco-Cirujano-Dentlsta do las facul-
tades de Philadelfla, Washington D. 1*. 
y la Habana. Medicina y Cirugía Buco-
dentaria en general. Encías enferma* 
Caries dentaría en todos sus grados E x -
tracciones y trabajos artificiales por loa 
métodos más modernos. Dr. Barnet 45 
(antes Es ire ' la ) . Consultas de 8 a U 
y de 1 a b. 
31307 . 17 
D R . P E D R O R . G A R R I D O 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
Por las Universidades de Madrid y H a -
bana, Especialidad: enfermedades de la 
boca que tengan por causa afecciones 
de las encías y dientes. Extracciones 
sin dolor. Precios módicos . Consultas 
d e 8 a l l y d e l 2 a 7 p . m. Monte, nú-
mero 149. altos, entre Angeles e Indio. 
30554 13 ag 
D r . F R A N C I S C O M . F E R N A N D E Z 
O C U L I S T A 
Jefe de la Clínica del doctor Santos F e r -
nández y oculista del Centro Gallego, 
Consultas: de 9 a 12. Prado, 106. 
A . C . P 0 R T 0 C A R R E R 0 
Estómago e intestinos. Consulta d© -r T i _ 
media a 10 y media a . m. , y de 1 a 3 Ocullsa. Garganta, nariz y odou, con-
p. m. Rayos X . Exclusivamente para sultas de 12 a 4, para pobres de 12 a 2, 
el aparato digestivo. Horas convenció- $2.00 al mes. San Nicolás . 62. Teléfono 
nales. Lamparil la. 74. Teléfono M-4:52. [ A-8627. 
Habana. Ind. 
31209 18 Ag. ^ • M B H H I ^ K a B H ^ H M ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ M 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
J O S E I . R I V E R O 
y 
G O N Z A L O G . P U M A R I E G A 
A b o g a d o s 
A g n i a r , 1 1 6 . T e l é f o n o A - 9 2 8 0 . 
H a b a n a 
D I V O R C I O S 
Tramitación rápida y fáci l por dlfldlea 
que estos sean. Causas civlh nales en general. D r . R . 








P E L A Y O G A R C I A Y S A N T I A G O 
N O T A R I O P U B L I C O 
G A R C I A , F E R R A R A Y D I V I S O 
¡ A b o g a d o s . Apular, 71 5o. piso. Teléfo-
no A-2432. De 9 a 12 a. m. y de 2 a 
o p. m. 
M A N U E L R . A N G U L O 
L U I S A . B A R A L T , J R . 
ABOGADOS 
Habana, 49, altos. 
E1. doctor Diago se p r e s e n t ó en el 
Juzgado a t o i m r p o s e s i ó n del mis-
mo, en s u s t i t u c i ó n del Juez propie-
tario, doctor Sousa y de la Vega, 
Cuando se d i s p o n í a el doctor Diago 
a suscribir ei acta de entrega, se ' 
s u s c i t ó el referido incidente, reci-
biendo una bofetada del doctor Or-
tíz Casanova, abogado del s e ñ o r Ma-
rino Díaz , accionista del Nuevo F r o n -
tón . 
L a s personas presentes, empica-
dos del Juzgado y part iculares , I n -
t e r v l n í e r o n , t e r m i n á n d o s e el inciden-
ia lo hizo a las 3 y 4 m i - 1 te- E l doctor Diago d e s a p a r e c i ó , se-
de la tarde. L a demora l a eau- ( guramente para (Tar cuenta a la su 
có el descarrilamiento de tres cas i -
l las de un tren de a z ú c a r a la sa l ida 
de la E s t a c i ó n de Jatibonico y ha -
berse roto var ias veces los cables 
que tiraban de esas casil las para eu-
carnilarlas. V in i eron de: 
G u a n t á n a m o el tesorero del fe-
rrocarri l . 
Bay^mo el representante a la Cá-
mara Francisco Soto Izquierdo. 
Santiago de Cuba nuestro compa-
nero en la prensa Mariano Blasco . 
Manzanil lo: B . C . C h a l f ó n . 
Central Niquero: Ricardo N a r g a -
uos y familiares, Alberto Otero. 
Ciego de A v i l a : E m i l i o Gordi l lo 
7 familiares, F . G u z m á n , Diego F u -
nes García , O. W . B l a c k J . V . B o n a -
chea. 
Santa C l a r a : la s e ñ o r i t a M a r í a 
C. R o d r í g u e z , D r . Jacobo L e d ó n , 
J o a q u í n A r i a s ; el doctor J o s é C a -
barroca ex fiscal del Supremo. 
Central E l i a : R icardo Cagigas. 
C a m a g ü e y : S. T . Le^ris , A n i t a P u -
lido viuda de Zayas B a z á n . 
«^unagua: R e n é V i d a l . 
M o r ó n : Alfredo Campo, 
C a l b a r i é n : Jac into S igarroa e h i -
jo. 
Sagua la Grande doctor Jorge L ó -
pez. 
perioridad de lo ocurrido, y entonces 
se le a c u s ó de abandono de funcio-
nes. 
Hubo luego una nueva d e s i g n a c i ó n 
de Juez suplente, recayendo é s t a en 
el doctor Paul ino Alvarez , suegro 
del procurador Is idro IVaumy, encar-
gado t a m b i é n de los asuntos del se-
ñor Díaz . 
Uno de los juicios de quiebra con-
tra el Nuevo F r o n t ó n se tramita en 
el Juzgado de P r i m e r a Instancia del 
Norte, por lo que se supone que el 
Incidente que nos ocupa tenga re la -
c ión con ese pleito. 
D E L A J U D I C I A L 
R O B O D E P R E N D A S 
D e n u n c i ó R a m ó n de la Tosa Her-
n á n d e z , vecino de Cuba 5S, que de 
su domicilio le han s u s t r a í d o pren-
das que aprecia en 200 pesos. 
S O C I O Q U E A C U S A 
O B S A S S E J J E B E O H O 
L A R E F A C C I O N , por el doctor 
Benito Celorlo y Alfonso. Con-
tiene: Comentarios a cada uno 
de los artículos do la Ley do 
Refacción Agrícola y de la 
Instrucción; proyectos da 
L e j ' e Informes que precedie-
ron a la misma. Formularios 
completos de los Contratos de 
Refacción, de Colonato y de 
Molienda, y cuanto más pueda 
ser útil conocer a Abogados, 
Notarlos, Banqueros y Hacen-
dados. Un tomo en rúst ica . . 
F U E N T E S D E D E R E C H O C I -
V I L E S P A S O L , por el doctor 
Felipe Clemente de Diego. Un 
tomo, en rúst ica 
CODIOOS D E C U B A . Contiene: 
Constitución de la Repúbli-
ca; Códigos Civi l , Penal y de 
Comercio. Legis lación Hipo-
tecarla y Reglamento para 
su Ejecución y Leyes de E n -
juiciamiento Civi l y Criminal 
vigentes en Cuba, con las mo-
dificaciones Introducidas des-
de el cese de la Soberanía es-
pañola, brevemente anotadas 
por el doctor Barbé y H u -
guet. Tercera edición. Un to-
mo en pasta. . . . . . . 
A N T R O P O L O G I A C R I M I N A ! , , 
por Fructuoso Carpena Se-
gunda edición con un Pró-
logo de Rafael Sallllas y un 
Juicio critico, por John H . 
Wlgmore. Un tomo en rús -
tica 
OTROS I I B B O S N U E V O S 
SIMON B O L I V A R , el Liberta-
dor. Bosquejo de su vida y de 
su obra, por Guillermo A . 
Sherwell. Traducido del Inglés 
por R . Cansinos Assens. Un 
tomo- en rúst ica 
C A R T A S D E B O L I V A R , desde 
1801 hasta 1827. anotadas por 
Rufino Blanco Fombona. Dos 
tomos en rúst ica 
L A M O R A L D E L A S N A C I O -
N E S , por G . Olphe-Galllerd. 
Obra premiada por la Acade-
mia de Ciencias Morales y 
8 50 D R . F R A N C I S C O A . D E A R A Z O Z A 
A B O G A D O Y N O T A R I O 
C u b a , 48 , bajo» 
2.00 
1.60 
34003 8 a 
D R . R I C A R D O I L L A Y V l l A R O 
ABOGADO 
Amistad, número 134, Notarla. Telefo-
no M-5443. Habana. Cuba. 
C4984 30d.-29 Jn 
T E O D O R O C A R D E N A L 
ABOGADO 
Manzana de Gómez No. 349. Hora» de 
3 a 6. p. m.—Teléfono M-2B40. 
81672 1» A * 
6.00 
6.00 
L e d o . R a m ó n F e r n á n d e z L l a n o 
ABOGADO Y N O T A R I O 
Manzana de Gómez. 328 y 329. Te lé fo-
no A-8316. - . 
M . G I M E N E Z L A N I E R 
F E R N A N D O O R T I Z 
O S C A R B A R C E L O 
ABOGADOS 
D r . J o a n R o d r í g u e z R a m í r e z 
ABOGADO Y N O T A R I O 
Calle Habana, 123. Consultas: de 9 a 
11 a . m. y de 3 a 5 p. m. Te lé fo-
no A-8791. 
C L I N I C A B U S T A M A N T E - N U Ñ E Z 
Partos y Cirugía en general. Calle J 
y 11 Vedado. Teléfono F-1184. 
23906 10 oo 
D r . J a c i n t o M e n é n d e z M e d i n a 
M E D I C O C I R U J A N O 
Consultas de 1 a 8 p. m. Telefono 
A-7418. Industria. 87. 
C3261 Ind-23 ab 
D r . J o s é A . F r e s n o y B a s t í o n y 
Catedrático de Operaciones de la F a -
cultad de Medicina. Consultas de 2 a 
6, martes, jueves y sábados . Amistad, 
34. Teléfono A-4544. 
C9453 Ind-2S a 
D O C T O R C L A U D I O F O R T U N 
Tratamiento especial de las afecciones 
de la sangre, venéreas, s í f i l i s , partos y 
enfermedades de señoras . Campanario, 
142. Consultas, de 2 a 6. Teléf. A-8l»90. 
D r . F R A N C I S C O J . D E V E L A S C 0 
Enfermcdaaes del Corazón, Pulmones, 
Nerviosas, Piel y enfermedades secre-
tas. Consultas: De 18 a 2, los días la-
borables. Salud, número 34. Tel. A-6418. 
Ind 
D r a . M A R I A C O V I N D E P E R E Z 
Médlca-Cirujana de la Facultad d« la 
Habana y Escuela Práctica de P a r í s . 
Especialista en enfermedades de seño-
ras y partos. Horas de consulta, de 9 
a 11 a. m. y de 1 a 3 p. m. Refugio, 29, 
bajos, entre Industria y Consulado. Te-
léfono M-3422. 
C A L U S T A S 
L U I S E . R E Y 
D R . R E G U E Y R A 
Tiatamlento curativo del artrltlsmo, 
pl3l (eesema, barros, etc.) reumatismo, 
diabetes, dispepsias hlperclorhldria. en-
terecolitla. jaquecas, neuralgias, neuras-
tenia; histerismo, parál is is y demás en-
fermedades nerviosas. Consultas: de 3 
a6. Ecobar. 162, antiguo, bajo. No ha-
ce vlltas a domiollio. 
P r o f . C l a r e n c e H . M a c d o n a l d 
Q U I R O P E D I S T A 
Unico en Cuba, con titulo universitario. 
E n el despacho. | 1 . A domicilio, precio 
segCn distancia. Prado, 98. Teléfono 
A-3817. Manlcure. Masajea. 
L A B O R A T O R I O S 
Laboratorio de Química Agrícola o 
Industrial 
D R . R E N E C A S T E L U N O S 
Anál i s i s de abonos completos. I I po-
sos. Anál i s i s de orinas, completos, 
¡82.50. San Lázaro, 294. T e l . M-lo58, Espec la l l s . » ea Masage de la columna 
vertebral nara dolores de cabeza y : ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^m 
O t £ £ padecimientos elerciclos clentlfl- i C O M A D R O N A S F A C U L T A T I V A S eos privados para adultos y niños ané- .^AVw>w^ mn*¡**aémrmmm*mmm 
micos. Avenida de Bélg ica . 12. Te lé fo-
no A-2499. 
32740 26 Ag. 
D o c t o r a : A M A D O R 
E S P E C I A L I S T A E N L A S E N F E R M E -
dades del e s t ó m a g o . Trata por un pro-
cedimiento especial las dispepsias, ulce-
ras del estómago, enteritis y colitis por 
crónicas que sean. Consultas diarlas de 
12 a 2 p. m. Para pobres, miércoles y 
viernes de 9 a 10 a . m. y de 12 a 2 
p. m. Reina, 90. 
M A R I A A N A V A L D E S 
A N A M A R I A V . V A L D E S 
C O M A E S C H A S 
Muchos años de práct ica . Los ú l t imo* 
procedimientos c ient í f icos . Consultas do 
12 a 2. Precios convencionales. 23, nú-
mero 381. entre 2 y 4, Vedado. Teléfo-
no F-12S2. 
D r . M I G U E V I E T A 
H O M E O P A T A 
D E B I L I D A D S E X U A L , es tómago e 
intestinos. Carlos I I I . 209. De 8 a 4. 
C2903 Ind. 3 ab 
D R . J . V E R D U G O 
ESPBCIATalSTA D E PABT8 
E s t ó m a g o Intestinos, anál i s i s del 
tubo g á s t r i c o . Consultas de 8 a 10 a. 
m. y de 12 a 3 p. m. Refugio número 
1 B . T e l . A-8385. 
T R A T A M I E N T O I D E A L D E L A 
A V A R I O S I S , P O R E L S U E -
R O A N T I S I F I L 1 T I C 0 D E L 
D R . Q Ü E R Y 
Veinticinco Inyecciones subcutáneas , 
una cada día, nada molestas y com-
pletamente Inofensivas, curan la s í f i l i s 
en cualquiera dé sus periodos, aún en 
los casos de neuritis óptica, ataxia, pa-
rál i s i s general, ele, reputados por I n -
curables. 
E s el tratamiento m á s cient í f ico y 
el más eficaz que se conoce. Millares 
de enfermos se han curado ya por este 
Enero, en Europa y en Méjico. 
D B . E . O A B T E E I i S , especialista en 
enfermedades de la s&ngxo, plol, 
s í f i l i s y venéreo. 
De 11 a 5 p . m . — P R A D O . 27, altos. 
Teléfono M-3002. 
C5480 Ind . 12 Jl 
D r . G A B R I E L M . L A N D A 
Nariz, garganta y o ídos . Consultan de 
2 a 3 y media p. m. Monte. 230. junto 
al City Banck. Domicilio: calle 4. nú-
mero 205. entre 28 y 25. Vedado. Telé-
fonos: M-7285 y F-2236. 
P O L I C L I N I C A 
D R . L U Q U S L A M A R 
Abogado de los Colegios de Nueva 
York. Washington yla Habana. Cuba, 
58. (altos). Teléfono A-63 49. 
21344 31 ag 
1.10 
D o c t o r e s en M e d i c i n a y C i r n g i a 
6.00 | D R . F E L I X P A G E S 
A la P o l i c í a Judic ia l d e n u n c i ó 
Santiago Ojeda Castellanos, vecino 
de Dragones 74, que es socio de la 
A s o c i a c i ó n C a n a r i a , sita en Prado ^ " ~ _ . _ _ / 
117, y como ta, acusaba al s e ñ o r P Q R M A L T R A T O D E O B R A 
Rosendo Carr i l l o de haber vendido 1 1/11 IILTUJ i i v r a i v w i v n 
un talonario de bonog de la Asocia- E n el Juzgado Correccional de la 
c ión , para las obras del Sanatorio, a S e c c i ó n primera se v ló la causa por y d ^ H o s p i t a i Na 
C I E UJANO S E E A QTTIXTA S E 
D E P E N D I E N T E S 
Cirugía Oeneral 
Consultas: Lunes, Miércoles y Vier-
nes en Virtudes, 144-B, de 3 a 5. Telé-
fono M-2461 . Domicilio: Baños, 61. Te-
léfono F-4483. 
Matanzas el doctor Manuel V e r a 
Verdura senador; el representante a 
|? C á m a r a J u a n Gronl i er ; doctor > 1 - ^ : • 
Pablo Díaz , el representante a la Ia C o m p a ñ í a Abastecedora de Leche , i maltrato de obra al conocido Indus- lista en v ías urinarias 
Cámara F é l i x M a r t í n e z , L u i s M u - sita en C r i s t i n a 19. Como el s e ñ o r 1 tria] y comerciante s e ñ o r J o s é F . ^ ^ ^ ¿ r e ^ ^ f n ^ c i c 
varíe la . Carr i l lo no ha entregado a ú n el di- " 
ñ e r o de dicho talonario, est ima que 
la A s o c i a c i ó n ha sido perjudicada en 
la cantidad de 500 pesos, valor del 
talonario. 
J U A N M. E S C U R R A 
Ayer tarde l l e g ó de Sanct i Sp í -
ritus el conocido hombre de nego-
cios s e ñ o r J u a n E s c a r r a . 
T R E N A J O V E L L A N O S P O R N A -
V A J A S 
Por este tren fueron ayer tarde a 
B a t a b a n ó Antonio Vicente P é r e z , 
f ranc i sco Montesinos y famil iares . 
Los Palos Heiiodoro Garc ía R o -
jas, inspector escolar. 
U n i ó n de Reyes E n r i q u e G . Que-
•eao. H 
>íueva Paz J o s é M. Cuervo. 
C O M P A Ñ I A T E A T R A L 
Por el tren a C á r d e n a s fué a Ma-
" ^ a s la c o m p a ñ í a teatral de M i l a -
n o s Crespo. 
H I L A R I O L O P E Z 
E l Superintendente de t r á f i c o del 
¡ " s t n t o de C o l ó n s e ñ o r Hi lar io L ó -
t D Í U é ayer tarde a su destino. 
AÍ:EN D E S A N T I A G O D E C U B A 
Es te tren t a m b i é n l l e g ó retrasado 1 
* las 3 y 29 en lugar de las 3 y 11 ; 
' Por el de: 
_ C a m a g ü e y Alberto L e ó n Roche, 
tnio63^110' L l e r e n a . Dr . E n r i q u e A r - i 
"ia, J o s é R i v a s y su esposa C e l i a ' 
¡ » a v e de P e r a l t a ; J o s é S o c a r r á s , ca-
p i tán Pedro Díaz . 
Santiago de C u b a Padre E s t e b a n 
' " • a a . Gustavo Godoy v famil iares 
«i representante a la C á m a r a s e ñ o r 
¡ í S 6 ?.? Heredla 7 fami l iares; la 
Benora Vic tor ia Betancourt de L o r a . 
G i b a r a : J o s é Beola J r 
C O T Í ^ - 1 ^ 1 1 1 0 nuestro apreclable 
e m p a n e r o R a m ó n L ó p e z Oliveros 
T R E N A C A R D E N A S 
Por este tren fueron a: 
c á r d e n a s J o s é Santos, las s e ñ o r l -
pez Canrr0h°a del V a l l e y Cel ina L ó -
O u t r n ? < E n ^ t o J . cas tro , E l i s a vl̂ h V;, |da 36 V á z q u e z , s e ñ o r a de 
Ü l n ; , F l 0 r e D t í n Mant i l la J r . . G r e -
« o n o A lvarez y fami l ia . 
o o o o o o o o o o a o o o o a 
O E l D I A R I O D E L A M A R I - O 
O N A lo encuentra nsted en O 
O cualquier p o b l a c i ó n de la O 
O R e p ú b l i c a . O 
Q D o a o o o o o o o o o o o o 
D r . G O N Z A L O P E D R O S O 
Ital de Emergencias 
mero Uno. Especla-
y enfermedades 
y cateterismo de 
—ones de Neosal-
Mastache, el cual fué agredido por v a r s á n . Consultas de 10 a 12 a . m. y de 
varios redactores del p e r i ó d i c o " L a 8 a 6 p. m. en la calle d« Cuoa, nü-
C a m p a ñ a " . al personarse a l l í , para c 
Corrales, 120. Teléfono M-6233. Espe-
cialistas para cada enfermedad. Con-
sultas de 1 a 6. Pobres, gratis, de 2 a 
5. Rayos X . Anál i s i s corrientes. Inyec-
ciones Intravenosas para s í f i l i s , a smá-
ticos reuma, etc. D r . Frayde . 
3S446 81 ag 
D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
(Enfermedades de la Piel y Sefloras.) 
Se ha trasladado a Virtudes, 14S y me-
dio, altos. Consultas: de 2 a 5. Telé-
fono 
D R . J . D I A G O 
Afecciones de las v í a s urinarias. E n -
fermedades de las señoras . Aguila, 72. 
De 2 a 4. 
G I R O S D E L E T R A S 
D r . H U B E R T O R I V E R O 
Especialista en enfermedades del pe-
cho. Instituto de Radiología y Electr l -
éldad Médica. Ei - Interno del Sanato-
rio tde New York y ex-dlrector del Sa-
natorio *'L» Esperanza". Reina. 137. 
De 2 a 4 p. m. Teléfonos 1-2342 y 
A-2E53. 
E L D R . C E L I O R . L E N D I A N 
trasladado su domicilio y consulta 
« Perseverancia, número 32. altos. Te-1 
wsfnnr» M-2671. Consultas todos los días i 
h á b i l e s " e 2 a 4 p m. Medicina Inter-
na especialmente del corazón y de los 
pulraones. Partos y enfermedades de 
nlftcs. . 
D R . A R C E 
Especialista del Hospital Municipal. 
Estdmago e Intestinos. Escobar 47, 
bajos. Consultas, de 12 a i P- m. Te-
léfono M-7462. 
C5956 8ld-lo. 
P O L I C L I N I C A 
Corrales, 120. Teléfono M-6233. Espe 
otnllstas oara cada ensermedaa, Con 
sLltas de 1 a 6. Pobres, gratis, de 2 a 5. » 
Rayos X. Anál i s i s etc. Doctor Frayde.: 
27795 28 J1 ) 
D r . E N R I Q U E F E R N A N D E Z S O T O 
Oídos, Naris y Garganta. Consullas: 
Lunei , Martea. Jueves y Sábados, de 1 
a 2 ¿ a g u n a s 46, esquina a Persevean-
cla * No haco visitas. Teléfono A-4465. 
D R . J . B . R U I Z 
De los hospitales de Flladelfla, New 
York y Mercedes. Especialista en en-
fermedades secretas. E x á m e n e s ure-
troscóplcos y clstoscdplcos. Examen del 
rlñén por los Rayos X. Inyecciones del 
D R . E U G E N I O A L B O . C A B R E R A 
Medicina Interna. Especialidad afeccio-
nes del pe«ho agudas y crónicas , c a -
sos Incipientes y avanzados de Tubercu-
losis Pulmonar. Ha trasladado su do-
micilio y consultas a Campanario. 45. 
Telefono M-1660. , « 
C3736 In<1 10 my 
Z A L D O Y C O M P A Ñ I A 
C o b a , Nos . 7 6 y 7 8 
Hacen pagos por cable, giran letras a 
corta y larga vista y dan cartas de 
crédito sobre Londres París , Madrid, 
Barcelona, New York, New Orleans, F l -
ladelfla y demás capitales y ciudades 
de los Estados Unidos. Méjico y Euro-
pa, asi como sobre todos los pueblos 
de España y sus pertenencias. So re* 
elben depósi tos en cuenta corriente. 
J . B A L C E L L S Y ü u 
S . E N C . 
S a n I g n a c i o , N ú m . 3 ^ 
Hacen pagos por el cable y »;lran le-
tras a corta y larga vista sobre New 
York, Londres, París y sobre todas las 
capitales y pueblos de Esparta e Islas 
Baleares y Canarias. Agentes de la 
Compañía de Seguros contra Incendios 
"Royal". 
N . G E L A T S Y C O M P A Ñ I A 
108. Agular, 108, esquina a Amargura, 
Hacen pagos por le cable; facilitan car-
tas de crédito y giran letras a corta y 
larga vista. Hacen pagos por cable» 
giran letras a corta y larga vslta sobre 
todas las capitales y ciudades Impor-
tantes de los Estados Unidos, México 
y Europa, asi como sobre todos los 
pueblos de E s p a ñ a . Dan cartas de cré-
dito sobre New York, Flladelfla, New 
Orleans, San Francisco, Londres, P a r l ^ 
Humburgo. Madrid y Barcelona. 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s tenemos en nuestra bóveda cons-
truida con todos los adelantos moder-
nos y las alquilamos para guardar va-
lores de todas clases bajo la propia cus-
todia de los interesados. E n esta ofi-
cina daremos todos los detalles que 
se deseen. 
N . G E L A T S Y C O M P 
B A N Q U E R O S 
C3361 10 9 d 
606 y 914. Reina. 103. De 12 p 
3. Teléfono A-9051. na, a 
D R . P A R D O C A S T E L L O 
Especialista en Enfermedades de la 
Fiel , Síf i l i s , Sangre y Venéreo. 
Tratamientos eléctricos. 
Inyecciones Intravenosas. 
Consultas de 10 a 12 y de I a l „ 
Prado. 98. Teléfono A-9966. 
C5976 31d-lo. 
D r . A l b e r t o S . d e B u s t a m a n t e 
Catedrático auxiliar, por oposición. Je-
fe de la Clínica de Partos de la F a -
culta dde Medicina. Especialidad: Obs-
tetricia y Ginecología . Consultas: lu-
nes y viernes de 1̂ a 3, en Sol. 79. 
Domicilio: 16. entre J y K . Vedado. 
Telefono F-1862. 
33907 0̂ oc 
G R U J A N O S D E N T I S T A S 
comprobar si era cierto, como le 
h a b í a dicho uno de los redactores, 
D R . M A N U E L L O P E Z P R A D E S 
MXDICO CrBTJJAKO 
D r . A N T O N I O R I V A 
Corazón y Pulmones y Enfermedades 
del pecho exclusivamente. Consultas: 
de S a 10 a . m Bernaza. 32. bajos. 
el s e ñ o r E m i l i o Gras , que en la re- De las Facuitades de Madrid y la Haba 
D R . J . A . T A B O A D E L A 
Medicina Interna en general; con espe-
D r . A u g u s t o R e n t é y G . d e V a l e s 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
D E C A N O D E L C U E R P O F A C U L T A T I -
VO D E " L A B E N E F I C A " 
Jefe de loa Servicios Odontológicos del 
Centro Gallego. Profesor de la Univer-
sidad. Consultas de fe a 11 a m. 
Para los señores socios del Centro 
Gallego, de 3 a 5 p. m., días háb i l e s . 
Habana. 65. bajos. 
p 20d-17 
D R . C A R L O S V . B E A T O 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Afecciones de la boca en general. 
Egído, número S I . 
334áB 81 ag 
J o s é Agular , y un peso a l s e ñ o r R a ú l ^ . ^ o g Habana 
Domenech, empleado del p e r i ó d i c o D R . B O L A D O 
Ex-lnterno del Hospital de Emergencias 
y Clínica del Di* Aragón . Cirugía y 
D R . A . G . C A S A R I E G O 
Catedrático de la Universidad; médico 
de visita, especialista de la "Covadon- Medicina de urgencias. Visitas a cual 
ga*. V ías urinarias, enfermedades de quler hora, avisando a Zulueta 32. Te-
señoras y de la sangre. Consultas: de léfono A-0350. Se dedica con especia-
2 a 6. Neptuno, 125. í lldad a la tuberculosis. Enfermedades 
C3051 Ind-13 ab | de señoras y niños, asma, reumatismo 
= r = — = — n r n n n m i r k • Impotench». Consultas de 9 a 12 en 
D R . E . P E R D O M O 'San Miguel 55. Teléfono A-9380. Para 
^ . . , „ los pobres. Martes y Viernes de S a 11. 
Consultas de 1 a 4. Especialista en v í a s 33323 30 ag 
urinarias, estrechez de la orina, vené- „ -
reo, hldrocele, slflles; su tratamiento 
por Inyecciones, sin dolor. Jesús María,: 
23. Teléfono A-1766. 
34336 6 s 
D R . O R O S M A N L O P E Z 
D E U T I S T A 
í Trasladado a San Nico lás , 18, bajos 
' Profesor titular de la Escuela Dental 
'da la Universidad. Especializado en 
Ortodoncia y Prótes i s moderna. Con-
sultas de 9 a 4. San Nicolás , 18, bajos. 
Teléfono A-1887. 
33410 2 s 
S E R M O N E S 
que so p r e d i c a r á n , D. m., en l a 8. L 
CatedraL, durante e l sofcundo 
semestre del a ñ o 1022 
Agosto 1 5 . — L a A s u n c i ó n de la V i r -
gen, M. II S r . Penitenciarlo . 
Agosto 2 0 . — I I I Domln.tea de mes, 
M. L Sr . Arcediano. 
Septiembre 8 . — L a Natividad de la 
V i r g e n M a r í a , M . L Sr. Maestrea-
cuela. 
Septiembre 1 7 . — I I I Dominica de 
mes, M- L S r . Magistral . 
Octubre 1 5 . — I I I Dominica de mes, 
M . L Sr . D e á n . 
Noviembre 1 .—Fest iv idad de To-
dos los Santos, M . L Sr . Peniten-
ciarib. 
Noviembre 16 .—San Criatóbal , P . 
de la H a b a n a , M . í. S r . Magistral . 
Noviembre 1 9 . — I I I Dominica de 
mes, M. I . S r , Arcediano-
Diciembre 3".—I Dominica de A d -
viento, Sr. P r e s b í t e r o D. J . J . Ro-
bereh. 
Diciembre 8 . — L a Inmaculada Con-
c e p c i ó n , M. L Sr . Maestrescuela. 
Dit iembre 1 0 . — l í Dominica d« 
Adviento, M.. L Sr . Lec tora l . 
Dic iembre 14.—Jubi leo C i r c u l a r , 
M . L Sr . Magistral . 
Diciembre 17.—Jubi leo C i r c u l a r , 
M . I . Sr . Arcediano. 
Diciembre 2 4 . — I V Dominica de 
Adviento, M . L Sr . Lec tora l , 
Diciembre 2 5 . — L a Natividad del 
S e ñ o r , M. I . Sr . Penitenciario. 
D R . M A R 1 C H A L 
L a S e ñ o r a 
Josefina Curutchet de G a r d a 
H A F A L L E C I D O 
D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A 
B E N D I C I O N P A P A L 
L o s que suscriben, su esposo, h i j a , h i jo p o l í t i c o , nieta, so-
brinos, sobrinas y d e m á s fameiares , s u ^ i c a n a sus amistades 
se s i rvan a c o m p a ñ a r el c a d á v e r a l Cementerio de C o l ó n a las c u a . 
tro y media de l a tarde de hoy desde l a casa mortuoria calle 
13 n ú m e r o 417 entre 4 y 6 Vedado, favor que í e s a g r a d e c e r á n . 
J o s é Garc ía Prado, Mar ía Garc ía de Barbat , Alberto Bar-
j a t Ofelia Barbat , A n d r é s , J o s é , M a r í a , E l i s a y Ange la G a r c í a 
Bodega, J o a q u í n E c h a v e , L u i s y Ricardo del Va l l e , Fernando 
Blanco y Dr , R. Garc ía M ó n . 
D R . A . V . D A Ü S S A 
T U B E R C U L O S I S Y E S T O M A G O 
D r . P E D R O A . B O S C H 
Medicina y Cirugía. Con preferencia 
partos, enfermedades de nlfios, del pe-
cho y sangre. Consultas de 2 a 4. Je-
sús María. 114. altos. T e l . A-6483. 
D r . E M I L I O B . M O R A N 
Tratamiento de la tuberculosis pulmo-' Especialista en enfermedades de la san-
nar, en sus primeros períodos, por in- gre. Consultas de 2 a 5. Campanario, 
vecclones Intravenosas. Mejoría rápida número 38 
de los s íntomas, tos y fiebre, aumento C5991 
constante y progresivo en el apetito y 
peso, ratamlento del Asma esencial y 
del 
R E U M A T I S M O C R O N I C O 
por Inyecciones Intravenosas. 
D I S P E P S I A S Y C O L I T I S 
Servicio de enfermera, masajes, corrien-
tes e léctr icas . Consultas de 9 a 10 
a. m. y de 12 a 3 p. m. J2.00. Reco-
nocimientos, $3.00. Los tratamientos a 
precios relacionados con el estado del 
enfermo. . 
R E I N A 1 2 1 
(Esquina a Lealtad.) Telf . M-Í;520. 
34481 6 s. 
3 ld- l 
D R . J . G A R C I A R I O S 
Graduados de las Facultades de Barce-
lona y Habana. Cirugía en general y 
especialidades le Ojos. Garganta, Na-
riz y Oídos . Consultas, de 2 a 4. Amis-
tad. 60. Teléfono M-3023. Clínica: San 
Rafael y Mazún. De 9 a 11 a . m. 
C2913 Ind. 12 ab 
D R . S A L V A D O R L A U D t R M A N 
Cirujano Dentista. De la Universidad 
de Colombia, Facultad Médica de Costa 
Rica y Universidad de la Habana. Den-
tista del Centro Andaluz. Operaciones 
sin dolor. Métodos modernos. Cónsul-1 
tas, de 8 a 6. Industria, número 4. 
3S272 30 ag ¡ 
Habana , jun io 12 de 1922. 
V i s t a la d i s t r i b u c i ó n de los ser-
mones que, Dios mediante, se han 
de predl'car en l a Santa Igles ia Cate-
dra l de esta D i ó c e s i s , por el presen-
te venimos en aprobarla y la apro-
bamos .—Dr. A lber tq M é n d e z , Gober-
nador E c c o . , S- P . — P o r mandato da 
S. S. R-, Pedro Sisto, Viceeecretario. 
D R . A R T U R O E . R U I Z 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
Especialidad en extracciones. Aneste-
sia local y general. Consultas, de 9 a 
11 y de 2 a 4. Reina. 53. bajos. 
C314B 31d-lo. 
D R . A R M A N D O C R U C E T 
Cirugía Dental y Oral . Slnocltls Crúnl-
ca del maxilar. Piorrea Alveolar. Anes-
tesia por el gas. Hora fija al paciente. 
Consulado. 20. " l é f o n o A-4021. 
A V I S O S R E I G I O S O S 
O C U L I S T A S 
Módico de la Asociación Canaria 
Medicina en general, m á s especialmente 
; s í f i l i s y venéreo . Consultas de 9 a 11 
' a . m . en Santa Catalina 12, entre De-
licias y Buenaventura. Víbora. Telé-
¡fono 1-1040. 
i 31322 17 ag. 
1 Catedrático de Clínico Médica de la \ . Hr? F I V F I F 7 
Universidad de la Habana. Medicina In- ! ~ r« V E . L E . L 
terna. Especialmente afecciones del co- Tuberculosis. Médicas y Quirúrgicas , 
razón Consultas de 2 a 4. Perseveran- Libertad, 50. Marlel. Consultas de 1 
ola 52, altos. Teléfono F-2579. i a 3. Teléfono larga distancia^ 
C5979 31d-lo 1 C5090 Ind,. l a Jl 
D r . E N R I Q U E S A L A D R I G A S 
D r s . E r n e s t o y R o b e r t o R o m a g o s a 
Cirujano Dentista. De las Universi-
dades de Harward, Pensylvania y Ha-
bana. Horas fijas para cada cliente. 
Consultas: d e 9 a l y d e 2 a 5 . Con-
sulado 19, bajos. Teléfono A-6792. 
D R ^ J . A . V A L D E S A N C I A N O 
Catedrático Titular por oposición, de en-
fermedades nerviosas y mentales. Mé-
dico del Hospital "Calixto García". Me-
dicina interna en general. Especialmen-
te: Enfermedades dp.l sistema nervioso. 
L ú e s y Enfermedades del Corazón Con-
sultas: De 1 a 3, (J 20.) Prado, 20. altos. 
C6977 31d-lo. 
I G L E S I A D E B E L E N 
Congregación de Hijas de Mari» 
E l día 12, sábado segundo, a las S 
a . m., habrá misa con plática, cánt i -
cos y comunión general. 
34868 12 ag 
I G L E S I A D E S A N F E U P E 
Solemne fiesta que la V . O. T . de l a 
S. S. Virgen del Carmen dedica a 
en Madre y Patrona 
Día 12. Por la tarde, a las 6, Rosa-
rio, Letanías Cantadas, ResMrm ¿Le 
D . M . , y Salve solemne. 
Día 13. A las 7 y media. M i l * da 
Oomunión general. A las 9, misa solem-
ne con orquesta. E l panegírico es tá a 
cargo del M . I . S r . Provisor de epta 
Dióces i s doctor Manuel Arteaga. Por 
l a tarde, a las 5, Santo Rosario, P lá t i -
ca por el R . P . Director de la V . O» 
T . Letanías de todos los Santos y 
Proces ión del S. S. Sacramento, como 
úl t imo día del Circular. 
E l 17 del corriente, a | u 8 y me-
dia, misa cantarta do HeflBll»»! por los 
Terciarios difuntos. 
L . D . V . M . 
84776 12 ag 
P A G I N A D Í E C I O C H O D I A R I O D £ L A M A R I N A ^ 0 i t o 1 0 d e 1 9 2 2 . A Ñ O X C 
I G L E S I A D E L A M E R C E D 
N L E S T R A SEÑORA D E L O U R D E S 
E l viernes, 11 de los corrientes, cele-
ora sus cultos mensuales. A las 7, co-
munión ponaftil, v a las 9, misa solem-
ne con Expoiiciftn y responso cantado 
por el a l m í dr la señora Teresa Mejer, 
muda de C««nso. Terminado todo se 
tendrá la Jut í ta . 
lia Secretaria. 
11 ag 
P a r r o q u i a N t r a . S r a . de l a C a r i d a d 
Los dlaa 10, 11 y 12 de Agosto, a las 
5 y media de la mañana, se celebrara 
Di Triduo a Nuestra Señora del Sagra-
do Corazón de Jesús con misa canta-
da y p lát ica . E l Domingo, día 13, a la^ 
9, solemne fiesta con sermón. 
34558 12 ag 
la salida do) buque. D e s p u é s de esta 
hora no te recibirá n ingún equipaje 
en las lanchas y los señores pasaieros 
por su cuenta y riesgo se encargarán 
de levarlos a bordo. 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
ADORACION N O C T U R N A . P R I M E R 
T U R N O 
E l jueves, día 10 del actual, a las 9 
de la noche, tendrá lugar la Vigi l ia or-
dinaria de Turno. Sei* a puertas abier-
tas pudiendo asistir hasta las once de 
la noche iodos los fieles que lo deseen. 
A las 5 a. m. tendrá lugar la Misa 
de esta Secc ión. Adoradora en la cual 
podrán comulgar todos los que estén 
debidamente preparados. 
34222 10 ag 
P A R R O Q U I A D E S A N N I C O L A S 
D E B A R I 
SI Viernes 11, segundo de mes, fiesta 
mensual al divino Nazareno a las 8 
a. m. , estando el sermón a cargo del 
Rvdo. Padre Juan Lobato. Se suplica 
a sus devotos la mayor asistencia. 
3458 10 ag. 
P A R R O Q U I A D E S A N N I C O L A S 
D E B A R I 
Se recuerda a los devotos y demás fie-
les del Santo Cristo de la Agonía de 
Limpias que el día 11 del actual a las 
ocho menos cuarto de la mañana, se 
celebrará en esta Iglesia el quinto vier-
nes a tan milagrosa imagen. 
84727 12 ag. 
P A P R O Q U I A D E S A N N I C O L A S 
D E B A R I 
CONO I t r G A C I O N D E S A N I . A Z A S O 
F.' domingo 13 del actu^^a las ocho y 
media de la mañana, celebrará en 
cet? Iglesia la Misa de Ministros que 
mensualmente dedica esta Congregación 
a tan milagroso Santo, predicando en 
ella el señor Cura Párroco. Se Invita 
a los devotos y demás fieles. 
34728 12 ag. 
Los señores pasajeros deberán es-
cribir sobre todos loi bultos de eqni 
paje, ra nombre, apellido y puerto de 
destino, con todas sos letras y la m » 
yor claridad. 
L a C o m p a ñ í a no admit irá ningún 
oulto de aguipaje que no lleve clara-
mente estampado el nombre y apelli-
oo de su d u e ñ o , as í como el puerto do 
destino. 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
R E P U B L I C A S E C U B A . S E C R E T A R I A 
de Sanidad y Beneficencia. Dirección de ] 
Sanidad. Hasta las 9 a. m. del día 12 de ' 
Agosto, se recibirán en el salón de la S E A L Q U I L A UNA A C C E S O R I A , CON S E A L Q U I L A B O N I T A Y E B E S C A CA- S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E I n í a n - E N L A M E J O R PTT ' TI l l j i r r - ' " » 
Junta Nacional, situado en el tercer pl- una puerta de hierro nara una industria, sa Aguiar y Chacón, número 27-A, sa- ta, 106-D entre San Rafael y San Mi- zada del Monte, inmediato i i T T c i S 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S • A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
so del Edificio de la Secretarla de Sani- una cuadra de la Estación Terminal, la, comedor, dos cuartos, cocina de gas, guel, compuestos de sala, saleta y cua se alquila un hermoso piso m,.^ 
Informan dad y Beneficencia, Padre Várela (an- Merced. 108, Animas. 121, Departamen-tes Belascoaín) , entre Enrique B. Bar- tos con vista a la calle. Informan en 
net, (antes Estre l la) y Francisco V . las mismas, el encargado 
Aguilera, (antes Maloja). proposiciones 34819 13 A s . 
en pliegos cerrados, para el suministro ——— ^ 
y ntrega de Aves y Huevos, Bolet ín Ofi- A L Q U I L A N L O S MODE RNOS A L -
clal, Café y Carne, para la Dirección de tos de San Nico lás 189, con sala, co-, 
Sanidad y sus dependencias, en lo que medor y 2 cuartos. L a llave e informes 
resta del Año Fiscal en curso, y enton- : en la bodega del 191. 
ees las proposiciones se abrirán y lee- ¡ 348-9 13 Ag 
rán públicamente. Hasta las 9 a. m. del 
día 14 de Agosto, las de De! 
efectos de escritorio y efect 
tería. Hasta las 9 a. m. del _ 
Agosto, las de efectos eléctricos, efectos 
oriran y ice- ; m Ag 
LsinftctTnttl1 1 ? u , V I R - T ^ B ^ ; Ñ Ú S ^ R O 
'tos de f e r r ^ ' ^ H ' bf¿?a- Llave en la bodega de L e a l -tos ae ierre ta(i. informan: 1-2450 iel día 15 de i 34534 17 Ae 
insta lac ión e léctr ica y de gas. tranvías 
a la puerta. Informan: San Nico lás , 170, 
altos. Llave en la bodega. Teléfono M-
6655. 
34339 11 A g . 
SE ALQUILA EN SAN J O S E r 208. 33N-
tre Basarrate y Mazón, el piso alto aca-
bado de pintar, con sala, tres cuartos, 
comedor al fondo, baño completo Inter-
calado, cocina de gas y cielo raso. L a 
llave en el baJo del 210. 
34344 12 A g . 
Cercad,, 
tro 'cuartos 'y" un ' departamento alto, y a precio de r e a j u s t é . ' " ' i n f ^ L ^ ' í B I 
cielo raso decorado y de gas y todos los Monte, número 298. tercer pi«o 11 «a 
servicios sanitarios. Informan: San Mi- | J4S21 
guel, 211. altos. 
3453 13 Ag . 
SE ALQUILAN E N SAN RATABL, NU-
mero 120 y 3|4, esquina a Gervasio, los 
altos propios para persona de gusto, tie-
nen tres habitaciones, sala y saleta, to-
do decorado, hay que cocinar con gas y 
S E ALQUILA UN LOCAL PROPIO pa-
ra comisione^ pequeño almacén, depósi-
to t intorería o cosa aná loga en lo m á s 
céntrico del barrio comercial. San Igna-
cio, número 120, por Acosta. L a llave 
en la bodega. Informes; Cuba, número 
142. Teléfono M-3747. 
34366 27 A g . 
SE ALQUILA UNA CASITA 
tios. 85, con sala, J 
to grande, cocina y dem 
DO3 vent^af1* BI. 
Todo moderno, luz. en 36 p e B O B ^ o » forman. vcoos La 
34328 
i 0 AK. 
S E ALQUILA UN LOCALDÍTT.. 
na. de oOO metros sitio ideal i ™ - ? ^ 
L I N E A D E N E W Y O R K A L H A V R E , 
P L Y M O U T H Y B U R D E O S 
París , 4 5 . 0 0 0 toneladas y 4 hél ices , 
F r a n t e . 35.000 toneladas. 4 h é l i c e s : 
L a Savoie, L a Lorraine . Rochambeau. 
Lafayette, N i á g a r a , Chvcago, Leopoldi-
na, etc. etc. 
P a r a m á s informes, dirigirse a : 
E R N E S T G A Y E 
Oficios No. 90 : Apartndo 5090. 
T e l é f o n o A . 1476 
H A B A N A 
de talabartería y forraje. Hasta las 9 I S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E L A ca-
a. m. del día 16 de Agosto, las de herra- sa Monserrate, número 125 se compone 
Je, impresos y leche pura de vaca. Has- | de cinco habitaciones, sala y recibidor. . 
^ lüS 9ía- m- 9el .dIa, 17 d^ Agosto, las ; 34832 A g . i alumbrarse con electricidad. L a s llaves ; tes servicios sanitarios, en la planta 
de locería y cristalería, material rodan- aTrt ,TTT. 1 en la portería de la misma o en la car- ' . j , o ó o OJA / • r * 
te y mderas. Hasta las 9 a. m. del día S E A L Q U I L A U N E S P L E N D I D O L O - nicería de la esquina e informan. baja de Monte 238 y, 240 (cas i frente 
18 de Agosto, las de material de fabri - ; cal, propio para cualquier industria o 34357 15 A g . 1 mr j IT • \ :¿ „ 
caclón, petróleo crudo y pan, galleta y garage. Antón Recio número 2-A. casi r — — al Meneado VtÜCO/ Construcción muy 
panetela. Hasta las 9 a. m. del día 19 ! esquina a Monte. ' 1 B L A N C O 6. S E A L Q U I L A N L O S B A - ^ . J . — , I « infnm,**- « nrA_ 
de Agosto, Is de carbón, aceite, gasoli- | 34883 ^ A g . | jos do esta casa acabados de pintar. E s , n » 0 » * " 1 ^ Llaves e informes. SU pro-
na etc.. petróleo para quemar, mulos y i • . . .muy fresca y e s tá casi en la esquina { n ie»«H0 C á r d e n a s 53 
caballos, los pliegos de condiciones y ! S E A L Q U I L A . P A R A ESTABLECI» ' de Malecón. Se compone de sala, saleta. ¡ K 34504* 
taurant, a lmacén o b o t l ¿ r dVn1^ re8-
tos paj»a oficina, planta bala ia!nen 
Se alquila un espacioso local d e ' m á s ^ f ^ 3 4 9 6 ^ A-9099. •,a- Teiéftt 
de 500 metros, con sus correspondien-
tes paj»a 
15 M 
demás pormenores, se darán a quien i miento un local mediano propio para cuatro cuartos y pati 
los solicite,, en el Negociado de Perso- I cualquier industria, punto comercial. Obrí.pía 24, altos. T e l 
nal, Bienes y Cuentas de la Dirección de Precio 45 pesos. Tenerife y Belascoaín . 
Sanidad en los días y horas hábiles . Informan en la bodega. 
P M L O S 
Habana, 21 de Julio de 1922. Dr. A. D. 
Estorino. Jefe del Negociado de Perso-
nal Bienes y Cuentas. 
C 6635 4d-21 j l . 2d-10 Ag. 




lé fonos M-2267 y 
10 ag. 
11 ag . 
Anuncio. Repúbliif. de Cuba. Secrei , 
ría de la Guerra y Marina. Ejérc i to . 
Departamento de Adminis trac ión . Ha-
SE ALQUILA LA CASA ZANJA, 80, AL-
tos. con sala, saleta, comedor, dos cuar-
tos, cocina y servicios. Informan en An-
gei,es-.i!?^ L a llave en los bajos. x 
C 6285 4d.l0 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S V B A J O S , 
pos separado, de la casa, Oquendo 17, 
compuestos de sala saleta, comédor, 
S E A L Q U I L A U N A N A V E G R A N D E , tres habitaciones, habitación para cria-
montada en columnas en Concordia 177 1 dos, doble servicio. Informan en la 
entre Soledad y Aramburo. Informan en misma. 
" L a Moda", Neptuno y Galiano. T e l é - , 34499 
fono A -4454 l " 
34623 12 ag. i SE ALQUILA E L GARAGE DE LA CA 
11 &B. 
j sa calle de Clavel, número 33, a una 
dos del nuevo 
se alquila primer piso, derecha, de mercado. Informan: Lagunas y Belas-
Juan de Dios. Sala, co- coaín. bodega. 
34368 17 A g . 
baña, agosto 8 de 1922. Habiéndose anu- « e alouila » r h « I p r o x i m O AL COMERCIO V OPICI-' cuadra de Be lascoa ín y 
lado por resolución del señor Secreta-, ^ el ..hermoso y tTCSCO plSO | nas  l li  
rio de la Guerra y Marina, de esta fe- akft de I» rasa Fvook.* i no Aguiar 47. San 
cha, la subasta de " F O R R A J E , S A L Y : 06 la CaSa ^ o b a r , numero 1ÜZ,; medor! treg cuart0g> etc. L lave 
V I N A G R E " , celebrada el día 29 del | ¿ntr* Neohinn w <5on Mi<nial An -1 formes en el primer piso, l iquierda. 
próximo pasado mes, se hace saber que • nire ^"P""»© y- a a n ITllguei, en e l , 34524 10 ag . 
fc'^o^o^uaT s f V e c i b i r á n ^ e n X s ^ 86 aCaban á* realizar ofcra« ^ SE ALQUQILAN LOS BONITOS Y fres. 
Oñ̂ %Â Î̂ Ĵ̂ ]̂wMlá̂  v ninturas en « n e r a l L a . 1 ? 0 8 hV0S ^ r̂den™A*h2̂  réilteZl̂ TZ *̂lc40- terInlnad-0 * 
Iración. sita en Suárez v Diaria, pro-: P 11 K P1Iltura» en general. L a $ ; loa altos. Informan: A-3922. Pe le ter ía ai iaáo del Nu 
A T E N O O N 
Se alquila para Hotel un hermoso 
posiciones en 
uminintro de ^ F O R R A j E r . a s0ALP¥av!-11Iave8 611 el P"0 baj0- P a r a informes, I f 
Barce lonés . * 1  A g . 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
N A G R E " durante el año fiscal actual. Julio Blanco Herrera. S a n Pedro, 6 ' S E A L Q U I L A N L O S B O N I T O S Y fres-
Los llcltadoros oeberán presentar con . " .eos altos de Virtudes, 171-B. Llaves e I PUS proposiciones el recibo que acredite T e l é f o n o A-9619 
I que están al corriente en el pas:o del • 
I Impuesto de la Industria o Comercio de i 34848 17 aff 
¡ los art ículos subastados, no tomándose . ' ' 
1 en consideración los escritos que 8* P A R A E S T A B L E C I M I E N T O S E A L -
presenten después de la subasta. a c K qulan los bajos do la casa Aguila 138 
rando o explicando las proposleione». ¡V 140 pegados pegado a Monte. Dan a 
E n la oficina antes mencionada se da-1 dos calles y su precio es muy barato, 
ránrán los pliegos o IhformacionoB ne- i Punto ideal para casa de empeño u otro 
cesarías a cuantos lo soliciten.—Josa ^iro aná logo . Informan en Monte 103. 
Séxoldey—M. M . Auxiliar del Jefe de Teléfono A-4Í17. 
p.. i Estado Mayor General. Jefe del Depar- • — ^ — — • 
t a h e r m o s o t r a s a t l á n t i c o e s D a ñ o l i l a m e n t 0 de Adminis trac ión . ¡SE A L Q U I L A N L O S B A J O S D B L A 
^ 6268 4 d-9 2 




San Lázaro. 31. Te lé fono A-
10 A g . 
2 d-17 ag. 
V A P O R E S C O R R E O S 
L I N E A H O L A N D E S A A M E R I C A N A 
E l vapor 
"LEERDAM" 
Sa ldrá fijamente el 13 de Agosto para 
V I G O , C O R U Ñ A , S A N T A N D E R y 
R O T T E R D A M 
P a r a 
V E R A C R U Z Y T A M P I C O 
saldrá el 13 de Agosto el vapor 
"SPAARNÜAT 
Este vapor ha sido construido E S -
P E C I A L M E N T E para comodidad de 
los pasajeros de tercera clase. 
P a r a uformes: Dirigirse a 
R . D U S S A Q , S. en C 
Oficio. 22. Telfs . A-5639 y M-5640. 
H A B A N A 
C U N A R D 
AND A N C H O R U N -
S E R V I C I O D E P A S A J E R O S Y 
F L E T E 
A EUROPA 
L o s v a p o r e s m á s g r a n d e s , m á s 
r á p i d o s y m e j o r e s d e l m u n d o . 
P a r a i n f o r m e s a c e r c a d e las f e -
c h a s d e s a l i d a s , e t c . d i r í j a n s e a 
U T T L E & B A C A R I S S E 
& C o . L t d . 
l a m p a r i l l a . N o . 1, a l t a . 
K A B A K A 
C O M P A G N I E G E N E R A L E T R A H S * 
A T L A N T I Q U E 
Vapores Correos Franceses bajo con-
trato Postal con el Gobierno F r a n c é s 
de 1 0 , 5 0 0 T o n e l a d a s . C a p i t á n D U -
R A N / S a l d r á d e este puer to fija-
m e n t e e l 17 d e A G O S T O , a d m i -
t i endo c a r g a y p a s a j e r o s , p a r a 
S A N T A C R U Z D E L A P A L M A , 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , L A S 
P A L M A S D E G R A N C A N A R I A , 
C A D I Z y B A R C E L O N A . 
P a r a i n f o r m e s , d i r ig i r se e sus 
A g e n t e s G e n e r a l e s , 
S A N T A M A R I A Y C I A . 
S a n I g n a c i o N o . 1 8 , T e l . A - 3 9 8 2 
H A B A N A 
C4SB1 lad t J n 
S O C I E D A D E S Y E M P R E -
S A S M E R C A N T I L E S 
casa Gloria 166, con sala, comedor y 
I dos cuartos, patio y demás servicios. 
E s casa nueva y su precio reajustado. 
Informes en Monte 103. T e l . A-4917. 
34707 13 agr. 
N U E V A F A B R I C A D E H I E L O , 
S . A . 
P r o p i e t a r i a d e l a s F á b r i c a s d e C e r -
v e z a " L a T r o p i c a l " y " T í v o l i " . 
S E C R E T A R I A 
De orden del sefior Presidente, en 
' cumplimiento de lo acordado por el 
I C O M I T E E J E C U T I V O D E L A COM-
1 PAÑIA en su ses ión de 5 del actual y 
« r m s M t n n ^ „ ^ _ . . i conforme a lo prevenido en el articulo 
V A P O R E S C O R R E O S D E XA COJA* ' 60• del Reglamento, se hace público poi 
' este medio, para la reclamación opór 
H E R M O S O L O C A L P A R A 
E S T A B L E C I M I E N T O 
S e a l q u i l a c o n c o n t r a t o e l 
b i e n s i tuado b a j o de l a c a s a 
P r a d o 3 4 1 2 , m u y e s p a c i o -
so y p r e p a r a d o c o n v i d r i e r a s 
y l á m p a r a s p a r a p o d e r s e i n s -
t a l a r i n m e d i a t a m e n t e . L a 
l l a v e e n los a l tos . I n f o r m e s 
s u d u e ñ o , N e p t u n o , 3 8 , m u e -
b l e r í a . 
C 6269 Ind . 9 ag. 
E S P L E N D I D O L O C A L 
e n e l m e j o r p u n t o de l a 
H a b a n a . S e c e d e e l c o n -
t r a t o , v i d r i e r a s d e l f r e n -
te , v i d r i e r a s i n t e r i o r e s , 
a r m a t o s t e s , e t c . E n l a 
a c t u a l i d a d e s t á o c u p a -
d o p o r u n e s t a b l e c i -
m i e n t o d e s e d e r í a y a 
a c r e d i t a d o . 
I n f o r m e s : 
S e ñ o r S á n c h e z . 
S a n P e d r o , n ú m e r o 1 2 . 
D e p a r t a m e n t o N o . 3 1 1 . 
84342 10 ag 
P A f l l A T R A S A T L A N T I C A 
E S P A Ñ O L A 
( a r t e s A . L O P E Z y C a . ) 
( r a vistos de la T e l e f r a f í a ún b l e - , 
P á r a todos los informes relacioia-
dos con esta C o m p a ñ í a , dirigirte a so 
consignatario. 
SE AJIQUXXIA E L PISO PRUTCIPAL 
Xvíi i de O'Rellly 90 entre Bernaza y-Vil legas 
^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ C O m ^ t t áé seña, saleta, cinco habita-
c iou ís , cocina y servicio sanitario, cuar-
tico p i ra criado. Para casa de comdas. 
C A M P A N A R I O , 33, S E AI1QUII1A I iA 
planta alta con sala y gavinete a la ca-
lle, nueve cuartos con su lavabo lujo-
so, baño cocina, por gas y gran come-
dor. Informes: Amargura, 54. de 1 a 
3. 
34452 11 A g . 
evo Frontón, entrada por 
Marqués González, destinado a los Vas -
cos. Se compone de cuarenta y dos de-
partamentos con instalaciones moder-
nas. Nueve cuartos de baño, agua fr ía 
y caliente, cocina para gas y carbón. 
S e a l q u i l a n lu josas y 
c ó m o d a s c a s a s e n el 
n u e v o edi f ic io situado 
e n M a n r i q u e y Male-
c ó n . A g u a f r í a y ca -
l i ente . S e r v i c i o de ele-
v a d o r d í a y n o c h e . P r e -
c ios m ó d i c o s . Infor-
m a n : P r a d o , 8 . T e l é -




gran comedor con su nevera y refrige- S E ALQUILA E L T E E C E K p i s n ^ í T 
rador. ins ta lac ión hecha para poner quierda, de Cárdenas número 6 h^, 
cantina, cuarto de a lmacén, guardarro-( te capaz. Razón; Zulueta. 36-G au£n' 
pía, cuarto destinado para la adminis- 33619 ío i°8-
tración donde se encuentra .un cuadro 12 Ag. 
de distribución de timbres, te lé fonos , etc. ALQUILA UN OBAN LOGAT, pafT 
en pió para almacén o cualquier c'a^ Neptuno No. 137, bajos casi esquina a , estabiecimient0 fr«rn« o i„ í,1*86 
Para más detalles vea su dueño en 
Lealtad. 
33935 13 Ag. 
S E A L Q U I L A N L A S OASAS M A L E -
cón, 12, segundo piso, derecha, compues-
ta de seis habitaciones, sala, recibidor, 
baño, cocina, cuarto de criados con ser-
vicio sanitario. 
frente 
Terminal, bajos de el Hotel Parlŝ Tn11 
forman el mismo o en el Tel . A.777?* 
32639 I L ^ _ 
C A S I T A I N D E P E N D I E N T E ^ 
para matrimonio modesto, habltaclonei 
baratas y nuevas. Su dueño, en Maloi? 
S A N L A Z A R O 54, S E G U N D O P I S O , de- 98, esquina a Manrique. Señor Fr 
recha, compuesta de cuatro habltaclo-j * eranes-
nes, sala, comedor, cocina, baño, cuarto ; ¿¿-i>¿ 10 ag 
de criados con servicio-sanitario. Tienen ' las dos insta lac ión para cocina de gas, A L Q U I L A L A CASA SAN B A Y A U 
agua abundante. Informan: Manuel E . 144, con quince habitaciones. Inform»-
Canto. Hotel Florida. Te lé fonos A-1131, 1 Ü ^ . R u 1 ^ - Empedrado. 17, de 3 ^ 5. 
A-5601. L a s llaves en los bajos de Ma-
lecón, 18. izquierda. 
34165 16 Ag . 
83675 10 Ag. 
DOS C A S I T A S S E A L Q U I L A N COMO. 
das y baratas, una alta y otra bal», 
pegado a la Terminal . Informan en 
Paul^,, 79, bajos. 
34135 13 aí 
S E A L Q U I L A N L O S B A J O S D E S A N 
Nico lás , número 135, con sala, comedor, 
dos cuartos, cocina y baño . Informan: 
Dolores. 39, bajos. Tamarindo. Te lé fo - , 
no 1-1567. L a llave en la bodega de la S E A L Q U I L A E S P L E N D I D O LOCAS 
esquina de Estre l la , 
34423 13 A g . 
S E A L Q U I L A N L O S H E R M O S O S B A -
JOS Avenida de Italia, 18, (antes G a -
l iano) . Informan en la misma. 
34S0G 12 ag 
con puertas dq cristal, propio para esta-
blecimiento en la calle Habana No. 99 
entre Teniente Key y Amargura." ln̂  
forman: Teléfono A-4358, alto», Dro» 
guerla Sarrá . 
34277 12 ag. 
S E ALQUILAN LOS HERMOSOS BA. 
jos de Monserrate No. .L propios para 
establecimiento, actualmente están ocu-
tuna, en su caso, que el accionista don 
José López Menéndez, domiciliado en S E A L Q U I L A L A GASA C A L L E O E R -uwoc .L^pc* «icueuuez, aw iciuauo en . nrofPsionales o casa uartlcular vaslo, número 157, con sala, dos cuar-
í l ^ X . ^ W . ^ Í Í S r J ' * ? » ^ « i P I S t e ^ ^ S ^ t o ¿ t t á l S t o . t e l é f ono to^ comedor, b a ñ o ' y cocina y una habl-
12 ag. 
14, en la ciudad de Cárdenas, ha par-11"^1?08 
ticipado el extravio del resguardo pro- i . J v R . 
vieional que le fué expedido por los se-
ñores N . Gelats y Compañía y que ha-! ' 
bla de ser cangeado oportunamente por P A R A E S T A B L E C I M I E N T O D E C U A L 
L O S BONOS H I P O T E C A R I O S de la!quier giro: espléndido departamento. 
tación grande en la azotea. Informan 
en Dolores. 39, bajos. Tamarindo. Telé-
fono 1-1567. L a llave en la bodega de la 
esquina. 
34422 13 A g . 
S E A L Q U I L A L A C A S A C A L L E LAM-
parllla número 6, de dos pisos la plan-
ta baja, para a lmacén o cosa aná loga; palos por dnlcórta. Para informes telí-
los altos para famil ias. L a llave en la fono A-4358. Teniente Rey y Compo* 
bodega de la esquina e Informan en tela, altos de la Botica Sarrá. 
Empedrado número 3, altos. 
34313 12 ag 34276 12 ag. 
C A M P A N A R I O , 4 0 , A L T O S 
Gran sala, saleta, comedor al fondo, ga-
lería de cristales y mamparas de la 
saleta al comedor, cuatro cuartos con 
lavamanos de agua corriente, baño in-
tercalado, cuarto de criados con sus 
servicios inclependienties, dos cuartos 
SE ALQUILAN LOS ESPACIOSOS AL. 
tos de la casa Tenerife 37. Por su ca-
pacidad y venti lación resultan inmejo-
rables para la instalación de oficinas o 
para una sociedad. 
84126 12 ag. 
A V I S O 
a los señores pasajeros, tanto espalo-
íes como extranjeros, que esta Com-
pañía no d e s p a c h a r á n ingún pasaje 
para E s p a ñ a , sin antes presentar sus 
pasaportes, expedidos o visados por 
el señor Cónsu l de Espaqa. 
Habana. 2 de Abri l de 1917. 
M A N U E L O T A D U Y 
San Ignacio 72, altos. Telf . A-7900. 
E) vapor 
ALFONSO X i 
C a p i t á n : F . C O R B E T C 
saldrá para 
C O R U f l A . 
G U O N y 
S A N T A N D E R . 
el d ía 
20 D E A G O S T O 
a las cuatro de i a tarde, llevando la 
correspondencia p ú b l i c a , que só lo so 
admite en la A d m i n i s t r a c i ó n de C o -
rreos. 
F.l vapor correo francés 
FLANDRE 
saldrá para 
C O R U Ñ A . 
S A N T A N D E R 
y S A I N T N A Z A I R E . 
el d í a 
15 D E A G O S T O 
a las cuatro de la tarde. 
E l vapor correo francés 
ESPAGNE 
salará para 
V E R A C R U Z 
sobre el 
3 D E S E P T I E M B R E 
y para los puertos de 
C O R U Ñ A 
S A N T A N D E R , y 
S A I N T N A Z A I R E 
el 15 de septiembre a las cuatro de la 
tarde. 
S A L I D A S P A R A E U R O P A E N 1922. 
"Flandre" saldrá el 15 de octubre. 
"Espagne" saldrá el 15 de noviem-
bre, 
"F landre" saldrá el 15 de diciem-
bre. 
"Espagne" saldrá el 15 de enero de 
1923. 
N o t a : — £ 4 equipaje de boaega w 
rá tomado por las embarcaciones del 
lanchero de la C o m p a ñ í a que es tarás 
atracadas al muelle de S a n Francis-
co entre los dos espigones, solamente 
hasta las 10 de la m a ñ a n a del d ía de 
Admite pasajcrt>j y carga general, 
incluso tabaco para dichos puertos.^ 
Despacho de billetes: de 8 a 11 d 
la m a ñ a n a y de 1 a 4 de la tarde. 
Todo pasajero d e b e r á estar a bor-
do dos horas antes de la marcada 
Los pasajeros d e b e r á n escribir so-
bre todos lis bultis de su equipaje, 
su rombre y puerto de destino, con to-
das sus letras y con la mayor clari-
d a d . 
E l Consignatario; 
M . O T A D U Y , 
S a n Ignacio, 72 , altos. Telf . A-7900 . 
emisión única de esta Compañía y ha, compuesto de amplio salón a la calle, PAKA AIIMACEN O INDUSTRIA SH lt . corriente eran , 
solicitado dicho accionista Que se le' estensa barbacoa, gran zaguán, gale- alquila un hei meso y amplio local com- ñ - oalentadorea tubulares nara 
entregue o un duplicado del resguardo | rías, patio, varias habitaciones interio-! puesto de altos y bajos en Figuras 3 'C 
V E D A D O 
o los DOS BONOS que oportunamente 
suscribió res, servicio, baño agua abundante, y medio, entre Campanario y Lealtad, .Precio: muy razonable. Cárdenas, casi informa Antonio Fandiñó, en D e s a g ü e 
r \ J ^ ^ a s " Publicación en el periódico esquina a Monte No. 15. Informan: 1 72, altos. 
Casa "Maluf". | 34142 
84742 13 ag, 
el servicio de agua caliente, 
en los bajos. 
34319 
D I A R I O D E L A M A R I N A do esta ca 
pital, expido el presente. 
L a Habana, a 8 de Agosto de 1922 
E l ' Secretarlo, 
C6288 4d-10 
C E N T R O C A S T E L L A N O 
S E C R E T A R I A 
C o n v o c a t o r i a a l a J u n t a G e n e r a l 
O r d i n a r i a A d m i n i s t r a t i v a 
S E AI.QTrei.AN L O S B A J O S P A R A E s -
tablecimientos, especial para fonda o 
bodega, precio reajustado. Informan en 
el mismo. Mercaderes, número 39. 
84701 23 A g . 
PARA ALMACEN O 
___^__13_ag 
Z Ñ x m S T B I A S E 
L a llave • • ^ • ^ ^ • • ^ ^ • " • • • • • • • " • • • • ^ ^ • ^ 
V E D A D O . S E A i Q U I L A CASA CAilB 
10 ag 19 x o . 12 7 entre L, y K, de dos plan-
tas. Sala, hall, tres cuartos, comedor, 
B U S C A U S T E D C A S A ? L A E N C O N - baño y cocina en los bajos, recibidor, 
trará enseguida en el "Burean de Casas hall, cuatro cuartos y dos baños y un 
alquilan dos espléndidos locales muy c ía- Vacías". Lonja del Comercio, departa- cuarto par*, criados en los altos. In- , 
frescos en Sublrana 77 y mentó 434-A, que conoce diariamente de forma G . Ñ u ñ o . San Ignacio 10. No- I 
.rrtio. ir -Poftaliror- n fraa mío- todas laS CaBaS OUe Se llo.SOCUIVm V Se l.,vf., r-̂  1,1-1 1 9 ir Q o K ros y muy entre D e s a g ü e y Peft lve  a t es cua- t s l s c s s que s  desocupan, y s  taría, de 0 a 2 y de 3 a 6 
SE ALQUILA PABA INDUSTRIA EN 
la calle de Maloja, entre los de Arbol 
dras de Carlos I I I . Informa Antonio 
Fandlflo. en Desagüe 72, altos. 
34142 13 ag 
S A N M I G U E L , 270, E N T R E S A N P r a n -
Seco y Sublrana un solar de 15 m. por , cjsco e infanta, bajos; sala, saleta, tres 33 con tres cuartos, cocina, baño, ino-
doro rodeado al frente de madera. Te-
léfono A-5828. Carlos I I I , número 211. 
34703 13 A g . 
L O C A L . E N L A M E J O R C U A D R A D E 
Neptuno, próximo al Parque Central. 
cuartos, comedor, baños familia y cria-
dos, cocinas gas y carbón. Tel . F-5027. 
34156 14 A g . 
C A S A P A R A V E R A N O 
E n el moderno edificio da acero, altos 
Tan a desocupar en esta capital, de to-
dos los precios, chicas y grandes. L e 
informaremos gratis . Teléfono A-6560. 
34258 4 s. 
34713 12 ag. 
S E A L Q U I L A E N E L VEDADO, CALXB 
10, No. 15, esquina a 13, casa con 4 
habitaciones, sala, saleta y comedor, 
servicios para la familia y criados « • 
$130.00. L a llave al lado. InfonMn: 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S V B A J O S 
de Merced, 90 con sala, antesala, cua-
tro cuartos, baño, saleta de comer, ba- • i ™ - " u - ^ a iiave ^ „ ' a u " - " " " ' ' j " : ; 
ño para criado, cocina de gas. Pueden I en L a Flor Cubana> ^allano y San Jo» 
verlos de 9 a 10 de la m a ñ a n a . Infor 1 Telénfono A-4284. 
man: Campanario. 164. ' ¡ 6 2 7 0 4 a'3 _ 
J i 0 2 9 10 A * - _ ' V E D A D O . S E A L Q U I L A E N LO «Ai ̂  
S E A L Q U I L A L A M O D E R N A Y L I N - 1 nito da ia caiie 27. hermosa residencia, De orden del sefior Presidente Social 1 alquila uno . Precio 60̂  ]a sucursal del Banco Español , en da casa San Miguel, número 296. entre | ia V i s fresca del Vedado, íompuesta 
cita por este medio a los señores1 NePt,1;1]0. L vidriera ds tabacos Fornos. 1 BelasC0aín. 26, esquina de fraile, a San I Infanta y Basarrate, compuesta de sala, \ l¿& iarciín nortal sala gabinete, cuatro 
sodados a la Junta General Ordinaria 34654 11 &g , Miguel, se alquila un piso alto, al norte, | comedor, tres habitaclones. baño y ser- hermosas' habitaciones, con sus lavabo». 
S E A L Q U I L A . 
se 
Asoci  
quo habrá de celebrarse el día 15 del 
actual a las ocho de l a noche en el 
Local del Centro—Paseo de Martí y 
Dragones—con arreglo a lo que deter-
mina el art ículo 37 del Reglamento de 
la Sociedad 
Castillo 
L a planta alta nueva de la calle Aram 
buró, número 39, con sala, saleta, cua-:g-unten por 
tro cuartos, cuarto baño moderno, co-: p.5685. Gana 70 pesos 
Para concurrir a la Junta es requlsl- ciña de gas, calentador para el baño . | 33162 
to indispensable la presentación a la i L a llave en la baja, medianía de cua- A L Q U I L A L A M A G N I F I C A CASA 
Comlsifin de puertas ^ l recibo, del mes' dra número 52. bodega. E l dueño: Jo- ^ ^ ^ ^ i s r d o r ^ m e " c o n s ^ 
M S o V Í é e & á S K e ^ ' q u r c ^ s t ^ ^ S í " " « ^ trC3 ^ ^ Para 
tener abonada dicha mensualidad y el1 
soluta tranquilidad y seguridad. Pre- , e léctr ica Invisible y sus pisos de mosal- I ^ o J Í ^ " ? ! orí^rincT Trsta^resIdencla'csU 
al Te lé fono: eos. L a llave en la bodega de Infanta | ^ * ^ ° ^ e CIiado3- 1 
I e informan por los te lé fonos F-5241 y 
I M-3718. Precio 70 pesos. 
34041 10 A g . 
10 ag 
decorada a todo lujo.* Informan en " 
y B, Bodega. 
84763 13 ag 
C O N S U L A D O 75 C A S I E S Q U I N A A 
S E A L Q U I L A E N L A CALZADA tii 
mejor lugar, con dos l íneas de tran"",1 
carnet de Identificación. 
Habana. 9 de Agosto de 1922. 
L u l a Vidafla, 
t Secretario. 
CC24fl 4d-9 
16 ag S4ri4 
N U E V A D E L P I L A R , 3, CASA E S P A -
ciosa, moderna, con garaje, 14 por 28. 
Alquiler. 170 pesos mensuales, en la 
misma. Informan. 
_ 34683 12 ag 
S E A L Q U I L A E N 130 P E S O S E L P R I - gjj A L Q U I L A E L P R I M E R P I S O D B 
mer piso de la modernís ima casa H a - ! ios modernos altos Misión, 54. con sala, 
baña 194 entre Acosta y Jesús María, i comedor, tres habitaciones, cuarto de 
compuesto de sala, recibidor, cuatro ' baño ^moderno y una gran cocina de 
grandes cuartos, baño completo Interca- I gaa( Informan en la misma de 1 a 4. 
lado cuarto servicio de criados, cocina l ¿leípués de esa hora en Corrales. 22. 
y calentador de gas. L a llave en los ba- I 34295 11 Ag . 
i 0 9 - , 1 5 ^ ^ n T M l r i f e n ' o 3 ' ' ' I E C O N O M I A , 32. S E A L Q U I L A P I S O 
de 3 a 6 p. m. Dr. Marlneuo. | b sala ealet.a> clnco coartos, serví -
nedor de Libros, droguería Sarrá . 
33849 10 ag 
S E A L Q U I L A N L O S E S P L E N D I D O S Y 
frescos altos de Lealtad 129. esquina a 
Dragones, compuestos de sala, saleta, 
comedor, cocina, seis habitaciones, ser-
vicios modernos y una azotea grande. 
Informan en los bajos por Dragones. 
Almacén de tabaco. 
34030 11 A g . | 
34665 
S E A L Q U I L A N L O S MODERNOS 
Jos de la casa calle 27. entre " . J J Z 
número 94. Compuestos de sala, Jarui 
portal sala, tres cuartos, bafio nu* 
calado! saleta de comer, cocina ?J»*. 
to y servicio de criados y trasp»]£ 
Precio 80 pesos. L a llave al l » ^ - 10 
formá: G . Lópea Muñoa. 19. «ntre w 
M. número 111. 
34660 11 ^11— 
. Ü B T ^ O N E S r , * R B e r a o s j ^ « M i ^ W ^ ^ I ftfata» . • í « o C T p ? r « „ . l q m I a n ^ w r a A . 7 . ^ ^ . 0 ^ . ^ 
. i . 1 1 i , J M i . O I i alquileres de casas y habitaciones por 34316 11 Ag- , ! SCW espaciosas J Yentlladas naves COH comedor corrido, cuarto criados, en-
A l q u i l o los a l tos d e N e p t u n o , 8 1 . un P ^ - c a ^ p a n local de" espina, chucho del ferrocarri l , cerca de la E s - ; ^ f - * 1 ^ informan: F 5006 
D a n r a z ó n e n los b a j o s . £ 2 2 2 PvOrhaSiSneCsU^acíaCsart20lecenta- acabado de fabricar, propio para ca - t a c i ó n de Concha , juntas o en grupo V E D A D O , A L T O S S I N E S T R E N A R ««r casas y habitaciones 
vos Recibos para hlpoeca 40 centavos 
De 'venta en Obispo. 31 y medio, libre-
rI 34671 12 A » 
S e a l q u i l a n los a l tos d e C i e n f u e g o s , 
2 0 , c o m p u e s t o s de s a l a , h a l l , 4 h a -
b i tac iones , c o m e d o r a l f ondo , c u a r -
to de b a ñ o c o m p l e t o , c u a r t o de | i ^ / f f l 
c r i a d o s c o n sus s e r v i c i o s , y c o c i n a | bidor. ^omedor. ^ T ^ ^ \ ^ t 0 B y 
servicio de criados, cocina y calentador 
de gas. L a llave, en la bodega de Salud 
y Escobar. Demás Informes, en Cuba. 48. 
altos, de 3 a 5. Doctor Marinello. 
34666 i l Ag . 
S E A L Q U I L A L A CASA M O N S E R R A -
te. 47, bajos, propia para establecimien-
to, se'admiten proposiciones. Informan: 
Neptuno. 136, altos. Teléfono M-7610. 
sa de e m p e ñ o o m u e b l e r í a , o se di- de tres nave» , propias para alnwcenes í ^ s c ^ 
vida nara dos negocios p e q u e ñ o s . I n - o industrias, precio reajustado. Infor- e independientes desde la calle Q"eecre0 
. . f l A L I O or • r» i do. todos los tranvías. Calle 1*. .(U 
formes en la misma, Neptuno y L e a l - man en Arbo l beco, 25 , esquina a Pe- i 133, ca*,! esquina a 19. so pesos, ruea 
S E A L Q U I L A E N 100 P E S O S M E N S U A - fialvM- C o m n a ñ í a Imnortadora L a Vi-1 verse a todas horas. Dueño 23 y ». 
les, el magníf ico segundo piso de la / t a d . | naiver. c o m p a ñ í a imponaaora L a v i - i tableclmlent0 TELÉFONO F . ^ . 34046 12 ag I tera. 
d e gas . T i e n e a g u a s i e m p r e . L a l la -
v e e i n f o r m a n , e n los b a j o s . 
Ind. 
Se alquila l a casa Monte 322, casi 
esquina a Castillo, con buen local pre-i 
parado para establecimiento. Alquiler L a ' l l a v e en el Kiosko E I Gallito en 
S E A L Q U I L A N L O S B A J O S D B H A -
bana. 131. entre Muralla " 
milla o comercio. L a 
Informan: Muralla, 
34025 12 Ag 
S E A L Q U I L A N B A J O S D E T E N E R I P E 
83 y m,edlo, media cuadra Belascoaín , en . 
11 ag 
34317 16 Ai -
, Se alquilan bajos casa Calle 10 fo^ 
ralla v Sol nara fa- S E A L Q U I L A L A M I T A D D E L A P L A N ^ , , . , 17 £ « 0 
^a llave enel frente. ''ta baja Neptuno 203, cerca de Belas- L a l z a a a y Lenea , numero ^ 
n 1 coaín. propia para depósito, oficinas y; . i i , „ ia fo v conJWor» 
12 Air 1 otra iadustrla. Precio razonable, infor- i nabltaciones, sala, Saiewi, J ^ 
Idos servicios de b a ñ o , servicio P» mn en la misma. 
33971 13 Ag. 
60i ¡.criados garage. Informan en la b o ^ 
Muralla. 44. 1 s.e a:l<|l,i,íLn, d ° s ^f88-8 altas compuestas ga ¿ e Mart ínez . 
de s i t u a c i ó n . L a llave e informes en la 
pe le ter ía de la esquina. 
84697 14 A g . 
84787 14 ag 
L A M P A R I L L A , 67. S E A L Q U I L A N es-
tos altos con sala, saleta, cuatro cuar-
tos, baño. etc. Teléfono F-1201. 
84814 12 A g . 
S E A L Q U I L A N L O S M O D E R N O S A L -
tos de Peñalver, 73. entre Lealtad y E s -
cobar,^ con sala, comedor, dos habitacio-
nes bafto y cocina. Precio 55 pesos. 
Informes en Neptuno. 104. altos. Te lé -
fono A-0345. 
34595 11 A g . 
P U N T O C O M E R C I A L , C U B A . 108, C A -
S E C R E T A R I A D B O B R A S P U B L I C A S . 
Negociado de Personal y Comoras. H a -
bana, 8 de Agosto de 1922. Hasta las 
diez de la mañana del día 17 de Agos-
to de 1922. se recibirán en este Negocia-
do Proposiciones en Pliegos cerrados pa-
ra suministro y entrega a la Jefatura de 
la Ciudad de la Habana de todos los p Eficobar 30 acwji In Kri«a s i ' é squ ina "a Muralla, se alquila un sa aceites y grasas que sean necesarios pa- M tSCODar J U , acera ÚC la bnsa f I Jte ¿& OOlimmM con servicios para a l -
m l V m r y S t S ^ u ^ ^ S S Í c i S \ " « * del MalecóIL * ^ f « * * P ^ " I r c é n chicoi 0 profesi6n- I n : -
^ d a ^ ^ ^ ^ ^ ^ 5 ! ^ r 1 1 61 ; 
te. Mario de la Torriente. Jefe del N e g ó - cuartos, dobles femciOS sanitarios y S E A L Q U I L A L A CASA D B U N A plan-
ciado de Personal y Compras. ¡ i J „ . . . „ „ „ „ i _ n _•. „ j • i i ta. Clavel, número 13. compuesta de sa-
C 6252 4d-9 2d-15 A g . I abunaante agua. L a Uave en IOS Da- ia( saleta, cuatro habitaciones, comedor 
— ' : TnCnw_A. pvaJA co _ U n . al fondo c< 
traspatio. Precio razonable. Informan 
en Obrapía. ntSmero 69. carpinter ía . Te-
léfono A-8570. L a llave en la bodega de 
Clavel y Lindero. 
34631 18 Ag . 
34024 
C O N C O R D I A , N U M E R O 163 
12 Ag. ' de sala, saleta, tres cuartos, cuarto de 
1 1 " i baño con sus accesorios y cocina de I ' 
E N T R B I o,,,a prcio; $60 y 55. 
33828 
13 «f 
Óqueñdo y Soledad, hermosos^altos; sa- j do'c¿0r 'AiVjand'ro' Castro, CSanipáñarío, 
15 ag 
la," recibidor, cuatro habitaciones, co- ,35 te léfono A-2502. 
medor al fondo baño, cocina gas y car- 33468 
b ó n . Informan: Teléfono F-5027. 
34004 14 Ag 
 a ; . , — rfJi ' 
^ l 1 1 ' 0 ^ S B A L Q U I L A N L O S A L T O S »E ^ 
S E A R R I E N D A U N M U E L L E E N E L 
litoral de la Habana. Informa el señor 
Villaverde. Royal Bank of Canadá. 
Aguiar, 75, cuarto 612. 
Ojo: Estamos a 25, 
32337 24 Ag. 
S E A L Q U I L A E N MODICO P R E C I O U N 
piso entero en el edificio Banco Comer-
cial de Cuba. Aguiar, 73. Informan: 
Cuarto. 612. Royal Bank of Canadá. 
Aguiar, 76, 
32338 24 Ag 
34738 13 ag R I A D E G O B E R N A C I O N . — Negociado 
de Personal, Bienes y Cuentas.—Anun-
cio de Subasta.—A las D a . m. del BB A L Q U I L A L A P L A N T A A L T A DB 
día 11 de agosto de 1922, se rematarán la casa Gervasio, número 100, entre Nep-
en el edificio de esta Secretaría CINCO tuno y San Miguel, compuesta de red-. 
A U T O M O V I L E S propiedad del Estado. 1 bidor. sala, cuatro cuartos grandes y 
— E n este Negociado, en horas hábiles, 1 dos más chicos como para criados, cóme-
se darán los datos e informes con reía-1 dor y cocina grandes, buen cuarto de 
clón a dicho material a quien los solí» { baño y doble servicio en 130 pesos. L a 
cite.—Habana, Julio 27 de 1922.—Ba-1 llave en el bajo. Informes: Dr. Alejan-
rlqne O. Cintas.—Jefe del Negociado de , dro Castro. Campanario. 235. Teléfono 
Personal, Bienes y Cuentas." j A-2502, 
C 5825 4 d 29 Jl 2 d f » I 34818 18 Ag . 
S E A L Q U I L A UNA A C C E S O R I A P R O -
al fondo cocina, doble servicio, patio y pla para un peqUeñ0 negocio al lado de i 
la colchonería de Teniente Rey esquina 
a Habana. Informan en la misma, 
34132 10 ag I 
A l m a c é n c o n c h u c h o . E n e l 
c o r a z ó n d e l a H a b a n a . 5 0 0 
m e t r o s c u a d r a d o s c o n t e c h o 
y 5 0 0 de p a t i o . A l q u i l e r m u y 
b a j o . A - 9 3 8 2 . A p a r t a d o 
1 9 1 7 . 





V E D A D O , S E A L Q U I L A E N L A CAJ*f 
18 . OXJ XIJ-Í vs ^ * „„ /.ana cerca del tranvía, hermosa casa ^ 
C. 4984 Ind. 21 j l . 
B E A L Q U I L A E L S E G U N D O P I S O de SB A L Q U I L A L A OASA Z U L U E T A 36 
derna. propia ara fam111* °e lerocad»-
muy amplia, fresca y biean ^ t e l é í « > -
Mlde 683 metros. Informes por « r r a 
no A-8142. u } £ . 
34664 -rr=r~CL' 
V E D A D O T S E A L Q U I L A L A CAS ^ 
lie K. número 189. entre 19 coció»-
sala, comedor, cuatro cuartos }níor, 
baño y un cuarto alto. L a H*"^ 
mes en u, 
número 164, enire ^ ' / A g 34654 
8 B ALQUILAN LOS B * * * ? * ^ . ^ 
altos de la casa Paseo, .^"^¿¿mpuei1* 
dado, entre Trece y Qui"£f¿fl ^ r v l ^ 





S E A L Q U I L A N D O S C A S A S 
I Manrique 15, tiene sala, saleta, comedor, I F , bajos,_ Inmediato al^teatro Martí 
I tres habitaciones grandes y una de 
¡cr iados . Alquiler, $90. Llave en los ba-
en la calle de Aguar 49 y 51, muy Jos. in formés teléfono M-4930. 
propias para oficinas o para familias. | 84153 10 ag 
Tienen balcones al Parque de San Juan | — 1 —— 
de Dios. Informan en el Restaurant *EILLTAZA, 56, E N T R B M U R A L L A Y 
L a ' . - 34560 ALQUILA 
SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS. „ r I :1 I , . D : 
Negociado de Personal y Compras. Ha- | L n ^Oü SC alquila la Ca»a r a s a j e 
baña. Agosto. 8 de 1922. Hasta las diez » t í AlVJir„ Q Mitro Mar 
de la maftank del día 19 de Agosto de : Aíu«T',n AlVarez numero emre mar-
1922. se recibirán en este Negociado , <1U¿J Gonzáler: V Oquendo. a una CUa-
Proposiclones en Pliegos cerrados para i ^ . , «t T* t i 
el suministro y entrega a la jefatura de a r a del Nuevo rronton con sala, sa-
la Ciudad de la Habana, de toda la ma-
dera y materiales de construcción que 
necesite durante el aflo fiscal de 1922 a 
1923. y entonces las Proposiciones se 
abrirán y leerán públicamente. Se da-
rán pormenores a quien lo solicite. Ma-
rio de la Torriente. Jefe del Negociado 
de Personal y Compras. 
C 6258 4d-9 2d-26 28 A g . 
Boulevard. ' • " 'Teniente Rey . Se alquila el primer piso 
34607 10 ag. sala, saleta, clnco cuartos, comedor al 
— " — I fondo, todo moderno. Informes: su 
MUTA 83, S E ALQUILA UN E 8 P A - dueño, segundo piso. Teléfono A-6625. 
llave en los altos e Informes te lé fono I-¡VEDADO. EN . SE con J * ^ 
3089. casa calle Quinta n ú m e r o / ^ ' 
33147 18 ag din. portal, sala saleta, cu ai ^ 
_ — — i baño, dos servicios, Inrorina" 
SE ALQUILA, CAMPANARIO, 97 Y 101 
San José , altos, recibidor, sala, tres 34577 _ -—-¿"ÍA 
grandes cuartos, saleta y cocina de gas, ~ * —• _v—-RSTRE^^T J 1 
rielo sanitario dos. ! " T.ÍITTTT.A T»ABA E S i » „,fo8 J 
con elegante serv 
cuartos m á s en la az tea con servici . 1 ca-Ha umo ncaw» a í u a » i^in-
L a llave en la bodega. Informan: V i r - I bajos, hermosa ^̂ h-Záe los tr»» 
tudes, 7, altos, alquiler módico . 1 horas, garage, una cu^,Íarcfto y.0*». 
34065 10 A g . vías. Montero, entre Lugare ab | a 
—"r====—— ^ - — ~ — — T ^ n ~ r ~ , r ~ 1 z6n. Reparto Ensanche de 'a su du»-
S E A L Q U I L A P A R A B ^ f ^ T T l t o » .
sa más fresca de la. H bana^ ^ 
closo local convenientemente reparado altos de la l ibrería , 
para almacenar tabaco o cualquiera otra 34097 
mercancía, con entrada Independiente 
y ^Pf?010 «conómico, 
338'>< 14 A g , 
S E S O L I C I T A N 
Personas que tengan goteras en los te-
' o azoteas de sus casas para re-
11 ag 
V I L L E G A S , e ¿ A L T O S ; S B A L Q U I L A 
este magn í f i co piso, para familia u ofi-
cinas: punto el á s céntrico de la ciudad. 
Alquiler reajustado. 
34442 U A g . 
A L Q U I L O M A L E C O N . 234, N U E V A 7 
clara, sala, tres ciiartos, comedor al fon-
leta, tres habitaciones, cocina y de-
má« servicios. E l papel dice d ó n d e es-
tá la llave. S u d u e ñ o en Mercaderes 22 comendarU~ el^uso de" S E L L A * ' T O D ' d . j d 'oTbaño 'c 'ompíe torcoc lña^ serl 
altos, de 10 a 11. Sr . A . Alvare*. ^ . V 8 6 T>n.̂ e_8ita- experiencia, p a r í ap l l - | vicio criadoj Independiente, tercer piso 
34808 14 ag lraúa,"2"'y V^H"" (JABA •*"W**uj-4**« ^ " " J 1 ̂ ^g^0 A-ÜIO». 
Informan: Aguiar". 43! 
10 A s , 
M O N T E . 38, A L T O S . S E A L Q U I L A N 
sala, saleta, gabinete, cuatro cuartos, 
servicio sanitario Intercalado, comedor, 
cocina de gas. cuarto criados y su servi-
cio sanltrio. Informan en los bajos. 
34059 12 A g . 
Carlos I Í I , LlaCe en la bodeg»! 
ño: Reina, 69. Sastrería , íl ¿g. 
34191 ^TANTA •* 
S O L I C I T O OASA D E Ü ^ ^ í ^ a b » » » * 
U uarte alta del Vedado o j ^ la parte alta aei v ^ " » dor debe tener sala, saleta, c°£rage 
dos baños. B^ij SE ALQUILA UN HERMOSO LOCAL 
planta baja, con dos puertas por Ger-
vasio, propio para establecimiento o tos y serviciua i ^ » - ~---;a ciase 
una pequeña Industria. Para m á s Infor- largo, pago Puntua1 y . ^ S " ^ ír-S 
mes: Neptuno y Gervasio. Carnicería , l rantían. Informes: ieieio"" 
84094 11 ag . 1 84187 
par» 










A N O X C M A R I O D £ L A flflARINA A g o s t o 1 0 d e 1 9 2 2 
A L Q U I L E R E S J ) E J A S A 5 [ 
, AT.QTJII.A C H A L E T XN ^ P A U O . SB A ^ Q ^ " ; . de alto y 
U ^l le ruwtoa. dos baños, sala, co-
&¡°- nveaniry cocina de gas. calentador 
medor' P^rWcio de criados, garage. In-
da l i s ahos de 1 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
P A G I N A D I E C I N U E V E 
9 Ag . 
V E D A D O , C I E N 
V E D A D O . CAXiXiD 27, E N T B E A, V PA-
se piso bajo, se alquila, tiene portal, 
sala, comedor, tres cuartos y uno de 
criados, doble servicio sanitario. Tran-
vía doble en la esquina. Precio 85 pesos. 
Informes: A-2866. 
34201 13 Ag. 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
n J f V ü A K S í EJT S * C A Z M « O D B I - j S E MMgOXLA U N A S. 
HO ;„ . , , 5 l l?d^ v«ndo dos solares dan- ' Jas muy fresca, ind 
oo noutoad de pago, también vendo pesos. Informan en 1 
H A B I T A C I O N E S H A B I T A C I O N E S 
otros en la misma calle 
lores, 39. Sr. Pampl. 
23810 
S E A L Q U I L A E A CASA N U M E E O 246 
P S^C^ CJITO cue tos grandes. I da sala, comedor ' " ¿ ' g a l e r í a . 
ll*t* criados. doble ^Empcdra-d^. 20. 
servicio. Infor-
10 Ag. 
Vedado. Se alquilan los altos 
de la casa Calzada esquina 
a 14, con sala, comedor, 5 
cuartos, b a ñ o , cocina, y cuar-
to de criados. Alquiler, $125 
oensuales. Arellano y Hnos. 
Empedrado, 16. Telf . A -
8297. 
34440 11 ag 
tres cuartos, baño, 
cuarto de criados, cocina, patio, portal 
y Jard!n. E n la acera de la brisa. Ren-
ta $80. Informan en la calle 6 número 
187. entre 19 y 21. 
34579 i i ag 
J e s ú s d e l M o n t e , 
V í b o r a y L u y a n ó 






A E A CON DOS re-
idependlente en 20 
la misma. Zequei-
Su dueño: Concordia 190 
'10 Ag . 
S E AI iQDII iA 
departamentos. 
83606 
U N A S AIiA CON DOS 
Esperanza, número 3. 
12 A g . 
S E A L Q U I E A E A H A O N I P I C A CASA 
Zapotes, entre San Julio y Par, a me-
dia cuadra del tranvía de Santos Suá-
rez, compuesta de portal y jardín, sa-
la, recibidor, cuatro grandes cuartos, ba-
ño Intercalado, comedor corrido al fon-
do, cocina y servicio de criados, patio, 
gran garage, inmenso traspatio; toda 
de cielos rasos, instalación eléctrica por 
dentro de las paredes, etc. L a llave en 
la bodega. Informan: F-2090. 
34230 io ¿ g . 
S E A L Q U I L A N E O S A 1 T O S , D Í T C ^ Q 
número 807. esquina a Zaragoza com-
puestos de terraza, gavinete, sala, tres 
cuartos, comedor, cuarto y servicio de 
criados independiente. Informan en la 
ferretería. 
33 663 j2 Ag 
A E T O S V E N T T L A D O S MODDSMQS con 
sala, comedor y tres habitaciones en 
Atocha S y medio, a una cuadra del ca-
FEACXDO, 29. CASA MODERNA, B A -
jo nueva direiüón. se alquila departa-
mento y habitaciones amueblado y uno 
en la azotea para hombrt solo, se ha-
bla ing lés y español. 
34617 11 Ag 
S E A E Q U I L A TJTSJL H A B I T A C I O N PA^ 
ra uno o dos hombres y una cocina pa-
ra dar comidas. Consulado, 71. altos, 
entre Trocadero y Colón. 
34623 11 A g . 
H A B I T A C I O N E S 
ratas, se alquila 
tuno, 57, a homb 




os. L a s hay des-
las comodidades. 
12 Ag. 
H A B I T A C I O N E S 
H O T E L C H I C A G O 
S E A T.QTTTT. A UNA H A B I T A C I O N A 
hombres solos con muebles y balcón a 
la calle en O'Reilly, número 90, a l to» . 
33688 1° Ag-
H O T E L B E L V E D E R E 
Consulado. 142, se alquilan cuartos 
frescos, con su servicio sanitario 3 
agua callente, a personas serias. Pre 
" E L O R I E N T A L " 
rro, en $50 por meses, rebajo 15 al m*» S E ALQUILA UN D E P A K T A 2 S E N T O 
por cada año de contrato ™ea en jos gjtog ¿e ia casa calle de Oquer.do. 
S E A L Q U I L A N L A S CASAS B E N A V X 
des. antes Blanquizar, 15 y 17. Precio, | criados, doble serv 
S E ALQUILA E N E L R E P A S T O SAN 
tos Suárez, calle de San Bernardlno en-
tre Serrano y Dureje, una hermosa casa 
compuesta de portal, sala, recibidor, 
cuatro hermosos dormitorios, baño in-
tercalado, saleta fondo, cuarto de 
lo. patio y traspa-
34154 10 ag 
fono M-91S2. 
34101 12 ag 
560, compuestas de sala, comedor, tres 
cuartos, cocina patio y traspatio baño 
Intercalado. Inform.\ su dueño al fondo, 
tcléfQi.o 1-2336. Con fiador. 
84771 , 15 aS ! S E A L Q U I L A L A CASA S A N T A CA-
S E A L Q U I L A L A CASA B E N A V T D E S ^ ^ n ^ 83, Víbora, sala, saleta, tres cuar-
25, antes Blanquizar, compueáía de »a- , ̂ m̂Ŝ %̂eŜ¡̂JrîSS,1 patJ0 ,y 
la, troc cuartos, baño intercalado, co- S S ? ? 0 , Informan en la bodega de la 
t ío . Precios de ocas ión. L a llave al 
9o. Informan en Angeles, 29. Telé-i ¿ M M Í Í J O > O a 
( j u a n a b a c o a , R e g l a 
y C a s a B l a n c a 
número 9, esquina a Animas. Informa 
el encargado en la misma. 
34635 11 A g . 
O V A R I O S 
laños . en $120 al mes, magníf icos ma-
| nantialcs de excelente agua, con maqui-
narlas para gasear y embotellar. Gran 
patio, cuartos, etc. Escriba a Andrés 
Pérez, Apartado 57, Guanabacoa. 
A C A B A D A S D E i . ^ J U S T A D A S 
dos casas de tres y 
P,ntar rnartos en la calle U No. 37. 
c u a T , « 10 Vedado en 70 y 75 pesos. 
C a d e l a ^ y fiador. F-1168. L a 
U ^ e n el fondo^ i2 ag. 
medor, cocina, patio y traspatio cuarto 
y servicio de criados, $70 y fiador. I n -
esquina. 




su dueño, al fondo. teléfono 
15 ag 
3476; 13 ag 
.- . | i nógrafos . etc., etc. Precio m 
D.ra máailina particular se desea Un forman: Jesús del Monte, núm 
íara . . J l ^ t * - n t r . 17 13 4 lado de la barbería, de 12 m. 
-arare ndependiente entre A*> * s a 10 p. m. 
S E A L Q U I L A U N L O C A L P A R A P E -
quefio comercio, en lo mejor de la Ca l -
zada de Jesús del Monte, propio para 
confecciones, quincalla, discos para fo-
! nógrafos , etc., etc. Precio módico. In-
ero 216. al 
1 y de 
GUANABACOA. S E A L Q U I L A Eír L O 
más céntrico de esta villa, a media rna . 
A L Q U I L A L A P R E S C A CASA D E dra del tranvía, la casa Martí 18 com-
nen lo Víbora, compuesta de dos i puesta de sala, saleta, cuatro'hermosa 
: plantas. Independientes. Se exlje fiador, habltaclonés, cocina, servicios sanit-irlos 
.Informan: Teléfono 1-2406. patio y traspatio, con entradl par i aS-
18 Ag. ¡ toraóUles Informan Martí. 8. Precio, fresca tranquila, todas las habltaclo--
> % 9 « i ; nes tienen vista a ia calle, tranvías & 




H O T E L V E N E C I A 
Casa para famil iá^. Sit iada en Con-
cordia, esquina a Campanario. L a casa 
m i s ventilada de la Habana, construi-
da con todos los adelantos modernos 
para personas de moralidad reconoci-
da. Habitaciones con servicios priva-
dos. Agua callente a todas horas. E s -
pléndida comida. Precios reducidísi-
mos. Teléfono M-3705. 
34651 11 ag 
S E A L Q U I L A U N A H E R M O S A Y fras-
ca habitación; hay motor para el agua 
Campanario 133, segundo piso, derecha, 
entre Salud y Reina. 
34584 | 11 ag 
C O M P O S T E L A R O U S E . S I T U A D A E N 
Compostela, 10, esquina a Chacón, cas* 
E l más barate y más cómodo de la Ha-
bana, con espléndidas habitaciones oon 
balcón al famoso Paseo del Prado ofre- , 
cemos hospedaje completo con espléndi-1 32984 * * _ * * L 
da comida de 30 pesos en adelante por 
persona al mes. Buen trato y esmerados 
servicios. Paseo de Martí 117. tel A-719Í I 
S27«« 11 Ag . > Ttnlente Rey y Zulueta. Se alquilar 
' habitacones amuebladas, amplias y có 
| modas, con vista a la calle. A precioi 
razonables. 
: 34147 31 ag 
CASA 3SODEBNA P A R A F A M I L I A S , 
Se alquilan habitaciones lujosamente 
amuebladas, muy frescas, con servicio 
• de criados y ropa. Grandes baños. Pre-
cios reajustados. Manrique, 123, entra 
: Reina y Salud. 
| 29463 10 Ag. 
H O T E L " A L P E S " 
: K a y habitaciones amuebladas o sin 
¡ muebles, en casa nuera y elefante, 
independientes con balcones a la calle 
gran comida, e sp léndidos b a ñ o s . No s* 
siente el calor. Belascoain y Nuera 
del P i l a r ; altos del Cine E d é n . 
32458 14 ag. 
^g .^Telé fono F-1852 
$4530 10 ag. 
34781 
Se alquila: Lujosa residencia en lo 
14 Ag. 
ACABADOS D E T A B R I O A R S E A L -
qullan los espléndidos altos Calzada de 
l e s ú s del Monto y Chaplc, con todas A L M A C E N E S D E D E P O S I T O S , S E al-
ias comodidades, propíos para extensa qullan en la Calzada de Luyanó, esqui-
S E A L Q U I L A N UNOS A L T O S COM-
puestos de sala, comedor y cuatro am-
plios cuartos sin estrenar en el Reparto ¡ijl • f i •! 
Mendoza, San Mariano y José Antonio i V i a r i A I l f i n I . P l f l S 
Saco. Informan en la nffsma. Teléfono • I U IAIIAU> V C I U O , 
1-3457 Con agua en abundancia. Pre-
cio: $65.00. 
34287 18 ag. 
nes con todo servicio y precios rejusta-
dos. 
34704 7 Sp. 
C o l o m b i a y P o g o l o t t i 
mejor del Vedado 6 y 15, propia para familia. 
e| que desee confort y gusto, 6 cuar 
Precio, $90. 
34767 




Calsada y K . 
10 Ag. 
de i l 
Se alquila el hermoso chalet, situado 
en la calle R e a l número 29 , en los 
Quemado, de Marianao tiene un buen ^¡¡^^ZgSS^cSt 
H A B I T A C I O N E N CASA D E F A M I L I A 
respetable, alta, con balcón a la calle, ] 
muy fresca, sa alquila a hombres so-
los, prefiriendo del comercio. E s t á en 
monte cerca de Aguila. Informes, Ber-
.ia2a, 43. almacén, de 8 a 12 a. m. 
34691 13 ag 
V f e n U l ' a ^ R a z ó ^ ^ ^ ^ fruta 
I res. Informan en l a . misma, . t e l é f o n o 






H O T E L C A L I F O R N I A 
l Cuarteles 4, esquina a Agular. Teléfono 
iA-5032. Este gran hotel se encuentra 
; situado en lo más céntrico de la ciudad. 
I Muy V^odo para familias, cuenta con 
Jmuy buenos departamentos a la calle y 
habitaciones, desde 80.40. 80.75, 81.50 
y 82.00. Baños, luz eléctrica y teléfono 
: Precios especia'ies para loa huéspedes. | . 
" E D I F I C I O C A L L E " 
O f i c i o s y O b r a p í a 
E n p l e n o c e n t r o c o m e r c i a l 
se a l q u i l a n a m p ü o s y v e n -
t i lados d e p a r t a m e n t o s p a r a 
o f i c inas , c o n m a g n í f i c o s e r v i -
c io de e l e v a d o r e s , a g u a f r í a 
n a t u r a l f i l t r a d a e n todos los 
p isos , d o b l e s e r v i c i o t e l e f ó n i -
co , a p r e c i o s r a z o n a b l e s . I n -
f o r m e s e n el m i s m o . T e l é -
S U C U R S A L D E " E L C R I S O L " 
Frescas y espaciosas habitaciones con 
vista a la calle y todo el servicio, pre-
i cios muy baratos. Galiano, 7-A, y Tro-
cadt-ro. J . Braña y C a . . propietarios. 
31 ag 
10 Ag. 
ctc. Informan en la misma 
Í45:!i 10 ag. 
A l O r i L E B E S . V E D A D O . C A L L E , 12, 
S r o 70. altos, entre Linea y Calza-
Sí ¿mueblado, fresco y cómodo piso 
ÍTn amplio portal, olnco habitaciones, 
taflo con calentador de gas, cocina de 
S í y de carbón, teléfono instalado y 
' E r t o y servicios para criados Intor-
- de 9 a 11 y 1 a 5 y 
mes en la misma de 7 




_ te en el mlamo 
teléfono F-5287. 
I4C51 11 Ag, 
TASA No, 35, C A L L E QUINTA I C N T E E 
H y Baños. Sala, saleta, galería y co-
mciior dos habitaciones altas y dos ba-
tas baño repostería, cocina, despensa, 
ios cuartos criados, servicio» para es-
tos • S P a r a dos máquinas, jardín. 
Bs di iiciosarnt-nt-; fresca. Pr ecio: 130 
S&oi Para verla y tratar: Sr . vera-
na Unea entre K y L . T e l . F-1315. 
-, - 12 ag. 
LO* A D E L V E D A D O . 15, N U M E E O bajos, hermosa sala, cuatro cuartos, 
bailo para familia completo. 
pn'-lna hab'ti'flóii y baño para- criados. ¡ Suárez y banta Emilia, se 
irí .rman TelVfono F-5027. i altos compuestos de sala, 
"•RjV- 14 Ag. I al frente, tres cuartos de 
ESXNA 33- SE A L Q U I L A UN E S P A -
cioSO local conveni íntemjnte preparado 
para almacenar tabaco o cualquiera 
otra mercancía, con entrada Indepen-
(.¡f-nTí y a precio económico 
C A N O A . H E R M O S A CASA D E F O H -
tal, sala, saleta, tres habitaciones, todo 
a la brisa en 45 pesos. Santa Felicia 
No.i 2 B entre Luco y Justicia. 
34739 16 ag. 
MTUTT B A R A T A , A L Q U I L A L A CA-
sa San Francisco 32, en la Víbora a 
cuadra y m3dla de la Calzada, con por-
tal, sala y saleta, muy grandes, cuatro 
cuartos hermosos, baño intercalado en-
ttre segundo y trercero, cocina, baño 
para criados, patio y traspatio. Infor-
man en la misma. 
34751 U ag. 
S E A L Q U I L A UNA N A V E Q U E H A C E 
esquina con dos entradas, toda o par-
te de ella. Informan Fundición de Leony 
Calzada de Concha y VUlanueva. 
34659 14 Ag . 
J E S U S D E L K O N T E . E N L A C A L L E 
de Durege, entre las l íneas de Santos 
se alquilan unos 
saleta, portal 
ormitorios, ba-
ño intercalado, doble servicio. L a s lla-
ves en los bajos. Para Informes: Acos-
ta. 19. 
34G39 14 Ag . 
A L Q U I L A L I N D A CASA S I N E s -
trenar, con portal, sala, saleta, dos cuar-
tos baño Intercalado, patio y traspatio, ; S B 9 A M - 0 A ^ M S S S A K ^ R av. »T r>TTT 
cielo raso,, está preciosa, en Ouasaba-; ^ " ^ " P . ^ i ^ , ^ " ^ ? ^ . 8 8 , ^ * ! ^ 
coa y Santa Fel ic ia . L a llave en la bo 
la una casa nueva, construcc ión. Ca 
dega. Su dueño: Rayo y Estrel la . Telé* S l v í S S f t í " 1 ^ 12 y 14- Pa»a •> ca-
fon A-9287. 
34399 12 Ag 
S E A L Q U I L A UNA CASA recién cons-
trulda. compuesta de ptrtaj, sala, sale-
ta, dos cuartos, cocina y servicios, un 
patio grande en Juan Abreu, número 10. 
media cuadra del carrito de L u y a n ó . 
Informes: Teresa Blanco, número 33, 
está la llave. 
18 Ag . 
1 rro a media cuadra, se puede ver a to-
das horas. Informes: Salud, número 63, 
34827 19 Ag . 
S E A L Q U I L A . C A L L E P U E N T E S , E s -
quina a C, Reparto Almendarea. casa 
con jardín, portal, sala, comedor, oua 
S E A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N E s -
paciosa y se dán comidas en la misma 
casa. Calle Cristo. 80. 
34426 10 A g . 
f o n o A - 5 5 8 0 . 
C3q83 




C10123 Ind, 16d 
E N L U Z , 2 4 , 
CASA D E H U E S P E D E S . R E I N A . 27, 
í altos, entre San Nico lás y Manrique, se ., , „ v1_v,it«M/Vr> a'clu'lan habitaciones amuebladas, últ imo piso, so alquila una naoitacion ssrge 11 » — 
con balcón a la ca41e. E s casa nueva, 0 11 gg 
de una sola familia. Se piden refe-
rencias. Teléfono A-7953. 
84441 17 ag 
3.K DOS H E R M O S A S 1 
ibltaciones para hombres 
misma se da comida, si se 
}s de s i tuac ión . Muralla, 
119, altos. Izquierdo. 
8I'~2 15 Jl 
O R A N CASA D E H U E S P E D E S , CASA 
Boston, Reina 20. Grandes, frescas y 
cómodas habitaciones con vista a la 
calle con los precios de verdadero re-
ajuste. E s casa ya conocida por su 
i seriedad, punto céntrico, donde se vive 
[con gran economía. Se admiten abo-
, nados a la mesa. Preoirfc sin compe-
ltencla, 
_ "421 u „ 
S E A L Q U I L A UNA N A V E E N P U N T O 
propio para inaustria, almacén o depó-
13 ag , gito. se puede alquilar con recepción y 
. entrega de mercancías; alquiler econó-
J A L Q U I L A UNA CASA E N L A CA- ! rn¡co. informan en Pedro i'ernas, entre 
• 14. Csroa de ^ínea, acera de la som- ' Calzada de Concha y Teresa Blanco. Te-
i coi |BT :tn. portal, asía, saleta, cua- , i¿ í0no IrSIOl . 
, y comedor al fondo, doble! ¡HGtiS 18 Ag . 
i i • l( v traspatio. Precio e in- „ 1 • 
fao i: ' ono F-4272, 
34109 11 
S E A L Q U I L A E N 35 P E S O S , L A CASA 
Durege, 32-C, entre Santos Suáres y 
Enamorados, compuesta de sala, come-
dor, dos cuartos y baño completo. I n -
forman: San Lázaro, l&S, altos. Teléfo-
no A-589e. 
34357 12 Ag. 
T7T.OHA V I S T A A L E O R E Y J U A N 
Delgado, alquilo un hermoso chalet de 
dos plantas con comunicación Interior, 
compuesto de jardines, portal, sala, re-
cibidor, comedor, tres dormitorios, bi-
blioteca cocina, despensa, pantry, hall 
y un baño en los altos, siete, siete 
cuarto!, salón de recibo, portal, dos ba-
ños y una terrasa al fondo. También 
se admiten propcsiclones de venta. I n -
forman en el mismo de 4 a 6 p. m. S r . 
Vi l lamcr ín . 
338S0 _ ag 
I N Q U I S I D O R 33, B , 
quila una habitación 
tro cuartos, baño de familia y de cr ia-I Casa particular. 
dos y garage. Precio 90 pesos. Otra con 
jardín, portal, recibidor, sala, comedor, 
sejs cuartos, dos baños de familia y uno 
de criados y garaje. Precio 110 pesos. 
Informes y llaves al fondo. 
_34608 _ 1 , „ A í : -
S E A L Q U I L A H E R K O S O C H A L E T 
Avenida de Columbla, esquina a Steln-
hart. Buen Retiro. E n el mismo Infor-
man. 
34496 17 ag. 
S E A L Q U I L A U N S A L O N E N E L M E -
jor punto, Buen Retiro, propio para 
ferretería o tienda de ropa y sastrería 
pegado a la l ínea de Zanja a los Que-
mados. Informan vidriera del café. Pa-
radero Pogolotti. 
34308 11 ag 
A L T O S . S E A L -
a hombres solos. 
15 ag. 
Se aquilan a precios de reajuste, doi 
A I n n i i AM nave, reci«11 construidas en !as callei 
L M , S E A L Q U I L A N * L u g a r e ñ o y Pozo . Dulces, (Carlos 
E n Narciso López No. 4, frente a la .. .v ' n n 
plaza de Armas, hermosos departamen- U a n r a z ó n : Ballesteros y Cía. 
tos para familias con sala, tres habita- Pa(lrA Varóla 7 
clones, comedor, cocina y demás serví- , » « r e í a i . 
S E A L Q U I L A N DOS H A B I T A C I O N E S 
con balcón a la calle, lavabos de agua 
corriente. Otra en la azotea con todo 
servicio, luz y teléfono, prefiriendo 
hombro o matrimonio solo. Casa de 
toda moralidad, baratos. Vapor 42. a l -
tos. 
34498 11 ag. 
d s compl t s 
hay de esquina 
ú4263 
Indepen ientes. Los 
E n la misma Informan 
X 11 
33704 12 ag. 
S E A L Q U I I 
en casa Aguí 




A U N D E P A R T A M E N T O 
ir, 95, con varios cuartos y 
lodldades. Precio 65 pesos, 
la misma y puede verse a 
13 A g . 
S E A L Q U I L A U N A CASA C H A L E T D E 
I una sola planta, situada en la calle Pr i -
mera, entre las de Cuarta y1 Sexta del 
Reparto L a Sierra, unido al de Mlramar, 
' y compuesta de jardín, portal, sala, hall. 
M A N R I Q U E 191, A L T O S , S E A L Q U I -
la una habitación grande y cómoda. 
Casá^jart l cu lar . Pueden Informarse en 
el Teléfono A-6637. 
84509 10 ag. 
E N 
tlcul 
H A B I T A C I O N . S E A L Q U I L A U N A E N 
Faotoría 17 a hombres solos o matrimo-
nio sin niños con luz en 114.00 y dos 
meses en fondo. 
84512 10 ag. 
Guasabacoa, 18, a una cuadra de h j ^ ^ ^ t S T O o ' S ^ & Í S t S . 
calada de L u y a n ó , ,e alquila espado- c ^ d o ^ pan^y. 
sa nave, propia para Cualquier indos- criados con baño e Inodoro y garage 
. • Í ' T- j para una máquina. E s modernísima, to-
m a O airo.acen, l lene patio grande, en- da de cielos rasos y decorada Interior-
" E L P R A D O " . H A T H A B I T A C I O N E S 
con frente al paseo. I i í u ^ o r e s desde 
50 pesos, con comida y asistencia. Se 
admiten abonados al comedor. Prado 
65, altos, esquina a rocadero. 
84624 10 ag. 
das y todo servicio desde 60 
por persona. Referencias. 
84188 12 A g . 
H A B I T A C I O N E S E S P L E N D I D A S muy 
frescas y claras se alquilan en Desa-
gite 72, entre Franco y Sublrana, a tres 
cuadras del Nuevo Frontón . 
34142 13 ag 
G R A N P A L A C E H O T E L 
Huya del calor. E n el antiguo Palacio 
Carneado, le cenden una habi tac ión 
con vista al mar a precios nunca TÍ»-
tos, con o sin muebles; vea ana j 
pida precio. Cocina e s p a ñ o l a , amcri-
' mó- cana y fo^6»*- Calzada y J . , Veda-
n do. T e l é f o n o F-2424. Meis Braña y 
C o ^ Propietarios. M . Batiste, Mana-
ger. 
31 ag 






H O T E L L O U V R E 
E D I F I C I O C A N O 
.y. 
UN D E P A R T A M E N T O D E DOS HABZ-
A g . _ i E n $35 se alquila casa moderna com- trada independiente para carros y dos - ¡ S ^ y ' L g u V a b ^ 'áz'mo-
Precio: 85 pesos, 
rman por los te-
A L Q U I L A N i ;J" FRESÓOS A L T Ó S puesta de sala, saleta, dos cuartos y habitaciones altas con cocina y teira-j ^ranyu a ^ c u a d r a s ^ i 
Sraxao nnn... 8J esquina a J.SIIH p0jtal , Serafines número 7, Tamarin- z a . Servicios sanitarios. Informes, lé fonos F-5241 y M-371 
I . iaúras de la ISsiación 1er- r 1 i i n . . J A e . M . , 0o 34040 





13 A5. Dulce. Informan en R c m a y , 42 , te lé -
fono M-5094. 
34674 11 ag 
• i : L O . CE A L Q U I L A O S E V E . i D E 
• 1 lindo chalet calle L) No. 205 entro | 
1 y ~¿. iiropio p.ij;a recién casadne o1 
• i. m.itrimo.K) extranjero. Ulli.-no prt- J E S U S D E L L I O N T E . E N L A C A L L E 
Ó.OO. líos meses on fondo. I n - ' Lnv. ton y Santa Catalina, sé alquilan 
v la llave D .Vn. 215 alto.s. unos altos y unos bajos completamente 
o K-IÜO. 
10 a" I leta, cuatro cuartos dormitorios, doble ves en la bodega 
— • ° I servicio, cocina de gas y un hermoso I 83728 
CALL2 0 SX'MESO ni9, E N T R E 23 Y cuarto de baño. Las llaves en la bode-
horas de oficina. T e l é f o n o A-1564 . 
18 ag 
S E A L Q U I L A L A CASA A V E N I D A 
Concepción 57, en la Víbora, compuesta 
de sala, comedor, tres grandes cuartos, 
servicio y cocinan « ^ a t a r en Amargura 
independientes, compuestos de sala, sa - j u . D r . Zúñlga . Teléfono A-9884. L l a -
ralldad. una tiene acceso a la saleta y 
otra al patlb, hay lu í eléctrica, teléfono 
y agua en abundancia a todas horas. 
Colón No. 80. 
845411 • 10 np-
S E A L Q U I L A O S E V E N D E UNA CA- _ _ _ — 
sa acabada de construir en el Reparto s u A L Q U I L A U N A 
Almendares, calle E , entre 18 y 18, amuebiada con balcón 
compuesta de portal, sala, tres habita- | toda la noche teléfono, baño, con y sin 
clones, baño al centro, comedor, serví- | comida en Prado, 123. altos, 
cío de criados y garafe. L a llave en | t6 
San Rafael y Consulado. No. 146. Anti-
gua y acreditada casa para familias da 
— —•• 1 moralidad. Habitaciones y departamen-
I to con baño, tranvías en todas dlrec-
¡ clones; buen servicio. Inmejorable co-
Tencmos habitaciones frescas, cómodas, m'da. Precios económicos . 
higiénicas , con o sin muebles, eleva-1 • • • 16 ag 
dor, agua corriente, baños con agua ca-
liente y duchas. Comida buena si se 
desea, todo a precios muy razonables. 
Villegas 110 entre Sol y Muralla. Telé-
fono M-6305. Engl ish spoken. On parlo j mas por sus nuevos d u e ñ o s , invitan 
francaisa. i« . i i i 
•ini:' 14 ag. ¡ a tu antigua cuénte la que hay depar-
H O T E L J E R E Z A N O 
Acabadas de hacer las grandes refor-
H A B I T A C I O N 
la calle, luz 
S E A L Q U I L A N H E R M O S A S H A 3 I T A -
clones a hombres solos con lavabos de 
agua corriente en Progreso. 17, princi-
pal . 
34083 11 A g . 
frente. Su dueño 
C y 29, Vedado. 
33226 
Pedro Lópea. Calle 
10 Ag . 
entre Mon-
y Dragones, entrada al piso por la 
roja. * 
34348 6 Sp. 
12 ag. 
MARIANAO, B U E N R E T I R O , 8 E A L -
quila un chalet amueblado, ertre dos 
l íneas da tranvías. Concepción, entre 
E N A Y E S T E R A N Y 
tos del café Almendí 
buen departamento, ( 
nes dormitorios, herr 
y dem 
C A R L O S I I I , A L -
rea, se alquila un 
on tres habltaclo-
iosa sala, comedor 
moderna, módl 
21. ca»:: con f:iroii, portal, sala, come-
dor y i r p ciiartoj,. cocina, cuarto de 
l>afto, patio, ín .«í>0: con finVlor. Infor-
' R y Ib.ve en la calle 14 número 191 
mtr • If» y L'l Vedado. 
; ' : I j 12 ag 
Se altju'.lr. en la parte más alta y 
f.eica ia C'sa calle i 4 v n Ú L i . 115, 
„ 1 > - - l - L - .1-
ga de la esquina. Para informes: Acos-
ta 19. 
34639 14 Ag. 
E N L A V I B O R A . S I N E S T R E N A R , S E 
alquila espléndida residencia recién fa-
bricada, que consta de jardín, portal, sa-
la, saleta dividida por columnas de es-
cayola, tres hermosas habitaciones, ba-
ño completo Intercalado con agua fría 
C A L Z A D A D E J E S U S D E L M O N T E , 163 Avenida de Columbla y Parque, con seis | brisa, llavtn 
B M W S S K a T t ?i0q8uu?Ks^f 11 fTtlie™0™™cn el dêrtainen-
cón calle: piso mármol, por 45 pesos, | o^nn- i? A» 
y 30 sin amueblar; jardín. '>4"u,> *' 
amueblada 
y 165, cerca del Pwcnto de Agua Dulce, 
se alquilan los altos, compuestos 
sala, saleta y cuatro habitaciones, 
construcción moderna y muy ventilado! 
34304 s 15 ag 
cuartos, dos baños, sala, comedor, des-
de pensa, garage para dos máquinas y gran 
do patio. Precio 100 pesos. Informan en 
la misma. Palacio. 
80748 13 ar-
:i 4 3 ^ n 1 Ag . 
Mtre Í 3 y 11. tiene sala, sabta de fondo, cocina, garage, cuartos de cria j *, oo.n, IO chauffeur, dos patios y espléndi 
do< traspatio. Toda de ciclo raso y de 
corada. Alquiler reducido. A una cuadra 
José Antonio Saco, número 12, esquina 
. i a Avenida de Santa Catalina. Se com-
y caliente, galerna, saleta de comer al | p0ne jardín, portal, sala, biblioteca, 
" comedor, cuartos de criados y garage y 
V I B O R A . S E A L Q U I L A E L C H A L E T S E A L Q U I L A L A E S P A C I O S A CASA 
de dos plantas, situado en la calle de más higiénica de Marianao, calle Samé i 





p M : , cn?tro cuartos y d e m á s servi-
fios. L a ifave al lado. Informes, P r a -
15 ag 
del tranvía. L a llave en la casa del la-
do. Informes su dueño: Oficios, número 
90. Teléfono A-1476. Sardiña. 
34598 11 Ag. 
en los altos de cinco habitaciones, con 
su magníf ico cuarto de baño Inercala-
do, y amplia terraza al frente. L a lla-
ve al lado en el número 10, e Informa-
rán en Amargura, 23( de 8 a 11 y de 
l a a 4. Teléfono M-6929. 
33431 11 Ag . 
VEDADO SE A L Q U I L A N L O S A L T O S j . ^ A G U A D U L C E Y F L O R E S , S E ai-
ra casa. calL- J esquina a 11, con 
nioilo!-, cinco habitaciones, es-
> baflo. cocina de gas, habitación 
o lloví,año para criados. L a l ia-
os i,\jos. Informan: San igna-
JosO Rey Martínez, teléfono A-
V I B O R A . S E A L Q U I L A N L A CASA 
quila una casa alta con dos cuartos. moderna ñz planta baja, San Franco. 54, 
sala y comeaor y un cuarto de baño DOrtal salai comf,dor, tres habitaciones, 
moderno. Informa teléfono A-4071. L n gaño cocina. para informes: Cristo. 38. 
la fábrica de escobas, al lado do Agua íercer pi8o. 
Dulce, 15. , 33840 I I A g . 
3455S 16 ag 
E N L A C A L E T R E S R O S A S , R E P A R -
to Larrazabal, a tres cuadras del para-
dero de Columbla, se alquilan tres casas 
en muy buenas condiciones, se dán ba-
ratas. Informan: Calzada y \K, Vedado. 
S3159 10 Ag . 
E N O ' R E I L L Y , 72. A L T O S , E N T R E V i -
llegas y Aguacate, hay habitaciones des-
de 10 pesos para un hombre solo; otra 
para matrimonio por 18 pesos amuebla-
da, jardín brisa, llavln. 
34359 11 A g . 
S E A L Q U I L A N DOS D E P A R T A M E N-
tos juntos o separados muy frescos con 
muebles o sin ellos. Se dan y se toman 
11 A g . 
:i2 10 ag 
^DADO, S E A L C . U I L A K DOS CASAS 
• a.'.os en IJOCC v Trece, una sesenta 
PWos \ 1H otra 70. I.u llave en 8 y 15, 
Kx'ít.'t. IVl^funo F-1079. 
12 Ag. 
J^D&DO. S E A L Q U I L A N L O S B A J O S 
cr.^iet^aHg Pasco, número 257, en-
* '"' y 17. Se compone de jardín, por-
«ala, recibidor, hall, seis habita-
r^nes, salón de comer decorado, dos 
•"anos da uañ > Intercalados, pantry, co-
y calentador de gas, garage con su 
"*oitacl6n para el chauffeur. L a llave 
n ios altos, e Informarán en Amargura, 
M29 8 a l l y d e l a 4 . Teléfono M-
-^3i32____ 11 A g . 
TAJADO, S E ALQUILAN H E R M O S O S 
"Jjos on la calle C, casi esquina a 17. 
criada cuatro cuartos, cuarto de 
CASA P A R A V E R A N O S E ALQUILA 
una en la Calzada Aldabó. próxima al 
Reparto Los Pinos. Tiene 15.000 metros 
cuadrados de terreno con bonitos jardi-
nes y Arboles frutales. Garage, cuatro 
habitaciones, sala, comedor, espléndida 
terraza y servicio de criados Indepen-
! diente. Informa: Y. Montalvo. Ferrete-
I ría de Luz. Teléfono A-14G2. 
3461_6 
; ¿ I T A L Q U I L A L A ASA CALZADA DB 
I la Víbora. 707, con jardín, portal, sala. 
l.tres cuartos, comedor al fondo patio, 
trasatlo, cocina de gas, espléndido baño 
I y servicios independientes para criados 
y cuarto para los mismos. Precio 70 
pesos. Informan en la misma 
1 34627 
- V I B O R A . A L Q U I L O C H A L E T O E R -
trudls y Agustina, una cuadra de la 
Calzada, propio para dos familias; pre-
cio barato; garage, jardines, cuarto 
chauffeur. Informan: Concepción, 4. 
34180 11 A g . 
S E A L Q U I L A 
Un amplio local, esquina, en lo me-
jor de la próspera barriada de la Ví-
bora, acabado de construir^ expresamen-
te para víveres , café Jf 
S E A L Q U I L A U N C U A R T O P A R A hom-
bres solos. Informarán en Luz , 48. Ba-
ños de B e l é n . 
34764 1» a r 
Nicolás . 170, altos 
3433S 
S E A L Q U I L A N DOS H A B I T A C I O N E S 
en los altos de la casa San Lázaro, 388, 
propias ara un matrimonio o corta fa-
milia, se dá derecho al balcón y cocina. 
Precio 30 pesos con dos meses en fondo 
o uno con fiador. 
34375 18 A g . 
P R A D O 87. A L T O S D E L C I N E L A R A 
se alquila un departamento de tres ha-
bitaciones con balcón a Prado y una ha-
¡ Idtaclón interior en $12. 
3S859 ^ 11 ag 
O R A N CASA D B H U E S P E D E S B I A -
irr l s . Habitaciones desde 35, 30 y 40 pe-
; sos por persona, Incluso comida y de-
más servicios. Baños con ducha fría 
y callente. Se admiten abonados al co-
medor a 17 pesos mensuales. Trato In-
moralidad. Se exigen referenclan. I n -
idustrla 184. altos. 
32442 18 ag. 
A G U I L A ' 66. A L T O S , B E A L Q U I L A n a » 
habitación amueblada, vista a la calle. 
Precio 25 pesos, otra Interior 224pesos 
' a caballeros solos. 
34045 19 Ag. 
tamentos para familias, habitacionei 
todas con servicio sanitario y vista a 
la calle. Prado y Virtudes. Precios 
muy e c o n ó m i c o s . Prado, 102, H a b a -
na. T e l é f o n o s A-0059, M-9357. 
83249 30 ag 
S E A L Q U I L A N DOS H A B I T A C I O N E S 
en casa particular. Damas, 24, dán ra-
zón . 
84362 10 Ag . 
S E A L Q U I L A N E N R E I N A , 14. A L T O S ) 
entre Qalian yo Rayo, habitaciones muy 
frescas con o sin muebles, se hace la 
limpieza, precios de verdadero reajuste, 
hay con muebles desde 15 pesos en ade-
lante, hay también comidas muy bara-
tas en los bajos. Informa la encargada 
en los altos. Teléfono M-231S. 
33610 12 Ag. 
O B R A P I A , 96 Y 98, H E R M O S A S H A B I -
taciones Interiores, fresquís imas todas 
con lavabo de agua corriente, luz toda la 
refereinclas.^no hay más Inquilinos. San ; fnejoj-^ie,. eficiente servicio y rigurosa; noche, limpieza e Infinitas comedida 
.. Precios 
11 Ag. 
des. L a 
módicos . 
34411 
mejor de la Habana. 
Informes el portero. 
S E A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O 
muy espacioso, compuesto de sala gran-
de, cuarto y saleta en casa de mucha 
moralidad. Informan en Cuba, 99. 
3<407 n A g . 
E N R E V T L L A O I O E D O . 51, A L T O S DB 
la bodega, se alquila una hermosa ha-
bitación con balcón a la calle a seño-
ra sola o matrimonio sin niños, se pi-
den y se dán referencias, únicos Inqul 
12 Ag . 
, fonda, billar. \ l^os. no siendo de moralidad, no se 
Tiene un portal cómodo. Independiente i P r « " n t e n . 
del tránsito públ ico . Para mesas de . 34»U3 B' 
café y dominó. Informes: Gervasio y , - ' " ' — T ~ \ M T 
San Miguel. Teléfono A-4747, Migoya. l Se alouila en Amistad 5Z, altos, pa-
34034 12 ag • ' t * 'Um i 
—• • ' r a matrimonio sin n i ñ o s , un hermoso 
MUY B A R A T O . S E A L Q U I L A E N Obis-
po. 113, altos, primer piso, un departa-
mento de dos aposentos con los servi-
cios muy cómodos de agua. Inodoro y 
ducha y azotea y balcón a la calle. 
84379_ 10 A g . 
E N S A N ~ M l d u E L , 66, S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas a precio de 
reajuste, en casa acabada de pintar. I n -
forman en la misma. 
34322 12 Ag 
H A B I T A C I O N E S H O T E L " C U B A M O D E R N A " 
se alquilan, muy ciaras y ventiladas.; E n e«ta acreditada casa hay habita* 
con agua abundante y lus durante toda rione, con ¡oAn «^rvirin ii<nia rorr:*n. 
la noche. Edificio Vi l lar . Sol, número c,onc8 con loao •«rv»C">, a j u S COmen-
: te, b a ñ o s fr íos y calientes, de $25 z 
$50 por mes. Cuatro Caminos. Telfs , 
33891 11 ag 
3 JO] 
^ l Y ^ ^ l t u a d í ^ "barata! I M-3569 y M-3259. 
S E A L Q U I L A N 





etra A. esquina a Zulue-
artamentos de 2 habita-
L a la calle. Orden y 
11 ag 
B U P P A L O 
- para familias. 
! véala, en altos de Payret por Zulueta, 
. habitaciones con vista al parque Cen-
I tral, frescas y baratas. 
32425 86 Ag. 
S E A L Q U I L A N DOS E S P L E N D I D A S 
habitaciones con sus servicios comple-
tos en Aguila No. 231. Informan: Ma-




c,?n baño. hall, baño central con 
"•«a caliente, comedor y jardín al fren-
Üí»., ?.rman: Milagros. 120. Teléfono 
aíA-7Vlbora-
12 ag 
NUMERO ?8 f í ^ ^ A CASA' 
EN L A V I B O R A , SE A L Q U I L A , M U Y 
barato, un chalet nuevo, amplio y ele-' departamento con ba lcón a la calle y 
SE A L Q U I L A L A CASA C A L L E DE Saa. gante con todas las comodidades • 
Benigno, letra D, entre Santa Irone y 
portal, sala, saleta, cuatro cuartos, co-
medor al fondo doble servicio sanitario. 
Correa. Je sús del Monte: compuesta de 
cuarto de criado, cocina y dos patios. 
Informan en la misma de once a cinco y 
por el teléfono A-1318. 
34443 18 ag^ 
que 
pueda necesitar una familia numerosa y , j n cocina de gao. 
de buen gusto. Jardines y árboles fru-
talestales. Nunca hay calor en él . San- | d46t>o 34 ag 
ta Catalina 76. L a llave c 





E N E L P A R A D E R O D E L A V I B O R A , 
A R R O Y O APOLO. C A L L E Maceo 29. se 
alquila o se vende una casa con portal, 
sala, comedor, cuatro cuartos. 
33774 
i 'xul** } h y 2". a cuadra y media de calzada 10 de Octubre 618 A. se alquila Informan en la misma 
"nea de tranvías, con sala, saleta. I rt«narLamento de 
QB -frand3 cuartos, comedor al 1 
al i5Ian traspatio y jardín. L a llav< 
' Informan Jsús María. 123. a l -
coclna. 
u« t í s,  l , l t , | un departamento  dos 
o» ^rand3 cuartos, co edor al fondo, con todos sus servicios Independientes. 
^ ' - Informan: O'Farrl l 13. L a llave en -
Cisne. 
34269 1° «K-
18 A g . 
*«460 
UN G A R A G E C H I C O ha-
l l ag 
E N J . D E L M O N T E . P R I N C E S A 
UNA H A B I T A C I O N E N L U Z . N U M E R O 
76 bajos amueblada, ropa de cama y 
limpieza a hombre solo, 18 pesos 
84789 1* AS-
¿J."ALQUILA U N A P R E S C A H A B H T A -
clón en casa de familia, muy barata. 
Unico Inquilino. Manrique, 222, altos. 
34SO0 12 ^ 
S E A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O 
(le esquina con tres balcones a dos ca-
lles, muy frescos a hombres solos o 
matrimonio sin nftos en Maloja 25. al-
tos, ^squna a Angeles. Martina. 
34278 13 ag . 
H O T E L S U I Z O 
12 ag. 
Villegas, 8. Gran casa para familias 
de moralidad. Sitio céntrico, habitacio-
nes muy frescas, comida Inmejorable. 
Precios de reajuste. T e l . A-9099. 
83263 15 ag 
Este hermoso y antiguo edificio ha s i -
do completamente reformado. Hay en él 
departamentos con baños y demás ser-
vicios privados. Todas las habitaciones 
tienen lavabos de agua corriente Su 
propietario, Joaquín Socarrás. ofrece a 
las familias estables el hospedaje más 
serlo, módico y cómodo de la Habana 
Teléfonp A-9268, Hotel Roma. A-1690 
Quinta Avenida. Cable y Telégrafo 
'•Romotel". 
E N CHACON 26 S E A L Q U I L A N DOS 
cuartos juntos o separados, con vista 
a la calle, muy frescos y no hay Inqui-
linos. Hay Teléfono y se da l l av ín . 
¡A hombres solos o matrimonio sin nl-
¡ ( los . Se desean personas seras. E n la 
misma Informan de unos altos muy 
; frescos y ventilados con cuatro cuartos. 
I sala y comedor, todo independiente con 
| escalera de mármol, todos los carros 
CASA D E H1 
21. esquina a 
se alquila una casa con cinco cuartos. n»er¿ K?n fl08 entradas en Quinta, nú 
Dr33AeT¿npaedaraCdo?''!f ̂ e ^ a ^ " ^ ! " 
g j ^ i í 10 A g . 
^ ftíP^^' p O » DOS M E S E S , E N 
1 ha.bluii.i-- Vedado, una casita, con 
S E A L Q U I L A U N BONITO C H A L E T 
baja, acabado de fabricar, en 
r u R A 77 A L T O S . S E A L Q U I - i l101" la Puerta, están al lado de la Igle-
un cuaruTa ciballeros o matrimonio I ̂ 'a ^ . A ^ * 1 ^ l:recj0 A* s i tuac ión , 
^ n niños. Precio 18 pesos. Tiene te léfono si lo desea. 
34823 17 A g . I » « W \Q ag. 
E S P E D E S . V T L L E O A S , 
Empedrado, se alquilan 
lepartaraentos con vista 
a la calle, con o sin muebles, hay ser-
vicio de camareros. Teléfono M-4 445. 
32724 . 11 Ag. 
E N C O L O N , 6, A L T O S , A M E D I A CUA-
dra de Prado, se alquila una hermosa 
y bien amueblada habitación a señoras 
solas o marimonlo sin niños. 
33872 • 10 Ag. 
V E D A D O 
V E D A D O . S E A L Q U I L A UNA H A B I -
l taclón muy fresca con portal Indepen-
diente a personas de moralidad. Calle 
2 entre 39 y 41. Reparto San Antonio. 
Sr . c O «'alio. 
3474á 13 ag. 
G A R A G E . L I N E A , E S Q U I N A M, E N -
trada del Vedado, cuarto para automó-
r comedor, dos servicios _ s a n ! t ^ ^ frente , 
icionos. hermoso portal, sala co-
lt>d*"áJ:uano baño, patio y cocina, 
^ensu^ii * ^ a razón de 75 pesos 
^anco Informa: Adolfo Suárea. 
^ " ^ova Scotia, 334. O'Reilly y Cu-
11 Ag . 
8 B A L Q U I L A UNA E S Q U I N A P R O P I A fono A-5846. 
oara establecimiento, para lechería, ne- i 3476S " 
Telé-
kocio seguro por no haber ninguna cer-
ca, poco alquiler y buen contrato. L a 
, llave y más Informes: F . Fernánder. 
Luco y Rodríguez. Teléfono 1-1486. 
34186 ia A«r-
V«<lado. Se alquilan bajos 
¿e U casa Calzada esquina a 
K tiene sala, comedor, 3 
cu*rtos, b a ñ o y cocina. A l -
q u i K $90 mensuales. Are-
^ y Hno i . Empedrado, 
16, te léfono A . 8 2 9 7 . 
11 ag 
A U N L O O A I , P R O P I O pa-
en la calle 
— L a llave la 
»":'A-^Tss00*' •Pr*cio 65 P«so8. I n -
'«t Un» 1-J U a -fcOOAL 
?5- e n t r e 1 ^ " 8 ^ 0 ^ r a ^ e 




mpUesJ C A L Z A D A . S B A L Q U I L A , 
Inicio5Btnl*rVn cl̂ , j a r ^ T p S o 
f o r m e n - nM"l-,,DPl!,e<leí; verl0 de día . 
^ ^ ^ - ^ ^ G6meX' 35B> de 
11 A g . 
B E A L Q U I L A E N L A V I B O R A , L A 
hermsa casa calle de Cármen 8, entre 
San Lázaro y San Anastasio, a una cua-
dra de la Unea del tranvía y a dos del 
paradero; compuesta de sala, recibidor, 
paleta de comer y cuatro grandes cuar-
tos en"•4a planta baja. E n la planta alta 
tiene tres habitaciones. Hay dos servi-
cios de baño completo, con agua fría y 
callente. También tiene garage y dos 
habitaciones para criados. L a llave al 
lado. No. 10. Informan en Cuba 52. 
237B1 aS'_; 
S E A L Q U I L A E N 70 P E S O S M E N S U A -
les, un terreno con una superficie de 
1171 metros cuadrados, situado en la 
calle de Agüero, entre Avenida de la 
lín^a y el Arroyo de Pastrana: propio 
C E R R O . L A S CAITAS. SB A L Q U I L A 
! una casa, en la calle Washington, entre 
I Prensa y Prlmelles, con sala, coedor y 
! dos espaciosos cuartos, gran patio y ser-
• vicios odemos. Precio 25 pesos. L a 11a-
1 ve en la bodega de Prensa. Informan: 
Antón Recio. 61. Teléfono A-6669. 
34812 I4 Ag- _ 
E N C O M P O S T E L A , N U M E R O . 146 A L - C A S A D E F A M I L I A S 
tos. se alquilan departamentos Interio- , ~ M ^ 
res v con vista a la calle, también áe Obrapía. <, altos de Borbolla. E s t a ca-
alauilan dos habitaciones en casa serla ! sa ofrece las hanltaclones m á s frescas 
v buenas comodidades. Precio de oca-I y amplias de la Habana, a precios EU-
slón Informan en el ca fé . ' m á m e n t e económicos . Todas con agua 
14110 19 A g . corriente y baños con agua callente, ha-
, bltaclón con comida desde 30 pesos en 
E N S A L U D N U M E R O 8, 8 E A L Q U I - adelante por persona. Se admiten abo-
G B A N CASA D E H U E S P E D E S , S A L O N J11- habitación alta, grande, para chauf-
del Prado, Prado esquina a Virtudes. So „t"riL^*-r.v 5Í°_Su "Ji.1"10.-con?I>let(k »gua 
alquilan habitaclonos amuebladas con 
vista a la calle, agua fría y callente. 
HLn espléndidas habitaciones con vista | na .̂0,s/1 
a la calle, abundante agua y precios sin : ***** 
competencia. L o mismo en Reina. 49. . 
esquina a Rayo. 
34846 8 SP-
30 ag 
en las mismas. Precio sumamente ba-1 
tato. Teléfono A-9106. 
5S207 15 ag 
• 9 A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S ACA- ''• 
badas de amueblar, con balcón a la ca-1 
lie, independiente, en los altos del café | 
"Río de la Plata". Muralla y Aguacate. 
Teléfono A-5037, absoluta moralidad. 
33794 31 A g . 
corriente: alumbrado e léctr ico . Teléfo-
no F-5027. 
14 Ag^c 
S E N E C E S I T A N 
E N CASA P A R T I C U L A R SH A L Q U I L A 
una habitación amueblada, a caballero 
solo: tiene balcón a la calle, lux, te léfo-
no baño frío y callente y el precio 
de verdadero reajuste. Calle Inquisidor 
H O T E L " T U R I S " 
Gran casa .rara familias. Espléndidas 
" E L C R I S O L 
D e p a r t a m e n t o s y h a b i t a c i o n e s c o n 
C r i a d a s d e m a n o 
y m a n e o r a s 
S E A L Q U I L A , C A R V A J A L 3, E S Q U I - o ra(1, 
na a Trinidad, erro, casita Independien- | 28, altos, entro Luz y Acosta 
te. con tres buenos cuartos y hermosa 34429 
cocina, servicios y patio, una cuadra de ' 
1< ag. 
los carritos. Informes en la misma, de [BE A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N CON 
8 a. m 
34433 
y 12 a 2 p. m 
12 Ag . 
C E R R O . S E A L Q U I L A L A CASA CA-
lle del Carmen, número 6, próxima al 
Earadero de tranvías , propia para esta-lecer una Industria, almacén, etc. I n -
forman: San Miguel. 117-A, altos, a to-
das horas. 
33478 11 Ag . 
_ ¿POR Q U E S U P R B U S T E D E L CA-
park C ^ t ü e r Indtastrt*. ^ " Ü e i r e dos for, Alqullo la espaciosa y moderna ¿a-
¿iaq?' » Í2 Ag. ldoble servicio completo y dos patios! 
84397 , . L j L - ¡ u n o con frutales en $120 al mes y v l -
V í b o r a . Se alquila un e sp l énd ido y . t*i6S 0' 10 a)? 
balcón, luz eléctrica y cocina, muy 
fresca; solo hay dos vecinos. $20.00.) 
Amargura 4, altos, segundo. 
34712 U »g 
E N SAN IGNACIO 12, A L L A D O D E 
la Catedral, a una cuadra del mar, se 
alquilan habltachones frescas y claras 
propias para familias americanas y cu-
banas, que les guste lo bueno Infor-
man en la misma. Gran reajuste. Telé-
fono M-1984. 
34763 11 ag-
y ^ e s T a ? h ^ u a c ^ f l i t a s ^ y 6 ^ 8 s e r v i c i o p r i v a d o , p a r a f a m i l i a s , p S O L I C I T A UNA C R I A D A E S P A D O -
lujosamente amuebladas, con ser/iclo i» » • J • 1 a ParaJ03 quehaceres de una casa pe-
de ropa y criados, para matrimonios y aSfUa Cal iente , g r a n COmiÜa, preOOS Queña. dos personas, tiene que lavar al-
1 . T i ' r 4 n i r o 1 l guna roPa- Reina. 19, altos. 
b a r a t o s . T e l e f o n o A - 9 1 5 8 . L e a l - 34851 H Xg 
tad y S a n R a f a e l . J , B r a ñ a y C o . 1 S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N -
. . . I sular de buenas referencias para come-
nueVOS p r o p i e t a r i o s . - ( dor, que sea limpia y trabajadora y que 
S3781 81 air-/ i conozca perfectamente su obligación. 
1 Buen sueldo. Informarán en Lealtad 
H O T E L " B E L M 0 N T " í ^ I s ? 8! alt08 
personas de moralidad, desde 20 a 60 
pesos mensuales. Grandes baños con 
agua fría y caliente. Precios de actua-
lidad. Manrique, 123. entre Reina y 
Salud. 
32086 23 ag 
M I N N E S S O T T A H O T E L 
E N A O U I A R V , P R CHIMO A L A S 
oficinas y pasfo»'. se alquilan modernas 
y ventttadas hablraoioncs altas, amue-
bladas con lavabos 49 agua corriente, 
luz v asistencia. 
34743 H ag-
Manrique, 120. Teléfono M-E159 
bltaclones. Precios de situac 
hombres solos de 20 a 25 pesos 
y para dos personas, 30 pes 
Persona de moralidad. Todas a la brl 
sa y con todos sus servicios. 
82393 24 ag 
-E159. Ha- uL.La»v / t i> ¡ 01000 u Ag 
ción para Hospedaje especial para familias y pa- E N - . j - i E a 5 ¡ A 5 E t ~ í S • 
sos al mes. ra caballeros, con precios de s i tuac ión, ^ j - ™ , * ^ ^ ^ ! 6 7 - Primer piso, se 
os al mes. Habitaciones i ^ f c ^ ñ i e n t e > m a ^ > U d a A ! d 4 ^ ^ r a j i ^ ^ ^ T „ í ? ? i l ? 0 i a QH* sea 
balcún S I no. _ la calle, servicio de agua I 1"uraiiaaa y trabajado^. . 
corriente y baftós de agua fría y ra- 5,ue JP se Presente. E s entre Marqués 
l í ente . A una cuadñt del Parque CeH-f «n'*l?1 y Oquendo. 
O R A N CASA D E H U E S P E D E S , Q A L I A -
nc 117 esquina a Barcelena , Sp alquila 
amplio chalet en la Avenida Santa 
doble linea de tranvía» por el trente. . ' • a* ~* > ua* es<*uin,L'| a m u ^ ' - d a y con vista a la caiie. Tam-
bién SÍ da comida a precios sumamente 
I económicos . Teléfono A-9067. _ Informan en el mismo. 
34080 11 ag. 
.Inforrc.es, Ofic io», 36. 
I 34010 17 as 33383 
P A L A C I O S A N T A N A 
Zulueta. S3 . Gran casa para familias, 
montada como los mejores hoteles. 
Hermosas y ventiladas habitaciones S E A L Q U I L A U N D S P A E T A M E N T O 
r u 
tral. en Industria, 125, esquina a San 
Rafael . Si desea hospedarse en una 
casa buena, v i s í t enos y será debidamen-
te atendido. 
33S48 1 * 
34779 12 ag 
Urgente. Se íó l ic i ta una manejadora 
para un niño de meses. Debe tener bue-
nas recomendaciones y todos sus pa-
con balcones a la calle, lux permanen- í f f i i e m e M n r r m J f D ^ M e g o ! ^ 3lnade4-,!>e,ei ll5t0* ^ V**"- Pehl te y lavabo de agua corriente. B a ñ o s en Empedrado^ 17 
de agua fría y caliente. Buena corrj- CAÍ 
10 Ag. 
CASA G I R O . CUBA, 86, E D I F I C I O 
da y precios m ó d i c o s . Propietario: Abadín. Magnificas y frescas habltacto-
I e _ . ait _x' T I . nn ne9 a Ia brisa con y sin muebles. Pre-
Juan dantana Mart ín , ¿Ulueta 83 . clos barat í s imos . Una fresquís ima en 
T e l é f o n o A-2251 . l i a azotea, para caballero, 17 Ag . 
leer y escribir. D a r á n r a z ó n : Perseve-
rancia No. 56, altos. 
34653-5,< 11 
E N C A M P A N A R I O , 138, S E S O L I C I -
ta una criada formal que sepa cocinar 
se di\ buen sueldo. 
84467 10 A g . 
P A G I N A V E I N T E D I A R I O D E L A M A R I N A A g o s t o 1 0 d e 1 9 2 2 
S E N E C E S I T A N S E N E C E S I T A N S E N E C E S I T A N I S E O F R E C E N 
S E S O i a C I T A U N A S U B I T A manejado- SB S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A » A N E C E S I T O TIN BOCIO Q U E 
ra . Buen sueldo. Calle G entre 21 y 23. « « • «OTta ^ « n l U * . que sea limpia y . a 3 mil pesos para una ca! 
3*775 12 "SSSM*" SAN JOAÉ. 7. primer piso. venta 0 uyn r a s ¿ 0 i m e r m e s 
S E O F R E C E N S E O F R E C E N S E O F R E C E N I 
S E S O L I C I T A UNA C B I A D A Q U E S E 
pa su obligación en 17, número 27, en-
tre J y K, bajos 
34794 13 Ag . 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA-
no. que sepa BU obligación, que tenga 
referencias. Para Merced, <0. tercer pi-
so 
_ de Dios, 17, 
UNA C O C r N E R A S E S O L I C I T A E N L A —34418 Í5A&--
calle 8, No. 194, entre 19 y 21, Vedado. S E S O L I C I T A U N P R O F E S O R E N E L 
También tiene que ayr /r ir a la limpie- Colegio San Eloy . Dirección (véase el 
«a. Un matrimonio. Buen sueldo, que anuncio del Colegio en la sección de en-
T E N O A 2 S E D E S B A C O L O C A R U V A J O V E N p«- U N C R I A D O J A P O N E S D E S E A C O L O - fiS O F R E C E UNA C R I A N D E R A P A R A 
sa compra- nlnsular en casa de moralidad para raa- carse en ca«a particular. serlo y i una casa serla, tres meses üe paruia. 
• San Juan nejadora o para cuartos, «be coser un I muy trabajador. Informes en Monte 146 buena leche se puede ver su nlfta, espa-
poco y tiene buenas referencias. Cuba, te léfono M-9290. I fióla, 27 años do edad, tiene certificado 
24- 34G95 12 as ! de Sanidad. Informan: Cien íuegos , de 
34438 10 A g . 1 • g a 3 
U N C R I A D O D E M E D I A N A E D A D . D E - 0 *47¿5 16 A g . 
sea formal y sepa su obligación. 
34256 i i ag. 
señanzas de este D I A R I O . 
34437 15 A g . 
34821 13 Ag. 
S E N E C E S I T A U N A B U E N A C O C I N E -
r a . Calle L entre 21 y 23. S r a . Ray-
mond. 
34169 16 ag 
loma del Mazo. Víbora. 
34083 10 A g . 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A R E C I E N 
llegada en la Calzada de J e s ú s del Mon-
te número 250, en la panadería de Toyo, 
le'Informan para tratar con la señora 
34807 13 Ag-
S E S O L I C I T A UNA M U C H A C H A D B 
catorce años para cotra limpieza que 
tenca buenas costumbres y alguien que ceslta una joven que entienda de cocína-
la recomiende. Sin pretensiones. Buen No hay que hacer mandados ni pasar 
trato v se le enseña. San Lázaro 178,. frazada. Tiene que dormir en la coloca-
Mnhana i cLón- 25 Pesos y ropa limpia. Tacón. 
34741 11 ag. número 8. entre Empedrado y O'Rellly. 
- 34556 i i Ag . 
V E N D E D O R E S E N C I N E S 
De todo el p a í s . Buen articulo para us-
tedes. R . Carus . Angeles, 67. Habana. 
34194 16 ag 
'¿_~ Info 
D E S E A C O L O C A R S E U N A E S P A D O L A 
recién llegada, de manejadora o criada 
de cuartos. Tiene recomendaciones 
rman: Prado 126, Vidriera de Taba- i "^S**"; 
| 84o4> 
sea colocarse de criado de mano, se co-
loca en casa particular de portero o lim-
pieza, o cosa análoga. Tiene recomen-
Teléfono M-2745. 
11 A g . 
34478 10 ng. 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A CON S E N E C E S I T A N V A R I O S V E N D B D O -
buenas referencias en Vi l la Esperanza, res para un articulo barato, con buena 
P A R A M U Y C O R T A F A M I L I A , S E N E -
comis lón . L a venta es fáci l porque todo 
el mundo lo necesita. Informan en Es-
trella número 19. 
34233 13 ag 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N 
penlifsular, para corlada,de mano o ma-
nejadora. E s muy práctica en los que-
haceres de la casa. Dirigirse a 23 entre 
10 y 12. solar. 
34477 10 ag. 
C O C I N E R A S 
SE OFRECE UNA CRIANDERA P A R A 
i una casa seria. Buena leche. Se puede 
¡ver el nlfio de dos meses y medio, ca-
i sada, de 23 años, peninsular. J e s ú s 
¡del Monte, larnarindo 'a. María Rodri-
gues. 
34743 11 ag. 
A L C O M E R C I O . S E O F ^ i . ^ ^ 
viajante español, serio v C2 
PffcUoo en Camagüey v fo,-"-ffc 
Wén en P. del Río y Ha^ 
viajado és tas en autofnóv i ! 
quler giro a sueldo o coLtr; 
informes que pidan y Ue^181 
rantice. Dirí janse peísonai * 
a Emilio B. Arar.go p J l ^ 0 I 
letra R. Palatino^ tamban* 3 
Sa346Ío n0 A-0676 P 
mucha práctica en z l t l * ? ? * * ' ^ 
nes. También hace l n t í ^ s ^ ccXSS I 
A-9214 . Obrapla, 
- s s 
A g e n c i a s d e c o l o c a c i o n e s 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
nlnsular para criada de mano o mane-
jadora, que sea dentro de la Habana. 
Informes: Salud No. 64. 
34486 10 ag. 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A los 
quehaceres de una casa pequeña; que S E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E 
sea formal y trabajadora. Sueldo se- i ra en Prado, número 11 tercer piso 
gún sus atltudes. Romay, 66, esquina a t 34391 ' 13 A g . 
% 13459t> 11 Ag . | S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A E S P A 
V I L L A V E R D E Y C O M P A Ñ I A 
Agencia de Colocaciones. O'Rellly 12. 
Teléfono A-2S48. Cuando usted necesite 
un buen cocinero, criado, camarero, de-
pendiente. Jardinero, etc. llame al te lé -
D E S B A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha para criada do mano o para oorta 
familia. Entiendo de cocina un poco. 
Revlllaglgedo No. 4, segundo piso. 
34489 10 ag. 
• M M M W M S B H M I 
S E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N D E 
color para cocinar o manejar. Puede sa-
lir fuera de la Habana. Informan: Re- ; •:MtíuamMeax<^^~ .̂ - lyjBMiMW—«w^^ 
fugio. 53, altos. CHAUFFEUR P.-.'NINSULAR CON S I E -
348S6 12 A g . te años da práct ica y con buenas refe-
ZTI rendas de las casas en que ha traba-
U N A C O C I N E R A E S P A D O L A D E S E A jado, se ofrece para casa particular o 
colocarse para un matrimonio solo o de cpmerclo. No tiene pretansiones e 
familia corta. L leva tiempo en el país , informan teléfono F-1414. 
sabe cumplir con su obl igación. Aram-1 34757 12 ag 
buru, 23, garago. . 
34196 , 12 ag _ CHAUFFEUR E3PA¿K>Lr DESEA CA-
D E S E T ^ i T o C A R S E U N A J O ™ P B - ! * * ^ U M e r c a d o ^ S n . T e ^ n o 
34436 
ñola y Joven, que ayude a todo lo que fono A-2348 y se te faci l i tará con bue 
S E S O L I C I T A C R I A D A P E N I N S U L A R ge le mande y duerma en la colocación, ñas referencias. Se mandan a toda la ¿unmli 
para todos os quehaceres de la casa de Ha de traer referencias. Sueldo 30 pe- I s l a . Agencia serla. en el " 
corta familia Dragones, 39-D, entrada , sos y r0pa llnipla Call 19 ü 3^5 ^ ^ 16 ag. 3449 
por Campanario 
C 6247 4d-9 
S E N E C E S I T A UNA B U E N A C R I A D A 
de mano que traiga recomendación, se-
pa servir a la mesa y que no tenga no-
vio Se prefiere de color en la calle. 6, 
número 185. entre 21 y 23. Vedado. 
34604 11 Ag . 
entre B y C. Vedado. 
84396 10 Ag . 
S E N E C E S I T A U N A B U E N A M A N E -
jadora que traiga recomendación y no 
tenga novio. Sueldo 30 pesos y ropa 
limpia, la prefiero de color en la callo \ bora 
6, número 185, entre 21 y 23. Vedado. 34350 
34605 11 A g . 
C O C I N E R O O C O C I N E R A , S E S O L I C I -
ta, que sepa su obligación, que sea asea- j 
da y cocine bien, se le dá buen sueldo. I 
presentarse con recomendaciones en la I 
calle San Mariano y Luz Caballero. V I -
C r i a d a s d e m a n o 
y m a n e j a d o r a s 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N 
peninsular de criada de mano. Sabe 
con su obl igac ión. Informan 
Teléfono M-6791. 
6 10 ag. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A 
de criada de mano o manejadora, sien-
do los. n iños de pocos meses. Sabe leer 
y escribir. Tiene buenas referencias y 
es pseañola . Informan Suárez 82. Te-
léfono F-3764. 
34513 10 ag. 
A-1392. 
34783 12 A g . 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MA-
no, que sepa algo de costura. Sueldo 25 
pesos y ropa limpia en Cerro, 50". altos, 
esquina de TeCjas. Teléfoní; .v-J837. 
34652 11 Ag . 
12 Ag . 
U N A J O V E N E S P A D O L A D E S E A E N -
contrar casa de moralidad. E s limpia 
y astada. Tiene buenas recomendacio-
nes de las casas donde ha trabajado. 
Prefiere la Habana. Bernaza 65, bajos, 
cuarto No. 4. 
34516 10 ag . 
S E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N pe-
ninsular, d¿ criada de mano o para la 
limpieza de cuartos. Tiene buenas refe-
rendas. Marianao, bodega del paradero j jmô  J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
de Pogolotti. Teléfono F-7472. ¡colocarse en casa de moralidad. Buena 
34798 l f ag criada de mano y sabe coser y tiene 
SEífORA' buenas referencias y gana buen sueldo. 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
U N T E N E D O R D E L I B R O S , Q U E S E A D E S E A C O L O C A R S E U N A 
persona formal, con buena recomenda- peninsular para los quehaceres de una i Iniorman en Revlllaglgedo 79, altos. 
34633 10 ag. S E S O L I C I T A UNA OOVEN P E N I N S U - ci6n, sin prtensiones, puede dirigirse al casa y en lá misma se coloca otra para 
lar formal y trabajadora, para todos: Seftor Pertlerra, Apartado de Correo la limpieza de una casa. No duerme 
los quehaceres de una señora; que en 
tienda de cocina y duerma en la colo-
cación. Sueldo $30 y ropa limpia. L e a l -
tad, SO. bajos, para tratar, después de 
las diez. 
34692 22 22 11 ag _ 
S E N E C E S I T A N DOS B U E N A S criadas 
da mano c.ue sepan su obligación, para 
corta familia. Buen trato. Calle L . 
entre 21 y 23, frente al hospital Mer-
cedes. S r a . Rayrnond. 
34170 15 ag 
E N E M P E D R A D O , 22, A L T O S , S E SO-
licita una criada que sepa trabajar. 
Sueldo 25 pesos y ropa limpia. 
34176 10 Ag . 
r21, 
SO S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N -
sular para una casa pequeña. Informan 
en Cristina. 56. Taller de gomas. 
34421 / ^ . J ^ - l 
S E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A 
que sea cariñosa con los niños y sepa su 
obl igación. Sueldo 20 pesos. Linea, nú-
mero 16, entre L y M. Vedado. 
34372 10 A g . 
34519 14 ag . 
P E R S O N A S D E I G N O R A D O 
P A R A D E R O 
i en la colocación. Tienen quien respon-
| ponda por ellas. Sol, 94, bajos. 
34799 H aff _ 
S E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N E s -
pañola para criada o manejadora. Sabe 
coser. Factoría, 1. 
34761 12 ag 
S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O de 
Eduardo Llamazares Norlega. natural 
S E D E S E A C O L O C A R U N A S R A . E s -
pañola de mediana edad de manejadora 
o criada de mano, sabe coser un poco, 
tiene referencias y una muchacha es 
pañola de 11 a ñ o s . Informen: San R a -
de España, que fué para la Porlvlncla ^ ^ número 16o, ¿e puede v¿r a todas 
de Oriente. Central Río Cauto, hace dos ¿oras 
años. Se grat i f icará a quien dé razón 
de él. Leonardo Llamazares. Calle Mel-
relts, número 17. Calabazar de la Haba-
na. 
34826 17 A g . 
S E N E C E S I T A S A B E R E L P A R A D E -
ro de Manuel Pousada Lamas, español, 
de la Provincia de Orense. Verln. L o 
reclama su m a m á la cual vive en la 
Calzada del Cerro, número 749. 
84578 23 A g . 
34802 12 A g . 
J O V E N E S P A ^ Ó Í ^ r ^ U Í T ^ B Á B E C U M -
pllr su obligación, se ofrece para criada 
de mano o manejadora, puede dar refe-
rencis. Dirección: Santa Rosa, número 
7. Reparto L a Serafina. Marianao. 
34812 12 A g . 
S E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
cha para criada de mano o manejadora. 
Sol, número 12. 
_34341 ^_Aff-
S B O F R E C E UNA J O V E N P B S T N S U -
lar para un matrimonio solo o corta fa-
milia. Suáret . 67. 
34882 10 A g . 
D E S E A C O L O C A R S E D B M A N E J A D O -
ra o criada de habitaciones, una joven 
de Santander, sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien responda por ella. 
Informan: Lamparilla, 18. 
34397 10 A g . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA"MÜOHAoha 
española de criada de mano o maneja-
dora, tiene quien la recomiende. Infor-
man: Industria, 103. 
34403 10 Ag . 
S E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
cha de mediana edad de criada de mano 
o manejadora, sabe cumplir con su obli-
gación, tiene referencias de donde ha S E D E S E A C O L O C A R U N A E S P A D O la de criada de mano o manejadora, lie- j trabajadoren ÍMarlar^'s 
va tiempo en el país . Sitios, número 9. 34637 
84820 12 A g . 12 ag 
SAH-PY» -c-r -Bao A - n w n T>T. ' I U N A M U C H A C H A I N G L E S A D E S B A 
- M ^ ^ ñ n ^ U ^ n f r , ^ ^ t P n f D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A , colocarse de camarera o cocinera. F l o -
- ^ n U n i ^ P e ^ ^ S 0 ' „ " a t ^ r ^ l d.en ! 2 ± Peninsular de criada de ma S E S O L I C I T A UNA P E N I N S U L A R pa- . re3i cpruña, España, que hace 50 años mno o de cuar- rida, 58. 
^ ^ ^ í ^ ^ ^ é A ^ - ^ a r ^ a ^ P ^ o l ^ l c S s 7 D 84566 cienes, matrimonio sin niños, en Guaxia- QriXite. el año 1878. Se grat i f icará a 
bacoa. Máximo Gómez, 41. Boen soeldo. ¡quien dé razón de él o de un hijo suyo 
Teléfono F-8-5176 
14 a s 
34705 
34323 10 Ag . 
S E D E S E A J O V E N C I T A P A R A L I M -
pieza y ayudar cocinera, casa matrimo-
nio y niño. 10, número 7. entre 3 y 5. 
Vedado. ,„ 4 
34424 10 Ag. 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A E S P A 
ñola, que sepa leer y escribir. H a de 
ser muy limpia. Se da buena habita-
ción y buen sueldo. Informan: San R a -
fael 47, altos. 
34483 10 aB-
cu OH A C H A i C n a d ^ s p a r a 
I española de criada de mano, aoostu 




5 . 0 0 P E S O S 
Saco y pantalón a medida, de seda chi-
na o dfil blanco, 100. Casa Raucher-
Neptuno, 133, entre Lealtad y Escobar. 
34370 17 ag 
c m-
brada a los trabajos del pa.Is. E s buena 
y de muy buena representación. Domi-
cilio: Inquisidor No. 33, habitación 18. 
34680 12 ag. 
h a b i t a c i o n e s y c o s e r 
E S P A D O L A D E S E A C O L O C A R S E D B 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A «riada de cuartos o de comedor. Ber* 
española de mediana edad para criada na"a^2 . 
de cuartos o de mano. No tiene preten-
siones. Tiene quien la recomiende. Vive 
tn Jesús Peregrino No. 47» 
34708 11 ag. 
S E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A i , ^oii^ 9̂  > ^ <?4q Pntre T E N G O E L N E G O C I O I N D U S T R I A L 
para un mo en la calle 2o No. 349 entre s g.rand6 y 3eBUro de Cuba- Un jn A y Pasco, Vedado 
34511 10 ag. vento para sustituir un producto ex-tranjero, de enorme y necesario consu-
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N E s -
pañola de manejadora o criada de ma-
no. Tiene biv^ks referencias. Infor-
man: Aguila 114 A. habitación 40. 
34711 11 ag. 
34723 11 ag. 
S B D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N es-
pañola de criada de cuartos o de come-
dor, entiende algo de cocina, tiene bue-
nas referencias de las casas donde ha 
estado, lleva tiempo en el país , desea 
una familia de moralidad. Informan: 
San José, 115, entre Aramburu y Hospi-
tal, antiguo. 
34620 11 A g . 
nlnsular para cocinera o criada de mano, ¡ 
tiene referencias de las casas donde ha 
trabajado. Informes: Apodaca, número 
27a4a810t?8* IQ Ae | C H A U F F E U R ESFASOL PRACTICO en 
h a s calles de la Habana, se ofrece para S B D E S E A C O L O C A R U N A S R A . D E manejar máquina particular o camión 
medlna edad para cocinar y ayudar a la Tiene buenas recomendaciones de otras 
limpieza, tiene Informes, sale al c a m - | donde ha trabajado. No tiene pretensio-
nes e Informan en Idustrla, 11, te léfono 
A-6394. 
34755 24 ag 
po. Informan en Factoría, número 17 
34789 12 A g . 
C O C I N E R A V I Z C A I N A , S E S O R A D B 
mediana edad, con especial carácter y 
muy limpia, solicita casa formal, bien 
para cocinar o para lavar cuatro o cin-
co djas a la semana. Tiene buenas re-
ferencias y sabe cumplir con su come- v' ¿^riS"!* , «1 texdln P a -
tldo. Su casa frente a la Une* de I f e l ^ . ^ J ^ i ^ ^ ^ f ^ ^ M ^ l M 
CHAUFFEUR E S I / SOL OFRECE SUS 
servicios para casa particular o de co-
mercio con varios años de práct ica . E s 
formal y sabe cumplir con su obliga-
rlanao. calle Buena Vista entre Lanuza ra J™8. inrorrne3 
y Mlramar. Teléfono 1-7197. 
34700 11 ag . 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A 
de cocinera y para limpieza. Informan ; 
en 19 No. 226 entre F y G . 
34734 11 ag. 
34714 11 ag. 
C H A U F F E U R ESPAÑOL. D E S E A C o -
locarse en casa particular o comercio, 
tiene referencias y práctica en el mane-
jo de toda clase de máquinas . Intor 1 
man: Teléfono M-4406. 
34685 11 Ag . , 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A " „ T Z Z : 
española en casa de moralidad. Cocina U N C H A U F F E U R M E C A N I C O Q U E 
a la española y al estilo del p a í s . E s i sabe el Inglés y español, desea colocar-
limpia y aseada. Ha trabajado en bue-
nas casas y duerme en la co locación. 
No hace limpieza. Informan en Inqui-
sidor No. 23. 
34786 11 ag. 
DESEA COLOCARSE U N A ^ r J j 
pañola en oficina como J r ' ^ t J 
ayudante o auxiliar de car^60*0^!?1 
dependnta en tienda de r?neta: ̂ ¿ S -
.m alv-ma f a r m a c i n f n ° P f o c í S 
b a ñ a r e . Teléfono A-4792 m a i W a 
SE C O L O C A ^ Ñ T ^ E ^ Í T - ^ *« 
de llaves o para administrar"1 
o casa de huéspedes . Infornf-1111 Í 3 
llano, 95. altos: de 2 a 4 ™an «nal 
dispuesta a ir al campo p ? - e 2 
por Rosa . v • ^regn»? 
34293 ^ 
DESBA~COLOCARSB U N ~ » S ¿ = - ^ . 
mediana edad, español lo « . . r 2 * * 
ciudad que en el campb, y d^ISf * l 
do el puesto de encargado ,fn,,)««* 
mixta, .soy conocedor de vfvA^6 ^ 
res. también me coloco de !f Jr >2 
tengo cartas de recomendLw^e i 
he trabajado y tengo qu?en ml6n 
efe, me coloco para variol t ^ 
nozco la ciudad, en la misml3^08-* 
¡nonio espnno! de encargado ^ 
de imulhnos. él es carpintero 1 ^ 
quien los garantice. InformVn. y» ^ 
177. V. Vázquez, entre ^ H » 
qués González. duendo y g 
34043 
CARPINTERO, SE L E " O F R Í Í ^ ^ 
todos los trabajos que usted t e n . ^ 
hacer y para arreplarle su« í:Sa 
por deteriorarlos que estén- ^ 
barniza y esmalta, etc.. todo a n?r!3ll'« 
reajuste. Tamhir-n va a domicnt ^ « í 
me hoy ml^mo al F-4425, 6 F S 0 -
í i d o Abraiit . io62aCh 
33411 
B E D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E -
ra de mediana edad, española, sin pre-
tensiones. Mercaderes. 41, altos. 
34580 11 A g . 
S E D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E ^ 
ra que sabe su obligación, en la misma 
una lavandera en Maloja, 74. 
34698 11 A g . 
se en casa comercio o particular. Se 
dán garant ía s . Informan en San Láza-
ro 245, bodega. Teléfono A-2235 . 
34607 11 A g . 
S E O F R E C E U N C H A U F F E U R E S P A -
ñol para casa particular o de comercio, 
tiene buenas recomendaciones de las ca-
sas que ha trabajado, no tiene preten-
siones de ninguna clase. Informan: Nep-
tuno 2-A. Teléfono A-7931. 
34é61 11 A g . 
S E D E S E A C O L O C A R U N J O V E N E S -
pañol de chauffeur en casa de comer-
cio, para comercio o casa particular; 
S E D E S B A C O L O C A R U N A J O V E N tiene trea aflos de práct ica . Dir í janse 
peninsular para cocinar. Tiene referon- a Angeles, 72. Pregunten por Manuel 
cías, duerme en la colocación. Calle1 Qarcia 
Sol número 8. teléfono A-8082. j •1467'' H ag 
34688 11 ag 
D E S E A C O L O C A R S E D E C H A U F F E U R 
particular o de comercio un joven espa-
ñol con 6 aflos de práctica en la ciudad. 
SB D E S B A C O L O C A R U N M A T R I M O -
nlo sin hijos para la cocina o lo que 
se presente. Son peninsulares. Factor ia l prefiere corta familia a hombres solos 
n ú m . 17. Informes: Villegas. 116. Teléfono ' A 
34189 11 ag 7918. 
i' 34600 12 Ag 
C O M P R A Y V E N T A ? ! 
F I N C A S , S O L A P I 
Y E R M O S Y E S T A B L E . 
C I M I E N T O S 
C O M P R A S 
U N A C O C I N E R A E S P A S O L A D E S E A 
colocarse en casa particular. Tiene bue- C H A U F F E U R ESPAífOL, O F R E C E sns 
nos Informes de las casas donde tra- | eervlcios para casa particular o de co-
bajó . Informan: Calzada del Cerro 606 ¡ mercio. es formal y cumplidor y práct l -
Teléfono 1-3046. 
_84505 10 ag. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E -
ra y en la misma un chauffeur mecáni-
co. Chávez. 6. 
84363 lOAg. 
S B O F R E C E U N A C O C I N E R A Q U E sa-
be su obl igac ión. Informarán: Oficios. 
68, altos. 
84406 10 A g . ^ 
S E D E S E A C O L O C A R D E C O C I N E R A , 
una señora blanca del país , solo para 
cocinar, desea que sea en casa de mora 
lldad. 23 y J 
Vedado. 
34425 10 Ag 
co en el manejo de distintas máquinas 
y tiene referencias. Para m á s informes: 
Dir í jase a Agular y Peña Pobre, puesto 
de frutas. Teléfono A-4500. Preguntar 
por Federico. 
34454 10 Ag. 
C H A U F F E U R E S P A S O L CON B U E N A S 
referencias y sin pretensiones, ofrece 
sus servicios a casa particular. Infor-
man: Teléfono F-3144. 
S4381 10 a i . 
SE COMPRA CASA MODERNA ?I¡¡ 
renta de 15 a 25.000 pesos. InforaSS 
Cuba 76 y 78, departamento 301 d. i 
a 4. Teléfono F-4328. " 
34709 i i . . 
P E R E Z Y C U E N T A . COMPRAMOS' 
vendemos toda clase de estableclmlnJ 
tos, fincas rúst icas y urbanas, duntH 
tomamos dinero en hipoteca a mAdU 
iníeri'/% Netrocios serlos y reserndZ 
Monto ¿5 Informamos. 
34740 n M 
C H A U F F E U R J A P O N E S C O M P E T B N -
, te, desea en casa particular o comercio, 
número 1(5, cuarto, 39. | £ varlog añoa ¿e experiencia, es for-
mal y cumplidor. Informan: Neptuno, 
121. Teléfono A-4597 . 
$25.00 referencias. Secretarla del Centro de la 10 34317 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E S O R A D E 
cocinera en casa particular que sea de 
moralidad. Cocina a la criolla y a la i 
espacia, sabe hacer dulces. Tiene quien 
,1a recomiende. No duerme en la c o l ó - , 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E - | cac lón. Calzada del Cerro 591 y en l a , 
nlnsular para cuartos o comedor, sabe misma desea colocarse una joven espa 
83999 10 Ag. 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
1 ropiedad Urbana de la Habana, cita D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P B -
T'-w T A C A L L E 17 E S Q U I N A A J , S B en el «dif lcio Cuba, calle de Empedrado, nlnsular de criada de mano o maneja-
Policiía una manej'adora para un niño , 34703 aS l ^ / a . E s formal y tiene quien la garan-
de un a ñ o . Ha de saber cumplir con, g i U S T E D E S P E R S O N A S E R I A Y A C - í E s p a d a ^ San l á z a r o por E s -
su obl igación. Buen sueldo. I tlva y tiene referencias comerciales, i P o^»9í( 11 
34520 10 ag. I solicite nuestra Aerencla aue le nronnr- . 11 ag. 
cumplir su obligación, es limpia y tiene 
Buenas referencias. Informan en el Ve-
dado, calle 14, número 11, entre Linea y 
11. 
34676 12 A g . 
solicite nuestra gencia que le propor- 1 
clonará buenas ganancias. L a Casa a 
D E S E A O O L O C A R S E U N A J O V E N E s -
pañola de criada de cuartos sabe coser, 
desea casa de moralidad. Informes en 
Cuba, 97, entre L u z y Acosta. 
34679 11 A g . 
N E C E S I T O UNA B U E N A C R I A D A P A - Piazo. S. A . O'Rellly, 5. Apartado 431. I D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E 
ra Víbora. Sueldo: $30.00 y ropa, 34786 16 Á g . I " ' n s u l Y de criada de manos o maneja 
Impla' También Necesito otra para l a ' - I l<?ra o para servicio de un matrimonio. 
^„Koii^r-^ Q ÎO V n-ns, rama- A P R E N D I Z A D E L A N T A D O D E I M -
34,̂ 3 11 ag. 
ca en todos los trabajos propios de Im-
I prenta para manejar una máquina pe-
,,.-,T nnn.'a TTWA TmrEW as- 1 Queña destinada a los anuncios de la ca-
? a ñ o ^ r u t n e C O u n a C n 1 ñ a ^ A u n 0 a l ? pa"a i «a Informan Vassallo. Barinaga y 
fos quehacTres de casa, no se exige Bárcena Co. Obispo y Bernaza 
sueldo, sino buen trato. San Miguel, 
183. * , „ „ 
34347 13 Ag . 
Time quien ia recomiende. Informan: 
gele 
34737 » 11 ag. 
12 Ag . 
SOLICITO 
para casa 
SOCIO CON 200 
de comidas, gran 
P E S O S 
negpclo. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N pe-
ninsular, rocl.n llegada, para criada de 
mano o manejadora como para los 
quehaceres de la casa. Referencias: 
Luz, 64. Habana. 
34557 13 A g . 
S E N E C E S I T A U N A J O V E N P E N I N -
sular para todo el servicio de un matri-
monio. Corrales. 2, letra E , derecha. 
34456 10 Ag. 
C O C I N E R A S 
UNA M U C H A C H A F R A N C E S A , D E S E A 
para trabajador, para sacar buen suel- colocarse para un matrimonio o poca 
do en lo suyo, sin ser mandado. Garan- familia, sabe todas sus obligaciones, 
tizo el dinero y utilidad. Informan Sol Domicilio: Calle Curazao, número ». H a -
y S a i Ignacio, Café, en la Vidriera de , bitaclón, número 8. 
tabacos de 12 a 5 p. m 
34718 12 ag. 
M A E S T R O C A R P I N T E R O 
34571 11 A g , 
S E D E S E A C O L O C A R U N A SEÑORA 
de mediana edad de criada de mano o 
manejadora, sabe coser, tiene buenas re-
1 ferencias y sin pretensiones. Vive en 
E n general, se solcilta uno que sepa Anima3> número 194 
cumplir con su obl igación. Informes en; ¿4589 12 ag 
Villegas número 56, de 2 a 6 p. m. 
S4726 11 ag 
S B D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A 
de moralidad para limpiar si le permi-
ten una niña de un aflo, no le Importará 
ayudar a los quehaceres de la casa. A v i -
sen al te léfono M-8685. 
34468 10 A g . 
J O V E N E S P A D O L A D E S B A C O L O C A R -
se de criada de cuartos o comedor. Sabe 
coser y surclr bien. Informan en Te ja -
dillo 53, bajos. 
84484 10 ag. 
T E N E D O R D E L I B R O S , CON AÑOS D E 
aola de criada de mano. T l ¡ne refe-; PrácUca, con conocimientos generales 
H-V' de oficina, desea empleo como tenedor 
"«jKrtJf in no- 1 de libros, corresponsal o traductor. D l -
_ 8 4 l 0 0 -asJ I riglrse: Apartado Correo, 2016. Hablo 
U N A SEÑORA D B C O L O R , C O C I N E R A ¡ i n g l é s . 
repostera, desea colocarse para corta 84648 11 A g . 
familia. Informan: Calle Hospital, 4. ' 
11 A g . Experto tenedor de libros: le o f r e c é 
U N A J O V E N ESPAÑOLA, D E S E A c o - para toda clase de trabajos de con* 
daCd^"^odmiCs0mo parae"osaquehL^esade tabi í idad. L l e v a libros por horas. Ha« 
la casa, tiene referencias y sabe cumplir | ce balances, liquidaciones, etc. Salud, 
con su oblglaclón, no duerme en la ca— , . I»» l í * 4 i<>i« 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P F N I N S U -
lar de criada de cuartos y repasar o 
para limpiar y coser. E s formal y de-
sea casa serla. Informan Maloja 123. 
84486 10 ag. 
sa Informes: Belascoaln. número 86-A. 
34453 IQ^Ag- _ 
D E S E O C O C I N A R P A R A C O R T A P A -
milia de mediana edad. Bellavista, 16. 
Cerro. 
34327 10 A g . 
D E S B A O O L O C A R S E UKJV SEÑORA D E 
mediana edad de cocinera. Sabe cocinar 
de lo mejor. Tiene Inmejorables reco-
mendaciones. Empedrado No. 12. 
34479 10 ag. 
67, bajos. T e l é f o n o A-1811 . 
C 75C It tnd 1» 
T E N E D O R D E L I B R O S V M E C A N O -
grafo, español de mediana edad, con 
buena letra y superiores referencias. 
Diríjanse a Teófi lo Pérez . Amargura,, 
58, a lmacén de forraje. 
33181 10 Ag}. 
T E N E D O R D B L I B R O S CON V A R I O S 
años de práct ica y con conocimientos de 
Inglés, a lemán y francés, desea posic ión 
en una casa serla. Tiene buenas refe-
rencias. Dirigirse a A. Q. número 615. 
E N E L V E D A D O 
Compro una casa de 23 a Paseo, po» 
todo 2 3 hasta la calle 0, que di 
situada en la acera de la sombra, qce 
tenga cuatro cuartos y que su predi 
no exceda de $16,000. Informa: SL 
de J . Acevedo. Notario Comerciil 
Obispo No. 59 y 61, altos. Oficiu 
No. 4. T e l é f o n o M-9036. 
34730 1« as. 
COMPRO UNA P A R C E L A CHICA B 
el radio de Luyanó o Cohcha, que Mtl 
bjen situado, diríjase por escrito, fon* 
diclones: Prudencio Fuerte. Juan Abreu, 
42. L u y a n ó . 
84613 H Al, 
N . D E C A R D E N A S 
C o r r e d o r 
O b i s p o , 5 6 . Teléfono 
A - 3 0 9 4 . C o m p r o ca-
s a s e n el V e d a d o ' Doy 
d i n e r o e n hipoteca o 
c o n p i g n o r a c i ó n de v>-
l o r e s . 
34661 m 
M O D I S T A . S A B E E N T A L L A R Y C O R -
tar por f igurín y bordar. Desea colo-
carse en comercio o casa particular. 
No le Importa hacer alguna limpieza 
U N A C O C I N E R A E S P A D O L A D E S E A 
colocarse sola para la cocina. Sabe co- Empedrado, 42 
clnar a la española y a la criolla. Sabe 33705 
cumplir con su obl igación. Informan: " 
Campanario No. 158. E N F E R M E R O M U Y 
34476 10 ag 
11 Ag. 
E N ANIMAS 155, S E S O L I C I T A U N A 
cocinera. 
34516 10 ag. _ 5  ' ' í l ' a g . ¡ S E D E S E A N C O L O C A R DOS MUCHA. 
" ; I chas peninsulares, una sabe de todos tra-
E N L O S A L T O S D E L A P E L E T E R I A \ T^>QUIQ.raPA E N E S P A S O L Q U E S E - bajos lo mismo, cocinera que otros tra-
" L a Aplanadora" Belascoaln, esquina a , , inirlés Buen sueldo Pre- bajos educados, y otra recién venida, es-
Reina se «o.liclta J ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ con referencias en el Edificio P ^ o l a . Se desea colocar de criada de 
lar . Se prefiere que se joven. Se le d a - | aa Canadá 3 ^ deSpué3 de iaa mano. Informes: Gervasio 120. zapate-
rá buen sueldo. 
34849 15 Ag . 
S O L I C I T O U N A P R A C T I C A C O C I N E -
clnco p. 
34717 11 ag. 
r ía . 
84602 11 A g . 
•a muy buena sazón para comidas en | Ti^Jh^^^jT^^m^^hui^ ^a^s^^^cD^rií i^e bU8Caf a Pu^nt«a QTf?̂\ n ^ e r o 19. 
a de hués_pedes y a domicilio, que co- g g j f ^ ^ i ^ c t r ^ a l t f a d ^ l p p ^ ^ T t ! I t *™™0- ^ 80-li?itudel,• Puede lr 
E L C A B A L L E R O Q U E M E F U E A 
nozca este negocio; muy buen sueldo. 
O'Rellly 72. altos. Villegas y Aguaca-
34854 ' ' / 13 A g . 
te. / 
Apply by 
ter. Apartado, 1671. Habana. 
84644 11 A g . 
S e solicita nn jardinero muy entendi-
que lo espero de 8 a 5 de la mañana pa-
ra asistir a una señora o un caballero 
solo y orlada de mano, voy para el cam-
po. 
34563 11 A g , 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A B L A N - | ^ hort Cultura y floricultura, QUO DOS J O V E N E S ESPAÑOLAS D E S E A N 
ca para un matr monlo que sea buena , • c u j «CA colocarse, una para criada de mano o 
cocinera y repostera, tiene que dormir tenga referencias. Sueldo de $50 a limpiar dos habitaciones y lavar y p lañ-
en la colocación, buen sueldo. Calle B, 
número 219, entre 23 y 25. 
34806 12 Ag . 
P R A C T I C O D E 
¡ Clínicas de Madrid, ofrece sus servicios 
a casas particulades y profesionales. Sr. 
o regentear casa particular. TieiTe roco-: E X C L U S I V A M E N T E P A R A C O C I N A R García. San Leonardo, 18, entre San 
mendaclones. Informes: Teniente R e y ! No duerme en la co locación. Sabe su Indalecio y San Benigno. J e s ú s del Mon-
número 4. ob l igac ión . E s limpia. Aguacate 71. 1 te. Habana. Vá al campo 
34514 , 13 ag. 34337 
COMPRO U N A CASA E N E L VS»^1* 
de 23 a 13 y de Paseo a L que no W 
de $40.000. También compro otn" 
20 a 25.000 pesos y otra de 8 a - 'J" 
pesos y un solar cerca de la L01,^ 
dad. No corredores. Cuba lia-
fono M-9333. ^ 
34522 11 
34525 10 ag. 10 Ag. 
UNA J O V E N E S P A D O L A , D E S B A C o -
locarse para acompañar a una señora 
o Impiar habitaciones y coser. Prefiere 
el Vedado. Quinta del Obispo No. 60. 
34528 10 ag. 
S E O P R E C E U N A C O C I N E R A P E N I N -
sular con bastante práctica en el p a í s . 
Bernaza, 47, altos cuarto número 22. 
34340 10 A g . 
U N A J O V E N ESPAÑOLA, D E S B A C o -
locarse para ayudar a limpiar una casa 
o para habitaciones y zurcir, también 
sabe bordar a máquina . Informan en 
la peletería L a Mundial. Mercado Unico.' 
Teléfono M-3688. 
84398 10 Ag . 
C R I A D O S D E M A N O 
W 0 c a « , comida. P r e K i i t a r » por l a t*Ll̂ \̂ io^?llt'1 SiSl ,** " S H A O O I O O A . ra J o y n » P B -
D E S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A 
una señora de mediana edad, dá refe-
rencias de casas donde ha trabajado. I n -
formes en Flnlay, 137, letra I . 
34446 11 A g . 
m a ñ a n a en la Quinta Palatino. Cerro . buenas referencias. Habana. 47, entre 1 "ln8tular de ^ í ^ , 0 ® ^ ^ n o f . » 6 1 5 ? 1 1 ' ! 34496 
" _ " ^ ,w* i Tejadillo y Chacón 'diente de café. Tiene referencias. I n - ! , 
34636 
SB D E S B A C O L O C A R D E C O C I N E R A 
o criada de mano para corta familia, 
una joven peninsular. Informan: Mon-
serrate, 107. 
34376 10 A g . 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S R A . P E -
nlnsular de cocinera y tiene quien la ga-
rantice y no duerme en la co locación. 
Para dentro de la ciudad. Apodaca, n ú -
mero 17. 
10 A g . 
S E O P R E C E U N M U C H A C H O E S P A -
ñol para café o fonda o casa particular, 
de criado mano, también cocina a cor-
ta familia o viaja con familias al ex-
tranjero, tiene buenas referencias y car-
ta de garantía, avisen en Neptuno, 202, 
entrada por Lucena. José Méndez Mar-
t ínez . 
16 Ag. 
V A R I O S 
C 6 2 3 0 8 d 9 11 A g . 
sepa cortar ropa Interior de hombre y criada de mano o manejadora; entlon 
trajea de señora . Monte. 60, esquina a ; de de cocina; tiene recomendaciones y 
Indio, y dos señor i tas que sepan coser 
34444 15 A g . 
Y O U N G C U B A N S P E A K I N O E N Q L I S H 
for office work. Apply by letter to 
Apartado 1671. Havana. 
84527 19 ag. 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P A R A 
corta familia en Neptuno, 34, altos^ y 
sueldo 20 pesos. 
34575 14 A l . _ ^ 
E N SAN "LAZARO. 476, B A J O S . SB SO^ 
licita una buena cocinera para corta fa-
milia, puede dormir en la colocación. 
34641 11 Ag . 
S E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E -
ra que sepa bien su obligación y sea 
muy limpia. San Miguel, 49. altos. 
34634 15 A S ' , S E S O L I C I T A U N E S T E N O G R A F O M E -
V E D A D O . C A L L E S E I S . N U M E R O 131, ! canógrafo en español e i n g l é s . Debe 
entre 13 y 15, se solicita una cocinera conocer el uso de las claves y poder * 
para corta familia, que atienda a la | encargarse de la oprreápondencla. Pre - . eh„, ^n wlcola8. 276, entre Misión 
limpieza de la casa y duerma en la co- séntese en la Lonja. Departamento C . y í lV ío ' 
locac ión . 34542 10 ag. L _ £ l ü f H A g . 
S O L I C I T O J O V E N S O L T E R O A P T O ^ í l . í ' ^ f A C O L P C A B SEÑORA 
para ventas a plazos a casas part ícula- S ^ S w J R f ? - i mediana edad para criada 
res de joyas y muebles en pueblo próxl- i ¿i, ^ - j i S í f J l la cocina, no tiene primos 
mo a la Habana. Se necesitan garant ía s "i, Pr Íi " „^"l8, í10, t,ene inconveniente 
prefiero quien entlenla de muebles. Se altos campo- Informan: Villegas, 76. 
C O C I N E R A R E P O S T E R A , S E S O L I C I - precisan Informes detallados y naclona-' 34359 „ . 
ta una muy buena en Calzada, 120, es- I Hdad. SI no dan Informes completos no I lu Ag-
quina a 8. Vedado. 1 86 atiende. R . L . J . Apartado, 2538. H a 
C 6230 3d-8 ! bana. 
84332 11 Ag 
formarán: Egldo. 75. Teléfono A-0067. U N A B U E N A O CIÑERA F R A N C E S A . 
desea colocarse, es repostera y tiene re-
S E S O L I C I T A U N A SEÑORITA Q U E S E D E S B A C O L O C A S U N A J O V E N DB S E O F R E C E UN B U E N C R I A D O E S - i ferencias. Dirigirse a calle Paseo y 
pañol de 22 años, de buena presencia. Tercera, frente al garage por Tercera 
en la misma una señora que desea cui 
dar un niño . Informan Oficios, 76, a l -
tos. 
84665 . 11 ag 
S E D E S E A N C O L O C A R DOS P E N I N -
sulares, una de criada de mano o ma-
nejadora, tiene buenas reíerenclas , la 
otra de cocinera, prefieren la misma ca-
sa, si es posible o sino es lo mismo. 
Son madre e hija . Para informes: Dlrí-
34471 11 Ag. 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A E N L A 
calle F No. 16, Vedado entre 11 y 13. 
34482 10 ag. 
para casa particular u Hotel, Café 
portero. Tiene inmejorables referencias 
de la ú l t ima casa donde trabajaba. 
Habla un poco inglés e Italiano. No 
tiene pretensiones. V a 5l campo y ex-
tranjero. Informan Industria y San 
Miguel. Bodega. Teléfono A-8873. Pre-
guntar por Rey. 
34753 11 ag. 
34700 
<sam 
12 A g . 
C O C I N E R O S 
\ S E O F R E C E U N A S E S O R A D E T O D A 
I moralidad para hacerse cargo de ropa 
1 de Hotel, casa particular o para taller 
| de confecciones en trajes de s e ñ o r a s . 
Tiene quien la recomiende. Aguila 157, 
' altos. 
( 34716 11 ag. 
D E S E A O O L O C A R S E U N J O V E N E S -
pañol para camarero, dependiente o 
icflado. Informan en Reina 73. Te lé fo-
nos A-3945 y M-2492. 
34536 10 ag. 
1 J O V E N C A N A R I O CON C U A T R O años 
1 de práct ica en farmacia y con conocí- E n el Kepart 
'mientos de contabilidad y correeponden-
¡cla, ofrece sus servicios para trabajar 
en la ciudad. Aspiración moderada. Pro 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N s n -
lar para cocinar y lavar y planchar la N I S O S D E AMBOS S E X O S , M E N O R E S la^aA? 
ropa de los niños . H a de saber su obll- de diez- años, se admiten tres o cuatro 
S E O F R E C E U N B U E N C R I A D O D B 
mano, peninsular; tiene magnificas ro-
comendaclones de donde trabajó. Tam-
bién se ofrece un portero y una buena 
criada. Habana 126. Teléfono A-4792. 
S E D E S B A C O L O C A R U N A J O V E N pe- 34535_- 11 asr 
nlnsulr de criada de mano o manejado- 1 C A L L E B E L A S C O A I N , N U M E R O 121, 
• r a . Informan: ÍSm Ignacio, 71, tren d« I 86 desea colocar un joven peninsular de 
U N J O V E N E S P A S O L D E S E A COLO 
carse de ayudante cocinero dependiente porclona referencias. Informan en A l -
de café o camarero. E s formal y traba- llegas esquina a Teniente Rey, kiosco 
S B O F R E C E U N J O V E N D E C O L O » jador. Tiene referencias. Informan, te-j de tabacos. 
gara criado de mano, de casa particular, léfono M-9493, Belascoaln 97. 34673 12 ag 
34769 12 ag 
D E S E A C O L O C A R S E U N M A E S T R O 
general cocinero do mediana edad. Co-
cina maravillosamente a la francesa, 
criolla^ española y d e m á s . Informarán: 
Habana 126. Teléfono A-4792. 
34732 12 ag . 
E s 'práctico en servicio y tiene referan-
claa. Informan en el te léfono A-4028 
de 7 a 12 y de 1 a 6. 
S45S2 11 ag 
34042 17 A g . 
gaclón, si no que no se presente. Línea, para ser educados y atendidos 
número 16, entre L y M. V e d a d o . ^ - J ^ a , ̂ or^dos v8eñora^ muy a ^ un_ matrlmonlp_ si: " " : 
como S O L I C I T O U N A C O L O C A C I O N P A R A 
criado de mano, tiene queln lo recomien-
da y referencias de casas particulares 
de donde ha trabajado. 
34334 10 A g . 
^ I d r S ^ á d ^ t M ? ^ ^ n , f io8 ' í los Para trabajar ^ V a m l s T r ^ l T 
P a - de34C30irita C<Í3d- 149- 10 I ^ . ! ? t a - ^ ™ 1"- I 
C O C I N E R O Y R E P O S T E R O D E P R I -
mera clase blanco, muy limpio y práct i -
co en francesa, española y criolla, para 
f tartlcular o comercio. Villegas. 36. Te-éfono A-5477. 
34672 11' Ag . 
C O C I N E R O E S P A S O L . J O V E N CON 
mucha prácltca en su oficio, desea en-
contrar una casa de comercio o partlcu-
Se solicita mujer de mediana edad pa- « 10 ag J forme»: Calle Santa Claí¿rnúme"ro 16 
ra cocinera y hacer la limpieza de c a - MOZO S E S O L I C I T A UNO QUE" S E P A £ e d r o Palmero y su esposa consuelo 
- r •!• «W ordeñar una vaca, fregar automóvi l e s BOor?oê  Restaurant L a Paloma. 
sa p e q u e ñ a y corta familia. Tiene que fregar ia loza de la cocina etc etc se • . 34300 n A g . 
dormir en d U . Chalet á a i c . en J a ! ^ ^ o ^ t a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ « « j » * * 
viuora. 
12 Ag. 
manzana Vista Alegre entre M a y í a R o - ^¡¡"g"^ a L'uz Caballero 
dr íguez y Goicuría , cuadra y media 
del Parque Mendoza, V í b o r a . 
34S5S 11 a ? 
U N B U E N C R I A D O O F R E C E S U S tesr- lar, tiene quien la recomiende y va al 
icios en casa de familia; práctico en 
todo lo que requiere un buen servicio; 
puede presentar referencias de las ca-
sas donde ha servido. Informan teléfo-
no A-6510. 
34?03 11 ag 
campo. Para más Informes: Apodaca. 
17, cuarto, S. 
34435 10 A g . 
S E D E S E A C O L O C A R U N A SEÑORA 
de mediana edad en casa de corta fami-
lia para lavar y limpiar algo. Sabe 
zurcir, es limpia y trabajadora. Tiene 
quien la recomiende porque lleva muchos 
años en el país. Informes: Calle 8, nú- , 
mero 37-A. Vedado. 
84587 11 Ag. 
B E D E S E A C O L O C A R U N A SEÑORITA 
para coser en casa particular. Infor-
man, en Morro, 1. 
34693 _ 11 ag 1 
J A R D I N E R O , E S C U L T O R _ P L O R I C U L -
tor, desea colocarse en casa particular, ' 
encargado finca; se hace cargo de to-
da clase de trabajo cemento blanco, I 
adornos, objetos japoneses. cascada, I 
glorieta, grutas fantasía , arte. Infor- I 
man: Gervasio, 168. Teléfono A-3684. i 
34622 16 A g . 
rlglr casa de caballeros, duerme fuera 
S E O F R E C E U N J O V E N P A R A C R I A -
do de mano, sabe cumplir con au obll y no tiene pretensiones, quien lo desee gaclón, es serlo y honrado, tiene buenas 
vlve^en Galiano, número 126, entrada I recomendaciones de buenas casas parti-
culares. Para Informes: Cerro. Domin-
io A g . I guez No. 19, Teléfono M-6577. 
34249 10 ag 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P E -
nlnsular que ayude a la limpieza. Re i -
na 131, altos, a la derecha. 
34529 10 ag. 
S E S O L I C I T A C O C I N E R A E N M A L E -
cón 341, bajos, entre Gervasio y Belas-
coaln . 
34552 10 ag. 
E N T E N I E N T E R E Y N U M E R O 8. pl-
«o sepundo. se necesita una cocinera y 
81 U S T E D Q U I E R E C O L O C A R S E E N por Salud, habitación, 14 
cualquier casa de comercio, la primera 34294 
pregunta que le harán será: ¿Sabe us-
ted manejar? ¿Tiene t í tulo? E s t a s dos S E D E S E A C O L O C A R UNA MUCHA 
cosas usted pueda conseguir en la Acá- cha peninsular, de manejadora o cria- D E S E A C O L O C A R S E U N A M U O H A C H I -
demla de Cauffeurs "Kelly" en muy i da de mano. Ipforman A-9334 . ta de trece a catorce años, española , 
poco tiempo y dinero. Vean ustedes I 34309 10 ag para crladlta de manos; desea casa 
nuestro anuncio bajo el nombre "Ense-1 J O V E N ESPAÑOLA D E S E A c b i o " d? corta familia para ayudar a la Um-
Tlene quien la recomiende. I n -
y Lagunas, pues-
ftanzas*. rozos ^mces 5 y 7, cerca del ' carse de criada de mano. Informan: Cal- I,,e ce ? S S S i J Í 
paradero del Príncipe, a la entrada del zada de Infanta, número 32. Habana. 1 f ° r ? a i i e,l San Ncol,la 
Almendares Park . 34374 10 A * - | to de frutas. 
;Í :Í n s 5 16 ag. 
N E C E S I T O P A R A E N C A R G A D O D B 
casa de apartamento persona de 35 a 
40 años, que sepa Inglés y tenga expe-
una muchacha para manejar y ayudar a r ienda en el desempeño de su cargo, 
los quehaceres de la casa. Ambas espa- Indispensable referencia. Dirigirse a 
ñolas Teléfono M-6168. I Cuba. 23, altos, de 11 a 13 y 2 a 3. 
94310 10 ag ' 83799 10 Ag . 
11 a« U N A J O V E N ESPAÑOLA, D E S E A Co-
locarse de criada de mano o cocinera, C R I A D O D E MANO, A C O S T U M B R A D O 
entiende perfectamente su oficio, tam- al servicio fino con referencias y re-
^ n " ^ ¿ T . r a s ^ T u e ^ e ' ^ a r ^ f a r V e r e r e ^ : ^ ^ S ^ J ^ ' ^ e n ^ n Ú ' ' 
g * ^ ^ y S S S Ü , ^ o d e ^ í S o 
84818 1° A g . i 844f' 10 ^ 
SB D E S B A C O L O C A R UN M A T R I M O - XTN A G R I C U L T O R P R A C T I C O . S E ofre-
nio sin hijo» de mediana edad, buenos ce para dirigir o administrar finca de 
cocineros los dos y ella buena lavande- cultivos en general. Tiene amplios co-
ra y él portero u otro trabajo cualqule- noclmlentos en Agricultura. Además ad-
r a . Salen al campo. _piríjanBe Calle mite proposiciones para hacer negocio 
Lombillo, número 24. Teléfono A-8672, 
Cerro. 
34302 10 ag 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O y 
repostero de color con g a r a n t í a s . Infor-
man: Teléfono M-2897. 
_34292 10 A g . 
S E D E S E A C O L O C A R DB C O C I N E R O , 
en fonda o casa de familia la garantiza 
partido o arrendar, flnqulta o parte 
de una grande. Dirí janse por escrito a 
G. Domínguez. Figueroa. frente al 15. 
Víbora. 
84610 18 A g . 
Se ofrece s e ñ o r a educada y con las 
mejores referencias, para atender ca-
COMPRO U N A CASA E N 1-^ HABÍ» 
que no pase de J40.000; otra de ^ « ^ 
a $?5.000 y otra de 510.000 a J " ^ 
que sean de dos plantas, modernMvffl 
corredores. Cuba 12.5. Teléfono M> 
34522 - Ü - ^ 
C O L O N I A D E CAííA 
S i usted tiene una colonia y no I* 
de atender, no la abandone; yo * 
puedo comprar, hac iéndole o n V V 
ventajosa sobre l a próxima zafra'^ 
diendo usted recibir su imPorte ^ 
porcional desde el primer m « . r 
D í a z , Apartado 2476, Habana. 
34263 J í ¿ 
C O M P R A R I A U N A CASA M0P«. , 
con portal y tres 9 ^ ° ^ / f i z a d a . 
o Tamarindo, próxima a ^ Caiz ^ ^ 
no exceda de 5 a 6 mil ? ^ 0 ! | ¿ i . á 
lar para fabricar una o dos c a » ^ 
l imo a la Calzada. Corrales, l \ * U A 
34244 . T Í 
A L O S S E Ñ O R E S P R O P I E T A R I ^ 
^ n el Reparto Santos Soárez 7 * 
V í b o r a . Necesito comprar 
sas, y parcelas de terreno q w , 
bien situadas. L a s casas de ^ 
sala , comedor de tres a caatro ^ 
tos. Prefiero trato directo con ^ 
propietarios. Informa, ^ - / r 
vedo. Notario ComerdaL Obispo ^ 
59 y 61, altos. Oficina, num. 
fono M-9036. 
84133^ —-
COMPRO CASAS T S O L A » » » ' 
cas en la Habana >' s"!,n W\ 
directo, Marrero. Teléfono A 
sarrate y San Rafael. Bodeg»1#¿£ 
3 415$ ^ 
Compro dos casas de dos J 
menos de tres cuartos, nIie 
Prado a Infanta y de N e P T n á * - 1 
15 a $20.000. Mato, Virtudes ^ ^ 
C O M P R O " C A S A S 7 ^ 0 ^ 
Con.pro varias casas chic ^ ^ 
tos de solares urbanLz* a miaáfC* 
bana y sus Inrrios; P»/» veavV¿M 
no cobro corretaje a uel a 
Figuras, 78. A-6021. Man ^ 
15 * 
331-Ü 
^ ' e í e Y Í t P o n g P r z i S a i ? l a lnforma ^ ^e h u é s p e d e s o vecindad, de mora-
' 11 A g . Hdad. Informan Pocito, 9, altos, de do-33993 
C R I A N D E R A S 
ce a a n a . 
C6251 4 d 9 
S E D E S E A C L O C A R UNA C R I A N D E -
ra española, tiene certificado de sani-
dad. San Láraro, 373. bodeca. 
34659 - i 
U N A J O V E N D B C O L O R D E S E A E N - ! 
centrar ropa para lavar en casa psr-
tlcular. Sabe trabajar bien. Reparto I 
Juanolo. calle Ri ta No. 47 
S4487 10 aar. 
C O M P R O Y V E N D O 
F m c a s rus t i cas y u ^ 
H i p o t e c a » a ba jo tipo, 
ro en todas c a n t i d a d e s ^ y 
c h a d i s c r e c i ó n . m n ^ t -
P r e s u p u e s t o s p a r a con» 
c lones . . 39. 
B . C ó r d o v a . M o n s e r r a ^ 
A N O A C i i m i u o | Í ¿ LUX xu /uur tA . 
U R B A N A S 
F I N C A S U R B A N A S 
A g o s t o i u a e l » í 2 2 f A U m Á V h l N l l ü i S A 
S O L A R E S Y E R M O S 
I T D " A C t V t U Ü 
Notario Coni í rc ia l 
Obispo No. 59 y 61, altos 
Oficina No. 4. T e l é f o n o M-903e 
Compro y vendo casa» y solares 
en U Habana, sus barrio» y en 
todos los Reparto». Fincas msb-
en toda la Isla- Vendo solares 
^ Cheques intervenido» del Ban-
^ Nacional a la Par. Tengo d^ne-
rn ea toda8 cantulade» para hipo-
tecas en !a Habana y »us barrio» 
j ^ i 7 al 8 0 0 de in teré s . Compro 
cheque, y libretas del Banco Na-
cional y Español pagando lo» 
mejore» tipos, r e c i b i é n d o l o , tam-
bién del interior. 
M . D E J . A C E V E D O 
Notario Comercial 
Obispo No. 59 y 61, altos 
Oficina No. 4. T e l é f o n o M-9036 
3 4 ! 3 3 _ _ _ lA-ñ.8— 
Se vende una preciosa y elegante 
quinta de recreo con una hermosa ca -
ía de mamposter ía , garage y toda c la-
je de comodidades. Tiene 101 árbole» 
frutales a 25 minuto» del parque C e n -
tral. Se dan fac iüdade» para el pago, 
para más informes, Manrique, 96 . 
3<T64 ?jLaff -
_ „ ,2 000 S E V E N D E TOA CASA 
r«had^ de construir en punto Inmejo-
!fwA v a la brisa, once deparUmentos, 
IVtlr, v entrada Independiente. Infor-
í£,n en San Anastasio v Tejar, bodega, 
^ a " Teléfono I-42é2. 
J4T65 1 4 a g 
UNA CTTASBA D E I . T R A N V I A D E S K l S C r E V T * s 
Universidad, vendo bonita > cómoda ' •~*"V,JJÍ«TA» 
F I N C A S U R B A N A S 
V A R A S CON PKTJTA 
casa de altos, moderna. rentandc"">Í70 nutoa"^ Vt*̂* del f™̂"1?- ̂ ora mi-
mensuí i les . Precio $15.900. Otra es- rasita irmÍnal y calzada' 
¡pléndida casa de altos, cerca de Nep-
tuno y Galiano, su medida, frente 7.20 
por 31 metros fondo, urge venta, $36 ¿00 
También doy $8.000 al 7 0¡0 interés, en 
la ciudad buena garant ía . Julio C . 
Peralta. Amistad, 66. De 9 a 2 
I 34455 12 ag 
E N E L V E D A D O 
fasita, rentando $156.00 al 
v arios solares a menos de . 
Plazos, parte contado, en bi 
tos. Jr sús del Monte. Vedado 
r.ra^, A ^ endares- Lago-Soto. Reina 
A-9115. 
j 34546 10 a s . 
V E N D O CA£A M O D E R N A . PORTAIu, 
¡ rala, comedor, cuatro cuartos, dos ven-
tanas, sanidad, en $5.200. Mitad al 
contado, el resto al 8 010. E s t á vacía 
Sin corrc-dor. Palatino No. 1. Sr Ro-
dríguez. Teléfono I-2S95. 
34639 io 
S O L A R E S Y E R M O S S O L A R E S Y E R M O S 
R E P A R T O " L O S P I N O S 
terreno frenl vendo un lote 
- pvuai «enaer Pifia! traigan. i caero o 22 ag. I444I 
12 Ag . 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
B E N J A M I N G A R C I A 
a ? . 
Casa moderna a media cuadra de 23 
12,000 pesos, jardín, portal, sala, come-
dor, tres cuartos baño y demás servi-
cios, techos de hierro y cemento. L l a -
me al 1-7231 y pasaré a informar. G 
Mauriz. 
V E N D O CASAS M O D E R N A S I N M E D I A -
Vedado. prflxlmo a Línea, solar comple- to Calzada de Santa Ir^ne $7 
to a la brisa, frente a un parque en 10 SS-SOO. San Indalecio $18.000. $3.250. 
mil pesos, 3.000 pesos contado y 7,000 en Rodrigue! $1.750. Tamarindo $6.800. 
hipoteca al 7 por ciento por tres años. Parte por meses. Dolores 9, Santos Suá-
llame al 1-7231 y asaré a informar. G i ^ z . Villanueva. 
Mauriz. • 84393 12 ag. 
Vedado. Chalet precioso moderno con ' S E V E N D E UN M A G N I F I C O C H A X E T todas comodidades de esquina a la bri 
sa. 48,500 pesos, facilidad de pago. L i a 
me al 1-7231 y pasaré a informar. G 
Mauriz. 
Vedado. Colosal residencia, un cuarto 
^anzana. gran oportunidad. Llame al I -
y pasaré a Informar, 7231. G. Mauriz 
en el Reparto Oriental, frente del H i -
pódromo con 10.000 metros de terreno. 
Todo yermo, con árboles frutales. Se 
deja la mitad en hipoteca. Informan: 
Hotel Plaza. Apartado 420 a todas ho-
34 2t»0 15 ag. 
— —. Castro. 
Tiene un rótulo en la portada, que 
• Informa para entenderse con su pro-
' pia dueñarl 
339S3 14 ag 
V í b o r a . Vendo. Acabada de fabri-
car, c ó m o d a , elegante, preparada 
! para altos, sala, comedor, dos 
cuartos bajos, uno alto, portal, 
servicios, buen b a ñ o , $6,000. B . 
Córdoba . Montcrrate 39. 
61S8 8 d-5 
V E N D O CASA P A R A R E N T A E N 8,500 , 
pesos, renta 900 pesos al año. quedan 'nQmero 4Z5 ' CUarto P,SO-
cinco años de contrato, establecimiento I 
casi nuevo, una cuadra tranvía. Calza- I 
da del Cerro y se admiten ofertas. I n - ) 
forma: Pedro Lamas . Monserrate y 
Lampari l la . Billetes. 
33694 1 12 Ag ! 1)6 esquina 
Aprovechen esta oportunidad por uno» 
día», vendemos solares en l a me je 
manzana n ú m e r o 17 del Reparto Los 
• Pinos, desde $2.50 vara , con urbani-
1 z a c i ó n . Admitimos de contado $25.00 
y restos de $10 mensuales. Pidan p ía - V E N D O MI SOX-AR D ? ESOTTINA E H Teng 
[* . g. . i t lo mejor de »a loma de Cnaple. 24 80 sos l 
nos e informes en las orx inas de Los 
Pinos L a n d Co . Manzana de G ó m e z , 
T E R R E N O . CINCO MTT. M E T R O S E N 
Carlos Tercero, a 15 peses el metro. 
Reina. 157. café Julio C i l ; y muchas 
casas y esquina en distintos puntea. 
Reina. 157. 
33690 12 A g . 
34. oficina. T e l . M-5443. 
V E N D O U N - B A T U R R O 
• en el centro de la Habana con contra-
I to de cuatro años No pagn alquiler, 
lVer.de diario 60 pesos, garantizados. 
| Aniis.-ad, 134. Benjamín García. 
K I O S C O S D E B E B I D A S 
o varios en vei 
íiT'S, propio para bodega que hace 
en aquel lugar. Pedro Pére», San-
italina. 19. Teléfono A-9998. 
13 10 ag 
34427 11 
E N 2 7 Y 0 , S O L A R 
C A F E . E N V E N T A 
mide 20 varas de frente 
por 26 de fondo, tiene la ventaja que 
EmiHo Prats y C a . Maestro y Cons-: f^rdin. e! 
tractor de casas de ladrillo y made-
|28 la v a r a . Infanta, entre 
y 25, solares de 7.50 por 33 varas 
se admiten créditos h i¿ot¿caHos"o"üsas L I Q U I D A M O S CASAS M O D E R N A S D E l ,u ' -"" " j ^ " " ^ "V"""" J mauc- ^ fondo * 26 pesos la vara . Facil ida-
6 > 5 0 - n / — i o ae u\£ ra en toHo lo concerniente a l r a m o ; J - P ™ %™o. ^ ^ - a n t e s . San 
naed^n0 tPreo- cas.a(de moder- |?55o^%.6•^6.o,o7o;000i2&T• ' o! no « « f c " ha8t* la t erminac ión del M - m o . 
na. con todas comodidades. 28.500 nesns l t ™ AAA „ «sn nnn T * i„ - l U ^ - " i ^ " " " ' 1 D l , « « . m P M „ « . , ^ . * I 33051 i - 7 ^ r v ~ ^ ^ ,. ^p o  i$30 000 y »50-000- E n la ciudad. Veda- t r a b o v . Planos y resupuestos gratis. 
l-<-31 y pasaré a informar. | do. J e s ü s del Monte. Véanos antes de M » oe ^ * 1 
Bol ívar 28. Telé- "»onte, 05» altos, entrada por la mue-
ra. 
G. Mauriz. 
\ edado. Casa moderna brisa, garage pa-
ra dos máquinas, 1,300 metros terre-
no, 32,000 pesos. Llame al 1-7231 y pa-
saré a informar. G. Mauriz. 
comprar. Lago-Soto. 
fono A-9116 (antes Re ina) . Varias fin- hie a d» 11 a 2 V de 5 a 8 n 
cas rúst icas y lotea de terreno, baratos l , , , ' „ O a O p. 
34547 10 ag. i TVléfcno M-7415. 
S E C E D E E E C O N T R A T O D E TTNA 
esquina en el Reparto Almendares, Ave- I 
nlda 12. Mide 1.013 varas y tiene pa-
20S2S 14 ag 
Vedado, próxima a la Universidad, casa 
moderna, mucho terreno, dos baftos,,*5 . 
cuartos, garage para dos máquinas, 33'P0 • la compañía 52.300 y resta $2.000 
mil pesos, facilidad de pago. Llame a l 1 ^ cedo el contrato por $1.300. Infor-
1-7231 y pasaré a informar. G. Mauriz I man Angeles y Sitios. Teléfono M-6657 
D O S C A S A S 
antiguas vendo en el barrio de Atarés, 
a una cuadra de la calzada del Monte, 
la primera con sala, saleta, tres habí 
G R A N S O L A R , 3 0 0 M E T R O S 
Solar baratís imo. 10 por 80 metros, 
completamente llano, con frente a la 
carretera y al colegio municipal Man-
ti l la. Parte alta, muy saludaba. Rápi-
da comunicación. E s t á liquidado. F i -
guras, 78. A-6021. Manuel Llenfn. 
33145 10 ag 
V E N D O DA M E J O R COEON1A D E 
Cuba. Son 35 cabal lerías , son 8 do mon-
te. 5 de potrero y 22 d¿ caña netas, divi-
didas estas en 36 campos. Se cortaron 
en esta zafra 14 campos en primer cor-
te y quedan 22 campos que se cortarán 
por primera vez en Noviembre con un 
rendimiento de más de 150.000 arrobas, 
raña de fr ío . Paga el ingenio 5 arrobas 
azúcar . Queda de contrato once años 
y no paga renta. Tr iana . San Mariano 
40. Teléfono 1-1272. De 12 a 1 112 y 
de 7 .i 10 de la noche. Directo. 







varios. Uno, en Neptuno. en 
pesos. Otro, en San Rafael, en 
e sin antes n; 
tad. 134. Bei 
L E C H E R I A 




B O D E G A S , V E N D O 
34574 14 Ag. 34S67 10 ag. 
S E V E N D E O S E C A M B I A P O R SO-
lar que tenga algo fabricado, casa calle 
San Nicolás, sala, saleta, zaguán, cinco 
cuartos, patio y demás servicios. F a -
cilidades de pago. San Ignacio. 25. Cru-
zet. 
34628 
Se vende la casa M a r q u é s G o n z á l e z , 
109, entre Figuras y Benjumeda, a 
•una cuadra del Nuevo F r o n t ó n , con sa-
la, «aleta, cuatro habitaciones y de-
más servicios de cons trucc ión moder-
na. Para verla, pedir la llave en el 
103. Para info™16* ver a 511 ^ue" 
ño, ep Mercaderes, 22 , alto», de 10 a 
11. Sr. A . P i e d r a r S e deja parte del 
precio en hipoteca. 
34809 I 4 ag 
11 Ag . 
VENDO TRES GRANDES PROPIEDA-
des, magníf ica invfrsiñn, una en lo- más 
comercial de la calle Aguila $80.000; 
una de esquina en Neptuno Í33.000 y 
otra en Obispo $70.000. No corredores. 
Cuba 115. Teléfono M-9333. 
34522 H ag. 
A $ 1 3 , M E T R O , V E D A D O 
taciones, patio y ^aspatio L a segunda j E n la cane 15 cerca de 16 mjde 12 
con sala, saleta, sel̂ s habitaciones, pa-l36_32 también 12 por 22.66 y de es-
CrANGA. V E N D O F I N C A D B S E I S CA-
ballerías y cordeles, gran frente carre-
tera a 30 ki lómetros de la Habana te-
rreno de fondo superior, agua en abun-
dancia. 3.000 pesos la caballería. Telé-
fono A-4620 y F-134S. 
34599 18 A g . 
S E " V E N D E E N 16,500 P E S O S 
pesos hasta 6.000 
dor. Todas con < 
y reducido alquil 
tes pasar por h 
Benjamín García 
lo y a plazos. L a s tengo 
abana, de 2.000 pesos has-
los Repartos desde 1,500 
9 . Facilidad al compra-
co años de contrato 
No compre sin an-
i l l a Amistad. 134. 
tio y traspatio. Superficie del terreno 
15 por 40, 60(T varas. Precio de opor-
tunidad. L a s dos, yyi0,500. Barrera. 
San Joaquín, 46. 
S4220 12 ag 
U N A C A S I T A E N $ 1 . 8 0 0 
por 22.66 y 
quina. 22.66 por 39, a $13. metro, $3.00, 
al contado en metros y resto en hipo-
teca. E n 23, a $30 metro, en C cerca de | 103 
17, mide 10 por 24.50, a $30 metro; en 
17, esquina, a $35 metros. Jorge Go-
vantes. San Juan de Dios, i . M-9595. 
M-1890. 
33051 18 ag 
A T E N C I O N . S I P I E N S A U S T E D H A -
. cer alguna inversión en fincas urbanas. 
Contado y reconocer seiscientos y pico I le ofrezco algo que puede convenirle: 
ae pesos. E s chiquita, como para un ' casa de una planta en lugar alto, seco, 
matrimcVo. Mampc^ taría (cielos rasos) • cómodo, espacioso y fresco con una su-
y finos mosaicos; están las eserturas pér f ido de 000 metros cuadrados. No 
en la Notarla del doctor . Santovenia, soy corredor, pero trato con cualquiera 
para hacer el traspaso en el acto, co-!nue desee hacer negocio. Llámeme al 
rriendo por mi cuenta todos los gastos, 1-1143 o al A-7103 a cualquier hora, 
etc. L a casita está en la Víbora, dos! 34491 12 ag. 
cuadras del tranvía, de ocho que eran — > 
Bolo queda esta. Dueño: San Mariano 13B V E N D E E N 832 000 O S E CAMBIA 7S A y Armas 'T,-IA» » 
S E V E N D E UNA CASA E N R E P O R M A 
y Santa Ana. compuesta de stla y saleta 
y dos cuartos y sus servicios sanitarios. 
y terreno para fabricar, cuatro h a b i t a - . - ,, f , . 
clones más. Sumamente barato. Infor- i pAI,ZA.DA DI1 CONCHA, V E N D O 
man en Lealtad, número 142. Teléfono i lo? mejores puntos, solares para 
M-3425. 
32584 15 Ag 
 DA K E R -
quinta "Silvia" en la carretera de 
)ó, con terrenos para jugar al Te-
notores de agua, tiene cinco cuar-
sa lón de música , baños, garage, 
cuartos de criados, etc. Informan en 19. 
número 2. L a llave en la misma. Telé-
fono 1895. 
34658 11 A g . 





SE V E N D E U N E L E G A N T E C H A L E T 
ton portal, dos gabinetes, sala, saleta, 
cuatro cuartos. servicio Intercalado, 
comedor, cocina, cuarto y servicio sani-
tario para criado, garage, jardín, tras-
patio. E l que quiera hacerse de una 
propiedad buena, que aproveche esta 
eportunidad. Trato-directo con su due-
ño, en Santa Teresa, n ú m . 23, entre 
Churruca y Primelles, Cerro. 
34777 24 ag 
j por una casa vieja en la Habana, un 
^ I chalet nuevo, fabricación de primera,' 
•n-f-M-nn n T 1 punto alto y frenta a un parque. Como-
V E N D O E N E D V E D A D O E S Q U I N A : didades sin Igual. 800 metros de terreno 
do fraile con fabricación maderna, ocu-1 y 400 fabricados. Jardines y árboles 
pada por bodega y dos casas para fa- frutales. Facilidades para el pago. No 
milla en $20.000. Aceptando hasta la se quieren curiosos. Véase en Santa 
mitad en hipoteca al 6 010 da interés | Catalina 76. L a llave c informes: Mi-
anual por l«rK6 tiempo. Martíncx. Te- ' iagros 118, entre Lawton y Armas. 1 
léfono F-5401 y A-1740. 34502 11 
34488 10 ag. 1 
VENDO U N A CASA D E E S Q U I N A E N 
Arroyo Naranjo, con 3.200 metro?, ocho 
habitaciones, dos altas, arboleda, fru-
tas y servicios sanitarios en seis mil 
quinientos pesos. Informan en Mila-
gros, 33, en Buenaventu ía y San Lá-
zaro . 
33^99 16 ag 
los mejores puntos, 
trias y fabricación de casas, ac 
la brisa. Precios de s ituación. Cue 
1 194. 
32749 11 Ag 
tengo una que haca 10 
B*COS (?e .ftarlna diarlos, coritrato 10 
anos, alquiler 55 pesos. 2 camiones, 2 
carros. Maquinarla, toda moderna. Pre-
cio, 11,000 pesoA dando 4.000 pesos da 
contado. Tengo otra que la alquilo ba-
rata y otra panadería y almacén de 
v íveres finos, en 6.500 pesos, con con-
P I N Q U I T A E N A R R E N D A M I E N T O D B ^f.^' 4 J*S.0* ^ J í * ™ 1 ^ 46 0 P*»0" DA 
media caballería, frente carretera, otra de 8 000 n e i o r J n ^ i a n ^ a 8 ^ m i f 
H« un» v mfrtH ron frutales nroola ? TT w Pesos adelante. Dentro da 
í £ r a v a a q u e r T a ^ jlm'ln^GaVcía mi8tad' ^ 0f,Clna- Ben-
R E P A R T O MENDOZA, V I B O R A . Joan 
•' Delgado, entre Carmen y Patrocinio, se 
venden dos solares, 28 de frente por 63 
! de fondo, se dán muy baratos, véame 
1 y haremos negocio. Juan Delgado y 
.Milagros. Teléfono 1-2432. Merlán. 
33628 18 ag 
T R E S G A N G A S 
Iguez. 
34539 10 ag. V I D R I E R A S D E T A B A C O S 
V E N D O P I N C A D E UNA C A D A i L E -
ría. con frente carretera, muchos fru-
tales, en seis mil pesos. Mitad al con-
tado. Otra en tres mil pesos, mitad al 
contado. Palatino No. 1. S r . Rodrí-
JTUPZ . Teléfono 1-2895. 
34539 10 ag. 
E N E L P U E B L O D E W A J A Y 
E n la carretera. Rodeado de fincas de 
Vendo varias denti 
go una en 300 pes 
sos, que vende 15 
en 1,000 pesos aue 
contrato, 
zos. No c 
casa: Am 
García. 
$6.00 la vara , pecreo, vendo un lote de 58.000 me-
ag. 
G R A N N E G O C I O . E N E L V E D A D O 
Se vende la casa Benjumeda n ú m e r o 
62, entre Marqués Gonzá lez y Oquen-
do, con sala, saleta, tres habitaciones 
y demás servicios; de cons trucc ión 
moderna. Para verla, pedir la llave 
en el número 60. Para m á s informes, 
ver a su dueño , en Mercaderes, 22 , 
altos, de 10 a 11. Sr . A . Piedra. S« 
deja parte del precio en hipoteca. 
34810 14 ag 
ASEGURE S U DINERO C O M P R E UNA 
casa en lo mejor de Santos Suárcr, calle 
de Durege número 62, entre Zapotes y 
Kan Bernardino. Dicha casa consta de 
una casita por el frente compuesta de 
portal, recibidor, sala, dos cuartos, hall, 
comedor y baño completo y cocina, mas 
cinco necesorias de dos habitaciones' ca-
da una y sus servicios independientes, 
todo azulejeados más cada accesoria 
tlen» su lavadero. Renta 150 pesos re-
ajustado, pues rentaba m á s . L a s doy en 
115.000 o pagando $7.000 y .econocer 
hipoteca de $8.500. Su dueño, Camilo 
Farrés ,Avenida de Serrano, 11, "Santos 
Suárez. No corredores. 
347S0 15 ag 
G R A N N E G O C I O 
Vendo la casa nueva de Castillo n ú -
mero 1, A, frente a la iglesia del P i -
lar. Consta de sala, saleta corrida, 
tres habitaciones grandes, y buenos 
servicios sanitarios. No corredores. I n -
forman en la misma, de 8 a 11. T e l é -
fono M.3771. 
^ 8 4 4 13 ag ^ 
A LOS C O M E R C I A N T E S . V E N D O I iA 
roejor esquina en Luyanó, fabricada pa-
ra bodega, café, etc. E s de mamposte- , 
aueva, con luz eléctrica, agua, etc. I 
•on: la esquina, una accesoria al lado, 
1̂ otra hermosa casa. Todo en 7,500 pe-
, •°í- Admito hsta 3.000 pesos en hlpote-
• JjJ' Academia "Amador". Caserío L u y a -
^>4792-98 17 Ag. 
•> V E N D E N DOS CASAS, UNA E N 
J-oncordia y Hospital de dos plantas, 
í« metros de frente por 14 de fon-
MII Precio 17,500 pesos y otra en la 
16 y Línea, mide 13 por 50, tiene 
"habitaciones. Precio 32.000 pesos, 
"uorme en Escobar, 81, altos. 
_"888 "13 Ag . 
l A C A L I i E F E R N A N D I N A , A M E -
n»V ra de Monte, se vende una bu©-
fíí.) ja (ie mampostería con una auper-
íi í lw * 278 metros, con sala y cuarto 
""Puo a la calle, con frente de 8 me-
so dá a. 32 pesos metro de fabri-
xSSL011 y terreno. Hablar con M. Gama 
' T ^ ^ alt08-^ 8 3 7 13 A g . 
tt»OB I.A V E N T A D E U N A CASA S I -
2*aa en el Reparto os Pinos, a dos cua-
eom^ del Paradero, acera de la brisa, 
dor 8ta de Jardín, portal, sala, come-
etn. cuatro habitaciones, cocina, servl-
S. 9A anitari08 y Patio. Informan: P l -
íifi;1:e8<lulna San R a m ó n . 
_Í4845 13 A g . 
S E V E N D E E N DA P A R T E A E T A D E D 
Reparto Los Pinos, una casa de madera. 
r , , , ! construcción sólida y moderna. Se com-
E n la calle D entre Quinta y Tercera pone de jardín, portal, sala, comedor, 
i , . i 'cocina, tres habitaciones y servicio. 
Vendo una hermosa casa Qe una plan- Tiene 765 varas planas, solar y cuarto 
algunas matas. Se en-
tra, libre de todo por el 
precio ú¿ $4.000. Informan: Acosta y 
Inquisidor, Bodega, Habana 
34510 
E N L O M A S A L T O D E L A V I B O R A 
E n |4,000, casa, sala, saleta, dos cuar-
tos, cielo raso, cocina y servicios; buen ¡ V e n d o 900 Varas a 
pntic. Nueva y vac ía . Calle Rodríguez , i , - , , — — 
kiguras, 78. A-6021. Manuel Lienin . parte de contado y el resto a plazos, ^ Q , ¿e terreno con frente a carrete 
E n $1.750 y reconocer $1,500 en hipo- Son dos solares, medida ideal, 15 por ra a ¿iez centavos el metro. Ideal pa- ^ m l n ' o i r c i l 
teca, casa, jardín, portal, sala, cuatro qn - . J linn Mtán rl» I W i i r ! - J • J n T - ^ 




< E V E N D E U N A F A B R I C A 
de helados tiene 16 carretillas, bien 
montada. Costó 10,000 y la doy por U 
mitad. Informes: Amistad. 134. Ben-
•p . —
L ^ V n o s ^ ^ F i g u r a s ^ ^ , ^ a n ^ r i Y e 0 - a ***** **** las de la C a l - j of erta. Informaf M . de J . Acevedo. 
nm. *ada dan al fondo con ellos. Calle W M o t a b Comercial , Obispo n ú m s . 59 
B O D E G U E R O S 
Vendo una bodega que vale 6,000 pesos, 
ta situada en acera de la brisa. SelIodo cercado ^ 8 
^ '-'v'; trega con escritu 
compone de jard ín , portal, sala, sale-
ta, cuatro cuartos, conceder al fondo, 
cocina, b a ñ o intercalado, y servicios 
completos. E l terreno mide 314 metros 
cuadrados, es moderna. Precio, 15.000 
pesos. 
F D E Z . H E R M O 
i. sala, sa- concreto, aceras, alcantarillado, agua y gj^ a\ 
Ppaarahaunl ¿ e n t r o de cada solar, electricidad y M-9036. 
15 ag. 
En $4 700, casa azotea corrida 
Jeta, tres cuartos, traspatio para 
otrof tres, renta 50 pesos, r 
industria ^anuel^Liento1'3" FiguraSl fas . Se domina la Habana y toda su 
\ 10 « f B a h í a . Informa: M . de J . Acevedo. M A G N I P I C A P I N C A D B 2 i¡4 CABA-
l _ . . „ . 1 «1 . Herías de tierra a dos cuadras del Para-
E N B E C E R R O , S E V E N D E E N 11,500 Motarlo Comercial . Obispo 59 y O l e d e r o del Cotorro, H ki lómetros do la 
en 3,500 pesos, y a plazos, 
para familia. Y tengo vari 
>eso8 c 
14133 
Uos. Oficina num. 4. Teiefono 1.000 pesos, y a 600 p« 
en el centro de la Habana, 
(gangas. Amistad.» 134, oficina. 
15 ag 1 mín García . 
Benji 
H O T E L E S 
E S T O S S O N N E G O C I O S S E R I O S 
Casas en Venta. Calzada San Lázaro, 
esquina 150 metros $13.000. Lealtad, 
7 por 24 $11.000. Animas -6 por 42. 
Renta $150.00, precio $17.000. Salud 
10 por 40, $25.000. Santiago, dos plan-
_ .tas 203 metros, renta $245.00, $25.000. 
Manzana de G ó m e z , Dep. 409. Telf . Lealtad 7.20 por 30.90, dos plantas, 
sala, saleta, cuatro cuartos, igual 
pegos, unu esquina con cst 
buen contrato y con tres ac 
da de mampostería y servl< 
Informen en Santa Teresa. 1 
melles y Churruca. 
323433 
ñ a s , to--1 altos. Of ic ina No 
S e p í ? : : 9036. 
i 34133 
9 Ag. ; 
4. T e l é f o n o M-
Vendo varios en la Habana.-
Habana por la Calzada de Gdines, con precios. Tengo uno que no 




POR A U S E N T A R S E SU DUEÍÍA, S E 
vende un solar de 6 metros de frente 
por 22 y medio de fondo, con vivienda 
para una corta familia, sin gravamen, , . 
Reparto Buenavista Avenida la. entre I Ksquina Empedrado, 
6 y 7, a dos cuadras del tranvía de la | pesos, $26.000. Cerro 
Playa, .cerca pintada de verde. Precio 
850 pesos, si no dispone do esta canti-
dad, no se moleste. 
34301 _ l l _ A g . 
E S T O S I E S GANGA. UNA M O D E R N A 
casa de 12 metros de frente en 8,900 pe-
sos, toda de citarón, cielo raso, sala, sa-
leta, tres cuartos de cuatro por cuatro, 
comedor al fondo con lavabo, baño con 
bañadera, cocina de gas. luz eléctrica 
y garage. Trato directo. Santa Teresa, 
90, entre Primelles y Prensa. 
34325 17 Ag . 
Itos, $37.000. Escobar 8 por 18, tres 
plantas, .renta $350.00, $39.000. Esqui -
na cuarteles, renta $120.00, $18.000. 
Esquina ,San Nicolás , dos plantas, 300 
metros, renta íSóO.OO. Esquina en Con-
sulado 150 mt/'os $25.000. Obrapla dos 
plantas. $24.000. Lealtad, casa. $6.000. 
renta doscientos 
media cuadra de 
Calzada, frente al Tulipán, 6 por 18, 
cantería, sala, saleta, dos grandes cuar-
tos y buenos servicios, $5.500. Tenso 
on todos los barrios oa-sas de todos 
precios y dinero para hipotecas en te-
das cantidades y muchos terrenos pnra 
fabricar, muy baratos. Informes: Be-
lascoaln 50. Manuel Ares de 1 a 4 sola-
mente y conste que no tengo socioa. 
33737 12 ag 
S E V E N D E UNA CASA, CON P O R T A D , 
sala, tres cuartos, saleta ds t-omer al 
fondo, cocina y serviciqp, patio y tras-
loa patio, toda de citarón y azotea, precio 
$7.000 a una cuadra del tranvía, en la 
í-ncha calla de Primelles 19. Informan, 
en In misma a todas horas. 
33^08 18 ag ; 
B U E N A O P O R T U N I D A D , V E N D O E N 
24.500 pesos la casa de dos pisos S-
Bernardino. casi esquina a Serrano. Re-
parto Santos Suárez. ambos con portal, 
sala, saleta, trofi cuartos, baño, come-
dor, cocina, cuarto y servicio do cria-
do, es muy lujosa y se ofrece a toda 
prueba de resistencia. Propietario: Ma-
rina, 4,'esquina 25. altos, frente gara-
ge Carroño. Tolófono M-7195. 
34246 • 25 Ag. 
E D I F I C I O M O D E R N O 
V E N D O E N DA C A L L E C O R R E A A 
dos cuadras de la Calzada, una hermosa 
casa de portal, sala, saleta, cuatro cuar-
tos todos los demás servicios comple-
tos! patio y traspatio; la doy en $11,000 
También vendo en la calle Santa E m i -
lia Santos Suárez, una casa de lo más 
moderno, compuesta de portal, sala, 
«¡aleta, tres cuartos comedor al fondo, 
baño y servicios completos, gran gara-
ee- la doy en $10.500. No corredores. 
Cuba 115. Teléfono M-9333. 
84622 M MT. 
V E N D O E N $7 500 UNA CASA COM-
nuesta de sala, saleta, tres cuartos, ba-
ño y demás servicios, es tá a una cuadra 
del tranvía, al lado del Nuevo Frontón. 
No corredoroa. Cuba 115. T e l . M-9333. 
34522 11 ag-
, que produce una gran renta, se vende 
i c cambia por casas pequeñas. Este edi-
V F n A n O T A S A F N n A N f ^ A " c í o está fabricado con materiales de 
V L i U n l J y J , y , t \ j n . ' ,,riITiera dase, con todos los adelantos 
De 2 plantas independientes, con sala,! modernos; está situado en lugar cén-
saleta, comedor, 4 cuartos, dos baños ¡ trico barrio comercial de la Ciudad, 
completos. 2 cuartos criados, altos . y tiene sa'.lda a dos callea. Para Infor-
igual, rentan los dos pisos, $230. F a - mes dirigirse a W. Rodríguez . Aparta-
bricaclón de primera. Da más del 10 do 214. Habana 
V E D A D O 
V e n d o s o l a r c o m p l e t o , seis 
cuar tos f a b r i c a d o s , a ve in te 
pesos m e t r o . E s t ener deseos 
d e v e n d e r . 
B . C ó r d o v a . » M o n s t r r a t e 3 9 
C44 45 IND 4 Jiv 
V E D A D O , S B V E N D E N DOS S O L A R E S 
en la calle 28, entre 17 y 19, con un 
frente de '.8,21 por 40.90 de fondo, con 
: un total do 744.78 m. cuadrados, 1 so-
lar en la calle 17, entre 2C y 28, con un 
; frente de 9.10 por 50 de fondo, con un 
' total de 455 m. cuadrados, les tres se co-
munican por el fondo con un total de 
' 1199.78 metros cuadrados. Informes: 
I Ibarra. Obrapla, número 3. 
33597 «1 A g . 
casa chalet de vivienda; gran galli-
(noro, hermoso establo para vacas, es-
pléndldp pozo de agua excelente con 
Bii bomba. L a tierra de8cansada_ que 
i produce de todo. Se arrienda en $70.00 
mensuales. Se traspasa en módico pre-
cio cuanto el arrendatario actual tiene 
en la finca. Para verla y tratar: Señor 
¡ V e r a n e s . Linea entre K y L . Teléfono 
F-134h. 
33'3S 1?_**: 
S E V E N D E U N A íR¿ÑCA E 3 C L U S I V A -
mente dedicada a tabaco, en el pueblo 
de Puerta de Golpe. Pinar del Río, una 
sola cabal lería, nirectamento su dueño 
en Avenida de la Libertad, esquina a 
J . M. Párraga, de 12 a 2. 
33548 11 Ag 
de 5 a ñ o s . D . 
500 pesos. ' Pre 
o 15 ó 20 mil pe 
ad, 134, oficina. 




por ciento. Precio,. $28,000. Jorge Oo-
vantes. San Juan de Dios, 3. Teléfo-
nos M-9595. y M-1890. 
33051 18 ag 
¡3890 11 ag 
S E V E N D E UNA CASA D E E S Q U I N A 
¡ fraile con estableclmienio mampostería. 
ochocientos metros de terreno, también 
i se alquila una casita como para fonda 
o particular, ^nformart1 de todo en Ml-
i ramar y G'Farr iU. Columbia. Andrés 
, González. 
, 33487 U Ag • , SB V E N D E U N E L E G A N T E V BSplon-
; S B V E N D E L A H E R M O S A CASA San- ' dida casa de dos plantas, en lo más al 
i ta Irene, 82. toda de ladrillos y cielos j to e higién 
A g i r l a . Vendo cenca de los mue-
lles, casa para fabricar, da muy 
buena renta, con 366 metros. 
$12,000. B . C ó r d o v a . Monserra-
te 39 . 
61SS S d-5 
C O N T R A T I S T A S 
P R O P I E T A R I O S 
S e v e n d e u n a m a n z a n a de 
t e r r e n o , f r e n t e a d o b l e v í a 
d e t r a n v í a ; si es p a r a f a b r i -
c a r se d e j a su i m p o r t e e n h i -
p o t e c a t o d o o p o r p a r c e l a s . 
I n f o r m a n : S e g u n d o G a r c í a 
T u ñ ó n , C u b a , n ú m e r o 8 1 , a l -
tos . T e l é f o n o A - 4 0 0 5 . 
de la Víbora. 
P R O X I M A A D E S O C U P A R S E , S E V E N -
de o arrienda en uno de los mejores 
puntos del Vedado, el espléndido cha-
let de la calle X, esquina a 13, con mag-
níf icas comodidades y una buena dis-
tribución para una familia da gusto; 
compuesta de sala, comedor, hall, cinco 
dormitorios con dos baños de agua fría 
y callente, dos pantrys y hermosa coci-
na de gas, en la planta baja; y tres dor-
rasos con poral, sala, saleta, tres cuar^ 
tos, cuarto baño intercalado, comedor, 
cocina, cuarto y servicio criados y am-
plias habitaciones en el sótano con su 
servicio sanitario y entrada indepen-
diente. Puede verse de 2 a 4 sin inter-
vención da corredor. 
33243 15 Ag . 
POR 30,000 P E S O S . V E N D O DOS CA-
sas, una de esquina de altos y bajos y 
la otra de una planta en la Víbora, cos-
taron el construirlas 42,000 pesos, ven-
mítorios én los altos, también con dos I ga pronto si le interesa este asunto, 
baños . Además un mplio garage con oa- i Informan: San Rafael, 132 
pacidad para trea máquinas con 3 mag-
níf icas habitaciones en loa alto» y su 
correspondiente baño. Jardines y ocupa 
una superficie de 1,183 metros. Para 
compra o arrendamiento dirigirse al 
Banco Nacional de Cuba, Tercer piso, 
número 311. , 
34216 20 Ag. 
su dueño. 
11 Ag 
Lawton) en la 
tava. Tiene se 
cibldor. comede 
glb.i con moto 
sido habitada i 
simo y se dán 1 





s habitaciones, sala, re-
r, cuartos sanitarios, a l -
y buen garage. No ha 
ún. Su precio es baratí-
odas las facilidades para 
rman: Lamparilla. 1 Te-
También se alquila. 
10 Ag. 
S O L A R E S Y E R M O S 
.M*8'̂  ^ E1, V E D A D O , L A C A M B I A -
c«rca ü .^""eno en la Víbora, situado1 
"Jento ^ t ^ n v í a - Obispo 7, departa-
347o23' Teléfono A-2542. 
- ^ j j ^ 11 ag. 
~ B A I Z A N , R E I N A 5 2 
Ni i C O M P R O C H E Q U E S 
nadie Espafto1' Upman, pago m á s 
En F A C I L I T O D I N E R O 
^mblÉnteca• 24 horas para resolver. 
en en pagarés, valores, etc. 
^ V E N D O C A S A S 
fado aba5a,' *5O00. $6.000 y $7.000, pe-
»l»cimi-.r. a8coain- Esquinas con eata-
*•«. T i l ín-; E n Jea*s María dos plan-
'16 Onn TÍ0- San Lázaro, dos plantas, 
i0tra H» .E8C0bar, dos plantas, $18.500. 
Por vii íres' $18-000; buena casa diez 
000 ' ent:re Galiano y Aguila, 
5*^-!. 11 ag. 
'^*hfn1TM.JÜAI,AC10 EIR DA L O M A 
^ toda^V- ^ o r a . Tiene seis cuarto» 
Casa dA i áem&a comodidades d3 una 
Jnjo p . I1 categoría . Decorada a todo 
^ 's«« ir ^eJ01" de la Víbora. T r i a -
re 12 „ , HIano 40 • Teléfono 1-1272. 
1 112 y de 7 a 10 de la noche. 
18 ag. 
Manzana de 1,200 metros. A tres 
calle; y por el otro lado el tren, 
en f centro de la Habana , antes 
de Infanta j de Carlos I I I al mar. 
Vendo muy en proporc ión . B . 
Córdoba . Monserrate 39. 
6188 • «5-5 
A L T E R A S D E L A W T O N . S E V E N D E N 
3403* , 11 A » | 0 carnhian por caaa en el Vedado, terre-
E N L O K E J O X D B L S E P A R T O B U E N no.-i con alcaatarlllado y luz eléctrica. 
Retiro, a dos cuadraa y media del pa-! Teléfono F-4140. 
radero de ios carros, vendo una pre- I 3481a 
closa casa tres años de construida. 1 _ _ _ , 
Mide su terreno que me es propio, d i E N L O J 
varas; tiene de frente 1« varas. Renta! parto " 
V E N D O UNA B U E N A COLONTA E N 
Morfln. Son 64 caballerías, 40 sembra-
das de caña, netas y 10 se están sem-
brando ahora. Dan 5 1|2 arrobas. Le 
quedan 8 años de contrato. Paga $100 
renta por caballería. Estimado, dos 
motores para ag 
casas, tienda y 
yuntas y dos ca 
do, pues se nece 
r:a. Triana. Sai 
1-1272. 
33745 
•ecio modera- 1 
•r con urgen- I 
40. Teléfono 
V i d r i e r a de T a b a c o s , Q u i n c a l l a 
r billetes do lotería, se vende una en 
i la calle O'Rellly, con contrato 5 años, 
• alquiler reducido. Se vende barata, a 
i precio de sltuacifln. Venga a verme 
¡pronto . Tiene que ser antes de 8 d í a s . 
Amistad, 134, oficina. Benjamín (Jar-
S E V E N D E 
i una gran vidriera de dulcen y confltu-
• ras en lo mejor de la Habana, en 600 
pesos. Buen contrato y no paga casi 
.alquiler. Informes: Amiatad, 134. Ben-
jamln García. 
.__ 16 ag 
V E N D O F O B D I S G U S T O D B SOCIOS, 
una de las mejores bodegas de la H a -
bana a toda prueba u admtto socio para 
separar a otro. Venta diarla: $100 0t> 






actualmente $95; es un gran negocio. 
F-ues necesita vertderla este mes para 
cubrir otras atenciones, lo que le obli-
ga a darla a la primera oferta razo-
nable. No trato con corredores. Infor-
ma su dueño, San Lázaro y Marina, vi-
driera del café E l Escorial, de 8 a . m . 
a 6 p. m. 
32857 12 ag 
fleo 




Y MAS A L T O D B L B B -
lárez se vende un magní-
2 por 38. con el tranvía 
frente y acera de la bri-
Belascoaín, 99 y medio. 
13 Ag . 
V E D A D O 
ú* Dlanf^v. Ve,d*do espléndldá casa 
^ «1 radm ^Ja,o,8,u^ada a la ^ r l s a y 
Umento /oTa2 en, Cuba 76 >' 78- W a r -301 de 2 a 4. Telf . F-4328. 
40 ^efrol ^ *i\ Par<n'e con 18 l | J por 
^ a T o cuart Portal, sala, ^all , 
Párates 6mTÍ0f ^randes con cinco esra-
*0r- CoHnopotrados en la pared, come-
a s catai = r,'«/arT?S:e-. baño de lujo V Pi-
MartaanneoS-40Pr^¿%«33.000. Tr iana . 
33745 Teléfono 1-1272. 
12 ag. 
U N M A G N i n C O C H A L E T E N L O S 
Quem:llos de Marlanaov se vende o se \ 
alquila. Está, amueblado con cotío lujo | 
y confort; tiene 10.000 metros de jar -
dín con árboles frutales, cercado con 
una gran verja de hierro. So puede veri 
a todas horas. Informan en la casa del 
mampostería enfrente. Dirección frente' 
al Hipódromo ent|-e Santa Catalina y ¡ 
San Jacinto. Reparto Oriental. 
34291 1» 
C O M P R O C O N U R G E N C I A V A R I A S 
C A S A S E N L A H A B A N A Y V E D A D O 
S i desea u$ted vender alguna propie-
dad y no puede pasar por mi oficina,; 
puede escribirme y yo tendré mucho I 
gusto en visitarle. E n la actualidad 
tengo infinidad de compradores espe-
rando que le proponga negocios aaí; 
es que todo tiempo que usted demore 
es perjudicial a sus intereses. 
T . F D E Z . H E R M O 
Corredor Notario Comercial 
Manzana de G ó m e z , Dep. 409, Telé-1 SB V E N D E N L A S CASAS S I G U I E N T E S 
maiuauA XXor J O A Acosta número o con 388 metros planos 
fono M-27o5 de Z a 4. de superficie a dos cuadras de los mue-
lles, agua redimida, con cuarenta mil 
pesos. 
V í b o r a . Vendo preciosa casa de 
dos pisos, d á n d o l e los ú l t i m o s to-
ques, lo m á s alto, calle muy am-
plia, teja roja , caprichosas formas 
de tejado. Muy barata. B . Córdo-
v a . Monserrate 39. 
6188 8 d-5 
V í b o r a . Vendo. Portal corrido, ga-
rage, entrada y servicios indepen-
dientes, es de esquina, sala, hall , 
tres cuartos a cada lado, saleta, 
comedor, dos cuartos al fondo, 
bien decorada, gran cocina de 
gas, columnas de escayola. B . Cór-
doba. Monserrate 39. 
6188 8 d-5 
E n Maloja. Vendo, acabada de fa-
bricar, dos plantas, parte alta, 
frente canter ía , muy barata . B . 
C ó r d o v a . Monserrate 39. 
6188 8 4-5 
Vendo un solar de esquina en la V í -
bora, 1,058 varas, dando $300.00 de 
contado y resto a $20.00 mensuales. 
Se puede fabricar i \ 3guida, T a m b i é n 
lo cambio por un Dodge Brother o 
Chevrolet. Tamarindo 22, Jesús del 
| Monte. 
34::n ia ag. 
S B V E N D E N Mi 
terreno en las 
Ayesterán. Cario* 
y Ceiba de todos 
G. Veranes. ¿lan: 
4820 y F-13<%. 
3459» 
iOS L O T E S de 
s de Infanta, 
ncha y Luyanó 
s y precios. F . 
Gómez, 221. A-
18 Ag. 
Ü N S O L A R C I T O 
E n lo m á s alto y saludable de la Víbora 
Armas y San Mariana. Mide 6 por 16. 
Preció: $00.00 y reconocer S200.00 que 
debo. Hago la escrllura en el acto en 
la Notaría del doctor Santovenia, co-
rriendo por mi cuenta los gastos. Due-
ño: San Mariano 78 A. ii&si esquina a 
Armas . Teléfono 1-3703. 
34534 10 ag. 
R E P A R T O K O H L Y 
P u e n t e A l m e n d a r e s 
( P r o l o n g a c i ó n de l a C a l l e 2 3 ) 
S O L A R E S A C E N S O S Y 
C A S A S A P L A Z O S 
Vendemos solares de 366 varas de 
8.30 por 41 varas o mayores con calle, 
agua, aceras y lu í (urbanización com-
pleta), a cuadra y media del tranvía, 
5 centavos a la Habana, doble v í a . 
L e fabricamos según planos del com-
prador su casa de mampostería , de i 
2.000. 2.600, 3.000 y 6.000 pesos, p a - | 
gando solamente una tercera parte al | 
contado y el resto en plazos cómodos 
de cinco a ñ o s . 
Informarán de 12 a 4 l!2. 
L U I S T . 3COKLT. 
(Manzana de Gómez 356). 
! 33715 12 ag. 
S E T R A S P A S A , ? O B L O E N T R E G A D O , 
| un hermoso solar en la Ampliación de 
I Almendares, en la gran avenida 12 a 
luna cuadra Jel segundo parque. A . Gue-
I r r a . San Joaquín 50. 
33354 15 ag. 
B U E N A O P O R T U N I D A D P O B 600 P E -
sos, traspaso dos solares en las altu-
ras del rTD Almendares. teniendo el 
comprador a su lavor 4,000 pesos que 
l tengo abonado a la compañía y por no 
: poder seguir y tener que embarcarme 
los sacrifico. Informan: San Rafael, 
' 132. \ 
i 34037 ^ 11 Ag. 
F i n c a de recreo. A dos k i l ó m e -
tros de Guanabncoa, en carretera, 
agua, m.ucha fruta variada, tierra 
prieta, muy barata la vendo. B . 
C ó r d o v a . Monserrate 39. 
6183 ¡ d-?i 
Vendo un pueblo. Entre Guanajay 
y Aitemisa, f inca de dos caballe-
rías y cordeles, con dieciseis casas 
en la carretera, colegio, renta 
m a g n í f i c a , precio reajustado. B . 
Córdoba . Monserrate 39. 
6188 - • 8 d-5 
Güira de Melena. Barrio de Me-
lena, vendo dieciocho caba l l er ías , 
con buenos poros, palmas, fruta-
les, para cualquier clase de cul-
tiro se da en treinta y dos mil 
V E N T A D E U N G R A N G A R A G E 
E n lo m á s c é n t r i c o de la Habana , ven-
! do el mejor garage que existe con una 
! capacidad para i r á s de 150 maqui-
nas. Tiene 1,300 metros cuadrados de 
j terreno en una hermosa nave, fabri-
cada a la moderna. Tiene talleres de 
r e p a r a c i ó n ; venta de accesorios de 
i a u t o m ó v i l e s . Está produciendo $1,500 
i mensuales. Tiene contrato tpor cinco 
a ñ o s . P r o c i o : $8,590. Informa: M . de 
J Acevedo, Notario Comercial . Obis-
DO No. 59 y 61 , altos. Oficina No. 4 . 
T e l é f o n o M-9036. 
34730 18 ag. 
CASA DB H U E S P E D E S B N E L V E D A -
do. se cede un» por poco dinero, que 
tiene gran reparto de cantinas a domi-
cilio. Llame al te léfono F-5398. 
34663 , • 11 A g . 
3 . pesos. T a m b i é n se secciona 
C ó r d o v a . Monserrate 39. 
fiiftS ' d-5 
Í E ~ A B R I E l f D A "DNAT P I N G A D E P I T A , 
rimr'i'i rifl Reparto Mendoza y frente 
a la finca de los Querido. Tiene una 
caballería de tlerr y buena casa de vi -
vienda. Se arrienda por dos aftos^ pro-
pia para cría de 
pasa un río por 
en m A o s de $3 
bodega de Martí 
rianao. 
33759 
B U E N A O P O R T U N I D A D 
Para hacerse de un negocio acreditado 
por tener que embarcar, garantizo mAs 
Hiñas y ganado. L e 
1 medio. No se da 
JO. Informan en la 
Boquete No. 2. Ma-




mensuales libres, de 
saje, con personal ei 
yo le enseño uno o do 
po que requiera.. Su pre( 
I 'ara raáa informes: Alvi 
Lampari l la y Bernaza, 
fácil 
GANGA. V E N I 
bal lerías en la 
Río, magnifica, 
de excelente m 
Hería, o 




D B OCASION. V E N D O V I D R I E R A S 
de tabacos y cigarros desde 300 a 6.000 
pesos^ Informan: M . Junquera. Berna-
za 4 4. Café . 
34497 13 ag. 
CASAS D E H U E S P E D E S . V E N D O E N 
Prado, Consulado, Industria, Neptuno, 
Galiano y Zulueta y cedo dos casas de 
familias, amuebladas o no en punto 
céntr ico . Informan de 9 a 11 y de 2 
a 5. A . González. Neptuno, 64, altos. 
34506 12 ag. 
V E N D O P I N G A D E DOS < 
rías a 20 minutos de la VuM 
frente, carretera, gran aguai 
torce mil pesos. Palatino No 






V E N D O UN H E R M O S O CUADRO D E 
terreno a una cuadra de Carlos I I I y 
SE VENDEN 18 METROS TKRRENO 
de frente por 23-50 de fondo, con dos 
habitaciones, cocina y sus servicios 
completos, en Reforma, entre Municipio 
| D E O P O R T U N I D A D . N E C E S I T O SO-
cio con 32 4)00 para una gran gran 6o-
i L B - dega cantinera, sola en esquina, barrio 
nucho ColOn. Venga a verme y le informaré , 
n ca- Marín. Café Belascoain y San Miguel 
Señor i <Js 8 a 11 y de 1 A 4. Teléfono A-0094. 
Telé-1 34521 10 ag. 
V E N D O ~ V I D R I E R A T A B A C O S , C I G A -
rros. quincalla, en Café-Restaurant, s i -
tuado en esquina muy céntrica, vende 
25 pesos diarios, poco alquiler, por em-
barcar se dá en 1000 pesos. González. 
Perseverancia, 67. 
34615 11 A g . 
S O L I C I T O SOCIO P A R A R E G E N T E A R 
buena bodega. También se la vendo,' 
porque no soy del giro y en mi vida i 
conocí el ramo, para cuyo efecto llamen 
al teléfono A-9150 de 12 a 2 y de 7 a 10 | _ 
p . m. o por las nf iñanas antes de las 8 C A P E . SB V E N D E UNO E N P U N T O 
3346: 15 ag. 
en la calle Marqués González. Mide 6 y Rodríguez Sumamente barato. Infor 
?or 30 y lo doy en Í 6 v l 0 0 . Renta en ^ Lealtad' númer« 142- Teléfono 
actualidad $60.00. Cüba 115. Teléfono ¡ MV,VBV ^ A-
31 ag 
USTED P A B R I G A R SU CA-
necesidad de desembolsar di-
_32585 
O R A N NEGOCIO". S E C E D E U N MAG-
nífico solar en la Víbora a 35.50 vara, 
más $2.000 para fabricarlo con tal de 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
V I G E N T E P E R E Z . C A L L E 23 Y O, T E -
léfono F-3160, vende 4 bodegas y 3 vi-
drieras de tabacos y cigarros, todo muy 
barato y en puntos céntr icos . 
34850 13 Ag. 
S O L N U M E R O 90, CON 22 M E T R O S D B 
,r i ' J J superficio, agua, redimida, en doce mil 
Gran negocio. V«Bxro ana e sp l enü iaa pesos. 
C A L Z A D A D E L C E R R O 
t ó r o ll 
casa de 630 metros, de mairposteria 
y azotea. Es ta rentando í W U , y se detrás de Artes y O 
dan facilidades de pago. Se desea ha- Eeis mn P"os- ^ 
cer negocio rápido . 
T . F D E Z . H E R M O 
Manzana de G ó m e z , Dep. 409, de 2 
a 4 
ne7o?~Vea al señor Ramón Piflol que le , ̂ V , 6 ^ ^ " 6 / 1 ? élf "j1* casa no menor 
Reparto & S l n d o . l̂ V'T ̂ ^^r^l1^ al A. Guerra. 
33261 
San Joaquín 50. 
15 ag. 
D I V I S I O N N U M E R O 11 Y N U M E R O 13, 
ficios las dos en 
ganga. 
S I T I O S N U M E R O 152, A UNA CUA-
dra de Belascoain en ocho mil pesos. 
_ . Rodríguez 
iTato CU rectoro en t« con su propietario res juntos 
15 Ag. G R A N N E G O C I O 
11 ag . i G C I O AG- Se garantizan de 500 a 600 pesos men-
suales de utilidad mensual, y se da en 
$3,500, por su dueña no poder atender-
lo. E s muy fáci l de administrar. E n 5 
días se practica el que lo compre. D i -
rigirse, señor Castro. Paseo de Martí, 
117. De 1 a 5 p. m. 
— • — 34675 16 ag 
1 y T"mPbailnr se" vend'en lot^s Se vende en Miraflores un solar con V E N D O E N M O N T E A Ñ T B S D B L O S 
' Cuatro Caminos, una gran panadería 
que vende 5 sacos, todo en el mostra-
dor. L a tloy en $5.000 de regal ía . 
, A Tr iana . San Mariano 40. T e l . I-12-72. 
ag De 12 a 1 1|2 y de 7 a 10 de la noche. 
34662 18 ag. 
V E N D O 
comercial, buen contrato. Informes: M. 
Zugazaga. Neptuno, 155. 
34586 , »14 _Ag^ 
O P O R T U N I D A D . MB E S N E C E S A R I O 
retirarme, y por tanto, vendo mi taller 
de sastrer ía en un precio ventajoso, el 
mejor punto, en la ciudad, véame y se 
convencerá; tiene mucho porvenir. E s -
teban Olivcr. Zanja y Galiano. * 
34601 11 A g . 
faci l i tará en — . _ 
Mantilla, un solar por $o.00 mensuales r* UiU-
Iv le autoriza para que pueda fabricar) 
hoy mismo 
grandes de 2.500 metros en adelanté . su C1isfa y platanales. Mide 500 me-
del Monte o34. Ramón i _ / v--- - ^ . , _ 
tros. Precio, $900. Informes, Rayo, 75. 
Oficina-
P iño l . 
34447 
J e s ú s 
tn Prado 8" altos de 4 a 6 únicamente: 
si le interesa alguna haga su oferta 
por «irrito. 
33059 ta Ag . 
é 
E N T A M A R I N D O E N L A C A L L E DB 
(a 
_ acer 
do pago. E n la misma calle vendo otros 
solares. Informan S r . Pampln, Dolores 
uOm. 39. 
1 2S329 13 ag 
32094 
GANGA. S E V E N D E U N S O L A R B E 
ía l tada) vendo dos sola-1 esquina 10 metros de frente por 40 de 
;ra de la brisa, facilidad fondo a cinco pesos. Calle Alcalde O" 
Farr i l l . esquina a Luis E s t é v e z . Je sús 
del Monte. Su dueño: Primelles, 47-A, 
Cerro. 
34000 19 J U 
L A M E J O R V I D R I E R A D B 
tabacos y cigarros. Venta diaria $40.00 
Ultimo precio: $3 000. Negocio grande 
verdad. Cuenya y Pérez. Monte y C i l a -
fuegos. Bodega. 
34740 »i ag. 
S E V E N D E U N A B O D E G A P O R NO 
ser del giro su dueño, se dá por la mi-
tad de su precio. Informan en la mls-
i ma. Calle Dolores y 16. Reparto L a w -
ton. Víbora. 
34647 
V I D R I E R A D B T A B A C O S , C I G A R R O S 
y Quincalla, se vende, con contrato de 
tres años en la calle de Egido, a una 
cuadra de la Estac ión Central. Infor-
mes en el café "Bar América". Animas, 
entre Zulueta y Monserrate. 
34657 11 A g . 
S E V E N D E UWA B O D E G A S I N GAN-
tina, por no la poder atender, tiene mu-
cha marchantería y papa poco alquiler. 
Informan: Cádiz, 79. Cerro. 
S4355 10 A g . 
V E Ñ E O B O D E G A 3.600 P E S O S , a i I T A D 
a plazos, sola la esquina, barrio ne mu-' 
cha venta, buen contrato y local para 
familia. Qonzálex. Perseverancia 67, 
antiguo. 
a^*"* 10 A g „ 
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, MTTY E I E N S I T U A D A , S E ven- G R A N B O D E G A E N C A L Z A D A , C E R - S E D E S E A COLOCAR E N H I P O T E C A A J • n • l 1 I J * 
10 poderla atender su dueño. ln- ca de Cuatro Caminos. Vendo en 516,000 en uifi o varias partidas $90.000 al Viran A c a d e m i a L o m e r C i a l de 1010-
^ Arrednodo__PlaZaodelHPolvo- con JS.OOO, al contado. Buen contrato y 7_1|2 0i0; Informan en Cuba 76 ! 1 M « Taquigrafía, Mecanografía. y Animas. Teléfono poco alquiler. Venga a verme, que ea de 2 a 4, departamento 901. 
, de oportunidad. Marín . Café Belascoaln F-4328. 
y San Miguel de 8 a 11 y de 1 a 4. Te- 34709 14 ag. 
ufono A-0094. ~ 
33732 17 ag. DOY D I N E R O E N H I P O T E C A A L SZE-
JANGA. A L O S D U L C E R O S . S E ven-
le el mejor obrador de la Habana, 
•on dohlps utensilios para la fabrica- • — — -—- te por ciento, sobre buenas propiedades 
•i6n Forno de ladrillo refractarlo ca- E S V E R D A D . B O D E G A S C E N G O M U - en el centro de la Habana, hasta 110 
alán Batidora alemana de las mayo- cr.as en esta capital y todos sus barrios mil pesos, juntos o fraccionados. No 
:es con cuatro velocidades. Fogón da desde $2.000 hasta $20.000. con mucha corredores. Cuba 115. Teléfono M-9333 
ras r'r.ido vidrieras y armatostes, to- facilidad de pago. Venga a verme y se 34522 11 ag, 1 
io barato óor no ser del giro el dueño. ] convencerá. Marín. Café Belascoain y 
Pedío V?ñ6 Damas. 20. I g*» Miguel de 8 a 11 y de 1 a 4. Telé-
345S3 11 ag 
B O D E G A S O L I C I T O P A R A L A M I S -
ma, socio con 800 pesos, para trabajar-
la a mitad de utilidades, hace buena 










3 R A N O P O R T U N I D A D . E N D R A G O - G R A N O P O R T U N I D A D . POR NO PO-
nps 44 altos esquina a Gallano, se ven- dfrla atender, vendo en 100 pesos una 
3A una casa'de familias, con 18 habita- vidriera con todos los úti les necesarios 
•iones todas alquiladas y tiene comedor Para venta de frutas y refrescos, en 
r cocina v hay abonados a la mesa y uno de los mejores puntos de la Habana, 
«e vende por no poderla atender el due-| Informa su dueño: Domingo Sánchez en 
se *e"°eo*~,1.lo J \ comedor v la cocina, i Rastro, número 9. interior, entre Cam-
5e q u i e r l T a f a r ^̂ ^̂^ serias i Pan^io y Tenerife, de 1 p. m. a 10 p 
Informes en la misma. 
33695 10 ag. 
BE V E N D E U N T R E N D E L A V A D O , 
con todos sus enseres, con buena mar-
chanería, punto céntrico de mucho trá-
fico se dá en proporción. Informan en 
Concordia y San Francisco, bodega, pre 
33Í77 10 Ag 
D I N E R O E H I P O T E C A S 
mas, 
Director: Luis B. Corrales 
ACAD£MiA DE FRANCES 
Señorita, francesa, graduada, con titulo 
< e profesora de francés e inglés , desea 
dar lecciones, sea en su casa, sea a 
comicillo. Mademoiselle Marthe Bea-
flis . Teléfono M-3035 Malecón, 341. 
tercer piso. 
Escuela Politécnica Nacional 
Fundada en 1909. Instrucción Primarla 
- ^ i Z ^ b S T u J l U z d e V Í o c h i ? 
¡ T ^ i g r a t í s . , Mecanograf ía . Teneduría 
• : de Libros. Cálculos Mercantiles, Com-
petente cuadro de profesores. Atención 
especial a los alumnos de Bachillerato. 
I relegrafla y Radiote legraf ía . Admiti-
, nios pupilos, medio pupilos y externos. 
I I,arnlí1r?n, enseñamos por corresponden-
* i V ^ n o s o pida informes. San R a -
01, .entre Gervasio y Escobar. 
Telefono A-7367 
30383 12 ag 
Academia de Corte Parisién siste-
ma "Parrilla" 
TOMO E N H I P O T E C A $12.500 S O B R E 
,_ un chalet en el Reparto L a Sierra, am-
iLJ15-—. ' pliaciún del Vedado. Vale $40.000 y 
S E V E N D E UNA V I D R I E R A P A R A pago el 1 010 mensual. También tomo 
tabacos y cigarros, casi nueba. puede $22.000 sobre otro chalett en lo mejor 
10 Ag . 
vale $80.000. Está rentando $300.00 
¡mensuales . No corredores. Cuba 115 
Teléfono M-9333. 
34ü22 11 ag. 
E N S E Ñ A N Z A S 
A C A D E M I A " M A R T I " 
Corte, costura, corsés y sombreros. Di-
rectoras: señoras Giral y Hevia. F u n -
dadoras de este sistema en la Habana, 
[con 15 medallas de oro. la Corona Gran , 





P A R A L A S D A M A S 
"LA PARISIEN" 
E s la Pelnqnerfa que mejor tlfle el 
cabello en el mundo, porque usa la sin 
rival Tintura Margot, que devuelve en 
el acto y de un modo permanente el 
color natural. L a Tintara Margot da 
con facilidad el color que parezca m á s 
difícil de obtener desde el rublo máf 
claro al más obscuro, los distintos to-
nos del castaño o el negro. 
Se tlñe por $G.00. E l color negro ea 
m á s barato. 
L a maravillosa Tintura Margot at 
vende en las Droguer ías de Sarrá, 
Johnson. L a Americana. Taquechel y 
demás boticas acreditadas. 
Depósito, en L a Paris ién, Peluquerl? 
y Perfumería; Salud, 47. Te lé tcno 
M-4125. Habana. 
E n esta Peluquería se peina por el 
últ imo f igur ín . Se da masaje. Hay ma-
nicure para señoras . Se arreglan las 
cejas sin dolor y con pinzas. Se lava 
la cabeza. 
A los niños que se cortan el pelo, aun-
que no se ricen y a l̂ ,s señoras o se-
ñoritas que se peinan o arreglan, se les 
obsequia con vales para retratos y ade-
más "tiques'' para los caballitos. 
A LA MUJER LABORIOSA 
Máquinas Slnger Agente: Rodríguez 
Ar ias . Se enseña a bordar, gratis, com-
prándose alguna máquina "Sing-r". 
nueva, sin aumentar el precio, al con-
tado y a plazos. Se arreglan las usa-
das, se alquilan y cambian por las nue-
vas. Av í senme por correo o ul Te lé fo -
no M-1094. Angeles 11. esquina a E s -
trella, joyería ' ' E l Diamante". Si me 
ordena. Iré a su casa. 
33370 30 ag. 
PARA LAS DAMAS 
Regalamos a todos sus niños ju-
guetes, y los retratamos gratis, 
igual que a todas las señoras o se-
ñoritas que se pelen o se hagan 
algún servicio. E l pelado y rizado 
de los niños es hecho por expertí-
simos peluqueros. En la gran pelu-
quería de Juan Martínz. Neptu-
no, 81. 
Tintura Alemana Loción V 
egetal 
34387 alt. 13 ag 
laljo-
BE V E N D E UNA M A G N I P I C A CASA 
de habitaciones con muy buen nombre. 
Para alquilar 39 habitaciones después 
de sacar una para la dueña. 2 para cria-
dos, sala, comedor y cocina, total 45 
cuaros que se pueden hacer por todos. 
Renta reajustada. Edificio Nuevo y a 
la brisa. Loca', espléndido y convenien-
te. Muebles modernos. Para informes 
y demás por carta a Girenza. Apartado, 
234. 
33665 17 Ag. 
Magnífica garantía, sobre un chalet 
que vale $40,000. 
- ! J"13- cuenta con profesoras competentes. 
P R O F E S O R A N O R M A L I S T A S E O T T I E - Clases de inglés y taquigraf ía Pitman, 
ce como insti-tutriz para educar e ins-! roetoao directo, por competente pro-
truir niños; mucha práctica; es cari-1 J ^ o r a ; calificado por el sistema Martí 
Necesito también sobre chalet en el ñosa con los niüoé y muy termal; to- m e l o r e a n í í m W 0 ^ estecsistema 103 »r 1 1 » . „ „ „ , _ ._ da cioqp ,je -abores solfeo v mano. No , J°r.V? P i m í o s . Habarm. 6o, altos, en-
Vedado, de eSOUina, $20,000 al 7 0 0. TieneTnconvcnLnte en ir a f campo. In-I tre O R e i l l y y San Juajl de Dios 
—: forman Real. 146. Marlanao, Teléfono I - r 0 18 ag ̂  
SOMBREROS DE LUTO 
Malson Lourdes. Tocas y sombreros de 
crepé, a 6 pesos; con velo colgante, a 10 
pesos, valen 20. Sombrero de color 
fino a $5.50. de paseo, en georgette, 
chantilly. tul. f in í s imos a 10 pesos, va-
len 20; casi todo regalado, reformas de 
sombreros dejándolos nuevos. Confec-
cionados vestidos con tela y adornos fi-
nos, a i r posos; hacemos flores de tela, 
para vestidos, bordamos en todos los 
estilos. Remitimos encargos al inte-
rior. Campanario. 72. entre Neptuno y 
Concordia. Teléfono A-6886. 
34817 2 ag 
POR REFORMAS 
Liquide sombreros finos y 
elegantes a $5 y $6. Va'er 
el doble.—Sólo por 3 días. 
Nada más. En "La Mimí". 
Neptuno 33. 
Gratuitamente le empareiarr^. 
bello a toda dienta que e s t í °S ie l 
con otras tinturas instantán«lal te«S 
tintura Alemana Loción Vegeuf' ^ 
la finca que borra las canas "W» • 
prt y le riza el cabello oerm* "l»* 
Es ta untura no mancha la p i e V ^ O U 
cía el cabello y por esta ra,^1 en*i-
preciso lavarse la cabeza H!11 no t, 
la ap l i cac ión . Precio dIl nomPU€s 2 
sos. Para el interior: Jj2 ífo T 2 £ • 
mente pidan hoy mismo eatV ..-""«U». 
ca tá logos al Teléfono M-229n » 
Cabezas. San Miguel, ZS-A L f ^ P * * * 
' y Amistad. Pedidos' del f - í 1 1 ^ 
tado número 768. el ^rioT-n a Apartad 
33803 25 A». 
BODEGA E N SAN N I C O L A S , CANT1-
lera. buen contrato, mucho barrio. ven-
So en $7.500 o con $4.000 al contado 
y resto en cómodos plazos. Marín. Café 
Belascoain y San Miguel de 8 a 11 y 
3© 1 a 4. Teléfono A-0094. 
33732 17 ag. 
B E V E N D E P A N A D E R I A M O D E R N A -
mente equipada, situada en punto de 
negocio, urge la venta, se dá en la mi-
tad de su valor y con facilidades. I n -
formes: F . Losada. Mercaderes. 43. 
34006 12 Ag . 
TOMO 45,000 P E S O S E N P R I M E R A H i -
poteca al 7 0|0 sobre casa en O'Reilly. 3 
plantas, 350 metros; libre de toda clase 
de gravámenes , escrituras muy limpias. 
Teléfono M-2083. E l Propietario. 
33883 , 12 ag 
$60.000 
Juntos o en partidas se dan en hipoteca 
informes directos. Teniente Rey 11, de-
partamento 31^ t i l . A-9273 de 1 a 11 
V de 1 a á. 
33074 11 Ag. 
Sobre una casa e/ la Víbora, moder-
na, con 1.200 varas $5,000 al 9 0 0. 
Sobre una casa en Concordia. Mide 
7 por 30, necesito $15,000 al 8 0|0. 
Sobre casa en San Rafael, 4 pisos, 
renta $800.00, vale $90,000, necesito 
$15,000 al 7 0 0. 
I7457. 
41 14 
T E N E D U R I A D E L I B R O S . E N S O L O 
tres meses lo hago experto en contabi-
lidad y le enseño la Teneduría de L i -
bros a conciencia. A . G . Gómez. Profe-
sor y Tenedor de Libros. Teléfono 1-3918 
Precios módicos . 
34843 H Ag . 
P ^ r e S O R M É R C A N T I L 
! ACADEMIA "SAN PABLO' 
! Clases de Mecanografía. Taquigraf ía , 
Inglés, Contabilidad, Bachillerato. Pre-
paratoria. Telegrafía, Dibujo. Corrales. 
61, cerca del Campo de Marte. Te lé -
fono M-5142 
34365 6 s 
ACADEMIA "MANRIQUE 
DE LÁRA" , 
nocturnas oe 
Teléfono M-9595 de 10 a 12 y de dos' corresponden 
Por un experto contador se dan clases; „ „ . 
contabilidad para jóvenes ^nsenanza garantizada. Instrucción P r l -
Comercial y Bachillerato para 
sexos. Secciones para p á r v u l o s . 
Cuba, 99, altos. ' secc ión para Dependientes del Comer-
ÍAr<r* nniranfo* San luán <U Diftc 1 ! asp rantes a tenedores de libros. Lnse-
jorge uovantes. a a n Juan ce uios ¿ ' ñatnzSL práctica y rápfaa. ciases por %mh^ 




T e l é f o n o M-9595 y M-1890, 
31483 18 ag. 
1 U N M I L L O N D E P E S O S P A R A H I P O -
I teaas, usufructos, alquileres, comprar 
i propiedades, casas nuevas y viejas, so-
ri . „„ „ „ _ J „ „ _ _ k^»:*« i ; j„ j ' l a r e s , terrenos, fincas rús t i cas . Reser-
Uanga: se vende una bonita tienda de va prontitud, equidad. Lago-Soto. Jo-
tombreros con talles de dobladillo yl^g^g121 L'ucero - Boüvar 28. (Reina) 
plisados. Bien situada y poco alquiler. 34544 17 ag. 
Se hace negocio por el local y las v i - TOMO P R I M E R A H I P O T E C A $1.000, 
Jrieras para otro giro. Informan en La'$2:00o $4 000 $ 7 0 . » $10 000 $15.000 
- . ton o • S20.0.00. $30.000, $o0.u00, $70.000 al 2, 
roupee, Neptuno l o ü , entre üervasiO 1 112̂  y 1 O O mensual. Ocho, nueve, diez 
BelaSCOaín Por ciento anual. E n esta ciudad y sus 
33951 11 Ag. 
» i • j • i ' <<CJ^»í>!7!?TC,, re J 30 auxiliares enseñan Taquigrafía 
l L a & - A c a d e m i a de ingleS t 0 U í > £ r í ! O ™ pspan'ol e i n g l é s . Gregg, Qrellana ; 
D i T AI A i u . m i P'tT'an. Mecanografía ai taato en 3 mero en hipoteca al 7 ü|ü en la M a - | , Aguila 13 altOS ' máclulnas completamente nuevas, últi 
Kana v VPH»HA PI» inda* ranHdadt><; I ^ 5 " " > > . mo modelo. Teneduría de Libros po 
Dana y Veaaao, en toaas Cannaaaes . | Clases nocturnas> e pesos C y . al mes. , partida doble. Gramática, Ortografía • 
Joree Govantes. San Juan de Di«S 3. Clases particulares por el día en la Acá- Redacción, Cálculos Mercantiles, Inglé 
_ * _ r n r , 0 _ - j demia y a domicilio. ¿Desea usted, lo. y 2o. Cursos, Francés y todas la 
PELUQUERIA "JOSEFINA" 
AVENIDA DE ITALIA. 54 
Masaje: 50 centavos 
Manicure: 50 centavos. 
Arreglar las cejas: 50 centavos. 
Teñidos de pelo, del color que 
se desee, con la Tintura "JOSEFÍ-
NA" que e.s la mejor. 
Corte y rizado de pelo a niños. 
C62S4 3d-10 
aprender pronto y bien el idioma in-¡ clases del Comercio en general 
gJés? Compre usted el METODO NOVI- B A C H I L L E R A T O 
SIMO R O B E R T S . reconocido Ainiversal-| " ^ O . X H ^ M A Í U 
mente como el mejor de los métodos f P L ^ . . ' ^ e u i d o s catedrát icos 
hasta la fecha publicados. E s el único 
racional a la par sencillo y agrada-
ble, con él podrá cualquier persona do-
minar en poco tiempo la lengua inglesa, 
tan necesaria hoy día en esta Repúbli-
ca . 3a. edición. Pasta, $1.50. 
33435 31 ag 
rapidísimos, garantizamos el éx i to . 
I N T E R N A D O 
D O L O R E S CATJBIN, V1TJDA D E M I T -
chel. Profesora de solfeo, canto y piano, 
procedimientos eficientes y rápidos, cla-
Admltimos pupilos, magní f i ca alimen-
tación, espléndidos dormitorios, precios 
módicos . Pida prospectos o llame al Te-
léfono l» ;7( i6 . Tejadillo, número 18, ba-
jos y anos, entre Aguiar y Habana. 
Cuatro i íntas de tranvía . Tejadillo 18 
33416 3i ag 
fina* r g n l l o s . 1 ^ COLEGIO. ACADEMIA "CASTRO" 
barrios. Joyería E l Lucero. Reina 28. 
Soto. A-9115. Pida hermoseador Her-
¡522. 
30197 11 Ag. Primera y Segunda Enseñanza, Comer-cio y Bachillerato, especialidad en 
Cálculos Mercantiles y Teneduría de L l -
A L A S DAMAS E L E G A N T E S . M A D A N 
Rocabcrt, excelente modista, acabada 
de legar del extranjero, trayendo los 
mejores modelos de vestidos y 
ros. ofrece su domicilio en Obispo 
primer piso. Teléfono M-6201. No de 
jen de visitarla. 
34543 12 ag 
Los específicos de Miss Arden 
el cutis, de fama mundial, se L ^ f * 
en "El Encanto", "La C«a de H 
rro", peluquería "Costa" y " ¡ ^ jL.*" 
dernista". J ^ 
— n . 
G U E R R A , P E L U Q U E R O DE^ÑTftXT"" 
señoras ; corte, rizado. arreKlo ^ 
quito horquetillas. masajes rp^06!*'--
relleno, tratamiento contra' caM 
pelo, teñidos, decoloración a d n ^ •ik1 
Teléfono 1-2944. aonilcmo. 
25 Ag. 32623 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
NUEVA PELUQUERIA 
Para señoras y niños 
COMPRAMOS M A Q U I N A S DB COSm 
de Singer, ovillo central y se alaniS 
a $2.00 mensual. Aguacate número 
Teléfono A-SS2G. 'umero ». 
34 7 . » s , 
LA SEGUNDA COMPETIDORA 
Préstamos. Se realizan grandes ex» 
tencias de joyería fina, procedente» de 
SEÑORA 
Reduzca y suspenda su vientre con la 
faja abdominal. L a s hago según ne-
cesidades; é s t a s son garantizadas. 
Campanario, 191, esquina a Concepción 
de la Val la . Teléfono M-9314. 
13 ag 
L a casa que corta y riza el pelo a los nró»l-amn« vpnri^ne nn.r U m.U J i niños con más esmero y trato cariñoso PreSlamOS VenClOOS, por la mitad d( 
" LA DE M A H A M U n i ' ¡fU Va or- T a m b i « n «e rea,i2an gramlei 
IVlAUAlVlt. UIL . existencias, en puebles de todas da-
(Recién llegada de P a r í s ) i ses a cualquier precio. Doy dinero COB 
Haée la Decoloración y tinte de los ca-' mÓc'ÍCO in terés , sobre alhajas V olm 
bellos con productos vegetales, virtual- , , . i j J j I¡P 
sombre- | mente inofensivos y permanentes, con tos de Valor, guardanao mucha resem. 
ispo 54, ¡ g a r a n t í a del buen resultado. i ^ „ \r.n:i. L 
sus pelucas y postizos, con rayas na-! en las operaciones. Visite esta cata J 
n francesa, Son | se c o n v e n c e r á . San Nicolás, 250, en-
tte Corrales y Gloria. Teléfono M-
2875. 
34774 8 , 
FEDERICO PERAZA 
y MANUEL FERNANDEZ 
nand para los barios y manchas. Pomo Profesor de Ciencias y Letras. Se dan¡ bros, en corto tiempo, clases de día y 




Dobladillo, dos varas por 5 centavos, 
festón de todas formas a 10 centavos, 
plisados a 2 112, 5 y 10 centavos vara . 
Je sús del-Monte 460. Teléfono 1-2158. 
33129 ' 28 ag. 
13 ag. 
Venden y compran toda clase de negó-1 Necesito 1.500 a 2.000 pesos para 




PANADERIA Y VIVERES 
Vendo dos. Tienen buena venta y bue-
nos contratos. Pagan poco alquiler. Se 
admite parte a plazos. Informa: Fede-
rico Peraza. Reina y Rayo, ca fé . 
R^yo. caf, Teléfo- la Habana. Garantía buena y pago me-
jor tipo de interés. Informa José Pé-
rez,, teléfono A-6846. 
34304-05 15 ag 
clases particulares de todas las asig-
naturas del Bachillerato y Derecho, se 1 
preparan para ingresar en la Acade-




Abelardo L . y Castro. Luz , 
31 ag. 
Ind. 9 ag 
Cafés, Fondas y C. de Huéspedes 
Vendo las mejores de la ciudad a bue-
nos precios. A plazos y al contado. Soy 
Dinero desde el 1 por ciento sobre al-
hajas en h Hispano Cuba, cajas de 
caudales desde $25.00 y a plazos estas 
E M E C I A A. D E C I R E B , P R O E E S O K A 
de plano, teoría y solfeo, incorporada 
al Conservatorio leyrel lada. Enseñan-
za efectiva y rápida. Pagos adelanta-
dos. Lagunas 87, bajos. T e l . M-3286. 
34526 1 s. 
COLEGIO "SAN E L O Y " 
P R I M E R A ENSEÑANZA. B A C H I L L E -
R A T O , C O M E R C I O E IDIOMAS 
NO S E D A N V A C A C I O N E S 
Este antiguo y acreditado colegio que 
por sus aulas han pasado alumnos que 
hoy son legisladores de renombre, mé-
dicos. Ingenieros, abogados, comercian-
tes, altos empicados de bancos, etc 
ofrece a los padres de familia la segu-
ridad de una sólida instrucción para el 
ingreso de los institutos y Ünivers idad 
y una perfecta preparación para la lu-
cha por la vida. Está, situado en la es-
plér.dida quinta San José de Bellavista. 
que ocupa la manzana comprendida por 
Inccmpa rabies. 
Peinados art í s t icos de todos estilos 
para casamientos, teatros, "soirée" o 
"bals poudrée' ' . 
Espertas manicures. Arreglo de ojos 
y cojas Shampoings. 
Cuidados del cuero cabelludo y l im-' • * 
pieza del cutis por medio de fumiga- S N M O N T E 332 S S Q t f í N A A OASTI-
cione.s y masajes es thét iques- .manuales lio, so vende caja caudales tamaffo n* 
y vibratorios, con los cuales Madame fuilar, dolilp puerta completamente nu». 
t>il obtiene maravillosos resultado.s\ 
O N D C L A C I O N P E R M A N E N T E 
E s t a casa garantiza la ondulación . 
'•Marqer*, (haita de 2 pulgadas ingle- lopa 
sas de ancho), con su aparato francés "•/;< 
ultimo modelo perfeccionado 
va y con su base. Precio reajustado. 
?12Ü y también caja registradora, pro»-
pia para puesto de frutas o cosa anl-
14 ar 
M A T E M A T I C A S , T I S I C A , QUIMICA, 
Cajas proceden de una realización COn- Historia. Geografía, Historia Natural, 
e í corredor que'mejores negocios tiene « - J f t r - , Nacional desde $40 Alouile- Tn^eso Instituto y Escuelas Normales 
por estar bien relacionado con sus due- "aoras nacional aesoe * t u . Aiquue para Maestrog y Maestras, e léfonos 
Ros. Informa: Federico Peraza. Reina res de muebles V Ventas al Contado. M-4789. M-3705, A-1369 o M-5394. Señor ; iaH calles Primera, Keesel, Segunda v 
Y Rayo, ca fé . Teléfono A-9374. _ . i A . Díaz . San Nicolás 122, esquina Dra- j Bellavista, a una cuadra de la Calzada 
{Realizamos joyas Sin reparar precio, gones. de la Víbora, pasndo el crucero Por su1 
EN JESUS DEL MONTE i Villegas número 6 y Tejadillo, telé- ^ 10 ̂  - ! |^fonínf^s^^u7a^e%l^ahacCaep,fI^ e¿raCd 
P B O P E S O R A D E I N G L E S , T A Q U I G R A - . deg auiaSi espléndido comedor, ventila-' 
¡ f ía en castellano o inglés y mecanogra-i ¿os dormitorios, jardín, arboleda, cam-! 
fía, con método propio, solicita colegio ; pos de sport al estilo de los grandes1 
i para enseñar estas asignaturas. Dra-1 colegios de Norte Amér ica . Dirección-
eones. 12. Departamento, 31. Bellavista y Primera, Víbora. Habana 
34307 10 ag | Teléfono 1-1894 
  ill , e-
E n $4.000 bodega; otra en $4.200 sola fon A-8054. Losada y Hno. 
en esquina, cerca tranvía , pasas moder-, J 
34386 6 • 
 
ñ a s . Son barat í s imas . Todas tienen co 
modidades para familias. Informan: 
Federico Peraza. Reina y Rayo, café 
Teléfono A-9374. 
BODEGAS CANTINERAS 
COMPRO CHECKS Y LIBRETAS 
De ahorros de los Bancos Nacional y 
Español, las recibo del interior pagán-1 
dolas en el acto. Informa: M. de J . 
53949 11 ag 
En $4.200 bodega, cerca de Vives; otra 
en $5.000, en Belascoain; otra en $9 000, 
en Trocadero. Las tres son muy canti- Ar(.VpJft Nntarin Comercial ObisDO Pitman, Mecanografía, Idiomas, etc. 
ñeras . Informa: Federico Peraza. Reina ACeVea° ' « O i a n o ^ o m e r c i a i . ^ " ^ P " y examinamos por correspondrucia nm-
y Rayo. Teléfono A-9374. 
ADQUIERA UN TITULO 
Garantizamos enseñarle por correspon-1 1 * í lUCVa , A c a d e m i a 06 BaUCS 
dencia. Teneduría de Libros, Taquigra-1 Profesores, Leona Padrón y Venancio 
Acevedo. Garantizan a usted ensebarle 
los bailes modernos en menos tiempo 
VENDO POSADAS EN EGID0 
en todos precios. Informa: Peraza. ¿teí-
na y Rayo caf í . Teléfono A-9374. 
nums 59 V 61 altos. Oficina. 4. Te- cbas profesiones; pida informes a L u i s , quo en cualquier otra Academia. Pre 
" ,s* oí. i García Díaz, Director de la Academia! cios: clases ppr hora. 
l é f o n o M-9036. 
34133 15 ag 
NECESITO DINERO 
•'San Mario»'. Reina. 5, altos, y repre-
sentante de las Escuelas Universales. 
34385 17 ag 
D E 





VENDO UN CAFE 
en la mejor calle de la Ciudad, con 
siete años de contrato público, con po 
S E O P R E C E UNA P R O E E S O B A 
i Instrucciór para dar clases de primera 
Para las hipotecas siguientes: Maloia'y segunda enseñanza. Sistema práctico. 
1 . , , L cooc AA x Para informes: Llamen al te léfono M-
2 propiedades rentan $ZZ5.ÜÜ, tomo 6557 
CORTE Y COSTURA 
co alquiler. Vende 4,200 pesos men- ¡ $15.000 l 8 por ciento. Concordia, 
suales. E s una oportunidad. Informa: ; " r , nrirí ' 
Federico Peraza. Reina y Rayo, c a í é . j Magnificas garantías, ^Ib.üOÜ, al 7 y 
34343 12 Ag . 
¡INGLES! ¡INGLES! 
VFNDO 'medio por ciento; $15.000 al 8 por;peborita Americana educada en Londres 
una lechería en un puiío céntrico de la i ciento. Concordia, espléndida Wsiden- ^ Z i é L i r T ' Z ^ m i c f l l o ^ M l t o d o 
Cimlad, por enfermedad de su dueño, l - j . $151)00 al 7 DOr ciento: Santa práctico y rápido.1 Buenas referencias. 
Informan, en Reina y Rayo. Peraza. I T « «3 . r . ' Camp; 
Bajo la Dirección de una competente I 
profesora diplomada tenemos un De-1 
partamenot de corte y costura y som-. 
breros, enseñando por el Sistema Mar-
t í . Clases diarias. A la terminación | 
de los estudios pueden la» alumnas ob-1 
tener su t í t u l o . Escuela Pol i técn ica 
Nacional. San Rafael, 101. T e l é f o n o ! 
A-7367. | 
30385 18 ag 
Catalina, Víbora, regia mansión, 17 
mil pesos, al 8 por ciento. San Leonar CARNICERIA EN $600 
Bien situada. Vende media res, tiene ca-1 , 0 - ¡-Q -na ' a 
sa para vivir familia. Paga 25 pesos UO, Casa Ó W metros, Í» .<UU al » por 
do alquiler, 5 años contrato. Informa 
Federico Peraza. Reina y Rayo, ca fé . 
3209 10 ag 
anario 10, altos. 
32790 15 ag. 
ACADEMIA "VESPUCIO' 
r , n Enseñanza práctica de Inglés , Taqui-
Ciento. tn el Reparto L a Sierra, SO- grafía. Mecanografía, Ortografía, Cbn-
hr* 9 mavníf irA* ^ i f i r i n « rentan 400 tabilidad. Enseña también por corres-
nre ^ magmricos eamcios, reman w u p0rdenCia a domicilio y clases especia-
B E V E N D a V I D R I E R A D E T A B A C O S peSOS, $25.000 al 10 por ciento. En el les. Director: Profesor: F . Heitzman. 
Cigarros, Quincalla y Billet'es de Lote- i . n . |# j r j _ • ' Concordia, 91, baj 
se dá por lo que nusmo Reparto, esplendida mansión a ría, recién instalada costó; no cobro regalía ni admito corre- ».0JA lnjn « 2 4 000 al 10 DAT cipnfA dores. Es tá en punto céntr ico . Practi- , l0ao IUJ0' iP¿4»-vw al l u POr Cierno. 
co por io días al que no conozca el giro, ¡ Reparto Santos Suárez, sobre 2.280 
Queda cerca de la montaña rusa . Infor- \ . . n AAM M I 
51203 17 ag 
ACADEMIA "MADAN" 
IL^HU, i uo*. iiiru»- i C I C A A A c L Clases de Taquigrafía, Mecanografía, 
man en Dragones, l , entre Amistad y I metros y SUS talleres, ^ l a . ü l / U . dODre Ortografía, Inglés , Correspondencia 
Aguila. C«« IVC-ÍM O nUn»oc 91 ft ¡mercant i l y Redacción de documentos. 
33161 10 Ag kan Lázaro. ¿ plantas, Ziü metros,1 pj-rfange prospectos. Director: Rober-
OANÍJ D E 3o ir~5o ¥ ¿ s 6 s ~ h i A B . i o 3 . ^ 2 0 M 0 . Informa M. de J . Acevedo, to J . Mádan. Cuarteles, 14, altos, Ha-
?o0lreenL%ePs0rde5uPc|0seta^ Comercial. Obisno núms. 59 ^ o o 31 ag 
del Habana Park, me urge por tenerme y 61, altos Oficina num. 4. Tele-
que embarcar. Informan en la misma, ¿ 
de 9 a 12 de la noche. ; tono lVl-9036. | 
34190 11 Ag. 34133 15 ag 
V I D R I E R A D ü T A B A C O S . C I G A R R O S 
y Quincalla, se vende barata por tener 
que embarcar su dueño. Buena venta y 
largo contrato. E s buen negocio. R a -
aón: Bernaza, 47. altos, de 7 a 8 y de 
12 a 2. S. Lizondo. 
33119 io Ag . 
BE V E N D E UNA G R A N B O D E G A can-
Unera. céntrica y dos más para prin-
cipiantes, una vidriera de tabacos y 
aulncalla, un café . No paga alquiler, 
informes Factoría y Corrales, Café S r . 
Manso, de 12 a 3 y de 5 a S. I 
. 15 ag _ | 
Buen hotel. Se vende un hotel bien 
acreditado, de gran porvenir, situado 
en una importante plaza de la pro-i 
ríncia de Matanzas. Informes: Rai-
mundo Mora. O'Reilly número 11. | 
Apartado 1184. Teléfono A-5215. Ha-
bana. 
, 34364 13 ag 
INTERESANTE NEGOCIO 
Se vende por no poderla atender su 
CHEQUES ESPAÑOL Y NACIONAL! 
Compro también las letras o giros y 11-1 
bretas y cheques del campo, los pago 
al mismo precio. Compro cualquier can-
tidad. Hago el negocio en el acto con-1 
tra efectivo, pago del uno al dos porl 
ciento más que los corredores. Manza-1 
na de Gómez, 330. De 3 a 10 y de 2 
4. Manuel P iño l . 
33836 13 ag 
•APRENDA INGLES EN 15 MINUTOS 
i por día, en su casa, sin maestro. Garantizamos I 
] asombróte resultado en pocas lecciones con F 
nuestro fícil método. Pica información hoy. 
UNIVERSAL INST1TUTE, ( 56) 235 W. 
¡NEW YORK N. Y.| 
LA CRISIS 
DINERO A L 7 POR 100 
En todas cantidades sobre 
fincas en la Habana y el Ve-
dado. Trato directo con los 
interesados. Informes: Rico, 
Banco Prestatario de Cuba, 
Consulado y San Miguel. Te-
léfono M-2000. 
6095 15 d-S 
• Está dejando cesantes 
j dos mal preparados y 
a los emplea-
CHAUFFEURS 
APRENDA A CHAUFFEUR 
EMPIECE HOY MISMO 
Se gana mejor sueldo con menos tra-
bajo, que en ningún otro oficio. L a E s -
cuela "Kelly" le enseña a manejar y 
todo el mecanismo de los automóvi l e s ) 
modernos. E n corto tiempo usted puede1 
obtener el titulo y una buena coloca-
ción. L a Escuela "Keny'" tiene los ex-
pertos m á s conocidos en la Repúbl ica . 
Envíe hoy mismo tres sellos de correo 
de dos centavos y le mandaremos pros-
pecto. Pozos Dulces, 5 y 7, a la entra-
da del Almendares P a r k . Telf . M-6769. 
ESCUELA AUTOMOVILISTA DE 
LA HABANA 
POZOS DULCES, 5 Y 7. 
JUAN MARTINEZ 
PELUQUERIA 
MANICURE: 60 CENTAVOS 
El arreglo y servicio es mejor y 
más completo que en ninguna otra 
casa. Enseño a Manicure, también ha-
cemos servicios a domicilio. 
ARREGLO DE CEJAS: 50 CTS. 
Esta casa es la primera en Cuba: 
que implantó la moda del arreglo de j 
cejas por algo las cejas arregladas 1 
aquí, por malas y pobres de pelo [ 
que estén, se diferencian, por su 'nimi-1 
table perfección a las otras que están ¡ 
arregladas en otro sitio; se arreglan' 
fin dolor, con crema que yo preparo, i 
Sólo se arreglan señoras. 
RIZO PERMANENTE 
garantía un año, dura dos y tres, pue-
de lavarse la cabeza todos los días. 
Estucar y tintar la cara y brazos, 
$1, con los productos de belleza Mis-
terio, con la misma perfección que 
el mejor gabinete de belleza de París; 
el gabinete de belleza de esta casa es 
el mejor d Cuba. En su tocador, use 
los productos M sterio; nada meior. 
PELAR. RIZANDO. NIÑOS, 
con verdadera perfección y por pelu-
queros expertos:"es el mejor salón de 
niños en Cuba. 
LAVAR LA CABEZA: 60 CTS. 
con aparatos modernos o sillones gi-
ratoric? y reclinatorios. 
MASAJE: 50 Y 60 CEISTTAVOS 
El masaje es la hermosura de la mu-
VILLEGAS, 54 
Entre Obispo y Obrapía 
TELEFONO A-6977 
DOMINGO IBARS 
Mecánico en general. Se limpian y 
iirrcglan cocinas de g^s, calentadores 
y cocinas estufina. Se h;iccn toda cla-
se de instalaciones para las mismas, 
con y sin aliono. Tenemos mucha prác-
tica. También me hago cargo de ins-
ta Incione.s y arreglos de cuartos de 
baño, lo mismo que instalaciones eléc-
tricas contando con un personal ex-
perto. Carmen, 66. Teléfono M-3428. 
Habana. 
32446 3! ag 
S E V E N D E U N P A R MJ.MPAKAS, naa 
divifMñn de florimbó fina pintada di 
' bhmco y una feoma Firistone de cuerda 
, do :;") por 5. de uso en buenas condlclo-
¡ nos liara a u t o m ó v i l . Reina. 1̂ . altos, a 
i todas horas. 
j 34816 U Ag_ 
M U E B L E S B A R A T O S . VENDO UN SE-
loj cronómetro, de pie con cinco tnboa 
(nuevo) muy fino y elegante un jue-
go do comodor con marquetería, un jue-
• po de cuarto, un juc^o de srla laqueado 
vn'.y ;ino. una coiamna ónix franceea 
tapices, varias lámparas y adornos, es. 
Animas 100,' bajos. x 
i IOSC 13 ag _ 
S E E S S E A C O M P R A R UWA WSV 
i un mostrador v entrepnftós que tengan 
de 12 a 15 pies de largo, Teléfono A-' 
i 1536. M . J . Ryour . 
34652 H as 
G A N G A . S E V E N D E N DOS MOSTBA-
dores, l'no nuevo. Informan: Gallano 
1 número 90. 
34719 H a g ^ 
i S E V E N D E U N J U E G O D E CHAMO 
'• de cedro v marquetería, compuesto d» 
en $280.00. Un juego de 
meple crema, para seftorlta 
niña con cinco piezas, en $175.00. 
"00. ln 
00. Un Juf-
y la pies. 
SS.00. Habitacln No. 1». 
^ep- Hotel Louvre. Consulado 146. ^ ̂  
CREMA DE PEPINOS PARA LA! S E ^ D E U N A R E G I S T R A D O R A ^ 
CARA, SIN GRASA 
Blanquea, fortalece los tejidos del cu-
tis, lo conserva sin arrugas, cumo en 
sus primeros a ñ o s . Sujeta los polvos, 
envasado en pomos de $2. De venta en 
seder ías y boticas. Esmalte "Misterio" 
para dar brillo a las uñas, de mejor 
PRODUCTOS DE BELLEZA 
"MISTERIO" 
AVISO A LAS FAMILIAS 
. Cara y manos ásperas, piel levantada o 
I cuarteada se cura con solo una apli-i cinco piezas 
( cación que usted se haga con la famosa i cuarto de 
crema misterio de Lechuga; también . o . Cu-
esta crema quita por completo las arru- : x:na tamita para niño en $10.  
I e'as-., el6 J2-40- A1 interior, la mando fntro Fu'.per No. 8 en rr 7 n 
¡por $ ¿ . 6 0 . Pídala en botica.s o mejor en -o de cubeta, palangana 
su depósito, que nunca falta. Peluque- Laimfio 
ría de señora, de Juan Martínez 
tuno, 81. 
cionamiento en 1 10 pesos, verla a toa" 
horas en San Francisco, 23, Víbora, W 
bería. » . . . . 
3 4383 —-
CAJA R E G J S T R A D O R A ' ' * * ™ ° V ! £ ; 
color caoba, muy poco uso, ll|5,et- ^ 
y seis letras. Marca 99.99. J c.0" 
calidad y más duradero. Precio: 50 cen-1 tradoras es lo mejor V . m á s „ p " Hfr!», 
tavos. ; Precio barato. Aguila 181. Pescau" 




DAVAB08 CCS DOS E S P L E N D I D O S . 
lunas, tamaño erranae magnificas 
P a r a quitar la caspa, evitar la calda « « u S o ^ 
cabello y picazón de la cabeza. Garn-i ralI-ft0,egun P 
tizada con la devolución de su dinero. 
Su preparación es vegetal y diferente j 
de todos los preparados de su natu-
raleza. E n Europa lo usan los hospita-
34093 
6X3, 
Villegas 110 entre Sol 7 1 
12 t í 
ATENCION, COMERCIANTE^ 
les y sanatorios." Precio: $1.20 ' _ i Acabamos de recibir una..Sran_apr, c»-
: de camisas corbatas, medias, Pa'"nrt. 
DEPILATORIO "MISTERIO" i * a " - - y %e y ^ 
i ^m^.iuvr i cios muy re<lucl(ios. A. Golawater / 
jer, pues hace desaparecer las arrugas. I P a r a estlrpar el bello de la cara y bra-! Obrapía 56. Te lé fono A-34S8. 
i • -n i • zos y piernas: desaparece para siempre,! 33^54 i - ^ T S 
barros, espinillas, manchas y grasas; a las tres veces que es aplicado. No use I - WKTTIT-R RTTS DÍSOOS (» 
de la cara. Esta casa tiene título fa- nava3a- Preció: 2 Peso8- I sonQbí?fof, noN??y quien los 
cultativo y es la que mejor da los AGUA MISTERIO DEL NILO 1 ^ 0 ^ ° ^ 




Directora: Mercedes P u r ó n . Gloria, 107, 
altos, entre Indio y Angeles. Corte y 
Costura; corsés , sombreros, bordados 
En hipoteca se desea invertir varías 
tienen 
cíales 
conocimientos i^*i?f^«Q^e™il01 ^ Q u i n a , flores.' frutas; cestos y pintu" práctico-comer- 1 ras de todas clases. Clases por corres 
pendencia, garantizando la enseñanza 
mir* e r a f T c r r r v irir<Tiiuia rkr* Por este sistema. Se preparan alumnas 
I ¡ N U o t A U o l t i U V l L l l I V l A U L rara profesoras de corte y costura, con 
* 1 t í tulo de la Central Martí de Barcelona. 
LAS CIRCUNSTANCIAS!! 
DECIDASE INMEDIATAMENTE 
Clases diarias; mañana, tarde y noche, 
cuota mensual, 5 pesos, por ajuste: Cor-
te y Costura, 50 pesos. Sombreros, r5 
posos. Corsés, 10 pesos. 
£3852 3 s 
Son el ciento por ciento más bara 
tas y mejores 
Librería L a Misce lánea . Teniente 
106. Te lé fono M-4878. l5 s8. 
agua, que puede emplearse en la cabed- I A V I S O . S E ^ '0 I,OS-<r1 I 
. ta de sus niñas para rebajarle el color 
modelos, por ser las del pelo. ¿Por qué no se quita esos tin-
• •. j i _ . i r tes feos que usted se aplicó en su pelo 
mejores imitadas al natural; se retor-, poniéndoselo claro? E s t a agua no man-
man también las usadas, poniéndolas cha- E8 vegetal. Precio: 2 pesos, 
moda 
MOÑOS TRFN7AS Y PELÜOUITASi rnente usando este preparado. ¿Quiere; ,1971 IVIUINUO, irMLlNZJAO I r c L U V ^ I l . ^ o ; aclara ge el pe]0? Tan inofensiva es esta ! » _ Ü 2 J 1 
V ^ N D E W ^ - y - ^ a l c o a í n 5 
seres del Cine Recreo de Beia» ^ erpos 
para el campo lo mando por $3.40, si su 
fcoticario o sedero no lo tienen. Pídalo 
en su depósito: Peí -^ría de Señoras 
de Juan Martínez. Xc-ptuno, 81. 
CIERRA POROS Y QUITA GRA-
SAS DE L A CARA 
Misterio se llama esta loción astringen-
te que con tanta rapidez les cierra los 
poror. y les quita la grasa; vale $3. A l , . 
campo lo mando por $3.40; si no lo titnel drioerrí,00de poco uso 
su boticario o sedero, pídalo en su de-
de señoras , de Juan 
81. 
QUITA PECAS 
dueño, una fábrica de productos ali- Partidaí ¿ ? 0 0 « ^ Ha 
menticios especialmente preparada pa- ^na fon buena garanha Informan: > 
í, 1 ^ . A L Obrapía 91. Alberto. Trato directo. 
11 ag . 
ra embutidos, con toda la maquinaria ^ corredores 
moderna en perfecto estado de conser- 88^7 • 
eadon. Está situada cerca de la Ha- "~ 
baña, con alumbrado y tracción eléc- DINLKO PARA HIPOTECAS 
trica. Módico alquiler y ampüo local ^ x q u e z " 6 ^ ! C32d,Clone8- Misuel 
Dirigirse a L. VaJ^adares, Lonja del ¿TTooo ooo.oo P A R A H I P O T E C A S , A I . -
Comercio, quinto pÍSO, núm. 502, de JlS"!íUct?sí . herencias. Para 
i r ÉI • M comPrar fincas rúst icas , terrenos, ao-10 a 6 todos los Olas. Precio CCOnO- lares, casas nuevas y viejas. Reserva 
, .prontitud, equidad. Lago-Soto. Simón 
BUCO. -Bol ívar 28. (ReinaJ. A-9116. 
33234 10 a ¿ * 33120 13 ag. 
^ T ^ V ^ ^ - ^ f n ^ x i c o T / ^ S ^ í e 1 1 ACADEMIA DE CORTE PARISIEN 
" J . López . San Nicolás, 35. bajos, te-i _ _ _ _ _ _ _ . . . ^ , . . . 
léfono A-8627, que es en toda Cuba l a . SISTEMA P A R R I L L A que más pronto y mejor enseña la c a - | O l O l ^ í l i n . r 
rrera de comercio completa, pero espe-1 L a autora de este sistema, Felipa P a -
cialmente la Taquigrafía. Mecanogra-1 rri l la de Pavón, avisa al público en ge-
fla. Inglés y Contabilidad, siendo asi-', neral que ya están en circulación los 
mismo la que menos cobra y la única 1 folletos de Corte y Costura por corres-
que coloca gratuitamente a sus aium-, pendencia, gráf icamente ilustrados úni-
fin de curso. co en su clase en esta República, que 
I enseña rápidamente y a fin de curso 
se da un valioso Titulo que autoriza pa-
ra ejercer como profesora. Suscr íbase 
hoy mismo. Pida informes en Habana, 
65 altos, entre O'Reilly y San Juan de 
Dios. Se venden lo« métodos y se ad-




Esta es la única Academia que ofre-
ce precios reducidísimos y facilidades 
especiales de pago durante la cris is . 
Por poco que usted gane le alcanzará 
para instruirse i'n «"̂ H. Academia. 
31 ag 
SU DAN C L A S E S D S C O R S E T V SOM-
breros. sistema Martí y de bordados en 
máquina, también se hacen bordados y 
se dán clases a domicilio. Srta. Cari -
dad Núftez. Progreso, 24, altos. 
33644 1 Sp. 
18 ag 
ENSEÑANZA P R A C T I C A D E S O M B S E -
ros y corsets. Directora: Raquel G. de 
Casabó. Clases alternas, 5 pesos al mes: 
clases a domicilio, precios convencio-
nales. Se hacen toda clase de sombre-
ros y corsets. Marquéa González, 31. 
Telefono M-4216^ 
81420 A g . 
a la moda; no compre en ninguna QUITA BARROS 
parte sin antes ver los modelos y pre-' Misterio se llama esta loción astringen-
i _ i - j 1 U , „ J „ J _ te que los cura por completo en las pri 
cios de esta casa. Mando pedidos de meras aplicaciones de_ usario._ Vale-12 
todo el campo. Manden sello para la 
contestación. 
Esmalte "Misterio" para dar brillo 
n las uñas, de mejor calidad y más 
duradero. Precio: 50 centavos. 
QUITAR ORQUILLAS: 60 CTS. 
PARA SUS C A N A S 
Use la Mixtura de "Misterio". 15 
ores y todos garantizados. H a y es-; pós i to : Peluquería ( 
i j j i •' ' Mart ínez . Neptuno, 
tuches de un peso y dos; también te-
ñimos o la aplicamos rn los esplén-
didos gabinetes tíe esta casa. También 
la hay progresiva, que ctifsta $3.00; 
ésta se aplica al pelo con la mano; 
ninguna mancha. 
VINAGRILLO MISTERIO 
Para pintar los labios .cara y uñas. 
Extracto legitime dr fresas. Es un en-
canto vegetal. El color que da a los-
labios; últ:ma preparación de la cien-
cia en la química moderna. Vale 60 
centavos. Se vende en Agencias, far-
macias. Sederías y en su depós ío, 
peluquería de señoras dr 
JUAN MARTINEZ 
NEPTUNO, 81 entre Manrique y 
San Nicolás. Telf. A-503d 
un autopiano orquesta , de dos ^ 
con instrumentos de air%/'rerseen 1» 
lín. bombo y caja; é s te puede ver _ 
acreditada casa 1 ^ ^ ^ inforí»* ^ 
. res. Egido, 29 y P^ra Q 
' te léfono A-80ia . José García. Ag 
I 34206 S T Í A » * 
1 S E V E N D E U N J D E Q O D E S * ^ . ^ 
: cuero y un juego de fala cuarto-
I juego de comedor y ™ÍuÁe%Zjo». 
Informes en Consulado. 62, DIW^ 
j;4653 -Jri' ío-
i C A S A D E ' C O M P R A T V E N T A » 
- nuevos y ",„-» 
de toda clase-cambia y se arreglan de too» geU-" 
ves número 155. casi esquina 
coain. Te lé fono A-2035. 7 s p ^ 
34570, ttEZC^ 
S E D A N P O B I O Q U E OrBuna v 
un armatoste, un m0stRAD°„PÍ 
uso. D r a g o n a * ^ 
34588 
P a ñ o y manchas de la cara. Misterio se 
llama esta loción astringente de cara: es 
infalible y con rapidez quita pecas, man-
chas y paflo de su cara, é s t a s produci-
das por lo que sean de muchos años y 
usted las crea incurables. Vale tres pe-
sos: para el campo, J3.40. Pídalo en las 
boticas y sederías, o en su depósi to: Pe-
luquería de Juan Martínez. Neptuno, 81. 
BRILLANTINA "MISTERIO" 
Ondula, suaviza, evita la caspa, orque-
t ü l a s , da brillo y soltura al cabello, i 
nléndolo sedoso. Use un pomo. Vale un 
poso. Mandarlo al interior, $1.20. Boti-
cas y sederías o mejor en su depósi to . 
NEPTUNO, NUMERO 81 
entre San Nicolás y Manrique. 
Teléfono A-5039. 
D r a g o n e s . ^ ^ ^ 
G R A N I t I Q I D A C I O N D B ^ ^ ^ U ' 
yerla procedente de e ™ ? * ? ? ' s i i n ^ t 
nuevos y usados a precio de loi 
Dinero en todas cantidades de Oro. 
mismos art ículos . L a P"156^ OQUeI,d 
Neptuno. 217. casi esquina 
PARA LAS DAMAS 
PARA BODAS 
Autoníóvi les Packard cerrados 
B-A. Teléfono nes: Morro 
val y Hno. 
62697 
Orde-
6* hacen y reforman vestidos, sombre-
ros y bolsas, desde $2.00 en adelante. 
Pe entrgan los trabajos n 24 horas. 
Se dan clases de corte, costura, som-
breros y PIntura_ Oriental. Academia 
dos A-7055. Do- Par i s i én ' DONO. Refugio, 30, 
|cuadras da Prado y Malecón. 
26 as S2697 
í  
Te lé fono A-7423 
34 TOS 7A^odern}^. 
sala bles, un juego de o0;- _ i 
una nevera de roble mediana. anta^ 
párate chico, una lámpara ^ 0vi 
eléctrica y una máquina. b™f ho¿eg* 0 
lio. Neptuno, 230, altos de i» 
Oquendo. ig 
34592 -"-^"^ 
AZOGUE SUS ESPEJOS 
¡Alerta, pueblo!: No os, deJnuíniic0f ¡i 
por vivos que se titulan 3 " . . es ' 
no son nada. " L a Parl8-\en* la ú»* 
casa más antigua de Cuna - 0gue 
que azoga yus espejos con dar6]11 < 
m á n . Llamen al A-5600, y ^jcol*5 




COMPRO TODA C L A S E D E s*K fn r También 
do muebles d¿ todas clases J me "r* 
a precios de verdadera ga,?5*d¿s . » 
cargo de esmaltes y barniza" ueble» t 
proolos módico» . 
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MUEBLES Y PRENDAS 
¡yíÁQÍJWAS~"SWGER,, 
n*Ma y casas d© familia, desea 
para l * *vfrnr vender o cambuir má-
CHf ?oser al c o l a d o o a plazos? 
S111*" Í l teféíono A-8381. Afenie de 
Ll*mA' Pío yernáindez. 
MUEBLES Y PRENDAS f MUEBLES Y PRENDAS f AUTOMOVILES 1 AUTOMOVILES 
; La Sirena, Neptuno, 235, B, teléfono E S T A N T B D E CAOBA. asoDrSIIO. pro- «̂ E V E N D E U K A MCOTOCICEETA H A B 
A-3397 . Realiza todas las existencias £ 0 % ^ Sa3le03 ^ r e s n S n d l % ^ ! ! 
en muebles, prendas y ropas, a p « - f í S i í ^ l K ? ^ 
cios increíbles. También da dinero IO-'1-300014- o rteiiiy y Cuba, de i 
P E R D I D A S M A Q U I N A R I A 
P | | l S l 
30 sp 
J^TASPARA CAFES, A $2.50 
. /^anHQue01 y Tenerife. L a Se-
de Mastache. , 
- reforzadas 
f« entr. Ma 
cuno* 
r r ^ o R E S EXTRAF1N0S, A $5 
hierro 4 pesos. Se man-
9?i0ntgm1ario ^ f é f o n ^ M-9314. 
por un Ford 
un Overland 
da arranque. 
Ipo i : Infor-
bre toda clase de joyas y objetos de1 
ralor. Asimismo compra toda clase de 
3 p ; man -en Dtímfngucz, 31. Cerro. W z 
11 A s . 
CAMION A U T O - C A R , 
loneládas. se vende r 
mente, se dá barato co: 
ra de fábrica . Inform 
a. todas horas. 
34178 
DOS T M E D I A 
8 A l 
15 aar 
L A M P A R A S E L E C T R I C A S 
muebles, p a g á n d o l o s bien. No se o l y i - , v , u - : * i J • 
i cTl. v . 0Xr o Valencianas y Alemanas, de cinco pe 
den, L a Sirena, Neptuno. 235 B. i J i t n i ' J n *» 
Q%4q, 1 v ' ' sos en adebnte. El León de Oro. Mon 
DOJE BRODES. SE VENDEN DOS mo-
dernos con sus saraos nuevas y un í o r d 
de un raes de uso, se pueden ver hasta | 
•la 1. San Miguel , entre In f an t a y B a - j 
, - - ~ r r ' - ^ r Í E I S P E S O S U N S I D L O N 
rStf00 " brande propio para hmpia-
^ ^ o s f irmes ePn 510.00 e léctr icos 
,#t»a. ^"T-a'ñeeros , dos bombas gran-
<** ^ n r i a se Puede, poner a lgún letre-
/ / ¿ « V e ? Monte 99-
T $4410 
— ^ ^ E K P R A D O No 
10 ag. 
. ún mostraaor 
iricra. barato. Todo 
113 "ÜNA 
una reja . Todo 
sirve para 
se DAA™ gTro^^Informan en el mismo. 
S S f f M-4087^ 15 ag. 
- - ^ ^ S G Á L O L O S M U E B L E S 
S I G U I E N T E S 
A* cuarto con escaparate de tres 
jueS» ae ; j - coqueta, con regias lunas 
« • ^ o n vak)r que costó $750.00, juego 
Ü ' I ^ d o r también muy fuerte y muy 
Pf f .Taue costó $350.00. nevera es-
Í^T. A . aua costó $55.00, espejo de 
Horado quo costó $110.00. seis 
^ V n q muy lindos, pintados al óleo 
cuadros ' •' ,1&0 00i lámpara de bron-
cue costaro * 3 de bufete( muy r e . 
^ 41-«• costó $85.00. Total de costo: 
fKtft Tddo se da en $450.00. Infor-
^ Cuba 24. Departamento li>. 
ml343S0 11 ag. 
AMOS A B A N I C O S A N T I G U O S , 
^ ^ T i l i " rte n á c a r o m a r f i l , dorados, 
C0l ficuras de grupos o paisajes asi co-
wn fncales finos, prendas antiguas, 
IB0- « m a l t e s : camafeos; siempre que 
?ñnt/n arte, objetos de plata f ina 
d KtAn antiguos, j a i r a s y palanganas 
? . mismo metal aunque e s t é n abolla-
1 ¿ in HRafael. 133. J o y e r í a 
da 34384 6 Si) . 
T T o S Q D B T I E N E N Q U E V I A J A R , S E 
dos baú le s grandes de escapa-venden 
rite. iSos baúles camarotes y una male » de cuero. Todo en perfecto estado. rende junto o separado. Razón en 
¿n José 7, pr imer piso. 
|4J»9 10 A g . 
MUEBLES BARATOS 
Tendemos toda clase de muebles a pre-
JlM aaombrosos. Juegos de cuar o. con 
„2rQ"terIa de cinco piezas. $1.0. y 
gela piezas. $190; Juego» de come-
do? con diez piezas. $170 barnizadas a 
muñeca fina asi como Inf in idad de mue-
Seí torto» barat í s imos . M á q u i n a s de 
íofer Singer. bobina y lanzadera que 
Mtán como nuc^ao. ^ «—~— 







SE ARREGLAN MUEBLES 
sus muebles están en mal estado de 
rnlz u otros desperfectos, nosotros 
los'arreglamos de j ándo los como nue-
s Especialidad en barnices finos, es-
lites y embalajes. T a m b i é n nos dedi-
mos' a toda clase de tapizados, hace-
os fundas y cojines para muebles. Es-
Blla 16. Teléfono A-357 4. 
34377 6 S 
MUEBLES 
Se compran muebles pagándolos m á s ' 
que nadie, asi como también los ven-, 
te 2 entre Zulueta y Prado. 
16 15 ag. 
V E N D E U N E O R D E H B U E N A S 
liciones y e s t á trabajando, se puede , 
en Neptuno y A m i s t a d . Café , de una ¡ sarrate . Salust iano. 
jatro. j 34055 
:S25 13 A g . I 
Atención. Se gratificará a la persona ^ 
que entregue un llayero con 12 Yales >»• 
y cuatro de candado que se extravia- e, 
ron por el barrio de Jesús María, en 
San Isidro, 47, La Verdad. 
Company 
A-3005. 
BOMBAS D E agua 
idas con motones de 
i , de 220 volts. Th«» 
. Alejandro Ramírez 
12 ag 
10 Ag . 
M A Q U I N A S S I N G E R 
demos a precios de verdadera ganga.) De todos estilos. Si desea comprar al 
i r i y A C contado, a plazos o cambiar ;iame al 
J V J I A O iTe léé íono M-19&4. Angeles 11, esquina 
SI quiere comprar sus jovas pase por » Estrella, Joyer ía . Rodríguez Arias . 
Suárez, 3. L a Sultana, y ' l e pob ramos Ag^nt» de Singer. 
menos interés que ninguna de su giro.! 33378 15 ag. 
asi como también las vendemos muy 
A U T O M O V U . , E N 450 P E S O S . S9 ven-
S E V E N D E H U D S O K . 7 A S I E N T O S . 6 i de un Dodge Brothers , casi nuevo por 
ruedas alambre seis gomas buenas y ] tener que ausentarse su d u e ñ o . I n f o r -
pintura buena. P:""a ver lo: Campanario, man en Sitios, 49, a l tos . Te l é fono A -
135. Duefto en Merced. 70. Precio 800 I 5945. 
pesos. Teléfono M-Ü229. 34063 10 Ae 
34S22 29 Ag . \ ^— 
J^T.^roT^«~_rOMr'SA».~TT-Kr«—oTT-r.-,, . V E N D C U N A U T O M O V U . D O C H E . L O 
w w r o M » w a A K U E D A a« doy en precio razonable, para verlo c 
4 por 4 1'2 inform« 
C A R T E R A P E R D I D A . 
o Leí 
; y V-
Extraordinaria oportunidad para quien 
10 ag desee establecerse en Confecciones pa-
f u i ^ e m ^ i r a caballeros. Se vende la maquinaria 
- e s " p e d í completa de un Taller que dejó el 
Se le re-ine^oc|0> eii muy módico precio, o $e 
1e en Pa- . admite un socio experto en este giro. 
tonos 1 Pregunten por el señor Fernández. Te-
léfono A-3521. 
barata de 
ison. R-fi»'rase a Eugenio del 
Jesús María. 103. de 8 a 11 a . 
A g . 
¡4296 
Martí, número 2. Regla. 
12 A g . 
¡479: 12 ag baratas por proceder de empeño. No se F n Siiár#x 1 vpniU un iuetm dp olvide: L a Sultana. Suárez, 2. TeUfo- '5uarcz> * i Se Venoe UU juego QC 
no M-i9i4. Rey y Suárez. ¡ a l a tapizado, color blanco, laquea- S E V E N D E U N E O R D E N 1CUY B U E 
LIQUIDACIÓN D E CAMAS D E H i E - do. Se da b a r a t í s i m o . 
rro leg í t imas de Simons por menos de 3L'603 10 ag 
la mitad de su valor, dando cinco pesos | 
de fondo " 
.ero \l esnquP'na%SeGaaiiano.NePtUn0, 0casÍÓ11- Se Vende UI1 ^ 0 de CUar 
condición 
gomas nuevas 
magneto, se i 
de verse en A< 
3467S 
33271 
A U T O M O V I L C O L E . POR T E N E R Q U E 
! ausentarse su dueño , se vende a la p r i -
• j mer oferta razonable un Colé en inipejo-
rables condiciones. Verlo en Barcelona, 
tiene cuatro l 13. Te lé fono A-5510. 
a t r á s y tiene 1 34369 13 Ag 
su motor. Pue-1 — — 
l e l a 6 p . m . SE V E N D E H U D S O N , 7 P A S A J E R O S 
1- Ag . | cn buen estado. Zanja 73. Garage Cen-
P E R D E D A . V I A J A N D O E N U N T R A N 
v ía de Marianao-Parque Central, a l c ru - \ 
zar por la calle de Monte, se 
viado un abanico, pintado, y 
r r í T ! 34604 3 ag 
S E V E N D E N D E M U Y POCO USO Y 
do a precios bajos, motor pe t ró l eo crudo de 
n- 1 30 HP. "Muncie" completo. Sobadora de 
14373 
ñ l i a en 
l ia Co-
10 A g . 
30 A g . ; tral 
M U E B L E S B A R A T O S 
" L A P E R L A " . A N I M A S , 8 4 
Tenemos gran existencia de juegos de 
to de tres cu rpos, laqueado, de lo fábrica alemana de automóviles y ca-l 54725 U a g . 
más fino, color gris, Se da casi re- iniones> de gran reputación, daría su Camión "Mack". Vendo un camión de r rado^ l o s . ' i e ' i e g r a t i f i c a r á , j 
P E R D I D A . A UNA SEÑORA S E L E H A 
extraviado el s á b a d o en el trayecto en-
tre la calle 18. Veídado, y L a Ceiba, un 
broche de a lumin io con br i l lantes . A l 
que lo entregue a su amo "W. L . I 
P a n a d e r l í 
trieos y fr : 
tel 40 l ibr í 
A-6192. 
16 A g . 
galado. Suárez, 3. 
S3608 10 ag 
CAJAS DE CAUDALES. MESAS PAJAA 
cuarto, de sala y comedor, tanto finos car<is v vidrieras en todos t a m a ñ o s y 
como corrientes; tenemos surtido para í0rmas" . Hav t amb ién gran surtido de «?,lua« L/»0Jo n,aí:: vendemos P^zas , cajas para caudales. Aoodaca. 53. sueltas, escaparates, camas, l á m p a r a s . ! s-^gi» 15 ac 
burós , s i l l e r í a de todas clases y cuanto -
pueda necesitar una 'casa bien amue- r T W l T i r » n D A C M k. TIí^VI A I 
blada. Precios, v é a n l o s y se convence- L U n i A U U K A o N A i l U n A L 
r á n de la baratura . Damos dinero Bo- T Ui. , . i„ „tA_ , „ . „ „ , 
bre alhajas y vendemos joyas bara- ^as tenen^s, de ocas ión todos taraa-
t lsimas ¡nos y de todos precios. Garantizan su 
— . _ . ¡buen funcionamiento e x - m e c á n i c o * de 
GANO-A. POR LA CUARTA PARTE DE f á b r i c a . Vendemos, compramos, ñique-
su valor, vendo un juego de sala m a j a - ' lamos y reparamos cajas registradoras, 
gua. cos tó 1,000 pesos. Informes a t o - -Zu lue t a N o . 8, C u c h i l l e r í a . Te léfono 
das horas. Consulado, 99 al tos . '1-1964. 
33441 11 A g . 34271 15 ag . 
¡representación para Cuba a casa res- esta marca, nuevo, igual que de fá-
petable y solvente. Informes en San brxa. Dueño: Tamarindo 22. Teléfo-
Miguel, 134, altos, esquina a Escobar, no 1-3085. 
S E V E N D E B A R A T O . U N MOTOR nne-
| vo. de tres a cuatro caballos de fuerza, 
'• A* de e t r ó l e o y gasolina, marca Hotowa. 
l a t u 1 i n f o r m a n en Indus t r i a . 2-B, a l tos . 
3 A g . L * « 9 . 7 •11 Ag- -
^ ^ ^ T - , . ^ m , ™ , « « ' T v , . . . T ^ . r , 1 . ^n motor: 2 H . P . , se vende. 
I N S T R U M E N T O S D E M U S I C A Virtudes, 97, Habana. 
34669 12 34729 
5d-9 
S E V E N D E UN CAMION D E T O N E -
lada y media, como nuevo, se dá en 500 
pesos, no corredores. Mercaderes, nú-
mero 39. 
34703 2« A g . 
; S E A L Q U I L A U N L O C A L P A R A T A -
1 11er de vestiduras de a u t o m ó v i l e s u otra 
industr ia en el garage Federal. Hospi-
tal , n ú m e r o 4. 
3459-t 16 Ag. 
COMPRO DODGE M U E B L E S E N G A N G A * \ quiere comPrar * " » 
" L a Especial", a l m a c é n importador de bleS X W ™ > V * * P*"- El Cnollo, que 
muebles y objetos de fan t a s í a , sa lón de está en Monserrate Nos. 43 y 45. Te-
expos ic ión : Neptuno, 159, entre Escobar . « f ^ r 11 » . i . i - i 
y Gervasio. Te lé fono A-7620. letono A-8555 y saldrá usted atendido 
Vendemos con un 50 por M'J de des- • j t , i 
cuento, juegos de cuarto, juegos de co- porque se le vende barato y bueno, • 
medor. Juegos do recibidor, juegos de pagándoselos más Que ninguno del T A L L E R D E V U L C A N I Z A R D E 
. . . _ j i Maur i , a cargo de l.useblo Peña, g.i 
Doche, t ipo del 20, en adelante, com-
pro y pago, en tú acto de ver lo . Dlrec-
con su d u e ñ o . Avise al Teléfo-
37. M a r t í n e z . 
16 ng 
ta ni 
S E V E N D E U N HUDSON. T I P O Sport, 
completamente nuevo, ú l t i m o tipo, pue-
de verse en M . entre 25 y 27. Vedado, a 
todas horas. Valero . 
33540 31 A g . 
D O D O E ~ B R O T H E R S . P A R A P E R S Ó N A 
de gusto, se vende uno del 21. par t i cu-
lar, con mucho.-s extras y vestiduras, se 
somete a cualquier prueba, tiene 5 rue-
das de alambre con sus gomas muy bue-
nas, puede verse garage el Radiador. 
Víbora . 727. 
34404 10 A g . 
S E V E N D E U N O R G A N I L L O D E E S -
tos que van por calle, se d á barato. Es-
trel la , 9. Habana. 
34533 23 Ag . 
S E V E N D E N : P I A N O L A S T O W E R S 
flamante, ( cos tó 11.200) 1650.00; V i c - I MOLINOS 
t ro la Vic tor , g ran gabinete, t ipo L u i s i con moto: 
X V I I ( c o s t ó $500.00) $250.00 con dis- junto , he 
eos; aropios para regalo d© gusto . Otros I se quiera 
¡ muebles, por embarcar 
; 19. esquina a A n m a s . > 
3453S 11 ag*. 
V E N D O MOTOR E L E C T T * ICO 110 Y 
12u volts 1 H P de lo mejor, general 
| e l éc t r i ca , se dá muy barato y e s t á nue-
{ vo. Cruz del Padre. 13. Bodega. 
34645 11 Ag . 
el No. 
Sa» Nicolá»l $70.00 y el No. 4 
C . No. 200. Vedac 
A . 
ara-
CAMION D E DOS Y M E D I A T O N E L A 
das, Bessemer. casi nuevo, con motor 
Continental sello rojo, se vende muy ba-
ra to . Tiene las gomas y p in tu ra de fá -
brica y e s t á en perfecto .estado para 
trabajar. Garage Mercurio, San Fran-
| cisco, n ú m e r o 53. Teléfono M-9583. 
33S01 2 Sp. 
PIANO S E V E N D E NO D E T R E S P E -
dales. cuerdas cribadas. 100 pesos; Jue-
go sala tapizado, escaparate y varios 
muebles. San Miguel, 145. antiguo. 
33871 13 ag 
sala, sillones de mimbre, espejos dora 
c a n J ^ d ^ h i e T r o ^ ^ ^ ^ Nota.—Se vende y se compran ~e La' Unión. Economía 48. se venden' Tractor. Se rende uno nuevo 
Lctiiids ue Hierro» taniat» ue nilio, DUIOS, , - . . , - «• l<»rkvnn<: v i'jSrmira'í di* uso pn hn^n t*H\si 
escritorios de señora, cuadros de sala cajas de caudales y contadoras Na 11 
PIANOS DE ALQUILER 
VIUDA DE CARRERAS Y Ca. 
de 14- Prado, 119. Teléfono A-3462. 
y comed r, l á m p a r a s de sobremesa, co- ' 
i y macetas mayó l i ca s , f iguras cional. No se olviden que esta casa 
do. También se cosen gomas. 20 caballos de fuerza, con sus arados, S E V E N D E U N M A G N I F I C O P I A N O 
.. :457r' 27 ü 'ñor la mitad de su costo. Informes, : ; S n ; e ^ e n fiSSi f da barat0-
ritSTo'^^^^^^ Monserrate 43 y 45, f j -«t^Gangas a granel En la $eniana pa8a.! Edificio Calle. Departamento 210-13.1 P ' ' n ag. 
Xrno%OQrfigSúra\n\remtodeaS¿ c í a s e m e - i a ^ P 1 3 " del Po,vorín- A " ? ? ^ ' | da hemos rematado en nuestra ya f a-1 Teléfonos A-1059 A-4802. 
r e i l j e T d f ^ r e d ^ s l i ' i o n e l d^ n o í - f - . T ^ ^ ¡ — : — ^ VlMl subasta un automóvil francés I J Ü Ü I : L L -
teiojes ae parea, sillones ae portal, os-; - . « I I t r i r . ««rvr» k i _ . ^ r • • ir-msrnr» n A TJ n nr-T-wr A K roMERCiA--
r c f f l ^ ŜrVSlXlU '^Jl:1 W NUEVA MODA ¡ Cottín Desgouttes, funcionando per-! TŜ iíŜ SfíŜ  HgSSFfcl 
ne* y s i l lería del'pts en tod0¿ lo's t's^-1 " a i é ^ j S f í í d ^ comedor,11 d e s d é i s ; ¡ Netamente, en $102.00. Venga a CO-] ^ ^ f ^ ^ ^ J ' ^ 
)s de sala, desde 48; y esmaltados; |] 
Antes de comprar hagan una v i s i t a Jl.leKos " Neptuno. 159, y serán P i ^ a s sueltas; escaparates, 11; 
No confundir: N e p t u n o , , ' " ñ a s , 35; Id . con marquetería 
quetas», 20; neveras, 10 y lo; ap; 
" L a Especial 
bien servidos 
número 159. 
Vende los muebles a plazos 
camos toda clase de muebles 
del más exigente. 
L a s ventas del campo no papan em 
balaje y se ponen en la es tac ión . 
i d . 34414 
f abr i -
gusto 
AZOGUE SUS ESPEJOS 
Azogue a l emán , g a r a n t í a 15 años , único 
ta l le r en Cuba con maquinarla moder-
na, qu ímico f r ancés , y dos expertos ope-
rarios alemanes. Las m u e b l e r í a s son 
nuestra mejor r e c o m e n d a c i ó n . Precios 
s in competencia. Lunas escaparate $4.00 
par; lavabo $0.80; c ó m o d a s desde 2 pe-
sos; coqueta $1.00. Ejecutamos _ciiál-
Iger su ganga esta semana. Subasta-! fanta. Teléfono M-7394 
Irnos un Wescott magnífico, con motor 
i Continental. No deie de hacer su ofer-
U Ag . 
lavabos, vestidor  sillas cap 
con reji l la; máquinas de coser; lámps 
ras, relojes pared; cocina eatuflna. s. . m -1 1 
nones portal; id . de caoba, para ofici- casi regalado. E l sábado, día 12, a 
na. 7; y muchos más muebles, a pre- , j 1 * _ i . 1 
cios muv baratos, en Kan José. 75. Te- las tres de la larde, se remata. J . 
l é - ^ 9 V M " U 2 9 - 15 ag lUlloa y Cía. Cárcel 19. Telf. M-7951. 
34472 , 12 ag 
M U E L L E S . T E N E M O S M U E L L E S PA-
ra a u t o m ó v i l e s de las siguientes mar-
, , , , . 1 cas: Chevrolet. Dode. Chandler. Cadillac. 
ta, que puede obtener un buen coche i iupmóbi ie Bui.-k. .smdebaker y over-
land. modelos 4. 79. 81 y 83. A pr 
LA CASA F E R R E I R 0 
LA ACACIA. L I Q U I D A E N M O N T E , 
225 BU nuevo domicilio, todas sus exis-
tencias del ramo de mueblería, por cam-
bio do giro, juegos de sala con 14 pie-
las. estilo francés. 125 pesos; cajas de 
hierro desde 12 pesos; cama de bronce 
de jran valer, 60 pesos. Y asi infinidad 
de muebles, pronto, apertura de su nue-
r a línea de locería, cr is ta ler ía y j u -
guates. Aprovechen la oportunidad de 
con poco dinero, comprar toda clase de 
muebles. E s en Monte, 225, esquina a 
Pleuras. 
$4009 12 A g . 
jetos» 'le fantas ía 
qu lé r trabajo eV "vídVicTVVíTstair lie'lña'¡ ^ . ^ l l ^ -
Ana o L u i s X V . Se habla f r ancés , ale-, 'aulB3 
! m á n , i tal iano y p o r t u g u é s . Como rega-
lo, espejos de bols i l lo y una entrada 
grat is al Parque Zoológico y Campo de 
E s p e c t á c u l o s de la Habana. Reina. 3ü. 
Teléfono M-4507. 
F . 3 0 d - l l 
T A L L E R E S D E C A R R O R E C I A S D E 
Muebles y Joyas. Antes E l Nuevo Ras- jAlig Méndez, callr Xlfre No. 9. entre 
tro Cubano. Se compran muebles nue- KeJ1jUrncda v j^ inás , antes Santo T o -
vos y usados en todas cantidades y ob. niAs a 10 ,netros arriba de Infanta. 
Monte, a. Telefo- TeI/ifono ^7394 . 
11 ag L J Ü Í ? y n p r -
de realización. Rodríguez y 




ROLLOS PARA AUT0PIAN0 
Q. R. S. 
Discos "Víctor', 
Música para Piano. 
Líquido Veener. 
FIANOS DE ALQUILER 
Autopiarlos y Victrolas 
A Plazos. 
M. y G. SALAS. 
San Rafael, 14. 
V E N C E M O S T N E G O C I A M O S J N MO-
tor de tres caballos y otro de 314. por 
torno chicho, chosis Ford y motores de 
114. Instalacones tubulares, bombas y 
motores. C . No. 2 0 Í . F-1805. A . Z u -
lueta . 
342fiC 15 asr. 
SE V E N D E N : UNA ROMANA P A I R -
banks. una caja de caudales y una metn 
{nlana de caba. con su silla.; todo « n 
[buen estado y precio económico. Com-
tnostela 7G entra Muralla y Teniente 
Hejr. 
342S3 10 ag. 
S E COMPRA O S E A L Q U I L A U N guin-
che completo para elevar materialcí; de 
) fabricación y una concretera Aviso por 
¡te lé fono al A-4729, dando dirección pa-
ra ver y tratar. 
r e í 36 12d-4 
MAQUINAS D E V I A J E D E ESCRIBÍR 
nuevas, magnificas, rápidas. prácUcaa, 
, baraas. Traen estuche. Luis . de los 
i Reyes. Luz, 21, bajos. Teléfono A-1036. 
33702 1 Sp. 
SE ARREGLAN MUEBLES 
•TCl Arte", taller de reparación. Nos ha-
cemos cargo de 'arreglar toda clase de 
muebles por finos que sean. Lo mismo 
•n esmalte, tapiz que en barniz. Ivspe-
CiaUdad en envasar muebles. Manrinúa. 
1Í2. Teléfono M-1059. 
S3841 4 S 
BARBEROS T P E L U Q U E R O S , VENDIO 
dos sillones propios para su comercio, 
son de hierro y madera, marca Archer. 
Se dán en proporción. Calle de San Cris-
tóbal, número 17, esquina a Recreo. Ce 
rro. 
_ 34416 !„ A g . 
MUEBLES BARATOS 
. ^ ^ T ^ O ..x.T - " A U T O M O V I L E U R O P E O . POR C U E N -
A Z O G U E SUS E S P E E J O S E N " E L B l - Vl de] fabricante so vende un Talbot-
sel". Unico patente alemán, garantizado j Darrac(1 (ot Tarro .'xlto. ganador <b- lo-
por 20 a ñ o s . Unico talkf- en Cuba, con (los ]ns qitiltlOfl records de onropa) 
maquinaria moderna, químico alemán. I complotamcnf e nievo y ¡i precio dé ocá-
y expertos operarios. Infórmese cn las. I f jn . Informa: S. Prats. Manzana de 
principales mueblerías , que son nuestros i o.ómez. 330. d^ S a 10 a. m. ' 
mejores anuncios. Precios s in compe-1 34712 17 Ag. 
tencia. Lunas de escaparate S2.00. L u - , . 
Inas de lavabos $0.80. Lunas de coque-1 r , 1 >i , ' -1 
tas. $1.00. Visítenos y se convencerá. > ^olo HOS q u e d a n 4 a u t o m ó v i l e s 
I Anecies No. 4. Teléfono A-S45s. I i* , f y • 
1 33114 28 ag ; de uso en m a g n i t i c a s c o n d i c i o n e s 
SI necesita compra^- muebles no compre 
sin antes ver nuestros precios dendu 
saldrá bien servido por poco dinero. 
Hay juegos completos. También hny 
de piezas sueltas. Escaparates desde 
$12.00. con lunas, a $35.00; camas, a 
$10.00; cómodas, a $18.ou; mesas de no-/ 
che. a $2.00; mesa de comedor, a $4.00; 
bufetes, a $15.00; juegos de sala, mo-
dernos, a $60.00; luegos de cuarto, a 
$120.00. con marquetería; aparadores, 
a $15.00; y muchos más que no se de-
tallan a precios de verdadera ganga. 
"LA PRINCESA" 
San Rafale, 107. Tel. A-6926. 
G R A N LIQUIDACIÓN D E J U E G O S D E que o f r e c e m o s a p r e c i o s m u y v e n -
mimbre con cretona, de los modelos más . » ; r 
modernos y de la rfiejor calidad. 250 | tajOSOS. V e a n u e s t r a LxpOSlClOn e n 
pesos, dando 20 pesos de fondo y diez , i T i. M 1 
pesos mensuales. Galiano. núm, 58, es- C l 1 eatro INaClonal, 
quina a Neptuno. 
33271 30 Ag . 
R E P A R A C I O N E S 
topianos y Oranv 
do repacaclones e 
la Is la , todos los 
tos de las fábricas 
! PÍANOS Y A D -
IOS, nuestro taller 
l más completo de 
erarios son exper-
los trabajos ga-
25509 Ind-15 In 
.Necesito muebles eu abundancia, 
Almacén de muebles y préstamos j¡o$ pago bien. Teléfono A-8054. 
"LA ZIL1A" 
Tel. A.1598. Suárez, 43-45. 
Se compran pianos, alhajas de 
pro y plata, brillantes, oro vie-
jo y cualquier otro objeto de va-
lor. 
Inmenso surtido en trajes de 
nombre, incluso de etiqueta. 
Es la casa que más barato ven-
de. 
Consulado, 94 y 96—Tel. A-4775 
Préstamos y almacén de muebles. Los 
Tres Hermanos. Gran rebaja en todas 
sus existencias de muebles y prendas. 
Compramos prendas y muebles. Damos 
dinero sobre alhajas y objetos de va-
lor. Módico in terés . Se avisa a los que 
tienen contratos vencidos pasen a re-
acogerlos o a prorrogar. Consulado. 94 
y 96, frente a la panadería E l Diorama. 
30052 10 ag 
GRATIS A TODAS PARTES DE 
LA ISLA UN PRECIOSO JUEGO 
DE CUARTO 
MAQUINAS DE ESCRIBIR 
T 111 Af r\ A • « 
íl iwiV <;e cuart0 modernista, color ca- coqUeta ovalada, luna biselada; 
'Tmi» 510,'-0u- Las ináquinHs son de noche v banqueta, todo con ra; 
. noerwood ', "Remington", "Roya l ' , t e t r í a y barnizado a m u ñ e c a f i n 
J " 8U-» tros bu rós . casi nuevos. Vén-
j w e baratís imas. Belascoain 117. en-
«•« Reina y Salud. 
>-Jill49 10 ag^ 
T E M E R A . S E V E N D E U N A V I D R I E -
Jl^trador, de dos metros de largo. ¡¿¿*8barata. en Crist ina. 56. Taller de 
. J " 2 0 10 Ag . 
B I L L A R E S 
f«rUdo 
l'LARi.-c00111151^0 lns! afamados B I -
Hací^ ""arr* ' B R I N S W I C K " . • 
Toda r i vrntas a plazos. 
"eparaoi í:p dp accesorios para b i l l a r . 
L ^-raciones. r u l a C a t á l o g o s y precios. 
Compostela, 57. 
C2i,o TELEFONO M - 4 2 4 1 
""^ - I n d . 15 m i 
L^S J O V E N E S T E N A M O R A D O S 
^ E D E N CASARSE CON M U Y 
POCO DINERO 
f^Uonou Sius "^"^^s en L a Casa del 
Oaraio¿ T 108 vende buenos, bonitos y 
Amidas te n estos precios: guurda-
íf; aparado^J11 o-as de ala' especiales. 
IT0- Prue«»reSl 2?. Pesos; camas de hie-
?ouernas «nn011 bastiaor f ino, 17 pesos. 
>0S: espein lllas'" »2-50; sillones. 6 pe-
2^ 6 Pesos- f0ns^la- 30 pesos; l á m p a -
^"•lales nevad •in , pesop. con 
aS0**8*. 25 n escaparates, 35 pesos; 
"°s• juego''.<saiQ ni_fcsas noche, 5 pe-
^ s; completo jue-
lueterla. | 00 pe-
> de v i t r ina , apa-
Tompuesto de las siguientes piezas: es-
caparate mediano, con lunas biseladas; 
cama camera con bastidor extrafino, 
mesa 
arque-
t e t r í a y barnizado a m u ñ e c a u n a . ííu 
prec'o: 125 pesos, l ibre de gastos. Kn 
La Casa del Pueblo. Figu-as. 26. entre 
Manrique y Tenerife, L a Segunda de 
Mastache. 
p R A N K f i Q B I N 5 [ D . 
" U CUBANA" 
Gloria, número 134, esquina-a Fi 
guras. Teléfono A-1835. Se pres-1 
ta dinero sobre alhajas, ropas y I 
muebles. Grandes existencias de i 
estos artículos a precios sumamen-1 
te módicos. Se compran muebles 
pagando buenos precios. Una vi-
sita a esta casa lo convencerá. 
H A B A N A 
CG199 14d .< 
3063: 13 ag 
MUEBLES BARATOS 
"LA MISCELANEA" 
San Rafael, 115 
D0VAL Y HERMANO 
Casa importadora de auto-
móviles y accesorios, gran 
surtido de piezas legítimas de 
Ford y de las afamadas Go-
mas U. S. Stock Michelin. 
Ventas al por mayor y de-
talle. Oficinas y garage. Mo-
rro, 5-A, entre Genios y Re-
fugio. Teléfono A-7055, 
Habana. 
PACKARD LIMOUSINE 
Se vende el m á s lujoso y elegante. De 
últ imo tipo, completamente nuvo. por 
tener que ausentarme para Europa. Pue 
ile verse e informan. Doval y Hno. Mo-
rro. 6-A. te léfono A-7055, Habana. 
52607 2G ;ig 
EXCEPCIONAL OPORTUNIDAD 
Para quien desee comprar 
máquina, por tener que aban-
donar el negocio, se realizan 
diferentes automóviles de 
uso, de distinta" tipos y mar-
cas todos en muy buenas con-
diciones y a precios muy re-
ducidos. Pueden verse e in-
formes, en Marina, 12, Telé-
fono M-4199. 
J7*5 Ind . 9 my i 
. . — I V I C E N T E P E R E Z , O F R E C E A DOS CO-
A U T O M O V I L E S P A R A S O D A S , DA únl- lectores, sellos de goma dobles con sus 
sa casa que le presta a usted buen ser- I rodillas. Informes: San Rafael. 26, ca-
rantizados, para afinaciones: llame al 
te iéfwio A-1487. E . Cust ín . Obispo, 78 
C3311 Ind. 39 ab 
DOS MALOS O D O R E S D E P I E S . A x i -
las, etc., desaparecen radicalmente para 
siempre, siguiendo mis instrucciones. 
P ída las ahora mismo, acompañando un 
P< so a A. González . Apartado, 1581. 
('•-no. Devuelvo el dinero si no obtiene 
éxito favorable 
34841 13 A g . 
vicio, es la 
los años que tiene 
diez años hacler.d 
pudo aguantarse t 
i lias de gusto no 
| buenos servicios, 
¡ otros. Prado, 50 . 
fono A-4426. 
31892 
?a de Silva y Cubas, por i sa de cambio. 
de esperiencía . L leva 
> bodas, ninguna otra 
into, porque las fami-
busca otra, por sus 
unos recomlendíin a 
Silva y Cubas. Telé-
28 Ag 
34S50 1 3Ag. 
A DOS C A R P I N T E R O S . S E V E N D 
una espigadora; una machihemlinidoi 
Tldey; un péndulo; varias sierras y m 
tores. todo casi nuevo y a precio de a 
tuación. Todo muy barao. pero al ca| 
tado. Informan: J e s ú s del Monte, 1 
Teléfono A-9816. 
3400S 12 A g . 
S E V E N D E N . UNA S I E R R A 
lar. una chica de calar, un to: 
y varias piezas para hacer juf 
madera. Manrique, 186. Preg 
encargado. 
8d-2 
S E V E N E N E N DOS C A L D E R A S H o -
rizontales; una de 5 y otra de 100 H . P . 
y otra vertical de 15 H . P . y donkl de 
1 112 por 2. de 2 por 3. de 5 por 6 y de 
* por 10 y 200 jles cadena para trasbor-
dador No. 115. Además una planta eléc-
trica completa para 75 K . W . Todo 
es tá en buen estado. Para Informfis: 
San Antonio de los B a ñ o s . Zayas 47. 
Severlno Alfonso. 
6774 10 d-:6 
• • ii i — ^ — i » » _ • • 
D E A N I M A L E S 
S E V E N D E M U Y B A R A T A UNA NO-
vllla de padres .Tershey le faltan fr^s 
meses para pasar y un-ttrete de 10 me-
ses. Informan en Escobar, número 155. 
antiguo. 
34395 10 A g . 
E N L I N E A 122 E N T R E 8 Y 10, V E -
dado, se venden 1.300 tejas francesas, 
siete huecos de puertas de tableros, de 
cedro, cuatro de ellos '•orTreja. Son de 
tres ojas; cuatro huecw. maparas; loea 
por tabla, corno mil; losa de azotea co-
mo dos mil . S.1- da todo muy barato por 
.^rr en un desbarate. También tirantes 
4 por 9. 
:•.471 j 12 ag . 
A N D A M I A D A D E T A B L O N E S Y MA-
chlhalés, buena como 400 pies, se ven-
de barata. Calle Cruz del Padre. 13. bo-
deca. 
346 (fi 11 Ag. 
A L O S C A P E T E N O S . S E V E N D E UN 
aparato de hacer café, muy barato. I n -
forman; Campanario, 232, bodega. 
34650 23 A g . 
VENTA DE VACAS L E C H E R A S 
Acabamos de recibir 20 vacas Hols-
teins que dan más de 30 litros de le-
che diarios cada una y 20 Jerseys pa-
ridas y próximas a parir. Pueden ver-
se ordeñar todos los díaís a las tres 
a. m. y 3 p. m. José Castillo y Co. 
Calle 25 No. 7 entre Marina e Infan-
ta. Teléfono 1VI-4029. 
S4nfi7 19 ag. 
GANGA, EN $1,500 
Vondo automóvi l de la mejor marca, 
AVhitc. con gomas de cuerdas. soaBRe^ 
marcas Michelli. y naal • i-uarto. Juegos 
Oferta especial, dos camiones alema-
nes de la famosa marca alemana 
"Ehrharct", de 2 1 2 toneladas cada 
uno, se venden en un precio suma-
mente reducido, como ganga sin igual. 
Vengan a verlos en el Garage" Prin-
cipe" frente al Almendares Park. 
Ahrens y Hno, Pozos Dulces 5 y 7. 
Teléfono iVI-6769. Paradero del tran- Se i¡qu¡dan st l \¿os ¿ t á p i c e s , botonetJ 
vía Príncipe. ¡navajas de bolsillo tipo "Gillete" y ¡INSTITUTO CANINO "N0CARD" 
_ otras novedades. Tejadillo 5. Montado a la altura de los mejores de 
34532 10 ag . íos Estados Cnidos y Europa. Director 
NOVEDAD EN SEMILLAS e n ' a ^ á V 1 ^ 5 ^ M a ^ ó n ^ c » ^ 
1« ag 
M O S Q U I T E R O S 
De punto, en varias calidades; 
de muselina especial, clase supe-
rior, y de rejilla especial. 
zas. $100 
mimbres, lamparas, relojes maquinas 
de coser columnas, J - ; cuadros. Duros 
de cortina, planos, precios de una v e r -
dadera ganga. San Rafael, 11J . Te lé -
fono A-4202. 
S E L I Q U I D A N V A R I A S D A M P A R A S da 
i c r i s ta l v bronce francesas para sala, co-
i medor y cuarto, por menos do la mitad 
1 de su valor, dando cinco pesos de fon-
do y un peso semanal. Galiano y Nep-
tuno " L a Moda" 
n;27i 30 A g . AVISO. SI SUS M U E R D E S E S T A N E N 
malas condiciones, yo dejo nuevos por 
•Air 
l ' i 
'a. es^nalto en todos colores, en-
o enre j l l l lo . Manrique, 52. Te lé fo-
[-4 145. Manuel F e r n á n d e z . 
)ftl 3 Sp. 
AUTOMOVILISTAS 
No compren ni vendan sus automóvi-
les sin ver primero a Doval y Hno., 
carros regios, últimos tipos, precios 
sorprendentes, absoluta reserva. Ofici-
nas y garage, Morro 5, A Teléfono A-
7055. Doval y Hno. Habana. 
C(5Í:2 Ind 1S | i l 
Automóvil Packard, cerrado 
Para bodas, se alquila a precios redu-
Icidos. E l único de su clase que hay 
on la Habana. Doval y Hermano. Mo-
| r ro ó-A. teléfono A-7055. 
| 52697 2« ag 
Semillas de hortaliza 
| flores 196; pastos 16 
tahaco 2; hay aves y 
(.omlda de sinsonte; al 
118 
34415 
• DE UN C A R R O D E C U A T R O i f 
errado, de reparto, un mulo con I A 
¡os . Informan: Calle 15 y 18. "\ 




 alimento de aves y 
insecticidas; efectos de avicul-
oles frutales. L a casa m á s Ira-
de Cuba. Abierta recentemen-
mismo edificio de la Plaza del 
por Aguila. 71. Severino H . 
Telf . M-2323. Se remite por 
expreso al interior de la JíepO-
^«lEthiUo de burras "LA C R I O L I A " 
9 4? 
10 ag 
R E S T A U R A N T S Y F O N D A S CURA DE L A E P I L E P S I A 
I Todos los accidentes seguidos de la 
O R A N CASA D E COMXDAS A D O M I C I - pérdida del conocimiento. Julia Rosas. 
c0mida^rtst'r.-asa'y s a í d í á saUstechi* ! San Miguel 53, de 2 a 5. Tel. A-782> 
tableros para familias.; S4281 20 a f . 
V E N T A D E A U T O M O -
V I L E S Y C A R R U A J E S 
Oferta excepcional: 4 automóviles en 
megnífico estado, en $1.100. Son: Un ! 
Oldsmobile, de 5 pasajeros, de 8 cilin-1 
dros, un verdadero pequeño Cadillac; 
recién pintado, 5 ruedas de alambre, 
sê  gomas y fuelle completamente nuevo; 
PARA BODAS 
an Miguel 
3.1668 12 Ag. 
A V I S O S 
S E COMPRA U N A ANDAMIADA gran-
de. Avise para venta y tratar a l A-
4729. 
Automóvi les I'ackard cerrados. Ordenes, 
Morro, 5-A, telúíono A-7055. Doval y 
Hno. 
52697 26 ag 
Slock^MÍCHEUN" 
CALDERAS DE USO 
T I E M P 9 E ! T I E N E U S T E D 'rtlca-
•a, co-
is. I n -
*rto, con maro 
¡dor. compuesto 
"a y se¡s giiia5, 
muebles son d 
ra. hechos en 
Oan \»J1""' no hay 
«.." -^amach 
.*»tá er. Figuras 
En todos los tamaños y a pre 
cios muy económicos. 
De punto de rejilla y de , 
, r > ' . Hudson con o gomas de cuerda, n a con aparato para colgar del un IIU'U»UU s «, . 
ina, con a p a i a i u y -cumulador nuevo; una cuna Scnpps 
techo. 
También de muselina de rejilla 
y de punto, con aparato en forma 
de lanza. 
Booth, con cinco ruedas de alambre, 
gomas y fuelle nuevos, de tres asien-
tos y una cuña Ford, sin carrocería, 
caminando y a toda prueba. Hago 
Para cama "colombina" cama alambre y gomas de pequete. Todas 
medio camera y camera. 
Igualmente a precios muy ba-
jos y en todos los tamaños. 
Muselina por varas—vara y 
media de ancho—para mosquite-
Desde 20 centavos la vara. 
Y punto desde 4 5 centavos. 
" E L E N C A N T O " 
ro 
Por 
caminando y a toda prueba. Corra, 
esta oferta por tres días. Garage Prín-
cipe, Pozos Dulces. 5 y 7. Paradero 
del trancía del Príncipe. Teléfono M-
6769. Vendo también un raagnífko! 
Willys Knight de las famosas máqui-j 
ñas silenciosas, sin válvulas, escaso 3 i 
meses de uso, con 6 ruedas de alambre 
y gomas 34 por 4 y 1 2, de cnerda,! 
cosa para fam.íia de gusto. En $950. 
Estorage para máquinas, $5. 
12 ag 
arreglárse lo por módica retribución, a i 
su presencia si gusta. 
34842 1S Ag. 
SEGUROS D E V I D A 
L a persona que esté interesada o desee 
Informarse de los beneficios que repor-
ta una Pól iza de Seguros, puede avisar-
me para darle toda clase de detalles 
sin compromiso de que se asegure o no. 
J iménez . Bernaza. 59, altos. 
w t j 13 ag 
3307S l í Ag. 
P R O C U R E C U R A R S E 
SI padece de 
rarse usando 
que no tienen 
is. procure cu-
i t ó n o s flainel. 
itra ese cruel 
HEREDEROS 
:ltorlos flamel son fác i les 
Alivian enseguida y curan 
grave a las treinta y seis 
los casos de 
etc. Con el 




Uchey Ten^rife. L a 
B I L L A R E S 
a \ Se venden dos mesas, una de palos y 
-- .s otra de carambolas, con todos sus acce-
quien pu'-d,-, Competir sorir>s completos, '" ' i" superior calidad. D E S E A V E N D E R S E UNA CUÑA " M E R -
'«a. La Casa del I 'u^hlo i se dan baratos Se pueden ver a todas cer" 22 70 H . V. rtltimo modelo. Puede 
¿ 6 , ontre M . i n r l - , hrfras. San Indalecio, 40. entre Pantos verse fn el garage "Vista Alegre" Mari-
segunda de Mas- i Suá rez y Enamorados, Je sús del Monte, i na. n ú m e r o s del 36 a l 40. 
* 34070 ,0 * 3482* ta 
M A R T I N E Z y Cía. 
Almacén de automóvilei 
accesorios 
Industria y San José 
Se Investigan herencias Hasta por 
en limpio. Se corren testameni 
aquí y en Kspafla. supliendo todo 
gestos. Absoluta reserva y serli 
Sr. osé R . Picos. O'Reilly 9 112 
partamento No. 5. 
31085 i« ap, 
ad . 
De-
A R T E S Y O F I C I O S 
¡ O J O , O J O , P R O P I E T A R I O S ! 
C o m e j é n . E l ún ico que garantiza la 
completa e x t i r p a c i ó n de tan dañ ino In -
secto. Contando con el. mejor procedi-
miento y f r a n prác t ica ' . Recibe avisos: 
Neptuno, 28. R a m ó n P i ñ o l . J e s ú s del 
Monte. 534. 
• 34457 ' 22 ag 
V E N D O UN H I S P A N O SUXEA, 15 A 20 
el más bonito que rueda en la Habana 
v dos Dochs Broris a toda prueba, gan-
ga verdad. Principe. 14. 
33858 , ^ 
E X T E R M I N E L O S I N S E C T O S 
Los Insectos además de molestos son 
propagadores de enfermedades, su tran-
quilidad exige la destrucción de ellos. 
I N ' S E C T O l . acaba con moscas, cucara-
chas, hormigas, mosquitos. chinches, 
garrapatas y todo insecto. Informa-
ción y folletos gratis. CASA T U -
R R U L L , Muralla. 2 y 4, Habana. 
ei caso mas gra ' 
horas de t ra tam: 
Se indican ta 
I r r i t ac ión , gr ie ta 
éx i to garantizadr 
De venta en las farmacias bien sur-
tidas de l a R e p ú b l i c a . D e p ó s i t o s : en 
las acreditadas droRucrtas de s a r r á . , . 
john.son. taquechei. m u r i i i o >- coion-er. i cantidad de leche de las razas 
e t c é t e r a . 
M. HUtíAINA 
Acabo de recibir 25 caballo! 
especiales de Kentucky, todos fi-
nos, de paso. 
40 vacas recentinas de grar 
'Holstein, Jersey y Duramms, To A V I S O . CON UNA SOLA D E DAS 114 
rrectas secretas que contiene el tratado ! ros H o M r i n s V tnrn': T p h m m u v completo de q u í m i c a fáci l , puede gana r ! , - l ü l b i e i n s y lOIOS ^CDUS, ÍRU} 
una persona m á s de $5.06 diarios sin i hermosos ejemplares, todos nue-
11 Ira man. * sal i r de casa, y esto lo c o n s e g u i r á man-dando diez sellos rojos a M . J u l t . San 
Nico l á s 274. Habana, para recibir lo 
franco de por t e . 
3-632. 25 ag . 
Neosalvarsán, alemán, legítimo, se 
vos. 
Caballitos ponis muy lindos pa-
ra niños. 
Recibo semanalmente cerdo? 
liquida toda la existencia. Escar- americanos para el consumo, 
penter Brothers Cuba, 90. Apar-1 VIVES, 151. T E L . A-6033. 
tado 856. Teléfono A-7635. Ha 
baña. 
C5680 I n d . 22 j f | 
T E FORM0SA 
Mejor y saludable, l paquete. 25 ren-
tavos. E l Sol Naciente. O 'Rei l lv , so 
Haoara . 
C1365 18 ^ 
A G E N C I A S D E M U D A N Z A S 
L A E S T R E L L A , L A F A V O R I T A "Y E l 
Combate. Tel . A-3a7«, A-4206 y A 
San Nicolás , 98, do H i p ó ü i c Suárez . E s 
t a« tres agencias ofrecen al pdnllco ur 
cei ?k-io no mejorado por ninguna otra 
S104I - 16 A « 
Ag-osío 13 de Í922.1 DIARIO DE LA MARINA Precio: 5 centavo: 
D E D I A E N D I A 
Se a r r e g l a r á todo esto, pero, des-
pués de lo sucedido ¿se s en t i r á el 
Dr . Zayas con fuerza moni l para se-
guir gobernando? 
Esta es l a cuest ión que plantean 
significados ó rganos de la opinión. 
En general se estima que la fuerza 
moral va faltando en todas las es-
feras. Ayer mismo, un populansimo 
magistrado correccional, nos hac ía 
esta dec la rac ión: 
•»__Xengo verdadero deseo de que» 
la s i tuación se normalice, pues me 
parece que falto a la equidad cada 
vez que condeno a un pequeño de-
lincuente." 
Pero fa l t a r íamos a nuestra norma 
de franqueza si omi t ió ramos agre-
gar que la acusación públ ica se es tá 
condensando en forma de rayo, sobro 
la cabeza, ya de por sí agobiada, del 
Ejecutivo. 
Sólo se {labia de la debilidad del 
!)r. Zayas, de la impasibilidad del 
Dr. Zayas, de las equivocaciones del 
Dr. Zayas, del fracaso, en f in . del 
Dr. Zajas. 
¿Qué las dificultades para t r iun-
far eran muchas? Bueno, pero los 
pueblos y la Historia, sólo perdonan 
a los que se ven vencidos por fuer-
za ul t ra humanas. A Felipe I I , na-
die le echa en cara su fracaso naval 
contra Inglaterra; se reconoce que 
ól no podía haber domeñado a los 
elementos. En eambio a Don Alfre-
do se le critica, juzgándose que su 
pelea era más sencilla: le bastaba 
'•on haber dado el pecho a |4el ele-
mento". 
Y no se lo dió, como saben nues-
tros lectores. 
* * • 
Mirando lo que pasa en los Esta-
dos Unidos, en compensación a que 
ellos se pasan la vida mirando lo 
que pasa en ( uba, notamos que all í 
se le es tá dando la alternativa a los 
perros en forma tal que se queda 
uno asombrado. 
Ayer le ímos que dos huelguistas 
fueron condenados por haberle pro-
pinado un ladrillazo a un perro po-
licía, que estaba en funciones de ser-
vicio, declarando el t r ibunal , que 
cuando un perro pol i r ía es tá en fun-
ciones, es tan respetable como un 
detóct ive uniformado. Días a t r á s , el 
cable nos informó que otro can ha-
bía sido condenado a la pena capi-
ta l , por haber mordido a un niño 
causándole heridas graves. Y, por 
úl t imo, recordamos haber leído en 
reciente fecha que la d u e ñ a de una 
galguita Inglesa había establecido 
SIN COMENTARIOS 
apelación de la sentencia pronuncia-
da contra su per r i ta , fundándose en 
que no estaba bien probado que el 
animalito hubiera profanado las al-
fombras de un lujoso estableci-
miento. 
Puede que los perros tengan ra-
zón, esto es, que sean unos seres 
razonables y conscientes y por consi-
guiente responsables de sus actos; 
puede, por otra parte, que los jue-
ces americanos tengan un humor de 
perros, pero, de todos modos, eso de 
sentar en el banquillo de los acusan 
dos a un "fox-terr ier" o un chihua-
hua nos parece tan poco serio, como 
poco serio les parece a los america-
nos que nosotros tomemos a broma 
los presupuestos. 
¡Echense us tedes -» pensar, un pe-
r ro sato, condenado a un año , ocho 
meses y ve in t iún d ías , por rapto de 
una perr i ta de buena fant i l ia l 
* * * 
" L a Discus ión" t r a í a ayer este t í -
tulo en su primera plana: 
" I N A P I Ñ A L A D A POR UNA DIS-
CÜSION." 
De donde se deduce que el querido 
colega tiene unos lectores muy "sa-
lientes". Muy de veras deseamos que 
los de " L a Libertad"—que por f i n 
sal^ hoy, sin esperar a que aumente 
la población de Cuba, como supo-
nía J e s ú s de J. L ó p e z — q u e los lec-
tores de "La Liber tad" , repetimos, 
sean m á s ecuán imes . Porque una pu-
ñ a l a d a por un ejemplar del nuevo 
cofrade, h a r í a exclamar a los eter-
nos criticones aquello de " ¡ O h , l i -
bertad!, etc. 
* * • 
Comunican de Granada que John 
C. Woolley, prominente prohibicio-
nista americano, se encuentra muy 
grave en un hotel de aquella ciudad, 
v íc t ima de un fuerte ataque cerebral. 
" M r . Woolley, vino a Europa 
—agrega el cablegrama—para estu-
diar los sentimientos prohibicionis-
tas en los países del Continente." 
Nos explicamos lo ocurr ido: mís -
j ter Wooley,. después de asistir a una 
1 "zambra gi tana" en Granada, y de 
| correrse una juerga en el barrio de 
Triana de Sevilla, para hacer obser-
vaciones, obse rva r í a que aquello ha-
bía que aderezarlo por fuerza con 
manzanilla, amontillado, jerez y 
I otros caldos y nunca con jugo de 
uva, soda-efream, y otros l íquidos 
aná logos , por muy higiénicos que 
sean. Mr . Wooley se de ja r í a arras-
t rar por la corriente y . . . ¡como no 
estaba acostumbrado! . . . 
DE OBRAS PUBLICAS 
Castro Girona tuvo una entrevista De nuestra 
con el Raisuni, que quiere someterse ! Redacción 
N O T I C I A S J t t E L P U E R l j 
Nueva York UN GRAVE EXPEDIENTE 
Hotel Waldorf Asteria. Agosto 9. 
Tercer Congreso de Estudios Vascos. - Continúa la huelga 
de Correos. - Adhesiones a los huelguistas. - Incauta-
ción de documentos obreros en Toledo. - El Rey en 
Francia.-Huelga general en Portugal 
( D E T H E ASSOCIATED PRESS) 
EXCURSION DE ALFONSO X I I I . pondencia en las oficinas de correos. | "Alianza P o r t o r H q u e ñ a " propone ; to^ 'General del Estado, señor An 
E N FRANCIA" * ¡Hoy jueves tampoco se t e p a r t i ó car- consagrarse especialmente al soste-' d rés Pereira. 
j ta alguna. n ímiento de la personalidad del pue-! E l expediente en cuest ión es con-
TOURS (France). Agosto 3. | E l Jefe de Correos, el Ministro de blo de Puerto Rico, cooperando por ¡ t ra los inspectores de la Secre tar ía 
Esta m a ñ a n a llegó a esU ciudad, la Gobernación y el Jefe Super ior ¡ todos los medios hacia el t r iunfo de I de Hacienda señores García Rivas y 
el Rey Alfonso de España , siendo .de la Policía, evacuaron una co^-j Puerto Rico en su lucha contra las i p e d r ó n por graves hechos; y a d e m á s 
objeto de "un cordial recibimiento. | sulla para decidir qué camino de-1 absorventes, desmoralizadoras y des-jContra varios empleados del Depar-
Después de una recepción oficial jbía seguirse hasta que llegara el j tructoras influenci-as a que dicho i tamento de Inmigrac ión por infrac-
salió en un automóvi l para Chenen- Presidente del Consejo, señor Sán-I pueblo se ve hoy sometido por i n - ' 
ceaux v Chambord, visitando los cas- chez Guerra, que es esperado el jue- | vasoree exóticos, a sus fueros, sus 
D Ó T b E L A NUEVA ZAFRA 4.600,000 SACOS B E A Z U C A ^ ^ 
Ayer tarde se recibió en el De-
partamento de Inmigración una co-
imun icac ióu de la Secre tar ía de Ha-
La alianza portorriqueña \ ^ ^ ^ n ^ ! " k ^ 
leual se notifica que se ha designa-
En el Republic Hal l ha quedado i do, por el señor Secretario de Ha-
hoy constituida la nueva sociedad , cienda. Juez instructor fe " n 
hispa a que bajo el t í tu lo de i pediente administrativ  al ^ f » 
tll los de esos lugares. 
Almorzó en Bleis y par t ió luego 
en au tomóvi l para Trouvll le . 
TRASLADOS DE DIPLOMATICOS 
ESPAÑOLES 
MADRID, agosto 9. 
E l conde de Jimeno, el conde J. 
Quiñones de León y el señor Emi l io 
Palacios, fueron nombrados hoy de-
legados de España para la Tercera 
ves. | costumbres, su lengua y su persona-
El "Diarlo Universal" dice quej lidad política económica y conse-
interprata el sentir genera; del p ú - j g u i r estrechar los lazos de confra-
blico. al pedir que lars facilidades i ternidad entre los por to r r iqueños re-
postales sean reanudadas inmediata-! sidentes en los Estados Unidos y los 
mente, y que la cont inuación del pa-¡ po r to r r iqueños del resto del mundo, 
ro r ep resen ta r í a muchas p é r d i d a s | entre sí, y a la vez los lazos de unión 
en los negocios y muchas quiebras.! y buen entendimiento, fraternidad 
Hoy se hizo saber al público que y cooperación, de todos los portorr i -
los retrasos en te légrafos eran d e - ' Q u i ñ o s con España y los demás pue-
bidos al mal estado de las l íneas , I de la-raza, a tín*de mantener el 
ción de la Ley de Inmigrac ión . 
Tenemos noticias de que ese ex-
pediente que iniciará el señor Pe-
reira. es debido a que los inspecto-
res P a d r ó n y Rivas fueron comisio-
nados para investigar la introduc-
ción en Cuba de mujeres francesas y 
que por un informe de la Secreta se 
acusa a esos inspectores de un de-
l i to de cohecho. 
En cuanto al departamerto de in-
migrac ión se refiere t ambién el se-
,pero la noticia fué ácogida con in - prestigiointelectual y moral de su i ñor Pereira inves t igará cómo se per-
Asamblea de la Liga de las Naciones, j credulidad in terpre tándost í m4g bienl pueblo, a fomentar sus intereses eco-' mit ió el desembarco de gran numero 
El conde de Torrijos fué trasla-.en el s e n ü á o de ]os tel fis. 
dado al Ministerio de Eritado^, ce-!tag egtaban a punto de &egulr el 
sando en la Secre tar ía de la Lega 
ción de E s p a ñ a en Lima ( P e r ú ) . 
E l señor Eduardo García Comin, 
primer secretario de la Embajada 
española en Washington, ha sido 
destinado a Tánger , siendo nombra-
do el sefior Vicente González Arnau 
para ocupar su puesto. 
I I I CONGRESO DE ESTUDIOS 
VASCOS 
ejemplo de los empleados de Co 
rreos. 
Por ahora, todos los telegrafistas 
siguen siendo aceptados. 
Los empleados de ferrocarriles han 
enviado un mensaje de s impat ía a log 
de Correos. 
Estos úl t imos han declarado que 
no c laudicarán hasta ver aprobadas 
sus demandas. 
nómicos y velar con perseverancia de mujeres de nacionalidad francesa, 
inagotable por el bienestar y la fe-
HUELGA G E N E R A L EN POR-
TUGAL 
MADRID, agosto 9. 
Se ha declarado en todo Portugal 
la huelga general, según dan a co-
nocer los diarios de Madrid. 
Los despachos dicen que se temen 
i serlos desórdenes . 
E l Gobierno se ha trasladado a la 
fortaleza de Cascoes, quedando sus-
pendidas las ga ran t í a s constituciona-
les y proclamado el estado de sitio. 
' Sr. Director de DIARIO DE L A | 
MARINA. 
Muy distinguido señor mío: 
Me permito molestarle nuevamen-j 
te, pidiéndole hospitalidad para esta; 
carta, aunque al entregarle mi an ) 
terior—publicada en la edición del« 
lunes ú l t imo—me hizo usted saber i 
que no deseaba alentar y menos am-
parar polémicas que pud'eran en-
gendrar divisiones en la colonia es-
pañola, o disgustar a una parte de 
lós elementos que la integran, por-
que es su deseo que se mantenga 
unida para que conserve Intégro el 
poder y el prestigio que la hacen 
digna de la admirac ión y el respeto 
df l país. 
Nada más lejos de mi án imo que 
fomentar escisiones. Precisamente 
estimo funesta toda política exclu-
sivista e intransigente, porque en--
tieudo que el problema es de suma 
de factores, aunque sean he terogé-
neos, no de resta, operación eviden-
temente negativa. Por ello acato—sin 
que esto signifique que tengo es-
pír i tu acomodaticio—la realidad que 
observo en el desenvolvimiento de 
nuestras sociedades. Reina en su se-
no la confraternidad más absoluta, 
y eso, que a todos debe sernos al-
tamente grato, es el consecuente re-
bultado de no haber pedido a nadie 
que hiciese profesión de fe o exhibie-
ra la carta de c iudadanía , al afi l iar-
se por razón espiritual o convenien-
cia material a esas corporaciones 
que formo el patriotismo español. 
Tengo por cierto que el "españo-
lismo integral" , basado en la ins-
cripción en los consulados españoles, 
g¿0 se preconiza con la mayor bue-
na fe, con el más santo propósi to , 
poro fuera de ocasión y de tiempo, 
no hubiera logrado realizar lo que 
ha permitido hacer de modo insupe-
rable la transigencia sana de los 
elementos directores de la colonia. 
Excluidos de ella los españoles na-
turalizados en el país, a quienes se 
califica injustamente de traidores, y 
los cubanos amantes de España , el 
desarrollo de nuestras instituciones 
dis tar ía mucho de haber llegado a 
donde ha llegado, y su obra pa t r ió-
tica no sería por eso más grande ni 
más hermosa de lo que es actual-
mente. 
¿Que "en nuestras grandes socie-
dades resulta grato escuchar a todo 
aquel que proclama los defectos es-
pañoles"? Es la primera vez que lo 
oigo decir! Y no puedo creerlo, ppr-
que en esas sociedades hay españo-
les tan puros y celosos del buen nom-
bre de su Patria como el que más . 
Si eso fuese cierto,^ no se hubiesen 
conformado con separarse do una co-
leátlvidad que consintiese semejante 
cosa, sino que hubieran exterioriza-
do su protesta en forma^vlnl , digna, 
como cumple a hombres conscientes 
de sus deberes cívicos. Lo que se 
hace en las sociedades españolas , 
desde la más poderosa a IP más hu-
milde, es honrar a España y captar 
para ella las s impat ías del pueblo 
cubano. N i aceptando hipoté t icamen-
te que por excepción se haya apar-
tado alguna de esa línea de con-
ducta, está justificado que se diga, 
y menos que se generalice la afirma-
ción h i r iéndolas a todas. 
Pero no es mi propósi to seguir 
esta discusión por lo que tiene de 
desagradable en sí, aunque, como 
hasta ahora, la mantuviésemos en to-
no afectuoso. Quede cada cual con 
BU criterio y proceda como mejor le 
venga en ganas, que la colonia sa 
be lo que h^ce y huelga señalar le 
rumbos. Lo que deseo CF aclarar 
que no he afirmado que nuestras so-
ciedades dejen de ser espiritualmen-
te españolas por el hecho de que no 
puedan inscribirse como tales, estén 
regidas por las leyes del país y figu-
ren en ellas españoles cubanos y cu-
banos españoles. Eso no entorpece la 
función que realizan de modo alta-
UN CONTRATO 
El Presidente de la Repúbl ica 
aprobó el contrato celebrado por 
el ingeniero Jefe da la Ciudad, con 
Mr. Steinhart, para el suministro de 
fluido a la planta de Palatino. 
Dicho contrato h a b r á sido, previa-
mente aprobado por el señor Secre» 
tarlo. Este servicio no puede ser ob-
ieto de subasta, por no exibtir m á s 
que una compañía de alumbrado. 
La bonificación lograda es de una 
tercera parte del costo que tenía en 
los presupuestos anteriores. 
LOS TEMPOREROS 
Una comisión de Empleados Tem-
poreros de la Jefatura de la Ciudad, 
visitó al Seoretario particular del 
señor Castillo, para gestionar que 
se activen las confirmaciones de sus 
nombramientos, sin cuyo requisito 
no pueden cobrar su trabajo. 
Dicho Secretario les promet ió u l -
t imar esta semana la revisión de sus 
nombramientos. En gran n ú m e r o 
permanecen en su mesa de despacho, 
a causa de las ocupaciones que es-
tos días ha tenido en Palacio el se-
fior Castillo. 
Del viernes al sábado queda rán ul-
timadas las confirmaciones. 
E l Secretario se propone llevar a 
la C á m a r a y al Senado, la lista del 
personal temporero que neces'ta el 
Departamento, para que voten la 
Ley adicional al Presupuesto de 
Obras Públ icas , y puedan cobrar sus 
haberes esos empleados indispensa-
bles en el Departamento. 
L A COMISION DE FERROCARRI. 
LES 
Ayer t celebró sesi'ón. siendo ésta 
presidida por el Secretario de Obras 
Públ icas . 
Los Inspectores de' la Comisión, 
aún no cobraron sus haberes de Ju-
nio y Julio, y eso que cobran por 
Fondos Particulares, pues sus suel-
dos los garantiza la Compañía de 
Ferrocarriles, depositando por ade-
lantado los fondos para cubrir d i -
cha atención. 
LOS PAGOS 
a m a ñ a n a cobró el per 
sonal de Aguas y Cloacas, por la 
tarde cobraron el de Calles y Par-
ques, y los que trabajan en las Bom-
bas de Palatino. 
El pago de estos úl t imos se hizo 
debido a las gestiones del ingenie-
ro Jefe de la Ciudad en la propia 
Estación de Bombas-
MADRID, agosto 9. 
E l Tercer Congreso de Estudios 
Vascos se i n a u g u r a r á el 17 de agos-
to. 
Entre los principales asuntos que 
figuran en el programa, está la fun-
dación de una universidad vascon-
gada. 
Profesores que se han especializa-
do en el arte y en la historia de Vlz-! 
caya da rán lecturas sobre estos te-i 
mas. 
Se han organizado tres exposicio-
nes, que comprenderán el arte vas- ^ O A U T A C I O N DE DOr i tMENTOS 
co moderno y las costumbres y tra-, r r m ™nr\ 
jes regionales vascuences. OBREROS EN TOLEDO 
¡ TOLEDO, Agosto 9. 
ENTREVISTA CON E L RAISULI Los oficialea del Departamento de 
MADRID, Agosto 9. Justicia Mil i ta r de Madrid (?) re-
Se ha recibido un despacho de1 glstraron hoy el centro principal de 
Te tuán relatando la entrevista de losaos obreros en esta ciudad, incau 
señores Zugastl, Cervera y del gene-
ral Castro Jirona con el jefe ban-
dido Raisul í . 
La conferencia se llevó a cabo en 
la región de Beniares y Raisul í hizo 
proposición para someterse a Espa-
ña . 
Declaró no ser opuesto ai estable-
cimiento del protectorado español . 
Sus proposiciones han sido envia-
das al Gobierno para sor estudia-
das. 
LA HUELGA POSTAL 
MADRID, agosto 9. 
Cont inúa acumulándose la corres-
licidad del país 
Para conseguiaestos fines, se cons-
prestigib intelectual y moral de su 
creo, de educación, comités econó-
micos, de relaciones exteriores y de 
intercambio en general. 
Aprobado el reglamento se proce-
dió a la elección de la directiva, que 
durante un año reg i rá los destinos 
de la alianza. 
Fueron elegidos por ac lamación 
u n á n i m e los señores Gonzalo O' Nel l 
Presidente; Isaac I r i za r r i , Primer 
Vice-Presidente; José Cordero de la 
Fuente, 2o. Vice-PresMente; Domin-
go Collazo, Secretario y Ramón Pa-
bón. Tesorero. 
Los señores H. Rivera Muxó y J. 
Ortlz Lecodet, fueron electos terce-
ro y cuarto VIce-Presidentes y el 
señor Manuel Santos Bermúdez y 
Eloy M . Ortlz Subsecretario y Sub-
tesorero respectivamente. 
Para redacción o impresión del 
reglamento, se eligi'ó, por unanimi-
dad, el comité compuesto por los se-
ñores José Cordero de la Fuente, 
profesor Ernesto Andino Cepeda, Do-
mingo Colalzo y R. Torres Mazzo-
rana 
UNA ACLARACION 
La Capi tan ía- del Puerto en t regó 
ayer una nota oficiosa a la prensa 
haciendo constar que el t r ibunal de 
examen para la provis ión de una 
plaza de práct ico auxiliar del puer-
to de la Habana, cuyas oposiciones 
L A RECAUDACION 
La Aduana de la HaK 
i 6 ayer la cant.dad "e |J?,5jJ 
LAS OFICINAS D E C O A R ^ 
Ayer quedaron t ras lnn^ * 
ficio del Estado que e s « ^ al Mí. 
muelle de San Franciscn , ,re,l t«Í 
de la Jefatura de CuaC?enteVaS 
NO PUDO SER REEMBARCADA 
est? r S L ^ ^ J o ^ - ^ ^ . 
New York y que iba a se?*111* 
cado en el "Esperanza" „ 
embarcar y lo verificará el LP,1<» 
sábado . ei P^xin, 
"-crr.--:: 
SALIDAS DE AYER 
Ayer salieron los 8iguientftll 
res: Govsrnor Cobb y S * 8 T ^ 
mal para Key West; el H» L f . PC 
ra New Orleans; el Esm./» *• »• 
ra Nueva York: el T u S 
Colón; el noruego Chrisüan 
son. para Nueva York v i ? oh()i 
español Vda. de Orib¿. narPBaIleb« 
Palmas de la Gran Canaria ^ 
DETENCION DE UNA L A ^ 
Anoche y por orden de' p.«.a. 
de la Policía del Puerto f ^ ^ J 
a iai. da a su llegada a este puerto í cha "Mar í a " , que venía 
?,0r_.el Pati:ón Manuel Luna Castro 
í - trlmn'.T 
- - ^ 
! „ ^ „ l r a . í a . . c o , m ? SU3 Pasaje su esposa y ai hijo del DelegaT./ 
^ A d u a n a de Baracoa, s e ñ o ^ 
El señor Luna mostrear 
se es tán efectuando, procederá con .dido poi. su detención nno. ¿ T 1 ^ 
cumplida justicia sin que tenga c r l - tra un permiso del DPÍ^IA ?D* 
terio determinado sobre ninguno de Aduana de Baracoa nara r 
viaje a la Habana, en lo quf no,,!; 
inconveniente ni delito a l g u n o ' 
los aspirantes. 
L A R U T H A. W E L L E S 
ae levantar acta hasta a-ir 
La goleta americana de ese nom- jp i t án de la Policía se np™™.!. T 
bre l legó de Tampa con carga ge 
El oficial de guardia se al 
d  l t r — — 
neral. 
4.500,000 SACOS DE AZUCAR 
La Ward Line ha embarcado has-
ta el d ía 31 del próximo pasado mesj 
4.500,000 sacos de azúcar de la za-
fra. 
E L PANUCO 
se pegona ra ru. 
ra resolver ese asunto. 
La policía alega que esa lanohi 
llevó el pasado sábado 9 msos v nil 
lacos a Key West, lo que niegk í 
fundamente el patrón Luna. 
DE LA SECRETA 
de se r eun i r á en breve la directiva; 
tándose de gran numero de docu-|para la organización de los diferen I 
mentes. 
Se ignora la razón de esta me-
dida. 
La policía Impidió a Ios obreros 
el ingreso al edificio durante la ins-
pección. 
No hubo detenciones. 
B A R C E L O N A . 9 . 
Han sido embarcadas nueva re-
mesa de 1 . 0 0 0 cajas Perfumes y 
J a b ó n Carmen Guidor , con dest i -
no a esa plaza. 
De la Asociación 
de Buen Gobierno 
El martes celebró en el café f res-
taurant "Ambos M u i d o s " su vigési-
mo tercer almuerzo la Asociación de 
Buen Gobierno, que no ceja en sus 
propósi tos moralizadores, tan nece-
sarios hoy para la salvación del país . 
Siguiendo su costumbre durante 
el almuerzo-sesión, se pronunciaron 
patr iót icos y bellos discursos en los 
que se expuso la labor que había 
venido realizando la Asociación y la 
acti tud que ha de tomar frente a la 
grave cn'ils de la nacionalidad que 
estamos atravesando. 
E l doctor Alzugaray, Presidente 
del Comité Ejecutivo de la Asocia-
ción dió cuenta a los que no hab ían 
asistido a ella de la Asamblea ha-
bida la noche antea en el Círculo Po-
lítico de la nueva agrupación cívico-
polít ica, de la cual surg ió la ?dea de 
dirigirse al país por medio de un 
manifiesto en que se combata el in-
diferentismo suicida con que «e está 
contemplando la ruina de la patr.a 
y para que, en evitación de mayores 
DE CAMAGUEY 
(POR TELEGRAFO) 
Camagüey , agosto 9. 
. DIARIO DE L A M A R I N A . 
Habana. 
Anoche desar ro l lóse una reyerta 
que se convir t ió en batalla campal, 
en el café Centro Alemán, entre Juan 
Rojas Torres, Leonardo y Oscar To-
rres Monta lván y el dueño del café 
José Manuel Moreda, tomando par-
te en la refriega la dependencia y 
haciéndose uso de objetos, in tervi - ; NEW YORK, agosto 9. 
n ieñdo la Policía y restableciendo elj Llegado: "Sheaf Spear", 
orden. I ñas . "Feltore", Daiquir í . 
Resultaron lesionados Oscar y! 
FALSO PERIODISTA ACUSADO 
E^ Administrador de nuestro col». 
Este vapor americano t o m a r á en ga "Heraldo de Cuba", soñor Mar-
Las oficinas de la "Alianza Por l5*̂ * 32 ^ sacos de azúcar Para ^iaI Hernández , denunció por eseri. 
t o X e ñ í ^ u e ^ a r á n i n s t a s * en ^ Estados UnidoS- ^ ^ e ^ u n ^ í , ^ l* 
el n ú m e r o 180 dé Broadway, don- „T vpH^rt ^ ^ ^tal/C0S1 ^ Del8ado' 
E L PASTORES vecino de Mart ín 65, titulado psrio-
dista, y que se hace pasar por rs-
tes comités que el reglamento de la I De C,>lón 11eg6 ayCr el. vapor ame-idactor de "Heraldo de Cuba", escri-
agrupac ión autoriza para regir las rl(,ano Pastores que trajo carga d e ^ i ó al Representante a la Cáman 
distintas actividades a que se ded • t r á n s i t o y pasa jeros para la Habana,; señor Francisco Campos Fuente», 
cará esta organización * ¡ e n t r e ellos los Padres Mauricio Cruz una carta en la cual le dice que i 
y Cr isós tomo Severrl, y los señores , la redacción del periódico citado !le« 
J u l i á n Olivares y señora y otros. j gó una inorfmación del corresponsal 
En este vapor emba rca r án , entre en Colón, en la que le acusan d» 
otros, la señora Behn e hijos, fa- haberse quedado con dos reses di 
Z A R R A G ^ l . 
D E L O S P A L A C I O S 
LOS PALACIOS, agosto 9. 
DIARIO DE L A MARINA. 
Habana. 
El cartero ru ra l de este pueblo ha 
sido trasladado a barrios rurales, 
quedando por lo t e n t ó sin cartero el 
servicio de repartos de cartas y cer-
tificados, siendo un gran perjuicio 
para el extenso comercio y públ ico 
en general, encon t rándose el pueblo 
disgustado. 
Rogamos al señor director de Co-
municaciones la reposición del señor 
Juan Alvarez que desempeñaba an-




M O V I M I E N T O M A R I T I M O 
Cárde-
Leonardo Torres. 
Conducidos a la Jefatura, mientras 
se levantaba acta, Leonardo agre-
dió a Rojas que se hallaba senta-
do, les ionándole en la nariz. 
Según jdeclara el dueño del café, 
que Leonardo provocó a Rojas, in-
terviniendo él y recibiendo una bo-
fetada, genera l izándose la reyerta. 
En la finca La Unión sufrió una 
herida grave Diego Ruiz Caldoso. 
En la finca Santa Lucía , del barrio 
CHARLESTON, Agosto 9. 
Salido: "Knudsen", Cuba. 
millares del Director de la Cuban 
Telephone Co., y los señores Fernan-
do Molina, Camilo Mayjal , Perfecto 
López, Juan Suárez . Ar ís t ides Re-
casens. Manuel Solíe, Perfecto Ló-
pez, .Tacobo Sánchez Cirtoaroano de 
la Calle, José T. Rodr íguez , José Bo-
da, Elena Alvarez, R a m ó n Alvarez, 
José González. Heliodoro Gil y se-
ñora , Mar í a del Junco, Juan Suárez, 
Vicente González. León Valdés, Juan 
N . V l l lo ldo , José Por t i l lo J o a q u í n ¡ P r ó al señor José J. Tremola, ani 
Br iza l , Eduardo Mederos, Amado parcela del reparto Albión, en 
Paz, Miguel B. Estrada y señora , R i -
cardo N . Farrens, Fernando Suárez 
e h i jo . Juan Casellas, R a m ó n Carre-
ras, José García, Lorenzo Mart ínez , 
Ensebio Domínguez, Abelardo Tan-
s a m a r í a , Charles Echever r í a y otros. 
la Granja Agrícola de dicho purtlo,! 
Supone el señor Hernándes que e| 
tal Delgado trate de hacer objeto d« 
un "chantage" al señor Campos, por 
lo que denuncia el hecho 
NO L E DA E L TERRENO 
A la Jefatura de la Felicia Ŝ  
creta denunció Luis Soto Lorenzo, 
vecino de Central 10, en Casa Blan-
ca, que el 26 de enero de 1921, con-
E L PALOMA 
Procedente de Sagua llegó ayer el 
vapor cubano Paloma, que seguirá 
viaje a New York. 
E L W. E. CONNELL 
Este vapor americano llegó ayer 
de Tamplco con un cargamento de 
pe t ró leo . 
Calvario, abonándole 221 pesos co» 
37 centavos por ella. 
A l tratar de inscribir a cu nombr» 
el terreno, le dijo el señor TremolJ 
que había vendido todas las accionei 
del reparto citado al señor Loren» 
Nieto, que era con quien debía en-
tenderse. Nieto ha hipotecado «MI 
terrenos y no accede a darle posesiM 
de la parcela de su propiedad. 
ROBO DE PRENDAS Y ROPAS 
A la Policía Secreta donunciaroi 
Ignacio Sánchez Lozano y Sancno 
Suárez . ambos vecinos de Cra?on!¡ 
44, que de su habitación les °V 
sus t ra ído ropas y prendas que ««• 
man en un valor de 171 pesos. 
males se h¿ga patente, que aun hay!de Guá imaro , fué agredido el policía 
Asociación Nacional de los 
Emigrados Revolucionarios 
De orden del señor Presidente ci-
to por este medio a los señores miem-
bros de la Directiva Nacional y Aso-
ciados para la Sesión General Ex-
traordinaria que habrá de celebrarse 
en la noche del sábado 12 del co-
rriente en el local social a las 8 p. m. 
Se suplica la más puntual asis-
tencia. 
ORDEN DEL DIA 
Aprobación definitiva del manifies-
to dir igido al país por la Asociación 
Nacional de los Emigrados Revolu-
cionarios cubanos. 
Francisco Alpizar Poyo. 
Secretario de Correspondencia. 
mente satisfactorio para el buen 
nombre de España . 
Yo opino que la9 colectividades 
españolas cumplen debidamente su 
alta misión pa t r ió t ica , estando co-
mo es tán constituidas. Mis contrin-
cantes opinan lo contrario y abogan, 
por lo visto, porque se les dé un ca-
rác te r exclusivista, estableciendo di-
ferencias de derecho entre los aso-
ciados. La colonia d i rá la ú l t ima pa-
labra. 
E. DOJtENBCH. 
cubanos honrados y eficientes capa-
ces de evitar el desquiciamiento to-
tal que parece se avecina, y para evi . 
tar el cual nada harán los actuales 
poderes, desgraciadamente. F u é muy 
aplaudido el doctor Alzugaray. 
Hizo uso de la palabra seguida-
mente el señor Prieto el que, abun-
dando en lo dicho por el doctor A l -
zuaray, recomendó urna activa labor 
Manuel Machado al intervenir en 
una reyerta que sostenían segundo 
Arana Ladredo y María Stepher. 
E l partido municipal independien-
te celebró un magnífico mi t in en la 
plaza de San Ramón hablando enér-
gicamente varios de sus componen-
tes. 
Ya al terminarse la fiesta algunos 
agentes conservadores regaron ho 
de organización dentro de la Asocia-1 jas insultantes para los elementos 
ción y l lamó por el patriotismo refle-1 directores de dlcho-.Q.tganismo, dan-
xlvo que es imprescindible para sal-
var la República. 
E l señor Ceverio, conocido inge-
niero consumió un turno hablando 
sobre la necesidad de la ac tuación 
conjunta de todos los cubanos de 
buena voluntad para conjurar la cri-
sis presente. 
Siguió en el uso de la palabra el 
doctor Sarabasa que con su habitual 
maes t r í a levantó el espír i tu de los 
presentes citando elocuentes ejem-
plos históricos en que nos tenemos 
que inspirar y meditar para hacer 
una labor que garantice para siem-
pre la existencia de la Patria libre. 
F u é muy aplaudido por el numeroso 
público que desde ios primeros mo-
mentos llenó el salón. 
Habló seguidamente el doctor Juan 
Marlnello Vfdaurreta, joven letrado, 
que se refirió de lo que representa-
ba para todo el que sintiera la Pa-
tr ia la si tuación actual y la necesi-
dad de un cambio total en procedi-
mientos y hombres, llevando a los 
puestos representativos a los mejor 
preparados. Recordó el doctor Ma-
rlnello el ejemplo h.'ftórico citado en 
ocasión solemne por un ilustre orador 
y que tiene hoy para los cubanos una 
lamentable actualidad, de la conquis-
ta por Roma de una provincia griega 
a la cual, lejos de oprimir con car-
gas y con p ó r d i d a | d e libertades dió 
una amplia au tonomía , pero que al 
do lugar a que volvieran a ocupar 
la tribuna para protestar contra el 
procedimiento. 
Temióse una a l teración del or-
den dada la efervescencia ambiente, 
acabando el m i t i n con tranquil idad. 
E l Corresponsal. 
f in por la conducta censurable de 
sus hijos tuvo que anexarse por com-
pleto la provincia griega. Terminó 
el doctor Marlnello diciendo que no 
pudiendo acudirse a la revolución, 
ni pudiendo aceptarse la interven-
ción ex t r aña , el problema solamente 
era soluble con el arma del voto, 
siempre que de este se hiciera uso 
consciente y pat r ió t ico . 
F u é el ú l t imo en hablar el joven 
doctor Blanco Laredo. quien en una 
pat r ió t ica arenga exhor tó a los pre-
sentes a proseguir s/n desmayo en 
la hermosa obra emprendida que ha 
venido a ser en medio de las ver-
güenzas presentes un consuelo y una 
esperanza. 
Entre los concurrentes vimos a los 
señores Alzugaray, García Echarte. 
Sarabasa. Marinello. Moas, Miquel. 
Terry, Gelabert, Blanco Laredo, Al 
fredo O. Ceverio Carlos de la To-
rre, Santalla, Ur ibar r i , Marcelo Her 
nández , Francisco Prieto, Veranes. 
Gómez de Garay, Saladrigas Dardet. 
Berenguer, doctor Rlvero y otrós 
m á s . 
C O N C U R ^ Ü - G I N E M A T O G R A F I C O ' 
Recórtese este cupón: escriba en las lineas en blanco ios nonroret 
4e BUS artlatas favoritos y envíenoslo coa la siguiente dirección: Con-
«nrso Cinenaatográflco, Apartado 1010. — D I A R I O L A MARINA-— 
Habana. 
